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BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Sempre na primeira linha 


O prof. Vieira de Carva- 
lho, presidente da Câmara 
Municipal da Maia, tem ra- 
zão: a criminalidade cres- 
cente não se combate 
apenas com o reforço dos 
meios humanos policiais 
(que no seu concelho au- 
mentaram para mais do 
dobro no último ano), mas 
através de leis menos per- 
missivas e, permito-me 
acrescentar, com uma jus- 
tiça menos branda face a 
determinado tipo de cri- 
mes que tem um evidente 
efeito de arrastamento, 
conduzindo a outros cri- 
mes. É o caso da droga, 
para a compra da qual se 
assalta e rouba e se co- 
metem assassinatos. 

Entrevistado anteontem 
de manhã pela «Antena 
1», a propósito do que se 
está a passar nas urbani- 
zações do Lidador e da 
Bouça Grande, com popu- 
lares manifestando a 
intenção de se organiza- 
rem em milícia armada pa- 
ra combater a criminalida- 
de, o prof. Vieira de Car- 
valho foi muito claro: não 
há falta de polícia, o que 
falta é um quadro legislati- 
vo mais conforme com o 
tempo que passa e as 
suas realidades, que deve 
ser preocupação da 
Assembleia da República. 

Vieira de Carvalho, feliz- 
mente, não veste o espar- 
tilho da cumplicidade polf- 
tica, tem coragem e veio 
dizer verdades que tantas 
vezes se escamotelam, 
apontando o dedo para o 
sítio certo, não procurando 
o bode espiatório fácil, o 
cepo das marradas que 
são sempre as forças poli- 
ciais. 

Alias, este período de 
Natal foi trágica e suficien- 
temente revelador de que 
não é o aumento de forças 
policiais, patrulhando as 
estradas, vilas e cidades 
de Portugal que «desmo- 
biliza» aqueles que se 
estão borrifando para as 
normas e as leis que te- 
mos e que trazem a gene- 
ralidade dos cidadãos 
sempre com o credo na 
boca para não serem 
assaltados e violentados 
na rua ou em casa ou mor- 
tos na estrada. 

Tomemos como exem- 
plo o facto da Brigada de 
Trânsito da GNR ter posto 
em acção todos os seus 
efectivos, que para isso fo- 
ram privados de Natal e 
Ano Novo com as famílias. 
Contudo, houve mais aci- 
dentes e mais mortes na 
estrada do que em anos 
anteriores. 

De acordo com as infor- 
mações disponíveis, os 
acidentes deste tipo subi- 
ram para mais do dobro 
nos dias 23, 24 e 25 de 
Dezembro. 

O número de mortos, re- 
lativamente a 1987, pas- 
sou de-18 para 42. 

E tudo isto, não obstante 
a aturada: fiscalização da 
BT, que detectou nada 
menos que 103 conduto- 
res com excesso-de álcool 
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LEIS PERMISSIVAS 
CRIMINOSOS A SOLTA 


A. Santos Martins 


Vieira de Carvalho, felizmente, não veste o espartilho da 
cumplicidade política, tem coragem e veio dizer verdades que 
tantas vezes se escamoteiam, apontando o dedo para o sítio cer- 
to, não procurando o bode espiatório fácil, o cepo das marradas 
que são sempre as forças policiais. Alías, este período de Natal 
foi trágica e suficientemente revelador de que não é o aumento de 
forças policiais, patrulhando as estradas, vilas e cidades de Portu- 
gal que «desmobiliza» aqueles que se estão borrifando para as 
normas e as leis: que temos e que trazem a generalidade dos ci- 
dadãos sempre com o credo na boca para não serem assaltados 
e violentados na rua ou em casa ou mortos na estrada. 


e passou 567 multas por 
manobras perigosas. 

Também neste caso da 
condução de veículos mo- 
torizados, as leis são bran- 
das e por isso mesmo não 
travam os excessos. As 
multas são irrisórias, e 
poucas as situações em 
que os condutores ficam 
privados das licenças que 
lhes permitem sentar-se 
ao volante de um automó- 
vel. 

Os portugueses, sobre- 
tudo os que residem nos 
grandes centros urbanos e 
nos dormitórios da perife- 
ria das grandes cidades, 
mais aqueles que viajam 
pelas estradas do nosso 
páis, vivem em permanen- 
te sobressalto. 

As forças policiais são 
reforçadas, melhoram os 
seus mecanismos de pre- 
venção e combate ao cri- 
me, exigem-se mesmo sa- 
crifícios que as pessoas 
não reconhecem suficien- 
temente, para manterem a 
ordem pública. E se é ver- 
dade que a criminalidade 
de alta violência parece ter 
abrandado, os assaltos e 
roubos (por vezes com 
mortes à mistura, como 
ainda ontem aconteceu 
numa bomba de gasolina 
de Tentúgal) alastram so- 
bretudo nos principais 
centros urbanos, o desas- 
sossego é permanente 
nas estradas. 

Temos para nós que, no 
casos dos assaltos e rou- 
bos, a droga está por de- 
trás da sua maior percen- 
tagem. Ainda há dias um 
toxicodependente de 25 
anos, que apanhou forte e 
felo de um grupo de taxis- 
tas de Lisboa, justificava 
assim os roubos que co- 


mete e que deram origem 
àquele tipo de reacção por 
parte dos cerca de trinta 
profissionais do volante: 
«faço isto por causa do 
meu vício». E dizia a um 
colega da Imprensa, que o 
entrevistou, gastar mais de 
12 contos por dia para o 
«speddball» (mistura de 
heroína e cocaína) com 
que se droga. 

Ora, como o «Navalha- 
das», há inúmeros toxico- 
dependentes que assal- 
tam e roubam para arran- 
jarem o dinheiro com que 
compram a droga. Em 
muitos casos, agridem as 
suas vítimas. Por vezes, 
matam. 

As autoridades estão 
empenhadas na preven- 
ção do consumo da droga 
entre as camadas mais jo- 
vens. Louvemo-las por 
isso. Sabe-se também do 
esforço em chegar aos 
grandes traficantes, para 
se desmantelarem as re- 
des. Mas há que exigir 
uma acção bem dura em 
toda a teia que envolve o 
vício do «Navalhadas» e 
de-milhares de outros pe- 
quenos e-grandes crimino- 


sos. 

A sociedade não pode 
viver amedrontada porque 
os coitadinhos precisam é 
de se tratar... 

Prevenção, muito bem. 
Mais centros de tratamen- 
to e recuperação, óptimo. 
Mas tudo isso acompa- 
nhado de outras acções, 
uma legislação que não 
seja farisaica e mão forte 
que proteja a sociedade 
em geral. Tanto no caso 
da droga como em certo ti- 
po de «actividades» que 
os nossos brandos costu- 
mes estão a deixar que 


proliferem, como se a li- 
berdade de minorias com 
aberrações possa alguma 
véz colidir com a liberdade 
da esmagadora maioria. 

Em suma, o que quere- 
mos reforçar aqui são as 
palavras de Vieira de Car- 
valho, que traduzem um 
sentimento generalizado 
entre a nossa população: 
as leis que temos são 
brandas e permissivas, 
provocam a frustração das 
forças policiais (que hoje 
prendem um criminoso e 
amanhã o vêem à solta) e 
trazem a sociedade em 
sobressalto. 

Ora, a sociedade exige 
que os «pais da pátria» 
meditem sobre isso mes- 
mo durante as merecidas 
férias parlamentares que 
estão a gozar até 3 de Ja- 
neiro — e que, aquando do 
seu regresso a S. Bento, 
tomem medidas. 


PS — Já depois de escrita 
esta peça, chegou-me às 
mãos a notícia da aprova- 
ção, pelo Governo espa- 
nhol, de um novo código 
de circulação automóvel 
que agrava as multas cin- 
co vezes e exige a revisão 
do Código Penal, por for- 
ma que automobilistas 
embriegados ou drogados 
sofram penas de prisão 
até seis anos. 

Ora aqui está: de Espa- 
nha pode não vir bom ven- 
to nem bom casamento, 
mas temos de convir que 
de lá chegam bons exem- 
plos. Como este. Será que 
vamos segui-lo, ou conti- 
nuará adormecida nas ga- 
vetas do poder a revisão 
do nosso próprio código, 
de que há alguns meses 
se falou? 


A ARTE 
DA 
DEMAGOGIA 


Um dos principais exer- 
cícios partidários consiste 
na ginástica da argumenta- 
ção. Há quem chame a es; 
tas cambalhotas palavro- 
sas, simplesmente dema- 
gogia. 

A arte do convencimento 
através da palavra não é 
fácil. Antigamente os sofis- 
tas eram os grandes se- 
nhores da retórica. Hoje 
são os demagogos os elei- 
tos para o uso da palavra e 
seus efeitos... 

A crise da ciência poli- 
tica é um facto. A ausência 
de ordem moral e de cons- 
ciência humana tornou-a 
enfadonha e desajustada 
da realidade palpável. Sem 
preocupações de espírito, 
de evolução histórica, de 
concepção filosófica, a 
política moderna confunde- 
se com um prazer ou uma 
pretensão vã. O discurso, a 
expressão, o gesto, a lin- 


guagem, procuram con- 
vencer o maior número 
possível de pessoas, sem 
preocupações pedagógi- 
cas, sem a intenção do de- 
bate ou da reflexão. 

Um bom parlamentar 
não é aquele que apre- 
senta propostas legislati- 
vas de interesse nacional, 
mas o que tem uma eficaz 
capacidade representativa, 
ar de tribuno e voz distinta, 

Há ainda quem confunda 
democracia com demago- 
gia tribunícia. O discurso 
político moderno não 
nasce da zona clara do es- 
pírito, da especialização e 
crítica construtiva, mas da 
zona obscura da consciên- 
cia, da ingenuidade espon- 
tânea ou do interesse rela- 
tivo. 

Há quem se distinga na 
ginástica da argumentação 
e a Comunicação Social 
não deixa de atribuir um 
prómio ao que considera o 
tribuno do ano, o parla- 
mentar do ano ou político 
do ano. 

A imagem do dirigente 
político, a sua presença, o 


seu modo de falar, contam 
mais do que a justa razão 
das coisas. 

Alguns políticos não dei- 
xam de ter o perfil do 
Calisto de Barbuda que, 
bem nutridos de tripa, não 
aprendem nem ensinam 
coisa de monta, que o país 
tá vai cobrindo o erário com 
seu alto engenho. 

Condição fundamental 
para fazer carreira é ter ex- 
celente verbosidade, barri- 
ga à proporção da gramá- 
tica e ser influente na sua 
sede ou no império das ra- 
zoáveis influências. 

O povo habituou-se a di- 
zer que fulano é honesto, 
não tem dom de palavra, 
por isso não serve para a 
política. 

Num país em que com- 
prar e vender mercadoria é 
que dá ar lavado e desa- 
fogo, criar ginásios para 
preparar bons políticos tal- 
vez não fosse mau negó- 
cio. Podíamos até fazer um 
contrato com a dr.” Edite 
Estrela para ensinar a arte 
de bem dizer a certos polí- 
ticos que têm dificuldades 
oratórias e sugerir cursos 
de reciclagem a alguns lo- 
cutores da nossa querida 
televisão... 


(«A ginástica 
da argumentação») 
Luís Monteiro Pereira 
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A maior parte dos por- 
tugueses considera as 
profissões de ministro e 
de deputado as mais pri- 
vilegiadas em Portugal, 
segundo uma sondagem 
publicada ontem na revis- 
ta do semanário «Expres- 
so». 

Segundo a sondagem, 
62,5 por cento dos portu- 
gueses considera a pro- 
fissão de ministro a mais 
privilegiada, seguindo-se 
a de deputado ( 46,3 por 


cento), médico (34,8), fu- 
tebolista (32,9) e advoga- 
do (31,1). 

A acumulação de po- 
der, estatuto e salário co- 
loca as ocupações de mi- 
nistro e deputado como 
as mais invejadas, se- 
gundo o jornal. 
são de empre- 
ace apenas em 
lu pr como profis- 
jada, se- 
a de juiz, mili- 


Segundo sondagem 


MINISTROS SÃO CIDADÃOS PRIVILEGIADOS 


Em décimo lugar - se- 
gundo a sondagem - 
aparece a profissão de 
jomalista, à frente da de 
gestor, artista, professor 
e cientista. 

Apenas 5,8 por cento 
dos inquiridos conside- 
ram privilegiada a profis- 
são de jornalista, mesmo 
assim mais que a de pro- 
fessor (3 por cento) e ci- 
entista (2,2 por cento). 

Segundo a sondagem, 
a maior parte dos portu- 


gueses (77,4 por cento) 
considera como principal 
situação de privilégio «ter 
contas pagas pela 
empresa onde trabalha». 

Em segundo lugar, pa- 
ra 70,3 por cento dos 
portugueses, surge a 
condição de «ganhar 
mais de cem contos por 
mês» e em terceiro o 
«poder escolher o médi- 
co que se quer» (65,5 por 
cento). 

«Fugir aos impostos» é 


Em relação aos anteriores meses do ano 


SINISTRALIDADE BAIXOU 
NO MES DE DEZEMBRO 


A sinistralidade no mês de Dezembro bai- 
xou 6% em relação à média de acidentes veri- 
ficados nos anteriores meses do ano, infor- 
mou um responsável da Brigada de Trânsito 


da GNR. 


Durante o mês de De- 
zembro a média de aci- 
dentes no país foi de 112 
por dia enquanto no resto 
do ano a média foi de 120 
acidentes por mês. 

A Brigada de Trânsito da 
GNR, durante a sua ope- 
ração de fim de ano, que 


RUBL vedlomoda 


CAMPOS MORAES & FILHOS, LDA. 


está em vigor desde o dia 
12 e se prolonga até ao 
dia 8 de Janeiro, registou 
2.021 acidentes de viação 
dos quais resultaram 102 
mortos e 1364 feridos. 
Vinte e quatro de De- 
zembro foi o dia com 
maior número (164) de aci- 


| (Antiga Irmãos Guimarães, Lda.) ] 


um BOM NOVO ANO. 
31-JANEIRO 


Cumprimenta todo o público, seus Clientes, Fornece- 
dores, Colaboradores e Amigos, a todos desejando 


PORTO 


dentes da quadra natalí- 
cl 


a. 

Os dias 18 e 26 de De- 
zembro também foram dos 
dias com maior número de 
acidentes registando res- 
pectivamente 145 e 144 
acidentes. 

O dia de Natal foi o dia 
do mês em que morreram 
mais pessoas em aciden- 
tes rodoviários, num total 


de 19 mortos, 
Na vêspera” de Natal, dia 


24, o número de mortos 
em acidentes também foi 
elevado, com um total de 
16 mortos. 

Os cerca de 700 ho- 
mens que a GNR pós nas 
estradas na época do fim 
de ano registaram, entre o 
dia 12 e o dia 29, 2.375 
manobras perigosas, em 
média 132 por dia, o que 
corresponde a um aumen- 
to de 5 por cento em rela- 
ção aos restantes meses 
do ano. 

A Brigada de Trânsito da 
GNR realizou neste perio- 
do 2.375 testes de alcoolé- 
mia, mais 40% que no res- 
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to do ano, dos quais 489 
foram positivos, descendo 
sx em relação ao ano de 


aguada informou o te- 
nente Rosa, os excessos 
de velocidade são a princi- 
pal causa dos acidentes 
registados equivalendo a 
53%. 

As ultrapassagens irre- 
gulares são a causa de 
21% dos acidentes segui- 


das das violações de re- 
gras de prioridade causa- 
doras de 15% dos aciden- 
tes de viação. 

Ainda de acordo com a 
informação da GNR o 
excesso de álcool está na 
origem de 4% dos aciden- 
tes registados e as diver- 
sas avarias mecânicas ori- 
ginam apenas um por cen- 
to dos acidentes . 

A estrada nacional Por- 
to/Lisboa, segundo o ba- 
lanço da GNR, foi onde se 
registaram maior número 
de acidentes de viação, 
seguida da marginal, da 
estrada nacional 125 e por 
último pela auto-estrada 
do Norte. 


a quinta situação consi- 
derada privilégio para 
57,4 por cento dos portu- 
gueses, seguindo-se o 
«poder gozar férias fora 
de casa». 

«Estudar na universida- 
de», «ter um emprego fi- 
xo», «ter casa de renda 
económica» e «ter um 
automóvel» seguem-se 
na lista como situações 
de privilégio. 

Só depois aparece a si- 
tuação de ter um grava- 


B)- 


SINDICATO DEMOCRÁTICO 
DOS TÊXTEIS 


CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
C/ APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


SELECCIONA CANDIDATOS PARA OS SEGUINTES CURSOS: 


A) — ESTILISTA/DESENHADOR DE MODA 
CONTROLO DE QUALIDADE 

C)- TÉCNICO DE TINTURARIA 

D) — ANALISTA INFORMÁTICO 

E) - PROGRAMADOR DE APLICAÇÕES 
F)- OPERADOR DE SISTEMAS 


dor de video, máquina de 
lavar loiça, televisão a co- 
res e tempo para fazer 
desporto. 

No fim da lista de situa- 
ções de privilégio, para 
22,1 por cento dos portu- 
gueses, surge o «ir ao ci- 
nema». 


Uma sondagem recen- 
*emente publicada no se- 
manário francês «Le 
Nouvel Observateur» re- 
velava que, para os fran- 


PERFIL DOS CANDIDATOS: 


— IDADE DE 18 A 25 ANOS 
— HABILITAÇÕES — 9.º ANO DE ESCOLARIDADE (MÍNIMO) 


A) DE PREFERÊNCIA 10.º/12.º ANOS ÁREA VOCACIONADA, ART! 
PLÁSTICAS/DESIGN DE COMUNICAÇÃO OU OUTRAS ÁREA. 

COM GEOMETRIA E EDUCAÇÃO VISUAL. 
B,C) DE PREFERÊNCIA 10.º/12.º ANOS — QUALQUER ÁREA C/ QUÍ- 
MICA, FÍSICA, MATEMÁTICA. 
D,E,F) ÁREA VOCACIONADA DE INFORMÁTICA OU QUALQUER ÁREA 
C/ MATEMÁTICA E INGLÊS. 


ceses, ter um emprego fi- 
xo é o privilégio mais 
importante. 

Esta situação, em Por- 
tugal, na lista de 14 situa- 
çós sugeridas aos inqui- 
ridos, figura apenas em 
sétimo lugar. 

O universo da sonda- 
gem foi constituído pelos 
indivíduos maiores de 25 
anos residentes em Por- 
tugal continental e feita a 
partir de entrevistas a 
994 pessoas. 


AS 


nacional-s 


DURAÇÃO DOS CURSOS: 
— TODO O ANO DE 1989. 


PROVAS DE SELECÇÃO: 


— SERÃO EFECTUADAS PROVAS DE SELECÇÃO E TESTES PSICO- 
TÉCNICOS EM DATAS A INDICAR OPORTUNAMENTE. 


OS INTERESSADOS DEVERÃO INSCREVER-SE NO SINDETEX - SINDICATO DEMOCRÁTICO 
DOS TÊXTEIS - AV. DOS ALIADOS, 9-6.º — POF 
TELEFONES: 382883/384029 


GRUNDFOS 


Estamos agora directamente em Portugal através da nossa 
Filial Bombas GRUNDFOS (Portugal), Lda. 


Neste momento operamos em todos os estabelecimentos 
que eram utilizados pela Empresa BONNEVILLE OLIVEI- 
RA Estudos e Equipamentos Electromecânicos, Lda. 
a quem nos compete agradecer o excelente trabalho reali- 
zado ao longo de cerca de 30 anos em nosso favor. 


Chamamos a atenção para o facto de a nossa sede social ser 
em Lisboa, embora temporariamente tenhamos que man- 
ter o nosso estabelecimento principal no Porto. 


Aproveitamos a oportunidade para desejar a todos os nos- 


sos futuros 
NOVO. 


Clientes e Fornecedores, um FELIZ ANO 
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Ú TILOMETAL- comércio DE METAIS, LDA, 


30, RUA DA RESTAURAÇÃO, 48 e APARTADO 4164 e 4003 PORTO 


CAPITAL SOCIAL: 200.000.000$00 
RESERVAS LEGAIS: 4.000.000$00 
RESERVAS LIVRES: 54.900.000$800 
MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA COMERCIAL DO PORTO, N.º 22455 
NÚMERO DE PESSOA COLECTIVA 500736650 


TELEFONE 667171/4 LINHAS e TELEX 22441 e TELEFAX 62832 


METAIS NÃO FERROSOS METAIS FERROSOS 


— Chapas e rolos ferro laminados 
a frio 

— Chapas e rolos ferro laminados 
a quente 

— Chapas zincadas 

— Chapas zincor 

— Chapas aluzinc 

— Varão para betão 

— Folha de Flandres 


ALUMÍNIO: 
— Arames 
— Chapas e rolos lisos 
— Chapas onduladas 
LATÃO E COBRE: 
— Arames 
— Barras 
— Chapas e Rolos 
— Perfis e Tubos 
AÇO INOXIDÁVEL: 
— Chapas e Rolos 
430 e 304 
BA e 2B 
— Níquel em Placas 


Em 2 de Janeiro de 1988, completámos 25 anos de existência. 


Decorrido o 1.º ano de uma nova era, apresentamos a todos que connosco 
colaboraram os cumprimentos e desejos dum BOM ANO NOVO. 


À partir de 2 de Janeiro de 1989, temos todos os nossos serviços Admis- 
trativos e Comerciais devidamente informatizados. 


Renovamos também a nossa frota de veículos ligeiros e pesados, para uma 
maior eficiência nas entregas aos nossos clientes, aos quais prometemos a 
melhoria dos nossos serviços, agradecendo a confiança que em nós têm depo- 
sitado. 


Esperamos também continuar a merecer a confiança da Banca Nacio- 
nalizada e Privada, assim como dos Fornecedores Nacionais e Estrangeiros. 


UMA ORGANIZAÇÃO COMERCIAL PORTUENSE 
AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO NACIONAIS 


GUIMA-PUB 
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Aumentos na base dos 4% 


PÃO E TRANSPORTES 
HOJE MAIS CAROS 


O pão, a água de Lis- 
boa, os transportes, o 
gás, as taxas da RTP, 
RDP, Correios e Telefo- 
nes são, a partir de hoje 
mais caros, sendo o au- 
mento médio de 4 por 
cento. As actualizações 
dos preços, decididas pe- 
lo Governo em Conselho 
de Ministros de 15 de De- 
zembro do ano passado, 
incluem duas descidas 
de preços relativas à taxa 
de televisão a cores (me- 
nos 39 por cento) e aos 
telefonemas internacio- 
nais (menos 15 por cen- 
to). 


O pão aumenta em mé- 
dia 3,6 por cento, a taxa 
de televisão a preto e 
branco 15,9 por cento, o 
gás butano e propano em 
garrafas com mais de 
três quilogramas 8,8 por 
cento e o gás de cidade 
8.2 por cento. 


O abastecimento de á- 
gua em Lisboa sofre tam- 
bém um aumento de pre- 

de 5,1 por cento, 
enquanto a taxa da RDP 
passa de 167 escudos 
para 180 escudos se o 
consumo de electricidade 
for superior a 270 kw/h. 


Os preços das taxas de 
portagem aumentam 
também a partir de hoje 
apenas se mantendo 
inalteradas a de Condei- 
xa-Coimbra (35 escu- 
dos), Vila Franca-Carre- 
gado (45 escudos) e 


PASSAPORTE 
DE COR 
«GRENAT» 


O novo passaporte 
europeu entra hoje em 
vigor em Portugal, sen- 
do a sua validade de 
cinco ou dez anos, con- 
soante o titular tenha 
menos ou mais de 25 
anos. 

O novo passaporte, 
de cor grená e formato 
mais pequeno que o 
antigo, apresenta na 
parte superior da capa 
as palavras «Comunida- 
de Europeia», a inscri- 
ção «República Portu- 
guesa» e o escudo na- 
cional. 

A falsificação do pas- 
saporte europeu é prati- 
camente impossível, 
devido ao papel especi- 
al de que é feito e que 
requer uma leitura com- 
putorizada. 

Segundo informação 
do Ministério da Admi- 
nistração interna, a 
informatização de todo o 
sistema de emissão de 
passaportes vai permitir 
a redução dos prazos 
de entrega para uma 
semana, ou até um dia, 
se for um caso urgente. 

Os passaportes ver- 
des emitidos até hoje 
mantêm-se em vigor até 
à data limite da sua vali- 


Coimbra (Sul)/Coimbra 
(Norte). 


Os novos preços das 
portagens oscilam entre 
os 35 escudos, que se 
mantêm, e os 360 escu- 
dos, na ligação Mealha- 
da/Aveiro (Sul), para pe- 
sados. 


Os automobilistas são 
também penalizados a 
partir de hoje com a 
entrada em vigor dos no- 
vos preços do seguro 
obrigatório de responsa- 
bilidade civil automóvel, 
cujo aumento médio é de 
15 por cento. 


Também as viagens 
aéreas entre Lisboa e as 
regiões autónomas da 
Madeira e dos Açores 
são mais caras, com au- 
mentos entre os 5,9 e os 
6,9 por cento. 


As taxas de televisão a 
preto e branco passam 
de 2.760 escudos para 
3.200 escudos, valor 
idêntico ao aplicado a 
partir de hoje às televi- 
sões a cores. 


No que respeita aos 
correios e telefones, ape- 
nas aumentam o porte 
mínimo de carta rodoviá- 
ria nacional — passa de 
27 escudos para 29 
escudos — e a taxa de 
assinatura mensal de te- 
lefone — passa de 1.200 
escudos para 1.260 
escudos. 


Os semanários sofrem 
um agravamento de 12 


por cento, passando de 
125 para 140 escudos. 


Relativamente ao pão é 
a seguinte a nova tabela 
de preços, por quilogra- 
ma: tipo 75 — até 333 gra- 
mas, 119$00; mais de 
333 gramas, 110$00; tipo 
95 — até 333 gramas, 
110$00; mais de 333 gra- 
mas, 104$50; tipo 115 — 
até 333 gramas, 110800; 
mais de 333 gramas, 
102$50. 


Quanto ao gás butano 
e propano, os aumentos 
são os seguintes: em 
garrafa de mais de 3 kg, 
74$50/kg; da cidade, 
26$50/M3. 


o abastecimento de á- 
gua em Lisboa sofre tam- 
bém um aumento de pre- 
ço de 5,1 por cento, 
enquanto a taxa da RDP 
passa de 167 escudos 
para 180 escudos se o 
consumo de electricidade 
for superior a 270 kwih. 


Quantó aos transportes 
das regiões de Lisboa e 
do Porto, os aumentos 
variam entre 5,9 e 6,2 por 
cento. 


Na região de Lisboa os 
passes intermodais pas- 
sarão a ter os seguintes 
preços: | 2.195$00; 1 — 
2.915$00; |2 — 3.500$00; 
13 — 3.965$00. Os passes 
combinados passarão a 
custar, designadamente: 
UCP (Lisboa-Cascais)- 
4.620$00; ICP (Lisboa- 
-V.Franca de Xira) — 


4:760$00; VRN e op. pri- 
vados (8km) — 3.170$00; 
passe Transtejo — 
1.385$00. 


Na região do Porto o 
custo dos passes do 
STCP subirão para: Cida- 
de (A) — 1.985$00; Peri- 
feria Norte (B) — 
2.650$00; V.Nova de 
Gaia (C) — 1.985$00; Re- 
de Geral (ABC) — 
3.165$00; Passe Combi- 
nado — STCP/op. priva- 
dos (44 viagens até Bkm) 
— 2.990$00; transporte 
de aluguer com ou sem 
distintivo (táxis e outros) 
— aumento na média de 6 
por cento. 


As viagens aéreas 
entre Lisboa e as Regi- 
des Autónomas da Ma- 
deira e dos Açores são 
mais caras, sendo os se- 
guintes os novos preços: 
Ponta Delgada, Terceira 
ou Horta (Açores) — clas- 
se económica: 
35.000$00 (simples), 
70.000$00 (ida e volta); 
tarifa especial: 
23.500$00 (simples), 
47.000$00 (ida e volta); 
tarifa pex: 31.000$00; re- 
sidente: 25.000$00; estu- 
dante: 17.000$00. Ma- 
deira — classe económi- 
ca: 20.700$00 (simples), 
41.400$00 (ida e volta); 
tarifa especial: 
14.750$00 (simples), 
29.500$00 (ida e volta); 
tarifa pex: 19.000$00 (ida 
e volta); residente: 
15.500$00; estudante: 
17.000$00. 
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Abolidos sete e criados três 


UM NOVO CICLO 
NA TRIBUTAÇÃO FISCAL 


Os três novos códigos fiscais (IRS,IRC e 
Contribuição Autárquica) entram hoje em vi- 
gor, completando-se assim o processo co- 
nhecido por «Reforma Fiscal» do rendimento. 
Ao mesmo tempo, são abolidos sete impos- 
tos sobre o rendimento: Imposto Profissional, 
Imposto Complementar, Contribuição Indus- 
trial, Imposto de Capitais, Contribuição Predi- 
al, Imposto sobre a Indústria Agricola e 
Imposto de Mais-Valias, além de uma parte do 
Imposto de Selo. O IVA mantém-se, mas vai 
ser revisto durante este ano. 


A primeira diferença prá- 
tica do novo modelo fiscal 
já foi sentida pelos traba- 
lhadores por conta de ou- 
trém, ao preencherem 
uma declaração com os 
dados essenciais da sua 
situação pessoal e familiar 
em que cada trabalhador 
tem de declarar se é casa- 
do ou não, se tem filhos ou 
dependentes inaptos para 
o trabalho, e outros ele- 
mentos susceptíveis de 
lhe minorar a carga tributá- 
ria. 

Se o não fizer, a «san- 
ção» é simples: passa a 
ser tributado como não ca- 
sado sem filhos, ou seja, a 
situação fiscal mais gravo- 
sa para o indivíduo. 

Os efeitos da aplicação 
desta declaração só se fa- 
rão sentir no fim de Janei- 
ro, com a retenção na fon- 
te do IRS, a partir das ta- 
belas práticas entretanto 
aprovadas e publicadas 
no «Diário da República». 

Aí se prevêm algumas 
diferenças ao nível de 
descontos legais, conso- 
ante a situação familiar. 

A maioria dos trabalha- 
dores val sentir que está a 
pagar «mais» em cada 
mês, relativamente ao de- 
vido por Imposto Profissio- 
nal, mas a contrapartida 
vai ser o desaparecimento 
do Imposto Complemen- 
tar. 

Para os trabalhadores 
independentes, está já à 
disposição, a partir de 
amanhã, o novo modelo 
de início de actividade. 


NA 


Mas a grande diferença, 
para estes, vai ser o paga- 
mento de 16 por cento de 
IRS, através da dedução 
feita pela entidade paga- 
dora, contrariamente à si- 
tuação actual em que não 
havia retenção na fonte. 

O IRS tem por taxas 
uma tabela bem mais pe- 
quena do que a dos 
impostos abolidos, aplicá- 
vel após as operações de 
dedução, abatimento e 
«splitting», havendo mes- 
mo deduções directas à 
colecta. 

Até 450 contos, os rendi- 
mentos são tributados em 
16 por cento, sendo os 
quatro escalões seguintes 
taxados a 20 por cento (de 
450 a 850 contos), 27,5 
por cento (de 850 a 1250 
contos), 35 por cento (de 
1.250 a 3.000 contos) e 40 
por cento (mais de 3.000 
contos). 

A lei excepciona os juros 
de depósitos bancários, os 
rendimentos de títulos, os 
ganhos de jogo, lotarias e 
apostas mútuas, bem co- 
mo rendimentos do traba- 
lho e pensões de não resi- 
dentes, que beneficiam de 
taxas liberatórias, nunca 
pagando mais de 20 ou 25 
por cento, consoante os 
casos. 

As empresas e outras 
pessoas colectivas pas- 
sam a dever IRC, relativa- 
mente a todos os seus 
rendimentos. 

Destaque para os lucros, 
onde se consagra a teoria 
do incremento patrimonial. 


A taxa única do IRC é de 
36,5 por cento, após dedu- 
ção de todos os encargos 
legalmente admitidos, 
excepto para os rendimen- 
tos de entidades sem sede 
ou direcção efectiva em 
Portugal, casos em que 
não passa de 25 por cen- 
to. 

O terceiro dos novos 
impostos a vigorar a partir 
de hoje é a Contribuição 
Autárquica, nova fonte de 
financiamento das autar- 
quias locais. 

Este imposto municipal 
agora criado incide sobre 
o valor tributável dos prédi- 
os existentes no munici- 
pio, quer sejam rústicos ou 
urbanos. 

As taxas legalmente fixa- 
das são de 0,8 por cento, 
anualmente, para os prédi- 
os rústicos, e de 1,1 a 1,3 
por cento para os prédios 
urbanos. 

A definição da taxa apli- 
cável, neste segundo ca- 
so, compete à Assembleia 
Municipal, em cada ano, 
aplicando-se a taxa míni- 
ma quando a autarquia 
não tome posição. 

Fora dos três novos có- 
digos ficou a matéria rela- 
cionada com os benefícios 
fiscais, que o Governo 
entendeu por bem agrupar 
em legislação própria. 

O Estatuto dos Benefici- 
os Fiscais, já aprovado pe- 
lo Conselho de Ministros, 
virá prosseguir a tendôncia 
de restrição neste domi- 
nio, aliás claramente enun- 
ciada nos dois últimos 
Orçamentos de Estado. 


Em articulação com a 
contribuição autárquica, 
mas tendo também rele- 
vância em sede de Impos- 
to Sucessório e Sisa, pre- 
para a Administração Fis- 
cal propostas para um no- 
vo Código das Avaliações 
Prediais, considerando-se 
generalizadamente que o 
actual sistema se encontra 
de há muito ultrapassado. 
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dade, podendo a sua 
substituição ser requeri- 
da por quem o desejar. 

O novo passaporte 
está a ser adoptado por 
todos os países da 
CEE. 


e-hnacional 


Pela primeira vez Madrid à frente da Comunidade 
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ESPANHA «EUROPEÍSTA» QUER 
PRESIDENCIA EFICAZ E HONESTA 


Três anos após a adesão, a Espanha pre- 
side pela primeira vez às Comunidades du- 
rante o primeiro semestre de 1989, propondo- 
-se levar a cabo uma presidência «profissio- 
nal e honesta», na expressão do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Fernando Ordonez. A 
partir de 1 de Janeiro, a Espanha sucede à 


presidênci 
com quem 


grega e antecede a de França, 
iciou recentemente contactos de 


coordenação para que ambas sejam mais «e- 


ficazes». 


Às primeiras pretensões 
«triunfalistas» com que 
Espanha encarou a presi- 
dência, que será, de qual- 
quer modo, a «consagra- 
ção europeia» de Espanha 
depois de décadas de iso- 
lamento durante o período 
da ditadura, sucedeu uma 
atitude em que as autori- 
dades governamentais 
espanholas, a começar 
pelo próprio chefe do Go- 
verno, sublinham as ca- 
racterísticas de «coorde- 
nação e consenso» que 
deverão predominar o 
exercício desta função. 

A bandeira de capital co- 
munitária já se encontra 
em Madrid e será hastea- 
da solenemente no próxi- 
mo dia 7, na Praça dos 
Descobrimentos, mas o 
Governo espanhol, além 
de ter participado nas reu- 
niões da «Troika» durante 
os últimos meses de pre- 
paração, já adoptou uma 
série de decisões. 

Francisco Fernando 
Ordonez, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, reve- 
lou que a primeira decisão 
que adoptou como presi- 
dente do Conselho de Mi- 
nistros dos Negócios 
Estrangeiros foi a convo- 
catória, na próxima sema- 
na, da Comissão de Re- 
presentantes Permanen- 
tes para adoptarem uma 
atitude perante a «guerra 


das hormonas» com os 
Estados Unidos. 

Fernando Ordonez reco- 
nheceu que um dos pro- 
blemas que a Espanha 
enfrentará durante a presi- 
dência serão as relações 
com os Estados Unidos, 
por causa da nova fase de 
diálogo entre a CEE e os 
EUA, após estes definirem 
recentemente a Comuni- 
dade como uma nova «for- 
taleza». 

A resposta «delicada» 
que a CEE dará aos Esta- 
dos Unidos por causa da 
«guerra das hormonas» 
será, na próxima semana, 
a apresentação de uma 
lista de produtos, como re- 
presália pelo mesmo valor 
de 100 milhões de dólares 
que os norte-americanos 
anunciaram há poucos di- 
as, além de que a Comuni- 
dade se recusa a entrar no 
debate científico pretendi- 
do. 


Presidência europeísta 
sem prioridades 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros lembrou as 
normas que habitualmente 


predominam no exercício 
das presidências comuni- 


tárias, sublinhando que o 


Governo que preside às 
Comunidades tem por 
principal missão procurar o 
«consenso» e os «deno- 
minadores comuns», pelo 
que a Espanha não pode 


definir propriamente objec- 
tivos espanhóis à frente da 
CEE. 

No entanto, frisou que 
enquanto alguns países 
adoptaram a atitude de 
tratar prioritariamente ou 
apenas os «temas quen- 
tes» e outros de dedicar- 
-Se apenas aos de rotina e 
deixar estes para as presi- 
dências seguintes, a 


ção da entrada em vigor 
do mercado único, a har- 
monização fiscal, a liberali- 
zação do movimento de 
capitais e outros assuntos 
institucionais pendentes 
na CEE. 

No entanto, a Espanha 
manifesta especial sensi- 
bilidade pela «dimensão 
social europeia» e impulsi- 
onará, de modo particular, 


dência espanhola procura- 
rá não só uma posição de 
consenso dos países 
membros, mas estabele- 
cerá também contactos 
com as partes de modo a 
promover o processo de 
paz e a realização de uma 
conferência internacional 
em que as Nações Unidas 
terão o principal papel. 
«Será sobretudo uma ta- 


Santa Casa da Misericórdia no banco dos réus 


GEE INTOXICA PORTUGAL 
COM AZEITE FALSIFICADO 


Um lote de 677 mil litros de azeite 
italiano oferecido pela CEE a Portugal 
há dois anos contém um produto, o 
perocloroctileno, 


nário «Expresso». 


De acordo com a mesma fonte, 
grande parte do azeite, incluído no lote 
de excedentes da Comunidade, entrou 
em Portugal no início de 1987 e já foi 
consumido em dezenas de infantários, 
lares de terceira idade e outros esta- 
belecimentos de solidariedade social. 

O «Expresso» revela que a inspec- 
ção económica já apreendeu cerca de 
dois mil litros do azeite, que havia sido 
pedido a Bruxelas pela Cruz Vermelha 


Espanha vai procurar que 
todas as questões comuni- 
tárias estejam em «aberto, 
embora nuns se avance 
mais do que noutros». 

Neste aspecto, o minis- 
tro sublinhou que dentro 
destes critérios, o Governo 
espanhol procurara exer- 
cer uma presidência «pro- 
fissional e honesta». 

Sem definir temas priori- 
tários, as autoridades 
espanholas têm acentua- 
do durante as últimas se- 
manas que as questões 
principais serão a prepara- 
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considerado nocivo 
para a saúde — revelou ontem o sema- 


Portuguesa 
gurança soc 


Tribunal no 


e distribuído depois à se- 
jal, à Santa Casa da Mise- 


ricórdia e à Ordem de Malta. 
O caso — que deverá dar entrada em 


início de 1989, sendo réu 


a Santa Casa da Misericórdia — foi 


orgânico util 
dos lagares 


embora dentro do «con- 
senso e do critério de anfi- 
trião», os temas que visem 
o equilíbrio comunitário e 
essa dimensão social da 
CEE. 

Como questões premen- 
tes a que a Espanha, du- 
rante o exercício da presi- 
dência, dará uma atenção 
especial, além do novo di- 
álogo com os Estados Uni- 
dos, em virtude das cir- 
cunstâncias específicas, 
serão os contactos e a 
promoção do processo de 
paz no Médio Oriente e as 
relações com a América 
Latina, 

Essa tarefa é-lhes, aliás, 
facilitada, pelo facto de um 
dos comissários espa- 
nhóis, Abel Matutes, ter fi- 


cado responsável agora . 


pela cooperação com 
essas áreas. 

Fernandez Ordonez dis- 
se, quanto ao tema do Mé- 
dio Oriente, que a presi- 


despoletado em Março, quando os 
pais de uma criança que frequenta um 
parque infantil daquela instituição se 
queixaram de que algum produto ali- 
mentar teria provocado indisposições 
intestinais no filho. 

O perocloroctileno é um solvente 


lizado para lavar a gordura 
e outras máquinas e o seu 


uso já levantou problemas na RFA e 
em outros países da Comunidade. 


refa de persuasão», disse 
Femandez Ordonez. 

A este propósito, revelou 
que o líder palestiniano, 
Yasser Arafat, visitará 
Espanha nas próximas se- 
manas, notícia também 
confirmada pela Organiza- 
ção para a Libertação da 
Palestina, OLP, que anur 
clou a última semana de 
Janeiro como data da visi- 
ta à capital espanhola. 

Dentro das iniciativas de 
cooperação durante a pre- 
sidência espanhola, Ma- 
drid incentivará o diálogo 
da CEE com a União Sovi- 
ética e com os restantes 
países de Leste, retoman- 
do todas as questões poli- 
ticas que nesta área estão 
em cima da mesa da Co- 


munidade. 
A presidência espanhola 


da CEE será sobretudo 
europeísta, como a definiu 
recentemente o chefe do 
Governo, ao defender po- 


sições bastante opostas 
às da primeira-ministra bri- 
tânica, Margaret Thatcher. 

Felipe Gonzalez não tem 
hesitado em defender ao 
longo dos últimos meses a 
sua concepção da unidade 
da Europa «equilibrada e 
harmoniosa», em que os 
interesses nacionalistas 
sejam sacrificadas aos co- 
munitários. 

Os recentes conflitos so- 
ciais e a greve do passado 
dia 14. preocupam Madrid 
pelas suas repercussões 
na imagem de Espanha, a 
poucos dias de iniciar a 
presidência, mas, por ou- 
tro lado, tem procurado ti- 
rar-lhe a importância, lem- 
brando que a «Europa 
está habituada a greves». 


Dois anos 

de preparação 
para a 
presidência 


Mas além da actuação 
«política» de Espanha, du- 
rante a sua primeira presi- 
dência, as autoridades 
espanholas pretendem 
que seja «eficaz, profissio- 
nal e honesta». 

O exercício da presidên- 
cia espanhola é objecto de 
intensa preparação dos 
funcionários espanhóis du- 
rante os últimos meses, 
tendo sido iniciada há já 
dois anos. 

«Está tudo pronto», dis- 
seram à agência Lusa fon- 
tes governamentais, que 
lembram a complexidade 
de organização das activi- 
dades que se desenvolve- 
rão em Espanha durante 
este período. 

Durante o semestre da 
presidência espanhola te- 
rão lugar, em várias cida- 
des de Espanha, 15 reuni- 
ões de ministros informais, 
40 Conselhos de Ministros 
formais, além da Cimeira 
como principal actividade. 

Além disso, haverá mais 
de duas mil reuniões por 
parte dos 273 grupos de 
trabalho que existem no 
seio da Comunidade Euro- 
peia que preparam e de- 
senvolvem as reuniões mi- 
nisteriais. 

O Governo espanhol cri- 


ou uma ampla estrutura de 
trabalho, dirigida pelo se- 
cretário de Estado de Re- 
lações com a CEE, Pedro 
Sobles, e pelo chefe de 
Gabinete do Presidente do 
Governo, Roberto Dorado, 
que integra outras comis- 
sões de dezenas de funci- 
onários. 

A Espanha teve que re- 
correr a alguns funcionári- 
os e diplomatas especiali- 
zados em temas comunitá- 
rios que estavam já refor- 
mados para se dedicarem 
às actividades do exerci- 
cio da presidência. 

O Governo espanhol 
pretende dar uma imagem 
de eficácia, inclusivé nas 
questões de organização, 
afirmam fontes destes gru- 
pos de trabalho. 

Outro acontecimento a 
que não é alheia a presi- 
dência espanhola é a reali- 
zação das eleições para o 
Parlamento Europeu, no 
dia 15 Julho de 1989, em 
que o centro de controle 
de dados será instalado 


em Madrid. 
O ministro dos Negócios 


Estrangeiros, Fernandez 
Ordonez, lembrava a 
importância política destas 
eleições e a projecção re- 
cíproca que tem sobre a 
presidência espanhola, 
não só pelo facto de que o 
Parlamento não terá activi- 
dade durante o último tri- 
mestre, mas também por- 
que será o último Parta- 
mento com as actuais 
competências. 

A Espanha defende que 
ao futuro Parlamento se- 
jam dadas mais responsa- 
bilidades e atribuições. 

Durante o período da 
presidência, a Espanha 
organiza diversas activida- 
des a nível interno e exter- 
no para reforçar a imagem 
do país na sua dimensão 
cultural, política e econó- 
mica. 

O primeiro acto de 
ordem cultural será a 
«Grande Gala Lírica Para 
o Encontro de Dois Mun- 
dos», que terá lugar em 
Madrid no próximo dia 7 
de Janeiro, com a partici- 
pação das melhores vozes 
espanholas deste género. 


EUROPAUTO 


PEDIMOS DESCULPA PELAS DIFICULDADES DE 
COMUNICAÇÃO TELEFÔNICA E ATENDIMENTO DO 
MOTIVADAS PELAS OBRAS DE 
AMPLIAÇÃO E ALTERAÇÃO DO NOSSO SALÃO DE EX- 
POSIÇÕES, NA AV. DA REPÚBLICA, 1076 — V.N. GAIA, 
E NAS N/ OFICINAS NA RUA DA FONTE VELHA, 39 — 


PÚBLICO EM GERAL, 


VN. GAIA. 


APROVEITA PARA DESEJAR A TODOS 
OS:SEUS CLIENTES E AMIGOS.UM 
ANO NOVO CHEIO DE VENTURA. 


EUROPAUTO 


SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 
Av. da República, 1076 — Ti 
OFICINAS E PEÇA: 

Rus da Fonte Velha, 39 — Tel. 295999 — V.N, GAIA 
VN. DE GAIA — GONDOMAR — VALONGO 


396769 — V.N. GAIA 


AJGERÊNCIA 
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Um novo recorde 


TC VIU EM 88 
622 PROCESSOS 


O Tribunal Constitucional recebeu, duran- 
te o ano passado, 622 processos, número 
que bate o recorde dos diplomas entrados 
anualmente naquele tribunal desde a sua 
existência, segundo informou fonte do TC 


Os 622 processos ali re- 
metidos, não só batem o 
referido recorde, como 
ultrapassam em cerca de 
50 por cento o número de 
diplomas que entraram no 
Tribunal Constitucional, 
quer em 1986, quer em 
1987. 

Este aumento, que fez 
do ano de 1988 «um dos 
mais trabalhosos» para os 
juízes encarregues de 
«garantir e defender a lei 
fundamental do Estado», 
verificou-se precisamente 
no ano em que foi assina- 
do um acordo para rever 
essa mesma lei. 

Por outro lado, o aumen- 
to considerável do número 
de processos que deram 
entrada no TC, apesar de 
coincidir com a vigência de 
um Governo e de uma 
maioria parlamentar con- 
cordantes , não correspon- 
de a uma crescimento dos 
pedidos de fiscalização 
abstracta ou preventiva, 
mas sim dos pedidos de 
fiscalização concreta da 
constitucionalidade. 

Os cinco processos que 
foram remetidos ao TC pe- 
lo Presidente da Repúbli- 
ca, antes da promulgação 
(pedidos de fiscalização 
preventiva), aproximam-se 
da média dos últimos 
anos: cinco em 1984, seis 
em 1985 e 1986 e três em 
1987. 

Quanto aos pedidos de 
fiscalização abstracta da 
constitucionalidade (que 
podem ser de iniciativa do 
PR, do presidente do Par- 
lamento, do primeiro-mi- 
nistro, do Provedor de Jus- 
tiça, do Procurador Geral 
da República ou de um dé- 
cimo dos deputados da 
Assembleia da República), 
o número de processos 
que deram entrada em 
1988 também não é muito 
diferente do dos anos 
anteriores. 

Assim, em 1984 foram 
20, em 1985 deram entra- 
da no TC 22 pedidos des- 


se tipo, número que au- 
mentou para 36 em 1986 
e que ficou pelos 23 em 
1987. 

Em 1988 deram entrada 
no Tribunal Constitucional 
23 pedidos de fiscalização 
abstracta, a maior parte 
deles enviados pelo Pro- 
curador Geral da Repúbli- 


Tendo em conta que o 
número de recursos eleito- 
rais também não foi signifi- 
cativamente diferente du- 
rante 1988, o grande au- 
mento verificado durante o 
ano transacto de proces- 
sos entrados no TC deve- 
-Se, essencialmente, a um 
crescendo dos pedidos de 
fiscalização concreta da 
constitucionalidade. 

Trata-se de recursos que 
abrem aos cidadãos em 
geral a possibilidade de 
acesso àquele tribunal e 
prendem-se com o contro- 
lo da constitucionalidade 
das normas jurídicas, ou 
seja, estão normalmente li- 
gados a alegadas inconsti- 
tucionalidades praticadas 
por juízes de outros tribu- 
nais. 


De 253 pedidos deste ti- 
po apresentados em 1986, 
passou-se para 318 em 
1987, enquanto em 1988 
deram entrada no Tribunal 
Constitucional 562 pedi- 
dos de fiscalização con- 
creta. 

Processos 
aumentaram 

Passando dos proces- 
sos entrados para os que 
foram julgados, os núme- 
ros permitem concluir que 
a média tem vindo a au- 
mentar nos últimos anos 
(apesar de o TC estar nes- 
te momento a trabalhar 
apenas com dez juízes, e 
mantendo-se pendente a 
eleição de mais dois pelo 
Parlamento). 

Em 1985, o tribunal 
constitucional julgou 332 
processos, enquanto em 
1986 e 1987 foram alvo de 
acórdãos dos juízes da- 


quele tribunal, respectiva- 
mente, 359 e 461 pedidos. 

Apesar deste aumento, 
mantêem-se muitos pro- 
cessos em atraso, o que 
justificou a recente deci- 
são do plenário do TC, de 
não distribuir mais proces- 
sos, por ser inviável o seu 
julgamento até ao fim do 
presente mandato, que 
termina em Abril de 1989. 

Entre os diplomas que 
não serão distribuídos 
encontram-se, entre ou- 
tros, os que foram envia- 
dos ao Tribunal Constituci- 
onal no passado mês de 
Outubro, nomeadamente, 
a lei de bases da Reforma 
Agrária, a autorização le- 
gislativa para o Governo 
alterar o regime de cessa- 
ção dos contratos de tra- 
balho, a lei de delimitação 
de sectores e o imposto 
sobre rendimentos de pes- 
soas singulares e colecti- 
vas. 


Processos pendentes 

Pendentes e a aguardar 
julgamento do tribunal 
estão, entretanto, cerca de 
46 processos só no que 
diz respeito a pedidos de 
fiscalização abstracta da 
constitucionalidade. 

o caso de um decreto 
governamental sobre o re- 
gime de contrato de traba- 
lho a prazo na administra- 
ção pública, do decreto 
que estabelece o regula- 
mento e os estatutos da 
Federação Portuguesa de 
Futebol e da lei da Assem- 
bleia da República que 
prevê a alienação dos 
bens do Estado nas 
empresas de comunicação 
social. 

A lei de licenciamentos 
das estações de rádiodifu- 
são é outro dos diplomas 
que se encontra no Tribu- 
nal Constitucional e que 
deverá ser apreciado no 
início deste ano. 

A decisão de «não distri- 
buir mais processos até ao 
fim do presente mandato 
do TC» prevê entretanto 
uma excepção: serão dis- 
tribuídos os pedidos que, 
eventualmente, venham a 
ser entregues naquele tri- 
bunal e que digam respei- 
to a questões orçamentais. 


EMPRESA CONSTRÓI 


HIPER-CASH EM 180 DIAS 


A Empresade Cons- 
trução Civil «CANTI- 
NHOS» SÁ MACHADO 
EFILHOS, LDA., entre- 
gou ontem à ARMINHO a 
obra do «HIPER-CASH», 
depois de ter iniciado a 
obra na segunda quinzena 
de Maio, anunciou a cons- 
trutora. 


«Acabamos de entre- 
gar à nossa cliente 
ARMINHO, dentro do 
prazo contratual a obra 
de ampliação das suas ins- 
talações, comércio e 
armazéns, com uma área 
coberta de 6.200 metros 
quadrados» - sublinhou o 
sócio-gerente Sá Ma- 
chado. 


A obra é composta 
por três pisos, sendo dois 
comerciais e um destinado 
a armazém, serviços admi- 
nistrativos e sociais que 


inclui um espaço para 
creche dos filhos dos fun- 
cionários. 

A nova obra inclui 
também um auditório desti- 
nado a reunir comercian- 
tes em sessões de pro- 
moção dos novos produ- 
tos, para além de uma 
cantina e self-service com 
capacidade para 300 re- 
feições. 


INOVAÇÕES 
TECNOLÓGICAS 
NA EXECUÇÃO 
DA OBRA 


O HIPER-CASH, pro- 
jectado pelo Arquitecto Sá 
Machado, faz-se notar por 
algumas inovações tecno- 
lógicas introduzidas no seu 
equipamento. 

Sá Machado, fez 
questão de sublinhar a ins- 
talação de dois tapetes 


rolantes, únicos na região 
em funcionamento, uma 
plataforma elevatória para 
o serviço de abasteci- 
mento e a grandiosidade 
da estrutura metálica de 
suporte do terceiro piso, 
sobre uma estrutura de 
betão já existente. 
Recorde-se ainda que 
a obra foi adjudicada à 
Empresa «CANTINHOS» 
SÁ MACHADO E FILHOS 
LDA., após a realização 
de um concurso público 
limitado. Esta empresa 
fora quem há seis anos, 
construíra o edifício origi- 
nal da empresa cliente. 


EMPRESA 
APOSTA 

NO SERVIÇO 
SOCIAL 


A Firma «CANTI- 
NHOS» SÁ MACHADO 


nacional-z 


CompanHia GERAL DA ÁGRICVLTVRA DAS VINHAS DO ALTO DoVRO, S.A. 


INSTTUIDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1736 
re DenouauoA 


ReaL CompanHia VELHA 


EMISSÃO DE 1.000.000 DE OBRIGAÇÕES 


Com o valor nominal de 1 000$00 cada, ao portador 
POR SUBSCRIÇÃO PARTICULAR 


AUTORIZADA PELO DESPACHO 77/88 DE 30 DE NOVEMBRO, NAS SEGUINTES CONDIÇÕES: 


1 — O juro do primeiro cupão será de 16,25%. Para cada um 
dos cupões seguintes a taxa de juro nominal será a cor- 
respondente a 107% da taxa de referência para as obri- 
gações, fixada por Aviso do Banco de Portugal em vigor 
no primeiro dia de cada período de vencimento de juros, 
arredondada para o 1/4 percentual imediatamente supe- 
rior; : 

Os juros das obrigações vencer-se-ão semestral e poste- 
cipadamente em 15/DEZ. e 15/JUN. de cada ano, ocor- 
rendo o primeiro pagamento em 15 de JUNHO de 1989. 
A amortização far-se-á ao par e por redução do respecti- 
vo valor nominal sendo 50% efectuado em 15 de Dezem- 
bro de 1994 e os restantes em 15 de Junho de 1995. 

Os encargos resultantes deste empréstimo serão supor- 
tados pela Companhia Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro, S.A. 


Operação organizada e liderada por: 


MONTEPIO 

GERAL «sa. 

A DINAMICA COM QUE VOCÊ CONTA. 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS PARTICIPANTES 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR +« BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO BORGES & IRMÃO + CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
BANCO FOMENTO NACIONAL + E.S.S| - ESPIRITO SANTO, SOC. INVESTIMENTOS 


SEDE; RUA AZEVEDO MAGALHÃES, 314 ps 
MATRICULADA NA CAGP. SOB Nº 7317 — CONTRIBUINTE Nº 800068739 [5 
CAPITAL SOCIAL 5 000 009 09000 


É Esto anúncio destna-sa enchusivamento 
à inlormação do púbico 


O JORNAL COM MELHOR 
“ AUDIÊNCIA NACIONAL 


CANTINHOS 


Sá Machado & Filhos, Lda. 


CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS + CARPINTARIA E SERRALHARIA + DEPÓSITO DE MADEIRAS 


Sá Machado & Filhos, Lda. 


Prado - 4730 VILA VERDE (BRAGA) 


Tels.: 
Telex: 
Fax: 


EFILHOS, LDA. foi fun- 
dada há 54 anos pelo pai 
dos actuais sócios-geren- 
tes, cuja actividade se 
centrava na carpintaria 
para a construção civil. 
Desde então, após os 
primeiros passos e a ne- 
cessidade de crescimento, 
aempresa sediou-se nas 
instalações actuais há 


encanto ve nen ade casca Ima ELA USA dn e sast senai 


921728 - 921737 
33502 
921885 


quase 30 anos, que por 
sua vez, vêm sendo su- 
cessivamente ampliadas. 

No próximo dia 17 de 
Março, esta data vai ser 
devidamente celebrada 
até porque a «empresa 
está numa fase de grande 
expansão quer de es- 
taleiros, quer de serviços 
administrativos» - revelou 


o sócio-gerente Sá Ma- 
chado. 

«Em 19 de Março de 
1989 vamos celebrar os 
30 anos comainstalação 
de um posto médico, uma 
cantina e um museu de 
ferramentas do carpinteiro 
primitivo e fundador da em- 
presa» - revelou o nosso 
interlocutor. 


A «CANTINHOS» SÁ 
MACHADO E FILHOS 
LDA,, possui neste mo- 
mento 400 trabalhadores 
e está a executar obras 
públicas e de iniciativa 
própria em Braga, Elvas, 
Bragança, Gerês, Póvoa 
de Lanhoso e Póvoa de 
Varzim, entre outras lo- 
calidades. 


s-economia 


BOLSA DIA A DIA 


BOLSA DE VALORES DO PORTO 


TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 88/12/30 


2.601.398 
7.090.194 


QUANTIDADE (títulos) 
VALOR (contos) 


Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 6 


OBRIGAÇÕES Does | TIT. PARTICIPAÇÃO 


60.161 2.537.662 3.575 
65.404 7.020.313 4477 


QUANTIDADES 
VALOR (contos) 


= Títulos mais transaccionados: 


QUANT COTAÇÃO DESIGNAÇÃO 


CapitalBPIB7 
MODELO SUPERMERCADOS 
CENTRALCER/86 


EM VALOR: Obrigações 
Acções 


Tt. Particip 


EM QUANTIDADE: Obrigações Capital BPUB7 
EDP 12 Emissão 


FIP = 1.3 32 Séric/g6 


MODELO SUPERMERCADOS 
SOPETE — Nominativas. 
BCI — Nominativas 


Acções 
15.983 


15.852 
2.000 


Tit. Part CENTRALCER/86 


= O Índice BPA, referente à Bolsa de Valores do Porto, fixou-se em 235,30, tendo aumentado 3,41 pontos. 
— No mercado oficial aczionista verificaram-se: 
18 constantos 


28 subidas 16 descidas 


— Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 
SUBIDAS DESCIDAS 
+ 14,9% — Bordalima 


+ 14,8% — Luís Correia. 
+ 14,8% — Hipermercados 


— 15% — Novopan 
— 15% — Siaf 
— 9,6% — Hanover - Nominativas 


ADMISSÕES, SUSPENSÕES, EXCLUSÕES DE COTAÇÃO E MERCADOS DE DIREITOS: 
ADMISSÕES À COTAÇÃO 


Mercado com cotações oficiais: 
410.000 acções, do valor nominal de 1.000800 cada uma, da SOMEC — Soc. Metropolitana de Construções, S.A., 


correspondentes ao aumento do capital social de 1.000.000 para 1.410.000 contos; 

150.000 acções, do valor nominal de 1.000800 cada uma, de PROADEC - Produtos Adesivos e Decorativos, S.A., 
correspondentes ao aumento do capital social de 300.000 para 450.000 contos; 

224.000 acções, do valor nominal de 1.000500 cada uma, da ISAR — RAKOLL Chemie Portuguesa, S.A., 
corresponuentes ao aumento do capita! social de 320.000 para 554.000 contos; 

3.000.000 acções, do valor nominal de 1.000500 cada uma, da SACOR MARÍTIMA, S.A., correspondentes ao 
capital social da empresa, 

1.000.000 obrigações, do valor nominal de 1.000500 cada uma, correspondentes às séries A, B, C e D de 250.000 
obrigações cada, da RAR — Refinarias de Açúcar Reunidas, S.A.. 


SUSPENSÕES DE COTAÇÃO: Re 


Acções da Sociedade Portuguesa Novembal, S.A., em virtude da emissão de obrigações convertíveis reservada à 
accionistas prazo: 30/Dez. 88 a 5/Jan. 89. 

Acções da SOLVERDE — Sociedade de Investimentos Turísticos da Costa Verde, S.A., em virtude de, a partir desta 
data, se iniciar o levantamento dos novos títulos relativos ao aumento de capital social de 1.950.000 para 3.000.000. 
de contos, sendo a entrega das novas acções condicionada ao registo de número de actuais acções detidas pelos. 
accionistas em quantidade suficiente para que, pelo menos, 60% da totalidade de acções de cada accionista passe a 
ser titulado por acções nominativas ao portador registadas. A suspensão cessará aquando da admissão à cotação das 
acções correspondentes ao capital social de 3.000.000 de contos 


MERCADO DE DIREITOS: 


Está aberto, a partir de hoje o até ao próximo dia 6 de Janeiro de 1989, o mercado de direitos de subscrição das 
acções da Sociedade Portuguesa Novembal, S.A. 


RESUMO DAS TRANSACÇÕES NA SEMANA DE 26 A 30 DE DEZEMBRO DE 1988 


OBRIGAÇÕES 


146.380 
160.252 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 31/12/88 


ACÇÕES TIT. PARTICIPAÇÃO 


174.389 
248.785 


TOTAL 


3.628.222 
11.900.258 


3.948.991 
12.309.295 
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PEQUENOS INVESTIMENTOS 
LEVAM 15 MILHÕES DO BE/ 


O Banco Europeu de 
Investimento — BEI, conce- 
deu quatro empréstimos 
globais no valor total de 
15,3 milhões de contos 
(95,4 milhões de ecu) para 
investimentos de pequena 
e média dimensão em to- 
do o país, soube-se de 
fonte do BEI. 

O BEI concedeu ainda 
um empréstimo de 900 mil 
contos (5,3 milhões de 
ecu) para a construção de 
uma fábrica de componen- 
tes electrónicos em Setú- 
bal. 

De acordo com a fonte, 
6,8 milhões do montante 
global são concedidos por 
10 anos ao Estado, que 
colocará esta verba à dis- 
posição de todos os ban- 
cos comerciais e institui- 
ções financeiras instalados 
no país, para ulterior afec- 
tação às PME 

O BEI espera promover 
o financiamento de investi- 


mentos de pequena e mé- 
dia dimensão em Portugal, 
desenvolvendo uma cola- 
boração mais ampla e di- 
versificada com a banca. 

Por um período de dez 
anos 5,1 milhões de con- 
tos são concedidos sob a 
forma de um empréstimo 
global (linha de crédito) ao 
Banco de Fomento Nacio- 
nal (BFN), que reafectará 
os fundos para investi- 
mentos das PME nos sec- 
tores da Indústria, agro-in- 
dústria, turismo e dos ser- 
viços anexos em todo o 
país. O BFN já recebeu e 
afectou vários emprésti- 
mos globais do BEI. 

1,7 milhões de contos 
são outorgados ao Banco 
Pinto & Sottomayor por um 
prazo de 11 anos, reafec- 
tando este os fundos a fa- 
vor de Investimentos de 
pequena e média dimen- 
são na agricultura, pescas 
e indústria agro-aimentar 


com vista a promover o 
ajustamento estrutural do 
sector agrícola. 

Montante idêntico ao 
entregue ao BPSM foi con- 
cedido por 11 anos à Cai- 
xa Geral de Depósitos 
(CGD), também para 
investimentos de pequena 
e média dimensão na agri- 
cultura, pescas e na indús- 
tria agro-alimentar. 

A CGD também já bene- 
ficiou de vários emprésti- 
mos globais do BEI para 
PME dos sectores industri- 
al e turístico. 

Foram concedidos, por 
outro lado, 900 mil contos 
por um prazo de 10 anos à 
empresa privada «Tronite- 
ch, Componentes Electró- 
nicos, SA» para a constru- 
ção de uma fábrica de 
componentes cerâmicos 
monolíticos (condensado- 
res e resistências) para 
implantação em circuitos 
integrados. 


A «Tronitech» é detida 
maioritariamente pelo «l- 
PE — Investimentos e Par- 
ticipações do Estado» e 
pela «Companhia Portu- 
guesa Rádio Marconi» e o 
terceiro accionista é a 
«PIC — Pacific Infotech 
Corporation», empresa cri- 
ada em 1983 nos Estados 
Unidos e que é especiali- 
zada na transferência de 
tecnologias de ponta e no 
comércio de componentes 
e equipamentos electróni- 
cos. 


Esta sociedade fornece- 
rá o «know-how» e a 
assistência técnica. 


A fábrica, cujo custo total 
foi calculado em 1,85 mi- 
lhões de contos e que de- 
ve estar concluída em me- 
ados de 1990, situa-se em 
Setúbal e deve permitir a 
criação de 215 postos de 
trabalho. 


MAIS-VALIAS SALVAM «SCORE» 
DA BOLSA DE LISBOA EM 88 


Ao longo de todo o ano de 1988, a Bolsa 
de Valores de Lisboa (BVL) movimentou cer- 
ca de 135,8 milhões de contos, através da 
transacção de 39 milhões de títulos. Para 
estes números, ainda que provisórios, pode 
dizer-se que contribuiu maioritariamente a 
negociação efectuada no mercado oficial de 
acções, com uma fatia que ronda os 77,6%. 
Mas não fora a azáfama de fim-de-ano, com o 
intuito de realizar mais-valias livres de impos- 
tos para algumas empresas de maior dimen- 


são, e O «score» atingido seria, e: 


te, muito menor. 


Em termos globais, o 
ano de 1988 não conse- 
gulu alcançar as perfor- 
mances conseguidas em 
1987, onde o volume de 
negócios final rondava os 
190,9 milhões de contos. 

Registe-se porém, que 
no ano que agora termina 
foram negociados mais tf- 
tulos (39.699.685) do que 
em 1987 (37.098.553), 
ano em que as cotações 
subiram a valores até 
então inconcebívels, fruto 
da alta registada sobretu- 


lentemen- 


do nos meses de Julho a 
Outubro. 

Em contrapartida, o ano 
de 1988 viria a sentir sem 
piedade o reflexo do 
«crash» de Outubro/87, 
com as cotações em que- 
bra permanente, chegan- 
do ao ponto de colocar 
alguns papéis em situação 
de sub-avaliação. 

Praticamente só há dois 
meses o mercado de 
acções começou a ensaiar 
uma viragem na sua ten- 
dência baixista, para regis- 


tar uma verdadeira trans- 
formação no mês de De- 
zembro que ontem termi- 
nou. 

De facto, Dezembro foi 
um mês verdadeiramente 
excepcional, se compara- 
do com os restantes e até 
com 1987. Globalmente, 
as transacções atingiram o 
montante de 37.556.771 
contos, a melhor perfor- 
mance do ano, só ultra- 
passada pela alta de Ou- 
tubro de 1987. 


As razões 
que o negócio 
conhece 


Há todavia que assinalar 
que toda esta movimenta- 
ção de Dezembro não 
espelha a realidade do ri- 
tmo negocial da BVL. 

Efectivamente, razões 
conjunturais levaram a 
que empresas e accionis- 
tas se lançassem numa 
negociação inusitada, com 
o objectivo específico de 
realizar mais-valias isentas 


de tributação fiscal. 

Não fora este propósito e 
a BVL não teria tido, por- 
ventura, nem metade do 
movimento que teve. 

Na verdade, foi já na 
ponta final do ano que o 
ministro das financas 
anunciou a continuação da 
isenção de impostos sobre 
as mais-valias em 1989, 
sob certas condições, nem 
todas do agrado dos gran- 
des accionistas. 


Mas nem todas as ope- 
rações integraram a corri- 
da as mais-valias. Recor- 
de-se que a BVL foi tam- 
bém o local escolhido para 
se efectuarem algumas 
importantes tomadas de 
participação, entre as 
quais destacamos as mais 
recentes, como a «Vel- 
dec» e a «Betão Liz», por 
investidores nacionais, e 
as ocorridas com os títulos 
do BPI (por investidores 
ingleses), «Copinaque» 
(por alemães) e «Vasco da 
Gama» (por espanhóis). 


GE FAIALENSE VAI REEMBOLSAR 
PEQUENOS DEPOSITANTES 


Os titulares de depósitos 
à ordem ou a prazo da 
extinta CEF — Caixa Eco- 
nómica Faialense, de 
montante igual ou inferior 
a 2.000 contos, vão ser 
reembolsados até 65% do 
respectivo valor existente 
na CEF à data da sua dis- 
solução. 

Esses pagamentos, que 
o Estado, através da DI- 


recção-Geral do Tesouro, 
assume, processar-se-ão 
por intermédio do Banco 
de Portugal e, por força 
desses pagamentos, e na 
medida da sua efectiva- 
ção, fica o Estado subro- 
gado em todos os direitos 
dos depositantes perante 
a massa em liquidação da 
CEF, vindo ocupar, por 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


consequência, a respecti- 
va posição no processo de 
liquidação de crédito. 


A mesma fonte esclare- 
ceu ainda que a decisão 
foi tomada depois de te- 
rem sido consideradas as 
circunstâncias que deter- 
minaram a dissolução e li- 
quidação da Caixa Econó- 
mica Faialense, bem como 


a demora inevitável das 
acções judiciais em curso. 


A decisão visa ainda mi- 
norar os prejuizos daí de- 
correntes para os deposi- 
tantes daquela instituição 
de crédito, e muito particu- 
larmente dos pequenos 
aforradores que nela ti- 
nham colocado as suas 
poupanças. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


31 DE DEZEMBRO 1988 


31 de Dezembro de 1988 


OURO-Barra Fina (grama) 
PORTUGAL -2Mi-Héis. 
PORTUGAL -SMi-Ráis. 
PORTUGAL- 10Mi-Réis 


Platina pura (1.000) 
Paladium ..... 


Ouro 0,900 .... 
Ouro Barra Base 0,800 .. 


Ouro Cascalho 12 .. 
Ouro Cascalho 10K ... 
Ouro Cascalho 9 K 
Prata Fina 

Prata 0,925 . 

Prata 0,835... 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina .... 


ee 


AF SUL-2Rands 

AF SUL-Krugorrand 

ALEMANHA -20Marcos 
BÉLGICA-20Francos. 

EU AMÉRICA-SDolaresLibeny 
EU AMÉRICA- 10DólaresLibeny. 
EU AMÉRICA - 20Dólares 
FRANÇA-20 Francos 
HOLANDA-10Florins. 
INGLATERRA. Libra Ramha isabel 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA Libra Reis 
INGLATERRA- |/2Lbra Rainha Vitória 
INGLATERRA 1/2Libra Reis. 
ITALIA-2OLiras. 

MÉXICO 50 Pesos 
SUÍÇA-20Francos. 


Pesota 


Dracma 
Flonm 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


Lbrairiandesa .... 2205067 


Franco Belga. 
Dollar Canadá .... 1225503 
Coroa Dinamarca 215333 


Markka Finlândia. 
Franco Francês. 


735040 


« 146505 


Dólar EUA. 


(notas de 5 a 1000] 446555 
Maria Finlandesa "34590 


s 


sor consideradas a título meramento 
Informativo. 

Todas as operações de venda estão 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mil) 


til to flgue sa 1d pila luta mUeG 5 ladulaz F6 Epá 
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1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


TELEFONES VÃO ACEITAR 


CARTÕES DE CRÉDITO 


Cartões de crédito vão poder ser utiliza- 
dos como pagamento das chamadas dos te- 
lefones públicos, a partir de Janeiro de 1989 — 
informaram os CTT/TLP. Nos telefones públi- 
cos, os utentes poderão pagar as suas cha- 
madas através de um «cartão-cliente», que 
poderá ser fornecido a todos os assinantes 
dos CTT/TLP, ou de cartões de crédito, para 
além das modalidades já usadas de moedas e 
do «Cartão Credifone», este como uma forma 


de pré-pagamento. 


Introduzindo, por exem- 
plo, o «cartão-cliente» no 
telefone público, o utente 
faz as suas chamadas e a 
importância corresponden- 
te é-lhe debitada mais tar- 
de na sua factura telefóni- 
ca. 
Segundo o responsável 
pelo Departamento de 
Postos Públicos de Lis- 
boa, Cardoso dos Santos, 
para além da vantagem 
imediata de se poder utili. 
zar um simples cartão pa- 
ra telefonar, sem preocu- 
pações de se estarem a 
acabar as moedas ou o 
crédito, existe também to- 
da uma série de facilida- 


des que o futuro cartão-cli- 
ente irá proporcionar. 

Há a possibilidade de se 
fornecer mais do que um 
cartão a cada assinante, 
podendo os cartões estar 
programados para efec- 
tuar chamadas só para de- 
terminado número. 

Isso permite, por exem- 
plo, segundo aquele res- 
ponsável, que um cliente 
dos TLP requesite um car- 
tão para os seus filhos, o 
qual terá a particularidade 
de marcar apenas o núme- 
ro de casa, estando barra- 
do a quaisquer outros nú- 
meros. 

Para ligar, a criança terá 


apenas de introduzir o car- 
tão no telefone, desenca- 
deando o acto de marca- 


Outra das alternativas 
para o pagamento de cha- 
madas é a utilização de 
cartões de crédito e do 
cartão «Multibanco». 

A definição dos cartões 
que poderão vir a ser utili- 
zados — acrescentou Car- 
doso dos Santos — depen- 
de das negociações a 
estabelecer pelos TLP 
com as entidades bancári- 
as emissoras desses car- 
tões. 


À semelhanca do que 
acontecerá com o cartão— 
cliente, o utente do posto 
público que queira utilizar 
um dos cartões de crédito 
aceites pelas novas caixas 
terá apenas de o introduzir 
no telefone, sendo depois 
a importância debitada pe- 
la entidade detentora do 
cartão. 

Actualmente, ao telefo- 
nar-se de um posto públi- 
co, a única alternativa às 


moedas é o «Cartão Credi- 
fone», utilizável numa das 
200 caixas «Credifone» 
que os TLP têm em Lisboa 
e no Porto. 

Este cartão implica que 
haja um investimento ante- 
cipado de uma determina- 
da importância, e segundo 
Cardoso dos Santos, o 
português médio pode não 
estar interessado em pa- 
gar previamente qualquer 
coisa que talvez não utilize 
imediatamente. 


Pela experiência realiza- 
da até agora com as cal- 
xas «Credifone», verifica- 
-se o seu maior éxito nas 
zonas turísticas (Estoril e 
Algarve, por exemplo), 
onde são os turistas os 
principais consumidores 
deste tipo de pagamento, 
utilizando-o para telefone- 
mas a longas distâncias. 


De futuro, o utente do 
posto público terá sempre 
qualquer coisa que pode 
utilizar como meio de pa- 
gamento para telefonar, 
acrescentou. 


Seguradora «Império» encarregada de gestão 


BTA CRIA FUNDO DE PENSÕES 


O Banco Totta & Açores (BTA) e 
a companhia de seguros Império 


assinaram anteontem a escritura 
pública para a constituição de um 
fundo de pensões daquela institui- 
ção financeira, anunciou fonte da 


império. 


O fundo será gerido pela Império 
— a maior seguradora portuguesa 
com uma quota de mercado de 


anónima de cap 
mente públicos di 


os depósito 


14,19% em 1987 — e abrange os 
4.500 trabalhadores do BTA. 
O BTA, oficialmente sociedade 


bro, obteve resultados líquidos de 

790,6 mil contos nos primeiros no- 

ve meses deste ano, ou dela, mais 

Uai que em igual período de 
987. 


itais maioritaria- 
lesde 1 de Outu- 


s totalizaram 1987. 


442.753 mil contos nos primeiros 
três trimestres deste ano, o que 
traduz um acréscimo de 13,7% fa- 
ce a idêntico período do ano pas- 
sado (389.575 mil). 

O crédito total concedido pelo 
Banco ascendeu a 316.017 mil 
contos, no período em referência, 
ou seja, menos 1,6% do registado 
nos primeiros nove meses de 


Escola de Hotelaria prevista para Fevereiro 


RT DA COSTA AZUL 


INAUGURA SEDE ADMINISTRATIVA 


Uma nova sede administra- 
tiva, onde se inclui o núcleo de 
Setúbal da Escola de Hotelaria 
de Lisboa, foi inaugurada na 
passada semana pela Região 
de Turismo da Costa Azul, o 
terceiro destino turístico do 
País. 

«A nova sede é a resposta 
ao crescimento e à importân- 
cia do turismo na região, onde 
existem já perto de 8 mil ca- 
mas turísticas, sendo previsí- 
vel atingir as 10 mil camas 
dentro de dois anos, tendo em 
conta os projectos de investi- 
mento em curso», disse Edgar 
Costa, presidente da Região 
de Turismo (RT) da Costa 
Azul. 

Constituida por 13 munici- 
pios da região de Setúbal, a 
RT da Costa Azul compreende 
na sua oferta turística as po- 
tencialidades de locais como a 
Costa da Caparica, Sesimbra, 
Portinho da Arrábida, Tróia, 
Santo André e Porto Covo. 

«Ainda assim, e embora se- 
jamos já o terceiro destino 
turístico do País, temos muitas 
potencialidades por aprovei- 
tar», considerou Edgar Costa, 
acrescentando que, com à 
inauguração da nova sede ad- 
ministrativa «a região está, em 
tempo útil, a acautelar a res- 
posta ao seu previsível cresci- 
mento». 

Ao mesmo tempo, e face ao 
que o presidente da RT de Se- 
túbal considerou como «uma 
das maiores carências da 
oferta turística, não só da nos- 
sa região mas do País», o edi- 
fício da sede «materializa uma 
outra aspiração antiga». 

Nos termos de um protocolo 
assinado entre a RT da Costa 
Azul é O Instituto Nacional da 
Formação Turística (INFT), 
um núcleo da Escola de Ho- 
telaria de Lisboa comecará a 
funcionar em Setúbal a partir 
de Fevereiro do próximo ano.. 


Este núcleo, que terá a ori- 
entação pedagógica da escola 
de Lisboa, permitirá a formna- 
ção, em permanência, de 30 a 
40 novos profissionais de ho- 
telaria, em que a região de Se- 
túbal é «extraordinariamente 
carenciada». 

«Nós temos apoiado as ac- 
ções de formação pontuais 
que se desenvolvem na re- 
gião, mas a existência de en- 
sino em permanência vai ser 
um passo importante», consi- 
derou o presidente da RT. 

A Costa Azul investiu no seu 
novo edifício 60 mil contos, no 
imóvel e respectivo equipa- 
mento, situado no centro da 
cidade. 

Edgar Costa explicou ainda 


vas criadas no sentido da 
delegação de poderes nas 
RT's, embora o presidente da 
Costa Azul defenda uma des- 
centralização, «até para que 
não se registem recuos no 
processo». 

A lei já prevê que às RT's 
sejam entregues poderes nos 
domínios da aprovação e clas- 
sificação de alguns estabeleci- 
mentos turísticos e também na 
sua fiscalização, admitindo 
Edgar Costa que, no caso de 
Setúbal, possa também verifi- 
car-se alguma delegação de 
competências por parte dos 
municípios, «dentro de uma 
discussão que há que ser 
feita». 

Considerada como o se- 
gundo fôlego da região», que 
enfrentou, segundo afirmou 
Ecgar Costa, em 1988, «um 
ano de viragem», a nova sede 
«é praticamente um simbolo 
definidor de um outro tipo de 
acção e de um outro tipo de 
responsabilidade». 

Nos objectivos da Costa 
Azul está, por exemplo, a for- 
mação pelo Fundo de Turismo 


de alguns dos seus técnicos, 
no sentido de proporcionar, na 
própria região, apoio aos 
eventuais investidores, na 
fase processual dos seus pro- 
jectos. 
Coisas boas 
e coisas más 
Analisando depois o ano 
turístico, Edgar Costa consi- 
derou que «eram fundadas as 
perspectivas optimistas ini- 
ciais». Embora sem dispor, se- 
gundo disse, de dados definiti- 
vos, «os indicadores que pos- 
suímos apontam para um 
crescimento da ordem dos 
11%.» 


Com estadias mínimas de 3 ou 5 
neste Inverno beneficiar de condi 
preços em qualquer Pousada de Portugal. 


Especial 3 noites, a partir de 


«O elemento que gerava as 
expectativas era, como não 
podia deixar de ser, Tróia, 
onde se concentra 70% da 
nossa oferta. Aí, até Setem- 
bro, já se contabilizavam mais 
36 mil dormidas do que no ano 
passado», disse. 


Preocupação denunciada 
pelo presidente da RT refere- 
se à operação integrada da 
península de Setúbal sobre a 
qual, afirmou, «há já um certo 
desânimo entre os empre- 
sários e trabalhadores, porque 
até hoje ainda não vimos 
nada, não se pôs em prática o 
plano e já lá vão dois anos». 
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Lisnave reparou 
169 navios 


O estaleiro de reparação naval da 
Lisnave, na Margueira, efectuou este 
ano trabalhos em 169 navios, com 
14,758 milhões de toneladas de 
arqueação bruta, revelou o director do 
Departamento Comercial. 

De acordo com aquele responsá- 
vel, os trabalhos efectuados permiti- 
ram uma facturação de 14 milhões de 
contos, montante superior em 3,8 mi- 
lhões ao facturado em 1987. 

Ainda segundo a mesma fonte, cer- 
ca de 50% dos navios reparados per- 
tenciam a armadores da Europa Oci- 
dental. 

As quatro docas da Margueira esti- 
veram com uma «boa ocupação» de 
trabalhos, durante este ano. 


BFB e FUNGEST 
com fundo de pensões 


O Banco Fonsecas & Bone; - 
BFB, assinou um contrato com a FUN- 
GEST — «Sociedade Gestora de Fun- 
dos de Pensões, SA», para constitui- 
ção do «Fundo de Pensões BFB», 
soube-se ontem de fonte da institui- 


O. 

De acordo com esta fonte, embora 
a entrada em vigor do fundo de pen- 
sões ocorra somente a partir de 1 de 
Janeiro de 1989, o banco decidiu dotar 
o património inicial do fundo, ainda no 
ano em curso, com uma verba de 350 
mil contos. 

Nos termos da política que vem se- 
guindo na diversificação das suas par- 
ticipações financeiras, o BFB tomou 
10% do capital social da FUNGEST e 
passará a ser um dos seus bancos de- 
positários. 

O fundo tem por objectivo ser o su- 
porte financeiro e a garantia de cober- 
tura das pensões de reforma por limite 
de idade ou invalidez e das pensões 
de sobrevivência, constantes do clau- 
sulado do Acordo Colectivo de Traba- 
lho do ssctor bancário e irá abranger 
os actuais 3.500 trabalhadores do 
BFB. 


EDM vai investir 
5 milhões em 1989 


A «Empresa de Electricidade da 
Madeira» vai investir, em 1989, um to- 
tal de cerca de 5 milhões de contos, foi 
ontem anunciado no Funchal. 

Segundo uma fonte oficial, o plená- 
rio do Governo Regional da Madeira, 
reunido ontem no Funchal, aprovou o 
Plano de Investimentos e Orçamento 
da empresa de electricidade, ascen- 
dendo este a 9,3 milhões de contos 
durante o próximo ano (1989). 

Vários dos investimentos públicos a 
implementar em 1989 pela «Empresa 
de Electricidade da Madeira» contam 
com o apoio dos fundos estruturais co- 
munitários e com financiamentos do 
Banco Europeu de Investimentos. 
(BEI), destacando-se entre estes a no- 
va central de inverno da Calheta que 
ascenderá a 2 milhões de contos. 

A reunião do Governo Regional de 
ontem reconduziu o Conselho de Ge- 
rência da EDM, presidido por Luís Jar- 
dim. 


Nova emissão 
de «clip's» 


O Governo vai colocar até mais 85 
milhões de contos em sistema análogo 
ao «clip» (crédito em sistema de leilão 
ao investimento público), devido ao su- 
cesso alcançado por estes, anunciou 
fonte oficial. 

De acordo com a mesma fonte, as 
obrigações do tesouro de médio prazo 
e «clip», tomadas em sistema de lei- 
lão, renderam 340 milhões de contos. 

Na execução do Orçamento de 
Estado para 1988, o Tesouro Familiar, 
certificados de aforro e Tesouro Fami- 
liar Bicentenário permitiram a captação 
de poupanças individuais no valor de 
96 milhões de contos. 

Por outro lado, os já tradicioanais 
«fip» e o empréstimo comemorativo do 
bicentenário do Ministério das Finan- 
cas representaram, no conjunto, uma 
subscrição de 114 milhões de contos. 


CR 
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SONAE transacciona 
acções da «Modelo» 


A SONAE atribuiu a transacção de 
mais de 2,4 milhões de acções da 
«Modelo Supermercados SA», efec- 
tuada na sessão normal de anteontem 
da Bolsa de Valores do Porto, a «ra- 
zões de reposicionamento das partici- 
pações financeiras». 

As 2.422.280 acções, detidas pela 
«SONAE — Indústria de Revestimento 
SA», empresa controlada a 100% pelo 
grupo, foram transferidas para a «SO- 
NAE — Indústria e Investimentos SA», 
futura «holding», refere um comunica- 
do da empresa. 

A transferência daquelas acções 
«enquadra-se na lógica da constitui- 
ção da holding, não se tendo efectua- 
do uma oferta pública de aquisição, 
por força de dispensa obtida, ao abrigo 
do disposto no Código das Socieda- 
des Comerciais, junto da Comissão Di- 
rectiva desta Bolsa», acrescenta o co- 
municado. 


Britânicos compram 
distribuidora SILENO 


A IDV — «International Distillers and 
Vintners», filial do grupo britânico 
«Grand Metropolitan», adquiriu a totali- 
dade da empresa portuguesa SILENO 
— «Sociedade Distribuidora de Bebi- 
das, Ld?» , foi ontem anunciado em 
Londres por um porta-voz do grupo. 

No entanto, o montante da transac- 
ção não foi especificado. 

Jorge Aillez, fundador da SILENO 
manter-se-á no cargo de director-geral 
da empresa bem como a actual Direc- 
ção, acrescentou ainda a fonte. 

A IDV mantém relações comerciais 
com a SILENO desde 1962, sendo a 
firma portuguesa distribuidora das 
marcas de whisky escocês «JB», vod- 
ka «Smirnof» e vinho português «Lan- 
cers». 

Por seu turno, o grupo «Grand Me- 
tropolitan» que congrega actividades 
nos sectores da hotelaria, produção de 
laticínios e alimentação, anunciou no 
início deste mês um lucro antes de 
impostos no montante de 57,1 milhões 
de libras e um volume de negócios de 
6,02 mil milhões de libras referente ao 
exercício anual até 30 de Setembro de 
1988. 

Contactada a Administração da SI- 
LENO , foi referido por um elemento 
da empresa «não haver declarações a 
prestar à imprensa, sobre o assunto 
em questão». 


COMETNA: 
despedimento colectivo 


A Administração da empresa meta- 
lomecânica COMETNA anunciou que 
vai proceder ao despedimento colecti- 
vo de centenas de pessoas — afirma- 
ram ontem em comunicado as organi- 
zações representativas dos trabalha- 
dores. 

Essa intenção terá sido declarada 
durante uma reunião com a Comissão 
de Trabalhadores, em que foi igual- 
mente anunciado o encerramento de 
vários sectores da empresa. 

No comunicado, os representantes 
dos trabalhadores consideram que a 
COMETNA é viável e afirmam que as 
intenções da Administração estão «de 
acordo com a estratégia IPE/governo 
Cavaco Silva de desestabilizar laboral 
e financeiramente as empresas públi- 
cas, para depois as dar ao desbarato 
ao grande capital». 


140 mil litros 
de vinho a martelo 


As Brigadas Especiais da Direc- 
ção-Geral de Inspecção Económica 
(DGIE) apreenderam 140 mil litros de 
vinho a martelo na zona da Marmelel- 
ra, Rio Maior, soube-se anteontem jun- 
to daquela Direcção. 

A apreensão surgiu na sequência 
do trabalho que as Brigadas vêm de- 
senvolvendo desde Setembro passa- 
do, a nível nacional, e que resultou já 
na apreensão de mais de dois milhões 
de litros de vinho a martelo e aguar- 
dentes impróprias para consumo, ava- 
liados em milhares de contos. 

O vinho a martelo agora apreendi- 
do será analisado pelo Instituto da Vi- 
nha e do Vinho. 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 
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Empresários tentam «tudo» para não deixar fugir mão-de-obra 


PRÉMIOS ELEVADÍSSIMOS 


Cerca de 90% dos 1.900 trabalhadores de 
uma das maiores cadeias de hotéis de luxo 
de Hong Kong vão beneficiar de prémios e 
incentivos no valor de dez milhões de dólares 
de Hong Kong (190.000 contos), revelou uma 


fonte empresarial. 


Os patrões do grupo 


«Mandarim Oriental» tentam assim impedir o 
seu pessoal de aceitar melhores ofertas de 
trabalho no sector — nomeadamente com di- 
minuição do horário de trabalho semanal -, 
tendo em conta a falta de mão-de-obra que 
afecta a indústria hoteleira em Hong Kong. 


O problema da falta de 
mão-de-obra no sector ho- 
teleiro em Hong Kong é de 
tal maneira grave que uma 
cadeia internacional de 
hotéis foi recentemente 
expulsa da associação 
empresarial do sector no 
território, por ter oferecido 
ao pessoal que tentava 
contratar um horário de 
trabalho mais reduzido, de 
apenas cinco dias. 

O grupo norte-americano 


«Marriot», que vai abrir no 
princípio do ano um hotel 
em Hong Kong, foi severa- 
mente criticado pela sua 
atitude e o director do ho- 
tel foi proibido de frequen- 
tar os hotéis de luxo filia- 
dos na associação dos ho- 
teleiros do território. 


O pacote de incentivos 
que o grupo Mandarim 
está a oferecer ao seu 
pessoal inclui a atribuição 


de acções da companhia, 
aumentos dos bónus 
anuais e subsídios para 
aquisição de casa própria. 

A indústria hoteleira está 
a ser um dos sectores 
mais afectados pela falta 
de mão-de-obra no territó- 
rio, situação que se agra- 
vou durante o ano de 1988 
e que os observadores te- 
mem venha a agravar-se 
nos próximos anos. 

Uma sondagem efectua- 
da à indústria hoteleira de 
Hong Kong revela que 
com a abertura de novos 
hotéis o sector vai precisar 
de mais 6.000 trabalhado- 
res em 1989 e de mais 
2.000 em 1990. Um pro- 
blema de difícil resolução, 
tendo em conta os níveis 
crescentes de chineses de 
Hong Kong que ambicio- 
nam emigrar à medida que 
se aproxima a data da 
transferência de soberania 


para a República Popular 
da China em 1997. 

Os responsáveis do gru- 
po do grupo «Mandarim» 
indicaram, no entanto, que 
não tencionam seguir os 
passos da cadeia «Marri- 
ot» no sentido da oferta da 
semana de cinco dias de 
trabalho, contra os seis di- 
as de trabalho semanais 
habituais em Hong Kong. 

Apesar da crise laboral 
no sector hoteleiro em 
Hong Kong, os preços pra- 
ticados e o movimento 
crescente de clientes vai 
permitir ao grupo «Manda- 
rim» obter em 1988 lucros 
líquidos na ordem dos 320 
milhões de dólares de 
Hong Kong. 

O grupo «Mandarim Ori- 
entai» opera hotéis em 
Hong Kong, Macau, Mani- 
la, Jacarta, São Francisco, 
Banguecoque e Singapu- 
ra. 


Após um 88 «cheio de prosperidades» 


RFA OPTIMISTA PARA O NOVO ANO 


Apesar de preverem um ligeiro abranda- 
mento do crescimento económico na Repúbli- 
ca Federal da Alemanha, todos os analistas 
germânicos estão optimistas face a 1989, co- 
nhecidos que foram os óptimos (e inespera- 
dos) resultados económicos registados este 
ano, até agora os melhores da década. 


O importante excedente 
comercial alemão-federal 
poderá bater de novo to- 
dos os recordes em 89, 
mesmo sem uma previsão 
de taxa de crescimento do 
Produto Nacional Bruto tão 
acentuada como a previs- 
ta para o ano em curso — 
cerca de 3,5%, a melhor 
desde 1979. 

No entanto, a «nuvem 


negra» da Economia 0es- 
te-alemá, o desemprego, 
deverá manter-se num nf- 
vel elevado, de acordo 
com os especialistas. 


Com a recuperação eco- 
nómica, o Bundesbank 
previne-se contra o perigo 
de um possível ciclo inflac- 
cionista. As capacidades 
produtivas estão a ser utili- 


zadas em pleno e na opi- 
nião dos especialistas, os 
preços aumentarão cerca 
de 2% em 1989, contra um 
aumento de 1,5% em 
1988. 

Para o ministro das Fi- 
nanças, a grande questão 
é saber se o dólar perma- 
necerá estável em 1989. 
«Países como os Estados 
Unidos da América e a 
Grã-Bretanha deveriam ter 
particular atenção com o 
perigo da inflação», preci- 
sou o ministro. 

O comércio da RFA re- 
gistado este ano atingiu 
resultados recordes. Nos 
primeiros dez meses, o 
excedente das trocas co- 


merciais estabeleceu-se 
em 101,4 mil milhões de 
marcos, contra um exce- 
dente de 93,4 mil milhões 
em período homólogo de 
1987. 


Para 1988, as previsões 
apontam para um exce- 
dente da balança comerci- 
al entre 125 e 130 mil mi- 
lhões de marcos, contra 
117 mil milhões de marcos 
no ano passado, que já ti- 
nha sido um recorde. 

Para o desemprego, que 
afecta mais de 2 milhões 
de pessoas, os especialis- 
tas concordam, para o pró- 
ximo ano, numa taxa esti- 
mativa entre 7 e 8% da po- 
pulação activa. 


1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Autoridades britânicas manifestam reservas 


TDM PREPARA-SE 
NA HOTELARIA DE HONG-KONG | PARA «COBRIR» HONG-KONG 


A Teledifusão de Macau (TDM, SAR- 
L) pretende iniciar até ao final de 1989 
transmissões televisivas para Hong 
Kong, cobrindo 40% da colónia britâni- 
ca, disse ontem Leung Kwok Kwong, 
administrador da empresa. 


«Não necessitaremos de recorrer a 
um retransmissor em território de Hong 
Kong para distribuir o nosso sinal», 
acrescentou o administrador da «TDM, 
SARL». 


«A expansão do sinal televisivo inte- 
gra-se num plano de investimentos a 
cinco anos, de várias dezenas de mi- 
lhões de patacas, e para o qual foram 
já requeridos créditos ao Banque Indo- 
suez», acrescentou. 

«O estudo de viabilidade financeira 
deverá estar concluido até meados de 
Janeiro, devendo o Banco tomar nes- 
sa altura uma decisão final», adiantou 
ainda Leung Kwok Kong. 


O administrador da «TDM, SARL» 
considerou que o mercado de publici- 
dade televisiva de Hong Kong. estima- 
do em 2,4 mil milhões de dólares de 
Hong Kong, «tem capacidade para su- 
portar a concorrência de mais uma ca- 
deia de televisão». 

Presentemente, operam duas ca- 
deias de televisão em Hong Kong, 
emitindo em chinês e inglês: a «TVB» 
e a «ATV»; esta última participa em 
11% no capital da «TDM, SARL». 

As autoridades britânicas têm planos 
para introduzir em breve a televisão 
por cabo no território. 

O secretário para os Assuntos Admi- 
nistrativos e de Informação do Gover- 
no de Hong Kong, Peter Tsao, reafir- 
mou entretanto, ao jornal «South Chi- 
na Morning Post», que as autoridades 
britânicas não concordam que os si- 
nais da televisão de Macau cheguem 
a Hong Kong. 

O responsável governamental consi- 
derou, igualmente, que as autoridades 
britânicas não permitirão a instalação 
de um retransmissor da «TDM, SARL» 
em Hong Kong. 

Peter Tsao referiu que o mercado de 
publicidade televisiva de Hong Kong 
«é finito» e não tem capacidade para 
sustentar mais estações. 


Leung Kwok Kwong disse, entretan- 
to, que a «TDM, SARL» pretende dis- 
cutir o assunto com os governos de 
Macau e de Hong Kong para se che- 
gar a «um consenso sobre a ques- 
tão». 

O administrador da TDM adiantou 
que a estação estuda também a possi- 
bilidade de vir a participar no consórcio 
de exploração do satélite geo-estacio- 
nário 'Ásiasat, o primeiro satélite co- 
mercial da Ásia, que será lançado no 
início de 1990. 


O 'Ásiasat cobrirá a República Popu- 
lar da China, a região que se estende 
da Índia à Coreia do Sul e Formosa e, 
ainda, o Sudeste Asiático e o norte da 
Austrália. 


Leung Kwok Kwong adiantou que a 
nova estrutura da Teledifusão de Ma- 
cau será anunciada no início de Janei- 
ro próximo, estando a administração a 
estudar as possibilidades de coopera- 
ção com a Radiotelevisão Portuguesa. 


O administrador adiantou que, para 
além da expansão dos serviços de rá- 
dio da empresa, que mantém emis- 
sões diárias de 24 horas em chinês e 
de 17 horas em português, a TDM de- 
verá a partir de Setembro de 1989 au- 
tonomizar os seus canais televisivos 
que serão divididos em duas secções: 
chinesa e portuguesa. 


O Governo de Macau, ao abrigo de 
um acordo assinado em Outubro pas- 
sado, alienou 40,5% do capital da 
«TDM, SARL». 


A «Sociedade de Turismo e Diver- 
sões de Macau», que explora os jogos 
de casino no território, adquiriu 16% do 
capital social de 50 milhões de pata- 
cas (950.000 contos) da «TDM, 
SARL», enquanto a «ATV» e a «KPS- 
Studios», ambas de Hong Kong, subs- 
creveram quotas iguais de 11%. 


A «Chiyoda Trading» e a «Royal Air- 
lines», do Japão, ficaram com uma 
quota que atinge os 2,5% das acções 
da «TDM, SARL». 


A gestão efectiva da empresa está a 
cargo dos sócios privados, não 
obstante o Governo de Macau deter a 
maioria das acções da TDM. 


Empresa de Camionagem Cabanclas, S. A. 


5000 VILA REAL 


Calbaneilas & Filhos, Limitado: 


5000 VILA REAL 


4000 PORTO/5000 VILA REAL /5300 BRAGANÇA /1700 LISBOA 


hotel cabanelas 


5000 


VILA REAL 


Desejam a todos os seus estimados Clientes 


BOAS-FESTAS E PRÓSPERO 1989 


1 de Janeiro de 1989 


E TETE ESTE Tem me E e o ee 


O Comércio do 


PALESTINA: ANO ZERO DA INDEPENDÊNCIA 


O ano de 1988 foi caracterizado pela vira- 
gem da estratégia da Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP) e pela inversão das 
posições, perante a opinião pública mundial, 
das partes em conflito: árabes e israelitas. A 
«Intifada» — levantamento popular não arma- 
do na Faixa de Gaza e na Cisjordânia — a pro- 
clamação do Estado independente palestinia- 
no, com o reconhecimento implícito de Israel, 
a mudança temporária da Assembleia-Geral 
das Nações Unidas para Genebra, para ouvir 
Arafat, e finalmente a aceitação pelos EUA da 
OLP como parceiro no processo de paz foram 
os pontos altos da acção palestiniana lidera- 


da pela OLP. 


Em resposta, Israel viu-- 
se a braços com a neces- 
sidade de impor a censura 
à informação nos territórios 
árabes ocupados, envol- 
veu-se publicamente em 
acções violentas e de sa- 
botagem e assistiu ao 
endurecimento das posi- 
ções eleitorais, com o au- 
mento de votos dos parti- 
dos radicais e religiosos 
de direita. 

A 9 de Dezembro, a «ln- 
tifada» completou um ano. 
Manifestações diárias de 
protesto, greves, com o 
apoio do comércio local, e 
acções de sensibilização 
fizeram a causa palestinia- 
na marcar pontos junto da 
opinião pública mundial. 
Para muitos observadores 
intemacionais, as pedras 
lançadas pelos palestinia- 
nos na «Intifada» fizeram 
mais num só ano do que 
os tiros disparados pelas 
«Kalashnikov» dos guerri- 
lheiros ao longo das duas 
últimas décadas. 

A resposta israelita à 
«guerra das pedras» foi 
idêntica à prevista para as 
acções armadas, tendo 
causado oficialmente mais 
de 300 mortos entre os pa- 
lestinianos (302 ou 319, 
consoante as diferentes 
fontes oficiais), na sua 
maioria adolescentes. 

E nem a apressada 
invenção do «bulidozer» 
arremessador de pedras 
em substituição dos tiros 
apagou junto da opinião 
pública os Inúmeros casos 
de violência brutal pratica- 
dos por soldados israelitas 
contra civis desarmados e 
testemunhados pelas cà- 
maras de televisão. 

Para «compor» a sua 
imagem, as autoridades 
israelitas impuseram a 
censura à informação, 
afastando os jornalistas e, 
sobretudo, as máquinas 
de filmar, dos locais das 


operações militares contra 
civis. 

Israel agiu na convicção 
de que, mais cedo ou mais 
tarde, os palestinianos, 
através da OLP (ou de 
uma das suas facções 
mais radicais) regressari- 
am à acção violenta. 

Tal não aconteceu, pese 
embora o assassínio, na 
Tunísia, a 16 de Abril, de 
Khalil al-Wazir, «número 
dois» da OLP e «braço di- 
reito» de Yasser Arafat, 
alegadamente perpetrado 
por um comando com liga- 
ções a Israel. 

Face à morte de Wazir — 
«Abu Jihad» foi o seu no- 
me de guerra — que era 
também o responsável pe- 
la organização dos militan- 
tes da OLP nos territórios 
árabes ocupados, a OLP 
não retaliou: prosseguiu a 
«Intifada». 

Já em Março, a OLP 
mostrara ter abandonado 
a violência ao promover 
«Al-Awada», uma opera- 
ção de réplica ao regresso 
dos judeus após a Il Guer- 
ra Mundial, que não che- 
gou a concretizar-se devi- 
do à sabotagem do barco 
que deveria levar 150 de- 
portados palestinianos de 
Atenas, na Grécia, para 
Haifa, em Israel. 

Em meados de Julho, a 
declaração do rei Hussein 
da Jordânia de decidir cor- 
tar todos os laços entre o 
seu país e a Margem Oci- 
dental foi interpretada por 
algumas fontes como uma 
entrega do território, de 
mão-beijada, a Israel. 

Outros observadores, no 
entanto, consideraram-na 
como uma transferência 
de responsabilidades para 
os palestinianos, isto é, 
para a OLP. De facto, Isra- 
el nunca havia avançado 
com a instalação, na Cis- 
Jordânia, de colonatos de 
ocupação, pelo que a de- 


O primeiro contacto oficial entre EUA e OLP, na Tunísia, no passado dia 16 de De- 


zembro. (Telefoto Reuter/Lusa) 


claração de Hussein velo 
aumentar as possibilida- 
des de a OLP assumir o 
controlo de uma «terra-de- 
ninguém». 

Em Setembro, com o 
apoio do grupo socialista 
europeu, a OLP aumentou 
a sua pressão diplomática 
internacional, quando Ara- 
fat discursou no Parlamen- 
to Europeu, em Estrasbur- 
go, tendo deixado claro 
que aceitava as resolu- 


ções do Conselho de Se- 
gurança da ONU que reco- 
nhecem o Estado de Israel 
e prevêem, em simultâneo, 
a criação de um outro 
Estado, árabe, na região. 

A OLP fez ainda outra 
inflexão na sua táctica ao 
pronunciar-se, pela primei- 
ra vez, sobre as ar 
presença nas eleições 
Rosita da 1 de Novem- 
bro, apelando ao voto nos 
partidos de esquerda, que 
defendiam a realização de 
uma conferência internaci- 
onal para o estabeleci- 
mento da paz no Médio-O- 
riente. Sem grandes resul- 
tados, já que o massacre 
num autocarro, atribuído a 
radicais palestinianos, 
embora condenado pela 
OLP, terá feito pender o 
prato da balança para o la- 
do dos radicais de direita e 
dos partidos religiosos 
ultra-ortodoxos. 

Para a XIX sessão do 
Conselho Nacional Pales- 
tiniano (o Parlamento no 
exílio), que decorreu em 
Argel em meados de No- 


e Moscovo assinaram mais de uma dúzia de 


vembro, estava já anuncia- 
da a proclamação do Esta- 
do independente palestini- 
ano, já reconhecida por 
quatro dezenas de países, 
mas não se sabia até que 
ponto é que Arafat conse- 
guiria impor as suas posi- 
ções às facções mais radi- 
cais da OLP. 


A vitória de Arafat só foi 
possivel devido ao aban- 
dono da regra do consen- 
so. O texto da proclama- 
ção do Estado palestinia- 
no, onde se inscreve a no- 
va estratégia da OLP, aca- 
baria por ser votado, tendo 
obtido a esmagadora 
maioria dos votos (253 vo- 
tos a favor contra 46 e 10 
abstenções). 


A OLP rejeitou e conde- 
nou todas as formas de 
terrorismo e apelou à reali- 
zação de uma conferência 
Internacional sobre o Mé- 
dio-Oriente com base nas 
resoluções 242 e 338 das 
Nações Unidas. 


Semanas depois, pro- 
vando a sua boa-fé, Arafat 
aceitou explicitamente a 
existência de Israel, ao 
assinar, em Estocolmo, 
um comunicado conjunto 
com uma delegação de ju- 
deus norte-americanos, 
também eles empenhados 
no processo de paz para o 
Médio-Oriente. 

E terá sido precisamente 
para contrariar a nova ima- 
gem do líder da OLP que 
os EUA recusaram, ainda 
em Novembro, o visto de 


UM PRINCÍPIO PARA O DESARMAMENTO 


Dezenas de inspectores das duas super- 


seus trabalhos com o alcance dos proble- 


entrada a Arafat, para falar 
nas Nações Unidas. 

Para tanto, a Administra- 
ção Reagan argumentou 
com a existência de liga- 
ções ao terrorismo, como 
o fizera em meados do 
ano, quando pretendeu, 
sem éxito, encerrar a dele- 
gação da OLP junto das 
Nações Unidas. 

Os resultados estão à 
vista: a Assembleia-Geral 
da ONU acabou por con- 
denar, por esmagadora 
maloria (apenas com os 
votos contra dos EUA e 
Israel e a abstenção da 
Grã-Bretanha), a recusa 
norte-americana e mudou 
a sessão sobre a Palesti- 
na para Genebra — «Como 
Maomé não foi à monta- 
nha, a montanha foi a Ma- 
omé». 

Quando nada fazia pre- 
ver, a situação conheceu 
no dia 14 de Dezembro 
uma nova e positiva evolu- 
ção para o processo de 
paz no Médio-Oriente — os 
EUA anunciaram o reco- 
nhecimento da OLP como 
representante do povo pa- 
lestiniano. 

Esta posição recolheu os 
maiores apoios, com a 
excepção, evidentemente, 
de Israel, e logo no dia 15 
a URSS propôs o início 
imediato dos trabalhos 
preparatórios para a reali- 
zação de uma conferência 
com todas as partes para 
obter esse desiderato, sob 
a égide das Nações Uni- 
das. 


potências participaram, desde meados do 
passado ano, nas operações simbólicas da 
verificação do início do desmantelamento 
dos Euromísseis das duas superpotências, 4 
por cento dos seus arsenais no activo. 

O acordo INF sobre os Euromísseis foi o 
primeiro processo de desarmamento nuclear 
acordado na História, depois de três anos de 
uma complexa série de cimeiras entre os Ii- 
deres das superpotências, o presidente ces- 
sante norte-americano, Ronald Reagan, e o 
actual presidente soviético, Mikhail Gorba- 
chev. 

Ao todo, a partir deste ano e num período 
de 36 meses, serão destruídos 2.611 mís- 
seis dos dois países, que têm alcances dos 
500 aos 5.500 quilómetros e que começa- 
ram a ser instalados no terreno há quase 10 
anos. Os Estados Unidos tinham prontos a 
lançar 429 mísseis e a União Soviética 847, 
quando há um ano foi assinado o acordo de 
Washington para a eliminação dos Euromís- 
seis. 

As regras de verificação do cumprimento 
do tratado INF- que servem de ensaio a pro- 
cessos de verificação para outros eventuais 
acordos de âmbito mais lato, nas armas 
estratégicas — prevêem que durante os pró- 
ximos 13 anos equipas de especialistas dos 
dois países possam assentar arraiais junto 
de duas grandes bases — Votkinski, na 
URSS, e Magna, nos EUA — para verificar 
que a produção de Euromísseis parou de 
facto. 

Nos últimos 30 anos, desde que em 1959 
as superpotências assinaram o tratado impe- 
dindo o uso militar do Antárctico, Washington 


INTE RIgA dr 


acordos — todos proibindo o alastramento da 
corrida armamentista, da limitação de testes 
nucleares à proibição de produção de armas 
biológicas e químicas, passando pela proibi- 
ção de colocação de armamentos de destrui- 
ção em massa no Espaço e pelo controlo de 
arsenais no fundo dos mares. 

No princípio de Dezembro, segundo dados 
não confirmados, os Estados Unidos coloca- 
ram o seu supersatélite de 500 milhões de 
dólares, o «Lacrosse», para vigilância da 
maior parte do território soviético é conferên- 
cia do cumprimento por Moscovo dos acor- 
dos que subscreveu e subscreverá para de- 
sarmamento bilateral. 

Mas, por medida de precaução, o «Lacros- 
se» tem capacidade para servir também de 
«olho de radar» ao mais sofisticado bombar- 
deiro dos arsenais da Força Aérea norte-a- 
mericana, o «B-2», com tecnologia que o ca- 
pacita para deixar cegos os radares inimi- 
gos. 

No Espaço — e sabendo-se que nem Mos- 
covo nem Washington divulgam a dimensão 
da sua capacidade militar em satélites — as 
duas superpotências terão actualmente uns 
duzentos satélites só com fins bélicos. 

No termo da Administração Ronald Rea- 
gan, depois dos três anos de abrandamento 
das tensões entre os dois gigantes, que co- 
meçou com a liderança de Mikhail Gorba- 
chev, em 1985, os observadores apontam 
agora para a delicadeza dos próximos qua- 
tro anos da gestão dos dois países. 

A próxima Administração norte-americana, 
mergulhada na maior crise económica da 
história do país, rivaliza na dimensão dos 


DIA TERRE OND AGE É AP LASAR oP TO BASES LESS AGISSLESSISL CERSASNISTEL LAST IA AaE RIA 


mas económicos e políticos que o Governo 
de Glasnost (abertura) e Perestroika (rees- 
truturação económica) de Gorbachev enfren- 
tará. 


dois Governos parece residir no reatamento 
das negociações para a redução das armas 
convencionais na Europa, com o início pos- 
sivelmente em Janeiro das Conversações 
sobre Estabilidade Convencional (CEC) Les- 
te-Ocidente, envolvendo os 16 membros da 
NATO e os sete do Pacto de Varsóvia. 


NATO, .a União Soviética só por si tem mais 
tanques, artilharia e veículos de combate 
blindados de Infantaria na Europa que todas 
as 22 nações juntas do Pacto de Varsóvia e 
da NATO e os seus efectivos em homens 
são muito superiores ao da Aliança. 


liza uma enorme superioridade soviética na 
capacidade de combate convencional na 
Europa do Atlântico aos Urais — será alvo 
das CEC e manter-se-á nas negociações da 
Conferência sobre Seguranca e Cooperação 
Europeias (CCSE) e da Conferência sobre 
Medidas de Confiança e Reforço de Segu- 


rança. 
Os Estados Unidos têm acusado entretan- 
to a União Soviética de, não obstante as de- 
clarações favoráveis ao desarmamento, ter 
violado ou de estar sob suspeita de violação 
de uma série de acordos de redução de 
armas, desde o tratado sobre mísseis anti- 
balísticos «ABM» ao acordo sobre limitação 
de testes nucleares e de produção de 
armas, químicas, biológicas e de toxinas. 


No plano militar, a principal aposta dos 


Segundo as estimativas mais recentes da 


Este capítulo de armamento — que contabi- 


Factos e fotos) 


: ofensiva 
anti-pornografia 


A Procuradoria da República de Itália emitiu 
sexta-feira 60 mandatos judiciais contra os comer- 
ciantes de video-cassetes pornográficas «hard- 
core» e prepara dezenas de novos mandatos para 
realizadores e produtores. 

Esta ofensiva da magistratura romana é consi- 
derada a mais severa dos últimos anos e abrange 
também os editores de algumas revistas «só para 
homens» à venda nos quiosques e que estão a 
ser confiscadas pelos «carabinieri». 

A acusação contra os comerciantes é de «as- 
sociação criminosa de comércio de material 
obsceno», mas contra os autores de video-casse- 
fes as penas são mais graves, já que aquelas 
incluem episódios de violência e abuso de meno- 
res de ambos os sexos, durante as rodagens das 
películas. 

Pequenas actrizes que foram contratadas co- 
mo foto-modelos e obrigadas a «serviços especi- 
ais» e de outra natureza denunciaram à Polícia, 
com nome e apelido, os autores de numerosas 
chantagens e ameaças que teriam antecedido a 
rodagem de algumas de entre as mais escabrosas 
cenas dos filmes mais ousados. 

As principais vítimas deste video-comércio do 
corpo foram, segundo as mesmas fontes, rapazes 
entre os 10 e os 12 anos, recrutados por margi- 
nais dos «bairros da lata» da periferia de Roma, 
as chamadas «borghate». 

Para muitos deles, ceder uma primeira vez si- 
gnificou frequentemente alguns anos de terror, 
obrigados a «prestações» cada vez mais sórdi- 
das, sob pena de virem a ser denunciados às res- 
pectivas famílias. 


Confrontos de bandos 
na Holanda 


Quatro pessoas, entre elas um polícia, foram 
atropeladas intencionalmente por um grupo de jo- 
vens que ainda feriu a tiro uma outra pessoa, em 
incidentes registados ontem perto da Haia. 

Segundo uma fonte policial, tratou-se de con- 
frontos entre bandos rivais de jovens, em Rijswijk, 
um subúrbio de Haia. 

Um dos grupos lançou cinco carros contra um 
outro grupo de cerca de 30 pessoas. 

Ao passar, um dos ocupantes dos carros dis- 
parou vários tiros, ferindo um jovem nos joelhos. 
A Polícia efectuou nove detenções. 


A VIDA PELA AMAZÓNIA — Francisco Mendes, eco- 
logista brasileiro assassinado por defender a floresta 
amazónica da destruição que a ameaça, foi alvo de 
uma homenagem simbólica no Rio de Janeiro, tendo 
crianças ajudado a plantar uma «seringueira», árvore 
típica da Amazónia. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Uma vida feliz tem que ser, em grande 
parte, uma vida calma, pois só numa atmosfe- 
ra tranquila pode reinar a alegria» 


— BERTRAND RUSSELI (1872- 1970) 
— Filósofo britânico. 
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Provável homicida 
de Palme ainda preso 


O suspeito assassino do antigo primeiro-ministro 
sueco, Olof Palme, continuará detido para interrogató- 
rios, decidiu ontem o Tribunal. 

O Tribunal do Estocolmo deferiu o pedido apre- 
sentado pelo acusador público para que Christer Pet- 
tersson, um sueco de 41 anos suspeito de ter assas- 
sinado Palme há cerca de três anos, permaneça na 
prisão até 13 de Janeiro, à espera da acusação ofici- 
al, 


A audiência realizada ontem de manhã começou 
com cerca de hora e meia de atraso, porque Petters- 
son não queria sair da prisão de Osteraker, onde está 
detido, a cerca de 40 quilómetros de Estocolmo. 

O advogado de Pettersson alegou no Tribunal a 
inocência do suspeito e pediu a sua libertação. 

A sessão decorreu à porta fechada e durou pouco 
mais de 10 minutos. No final, o Tribunal deferiu o pe- 
dido do acusador público, Anders Helin. 


Marcos impedido 
de voltar a Manila 


O ex-ditador filipino Ferdinand Marcos viu ontem 
recusado, pela presidente Corazon Aquino, o seu pe- 
dido de regresso ao país e reafirmada por um Tribu- 
nal norte-americano a intenção de o convocar a pres- 
tar declarações no processo que lhe foi movido por 
fraude. 

A presidente, que anunciou a decisão depois de 
uma reunião com o Governo, acrescentou, no entan- 
to, que oferece as suas orações pelo bem-estar e 
saúde de Marcos. 

Num comunicado divulgado pelo secretário exe- 
cutivo da Presidência, Corazon Aquino justifica a re- 
cusa com a necessidade de «salvaguardar o bem-es- 


tar e os interesses do país e preservar as conquisias 
alcançadas em termos de estabilidade e de recupera- 
io» É 
Marcos, de 71 anos, foi internado duas vezes este 
mês num hospital de Honolulu devido a falha cardía- 
ca, mas o cônsul geral filipino no Hawai, Tomas Go- 
mez, minimizou a gravidade da doença, assinalando 
que todos os médicos que tratam o ex-presidente se 
recusam a fazer um diagnóstico categórico. 


Países sul-asiáticos 
na senda da cooperação 


Os líderes sul-asiáticos terminaram ontem uma cl- 
meira de três dias com a promessa de que serão to- 
madas medidas concretas, nos próximos 10 anos, no 
sentido de reduzir o fosso existente entre ricos e po- 
bres. 

Os chefes dos sete países da Associação do Sul 
da Ásia para Cooperação Regional (SAARC) divulga- 
ram uma declaração em que afirmam que um plano 
de acção (designado «SAARC 2000: uma perspectl- 
va das necessidades básicas») produzirá resultados 
visíveis no final do século. 

A SAARC é integrada pelo Bangladesh, um dos 
países mais pobres do mundo, Sri Lanka, Butão, Mal- 
divas, Nepal e as duas potências da região, Índia e 
Paquistão. 


Japão: nomeado novo 
ministro da Justiça 


Um antigo juiz do Supremo Tribunal do Japão foi 
nomeado ministro da Justiça, no seguimento de mais 
uma demissão no Governo japonês relacionada com 
o escândalo «Recruit». 

Masami Takatsujl, de 78 anos, substitui Takashi 
Hasegawa, que foi ministro da Justiça apenas quatro 
dias, após ter sido designado com um mandato para 
pôr termo à corrupção política. 

Hasegawa, cujo grupo político recebeu donativos 
da companhia «Recruit» ao longo de 13 anos, até 
Outubro, quatro meses depois de o escândalo ter re- 
bentado, foi sexta-feira de manhã à residência parti 
cular do Primeiro-Ministro japonês entregar-lhe, em 
mão, a sua carta de demissão, de três páginas. 

O escândalo «Recruit» teve a ver com venda das 
cotações de acções da companhia a um grupo de 
150 individualidades, incluindo assessores do Primei- 
ro-Ministro, o antigo Primeiro-Ministro, cinco antigos 
ministros e outros dirigentes do partido governamen- 
tal, 

Quando as acções foram vendidas publicamente 
cada um recebeu em média 66 milhões de yen. Ha- 
segawa é o segundo membro do Governo japonês a 
demitir-se por causa desta questão. 


Amnistia na Hungria 
para 120 activistas 


A Hungria concedeu sexta-feira o perdão a 120 
dos condenados no processo de rebelião de 1956, 
que terminaria com a execução do Iíder Imre Nagy. 

Um porta-voz do Ministério da Justiça afirmou que 
as 120 clemências foram resultado da análise de 174 
casos e que só não foi concedido o perdão aos acu- 
sados de homicídio e outros crimes graves. 

O Governo húngaro afirmara na quinta-feira que 
está a considerar a possibilidade de as famílias de 
Nagy e outros políticos poderem trasladar os restos 
mortais dos seus familiares, sepultados sem identifi- 
cação num cemitério de Budapeste. 

Poderão ser apresentados ainda recursos para os 
casos não contemplados pela amnistia, bem como 
para aqueles que fugiram para o estrangeiro. 
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PASSAGEM DE ANO CELEBRADA 
NO ESPAÇO... COM SUMO DE ROMA 


Duas Árvores de Natal 
decoram actualmente a 
estação espacial soviética 
«Mir», onde celebraram a 
passagem de ano os cos- 
monautas Aleksandr Vol- 
kov, Serguei Krikaliov e 
Valeri Poliakov — anunciou 
ontem a «Tass». 

Os dois primeiros estão 
ali desde 26 de Novembro 
e o médico Poliakov já lá 
estava desde 29 de Agos- 
to. 


Para além de terem uma 
Árvore de Natal deixada 
pela tripulação anterior e 
outra, com presentes, que 
lhes chegou há poucos di- 
as no cargueiro «Pro- 
gress», os homens 'que 
estão a viver no Espaço 
possuem ainda máscaras, 
incluindo uma da Branca 
de Neve, a fim de se diver- 
tirem na noite da passa- 
gem de ano. 

No entanto, quando os 
carrilhões do Kremlin bate- 
ram a meia-noite, não foi 
com espumante que os 
astronautas celebraram a 
entrada em 1989, dado 
que isso lhes é proibido 
pelos médicos, mas sim 
com sumo de romã. 


Nápoles: «a febre» 
do fogo 
de artifício 


A cidade de Nápoles foi 
invadida por um autêntico 
exército de vendedores de 
fogos de artifício, com que 
tradicionalmente se saúda 
o Novo Ano, num negócio 
que está a causar proble- 
mas no comércio local. 


Desta vez, e à seme- 
lhança da grips, que já 
atingiu um milhão de italia- 
nos, a febre «luminosa» 
vem do Oriente: a novida- 
de são os fogos de artifício 
«made in China», mas 
também do Japão, Coreia 
e Formosa, que são expor- 
tados para a Europa por 
misteriosas vias. 

Nas bancas de venda 
dos becos e ruelas napoli- 
tanos, a um preço ligeira- 
mente mais caro do que 
os artesanais fogos de 
artifício locais, encontram- 
-se grandes variedaddes 
de engenhos exáticos. 

Os preços variam entre 
os 600 escudos e os 
6.000 escudos. 

A febre dos fogos de arti- 
fício chineses está a cau- 
sar uma crise ma econo- 
mia clandestina da cidade, 
controlada pela «Camor- 
ra», e os artesãos locais 
que nesta época do anv 
transformam as suas can- 
tinas em laboratórios clan- 
destinos são os que mais 
sofrem a concorrência orl- 
ental, 

O fabrico clandestino 
dos fogos é frequente cau- 
sa de feridos nesta é 
do ano. Só na capital itali- 
ana registaram-se no ano 
passado, na noite de S. 
Silvestre, mais de 30 feri- 
dos, devido a explosões. 


China: festas 
por todo o lado 
Ainda falta mais de um 


mês para o início do novo 
Ano Lunar, mas os chine- 


Na Arménia, a alegria caracteris! 


ses comemoram cada vez 
mais a chegada do novo 
ano segundo o calendário 
gregoriano. 


Muitas fábricas fecharam 
durante cinco dias, só rea- 
brindo amanhã. Os restau- 
rantes e hotéis por toda a 
China têm programas 
especiais dirigidos aos tu- 
ristas estrangeiros e aos 
chineses. 


E há climas e programas 
para todos os gostos, des- 
de as temperaturas de Ve- 
rão nas movimentadas e 


coloridas ruas de Cantão 
até aos mais de 20 graus 
negativos de Harbin, no 
norte, passando pelos já 
clássicos concertos de 
Jazz em Xangai, onde a 
temperatura é nesta altura 
do ano primaveril. 

Os chineses tiveram pe- 
la primeira vez este ano a 
oportunidade de seguir em 
directo pela Televisão, co- 
mo dezenas de milhões de 
telespectadores em todo o 
mundo, o concerto de Ano 
Novo dado pela Orquestra 
Sinfónica de Viena. 


Em Harbin, tem início 
hoje o quinto Festival do 
Gelo, o maior do género 
do mundo, com a exposi- 
ção e desfile de gigantes- 
cas esculturas em gelo. 

As festividades deste fim 
de ano são como que um 
ensaio geral para as activi- 
dades em honra do novo 
Ano Lunar. 

Com o Ano do Dragão a 
chegar ao fim, os mais de 
mil milhões de chineses 
procuram desde já saber o 
que lhes reserva o Ano da 
Serpente, que tem início a 


Confrontos em Nanquim na origem de um conflito com as autoridades 


ESTUDANTES AFRICANOS NA CHINA 
BARRICARAM-SE NUMA ESTALAGEM 


Mais de 130 estudantes estrangeiros, na 


sua maioria africanos, recusaram-se ontem a 
falar com as autoridades chinesas, depois de 
se terem barricado numa estalagem, no se- 
guimento de confrontos raciais. Liang Ruiju, 
presidente da Universidade de Hehai, em 


Nanquii 
gem se 


disse aos jornalistas que a estala- 
ha tornado «um reino independen- 


te» e pediu ao Governo para resolver O pro- 


blema. 


«Os estudantes já ultra- 
passaram as fronteiras da 
legalidade. É preciso to- 
mar medidas» , afirmou. 

Os estudantes recusam- 
-se a deixar entrar chine- 
ses no edifício ou a falar 
com autoridades chinesas, 
que pretendem castigar 


nove alegados responsá- 
veis pelos actos de violên- 
cia de 24 de Dezembro, 
quando 13 pessoas fica- 
ram feridas em confrontos 
após um baile. 

A Polícia impediu os 
estudantes de sair de 
Nanquim, na segunda-fei- 


ra passada, à noite, e le- 
vou-os para a estalagem, 
que pertence a uma fábri- 
ca em Xizheng, a duas ho- 
ras de automóvel de Nan- 
quim, onde têm permane- 
cido. 


Bourhane, um estudante 
de Electrotecnia das ilhas 
Comoro, disse que os 
estudantes não estão dis- 
postos a aceitar as exigên- 
cias chinesas de entregar 
os nove alegados desor- 
deiros. 


Os estudantes constituí- 
ram uma comissão, com 
representantes de cada 
um dos países, e só estão 
dispostos a falar com as 


respectivas embaixadas, 
acrescentou. 

Segundo Bourhane, o 
domínio inadequado da 
língua chinesa impede a 
maior parte dos estudan- 
tes africanos de seguirem 
os seus cursos: «EU estu-. 
do por mim, com os livros 
que mando vir de França» 

Bourhane disse que se- 
ria melhor para os estu- 
dantes africanos não irem 
para a China: «Estamos 
aqui por razões diplomáti- 
cas e políticas que têm a 
ver com os nossos Gover- 
nos... O diploma não é 
importante». 

À agência oficial «Nova 
China» informou recente- 


Declarações do Comandante da Armada 


MILITARES CHILENOS QUEREM EM 89 
UM GOVERNO SEMELHANTE AO ACTUAL 


O Comandante-Chefe da Armada chilena, 


almirante José Toribio Merino, declarou sex- 
ta-feira que a Marinha pretende um Governo 
semelhante ao actual, quando em Março de 
1990 se procurar efectuar uma mudança de 


regime. 


Ao falar com a Imprensa, 
no porto de Valparaiso, 
119 quilómetros a noroes- 
te de Santiago, Merino dis- 
se: «Queremos continuar 
com um Governo seme- 
lhante. Que não sejam as 
Forças Armadas, mas 
alguém que mantenha o 
país na mesma linha soci- 
al, política e económica». 
Segundo o Comandante 


da Armada, a continuidade 
da linha de Pinochet per- 
mitiria que «o Chile conti- 
nuasse a progredir». 

Quanto às eleições pre- 
sidenciais de 1989, obser- 
vou que «há muitos candi- 
datos à Presidência da 
República, o que não per- 
mite uma visão suficiente- 
mente clara». 

Segundo o almirante, as 


Forças Armadas fizeram o 
golpe de Estado de Se- 
tembro de 1973, porque ci- 
vis lhes pediram para afas- 
tarem «os que estavam a 
destroçar o país» 

As eleições presidenci- 
ais devem ser em Dezem- 
bro de 1989 e a entrega 
do poder a um novo presi- 
dente em Março de 1990. 
Pinochet anula 
processos judiciais 
contra 40 jornalistas 

O Chefe de Estado chile- 
no, general Augusto Pino- 
chet, ordenou a anulação 
dos processos pendentes 
nos Tribunais de Justiça 


civis e militares contra 40 
jornalistas. 

A informação, dada pelo 
ministro secretário-geral 
do Governo, Miguel Angel 
Poduje, salienta que a me- 
dida beneficiará cerca de 
40 profissionais processa- 
dos nos tribunais civis e 
militares. 

«O Governo, através 
desta medida, implementa 
acções concretas a favor 
do espírito da unidade que 
o anima, contribuindo de 
uma maneira efectiva para 
a reconciliação nacional», 
conclui o documento. 

Entretanto, Augusto Pi- 
nochet anunciou sexta-fei- 


mente, citando um funcio- 
nário do Ministério da Edu- 
cação, que Pequim dava 
bolsas à maioria dos 1.500 
africanos que estudam na 
China, gastando com cada 
um três vezes mais do que 
gasta com os estudantes 
chineses. «A China faz 
isto por causa da sua afini- 
dade com o Terceiro Mun- 
do», acrescentou. 

As autoridades respon- 
sabilizaram os estudantes 
africanos pelos actos de 
violência da última sema- 
na e consequentes mani- 
festações de protesto em 
Nanquim, em que partici- 
param milhares de chine- 
ses. 


ra um aumento de 10 por 
cento no salário mínimo 
nacional (equivalente a 
cerca de 8.200 escudos), 
aumento que irá beneficiar 
um terço dos quatro mi- 
lhões de trabalhores chile- 
nos. 

Pinochet, 73 anos, 
acrescentou que este au- 
mento, que entrará em vi- 
gor no dia 1 de Fevereiro 
de 1989, irá melhorar a si- 
tuação de 500.000 traba- 
lhadores do Estado. 

O aumento salarial foi 
anunciado durante a men- 
sagem de Ano Novo do 
Presidente, perante as cà- 
maras da televisão. 
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RFA nega que a bomba tenha sido colocada a bordo do avião em Frankfurt 


O ATENTADO AO «JUMBO»: SUSPEITAS 
RECAEM SOBRE RADICAIS ISLÂMICOS 


Um porta-voz governamental alemão fe- 
deral desmentiu ontem uma notícia do jornal 
londrino «The Times» segundo a qual a bom- 
ba que explodiu num avião da «Pan Am» fora 
colocada a bordo no aeroporto de Frankfurt. 
Segundo o porta-voz do Ministério do Interior, 


Michael Butz, a no! 


ia, feita com base em 


fontes não identificadas, é «incorrecta» e ba- 
seia-se em «especulações». 


O «Times» de ontem di- 
zia que os investigadores 
concluíram que o sector 
do avião onde explodiu um 
engenho no dia 21 de De- 
zembro, matando pelo me- 
nos 269 pessoas, continha 
bagagens que haviam 
sido colocadas a bordo em 
Frankfurt. 

Também a Checoslová- 
quia desmentiu ter forneci- 
do o explosivo que se pen- 
sa ter servido para o fabri- 
co da bomba. 

Num editorial ontem pu- 
blicado, o jornal do Partido 
Comunista checoslovaco 
afirma que a procura de 
um bode expiatório para o 
atentado, sem que exis- 
tam provas concludentes, 
pode ser vista como uma 
tentativa de escamotear 
responsabilidades para 
extrair lucros políticos. 


políticos, como algumas 
pessoas estão a fazer 
neste caso», afirma o jor- 
nal. 

«As acusações já estão 
a recair sobre o lrão e a 
Checoslováquia, que seri- 
am os alegados produto- 
res do explosivo, e contra 
um determinado grupo ra- 
dical palestiniano e a Lf- 
bia» , acrescenta. 

O jornal defende que 
«as investigações de um 
caso tão trágico como este 
têm de se basear em prin- 
cípios de seriedade» e 
que «apenas deveriam ser 
divulgados os dados já 
provados». 


Pai de vítima 
processa companhia 


O pai de uma das víti- 
mas do atentado bombista 


exigiu uma indemnização 
de 50 milhões de dólares à 
companhia aérea, afirman- 
do que esta descurou a 
segurança dos passagei- 
ros, disse ontem o seu 
advogado. 

O pedido de indemniza- 
ção foi apresentado quin- 
ta-feira por Nazir Jaafar, 
dono de uma estação de 
serviço e pai do jovem 
Khalid Jaafar, de 20 anos, 
um dos mortos no atenta- 
do. 

Nazir Jaafar, um cidadão 
norte-americano que já 
exerceu advocacia no Lí- 
bano, pretende 15 milhões 
de dólares por danos mo- 
rais e 35 milhões como for- 
ma de castigar a compa- 
nhia. 

"Para conseguir tais so- 
mas, o advogado de Jaa- 
far, Stanley Chesley, de 
Cincinnati, terá de provar 
que se a «Pan Am» tives- 
se adoptado medidas de 
segurança mais rigorosas 
o desastre teria sido evita- 
do. 

O jovem Khalid regres- 
sava de. umas férias na 
Europa. 

O filho do xá do Irão pe- 
diu sexta-feira aos Esta- 


depois destes terem ame- 
açado com novas acções 
se ele não fosse deporta- 
do. 

Um homem que dissera 
representar os «Guardas 
da Revolução Islâmica» e 
alegara haver sido tal 
organização quem des- 
truiu o avião que caiu na 
Escócia repetiu sexta-feira 
a mesma afirmação. 

A possibilidade de um 
novo ataque este ano con- 
tra interesses dos Estados 
Unidos é «muito possível» 

disse o filho do xá. 

Reza Pahlavi salientou 
que, aparentemente, «o 
grupo terrorista, que diz 
pertencer aos Guardas da 
Revolução Islâmica, assu- 
miu a responsabilidade da 
explosão no avião e em 
crimes que visam forçar o 
Governo dos Estados Uni- 
dos a acabar com a minha 
estada no país». 


«Isso é uma clara indica- 
ção de que os agentes ter- 
roristas de Khomeini traba- 
lham em todo o globo» , 
referiu Pahlavi, concluindo 
que no Irão foram executa- 
das centenas de pessoas, 
nas últimas semanas. 

O lrão rejeitou recente- 


despenhamento do «Bo- 
eing 747» em solo esco- 


Avaria eléctrica 
suspende voo 


Um avião das linhas aé- 
reas «Dan Air» que seguia 
sexta-feira à noite para Te- 
nerife, com 268 passagei- 
ros a bordo, foi obrigado a 
regressar ao aeroporto 
londrino de Gatwick devi- 
do a uma avaria eléctrica 
na zona onde são prepa- 
radas as refeições — disse 
um porta-voz da compa- 
nhia. 


Quinze minutos após a 
descolagem do avião, o 
aeroporto foi colocado em 
estado de emergência pa- 
ra o receber, mas a aterra- 
gem decorreu normalmen- 
te. 


A decisão de regressar a 
Londres foi tomada pelo 
piloto, » por questões de 
segurança», depois de a 
tripulação ter detectado fu- 
mo e cheiro a queimado 
na zona da frente do avi- 
ão, disse um porta-voz. 


Acrescentou que o pro- 


William Sessions, director do FBI, durante uma conferên- 


«A maneira mais fácil é que provocou a queda de dos Unidos para serem fir- mente qualquer implicação  blema foi atribuído a uma | cia de Imprensa sobre o atentado que causou a queda 
suspeitar de adversários um avião da «Pan Am» mes contra os extremistas, no atentado que causou o avaria eléctrica. do «Jumbo» da «Pan Am». (Telefoto Reuter/Lusa) 


WASHINGTON ESTUDA PRESENÇA EM MOSCOVO 
NA CONFERÊNCIA SOBRE DIREITOS HUMANOS 


Os EUA estudam a hipótese de estarem 
presentes numa conferência sobre Direitos 
Humanos na URSS, dados os avanços ali re- 
gistados neste domínio, afirmou sexta-feira o 
Departamento de Estado. «Estamos a consi- 
derar a proposta conferência de Moscovo à 
luz dos avanços em curso na União Soviética, 


no domínio dos Direitos Humanos, e das ga- 
rantias soviéticas de acesso e abertura a to- 
dos os que queiram estar presentes a essa 
reunião», afirmou a porta-voz daquele Depar- 


tamento. 

Phyllis Oakley adiantou 
que não existe qualquer 
decisão tomada, mas 
acrescentou que muitas 
das condições impostas 
pelos Estados Unidos para 
a sua presença em Mos- 
covo foram já atingidas. 

«Estamos perto de iden- 
tificar todos os elementos 
do processo, mas há ain- 
da algumas arestas a li- 
mar» , adiantou. 

Como último obstáculo à 
presença de Washington 
subsistem os casos de 
cerca de 30 pessoas que 
Washington afirma serem 
presos políticos e Mosco- 
vo descreve como crimino- 
sos. 

Oakley pormenorizou os 
recentes avanços soviéti- 
cos no domínio dos Direi- 
tos Humanos, destacando 
os mais de 600 presos po- 
líticos que foram libertados 
desde Novembro de 1986. 

Oakley incluiu neste gru- 
po «todos os prisioneiros 
políticos acusados à luz 
dos artigos sobre religião e 
política do Código Penal 
da URSS» 

O largo número de ju- 
deus que pretendia emi- 
grar viu entretanto satisfei- 
tos os seus pedidos, com 
2.400 a abandonarem o 
país só em Novembro de 
1988, depois de em 1986 
se ter registado a saída de 
apenas 914. 

A taxa de emigração de 
outros grupos étnicos, 
incluindo arménios e ale- 
mães, subiu igualmente de 
forma assinalável, acre- 
centou Oakley. 


Por outro lado, a União 
Soviética deixou de boico- 
tar as emissões de rádio 
de outros países e o seu 
líder, Mikhail Gorbachev, 
propôs já alterar as leis 
que restringem a liberdade 
de associação e pensa- 
mento, disse. 


Reagan e Bush 
citados para deporem 
no julgamento 

do caso North 


O presidente Reagân e o 
presidente-eleito dos EUA, 
George Bush, foram sexta- 
«feira citados para depo- 
rem como testemunhas no 
julgamento do antigo 
assessor da Casa Branca 
Oliver North. 

O porta-voz adjunto da 
Casa Branca, Jay Cooper, 


confirmou que o Departa- 
mento de Justiça recebeu 
a citação de Reagan, 
acrescentando que é pou- 
co provável que o ainda 
presidente dos EUA se 
apresente na audiência ju- 
dicial. 

As cadeias de televisão 
norte-americanas «ABC» 
e «CBS» afirmaram entre- 
tanto que o presidente-e- 
loito, George Bush, foi 
igualmente citado a teste- 
munhar no caso North, o 
que aconteceria já após a 
sua posse como presiden- 
te, a 20 de Janeiro. 

North é acusado de 14 
delitos, incluindo o de 
conspiração e de fraude 
ao Governo, através do 
desvio para os rebeldes 
nicaraguenses dos lucros 
da venda de armas ao 


Irão. 

A análise do processo 
North será iniciada esta 
semana, enquanto as au- 
diências do juízo estão 
programadas para o dia 
31 de Janeiro. 

North utilizou a sua posi- 
ção de membro do Conse- 
lho de Segurança Nacio- 
nal para fornecer os referi- 
dos fundos aos rebeldes 
nicaraguenses, «contras», 
numa altura em que o 
Congresso se opunha a 


essa ajuda. 

«Não teria precedente 
um presidente comparecer 
como testemunha num jul- 
gamento criminal» , afir- 
mou Cooper. 

Questionada sobre se 
Reagan não comparecerá 
na audiência, uma fonte 
da Casa Branca afirmou: 
«A apreciação está correc- 
ta» 

Como antecedentes pre- 
sidenciais em julgamentos 
existem apenas as cita- 
ções como testemunhas 
os presidentes Thomas 
Jefferson, no poder de 
1801 a 1809, e de James 
Monroe, de 1817 a 1825, 
tendo ambos recusado 
comparecer aos juízos. 

Embora amigo de longa 
data de North, Reagan de- 
cidiu não lhe conceder o 
perdão, afirmando que os 
envolvidos no caso deve- 
rão ter a possibilidade de 
se defenderem publica- 
mente. 

North afirmou durante as 
audiências do caso «lrão-- 
Contras» que presumia 
que o presidente soubes- 
se o que ele, North, fazia 
durante o período das 
operações secretas, que 
decorreu entre 1985 e 
1986. 

North teve um papel pre- 


No 40º aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos, o dissidente sovié- 
tico Andrei Sakharov (à direita) e o líder sindical polaco Lech Walesa estiveram em P: 


ris, para participar em cerimónias oficiais. Entre os dois está na foto Michel Rocard, p! 
meiro-ministro francês. (Telefoto Reuter/Lusa) 


dominante no caso em 
que a Administração norte- 
-americana efectuou dili- 
gências secretas para li- 
bertar os reféns retidos no 
Líbano por grupos da 
guerrilha islâmica, ao per- 


mitir a venda de armas ao 
Irão. 

O antigo tenente-coronel 
dos fuzileiros, de 45 anos, 
foi acusado de conspira- 
ção com dois negociantes 
de armas, Albert Hakim e 


Richard Secord, general 
reformado da Força Aérea, 
para desvio de 12 milhões 
de dólares dos lucros da 
venda de armas ao Irão 
em proveito dos rebeldes 
nicaraguenses. 


Desejamos 
aos nossos Clientes 
Fornecedores 
e Amigos 
Próspero 
Ano Novo 


quado 


so qu 


Vinhos Verdes 
Maduros 
e Rosé. 


1 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


Premiando a dedicação, eficiência e brio profissional 


PÓSITOS HOMENAGEOU 75 FUNCIONÁRIOS 


MUNICÍPIO DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS ÁGUAS E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA AQUISIÇÃO DE TU- 
BAGEM E ACESSÓRIOS PARA REFORÇO DO 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA À ZONA (H) DO 
PLANO DIRECTOR (1.º FASE). 


Concurso promovido pelos Serviços Municipalizados Águas 
Saneamento do Município do Porto — Rua Barão de Nova 
Sintra, 285 — 4019 Porto Codox. 


Concurso Público nos termos do Art.º 49.º do Dec.-Lei 235/86, 
de 18 de Agosto. 


“ a) Local de entrega: SMA.S. do Porto. 

b) Natureza e quantidade dos artigos a fornecer. 
Trata-se de tubos e acessórios em ferro fundido dúctil nos 
diâmetros de 700, 500 e 400 mm em quantidades discrimi- 
nadas no mapa de medições. 

c) À proposta a apresentar pelos concorrentes, deverá re- 
ferir-se ao conjunto do fornecimento e o seu valor será 
indicado com exclusão do I.V.A. 


a) O processo de concurso e documentos complemente 
podem ser examinados nos Serviços indicados er 
durante as horas normais de expediente. 

b) As cópias dos elemontos acima referidos serão fornecidas 
pelos S.MA.S. Porto, no prazo máximo de 5 dias, após a 
recepção do pedido, desde que solicitado na primeira me- 


tade do prazo fixado para a apresentação das propostas. 
O custo total dos elementos referidos em 4. a) é de 
2.000800 (dois mil escudos) com L.V.A. excluído, a pagar 
em numerário ou em cheque dirigido ao Tesoureiro dos 
Serviços focados em 1 


As propostas serão apresentadas alé às 17 horas do 30.º 
dia a contar do dia seguinte ao da publicação no «Diário da 
República». 

As propostas deverão ser entregues ou enviadas sob re- 
gisto e com aviso de recepção através do serviço oficial 
dos G.T.T. e aos Serviços indicados em 1 

As propostas deverão ser redigidas em Lingua Portuguesa 
ou outra, desde que acompanhadas de tradução devida- 
mente legalizada, que a não ser o concorrente deverá 
declarar aceitar a sua prevalência para todos e quaisquer 
eleitos, sobre os respectivos originais. 


a) Podem intervir no acto público do concurso, todas as pes- 
soas que para o efeito estiverem devidamente creden- 
ciadas. 

b) O acto público do concurso, ocorrerá no 1.º dia útil a seguir 
à data límite da entrega das propostas, pelas 10 horas, e 
nos Serviços identificados em 1 


O concorrente a quem for adjudicado o fornecimento, deverá 
prestar uma caução de 5% do valor total da adjudicação. 

O financiamento, terá como fonte o orçamento dos Serviços 
aludidos em 1 


. No caso de a adjudicação do fornecimento ser feita a um 
agrupamento de empresas, estas associar-se-ão obrigatoria- 
mente, na modalidade de consórcio em regime de responsa- 
bilidade solidária e antes da celebração do contrato. 


O periodo durante o qual, qualquer concorrente é obrigado a 
manter a sua proposta é de 90 (noventa) dias, a contar da 
data do acto público do concurso. 


- A adjudicação será feita à proposta globalmente mais vanta- 
josa, atendendo-se ao crilério: 


Relação preço!prazo de entrega 
Porto, 1988.Dez.16 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 
q. Baptista da Silva 


Eis Rar 


«AMIGOS DO DOURO»: 
PLANO PARA 89 


«Preservar o legado natural e cultural construído 
que é o Rio Douro e as regiões que atravessa» é o 
propósito global da Associação de Amigos do Rio 
Douro (AARD) que recentemente aprovou o Plano de 
Actividades para este ano. 


Como tarefas para 1989, a AARD pretende dar a 
conhecer os seus objectivos, Implantar-se nas regi- 
ões atravessadas pelo rio, chamar a atenção para a 
defesa do património e alertar para a urgência na pre- 
servação da qualidade da água. 


Do seu Plano de Actividades merecem destaque 
as visitas pelo Douro, guiadas por especialistas, a 
organização de uma base de dados sobre o rio e a 
distribuição pelas populações ribeirinhas de um des- 
dobrável que visa sensibilizá-las para os problemas li- 
gados à conservação do património fluvial. 


A Associação organizará ainda uma exposição 
internacional de Arte Postal e uma exposição nacio- 
nal escolar sobre o messsmo tema, ambas a inaugu- 
rar em Março, e que percorrerão as autarquias ribeiri- 
nhas. Está também prevista uma regata para o Dia 
Mundial do Ambiente (5 de Junho). 


Os «Amigos do Rio Douro», cuja sede está insta- 
lada, provisoriamente, na Rua 31 de Janeiro, 165, 2º 
andar, Porto, elegeram no passado dia 17 de Dezem- 
bro os seus corpos gerentes para o ano em curso. 


Catorze finalistas técni- 
co-administrativos, comer- 
cial e armazém, da Coope- 
rativa de Comercialização 
dos Industriais de Mobiliá- 
rio (COOPERPIMA), 
acompanhados da monito- 
ra Laura Costa, estiveram 
em «O Comércio do Por- 
to» onde tomaram contac- 
to com o pulsar do jornal, 
detendo-se particularmen- 
te na Redacção, tendo-se 
inteirado da importância 
das novas tecnologias. Os 
alunos receberam ontem, 
na Exponor, na presença 
do ministro do Emprego e 
Segurança Social, certifi- 
cados de conclusão de um 
curso sobre a indústria do 
mobiliário, cuja aposta na 
modemização é cada vez 
mais importante. 


Integrado na quadra festiva do Fim d'Ano, o Con- 
selho de Administração da Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) promoveu no Porto uma cerimónia de home- 
nagem a 75 funcionários desta prestigiada instituição 
bancária, em serviço na região Norte . 

Coube aos drs. Tomás Cardoso e Bessa Montei- 
ro, dos órgãos directivos da Direcção de Crédito e da 
Direcção das Filiais do Norte, a entrega das respecti- 
vas medalhas: 41 em cobre (para trabalhadores com 
mais de 20 anos de serviço), 24 em prata (com mais 
de 30) e TO em prata com encrustração ouro (para 
trabalhacsres com mais de 36 anos de serviço). 

De reisrir, a propósito, que |4 dos trabalhadores 
homenagsados se encontram já na situação de apo- 
sentação. Todos os contemplados com a atribuição 
de medalhas pertencem aos quadros da CGD, pres- 
tando seniço em diversas filiais do Norte, designada- 
mente no Grande Porto. 

A iniciativa, que não é inédita na CGD, pretende 
não só prosseguir a velha e significativa tradição, mas 
sobretudo premiar simbolicamente a dedicação, efici- 
ência e o brio profissional de cada um dos funcionári= 
os homenageados. 

«Devo enaltecer a boa vontade dos membros do 
CA da CGD, que uma vez mais, entenderam por bem 
prosseguir com esta significativa tradição da nossa 
casa, como forma de reconhecimento da dedicação 
ao serviço de cada um dos homenageados, alguns 
dos quais quase com uma vida de entrega à institui- 
ção» — salientou na circunstância um dos directores 
da CGD/Norte, dr. Bessa Monteiro. 

O dr. Tomás Cardoso, no final da cerimónia, que 
culminou com um «cocktail», louvou e agradeceu a 
«admirável dedicação, esforço e o empenho das de- 
zenas de funcionários homenageados», realçando 
também «significado de este ano se encontrarem 
pela primeira vez juntas na homenagem as duas di- 
recções mortenhas da CGD». 


Câmara de Valongo equipa o concelho 


FREGUESIA DE ALFENA 


VAI 


A construção de uma 
piscina na freguesia de 
Alfena e a introdução de 
melhoramentos na rede vi- 
ária do concelho foram as 
principais deliberações to- 
madas pela Câmara de 
Valongo na sua última reu- 
nião. A piscina, integrada 
num vasto projecto que 
prevê a construção de 
equipamento do género 
em todas as freguesias do 
concelho, deverá orçar em 
cerca de 38 mil contos. 

Prosseguindo o progra- 
ma de educação e manu- 
tenção física da popula- 
ção, a Câmara de Valongo 
havia aprovado um projec- 
to que inclula,.na primeira 
fase, a construção de cin- 
co piscinas no concelho — 
uma por freguesia. As de 
Valongo e Ermesinde 
estão já praticamente con- 
cluídas, prevendo-se para 
muito breve a sua abertura 


TER PISCINA 


ao público. Enquanto a 
piscina de Sobrado se 
encontra já na fase de 
concurso e se negocelam 
os terrenos para constru- 
ção da do Campo, a Cá- 
mara ordenou agora a 
abertura de um concurso 
público para levar por di- 
ante a de Alfena, com ba- 
se de licitação de 38 mil 
contos. 

As cinco piscinas munici- 
pais integram, todas elas, 
três tanques (um dos 
quais com 25 metros) e, 
segundo a Câmara, «es- 
tão especialmente con- 
cebidas para a educação 
e manutenção físicas, 
podendo nelas também 
ser praticadas as diver- 
sas modalidades des- 
portivas próprias destes 
recintos», como natação 
e pólo aquático. 

Por outro lado, a Câmara 
deliberou levar à prática a 


concepção e execução da 
rede viária estruturante do 
concelho, depois de dar 
como satisfeitas as princi- 
pais reivindicações que a 
autarquia vinha fazendo à 
Administração Central no 
respeitante à construção 
da auto-estrada no lanço 
Águas Santas/Campo. 
Deste modo, a Câmara 
decidiu debruçar-se sobre 
o estudo urbanístico da 
via estrutural que ligará o 
Alto da Serra ao lugar de 
Ribeira de Cambado, via 
esta que prevê um. perfil 
transversal de 26,5 me- 
tros, duas faixas de roda- 
gem, largos passeios, fal- 
xa separadora ajardinada, 
estacionamentos e protec- 
ção lateral arborizada. Por 
outro lado, foram adjudica- 
das empreitadas de me- 
lhoramentos nas zonas da 
Gandra e da Costa, em 
Ermesinde e em Valongo. 


1 de Janeiro de 1989 
- O Comércio do Porto 


A concretizar em dois anos pela FENACHE 


ARRANQUE DA CONSTRUÇÃO 
DE MIL FOGOS EM RAMALDE 


«Se outra prova não houvesse, bastaria a 
importância do acto que aqui nos trouxe para 
testemunhar a vitalidade e crescente capaci- 
dade de intervenção do sector cooperativo na 
promoção habitacional hoje designada de 
custos controlados», disse Guilherme Vila- 
verde, director da FENACHE, na cerimónia de 
lançamento do programa habitacional coope- 
rativo de 1000 fogos da urbanização de Ra- 


maide, Porto, realizada anteontem. 


«Na verdade, é hoje de- 
terminante e será cada 
vez mais acentuado o pa- 
pel que as cooperativas de 
habitação vem desempe- 
nhando por todo o país na 
promoção de habitações 
de boa qualidade e de 
custos reduzidos, servindo 
uma importante franja da 
população portuguesa ca- 
renciada de habitação», 
adiantou o director da Fe- 
deração Nacional das 
Cooperativas de Habita- 
ção Económica. 

Aquele responsável real- 
çou em seguida o recente 
incremento de relações de 
cooperação com as autar- 
quias, «possibilitando o 
desenvolvimento da cons- 
trução de habitações coo- 
perativas, aproveitando-se 
da melhor forma o dina- 
mismo que o sector evi- 
dencia para uma resposta 
adequada a largos milha- 


res de famílias carencia- 
das de um alojamento 
condigno, e que podem 
encontrar nas cooperati- 
vas a resposta mais eficáz 
em termos de qualidade e 
de custo compatível com 
as suas possibilidades 
económicas». 

Este novo programa ha- 
bitacional resulta da recen- 
te celebração de um proto- 
colo entre a FENACHE, a 
Câmara Municipal do Por- 
toe o Instituto Nacional de 
Habitação, contemplando 
um projecto global de cer- 
ca de 1000 fogos e equi- 
pamentos comerciais e so- 
ciais, no qual participam 
as cooperativas CETA, 
Gente do Amanhã, Hazal, 
Santo António das Antas, 
Santo Ildefonso, Sete Bi- 
cas e a cooperativa Soli- 
dariedade e Amizade. 

O projecto, a concretizar 
no prazo de dois anos, 


envolve um investimento 
de cerca de 6 milhões de 
contos. 

Segundo Guilherme Vila- 
verde, «para além das dis- 
ponibilidades de crédito 
manifestadas pelo Instituto 
Nacional de Habitação, foi 
igualmente importante, ou 
mesmo fundamental, o re- 
facionamento intenso e 
empenhado entre a FENA- 
CHE e a Câmara Munici- 
pal do Porto ao longo do 
corrente ano, que viabili- 
zou a concretização deste 
programa habitacional, 
pois todos conhecemos as 
dificuldades que as coope- 
rativas têm tido com o de- 
senvolvimento dos seus 
processos de construção 
nesta cidade, com a 
excessiva burocracia pro- 
cessual e a morosidade na 
apreciação dos projectos e 
sua tramitação nos servi- 
ços municipais». 

«Hoje, porém, cremos 
estarem criadas as condi- 
ções que nos permitem 
depositar não só esperan- 
ças mas também certezas 
no profícuo desenvolvi- 
mento futuro do nosso tra- 
balho, pois será fatal para 
a concretização deste pro- 
grama dentro das metas 
que estabelecemos a nós 
próprios o não desenvolvi- 


mento activo e empenha- 
do da Câmara e dos servi- 
ços municipais nas várias 
etapas deste processo. A 
burocracia tem que ser de- 
finitivamente arquivada e 
em local bem distante dos 
que, no dia a dia, tem que 
decidir e deixar andar 
quem quer trabalhar, so- 
bretudo numa área em 
que todos os esforços e 
todos os contributos fica- 
rão sempre áquem das di- 
ficuldades e necessidades 
das populações», afirmou 
o responsável. 

Nos entanto, diz o direc- 
tor da FENACHE, «nós 
acreditamos nas coopera- 
tivas, acreditamos quando 
as adversidades existen- 
tes e até injustificadas difi- 
cultam, ou bloqueiam mes- 
mo, o desenvolvimento do 
nosso trabalho, condicio- 
nando os resultados finais 
do nosso esforço. Temos 
dado provas disso» 

Em relação ao crédito, 
Guilherme Vilaverde diria: 
«o grave problema que as 
cooperativas enfrentam 
com a política de estabele- 
cimento de 'plafonds' de 
crédito que impedem o 
acesso automático ao fi- 
nanciamento por parte dos 
cooperantes — os que 
adquirem as habitações. 


Em Oliveira do Douro (Gaia) 


TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
REUNIDAS EM CONGRESSO 


Nós construímos, mas, pa- 
ra além de outros custos, 
nomeadamente os de na- 
tureza social, isso acarreta 
O encarecimento do preço 
final das habitações, na 
generalidade dos casos, 
em várias centenas de 
contos» 


Alguém poderá com- 
preender que o mesmo 
Estado que concede «com 
uma mão bonificações nas 
taxas de juro durante o pe- 
ríodo de construção elimi- 
ne, com a outra, os efeitos 
benéficos dessa política 
com encargos de juros 
adicionais devidos pela 
morosidade das escrituras 
dos cooperantes, sem que 
estes ou as suas coopera- 
tivas em nada contribuam 
para tab». 

«Em suma — acrescenta 
O director da FENACHE — 
em matéria de crédito, na 
habitação de custos con- 
trolados o Estado, com os 
actuais 'plafonds' estabe- 
lecidos, dá com uma mão 
e tira com a outra». 


Para o responsável, «ur- 
ge, portanto, e com a 
maior brevidade, encontrar 
soluções novas, moder- 
nas, para um país que se 
quer modemo e progressi- 
vom. 


Termina hoje, com um discur- 
so público proferido pelo supe- 


rintendente distrital do Circuito 8, 
Mário Ventura, subordinado ao 
tema «Porque temer o verdadei- 
ro Deus», o Congresso das Tes- 
temunhas de Jeová, em Oliveira 
do Douro, Gaia. 

O Congresso, realizado no pa- 
vilhão gimno-desportivo da Uni- 
ão de Bancos Portugueses, e 
que teve ontem o seu início, 
integra no seu programa varia- 
das intervenções e cânticos reli- 
giosos, destacando-se também 
o baptismo de «mais 50 jovens 
irmãos», ontem realizado. 


Segundo Adriano Monteiro, 
responsavel pelo Departamento 
de Notícias da organização do 
Congresso, espera-se hoje uma 
assistência de cerca de três mil 
pessoas, provenientes dos distri- 
tos do Porto e Aveiro. Recorde- 
-se que esta seita religiosa conta 
com cerca de 35 mil divulgado- 
res em todo o País. 

De acordo com Adriano Mon- 
teiro, o objectivo deste congres- 
so visa «a consagração ao amor 
e às obras excelentes, dignifi- 
cando-nos espiritualmente» 

Instado a pronunciar-se sobre 
as grandes diferenças da sua 


crença face ao catolicismo orto- 
doxo, Adriano Moreira disse-nos 
que «a alma é mortal, não acre- 
ditamos na mesma concepção 
da Santíssima Trindade, e ape- 
nas 144.000 alcançarão a imor- 
talidade» 

Refira-se a terminar que as 
Testemunhas de Jeová têm 
como características já conheci- 
das do grande público os factos 
de não permitirem transfusões 
sanguíneas e uma aversão a to- 
das as formas de violência. 


O programa para hoje do Con- 
gresso das Testemunhas de Je- 


ová, subordinado ao tema geral 
«Prestomos serviço sagrado 
com temor piedoso», engloba 
várias palestras durante a ma- 
nhã e tarde, nomedamente «A- 
peguemo-nos ao modelo de pa- 
lavras salutares», «Aperfeiçoe- 
mos a santidade no temor de 
Deus», «O temor piedoso prote- 
ge contra a transigência» e 
«Convide outros a temer a Jeo- 
vá e a servi-lo». " 

A assembleia terminará cerca 
das 15.30 horas com um cântico- 
e oração, para além do discurso 
do superintendente Mário Ventu- 
ra. 


Um grupo de elementos 
da Associação 
Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
de Paço de Sousa 
esteve anteontem à 
noite no nosso jornal 
para cantar as Janeiras. 
Entre os presentes, 
contavam-se o 
presidente daquela 
Associação, Júlio 
Mendeseo 
comandante Vitor 
Rocha, que 
aproveitaram a 
oportunidade para 
desejar a «O Comércio 
do Porto» um bom ano 
de 1989. (Foto de 
Manuel Ribeiro). 


porto/metrópole-:s 


Ateneu comemora 
120º aniversário 


Integrado na comemoração dos 120 anos da exis- 
tência do Ateneu Comercial do Porto, irá realizar-se 
entre os dias 9 a 14 de Outubro deste ano, um con- 
gresso sobre o tema «O Porto na Época Contemporã- 
nea». 

O Congresso, que pretende estabelecer um espa- 
ço de reflexão pluridisciplinar, que contribua para 
aprofundar a compreensão do Porto contemporâneo, 
no contexto nacional e internacional, terá como princi- 
pais objectivos, conhecer o passado recente do Porto 
(séculos XIX e XX), nos diversos domínios em que se 
exprime a realidade urbana; entender a vivência das 
suas gentes; estudar a imagem e os problemas 
actuais da cidade e compreender o papel que o Porto 
poderá assumir face aos desafios do futuro. 

Os interessados deverão efecturar a sua inscrição 
até ao dia 31 de Outubro. Para envio de correspon- 
dência e pedidos de informação deverão contactar a 
Comissão Organizadora do Congresso «O Porto na 
Época Contemporânea», no Ateneu Comercial do 
Porto. 


Rotary de Gaia 
faz 16 anos 


O Rotary Club de Vila Nova de Gaia irá realizar no 
próximo dia 14 de Janeiro, um jantar festivo do seu 
16º aniversário, que terá pelas 20.30 horas, no Hotel 
Mirassol, em Miramar. 


Tomada de posse 
do comandante da RMN 


O novo comandante da Região Militar Norte, ge- 
neral Rafael Guerreiro Ferreira, será empossado no 
próximo dia 12, em cerimónia a realizar no Regimento 
de Infantaria do Porto, à estrada da Circunvalação. 

Do programa consta uma cerimónia militar, pelas 
11.30 horas, seguida de um almoço. 


Sorteio de Natal 
dos «Voluntários» da Aguda 


Os Bombeiros Voluntários da Aguda realizaram 
um sorteio, pela lotaria do Natal, para recolha de fun- 
dos para reparação de uma das suas viaturas. 

O primeiro prémio coube ao nº 6498, o segundo 
ao 2215 e o terceiro ao nº1800. 

Os premiados devem contactar a corporação até 
ao próximo dia 28 de Fevereiro. 


TAP: voos cancelados 
na passagem do ano 


As festas da passagem de ano estão na origem 
do cancelamento, ontem, de diversos voos que habi- 
tualmente se efectuam ao sábado, disse uma fonte 
do aeroporto de Pedras Rubras. 

Estão neste caso os voos S. Paulo/Rio de Janei- 
ro/Lisboa/ Porto, Lisboa/Porto/Milão, Lisboa/Porto/Ca- 
racas, Genebra/Zurique/Porto, Milão/Porto, Lis- 
boa/Funchal/Porto, Lisboa/Porto, Porto/Caracas e 
Londres/Porto. 

De acordo com um técnico de operações aeropor- 
tuárias de Pedras Rubras, estes voos foram cancela- 
dos, como em anos precedentes, «por motivos co- 
merciais, porque a maioria das pessoas não viaja 
nesta quadra do ano». 


Centro D'Instrução 
Latino Coelho 


Os novos corpos gerentes do Centro Democrático 
D'Instrução Latino Coelho tomam posse amanhã, em 
cerimónia a realizar, pelas 21.30 horas, na sede da 
instituição, na Rua Machado dos Santos, Coimbrões, 
Gaia. 

As eleições para os corpos gerentes da instituição 
realizou-se no passdo dia 19, tendo apenas concorri- 
do uma lista. 

Fazem parte dos corpos gerentes, entre outros, 
Basílio Amaral Garcia, Albino Oliveira Miranda e 
Edgar Amarelhe Alves, respectivamente presidentes 
da Assembleia-Geral, Conselho Fiscal e Direcção. 


Cursos do Instituto 
Espanhol de Cultura 


Estão abertas, no Instituto Espanhol de Cultura, 
as matrículas para os cursos de Língua e Cultura 
espanhola. As aulas começam depois de amanhã. 

Para qualquer informação, os interessados devem 
contactar a secretaria do centro, na Rua da Alegria, 
pelo telefone 23226, de segunda a sexta-feira, das 9 
às 12 das 16 às 19 horas. 

Refira-se que estes cursos são ministrados por 
professores espanhóis. 


Centenário do Clube 
Recreativo Avintense 


O Clube Recreativo Avintense completa, no próxi- 
mo dia 2 de Fevereiro, 100 anos de actividade. 

As comemorações do centenário do «Recreativo 
Avintense» vão estender-se por todo o ano, estando 
previstas várias iniciativas culturais e recreativas. 


1e- lisboa 


DESCIDA AO INFERNO 
DO TRANSITO LISBOETA 


Circular em Lisboa de automóvel transfor- 
mou-se num verdadeiro pesadelo e não ape- 
nas nas horas de ponta, quando nas entradas 
da cidade se formam filas de quilómetros. 
Nos últimos tempos, desce-se a este verda- 
deiro inferno desde que amanhece até depois 
da telenovela, quando milhares e milhares de 
carros que, durante o dia, estacionam de 
qualquer maneira nas artérias citadinas, são 
finalmente arrumados nas garagens dos dor- 
mitórios da periferia. 


O caos de trânsito de au- «conversa» com os pas- 


tomóveis particulares afec- 
ta, por outro lado, os trans- 
portes públicos de surper- 
fície e então, é como «a 
pescadinha de rabo na bo- 
ca»: traz-se o carro para a 
cidade porque os serviços 
da «carris» não são efici- 
entes e estes funcionam 
ronceiramente porque «to- 
do o mundo» traz o carro 
para a cidade. 

Aliás, a situação chegou 
a tal extremo que é fre- 
quente verem-se os (insu- 
ficientes) corredores de 
trânsito, que abertos para 
os transportes públicos, 
ocupados por carros parti- 
culares. 

Os taxistas, esses vêem- 
-se em palpos de aranha 
para arranjar alternativas 
aos engarrafamentos qua- 
se constantes nas princi- 
pais artérias e chegam a 
certa altura do dia de tal 
forma saturados que não 


sageiros que não seja ba- 
rafustar contra «a senhora 
Câmara que deixou che- 
gar isto a este extremo», 
contra «a polícia que só 
chateia quem trabalha» e 
contra «estes doutores 
que trazem o carro de ca- 
sa e só não o estacionam 
no escritório porque não 
podem». 

Os tais «doutores», que 
são milhares e milhares, 
não tem espaço para o 
carro no escritório, mas 
querem tê-lo o mais perto 
possível do local de traba- 
lho. E então é ver esta ver- 
dadeira anarquia no esta- 
clonamento, sobre a qual 
a própria polícia até já faz 
vista grossa, porventura 
consciente de que a alter- 
nativa menos má para o 
caos até é ... a transgres- 
são. 

O exemplo mais elo- 
quente: como se sabe, é 


encontram outro tema de proibido estacionar em ci- 


Costa da Caparica 
AUTARCAS PROMETEM 
GRANDES MUDANÇAS 


Questões velhas, não atempadamente resolvidas, 
voltam para a actualidade no que se refere à Costa 
da Caparica, onde se situa o maior e melhor conjunto 
de pralas da região da Grande Lisboa, mas nem por 
so devidamente aproveitadas ou sequer preserva- 

las. 

Foi agora anunciado que a chamada frente urba- 
na de praias, que se estende por mais de dez quiló- 
metros, da Cova do Vapor até à Fonte da Telha, val, 
finalmente, ser submetida a uma vasta operação de 
reabilitação, não sendo à falta de projectos que esta 
Iniciativa não avançou ainda, mas devido a muita bu- 
rocracia, falta de decisão e também limitados recur- 
sos financeiros, que têm impedido a tomada de 
acções que levam a Costa da Caparica a desempe- 
nhar o seu papel de centro turístico e de lazer, parti- 
cularmente ao serviço da população da região de Lis- 
boa e península de Setúpal. 

Tendo como pretexto a divulgação das festas da 
vila, onde se integra o 6º Concurso de Caldelradas, a 
Câmara Municipal de Almada e a Junta de Freguesla 
da Costa da Caparica anunciaram que aquela locall- 
dade val ter um hotel decente, de 4 estrelas, a cons- 
truir num terreno recentemente licitado e localizado 
na Avenida Humberto Delgado, junto ao mar. 

Recebendo cerca de quatro milhões de visitantes 
durante a época balnear, a Costa da Caparica ape- 
nas possul um pequeno conjunto de pensões e 
alguns edifícios de apartamentos, não tendo capaci- 
dade para absorver turismo durante todo o ano por 
falta de infraestruturas. 

Por outro lado, a construção clandestina proliferou 
um pouco por toda a parte, não poupando frondosas 
matas de acácias, como nos chamados bairros do 
Campo da Bola e da Mata de Santo António. 

Se o problema, relativamente à Fonte da Telha já 
está práticamente resolvido, o mesmo não acontece 
relativamente aos dois casos apontados. 

Quanto ao Bairro do Campo da Bola val iniciar-se 
agora o processo tendo em vista a sua recuperação, 
tendo os seus moradores sido já intimados a derrubar 
barracas e anexos, procedendo-se ainda a um levan- 
tamento da situação para determinar o futuro a dar às 
muitas centenas de casas ali anarquicamente cons- 
truídas. 

Está prevista a construção de 500 fogos, dos 
quais cerca de 400 serão destinados ao realojamento 
dos actuais moradores clandestinos e os restantes 
para habitação social. 

Foi na oportunidade anunciado que a administra- 
ção central, com a ajuda de fundos comunitários val 
aplicar 5 milhões e 200 mil contos em várias acções a 
desenvolver na frente urbana de praias, designada- 
mente a criação de Infraestruturas que possibilitem a 
sua utilização plena e em condições até agora Inexis- 
tentes. 

Tudo Isto passa pela criação de novos locais de 
lazer, construção de novas vias rodoviarias e par- 
ques de estacionamento e edifícios de apoio aos ba- 
nhistas que, por exemplo, em toda a vasta região 
apenas dispõem de um sanitário público. 

Quanto ao 6º Concurso de Caldeiradas decorrerá 
durante todo o mês de Janeiro, aos fins de semana, 
como já vem sendo tradicional. 


ma dos passeios. Pois, 
em Lisboa, são mais os 
passeios com carros esta- 
cionados em cima do que 
aqueles onde isso se não 
verifica. E depois aconte- 
ce que, em alguns sítios, 
os peões são forçados a 
circular pelas faixas de ro- 
dagem, correndo o risco 
de atropelamento. 

Placas de estaciona- 
mento proibido também já 
não são para respeitar e é 
ver por todo o lado longas 
filas de automóveis em 
transgressão, em alguns 
casos mesmo em cima 
das paragens dos trans- 
portes públicos. 


Ultimamente, temos 
observado que a polícia 
preocupa-se sobretudo 
(ou apenas) com os veícu- 
los automóveis que são 
deixados mesmo em cima 
das curvas, nos cruza- 
mentos de ruas mais 
estreitas, quase impedindo 
o trânsito. Mas mesmo pa- 
ra esses casos já não há 
carros de reboque (da 
PSP, dos bombeiros e pri- 
vados) que cheguem. Apli- 
ca-se a multa e o papelito 
lá fica durante todo o dia, a 
esvoaçar... 

Estacionamentos em se- 
gunda fila também já são 
habituais para os casos do 
«vou ali e já venho». E 
então acontecem as «sin- 
fonias» de buzinadelas, 


com os transgressores 
quantas vezes a fazerem 
manguitos e a «mandar 
bocas» antes de remove- 
rem as viaturas que deixa- 
ram a provocar engarrafa- 
mento. 

«Bocas» são também o 
usual em bom número de 
casos de cargas e descar- 
gas que se fazem a qual- 
quer hora do dia, em qual- 
quer sítio, sem se cuidar 
dos problemas que se 
causam ao trânsito auto- 
móvel. 

Vai um cristão metido 
numa fila de trânsito onde 
também segue um veículo 
de carga e este, a dado 
momento, para. Sai o aju- 
dante, retira a caixa da 
cerveja, a botija de gás ou 
seja lá o que for; faz o seu 
serviço quase sempre nas 
calmas e a fila de viaturas 
para ali a «secar». No fi- 
nal, nem um daqueles 
acenos com que poderia 
pedir desculpa pelo incó- 


modo e atenuar a irritação 
de quem ficou à espera. 

Por estas e por outras, o 
automobilista lisboeta so- 
fre todos os dias uma car- 
ga enorme de «stress» 
nas longas filas de trânsi- 
to. 

O caos do trânsito é um 
tema habitual nas conver- 
sas. Nomeadamente à ho- 
ra de almoço, nas mesas 
dos restaurantes, mas 


também nos locais de tra- 
balho, quem estiver atento 
a essas conversas verifica 
que há uns que criticam 
que «toda a gente» traga 
o carro para a cidade. 

A outra corrente contra- 
põe que os transportes pú- 
blicos «são uma misérias 
e que não há alternativa. 

Numa posição de arbitra- 
gem, dir-se-á que todos 
tem razão: há quem «abu- 
se» da utilização do auto- 
móvel e basta observar as 
proximidades de certos 
salões de chá e de certos 
restaurantes para o confir- 
mar; mas também há 
quem efectivamente preci- 
sa de utilizar o carro parti- 
cular e tem de o trazer pa- 
ra Lisboa. 

O caos resulta desses 
usos e abusos, mas não 
só. Deve-se mesmo dizer 
que a situação dramática 


que se vive em Lisbra, “ 


com a própria polícia a ter 
de fazer vista grossa mo 
meio de todo este pesati- 
lo, tem uma enorme quota- 
-parte de responsabidade 
camarária, desta e das cu- 
tras vereações que a prs- 
cederam e que não foram 
capazes de prever e pro- 
gramar capazmente todo 
um conjunto de factorss 
que desaguaram em toda 
esta anarquia. A começar 
pelas muitas e enormss 
construções que se deixa- 
ram levantar no centro da 
cidade sem soluções de 
parqueamento, pela vufil- 
zação do próprio espaço 
construído por serviços e 
mais serviços, atirando 
com as zonas residenciais 
para a periferia, pela feita 
de parques de estaciona- 
mento e silos automóveis 
(há anos que, diz-se, não 


Caixas de electricidade rebentam 


SUBSOLO CARECE 
DE GESTÃO COORDENADA 


A terceira caixa de distribuição de electri- 
cidade rebentou, recentemente, na cidade de 
Lisboa, onde existem, só da parte de Petro- 
quimica — Gás de Portugal mil quilómetros de 


tubaria. 


Segundo o administrador 
da empresa, Norton de 
Matos, é impraticável a 
substituição total das infra- 
estruturas, caracterizadas 
por juntas localizadas de 
cinco em cinco metros de 
rede. 

Conclusão: em Lisboa, 
existem 200 mil juntas, por 
onde, pontualmente, se re- 
gistam fugas que, ou 
encontram zonas de terre- 
nos porosas, ou, caso 
contrário, dão origem a re- 
bentamentos e explosões 
da natureza da ocorrida na 
zona da Avenida 5 de Ou- 
tubro. 

De qualquer modo, este 


é um risco que se tem de 
correr, e, em nenhum país 
de Europa, se caminha no 
sentido de uma substitui- 
ção total da rede. À medi- 
da que se lançam novas 
estruturas adoptam-se no- 
vos materiais em aço é 
plástico, sem juntas, mas 
unidos à base de soldadu- 
ras, o que as torna mais f- 
aveis. Quanto ao outro 
equipamento, procura-se 
garantir a sua manuten- 
ção, substituindo-se em 
caso de parecer técnico. 
Neste momento, 600 
quilómetros de rede usam 
uma tecnologia mais anti- 
ga, mas a sua substituição 


SHOW 
ANIMA Z 


O jardim zoológico de Lisboa tem a partir 


de agora e durante dois anos uma atracção 
que faz as delícias de pequenos e adultos. 
Um casal de golfinhos e outro de focas ames- 


trados pelo princípio de Pavlov. 


Os mais apreciados são 
os golfinhos «flipper» e 
«sissi». Vindos de Miami, 
terra do rato Mickey, eles 
fazem piruetas, dançam 
tangos e valsas, jogam 
basquete e futebol, usam 
chapéus e óculos de sol e 
tripulam botes carregados 
de crianças. 

«Flipper», o macho, tem 
13 anos, pesa 280 quilos e 
tem 2,80 metros de com- 
primento. A fémea «sissi» 
tem 12 anos, pesa 250 


quilos e mede 2,50 me- 
tros. Ambos comem 12 a 
15 quilos de sardinha ou 
chicharro por dia. Os golfi- 
nhos são da família dos 
cetáceos (a quem perten- 
cem também as baleias), 
vivem em média cerca de 
40 anos e atingem a idade 
adulta por volta dos 10 
anos. O casal que agora 
está no Parque das Laran- 
jeiras nasceu em cativeiro, 
na Florida, Estados Uni- 
dos. 


não será a forma correcta 
de evitar os rebentamen- 
tos que se tem registado. 

Seja como for, em média 
— e segundo disse a «O 
Comércio do Porto» Nor- 
ton de Matos — são substi- 
tuídos quinze quilómetros 
de rede por ano. 

Todavia, o administrador 
da Petroqúlmica — Gás de 
Portugal sustentava a ne- 
cessidade de uma articula- 
ção entre os vários utentes 
do subsolo de Lisboa. 

Por outro lado, o verea- 
dor da Câmara Municipal 
de Lisboa, Vasco Franco, 
acentuava, num documen- 
to do PS, que não existe, 
neste momento, uma con- 
jugação de esforços nem 
uma coordenação eficaz 
entre os TLP, EDP e 


Para o vereador, «não 
se deseja que se ande a 


tapar buracos, aqui e ali, e 
que, quando acidentes (do 
tipo dos da Rua da Rosa) 
ocorrem, nos venham a di- 
zer que a culpa foi de ca- 
mlão mais pesado que 
passou por aquele local». 


Morais da Sila, da EPAL, 
sublinhou que os trabalhos 
de manutenção da rede, 
quando previsíveis, po- 
dem ser objecto de coor- 
denação, mas, quando as 
intervenções são de emer- 
gência, a situação é mais 
difícil para os operadores, 
que, também, não sentem 
dificuldade no caso de 
abertura de novas condu- 
tas de água. 


Seja como for, a EPAL 
procura aumentar a fiabili- 
dade da sua rede através 
de uma gestão informati- 
zada, capaz de indicar o 


E GOLFINHO 


Os seus treinadores são 
Walter Elias 
(mister Michael) e Odete 
Tomásia (miss Mary). Eles 
trabalham com os animais 
há sete anos, a uma mé- 
dia de oito horas diárias. 

Durante os espectácu- 
los, os golfinhos recebem 
ordens através de apitade- 
las e sempre que o traba- 
lho é executado com per- 
feição recebem como pré- 
mio peixes, afagos e bei- 
jos. Se houver falhas, bas- 
ta que os treinadores não 
os olhem e não os acarici- 
em para que eles se sin- 
tam penalizados. 

Por seu turno, as focas 
«salty » e «xuxa» tem tam- 


brasileiros, 


bém um belo número, 
embora menos apreciado 
do que o do outro casal. 

Eles saúdam o público 
com abanar de cabeça, 
batem palmas, tocam cor- 
netas, simulam dormir pro- 
fundamente, embalam bo- 
necas, seguram copos 
cheios de água na ponta 
do focinho, equilibram-se 
em barras com as patas 
dianteiras e distribuem ain- 
da beijos molhados pelas 
crianças. Como os golfi- 
nhos recebem de prémio 
peixes para comer. 

As novas atrações do 
zoo lisboeta estiveram 
antes no Brasil (Rio de Ja- 
neiro e São Paulo) onde o 
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se constrói um que seja no 
centro da cidade), termi- 
nando tudo isto na falta de 
parcómetros como os que 
se vêem por todo o lado, 
nas outras capitais e gran- 
des cidades europeias. 

Para evitar aos leitores 
uma descida a este infer- 
no, aqui fica um conselho 
para quem tenha de viajar 
para Lisboa: não tragam o 
carro. Viajem de comboio 
e de avião e, já nesta cida- 
de, utilizem táxis. 

verdade que também 

os táxis muitas vezes, são 
forçados a circular pachor- 
rentamente, à velocidade 
dos carros de bois das 
nossas aldeias, mas sem- 
pre são a melhor solução 
para quem queira deslo- 
car-se nesta antiga capital 
do império que qualquer 
dia, fica mesmo entupida 
com viaturas automóveis. 


estado das canalizações, 
o modelo de gestão auto- 
mática da rede. De qual- 
quer modo, concordou 
com a necessidade de de- 
senvolver um esforço no 
sentido da coordenação 
entre os vários utilizadores 
do subsolo em Lisboa, 
onde até existem infraes- 
truturas militares. 


Por seu tumo o Gabinete 
de Imprensa dos TLP re- 
cusou qualquer comentá- 
ro à posição de Vasco 
Franco, frisando que, a 
empresa quando faz obras 
ou intervém no subsolo 
presta sempre informa- 

ões, e pede autorização 

entidades camarárias 
responsáveis pelo pelouro, 
consoante as regiões, res- 
peitando as respectivas 
cotas que lhe são atribul- 
das. 


espectáculo foi apresenta- 
do durante seis anos. 

Para que o espectáculo 
se tornasse possível, foi 
necessário construir um 
recinto especial, para o 
que foram investidos cerca 
de 60 mil contos. As ban- 
cadas tem capacidade pa- 
ra 1200 pessoas e o par- 
que aquático tem um | mi- 
lhão de litros de água sal- 
gada à temperatura de 22 
graus centígrados. 

O espectáculo será diá- 
rio, às 15h30, excepto à 
segunda-feira. Aos fins de 
semana as exibições se- 
rão às 11, 14, e 15.30 ho- 
ras. Cada entrada custa 
450 escudos. 


1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Investimento da Câmara de Terras de Bouro 


CENTRO NÁUTICO 


ARRANCA EM RIO CALDO 


A Câmara Municipal de Terras de Bouro vai 
iniciar ainda este ano a construção do centro náu- 
tico de Rio Caldo, junto à albufeira da Caniçada, 
tendo inscrito 30 mil contos para esta obra — 
anunciou ao «CP» o presidente da Câmara Muni- 


cipal. 
José Araújo dava-nos 
conta das principais 


acções a desencadear du- 
rante este ano, inscritas no 
Plano de Actividades da 
Câmara Municipal, cujo 
orçamento é de 326 mil 
contos. 

Terras de Bouro é um 
dos municípios que inves- 
te pouco no sector da edu- 
cação, apresentando a ta- 
xa mais baixa de investi- 
mento neste sector, ape- 
nas 5,6 por cento, entre as 
treze câmaras municipais, 
mas inclui uma iniciativa 
de relevo: uma candidatu- 
ra ao Programa Valoren 
para aquecimento das 
escolas. 

Contrabalançando aque- 
la rubrica da educação, 
uma vez que está comple- 
ta a rede de escolas pri- 
márias do concelho, o exe- 
cutivo liderado por José 
Araújo aposta decidida- 
mente no sector da cultu- 
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ra, desporto e tempos li- 
vres, aplicando uma verba 
superior a 76 mil contos o 
que é bastante significati- 
vo se atendermos ao total 
do orçamento deste muni- 
cípio. 

A construção do centro 
de animação termal do 
Gerês é a principal obra 
inscrita neste capítulo que 
vai ser lançada este ano e 
tendo a Câmara Municipal 
colocado 36 mil contos 
disponíveis para este pro- 
jecto. 

A conclusão de vários 
centros culturais val ser 
concretizada com uma 
verba que ultrapassa os 
três mil contos mas outro 
dos grandes objectivos do 
município para 1989 é o 
arranque da obra do cen- 
tro náutico do Rio Caldo, 
aproveitando desta forma 
as potencialidades turísti- 
cas da albufeira da barra- 
gem de Caniçada. 

Este ano ficará também 
assinalado pela ruptura to- 
tal com a Comissão Regio- 
nal de Turismo Verde Mi- 
nho, dado que se esgotou 
«a nossa paciência peran- 
te a incompetência da ges- 
tão de João Casanova». 

Este capítulo que envol- 
ve a cultura e o desporto 
contará com uma verba 
que ultrapassa os 76 mil 
contos. 

No âmbito da urbaniza- 
ção e urbanismo, a Câma- 
ra Municipal de Terras de 
Bouro vai concluir a urba- 
nização de Quintela e pro- 
jectar uma estrada circun- 
dante da vila. 

A rede de esgotos vai 
ser ampliada no Gerês, 


Com uma central elevatória 
e estação de tratamento 
de águas residuais, e o 
mesmo acontecerá na se- 
de de concelho, Valdozen- 
de e Rio Caldo. 

Os bombeiros e a Cruz 
Vermelha serão contem- 
plados com um subsídio 
de 500 contos cada um 
mas a Câmara Municipal 
vai elaborar o projecto dos 
quartéis da GNR em Ter- 
ras de Bouro e no Gerês. 

A agricultura constitui 
outra das prioridades da 
Câmara Municipal terra- 
bourense que vai destinar 
24 mil contos para a recu- 
peração de regadios tradi- 
cionais. Em face do aban- 
dono da Comissão Regio- 
nal de Turismo, o munici- 
pio prevê a instalação de 
um posto de turismo na 
sede de concelho, para 
além de efectuar repara- 
ções no posto do Gerês e 
construir um parque de 
campismo em Rio Caldo. 

Quanto à industrializa- 
ção de Terras de Bouro, o 
executivo liderado por Jo- 
sé Araújo vai instalar par- 
ques industriais no vale do 
Homem, vale do Cávado e 
diversos parques de ma- 
neio de pecuária. 

O Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional 
contribuirá com vinte mil 
contos para a construção 
da variante do Gerés e as 
juntas de freguesia de to- 
do o concelho vão receber 
quatro mil contos de trans- 
ferências correntes. 

O executivo aguarda ain- 
da uma resposta do gover- 
no quanto ao financiamen- 
to da reconstrução dos Pa- 
gos do Concelho uma vez 
que a Câmara apenas dis- 
põe de seis mil contos pa- 
ra esta obra. 

Em termos orçamentais, 
a Câmara Municipal de 
Terras de Bouro consegue 


fazer uma esforço signifi- 
cativo, retirando cerca de 
30 mil contos das despe- 
sas correntes para investi- 
mentos, enquanto as re- 
ceitas de capital totalizam 
242 mil contos, dos quais 
apenas apenas 81 mil 
contos são oriundos da 
administração central. 

Quanto às transferências 
para as 17 juntas de fre- 
guesia, no montante de 
vinte e um mil contos, re- 
sultantes da aplicação da 
Lei das Finaças Locais, Vi- 
lar da Veiga, Rio Caldo e 
Campo são as únicas fre- 
guesias que recebem mais 
de mil contos. Balança, 
Brufe, Chamoim, Gondo- 
riz, Ribeira, Souto e Vilar 
recebem entre 450 a 460 
contos, isto falando de re- 
ceitas correntes. 

As duas maiores rubri- 
cas do orçamento dizem 
respeito ao abastecimento 
de água e à viação rural, 
que ultrapassam os 60 mil 
contos. 


Nove grupos 
cantam reisadas 


Nove grupos encontram- 
-se inscritos para o Il 
Encontro de Grupos de 
Reis que decorre em Bra- 
ga na próxima quarta-feira, 
a partir das 21,30 horas, 
no Teatro Circo. 

Esta iniciativa do gabine- 
te de apoio à cultura popu- 
lar tradicional da Casa Mu- 
nicipal de Cultura, com o 
patrocínio da Comissão 
Regional de Turismo Ver- 
de Minho, destina-se a 
«recuperar e preservar tra- 
dições populares dos gru- 
pos ainda existentes no 
concelho de Braga». 

Outra das intenções é 
«incentivar e divulgar 
alguns dos grupos de reis 
existentes» e este encon- 
tro inclui três partes distin- 
tas. 


Numa primeira parte 
apresentam-se os nove 
grupos participantes, 
oriundos de Maximinos, 
Crespos, Semear Alegria 
de Celeirós, Dume, Rusga 
de S. Vicente, Roda Viva 
da Moreira, a Família Uni- 
da de Arentim e o Coro 
Paroquial de Sequeira. 

A segunda parte do 
espectáculo será preenchi- 
da com a apresentação 
dos elementos finalistas 
do curso de concertina 
que decorreu durante o o 
ano que ontem terminou. 

Finalmente, a terceira 
parte do espectáculo será 
preenchida com o Orfeão 
de Braga que está a co- 
memorar o centenário do 
nascimento do padre Ma- 
nuel Alaio, seu fundador. 

A entrada para este 
espectáculo é gratuita. 


Desdobrável mostra 
Vieira do Minho 


Acaba de ser editado um 
prospecto de divulgação 
turística do concelho de 
Vieira do Minho, numa ini- 
ciativa de José Luís Cabri- 
ta, independente da Co- 
missão Regional de Turis- 
mo Verde Minho. 

O desdobrável, cuja edi- 
ção foi apolada pela Câ- 
mara Municipal de Vieira 
do Minho, inclui dezasseis 
fotografias a cores e vários 
textos de apoio que falam 
da história, da arte, dos 
hotéis e pousadas, da pai- 
sagem, da gastronomia, 
das barragens e das acti- 
vidades económicas da- 
quele concelho. 

Este prospecto inclui ain- 
da um roteiro turístico dos 
principais monumentos 
existentes no concelho e 
recorda as datas das prin- 
cipais festas e romarias 
das gentes da Cabreira. 


CÂMARA VAI CRIAR 
DEZ NÚCLEOS BIBLIOGRÁFICOS 


A criação de mais 10 núcleos bibliográficos e 
a aquisição de material adequado à sua instala- 
ção, bem assim como armários e estantes para os 
20 já existentes, foi preconizada durante a última 
reunião do executivo camarário. 


Foi deliberado ainda 
encarregar o dr. Alberto 
Antunes de Abreu de pres- 
tar todo o apoio necessá- 
rio ao núcleo já em funcio- 
namento, o qual ficará 
igualmente responsável 
por dois novos novos nú- 
cleos. 

Na verdade, a criação de 
núcleos bibliográficos nas 
escolas primárias do con- 
celho tem suscitado espe- 
cial atenção por parte da 
Câmara Municipal. 

Obedecendo a um pro- 
cesso faseado, foi concre- 
tizada, num primeiro mo- 
mento, a instalação de dez 
núcleos, sucedendo-se, no 
ano seguinte, outros tan- 
tos. A sua ampliação pelas 
várias escolas existentes 
deverá, no entanto, ser 
acompanhada de um 
indispensável reforço do 
número de obras reparti- 
das pelos núcleos já cria- 
dos. Revelando-se do 


ponto de vista pedagógico 
essenciais, constituem um 
meio de minimizar as ca- 
rências existentes ao nível 
do material informativo dis- 
ponível aos alunos e pro- 
fessores. 

O equipamento dos 
espaços afectados nas 
escolas para a instalação 
e acondicionamento des- 
tes embriões de futuras bi- 
bliotecas, constitui outro 
dos procedimentos que 
deverá ser considerado na 
corporização desta iniciati- 
va. 


Presidente 

da Câmara 

vai avistar-se 
com os jornalistas 


Na sequência dos con- 
tactos que vem sendo 
mantidos regularmente 
com os órgãos de comuni- 
cação social, o presidente 


da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, dr. Car- 
los Batista, vai iniciar o 
seu novo ano de trabalho 
promovendo amanhã, com 
início às 17,30 horas, uma 
reunião com os jornalistas. 


Prevôem-se revelações 
importantes por parte do 
presidente da edilidade vi- 
anense, que se prendem 
com o Plano de Activida- 
des e Orçamento para o 
ano de 1989, razão pela 
qual esta reunião é aguar- 
dada com grande interes- 
se. 


Colóquio/debate 
sobre 
a Europa 1992 


Numa iniciativa da sec- 
ção de Viana do Castelo 
do PSD, vai realizar-se, no 
próximo dia 7, pelas 15 
horas, no auditório do Lar 
de Santa Teresa, ao Largo 
das Carmelitas, um coló- 
quio-debate subordinado 
ao tema «Europa 1992». 

- Serão palestrantes o 
eng. Carlos Brito e o dr. 
Silva Domingues. 


Iluminações 
natalícias 

não agradaram 
aos vianenses 


Mereceram acerbas críti- 
cas por parte dos vianen- 
ses as iluminações alusi- 
vas à quadra natalícia, as 
quais não conseguiram, 
de facto, transmitir mais 
alegria às ruas da cidade. 

As ornamentações 
estendidas ao longo das 
ruas caracterizaram-se por 
uma extrema pobreza, pa- 
ra além da ausência de ilu- 
minação, exceptuando a 
«estrela luminosa» coloca- 
da no topo do edifício do 
Banco de Portugal. 

Mas pobre, mesmo po- 
bre, o totalmente desprovi- 
da de animação estiveram 
as ruas da zona histórica. 

Como excepção merece 
ser referida a árvore de 
grande porte, situada nas 
proximidades do antigo 
dispensário, que se 
encontrava decorada com 
grande primor, sendo bem 
visível logo à entrada da 
ponte de Viana do Caste- 
lo. 


Aqui fica um reparo da 
população local que deve- 
rá ser tomado em conta no 
Próximo ano. 


Rancho de Santa 
Marta de Portuzelo 
actua Espanha 


O Grupo Folclórico” de 
Santa Marta de Portuzelo 


. desloca-se na próxima 


quarta-feira, a Coin, em 
Málaga, Espanha, para 
participar no IX Festival 
Internacional de Bailes Po- 
pulares de Coin, que se 
realiza a 6 de Janeiro. 

Actuações noutras locali- 
dades próximas de Mála- 
ga, uma recepção no 
ayuntamiento de Coin e vi- 
sitas turísticas completam 
a estadia dos santamar- 
tenses no sul de Espanha. 

O convite e organização 
do festival pertence à Ca- 
sa de la Cultura «Blas 
Infante», de Coin. 

Entretanto, as activida- 
des deste prestigiado gru- 
po folclórico prosseguirão, 
no próximo dia 15 de Ja- 
neiro, com uma actuação 
na FIL, em Lisboa. 
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Criança de 12 anos vai à Madeira 


Francisco José dos 
Santos Ferreira tem 12 
anos, reside no Lugar de 
Azenha, Arrifana, em S. 
João da Madeira, e des- 
de os quatro anos que se 
dedica à arte do desen- 
nho, pretendendo ser, no 
futuro, um grande artista 
plástico. 


O Francisco José foi o 
vencedor, este ano, do 
Concurso 1º. Página Na- 
tal/88, com o desenho 
publicado no passado 
domingo, de mensagem 
simples, fraternal e cristã, 
onde a família é exaltada 
através da tranquilidade 
da cena do Presépio. 


Os homens pousarão 
os olhos nessa imagem 
de paz e tentarão repen- 
sar o mundo, transfor- 
mando-o num lugar onde 
a harmonia seja tão real 
como a que o Francisco 
José nos sugeriu no seu 
desenho. 


O nosso vencedor, que 
ganhou uma viagem à 
Ilha da Madeira, é filho de 
Francisco Dias Ferreira, 
metalúrgico, e de Olívia 
de Jesus Santos, e irmão 
de Susana Cristina San- 
tos Ferreira, de 10 anos. 


Tivemos oportunidade 
de visitar o Francisco Jo- 
sé e conhecer o seu 
quarto, um mundo onde o 
desenho impera. O nos- 
so amigo nasceu em Pin- 
delo, a 9 de Abril de 
1976, e frequenta o 72. 
ano da Escola Secundá- 
ria de S. João da Madei- 
ra, onde é muito bom alu- 
no. 


Sempre gostou muito 
de desenhar, confidenci- 
ou-nos o Francisco, e 


E 


Vencedor de vários ou- 
tros concursos ao longo 
da sua ainda curta «car- 
reira» como desenhador, 
o Paulo Salvador Macha- 
do de Oliveira Lopes, de 
14 anos, residente no Lu- 
gar da Carvalheira, Ma- 
ceda, em Ovar, acaba de 
vencer mais um momen- 
to especial da sua vida, 
pois têm sido importantes 
para o seu futuro como 
desenhador os prémios 
que vem acumulando 
desde os seus 10 anos 
de idade. Ainda recente- 
mente foio 2º. classifica- 
do, com muita distinção, 
no Concurso de Artes 
Plásticas, promovido pela 
Amnistia Internacional. 


O desenho que o Paulo 
Salvador idealizou para a 
primeira página da edição 
de hoje de «O Comércio 
do Porto», está carrega- 
do de um simbolismo que 
abrange o mundo em 
que vivemos. 

Aquele helicóptero que, 
normalmente, envia sol- 
dados para fazer a guer- 
ra, no imaginário de Pau- 
lo Salvador, transporta 
agora vacinas para as 
crianças do Terceiro 
Mundo; alimentos para 
os que têm fome na Áfri- 
ca e no resto do mundo; 
medicamentos para os 
que padecem; leva, 
enfim, a esperança e a 
paz para todos os povos 
que sofrem. 

O helicóptero da guerra 
transformou-se no heli- 
cóptero da Paz e sobre- 
voa o mundo, agora mais 
unido porque os homens 
resolveram entender-se. 
Um novo ano começa, 


VENCEDOR DO PRÉMIO 
DA 1.º PÁGINA DO NATA 


studante de 14 anos vai aos Açores 


VENCEDOR DO PRÉMIO 
DA 1.º PÁGINA DE ANO NOVO 


pretende seguir carreira. 
Para tal, os seus pais, 
que têm muito orgulho na 
arte do filho, tudo farão 
para que esse sonho se 
concretize. 

O Francisco irá, um dia, 
frequentar o curso de Be- 
las Artes e será um gran- 
de artista plástico de 
quem ainda muito se ou- 
virá falar, tal é a força que 
move o destino do Fran- 
cisco. 

Quando soube que ha- 
via ganho uma viagem à 
Madeira, o Francisco fi- 
cou tão contente e como- 
vido, que mal pôde dirigir- 
-nos a palavra. 

O Francisco é portista 
convito, gosta de jogar à 
bola, de ir ao cinema, de 
ler, de fazer B.D., tem o 
bom hábito de ler o jor- 
nal, gosta de estudar e 
tem muitos amigos. 

Auguramos para o 
Francisco José um futuro 
muito promissor, como 
artista de B.D., e espera- 
mos que esta viagem à 
Madeira seja um momen- 
to inesquecível da sua 
pacata infância, vivida no 
Lugar de Azenha. 


Isabel Ferreira 


e o Paulo Salvador, como 
símbolo de todas as cri- 
anças do mundo, espera 
que 1989 seja, na reali- 
dade, o ano que todos 
anseiam, o ano da verda- 
deira união de todos os 
povos. 

Não à guerra e à violên- 
cia! Sim à entreajuda aos 
mais desfavorecidos. 
esse, no fundo, o teor da 
mensagem que nos dei- 
xa o Paulo Salvador. 

Filho de Salvador de 
Oliveira Lopes, enfermei- 
ro, e de Maria Adelaide 
Machado Rocha Lopes, o 
Paulo Salvador acabou 
de ganhar uma viagem, 
desta vez, aos Açores, 
como prémio da sua cria-. 
tividade. 

Que a mensagem do 
Salvador se espalhe 
entre os homens e o 
mundo se transforme na- 
quilo que a criança dele 
espera e merece; e que o 
futuro o espere, lá, mais 
adiante, ostentando a 
bandeira branca da Paz, 
e uma carreira brilhante 
de desenhador lhe acene 
alegremente. 


Isabel Ferreira 


* .. 


1s-Fegiões 


“Guimarães | 


VIAJANTES E PRAGISTAS | 
INICIAM 38.º CONFRATERNIZAÇÃO 


A Associação dos Viajantes e Pracistas de 
Guimarães promove, a partir de hoje, conforme 
aliás o nosso jornal recentemente deu a conhecer, 
a XXXVIII Confraternização da classe — uma «fes- 
ta» que, tradicionalmente, se realiza na primeira 
semana do mês de Janeiro e que congrega algu- 
mas centenas de viajantes e pracistas. 


O primeiro dia do progra- 
ma oficial da confraterniza- 
ção é, também tradicional- 
mente, dedicado aos filhos 
dos associados, seguindo- 
-se, nos outros dias, ou- 
tras actividades Igualmen- 
te habituais, tanto do âmbi- 
to técnico-profissional, 
como recreativo e de con- 
vívio. 

Com efeito, o dia de hoje 
é preenchido, fundamen- 
talmente, com uma festa 
dedicada aos filhos dos 
associados, que decorrerá 
de tarde, na sede da 
Associação, nesta cidade. 

A partir de amanhã, e 
durante três dias — voltan- 
do-se, assim, a três e não 
a dois dias, como aconte- 
ceu na confraternização 
do ano passado —, decor- 
rerão as «IX Jornadas de 
valorização profissional», 
uma iniciativa introduzida 
na confraternização há 
precisamente nove anos e 
que veio enriquecer sobre- 
maneira este aconteci- 
mento. No decorrer destas 
«IX Jornadas de valoriza- 
ção profissional» estarão 


em destaque vários temas 
da actualidade, nomeada- 
mente a implantação de 
um terminal TIR no conce- 
lho de Guimarães, o pro- 
jecto para a criação de 
uma «sala polivalente» na 
sede da Associação, a 
questão do chamado «im- 
posto único» e, ainda, uma 
visão do grupo industrial 
que patrocina esta XXXVIIL 
Contratemização dos via- 
jantes e pracistas do con- 
celho de Guimarães. 

O dia de quinta-feira, 
entretanto, será de «re- 
crelo», com a realização 
do também ele habitual e 
indispensável «rally pa- 
per». 

Finalmente, na sexta-fei- 
ra, serão homenageados 
os sócios já desapareci- 
dos e será visitada a 
empresa patrocinadora, 
enquanto, à noite, decorre- 
rá o jantar de confraterni- 
zação, que, como normal- 
mente, contará com diver- 
sas individualidades, não 
só a nível concelhio e dis- 
trital. 

O programa para hoje 


prevê uma girândola de fo- 
guetes e repiques de sinos 
às 12 horas, o hasteamen- 
to da bandeira da Associa- 
ção, no edifício-sede, às 
14.30 horas e uma tarde 
infantil, a decorrer também 
na sede, a partir das 15 
horas, seguida de lanche 
para a pequenada. 


Prémios 

aos produtores 
de ovinos 
ecaprinos 


De acordo com uma 
informação que foi veicula- 
da pelos serviços da zona 
agrária do vale do Ave, 
desta cidade, ao abrigo da 
legislação comunitária e 
nacional, iniciou-se já uma 
nova campanha de atribui- 
ção de prémios aos produ- 
tores de ovinos e caprinos, 
para compensar quebras 
de rendimento. 

São beneficiários desta 
campanha as pessoas sin- 
gulares, as pessoas colec- 
tivas e os agrupamentos 
com mais de uma dezena 
de ovelhas ou de cabras. 

Tem direito a prémio 
qualquer fêmea que ou te- 
nha sido coberta pela pri- 
meira vez ou que tenha 
parido pelo menos uma 


vez. 

Os requerimentos deve- 
rão ser feitos em impresso 
próprio da Imprensa Naci- 
onalCasa da Moeda, até 
ao próximo dia 30, nas 
equipas locais do Ministé- 
rio da Agricultura. 


Centro Social 
e Cultural 

de Vila Nova 
de Sande 


Realizaram-se recente- 
mente as eleições para os 
novos órgãos sociais do 
centro social, cultural, des- 
portivo e recreativo de vila 
nova de sande, deste con- 
celho, para o triénio 
1989-1991. 

A lista única concorrente 
ficou constituída do se- 
guinte modo: Assembleia- 
“Geral — Domingos Pereira 
Duarte, presidente, Joa- 
quim Leite Silva Rocha, 
primeiro secratário, e Má- 
rio da Silva Correia, se- 
gundo secretário. 

Direcção — Daniel Barbo- 
sa Leite, presidente, Ma- 
nuel Oliveira Martins, vice- 
-presidente, Joaquim Ro- 
drigues Oliveira, secretá- 
rio, Joaquim Ferreira Ro- 
drigues, tesoureiro, Joa- 
quim da Silva Sampaio, 


O Decreto-Lei 380/85, 
de 26 de Setembro, deter- 
mina que seja publicada 
legislação que regulamen- 
te a rede viária municipal e 
defina os termos em que 
se fará a transferência da 
gestão das estrada nacio- 
nais desclassificadas para 
as autarquias locais. 


Posteriormente, por des- 
pacho do Governo de 
1986, foi constituído um 
grupo de trabalho para 
estudar a sua regualmen- 
tação, mas que até á data 
não logrou concretizar for- 
malmente os objectivos da 
sua criação. 

Entretanto, a Lei das Fi- 
nanças Locais veio consa- 
grar o princípio de que 
quando por lei for conferi- 
da qualquer nova atribul- 
ção ou competência aos 
municípios, «o Orçamento 
do Estado deve prever a 
verba necessária ao seu 
exercicio». 

Considera a Associação 
Nacional de Municípios 
que «não foi publicada 
qualquer legislação que 
transfira para as autar- 
quias estradas nacionais 
desclassificadas e que no 
Orçamento do Estado para 
1989 não estão previstas 
verbas para o exercício 
das competências relacio- 
nadas com a sua gestão». 

Neste contexto, aquela 
Associação sugere aos, 


Estradas nacionais 


CÂMARA APOIA ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE MUNICIPIOS 


A Câmara Municipal de Fafe deliberou concor- 
dar com o parecer da Associação Nacional de Mu- 
nicípios Portugueses, segundo o qual os munici- 
pios não devem aceitar a transferência para as au- 
tarquias locais das estradas nacionais desclassifi- 
cadas sem que seja publicada a competente legis- 
lação prevista no Orçamento de Estado as vebas 
necessárias para a sua gestão. 


municípios portugueses 
que não aceitem essa 
transferência «enquanto 
não estiverem reunidas 
aquelas duas condiçãões: 
transferência por via legis- 
lativa e dotação orçamen- 
tal». 

Ao concordar com aque- 
la directiva, a Câmara Mu- 
nicipal de Fafe deliberou 
dar conhecimento da posi- 
ção à Associação Nacional 
de Municípios e desde lo- 
go alertar o Ministério das 
Obras Públicas e a Junta 
Autónoma das Estradas. 


Segurança 
e salubridade 


O executivo fafense to- 
mou conhecimento dos 
conselhos e sugestões da- 
dos pela Comissão de Ve- 
rificação de condições de 
segurança, higiene e salu- 
bridade aos diversos esta- 
blecimentos que visitou 
até ao momento, num total 
de cerca de duas dezenas 
de cafés e restaurantes da 
cidade. 

Aquela Comissão foi 
constituída por delibera- 
ção camarária de 6 de Ou- 
tubro e integra represen- 
tantes da autarquia, do 
Centro de Saúde, dos 
Bombeiros Voluntários de 
Fafe e da EDP, tendo co- 
mo objectivo verificar as 


condições de segurança, 
de higiene e de salubrida- 
de dos estabelecimentos 
comerciais e administrati- 
vos do concelho. 

Numa primeira fase, a 
acção da Comissão reves- 
te um carácter pedagógi- 
co, elucidando os proprie- 
tários e gerentes dos esta- 
belecimentos que visita 
quanto às normas a ser 
respeitadas e sugerindo 
obras, alterações e equi- 
pamentos que tornem mi- 
nimamente aceitáveis as 
condições de funciona- 
mento. 

Ciente das informações 
da Comissão, o executivo 
decidiu providenciar junto 
do governador civil de Bra- 
ga no sentido de só autori- 
zar a renovação das licen- 
ças de 1989 com o pare- 
cer favorável da Câmara 
quanto à segurança e sa- 
lubridade dos estabeleci- 
mentos, avisando os inte- 
ressados desta decisão. 


Sociedade 
turística 
foi constituída 


A Câmara deliberou ain- 
da aprovar a constituição 
de uma sociedade turísti- 
ca de Interesse privado 
que tem por objectivo «a 
construcão e exploração 
comercial de uma ou mais 
unidades hoteleiras e de 
parque de campismo e ca- 
ravanismo, bem como a 
organização de deverti- 
mentos e serviços recreati- 
vos diversos, e ainda a 
prática de quaisquer actos 
necessários ou acessórios 
dessa mesma actividade». 


Entretanto, aquela socie- 
dade submeteu à aprecia- 
ção da Câmara o progra- 
ma-base do projecto geral 
de arquitectura do comple- 
xo turístico a construir no 
monte de S. Jorge, que foi 
aprovado pelo executivo. 
Além de outras estruturas 
e equipamentos turísticos, 
o complexo prevê a insta- 
lação de uma unidade ho- 
teleira, piscinas e «courts» 
de ténis. 


4º Encontro 
de cantadores 
de reis 


O pelouro da cultura e 
turismo vai organizar o 4º 
Encontro de cantadores 
de reis do concelho visan- 
do, tal como nos anterio- 
res, reviver a tradição 6 
estimular a defesa do pa- 
trimónio cultural que são 
os cantares de reis, pro- 
movendo a sua recolha e 
recriação. 

O 4º Encontro, que se 
realiza no Pavilhão Munici- 
pal no dia 6 de Janeiro, a 
partir das 21,30 horas, tem 
como objectivo último a 
apresentação das reisa- 
das nas suas formas mais 
genuínas e autênticas, 
concretizadas na antigui- 
dade dos cantares, na ri- 
queza dos trajes e na ade- 
quação dos instrumentos. 

Esta manifestação está 
aberta à participação de 
grupos de cantadores liga- 
dos a associações e co- 
lectividades do concelhco 
fafense, que se deverão 
fazer acompanhar por tra- 
jes e instrumentos musi- 
cais adequados. 


vogal, e Américo das Ne- 
ves Rodrigues, Luís Gon- 
zaga Castro Dias, António 
Silva Gonçalves Carneiro. 
Domingos Baptista Ribeiro 
e João Marques de Cas- 
tro, suplentes. 

Conselho Fiscal — José 
Magalhães Pereira Leite, 
presidente, Francisco Fer- 
reira de Castro e Domin- 
gos Leite de Sousa, 
ambos vogais, e Eduardo 
Ferreira de Sousa, José 
Alberto Matos Pereira e 
Joaquim Oliveira Rodri- 
gues, suplentes. 


Reabilitação 
urbana 
recebe subsídio 


O presidente da Câmara 
Municipal informou, recen- 
temente, os seus pares 
sobre a concessão de um 
subsídio para a reabilita- 
ção urbana. 

Com efeito, através do 
governador civil de Braga, 
soube-se que o secretário 
de Estado do Planeamen- 
to do Território, José Ma- 
nuel Nunes Liberato, con- 
cedeu cerca de 23 mil 
contos para o programa 
de reabilitação urbana que 
a Câmara Municipal vima- 
ranense está desde há 
muito a levar a efeito. 


1 de Janeiro de 1989 
O Comérrio do Porto 


OBRAS IMPORTANTES 
NO PLANO DA CÂMARA 


Foi aprovado gar unanimidade, pela Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde, o Plano de Actividades e o 
Orçamento do Municipio para 1989, cujo montante 
ultrapassa os dois milhões e quinhentos mil contos, o 
que fica aquém da verdadeira capacidade de investi- 
mento da autarquia, pois que uma percentagem signi- 
ficativa daquele walor refere-se a um volume de 
empreendimentos que se destina a construção e co- 


mercialização. 


Este Plano de Actividades tem características plu- 
rianuais, já que define orientações futuras e progra- 
mas de intervenções importantes e vultuosas, que 
justificarão a comparticipação da Comunidade Econó- 
mica Europeia, durante o próximo quadrigénio. 

Os sectores mais abrangidos pelo plano foram os 
da educação, cultura e desporto, habitação e urbani- 
zação, rodoviário e saneamento básico. 


No campo 


da aducação serão, gastos cerca de 


330 mil contos, curespondentes a 14% das despe- 
sas previsíveis, o que possibilitarão a construção de 
duas escolas primárias na sede, e jardins de infância 
em Árvore, Aveleda, Azurara, Bagunte, Canidelo, Gui- 
lhabréu, Tougues, Vila Chã e Vila do Conde, para 
além de ser alargado a acção social escolar e se 
incentivar a educação básica de adultos. 

Para o sector dz habitação e urbanização foi orça- 
da a verba de cerca de 716 mil contos, o que equiva- 
le a 32% das despesas, destinadas a edificar 220 fo- 
gos e a concretizar os grandiosos projectos para as 
praças José Régio e Luís de Camões. 

Quanto à Cultwa e Desporto terão também uma 
parte significativa do orçamento, expressa em 10% 
destinada a determinadas realizações e à construção 
do Centro Cultural no antigo Solar dos Vasconcelos e 
do centro de Apoio à Juventude no edifício onde fun- 
clonou o Colégio de S. José. 

A rede viária será também abrangida, procurando- 
-se manter o ritmo de pavimentações com a colabora- 
ção das juntas de freguesia e aproveitando os fundos 
comunitários para » arranjo de caminhos rurais e re- 


gadios tradicionais. 


O saneamento tásico, a saúde, acção social, sa- 
lubridade e defesa do meio ambiente serão outros 
sectores que mereceram atenção especial. 


| 
PABLO 


Isabel Ferreira 


Foi ultrapassado o milhão de contos 


PLANO E ORÇAMENTO 
— APENAS UM VOTO CONTRA 


O eventual auxílio do órgão deliberativo local 
na elaboração do Orçamento e Plano de Activida- 
des do Município de Vagos, foi defendido na últi- 
ma reunião daquele organismo, por um dos depu- 
tados da bancada popular-monárquica, que recla- 
mou uma «visão global do concelho» por parte da 


Assembleia Municipal. 


A oferta da prestação de 
«serviços» não encontra- 
ria, contudo, grande eco 
junto do Executivo prestdi- 
do por João Rocha, que 
apresentou o Plano e 
Orçamento para o próximo 
ano no meio de alguma 
euforia, dado ser o primeli- 
ro documento a ultrapas- 
sar o valor global de mais 
de um milhão de contos. 

Aprovado por maioria, 
com 19 votos a favor e 
apenas 8 abstenções, o 
documento de trabalho do 
Executivo registaria, no 
entanto, um voto contra, 
precisamente de um dos 
autarcas do concelho. 

Tratou-se do presidente 
da Junta de Freguesia de 
Santa Catarina, António 
Nunes dos Santos (PPM), 
de longe o mais crítico 
quanto às verbas destina- 
das às freguesias, que no 
caso de Santa Catarina 
apenas será contemplada 
com 4,8 por cento do total 
orçamentado. 

Justificando a sua atitu- 
de, António Nunes dos 
Santos frisaria que conti- 
nua a ser vítima da perse- 
guição política do presi- 
dente da Câmara. «Ape- 
nas pedi três estradas, e 
saíu-me pela frente a aqui- 
sição do terreno para o ce- 
mitério» — disse aquele di- 
rigente, para quem a sua 
freguesia continua a ser 
prejudicada. 

As críticas de António 
Nunes seriam depois re- 
forçadas com a interven- 


| ção do centrista Avelino 


Simões, que apelidou de 
«migalhas» aquilo que o 
executivo camarário pre- 
tendia dar a Santa Catari- 


na, 

À vontade com este tipo 
de reparos, João Rocha 
defenderia o seu Plano de 
Actividades com alguma 
determiriação. No caso de 
Santa Catarina, onde, se- 
gundo afirmou, tudo ou 
quase tudo se encontra 
feito, a prioridade das 
estradas vai ser encarada 
numa próxima revisão 
orçamental, de resto já 
agendada para os primei- 
ros meses de 1989. 

Ainda da bancada do 
PPM, outro dos críticos foi 
Jorge Capela, que decla- 
rou ser o Plano de Activi- 
dades «algo ambicioso», e 
a verba de 87 mil contos 
para a beneficiação da 
estrada Fonte de Angeão— 
Santo André um verdadei- 
ro «exagero». Contudo, no 
seu aspecto global, consi- 
derou o Plano do Executi- 
vo muito positivo, em parti- 
cular com a construção da 
nova escola (C.039S 24) e 
do pavilhão gimnodesporti- 


vo. 

Para Armindo Sequeira 
(ainda PPM), a venda do 
Parque de Campismo da 
Vagueira, com todas as 
implicações que possa 
causar, não deixará de ser 
um «bom negócio» para a 
Câmara. E com todo o 
«fair play» que se lhe re- 
conhece, aquele deputado 
não deixaria de louvar 
Alda Vitor «pela coragem 


que demonstrou» na cons- 
trução daquele empreendi- 
mento. 

O valor das obras a exe- 
cutar ascende a 750.700 
contos, o que com os 
encargos de funcionamen- 
to perfaz um total de 
1.019.778 contos. 


Das diversas políticas 
sectoriais, ressalta o sec- 
tor da educação, contem- 
plado no Plano com uma 
verba de 260.500 contos, 
parte dos quais (250.000) 
serão utilizados na cons- 
trução da Escola Prepara- 
tória. A Cultura Desporto e 
Tempos Livres é outra das 
rúbricas fortemente con- 
templada, prevendo-se 
que a construção do pavi- 
lhão fique por 60.000 con- 
tos. 

No capítulo da habita- 
ção, mais uma fatia para a 
construção dos 16 fogos 
no Bairro da Corredoura, 
onde serão gastos 30.000 
contos. 

O início do abastecimen- 
to de água às freguesias 
de Ouca e Sosa, e a con- 
clusão das obras na Gafa- 
nha da Boa Hora é outro 
dos vectores mais impor- 
tantes do documento, 
estando prevista uma ver- 
ba de 130.000 contos, 
enquanto para a constrú- 
ção do mercado municipal 
existe uma verba de 
10.000. 

Finalmente, a rede viá- 
ria, onde as beneficiações 
e a construção de novos 
troços ao longo do conce- 
lho totalizam 213.500 con- 
tos. A ligação da florestal 
de Calvão ao Areão e da 
Gafanha da Boa Hora à 
Lomba são duas das reali- 
dades do Plano, que con- 
templa ainda a ligação do 
Parque de Campismo à 
Praia da Vagueira. 


1 de teiro de 1989 
(D Comérrio do Porto 


Em terras de Eixo 


SOLIDARIEDADE ACTIVA 
COM FAMILIAS CARENCIADAS 


Isso, isso mesmo, solidariedade, amor aos 
que nada têm, é palavra, são palavras que têm eco 
em terras de Eixo, banhadas pelo idílico Vouga. 


quem pretenda dividir para 
depois reinar. Sendo esta 
Associação uma colectida- 
de apolítica, não deixará, 
contudo, de estar atenta a 
manobras que lesem os 
interesses da população 
de Eixo». 

A Associação, a propósi- 
to, alerta para o facto de 
estar a ser protelada a 
construção de duas deze- 
nas de casas de renda so- 
cial na freguesia, existindo 
terreno para esse efeito, 
continuando a viver em 
condições subumanas vin- 
te e duas famílias. 

O pároco, padre Carlos 
Mamede, na oportunidade 
de distribuição de haveres, 
enalteceu o significado 
cristão da iniciativa. 

Dos apois recebidos pa- 
ra este cabaz de Natal, sa- 
lientam-se os da Câmara 
de Aveiro, do Governo Ci- 
vil, da Santa Casa da Mi- 
sericórdia e da Cáritas de 
Aveiro. 

O cabaz abrangeu 75 fa- 
mílias de Eixo, Azurva e 
Horta, num total de 150 
adultos e crianças. 


Mais uma manifestação 
de acompanhar os que 
menos têm se desenvol- 
veu naquela antiga vila 
que quer voltar a ser vila 
de direito próprio. A Asso- 
ciação de Melhoramentos, 
como já sucedeu em anos. 
transactos, procedeu re- 
centemente à distribuição 
do cabaz do Natal às famí- 
lias mais carenciadas da 
freguesia de Eixo e dos lu- 
gares da Horta e Azurva. 

«Cada um de nós deve 
pensar um pouco nos ou- 
tros, aqueles que por moti- 
vos diversos vivem uma 
vida cheia de provações e 
privações. Contudo, bem 
sabemos que muitos dos 
carenciados não necessi- 
tam só de pão, precisam 
antes do mais de ter aces- 
so facilitado à cultura, de 
possuir uma habitação 
condigna, eliminando-se 
desta forma as condições 
de promiscuidade, situa- 
ções tão frequentes nesta 
nossa freguesia e que tan- 
tos males geram, têm ge- 
rado e continuam a gerar 
para vergonha de todos 
nós», sublinha a Associa- 
ção de Melhoramentos, 
que refere a propósito que 
é urgente reordenar uma 
faixa muito significativa da 
população da freguesia, 
facultando a essa gente 
condições de vida minima- 
mente condignas. Não 
permitiremos que apareça 


O que se passa 
com as televisões 
da zona 

das Cinco Bicas 


São várias as reclama- 
ções que temos recebido 


“Oliveira de Azeméis. 
S. ROQUE QUER SER VILA 


A freguesia de S. Roque, do concelho de Oliveira 
de Azeméis, quer ser vila, e reúne as condições para 
essa distinção. 

Na última reunião da Assembleia Municipal, foi 
aprovada por aclamação uma proposta da Junta de 
Freguesia para elevação daquela progressiva fregue- 
sia à categoria de vila. 

A pretensão vai descer à Assembleia da Repúbli- 
ca, esperando-se que S. Roque seja a primeira das 
dezanove freguesias do concelho a ser elevada a vi- 
la. 


Festa de Natal em Fajões 

A Associação Cultural e Recreativa de Fajões (A- 
CREF) levou a efeito uma festa de Natal, dedicada às 
crianças daquela localidade. 

A festa foi animada pelos conjuntos musicais «Fi- 
lhos e Pai», de Carregosa, Trio Neves acompanhado 
à viola por José Avelino, conjunto Irmãos Oliveira e 
Sandra Cristina, de Fajões. 

Música, concursos, variedades e muitas centenas 
de prendas e brinquedos fizeram a felicidades das 
crianças e dos seus pais. 


RO a ÁGUEDA, ao km 2. 


A liquidatária: 


LEILÃO 


AVEIRO x AZURARA 


Dias 7 e 8 de Janeiro e à tarde e à noite 
Por motivo de retirada vamos pôr em praça todo o RECHEIO 
existente nesta vivenda, que se situa na ESTRADA DE AVEI- 
Dentro de dias damos informações mais detalhadas 


PRÓXIMO LEILÃO DIAS 14 E 15 DE JANEIRO 
ESTALAGEM SANTIAGO “ ABOINHA — GONDOMAR 


Empresa de Leitões FILIPE SERRÃO - rosto 


dos aveirenses que não 
conseguem ver televisão 
do segundo canal. 

As zonas mais afecta- 
das, segundo nos informa- 
ram são: Cinco Bicas, par- 
te da 25 de Abril, zona da 
Polícia de Segurança Pú- 
blica e Judiciária, Rua do 
Loureiro, Praceta Vale 
Guimarães. 

Segundo nos diziam os 
reclamantes, a imagem 
aparece mas em contí- 
nuos riscos. «Há grandes 
interferências, não sabe- 
mos de quem, mas há, 
com certeza. No princípio 
até julgávamos que fosse 
motivado pelas transmis- 
sões da Judiciária, mas 
também aquela corpora- 
ção se queixa que lhe 
acontece o mesmo e já se 
fizeram ensaios e as inter- 
ferências existem na mes- 
ma quando não há comu- 
nicações». 

Aqui fica o aviso para 
que se actus em conformi- 
dade porque o utente da 
televisão paga a sua taxa 
e quer ver... espectáculo, 
ver imagem e não riscos. 


Eleições 
na Misericórdia 
da Murtosa 


Realizaram-se as elei- 
ções na Santa Casa da 
Misericórdia da Murtosa 
com elevada afluência. 


O resultado foi o seguin- 
te: Votantes — 88; nulos — 
8 ; provedor 79 votos, res- 
tantes membros 80. 


As mesas ficaram assim 
constituídas: Assembleia 
Geral — António Fernando 
Sousa Tavares Cascais; 
Mesa Administrativa — pro- 
vedor José Maria da Fon- 
seca Calisto, padre João 
Manuel Nascimento Cajei- 
ra, Manuel Joaquim Lopes 
dos Santos; Conselho Fis- 
cal — Rómulo Manuel Cos- 
ta, D. Virgínia da Concei- 
ção Vigário dos Santos, 
José Manuel Martins Mar- 
ques. 


Entretanto, a Mesa 
Administrativa esclareceu 
que contrariamente ao que 
foi noticiado, não existe 
qualquer «desaguisado 
entre os irmãos desta ca- 
sa» e que a eleição mar- 
cada para 27 de Novem- 
bro último deve-se ao fac- 
to de se vir a constatar 
que «alguns irmãos pro- 
postos não tinham sido 
contactados, o que moti- 
vou a recepção de diver- 
sas cartas escusando-se a 
servir, o que levou a 
Assembleia Geral a inter- 
romper a reunião e a mar- 
car a sua continuação...» 


Aqui registamos o reparo 
e a reposição da verdade. 


Em Albergaria: 
Plano de Pormenor 
em exposição 


O executivo de Alberga- 
ria-a-Velha, na sua última 
reunião, tomou, entre ou- 


tras, as seguintes delibera- 
ções: colocar à considera- 
ção e apreciação dos mu- 
nícipes o Plano de Porme- 
nor do Reguinho, até 3 de 
Janeiro próximo e delibe- 
rou adjudicar as seguintes 
obras: em Albergaria 
-asfaltagem da Rua do Va- 
le na Rua de Gaia-Cruz 
Vermelha; abertura e pavi- 
mentação da Rua do Vale 
à Rua Serpa Pinto e So- 
breiro; e a construção de 
um jardim infantil. 

Em Alquerubim, a cons- 
trução de um jardim infan- 
til; em Angeja, também a 
construção de um jardim 
infantil; idêntica construção 
na Branca (Fradelos) e na 
Ribeira de Fráguas a be- 
neficiação do caminho da 
ribeira, na Busturenga e 
em São João de Loure, a 
construção de uma escola 
primária. 

Foi ainda deliberado 
Inscrever a Câmara Muni- 
cipal como sócia da Socie- 
dade Histórica da Indepen- 
dência de Portugal, entida- 
de que tem como objectivo 
primordial preserverar a 
identidade cultural portu- 
guesa. 


FUNDADA EM 1962 
26 ANOS 


mo Rasa 
[UUGLESo] e a LIMPAR 
E mesmo! 
EE: 


Escritóri 
Telefo, 


dadamente. 


Aveiro-Murtosa. 


bem encaminhada. 


-curvas, mais de trinta. 


dos bolsos do Cadilhe... 


de fim de ano? 


Do alto do Farol 


Projecto vai ser revisto 


ESTRADA-DIQUE 
AVEIRO-MURTOSA 


Vale do Vouga (comboio), Serviços Florestais, 
Santiago, Baixo Vouga, têm sido, ao longo de mais 
de duas décadas, motivos porque nos batemos deno- 


Mas um outro caso que poderá vir a figurar do 
nosso curriculum (?) é, sem duvida, a estrada-dique 


Este empreendimento chegou mesmo a estar pro- 
jectado e em vias de avançar. Porém, várias circuns- 
tâncias do tempo ou dos homens, impediram o arran- 
que. Entretanto, os tempos mudaram e os conceitos 
também se modificaram, uns para bem, outros para 
mal. Quanto ao da estrada“dique, mudou, infelizmen- 
te, para mal. Nos primeiros anos, após a chamada 
«Primavera da Esperança», as gentes da Murtosa, 
através do seu presidente, o saudoso padre António 
Fonseca, ainda geraram um movimento para reavivar 
o empreendimento e parecia-nos que a coisa estava 


Só que os tempos têm mudado muitas vezes e os 
quadrantes norte têm sido muito variados. 

Inexplicavelmente, o actual presidente da Câma- 
ra, Portugal da Fonseca, anunciava-nos que parecia 
um caso arrumado, mas esse murtoseiro dizia-nos 
que não ia desarmar, por que os interesses do seu 
concelho e da região de Aveiro não podiam ser me- 
nosprezados. E assim foi. Na última visita que o prof. 
Cavaco Silva fez a terras da Murtosa, o dr. Portugal 
da Fonseca queixou-se amargamente e com veem- 
ência do abandono a que tinha sido votada aquela 
terra e daí haver necessidade de muita gente a aban- 
donar (refira-se que dois terços da população estão 
nas américas) e citou, a propósito do projecto da 
estrada -dique Aveiro-Murtosa, que punha estes dois 
centros populacionais apenas a dez quilómetros, 
quanto agora se tem de vencer, com curvas e contra- 


O prof. Cavaco Silva, embora não seja homem de 
se deixar ir pelo sentimento, mostrou-se receptivo aos 
desabafos, bem fundados e bem fundamentados de 
Portugal da Fonseca e teria mexido os cordóezinhos 


Daí o termos sabido, há dias, que o projecto irá 
ser revisto e que a via-dique entre a «cidade dos ca- 
nais» e a terra de pescadores e de emigrantes, possa 
vir a ser uma realidade. Será? Ou serão promessas 


regiões 1» 


Daniel Rodrigues 


Na Rua Borges Carneiro e Beco das Condeixeiras 


DIFÍCIOS EM RUÍNA 
SERÃO DEMOLIDOS 


A Câmara Municipal de Coimbra deliberou 


adjudicar, durante a sua reunião pleni 


ia semanal, 


a empreitada de demolição dos edifícios em ruína 
na Rua Borges Carneiro e Beco das Condeixeiras, 
prédios situados na «velha alta» e onde se vi- 
nham verificando desmoronamentos que faziam 
perigar a segurança física dos transeuntes. 


Ao concurso limitado 
oportunamente aberto 
apenas se apresentou 
uma empresa, com a pro- 
posta de 10.300 contos, a 


quem foi adjudicada a 
obra já que a segunda hi- 
pótese aventada pelo de- 
partamento respectivo, e 
que passava pela execu- 
ção dos trabalhos pelos 
próprios meios humanos e 
materiais da Câmara, não 
foi aceite pelo executivo 
atendidos, designadamen- 
te, factos como os riscos 
da demolição, os prazos 
de execução e a não exis- 
tência de equipamento 
apropriado ao fim em vis- 
ta. 


De notar, entretanto, que 
atendida a zona onde 
aquelas construções se 
inserem, em pleno centro 
histórico da urbe, foi solici- 
tado parecer ao Instituto 
Português do Património 
Cultural que mostrou intei- 
ra consonância com o pro- 
jecto elaborado pela Cá- 
mara Municipal mondegui- 
na e que tem como vecto- 
res fundamentais a preser- 
vação máxima das casas, 
sendo apenas demolidas 
as zonas mais degrada- 
das, curiosamente aquelas 
com menor interesse 


arquitectónico. 

Por outro lado, durante a 
reunião da autarquia, o 
executivo aprovou o pro- 
cesso do concurso de 
construção de um bloco de 
habitação social, com 24 
fogos, que vai ser erguido 
no Loreto, à entrada norte 
da cidade. A base de lici- 
tação eleva-se a cerca de 
60 mil contos e o edifício 
desenvolve-se em quatro 
pisos, dispondo de 12 ha- 
bitações do tipo T 2 e ou- 
tras tantas do tipo T 3. 

No sector do trânsito foi 
aprovada a elaboração de 
um estudo para um plano 
de ordenamento da cireu- 
lação e estacionamento na 
urbe, enquanto eram adju- 
dicados, por oito milhões 
de escudos, as obras de 
construção civil para a 
instalação de semáforos 
no Largo da Portagem e 
na Rua da Alegria. 

A reparação da cobertu- 
ra da bancada central do 
Estádio Municipal foi tam- 
bém aprovada pela edili- 
dade, de acordo com um 
estudo elaborado pela 
Universidade e a repara- 
ção e ampliação do edifí- 
cio escolar de Antanhol 
tem concurso aberto com 
uma base de licitação de 
6.800 contos. 

O executivo adjudicou 
por cerca de 20 mil contos 
a pavimentação e pas- 


seios da estrada do Largo 
do Cruzeiro — Covões, 
obra que tem um prazo de 
execução de seis meses e 
ratificou "a adjudicação da 
empreitada do reservatório 
da Conraria, para abaste- 
cimento de água ao hospi- 
tal Sobral Cid, remodela- 
ção da rede da Conraria e 
construção, ali, da rede co- 
lectora de esgotos, traba- 
lhos que custarão aos Ser- 
viços Municipalizados de 
Água e Saneamento o 
montante de 21 milhões 
de escudos. 

O parque de campismo 
mereceu também a aten- 
ção dos edis que procu- 
ram que a sua construção 
possa ser subsidiada sem 
recurso a qualquer proto- 
colo que lhe retire caracte- 
rísticas de municipal e 
soube-se, por fim, que a 
venda de pinheiros de Na- 
tal rendeu 145 contos, ver- 
ba que vai ser entregue à 
Cozinha Económica. 


IPPC preocupa 
deputado do PRD 


O deputado renovador 
democrático Marques Jú- 
nior acaba de apresentar à 
mesa da Assembleia da 
República um requerimen- 
to onde questiona a Se- 
cretaria de Estado da Cul- 
tura sobre o parecer favo- 
rável que o Instituto Portu- 


guês do Património Cultu- 
ral deu à transformação de 
um edifício sito na Praça 
do Comércio, em Coimbra, 
projecto anteriormente re- 
provado pelos Serviços 
Técnicos da Câmara Muni- 
cipal da urbe e pela Co- 
missão Municipal de Sal- 
vaguarda do Património 
Arquitectónico e Paisagis- 
tico. 

No documento, aquele 
parlamentar precisa, por 
outro lado, que foi também 
dado parecer favorável ao 
aumento de um andar 
num edifício situado no 
Largo da Portagem, local 
de eleição da cidade, em 
quadro que o leva a con- 
cluir que os pareceres 
emitidos pelo IPPC contra- 
riam frontalmente a opini- 
ão técnica dos serviços 
competentes da autarquia 
do concelho de Coimbra: 


Nesta conformidade, 
prossegue, e porque a se- 
rem executados, os pro- 
jectos aprovados por 
aquele Instituto poderiam 
traduzir uma descaracteri- 
zação progressiva do con- 
junto arquitectónico de 
Coimbra, Marques Júnior 
requeria ao Governo, atra- 
vés da SEC, informação 
sobre quais os critérios do 
IPPC que estiveram subja- 
centes ao deferimento dos 
aludidos projectos. 


20-regiões 


Organizado pelo Clube «Artes e Ideias» 


CONCURSO DE FOTOGRAFIA MOSTRA 
POTENCIALIDADES DA REGIÃO 


Promovido pelo Clube Português «Artes e 
Ideias» (delegação de Viseu) vai realizar-se um 
concurso de fotografia cujo tema central é «Viseu 
— expectativa e realidade na região». Os trabalhos 
deverão ser presentes até ao dia 31 de Janeiro, 
abrangendo não apenas Viseu mas os 24 conce- 


lhos do distrito. 


Esta importante iniciativa 
conta com os apoios do 
BBI, BPSM, câmaras mu- 
nicipais de Viseu e de Oli- 
veira de Frades, Comissão 
da Região de Turismo Dão 
Lafões, FAOJ de Viseu, 
Forum e Sumol. 

Antes de indicarmos 
alguns dados sobre o re- 
gulamento, dado o interes- 
se da iniciativa, salienta- 
mos que o Clube Portu- 
guês de «Artes e Ideias» é 
uma associação de jovens 
que se congregaram para 
levar a cabo iniciativas de 
promoção dos jovens artis- 
tas portugueses. 

No sentido da descentra- 
lização cultural, foi criada a 
delegação do GPAI de Vi- 
seu, visando a descoberta 
de novos valores. 

Pretende-se, assim, di- 
namizar a região, de modo 
a que todos os jovens pos- 
sam contribuir para a sua 
valorização, a nível artísti- 
co e cultural, sublinharam 
os responsáveis, que, por 
outro lado, pensam ser 
urgente a criação artística 
e a animação cultural, 
dado que a «juventude 
constitui, hoje mais do que 
nunca, a ponte para o de- 
senvolvimento». 

A promoção deste con- 
curso de fotografia, tem 
como objectivos especifi- 
cos a dinamização da ci- 
dade de Viseu, (e, even- 
tualmente, dos diversos 
concelhos do distrito) ava- 
liação da criação artística 
juvenil a nível local e pro- 
moção dos jovens artistas 
da região. 

Como testemunho das 
suas capacidades, o CPAI 
levou a cabo a | Mostra 
Portuguesa de Artes é 
Ideias. Tratou-se do maior 
concurso nacional que de- 
correu em países do Con- 
selho da Europa em 1987, 
para a promoção dos jo- 
vens artistas. Conseguiu- 
-se efectuar a promoção 
de muitos, no campo das 
diversas artes integradas 
no projecto. 

O concurso agora lança- 
do tem como objectivo a 
promoção dos jovens artis- 
tas da região, dar a conhe- 
cer o que pensam e, con- 
sequentemente, promover 


o espaço de debate sobre 
arte, cultura e juventude, 
em Viseu. 

Pretende-se que os con- 
Correntes interpretem a re- 
gião de Viseu (incluindo os 
24 concelhos do distrito), 
podendo os trabalhos ser 
elaborados com um sub-tí- 
tulo. 


Os participantes deverão 
ter entre 16 e 30 anos, 
inclusivé, sendo o concur- 
so dirigido aos jovens da 
região de Viseu nela resi- 
dentes ou naturais. 

Não há limite para o nú- 
mero de trabalhos a con- 
curso, por autor e poderão 
concorrer trabalhos (pro- 
vas sobre papel) nas mo- 
dalidades de preto e bran- 
co ou cores, com as se- 
guintes dimensões: 18x24 
cm e 30x40 cm, mínima e 
máxima, respectivamente. 

As fotografias deverão 
ser montadas em cartolina 
branca rígida, com as di- 
mensões máximas de 
50x70 cm e mínimas de 
20x30 cm. 

O trabalho (trabalhos) 
deverão ser acompanha- 
dos de um texto explicati- 
vo, que fará Igualmente 


perto da avaliação pelo jú- 


Serão seleccionados e 
expostos os melhores tra- 
alhos. 

A data limite para a 
Inscrição é o último dia 
deste primeiro mês do 
ano, devendo esta ser 
acompanhada dos traba- 
lhos. 

Os trabalhos concorren- 
tes deverão ser entregues 
ou enviados para a dele- 
gação regional do FAOJ 
de Viseu, para a seguinte 
morada: «Clube Português 
de «Artes e Ideias» (dele- 
gação de Viseu) — delega- 
ção regional do FAOJ de 
Viseu, Rua capitão Silva 
Pereira, 117-1º.- 3550 Vi- 
seu. 

Haverá prémios para os 
dois melhores trabalhos, 
respectivamente de 50 e 
20.000 mil escudos. Have- 
rá também menções hon- 
rosas, se o júri assim o 
entender, bem como um 
prémio especial para o tra- 
balho de melhor execução 
técnica. 


Todos os trabalhos se- 
leccionados ficarão na 
posse da delegação do 
CPAI, em Viseu, durante o 
período de um ano, a con- 
tar da data de encerra- 
mento do concurso, para 
efeitos de eventuals expo- 
sições. 

Durante esse período, o 
CPAI compromete-se a 
não publicar ou reproduzir 
nenhum dos trabalhos, 
sem a devida autorização 
dos autores e salvaguarda 
dos respectivos direitos. 

A delegação do CPAI em 
Viseu está a estudar a 
possibilidade da organiza- 
ção de exposições itine- 
rantes nos diversos conce- 
lhos do distrito, bem como 
a possibilidade de efectuar 
a exposição em Lisboa (a- 
través da sede do CPAI). 


Resende não quer 
«justiça» 
em Lamego 


A Câmara Municipal de 
Resende, pela voz do seu 
presidente, afirmou a «O 
Comércio do Porto» ser 
com grande apreensão 
que vê a aplicação da no- 
va lei orgânica que con- 
templa a obrigatoriedade 
de todas as acções de va- 
lor processual “superior a 
500 contos, serem proces- 
sadas e julgadas por um 
tribunal de círculo, que, no 
caso, seria Lamego, tra- 
zendo como consequência 
graves inconvenientes e 
muitas despesas para os 
munícipes. Assiste-nos, 
por isso, o dever de os 
proteger e defender antes 
que seja tarde. 

Os inconvenientes da 
nova lei são muitos, o que 
pesará bastante num con- 
celho pobre, que vive pra- 
ticamente só da agricultu- 
ra, adivinhando-se que o 
«recurso aos tribunais dei- 
xará de fazer-se, em mul- 
tos casos, com todos os 
gravíssimos inconvenien- 
tes que se evidenciam». 

Recorde-se que o Tribu- 
nal do Círculo JudiciáffLa- 
mego) fica a 33 quilóme- 
tros de distância de Re- 
sende, perguntando o dr. 
Brito de Matos: «Que des- 
pesas não comportam a 
deslocação de 10 ou 20 
testemunhas aquela cida- 
de? Os adiamentos. Hoje 
tão vulgares, das audiênci- 
as de julgamentos ou de 
quaisquer outros actos de 
justiça?». 


O edil de Resende, pros- 
seguindo, questiona ainda: 
«Que despesas não com- 
portam, a mais, a desloca- 
ção dos advogados da co- 
marca? Além disso, não 
se evidencia que a nova 
medida vai proteger um ou 
outro cidadão economica- 
mente mais forte, para 
desgraça do que é po- 
bre?». 


Em muitos casos, aca- 
bar-se-á por não se con- 
testar uma acção só por- 
que escasseiam os meios 
para a acompanhar... Será 
que a justiça irá ser «ape- 
nas para os ricos?» 


Por outro lado, fácil é 
provar que a nova lei orgã- 
nica esvazia de tal modo a 
competência dos tribunais 
de comarca que estes 
também são abalados, e 
muito, na sua dignidade. 


De resto, para além des- 
tes inconvenientes, «evi- 
dencia-se que a obrigação 
de os munícipes se deslo- 
carem à cidade de Lame- 
go, como testemunhas e 
como partes, em vez de 
se deslocarem à sua pró- 
pria vila, prejudica econó- 
mica e socialmente” este 
Município». 


Novos mercados 
municipais 
vão arrancar 


O primeiro dos três no- 
vos mercados municipais 
previstos para Viseu já foi 
adjudicado por uma verba 
superior a 200 mil contos, 
a implantar entre as ruas 
21 de Agosto e conselhei- 
ro Afonso de Melo e a 
Avenida Alberto Sampaio, 
por onde terá entradas. 

Entretanto, o executivo 
planeou três. Faltam dois 
para se dar cumprimento 
às promessas. 

Segundo o presidente 
da edilidade o assunto terá 
agora de ser bem estuda- 
do de modo a construir-se 
só e apenas o que a cida- 
de necessitar. De qual- 
quer forma e tendo em 
atenção a construção dos 
outros dois mercados, ne- 
cessariamente mais pe- 
quenos do que o que aca- 
ba de ser adjudicado, a 
Câmara deliberou encetar 
o processo da negociação 
e aquisição dos terrenos 
necessários para o efeito, 
iniciando os estudos com 
vista à sua construção. 


Por outro lado, procuran- 
do rentabilizar as suas 
estruturas e dotar a cidade 
de um novo centro cívico 
com dignidade, o executi- 
vo vai lançar um concurso 
de Ideias para aproveita- 
mento da área actualmen- 
te ocupada pelo Mercado 
2 de Maio. 


«Misericórdia» 

de Lamego inaugurou 
lar para meninas 

e um jardim 

de infância 


A Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lamego está de 
parabéns. 

Inaugurou das iimportan- 
tes estruturas ds âmbito 
social. Foi um lar ara me- 
ninas e um jardim de infân- 
cia, construídos ma Quinta 
do Paço, zona de Medelo, 
legada pelo comsndador 
Osório da Mota. 

A cidade de Lamego deu 
importância à inauguração 
do duplo empreerdimento 
levado a efeito pela referi- 
da instituição de solidarie- 
dade social. 


Estiveram presentes ao 
acto o prelado da Diocese, 
que benzeu o edíício, os 
representantes da ARS de 
Viseu, os presidentes da 
Assembleia e da Câmara 
Municipal, os órgãos soci- 
ais da Mesa da Santa Ca- 
sa, os directores do Hospi- 
tal e do Centro de Saúde, 
juntas de freguesia da 
Almacave e da Sé, Comis- 
são Reglonal de Turismo 
Douro Sul, bombeiros, 
estabelecimentos de ensi- 
no, congregações religio- 
sas e a população da cida- 
de que rejubilou com o 
acontecimento dirigido aos 
mais carenciados. 


As cerimónias iniciaram- 
-se com a bênção ao edifí- 
cio, por D. António Xavier 
Monteiro, com o foguetório 
a anunciar o acontecimen- 
to. 


O discurso da inaugura- 
ção fol proferido pelo pro- 
vedor da SSnta Casa, dr. 
João Proença, que fez 
uma breve história da obra 
realizada pela «Misericór- 
dia». 


O dr. Fernando Amaral 
fez a entrega de diplomas 
a um grupo de senhoras 
que foram aceites para 
irmãs da Santa Casa, 
encerrando, de seguida, 
as cerimónias. 


1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Ano Novo, festa nova 


MONTE REDONDO ASSINALA 
400.º ANIVERSÁRIO 


Começam hoje, dia primeiro do ano 89, as come- 
morações dos 400 anos de Monte Redondo, num 
vasto programa de festividades que se estenderá por 
todo o ano que agora vai começar. 3 

As celebrações, que foram objecto de preparação 
ao longo dos últimos três anos, contemplam uma par- 
te lúdica e outra religiosa, incluindo ainda uma grande 
preocupação em tono das principais carências da 
freguesia. 

'As comemorações vão começar da melhor manei- 
ra pois hoje, dia que marca em simultâneo o arranque 
do novo ano e o início das festividades daquela fre- 
guesia do norte do concelho de Leiria, vai ficar mar- 
cado pela concretização de um velho sonho das gen- 
tes daquela terra. Trata-se da inauguração do posto 
médico local. Bem pertinho da sede da freguesia, em 
Sismaria, será inaugurado brevemente estabeleci- 
mento idêntico, ficando assim Monte Redondo com 
uma situação muito melhorada. 

O ambiente de festa vai prosseguir depois com o 
lançamento do concurso público para a construção do 
posto da GNR, concurso que deverá abrir nos primei- 
ros meses do novo ano. 

Naturalmente que as festividades, que como refe- 
rimos vão decorrer ao longo de todo o ano, incluem 
um diversificado programa onde pontuam manifesta- 
ções culturais, de recreio e desporto. 

Oportunamente o «CP» dará mais pormenores 
deste programa. 

Entretanto, registe-se o facto das festividades 
incluirem hoje uma componente religiosa de relevo. 
Pelas 15 horas, será celebrada uma eucaristia presi- 
dida pelo bispo da diocese, D. Alberto Cosme do 
Amaral, seguindo-se o canto do «Te Deum». Os no- 
vos sinos da igreja, dotados de um sistema electróni- 
co, vão ser tangidos para receber o prelado e demais 
autoridades e convidados. 

Amanhã, a imagem de Nossa Senhora da Pieda- 
de inicia uma peregrinação por todos os centros de 
culto da paróquia, permanecendo três dias em cada 
capela. 


Rádio Clube tem apoio da Câmara de Leiria 


«Ao longo dos anos manteve sempre uma progra- 
mação equilibrada, competente e construtiva em to- 
dos os sectores, nomeadamente recreativo, cultural e 
Informativo, com um espírito de divulgação e valoriza- 
ção das potencialidades de Leiria e sua região, que 
muito tem honrado» — é desta forma que a Câmara 
Municipal de Leiria sintetiza a actividade do RCL, tor- 
nando público que «tem sempre apoiado e apoia o 
Rádio Clube de Leiria». 

A decisão da edilidade surge na sequência de um 
ofício do RCL onde era solicitada a «manifestação 
dos apoios que têm sido dados, a fim de serem inclui- 
dos no processo de legalização». 

O processo de candidatura do rádio clube vai assim 
incluir palavras de muito apreço por parte da autar- 

uia. 
A solidariedade do município possui contornos de 
relevo, traduzido, aliás, no facto da decisão autárqui- 
ca ter sido difundida para toda a comunicação social 
através do gabinete de imprensa da Câmara. 

Desconhece-se a opinião camarária em relação 
às restantes rádios locals, uma vez que até ao mo- 
mento aquelas emissoras não solicitaram qualquer 
manifestação idêntica ao executivo, impossibilitando 
assim uma posição oficial da autarquia face ao seu 
trabalho. 


Conto do vigário rende 700 contos 


Dois homens de identificação desconhecida utili- 
zaram, em Leiria, o método do «conto do vigário» 
para extorquir a quantia de 700 mil escudos. 

O indivíduo burlado, um pintor residente na Bajou- 
ca, foi abordado às 11 horas da manhã da passada 
quarta feira, na zona do Marachão, por dois indiví- 
duos que se diziam portadores de uma cautela premi- 
ada com 700 contos. 


Investimentos rondarão os três milhões de contos 


MUNICÍPIO D 


O município de Murça aprovou um plano de 


desenvolvimento regional até 1993 cujos investi- 
mentos previstos rondam os três milhões de con- 
tos. O executivo camarário, consciente de que as 
grandes obras não poderão ser programadas ape- 
nas de ano para ano, até porque muitas delas são 
de continuidade, começou assim a cimentar as 
bases de um desenvolvimento de prazo mais lon- 
go de que o concelho vem já a dar boas mostras. 


Por sua vez, O plano e 
orçamento do município 
para 1989, aprovados por 
unanimidade quer em reu- 
nião de Câmara quer na 
Assembleia Municipal, 
atinge o valor de 600 mil 
contos. 

Entre os principais inves- 
timentos para este ano na- 
quele concelho merecem 
destaque a construção de 


k 
Mesrecmee ros 


três escolas pré-primárias 
em Candedo, Fiolhoso e 
Noura, aquisição de um 
autocarro para transporte 
de alunos, construção de 
um centro de dia para ido- 
sos em Candedo, aquisi- 
ção e loteamento de terre- 
no para a zona industrial e 
parque desportivo, sanea- 
mento e abastecimento de 
águas a Cadaval, Palhei- 


Osrios 
censnaass nar rr terameme tan smmas nosso 


E MURÇA FAZ PLANOS ATÉ 1993 


ros e Candedo, entre ou- 
tros. 


A construção do centro 
de saúde em Murça e do 
posto médico de Noura 
constam, igualmente, do 
plano de obras a desen- 
volver no ano que agora 
se inicia, o mesmo suce- 
dendo com os reforços do 
caudal de águas para as 
freguesias de Jou, Valon- 
go de Milhais e Murça. 


Também no domínio das 
vias de comunicação, a 
Câmara de Murça irá efec- 
tuar obras assinaláveis, 
como é o caso da constru- 
ção das estradas Pegari- 
nhos-Murça, Santa Eugé- 
nia-Martim, Monfebres- 
-Candedo e Aboleira-Tou- 
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bres-Serrapicos, para 
além da pavimentação da 
estrada Jou-Castelo. 

Quanto ao plano de de- 
senvolvimento regional 
que a Câmara de Murça 
definiu, merece o maior 
destaque a construção da 
albufeira da ribeira de 
Noura para regadio e 
abastecimento à terra 
quente com aproveitamen- 
to hidro-eléctrico do rio Ti- 
nhela, o que deverá totali- 
zar um investimento de 
1,15 milhão de contos. 

O mesmo plano contem- 
pla o saneamento básico 
com 250 mil contos, infra- 
estruturas produtivas com 
570 mil e turismo com 117 
mil. Por outro lado, consi- 


derada está também a 
construção do mercado 
municipal com 50 mil con- 
tos, o mesmo sucedendo 
com o mercado para gado 
na zona do Pópulo com 
um orçamento de 23 mil 
contos. Também a educa- 
ção e a cultura deverão 
absorver importantes ver- 
bas até ao montante de 
140,2 mil contos. Será ain- 
da construído o futuro 
complexo desportivo de 
Murça, que custará 103 mil 
contos. 


Não poderá ainda 
esquecer-se que, paralela- 
mente, decorrerá a execu- 
ção do projecto de desen- 
volvimento rural integrado 
de Trás-Os-Montes. Na 


sua componente não agri-  osa corporação já que tem 


cola este plano, que visa 
minorar muitas carências 
básicas do concelho, de- 
verá absorver um total de 
700 mil contos entre 1990 
e 1996. 


Ano novo 

casa nova... 

para os bombeiros 
de Mondim 


Os Bombeiros Voluntári- 
os de Mondim de Basto 
têm estado, há muitas dé- 
cadas, instalados num edi- 
fício de péssimas condi- 
ções e mal localizado. Fe- 
lizmente, o ano que agora 
se inicia representará uma 
nova página para esta bri- 


concluído o seu novo 
quartel-sede para onde se 
mudará a todo.o momento. 

As novas instalações si- 
tuam-se na nova Avenida 
de Mondim de Basto, junto 
à Igreja paroquial, num 
enquadramento urbano di- 
gno dos maiores louvores. 
Custou esta obra mais de 
60 mil contos, tendo cabi- 
do assegurar à Direcção 
da associação humanitária 
cerca de doze mil. 


As dificuldades foram 
enormes, muitas lutas tive- 
ram de ser travadas, con- 
tudo, por fim, tudo parece 
estar a postos para uma 
vida nova. E isso agora é 
o que conta. 
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Leixões também fez «estragos» 


BAILE DE FIM D'ANO 
PERTENCE AOS DRAGÕES 


O que vulgarmente é designado por bola tem outros 
nomes ci e saborosos, como sejam, estéri- 
co, couro, pelota, redondinha, balão, gordinha, bor- 
racha... 

Antigamente era quadrada, mas com o evoluir das 
civilizações e o avanço do progresso passou a ter a 
forma que ora tem. As suas dimensões variam e tanto 
pode ser jogada com os pés como com as mãos, com um 
pau ou com a cabeça, dependendo exclusivamente da 
preferência dos seus fiéis. 

Claro que estas normas não são rígidas, pois há 
quem a jogando com as patorras o faça com o bestunto e 
muitos até com uma mãozinha solerte e rapinante, que só 
não engana Deus ou o árbitro quando este é voluntaria- 
mente ceguinho... 

O jogo da bola é também uma ciência experimental e 
como tal deve ser entendido por praticantes e mirones. 
Se algo falha, ou erra, é escusado insultar os dignos 
antepassados do jogador em questão; basta lembrarmo- 
nos que o verdadeiro espírito científico só se adquire à 
custa de muitos lapsos, experiências falhadas e tentati- 
vas goradas! Se o consumado especialista falha um pas- 
se ou atinge a relva, ao invés de acertar num dos gomos 
em que ela se divide, tenhamos sempre em conta que se 
tratou apenas de uma inteligente e sagaz observação da 
Inclinação ou da irregularidade do campo, um estudo 
específico e cauteloso do estado do relvado... 

Partindo de todos estes princípios e levando em 
conta as dificuldades e as maroteiras de que a bola é 
capaz, o bom «sportsman» de bancada ou de peão terá 
de revestir-se de uma infinita paciência e de uma enorme 
dose de compreensão para com as hábeis ou canhestras 
criaturas que têm por suado ofício o de se haverem com 
a bola! Razão de sobra tinha a outra, quando cantava: 


Rebola a bola 
Você diz que dá, que dá, 
Você diz que dá na bola, 
Você na bola não dá... 


Temos, pois, que a tal coisa redonda e insuflada, que 
salta, pincha, voa, corre e desliza e que raras vezes 
atinge o seu glorioso objectivo, que é o de morrer enre- 
dada no barbante de uma baliza, esse objecto que se 
convencionou chamar bola é um verdadeiro demónio à 
solta, que normalmente nos irrita e até dá tratos de polé 
ao coração do mais fleumático dos seus crentes. Muitas 
vezes, é certo, enche-nos de uma alegria abençoada e 
sadia quando empurrada a preceito pelas biqueiras dos 
nossos, nunca por demais elogiados nesse dia, glorio- 
sos rapazes. 

Mas no domingo seguinte torna-se deveras intratável 
e maldosamente escorregadia como uma enguia: por 
mais que os heróis de ontem tentem dominar e controlar 
a sua proverbial inconstância e os seus insuspeitados 
caprichos, a velhaca acha sempre modo de derriçar com 
os pés tunantes dos adversários... Uma ralação, uma 
danação, uma perdição mesmo! 

A bola é, por conseguinte, motivo de consolo e ao 
mesmo tempo de desesperação! E o mais curioso e in- 
teressante da sua elástica e porosa idiossincrasia é que a 
magana, que foi criada para o simples e consolador fim 
de obter o golo, faz-lhe quase sempre negaças, senão 
manguitos até, e em vez de se enfiar como uma flecha 
nas redes à guarda de um matulão por quem não morre 
de amores acaba por acariciar a madeira ou o ferro à 
responsabilidade do dito moinante ou, então, val cerimo- 
niosamente, mas com um certo cinismo à mistura, cum- 
primentar a bandeirolazinha que flutua lá no extremo da 
última linha do campo... 

É mais que certo que poucos sabem que a bola é 
muito feminina, e daí ter venetas, caprichos e frivolida- 
des próprias da mulher... Rapaz que não saiba tratá-la 
com luvas de pelica, com umas palavrinhas doces e 
românticas pelo melo, jamais conseguirá obter a sua 
condescendente predilecção! 

Há que trazê-la nas palminhas das mãos, melhor, na 
planta dos pés, caregá-la meigamente, amaciar-lhe a 
pele, passar-lhe a mão pelo pêlo, como se diz na minha 
aldeia... E, sobretudo, nunca usar o termo «seu couro» 
no seu apelativo, não vá alguém pensar que o mimo é 
dirigido à extremosa sogra ou à fidelíssima consorte. 

É que acaba de certeza o jogo e o bárbaro termina 
alombado por uns maqueiros e a infeliz esquartejada 
pelos adeptos em digna e compreensível fúria! 


ESPINHO, 3 — FARENSE, 1. Jogo onde os «tigres» demonstraram mais uma vez que no Comendador Manuel Violas é difícil 
alguém passar. E a equipa de Carlos Garcia vai subindo na tabela classificativa... (foto de Ricardo Pereira). 


Acabou a 1.º Volta 


DOIS PONTOS DE DIFERENÇA... 


O Nacional de Futebol da | divisão fechou está a acontecer e os resultados práticos A jornada de ontem rendeu 26 golos e a 
o ano — e a sua primeira volta - com novos estão aí á vista, deixando antever boas par do FC Porto uma outra equipa nortenha 
motivos de interesse. perspectivas para os 'dragões' em 1989. ganhou fora - foi o Leixões que se deslo- 

Em Alvalade, o FC Porto pôs o Benfica á cou á Amadora para vencer por um conclu- 
cautela — Semedo, que este semana reno- dente 3-0, ascendendo ao décimo quinto 
vou com os 'dragões' por dois anos, mar- posto. 
cou a dois minutos do fim o golo da vitória De resto, a última ronda da primeira volta, 
dos portistas (2-1), que agora estão a dois foi farta em empates a um golo, nada me- 
pontos do Benfica. O Sporting, esse, deixou de ser o «reida nos de três. Aconteceu nos desafios Porti- 

Na véspera, na Maia, o Benfica cedeu a selva» - a juntar á crise directiva avolu-  monense - Viseu, Guimarães-Marítimo e Pe- 
primeira derrota no campeonato com o Bo- mam-se os resultados negativos e nem a nafiel - Belenenses. 
avista, por 2-1, sofrendo dois golos de dispensa de Fernando Peres e as últimas O Chaves, que entre os primeiros é a 
grande penalidade, continuando «águias» e contratações de um trio de moçambicanos equipa com menos golos marcados, ga- 
«leões» separados pelos mesmos oito pon- faz calar a massa associativa, que recorda nhou em casa por 1-0 ao Fafe e o Vitória de 


O FC Porto, que na primeira volta empa- 
tou na Luz, terá de receber os pupilos de 
Toni na 29º. jornada, mas até lá muito ainda 
pode acontecer. 


tos. já com saudade a época de 1982, ano em Setúbal Igualou o Sporting na pontuação 
Ercílio de Azevedo Quem lucrou no último dia do ano foio que o Sporting foi pela última vez campeão (22 pontos), com Jordão a evidenciar a sua 
FC Porto de Artur Jorge. Algo de novo nacional. qualidade de goleador. 


Totobola BBB BEB BOD BEE 


a) — Símbolo por sorteio 


Portimonense - Ac. Viseu ..... 
V. Guimarães - Marítimo. 
Espinho - Farense... 

Penafiel - Belenenses 
Boavista - Benfica. 

Sporting - F.C.Porto 

Est. Amadora - Leixões. 


Setúbal - Beira-Mar 
Nacional - Sp. Braga. 
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Penafiel... 
Chaves... 
Beira-Mar . 
Nacional. 


Chaves - D. Fafe... 


V. Guimarães 
Marítimo... 


Est. Amadora 


Farense. 
Ac. Viseu 
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Nacional - Chaves 
Setúbal - Sp. Braga 

Est. Amadora - Beira-Mar 
Sporting - Leixões 


- Boavista - F.G.Porto 


Penafiel - Benfica 
Espinho - Belenenses 

V. Guimarães - Farense 
Portimonense - Marítimo 


16 Ac. Viseu - D. Fafe 


PENSADO 


Guimarães, 1 


Marítimo, 


1 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 
perante cerca de 25 mil pessoas, numa tarde 
de sol e com o relvado bem conservado. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Álvaro Rocha. 

VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Germano e Nascimento; Vitor Santos, 
N'Dinga, René e Silvinho; João Baptista e 


Chiquinho. 


Substituições: N'Dinga cedeu o lugar a 
Carvalho, aos 46 minutos, e Décio António 
entrou para o posto de René, aos 69 minutos. 


MARÍTIMO: Everton; Rui 
Jorge, Oliveira e Nunes Názaro; 


ira, Carlos 
Adelino Nu- 


nes, Artur Semedo, Esquerdinha e Tozé; Jor- 


ge Silva e José Luís . 


Substituições: Tozé foi trocado por Paulo 
Ricardo, aos 26 minutos, e aos 57 minutos foi 
a vez de sair Jorge Silva rendido por J. Paulo. 


Acção disciplinar: o árbitro mostrou três 
vezes a cartolina amarela, para admoestar 
Rui Vieira, aos 20 minutos (por agarrar Silvi- 
nho), Esquerdinha, aos 88 minutos (por jogar 
a bola com a mão), e Nascimento, aos 83 mi- 
nutos (por derrube a Názaro). 


Golos: 1-0, 


logo na jogada inicial do 


encontro, após um belo trabalho de Nando, 


na asa direita do ataque vimaranense, cul 


nada com um centro bem medido para JOÃO 
BAPTISTA, que não desperdiçou. 1-1 aos 68 
minutos, por ESQUERDINHA, que concluiu da 
melhor forma um cruzamento de José Luís, 
na ponta direita do seu ataque, depois de Ne- 
no ter defendido e largado o esférico. 


O jogo começou de tal 
forma favorável à equipa 
da casa que nada fazia 
prever a fraca qualidade 
do futebol praticado ao 
longo dos 90 minutos, 
nem a monumental asso- 
biadela que o público vi- 
maranense «ofereceu» à 
seipai de Geninho no fi- 
nal, 

Se exceptuarmos o golo, 
logo na primeira jogada, 
pode dizer-se que o 
encontro foi salvo pelo Ma- 
rítimo que, com o seu «a- 
trevimento», não acusou o 
golo e continuou a jogar o 
que sabe — e é bastante — 
animando um pouco o 
espectáculo realizado na- 
quela casa praticamente 
cheia. 

De facto, após a obten- 
ção do golo, com certa fa- 
cilidade e felicidade, os jo- 
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gadores do Vitória de Gul- 
marães passearam-se pe- 
lo campo, com sucessivos 
passes | lateralizados, 
transviados e remates 
sem pontaria para a baliza 
de Everton. 

Do outro lado, o Marffti- 
mo conseguia equilibrar e, 
a prová-lo, conseguiu o 
primeiro pontapé de canto, 
aos 14 minutos. A partir de 
então, a turma orientada 
por Ferreira da Costa ten- 
tou levar a água ao seu 
moinho, jogando, depois 
dos 26 minutos, com três 
homens na frente, para 
evitar a subida dos quatro 
defensores da casa. 

A luta travada no meio 
campo foi interessante de 
seguir e o Marítimo, à 
meia hora de jogo, apare- 
cla a comandar as opera- 
ções, perante um Vitória 


Largo Dr. Fonseca Lime, n.º 5 R/C 


Telefones 962681-961083 


Silvinho, um vimaranense em foco, a incomodar a defensiva do Marítimo... 


displicente e sobranceiro, 
confiado no golo que pos- 
sula na bagagem. 

Só aos 20 minutos os vi- 
maranenses voltaram a 
criar algum perigo, mas 
em lance de bola parada, 
com a transformação de 
um livre, na esquerda, 
apontado por João Baptis- 
ta contra a barreira e para 
aa cabeça de Oliveira. 

Jorge Silva protagoni- 
zou, aos 26 minutos, o pri- 
meiro lance de prerigo cri- 
ado pelo Marítimo, mas 
atrapalhou-se diante de 
Neno, e perdeu uma sobe- 
rana oportunidade de 
empatar o jogo, rematando 
contra os pés do guardião 
vimaranense. 

No minuto seguinte, 
N'Dinga viu-se obrigado a 
rasteirar o defesa esquer- 
do do Marítimo, resultando 
daí um livre perigoso con- 
trao Vitória de Guimarães, 
que Jorge Silva rematou 
sobre a barra. 

Apostando no ataque, 
com a entrada de Paulo 
Ricardo, a equipa visitante 
foi crescendo mais um 
pouco no terreno e, aos 30 
minutos, conseguia novo 
livre perigoso, a castigar 
derrube a Paulo Ricardo. 
Nunes obrigou NNno a 
uma defesa apertada. 

Após mais de um quarto 
de hora de «pressing» so- 
bre o meio campo adver- 
sário, a equipa do Marfti- 
mo abrandou o ritmo, mer- 
cê da resposta dos locais, 
e à medida que o jogo ca- 
minhava para o Intervalo ia 


perdendo Interesse e emo- 
tividade. 

Para o segundo período 
do jogo, esperava-se um 
tom diferente, até porque o 
treinador do Vitória de Gui- 
marães fizera alterações, 
com a saída de N'Dinga, 
muito trapalhão e alvo de 
marcação cerrada. 

O fio de jogo manteve-se 
por parte de ambas as 
equipas, dado que o Marf- 
timo praticava um futebol 
agradável, mas os defen- 
sores locais chegavam pa- 
ra as situações mais aper- 
tadas, enquanto o Vitória 
parecia não se encontrar a 
partir do melo campo para 
a frente. 

Aos 58 minutos, Silvinho 
perdeu incrivelmente o go- 
lo, após um passe mortal 
de João Baptista, que o 
isolou na pequena área. 
Mas o remate foi para as 
núvens. 


Os pupllos de Ferreira 
da Costa continuavam 
com aquela mesma «len- 
ga-lenga» e o Vitória sen- 
tia dificuldades, quase que 
adormecendo ao som da- 
quela «música madeiren- 
se». E, quando acordou, 
já era tarde. 

Já era tarde porque, aos 
68 minutos, numa jogada 
rapidíssima, pela ala direi- 
ta do ataque madeirense, 
José Luís correu, foi até à 
linha final, cruzou para a 
pequena área, Neno de- 
fendeu, mas largou o esfé- 
rico para a cabeça de 
Esquerdihha, que «endi- 


reitou» o resultado a seu 
favor... 

Estava feito o empate 
que se adivinhava e que 
castigava os sucessivos 
passes do meio campo vi- 
maranense para o seu 
guarda-redes. Agora era 
preciso carregar sobre a 
turma visitante e então os 
pupilos de Ferreira da 
Costa mostraram que sa- 
bem defender, sem so- 
bressaltos, com calma e 
descontracção. 

Décio António entrou pa- 
ra reforçar o ataque, mas 
nem com a ajuda da «tor- 
re» que se chama Bené, o 
Vitória, abusando dos lan- 
gamentos longos e por alto 
para o coração da grande 
área, conseguiu dar a vol- 
ta ao resultado e vencer o 
encontro. 

Aos 75 minutos, Décio 
António, isolado, perdeu 
aquela que foi a melhor 
ocasião de golo da equipa 
de Geninho na segunda 
parte, rematando para as 
núvens, após uma belíssi- 
ma jogada desse «se- 
nhor» que é João Baptista. 

Passados quatro minu- 
tos, João Baptista tentou o 
golo na marcação de um Ii- 
vre directo na zona frontal 
à baliza de Everton, mas a 
bola foi contra a barreira. 

Nos últimos dez minutos 
Everton mostrou todo o 
seu valor, com algumas 
defesas apertadas é algo 
aparatosas, como aconte- 
ceu na resposta a um belo 
remate de cabeça de Chi- 
quinho, aos 85 minutos, 


depois de Bené ter, na qui- 
na da pequena área, dis- 
parado contra as malhas 
laterais da baliza madei- 
rense. 

Nos últimos segundos 
do jogo foi o Marítimo que 
melhor soube administrar 
o tempo, segurando a bola 
a meio campo e levando a 
«água ao seu moinho», 
num encontro em que os 
únicos com alguma — mas 
pouca — razão de queixa 
contra o árbitro Raul Ribel- 
ro foram os madeirenses. 


Geninho: 
«O público 
tem razão» 


«Sou o primeiro res- 
ponsável e penso que os 


Biição de marcar golos. 


MELHORES MARCADORES 


JORGE ANDRADE 
NA COMPANHIA DE VATA 


Na jornada deste fim-de-semana o destaque no 
capítulo dos marcadores foi de Ivan, o «terrível», do 
Ses de Espinho e de Murphy, do Nacional da Madei- 

que ambos os futebolistas «bisaram» na sua 


No comando da lista dos melhores marcadores 
estão Vata e Jorge Andrade, curiosamente dols joga- 
dores que anteontem se defrontram no Estádio da 
Maia. Eles marcaram um golo para o Benfica e o Bo- 
avista. Têm ambos nove golos, mais um do que Jor- 
dão, do Setúbal, e Jorge Silva, do Marítimo. 


Costa Guimarães (Texto), Simão Filho (foto) 


sócios têm razão, porque 
jogámos mal e não ven- 
cemos em nossa casa», 
afirmou Geninho, treinador 
do Vitória de Guimarães, 
num comentário à monu- 
mental assobiadela que no 
final do encontro ecoou no 
Estádio. 

Quanto ao encontro, o 
treinador do Vitória admitiu 
que «foi mau, porque o 
Vitória não conseguiu 
vencer, errou os passes 
e não acertou com os re- 
mates». 

O treinador da equipa vi- 
sitada referiu que «após o 
empate do Marítimo ain- 
da tivemos algumas 
oportunidades para virar 
o resultado, mas os re- 
mates sairam sem ponta- 
ria e assim não há nada 
a fazer». 


Ferreira da Costa: 
«E um ponto 
ganho fora» 


«O resultado está cer- 
to, para nós este foi um 
jogo especial e estamos 
muito contentes porque 
conquistámos mais um 
ponto fora», comentou 
Ferreira da Costa, após o 
encontro. 

O treinador do Marítimo 
referiu ainda que o «Mari- 
timo não joga para a Eu- 
ropa, mas apenas para 
se manter na Primeira Di- 
visão». 

Quanto ao actual mo- 
mento da sua equipa na 
tabela classificativa, Fer- 
reira da Costa reconheceu 
que «contávamos ter 
mais pontos nesta altu- 
ra, mas perdemos 
alguns em casa e deter- 
minadas arbitragens 
também nos têm prejudi- 
cado, repartindo respon- 
sabilidades nesta situa- 


ção». 
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desporto - 2: 


MELHOR ATAQUE FOI A DEFESA 


Sporting, 1 
FG Porto, 2 


Jogo no Estádio José Alvalade, em Lisboa. 

Tempo: Tarde de sol com temperatura baixa. 

Assistência: cerca de 50 mil pessoas, princi- 
palmente afectas à equipa da «casa», sem que a 
lotação do estádio fosse esgotada. 

Árbitro: Francisco Silva, do CRA de Faro, au- 
xillado por Arménio Estorninho e Rui Silva. 

SPORTING — Vital; João Luís, Morato, Venân- 
cio e Fernando Mendes; Douglas; Silas, Carlos Ma- 
muei e Carlos Xavier; Paulinho Cascavel e Jorge 


Piácido. 


Substituições: Paulinho Cascavel foi rendido 
por Forbs, aos 66 minutos, passando este a explo- 
rar a extrema direita, enquanto o lugar de ponta- 
de-lança passou a ser desempenhado por Carlos 
Manuel; dez minutos mais tarde foi a vez de Fer- 
nando Mendes ceder o seu lugar a Rui Maside, 
numa mudança que revelou a intenção de Pedro 
Rocha em reforçar o ataque. 

Treinador: Pedro Rocha (uruguaio). 

FC PORTO — Zé Beto; João Pinto, Geraldão, 
Dito e Branco; Semedo e André; Bandeirinha, Sou- 
sa e Vermelhinho; Madijer. 

Substituições: Madjer cedeu o seu lugar a Car- 
valhal, aos 43 minutos, quando se tornava neces- 
sário defender a vantagem de 1-2; Dois minutos 
depois, Rui Manuel rendeu Semedo, alteração 
efectuada no sentido de ser quebrado o ritmo de 
jogo ao conjunto adversário. 

Treinador: Artur Jorge (português). 

Acção disciplinar: Cartão amarelo a Geraldão 
(23m.), Silas (27 m.), Branco (34m.), Jorge Plácido 


(34 m.) e Fernando Mendes (62 m.) 


valo; 0-1. 


Ao inter- 


Marcadores: 0-1: por Geraldão, aos 35 minu- 
tos. Na marcação de um livre, a cerca de 40 metros 
de distância da baliza do Sporting, o defesa por- 
tista desferiu potente e certeiro remate. A bola 
bateu no terrreno, à frente de Vital, que, talvez 
pouco atento ou com excesso de confiança, foi 
nitidamennte surpreendido, acabando o esférico 
por se anichar no fundo das redes da sua baliza, 
apesar de ainda lhe ter tocado. 

1-1: por Paulinho Cascavel, aos 51 minutos, de 
grande penalidade. A bola foi centrada na es- 
querda por Cascavel para a área portista, aí Jorge 
Plácido e Dito «embrulharam-se» na disputa do 
lance. O sportinguista calu e Francisco Silva, o 
árbitro, embora longe do local não hesitou na mar- 
cação da falta máxima. Paulinho Cascavel conver- 


teu-a em golo. 


1-2: por Semedo, aos 87 minutos. Na conver- 
são de um livre, a meio da grande área leonina e da 
linha intermediária, Branco rematou à baliza, Vital 
sacudiu a bola para a sua frente, e Semedo, rápido 
e surpreendentemente fez a emenda vitoriosa. 


Nem sempre o ataque é a 
melhor defesa. Que o digam 
os elementos ligados à equipa 
do Sporting. Eles bem sabem, 
e ninguém o pode desmentir, 
ter a equipa de Alvalade en- 
veredado por um fio de jogo 
nitidamente atacante, só que 
tal intenção não foi suficiente 
para que a sua extrema de- 
fesa evitasse golos. 

Realmente, a turma leonina 
desenvolveu um fio de jogo 
marcadamente ofensivo, 
agressivo e rápido, mas en- 
controu pela frente um con- 
junto defensivo, maduro e es- 


sencialmente matreiro. Tão 
manhoso foi que deixou enten- 
der servir-lhe um empate, 
dada a forma retraída como os 
seus jogadores se espalharam 
no campo, só que nunca des- 
curaram o contra-ataque, e 
quando o aplicaram a baliza 
contrária passou por sobre- 
saltos. 

Poder-se-á dizer, em jeito 
de brincadeira com as pala- 
vras, e no caso dos portistas, 
que a defesa foi o melhor ata- 
que. Também é caso para 
lembrar, e isto a propósito da 
forma como os «leões» sofre- 


ram golos, que os responsá- 
veis técnicos da turma de Al- 
valade devem encontrar a me- 
lhor forma de evitar tentos 
quando acontece a marcação 
de livres. Porque os dois golos 
apontados pelo FC Porto ti- 
veram origem na marcação de 
tal tipo de faltas. Já não bastou 
o problema, ainda na memória 
de muitos, de os golos «nas- 
cerem» de pontapés de canto, 
para agora surgir o imbróglio 
dos livres. 

Mas não se julgue que os 
tentos se explicam, apenas, 
pela matreirice portista ou por 
qualquer fenómeno estranho. 
Não, de forma alguma. Porque 
nos dois golos, o guarda-redes 
Vital — que tanto se esforçou 
para ser titular, e tantou se far- 
tou de dizer que era injusta, 
por vezes, a sua situação de 
suplente — teve algumas cul- 
pas, como se pode depreen- 
der pela leitura da ficha do 
jogo. 

No que diz respeito ao FC 
Porto, só o resultado final, por 
si, espelha a melhoria de jogo 
do conjunto em relação a uns 
tempos não muito distantes. 
De facto, Artur Jorge parece 
ter devolvido aos jogadores do 
clube das Antas o saber feito 
experiência, a maturidade e 
frieza para os encontros deci- 
sivos. E o jogo de ontem de 
Alvalade assumia-se, sem 
sombra de dúvida, como deci- 
sivo. Era-o para os portistas, e 
era-o ainda mais para os «le- 
des». Estes, não podiam antes 
do apito inicial do árbitro, per- 
der um jogo com o FC Porto, 
seu adversário directo na luta 
pelo título, a par, não se es- 
queça, do Benfica. 

Daí que o resultado final do 
jogo signifique que o campeo- 
nato está vivo, o campeão na- 
cional também, as esperanças 
na reconquista do ceptro má- 
ximo do nosso futebol mantê- 
m-se para os apaniguados 
portistas. Quanto à turma de 
Alvalade, uma vez mais, e tal 
como em anos anteriores, 
perde a corrida muito cedo, 
apesar de haver ainda muito 
campeonato para disputar, 
num claro fenómeno de «bele- 
nensição», de um clube em 
crise agudizada não só no pla- 
no directivo-financeiro como 
também desportivo, e que 
cada vez mais perde o seu es- 
tatuto de «grande» do futebol 
português. 


Entrada de «leão» 
saída de «gatas» 


Já o havíamos dito e repeti- 
mos que a turma de Alvalade 
fez um jogo de ataque. Na ver- 
dade, o conjunto orientado 
pelo treinador uruguaio Pedro 
Rocha fez evoluir no relvado 
de Alvalade um tipo de futebol 
ofensivo, verdadeiramente 
virado para a baliza contrária, 
realizando por isso uma exibi- 
ção que os seus adeptos es- 
tranharam dado estarem de- 
sabituados. 


E compreende-se que as- 
sim tenha-sido. A equipa leo- 
nina partiu para o encontro 
distanciada do lugar da con- 
quista do título, havia perdido 
frente ao Benfica, e quereria, 
legitimamente, salvar «a sua 
honra» na partida com o FC 
Porto. Quereria vencer 0 jogo, 
bem como fazer avivar a «cha- 
ma da esperança» entre os 
seus apaniguados. A derrota 
do Benfica no dia anterior infli- 
gida pelo Boavista ainda mais 
ajudou ao redobrar de forças e 
de pensamentos positivos. 

Todavia, a turma coman- 
dada por Artur Jorge — técnico 
que na véspera do jogo fez sa- 
ber que a sua equipa não es- 
taria em Lisboa a exibir o fute- 
bol de outras épocas — pare- 
ceu não se deixar enlear por 
todas as vicissitudes que ro- 
deavam o encontro, e muito 
menos pelos estímulos que 
animavam os «leões». A colo- 
cação de Madjer isolado no 
ataque, e o povoamento do 
meio campo pareceram-nos 
indicações evidentes da toada 
prudente porque optaram os 
campeões nacionais. 

O conjunto portista optou 
por uma disposição táctica 
cautelosa, ou seja, povoando 
o melo campo, na tentativa de 
aí entravar as primeiras inicia- 
tivas do conjunto leonino. E as 
iniciativas dos jogadores lis- 
boetas foram bem demarca- 
das, agressivas, tanto que 
cedo o terreno do FC Porto foi 
invadido. Foi, como sói dizer- 
se, uma entrada de «leão» a 


Dito — em bom estilo — e Sousa. A superioridade num: 


que teve o Sporting. 

Pedro Rocha, o treinador da 
equipa de Alvalade, fez os 
seus jogadores alinharem no 
sistema de 4x1x3x2, ou seja, 
com Douglas à frente do quar- 
teto defensivo, três médios de 
características ofensivas — 
Carlos Manuel, Silas e Carlos 
Xavier — e dois avançados — 
Paulinho Cascavel em «cu- 
nha» entre os «centrais» do 
FC Porto e Jorge Plácido 
como segundo ponta-de- 
lança, a fazer uso, e bem, da 
sua velocidade e capacidade 
de «driblar» em pouco espaço. 

A esto esquema respondeu 
Artur Jorge com dois «trincos» 
à frente do quarteto defensivo 
— Bandeirinha e André —, três 
médios, e apenas Madjer na 
frente. 

Apesar dos sportinguistas 
se lançarem corajosamente no 
ataque, o facto é que os visi- 
tantes sobraram e sobejaram 
para as solicitações. Por isso 
se não estranhou que só aos 
dez minutos houvesse alguma 
emoção junto da afea portista. 
Aconteceu numa atrapalhação 
entre Branco e Zé Beto, à qual 
Carlos Xavier acorreu para 
colocar em sobressalto o ex- 
tremo aquele extremo reduto. 

Como os golos não sur- 
giram, nem sequer os momen- 
tos de apuro para Zé Beto, o 
jogo endureceu, e os choques 
e as quesílias entre os joga- 
dores passaram a ser frequen- 
tes. Nessa altura, o árbitro 
Francisco Silva esteve bem e 
melhor agiu no aspecto disci- 


Artur Jorge radiante 


érica — e final — do FC Porto. 


plinar, mostrando cartões 
amarelos quando foi neces- 
sário, no sentido de travar o 
rumo dos acontecimentos e 
acalmar os ânimos aos fute- 
bolistas, Mas apesar das ad- 
vertências, o juíz algarvio 
ainda foi obrigado a pedir 
calma aos jogadores, por di 
versas vezes. 


Assim, Os «leões» apenas 
tiveram uma ocasião flagrante 
de fazer golo. Foi à passagem 
da meia hora, só que Casca- 
vel, isolado frente a Zé Beto e 
a dois metros da baliza, permi- 
tiu a defesa arrojada do guar- 
dião «azul-branco». Até que, 
contra a «corrente do jogo» o 
FC Porto fez o golo inaugural 
da partida. Foi num belo re- 
mate de Geraldão, e numa in- 
tervenção desastrada de Vital, 
Pouco depois, aconteceu o in- 
tervalo. 


Artur Jorge 
aproveita 

ser Carlos Manuel 
o ponta-de-lança 


Para o segundo tempo, a 
turma da «casa» imprimiu 
ainda maior ritmo atacante. 
Pedro Rocha fez adiantar 
Silas para o ataque, aumen- 
tando, portanto, a frente para 
três elementos. Dal que o 
lance de penaltie acontecesse 
como consequência lógica da 
«avalanche» ofensiva que se 
abateu sobre a área portista. 


Mário Duarte 


O lance, todavia, não foi trans- 
parente ao ponto de se poder 
avaliar com todda a certeza se 
terá havido ou não razão para 
a marcação do castigo má- 
ximo. No entanto, o golo do 
empate aí estava, bem cedo. 

Animados com O tento, os 
«leões» imprimiram maior 
ritmo ão seu jogo. Todavia, 
não mais à baliza de Zé Beto 
conheceu o perigo. Tanto as- 
sim foi que Pedro Rocha sen- 
tiu necessidade de alterar o 
«xadrez» da sua equipa. 

E fez sair Cascavel, fazendo 
entrar Forbs. O mais estranho 
foi que da mudança resultou a 
passagem de Forbs para o 
flanco direito, e, espante-se, o 
adiantamento de Carlos Ma- 
nuel para ponta-de-lança. 

O jogo passou então a co- 
nhecer uma toada de equii- 
brio. Enquanto Cascavel moti- 
vou que dois defesas o mar- 
cassem, já Carios Manuel fez 
descansar aquele sector. Dai 
que Artur Jorge tenha orde- 
nado a subida no terreno de 
Bandeirinha e André, en- 
quanto Geraldão também pas- 
sou a ter oportunidade de dar 
uma «pezinho» lá na frente. 

Dez minutos depois, Pedro 
Rocha fez nova substituição. 
Trocou um defesa, Fernando 
Mendes, por um avançado, 
Rui Maside. Nova dinâmica 
deu a mudança à equipa de 
Alvalade, é Carlos Xavier teve 
o goolo à sua mercê, mas Zé 
Beto, em grande na tarde de 
ontem, executou nova bela de- 
fesa. 

O tempo escoava-se, os 
nervos imperavam, a turma le- 
onina mostrava-se impotente 
para chegar ao golo, e a das 
Antas parecia contentar-se 
com o empate. Daí que algum 
público já abandonasse as 
bancadas. 

Mas novo golo acabou por 
surgir. Por Semedo, numa 
emenda preciosa a um remate 
de Branco, na sequência de 
um livre. Era a vitória portista, 
o triunfo da experiência, da 
prudência, da serenidade. 


Árbitro 
perturbou-se 
nos lances quentes 


Francisco Silva teve um tra- 
balho regular e no cômputo 
geral positivo. Esteve bem no 
aspecto disciplinar, menos 
bem quando passou a conver- 
sar muito com os jogadores, e 
mostrou-se perturbado no 
período em que o jogo teve 
lances «quentes». No «penal- 
tie» pareceu-nos ter sido ex- 
cessivo, porquanto Dito e 
Jorge Plácido estão «embru- 
lhados» não se discernindo 
bem se houve falta. Ele não 
hesitou em apontar a marca 
de grande penalidade, apesar 
de estar longe do local. Uma 
atitude que «mexeu» no resul- 
tado. 


Artur Jorge deleitava-se com o am- 
biente de regozijo que evoluia na ca- 
bina dos «dragões». Vencer em Alvala- 
de é já por si motivo de alegria; reduzir 
para dois pontos a diferença que se- 
para o Benfica do FC Porto no topo da 
classificação no termo da primeira 
volta do campeonato é suficiente para. 
desejar um bom... Ano Novo! 

Daí que Artur Jorge tenha reconhe- 
cido «a importância deste triunfo, para 
além de que ele não pode sofrer a mí- 
nima constestação, já que a minha 
equipa foi superior a um Sporting 
aguerrido e que, naturalmente, valori- 
zou o nosso éxito. Estamos a trabalhar 
bem. Pretendemos fazer coisas boni- 
tas e com muito afinco iremos tentar 
anular a vantagem do Benfica, sa- 
bendo contudo que ainda há muito 
campeonato para disputar e que o FC 
Porto, o Benfica e o Sporting ainda 
terão que jogar entre si». 

O técnico portista diria ainda que 
«hoje (ontem) assistiu-se a um bom 
espectáculo de futebol. Os meus joga 
dores evidenciaram enorme empenho 
e concentração, pelo que me sinto bas- 
tante feliz». 

Evitando o comentário à arbitragem 
do algarvio Francisco Silva, Artur Jorge 


EMPENHO E CONCENTRAÇÃO 


concluiria o seu breve depoimento, 
salientando que «só podem ser convo- 
cados 17 jogadores, pelo que o Gomes 
e o Inácio foram dispensados deste 
jogo, assim como outros que ficaram 
no Porto. Os que actuaram em Alvala- 
de correram, lutaram e venceram com 
mérito». 


Pedro Rocha: 


Pelo lado do Sporting, com um am- 
biente bastante pesado, as declara- 
ções de Pedro Rocha: 

«Acho que não mereciamos perder a 
partida. Como noutros jogos, voltámos 
a falhar individualmente em momentos, 
cruciais e, como noutras situações te- 
mos de amargar a derrota. Em termos. 
globais o Sporting superou em certos 
momentos o FC do Porto. Lamentámos 
não ter atingido a vitória. Num segundo 
a equipa jogou por terra todo um traba- 
lho feito em procura da vitória. Estou a 
referir-me ao primeiro golo do Porto, 
em que falhámos. Isso é humano, só 
que es tamos acumulando erros que 
nos fazem perder os jogos. Não é um 
problema de funcionamento colectivo 
da equipa, mas sim individual. Não 
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quero deitar culpas simplesmente à 
sorte, mas o que é certo é que temos 
tido bastante azar. A nossa equipa está 
a jogar com vontade e não fica a dever 
nada aos adversários». 

E sem se deter, Pedro Rocha diria 
ainda que «todos os jogadores estão a 
cumprir com muita dedicação e entre- 
ga nos treinos. Não nos deixamos aba- 
ter. O grupo eestá a lutar muito em 
campo, para conseguir as vitórias. Va- 
mos tentando mexer na equipa, em 
busca de soluções, mas elas não têm 
sido muito benéficas. Quanto à minha 
continuidade à frente do Sporting não 
gostaria de me referir agora sobre esse 
aspecto». 

E Pedro Rocha voltaria a falar do 
ambiente geral na equipa: 

«Antes das partidas clássicas eu di- 
zia que confiava muito na minha equi- 
pa, porque jogava e deixava jogar. Os 
meus jogadores têm futebol para se 
imporem perante essas equipas. La- 
mentavelmente não conseguimos mar- 
car golos nesses jogos. Sobre a arbi- 
tragem, por outro lado, gostaria de não 
comentar. 

Pedro Rocha referiu ainda que na 
próxima jornada, frente ao Leixões, «o 
guarda-redes titular será Vital». 


24- desporto 
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VITÓRIA AO RITMO DE «SAMBA» 


Sp. Espinho, 3 


Farense, 1 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Violas, 


em Espinho. 
Árbitr 


José Silvano, de Vila Real, coadjuvado 


por Sebastião Lopes e António Guedes. 
ESPINHO — Silvino; Eliseu, Sousa, Néné e Bar- 
riga; Nelo, Luit-s Manuel, Pingo e Zézé Gomes; 


lvan e Marcos António. 


Substituições: Zézé Gomes cedeu o seu lugar 
a Rui Filipe, aos 55 minutos, e Luís Manuel foi ren- 
dido por Aziz, aos 78 minutos. 

FARENSE - Celso; Eugénio, Orlando, Luisão e 
Pereirinha; Ademar; Pitico, Brito, Ribeiro e Hajrl; 


Ricardo. 


Substituiçõs: as duas substituições acontece- 
ram ao intervalo, com Orlando e Ribeiro a serem 
rendidos por Danov e Fernando Cruz. 


Ao intervalo: 1-0. 
Acção disciplinar: 


cartões amarelos para 


Orlando (28 m.), Sousa (30 m.), Pitico (30 m)., Mar- 
cos António (75 m.), Eugénio (75 m.) e Hajri (84 


mo). 


“Marcadores: 1-0, por Marcos António (7 m.); 


2-0, por Ivan (62 m).; 2-1, por Pitico (70 m.) e 3-1, 


por Ivan (76 m.). 


Quem ontem se deslo- 
cou ao terreno do Sp. de 
Espinho não deu por mal 
empregue o seu tempo. 


um pouco, o que agradou 
aos muitos espectadores 
presentes, polis além de jo- 
gado com velocidade teve 


Pese o jogo não ter sido 


um golo de belo efeito (o 
muito vistoso, teve ds tudo 


segundo do Espinho), e 


houve ainda tempo para 
um golo muito consentido 
por Celso, o guarda- redes 
do Farense (terceiro golo 
dos locais). 

Não se pense porém, 
que a vitória do Espinho 
foi alcançada com facilida- 
de, sugestão que podem 
deixar os números finais. 
Pois após o golo alcança- 
do pelos homens de Faro, 
os pupilos de Garcia pas- 
saram por algumas dificul- 
dades, que poderiam ter 
tomado outras proporções 
não fosse o autêntico 
«brinde» do guardião fa- 
rense, que tranquilizou, e 
de que maneira os «ti- 
gres», que só ficaram a 
dever a si próprios o não 
terem resolvido mais cedo 
o desfecho do encontro. 

Começou o Farense 
este encontro com a sua 
equipa bem escalonada 
no terreno, com Ademar 
na missão de «trinco», 
com um meio campo for- 
mado por quatro elemen- 
tos (Pitico, Brito, Ribeiro e 
Hajri), deixando só na fren- 
te o jovem Ricardo, numa 
clara intenção de «cortar» 
os espaços aos jogadores 


espinhenses, « 


duzissem ao caminho da 
sua baliza. 

Mas, no «melhor pano 
cai a nódoa», e as inten- 
ções não passaram disso 
mesmo, pois logo aos sete 
minutos — numa desaten- 
ção de Eugénio, que deli- 
xou Marcos António em 
boa posição para bater 
Celso, com um lindo e 
bem executado «chapéu» 
— apareceu o golo do Espi- 
nho, que fez desmoronar 
todas as veleidades algar- 
vias. 

A partir daí, o Farense 
teve de arriscar mais para 
poder marcar o golo do 
çempate, o que trouxe fa- 
cilidades ao Espinh para 
poder dilatar a vantagem, 
só não alcançada porque 
Pingo e Ivan, aos 35 e 38 
minutos, desperdiçaram 
soberanas oportunidades. 


No segundo tempo e lo- 
go no reatamento, o técnl- 
co José Augusto fez sair 
Ribeiro e Orlando, para fa- 
zer entrar Danov, que foi 
jogar no miolo do terreno, 
e Femando Cruz que foi 
actuar encostado a Ricar- 
do, tendo Ademar passa- 
do para defesa central. 
Com est gões 


ALGARVIOS DEMASIA 


Portimonense, 1 
Ac. Viseu, 1 


Jogo em Portimão, com cerca de três mil 
espectadores a assistir. 


ÁRBITRO: Manuel Nogueira, do Porto, auxilia- 
do por José Ribeiro e Neves da Silva. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Chico 
Zé, Nivaldo e Aurélio; José Pedro, Vado, Zé Tó e 
Mazolla; Skoda e António Luís. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Morga- 
do, Leal, Alexandre Alhinho e Kapp; João Manuel, 
Amaral e Diallo; Nogueira, Abel e Rui. 


SUBSTITUIÇÕES: No Portimonense, Magno 
entrou para o lugar de Mazolla (46 m) e Flóris ren- 
deu António Luís (67m). 


No Ac. de Viseu, Nelito entrou para o lugar de 
Paulo Renato (50m) e Amaral cedeu o lugar a Del- 
gado (46m). 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Mazolla 
(42m), Nogueira (51m) e Diallo (56m). 


O Portimonense esban- pontos em disputa e sair 
jou uma oportunidade da situação aflitiva em que 
mais para somar os dois se encontra, na cauda da 


GANHOU QU 


V. Setúbal, 2 
Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 

Árbitro: Miranda de Sousa, do Porto, auxiliado 
por José Ferreira e Alfredo Manuel. 

VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Eurico; Jorge Ferreira, Flávio, 
Cadete e Aparício; Roçadas e Jordão. 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Ivan e 
João Gouveia; Redondo, Dreiffus, Freitas e Alain; 
Abdel Ghany e Simões. 

SUBSTITUIÇÕES: No Vitória, Eurico deu o lu- 
gar a Mendes (46m) e Aparício foi substituido por 
Vitor Madeira (68m). 

O Beira Mar fez as duas substituições de uma 
assentada. Aos 69 minutos, Bugre e Jarbas ren- 
deram Costeado e Freitas. 

MARCADORES: JORDÃO (24m), ABDEL 
GHANY (44) e MENDES (49m). 


conseguiu o Farense equi- 
librar as operações a meio 
campo, pelo que nos pri- 
meiros minutos se assistiu 
a um jogo aborrecido, qua- 
se sempre discutido no mi- 
olo do terreno. 

Foi então a vez de Gar- 
cia tentar modificar algo. 
Fez sair Zézé (muito len- 
to), para fazer entrar Rul 
Filipe, que velo dar mais 
movimentação ao seu 
melo campo, com a bola a 
circular mais rápida, e com 
os flancos a serem solici- 
tados com mais frequôn- 
cia, ora por Marcos Antó- 
nio, ora por Luís Manuel. 

E seria num desses lan- 
ces pelos flancos, passe 
em profundidade de Rui 
Filipe para Marcos Antó- 
nio, que colocou no «cora- 
ção» da área, onde Ivan 
na passada rematou com 
êxito. Pensou-se que o 
encontro estava decidido, 
mas José Augusto fez adi- 
antar Ademar para o miolo 
do terreno, adiantando Pi- 
tico para extremo direito, 
tentando dar maior agres- 
sividade ao seu ataque, e 
oito minutos volvidos, o 
Farense alcançava o seu 
golo. 


Mas se aquela manobra 
arrojada do técnico algar- 
vio surtiu efeito, também 
teve o seu veneno à mistu- 
ra, pois com o adianta- 
mento de Ademar, a sua 
defesa ficou mais des- 
guarnscida, e por onde 
Pingo, Ivan e Marcos 
António tentavam marcar o 
golo dz tranquilidade. 

Isso só viria a acontecer 
sels minutos mais tarde, 
quando Ivan rematou à fi- 
gura ds Celso e este, inex- 
plicavslmente deixou 
escapar uma bola que te- 
ve em seu poder. A partir 
daí, e com a quebra aní- 
mica dos seus companhei- 
ros, o vencedor estava fi- 
nalmente encontrado. 


Garcia: 
«vitória indiscutível» 


Bem disposto, Garcia, 
técnios dos espinhenses 
disse: 

«A vitória foi indiscuti- 
vel daminha equipa, que 
no entanto teve períodos 
de precipitação, quer na 
defesz quer no ataque, 
pois goderiamos ter re- 
solvids o encontro mais 
cedo. As equipas estão 
muito bem apetrechadas 


O NERVOS 


tabela classificativa. A tur- 
ma de José Torres, reve- 
lando uma grande ambi- 
ção ofensiva, nunca teve a 
serenidade — irmã gêmea 
da clarividência — neces- 
sária para contornar o 
«obstáculo», Já que o Aca- 
démico nunca foi um 
adversário apostado em 
criar grandes dificuldades, 
mas apenas um conjunto 
estratégico bem organiza- 
do, na procura do melhor 
resultado possível. 


Logo de início, a acção 
dos algarvios prometeu 
bastante. A equipa che- 
gou a jogar com algum 
enleio. Contudo, essa tóni- 
ca foi esquecida a partir da 
altura do seu golo, nascido 
de um raide de Chico Zé, 
que, vindo de trás, apro- 
veitou bem um alivio 
incompleto da defensiva 
beirá, para se isolar, «cha- 
mar» o guarda-redes Pau- 
lo Renato, fazer-lhe um 
chapéu e, mais à frente, 
tocar para a baliza. 


A resposta do conjunto 
de Fernando Cabrita não 
se fez esperar e através 
do seu sistema de contra 


ataque, normalmente ori- 
entado por Diallo, jogador 
de bons pés e boa visão 
de jogo, passou a pressio- 
nar um pouco mais o meio 
campo contrário. 

Perdido o domínio, até 
aí intenso, da zona do 
meio campo, a turma da 
casa passou a mastigar o 
seu futebol, tentando for- 
gar pelos flancos a defen- 
siva contrária, mas fê-lo da 
pior maneira, «despejan- 
do» sobre a grande área 
visitante, na procura de 
um golpe de cabeça de 
Mazola, que na clrcunstân- 
cla estava sempre marca- 
do por perto por Alhinho, 
jamais conseguiria os 
seus intentos. E 

Com o chegar do inter- 
valo, os viseenses passa- 
ram a ser ainda mais acti- 
vos e consistentes na sua 
manobra e, aos 40 minu- 
tos, na sequência de um 
mau atraso de Chico Zé, 
Rui interpos-se, captou o 
esférico, solicitou Abel, e 
este, sozinho fez tudo até 
ao golo. 

Na segunda parte, o 
Portimonense continuou a 
tendência mais atacante, 


EM A 


mas já sem esclarecimen- 
to iniicial, e nem a troca de 
Mazola por Magno melho- 
rou a situação, já que este 
não demonstrou qualquer 
espírito de luta (pouco ge- 
neroso e nada esclareci- 
do). Foi mais um trunfo a 
favor dos visitantes. 

José Torres tentou outra 
alteração: fez entrar Floris 
para uma posição pouco 
comum — para «central», 
adiantando o central de 
raiz Aurélio para o eixo do 
ataque, na tentativa de no 
«chuveirinho» conseguir o 
golo da vitória. 

Se o futebol já era pobre 
até aí, com os algarvios na 
posse da bola mais tempo, 
mas a jogá-la para o ar foi 
mais degradante. O Ac. 
Viseu manteve-se sereno, 
contra-atacando  Inclusivé 
e a criar dificuldades à de- 
fensiva contrária, face à 
Incapcidade dos locais, 
em especial de Nivaldo. 

O Académico justificou o 
empate pela maneira ga- 
lharda como se bateu e 
pela entrega total, embora 
o Portimonense tivesse si- 
do a formação que mais 
procurou a vitoria, mas 


AGOU 


afogada num mar de ner- 
vos, cam o coração acima 
da cabeça, viu frustrados 
Os seus intentos. 

Arbixagem aceitável, 
mas o árbitro Manuel No- 
gueira esteve mal auxilia- 
do. 


Barão: 
«Há que levantar 
a cabeça» 


Francisco Barão, adjunto 
de José Torres, disse no 
final da partida: 

«Aquilo que se viu foi 
o Portimonense a fazer 
pela vida, procedendo a 
várias alterações tácticas 
pata tentar ganhar o jo- 
go. Fizemos os possí- 
veis e os impossíveis. 
Chegâmos a trocar os 
centrais para pontas de 
lança, mas o Académico 
soube defender-se com 
mérito». 

Sobre o futuro, Barão 
afirmou que «há que le- 
vantar a cabeça, tentar 
pontuar em casa e fora. 
Não temos outro remé- 
dio». 


MAIS 


Jogo com muita agressi- 
vidade, mas que o árbitro 
soube segurar. O Vitória 
de Setúbal, como lhe com- 
petia, foi a equipa que 
mais accionou o sector 
atacante, até porque é 
apanágio da turma sadina 
Jogar ao ataque. No entan- 
to, o Beira Mar procurou 
reagir, sem resultado. 


Logo de início, o perigo 
veio da parte dos donos 
da «casa» com Jorge Fer- 
reira, em grande plano, a 
criar condições de distri- 
buição de jogo no meio 
campo e a servir Cadete, 
outro elemento em grande 
forma. No Beira Mar o jo- 
go era feito para Abdel 
Ghany que, por vezes, foi 
um elemento com muita 


acção em campo e dos jo- 
gadores mais marcados. 

O Beira Mar procurou 
mais as subidas, mas o 
sector defensivo do Vitória 
de Setúbal esteve sempre 
atento. 


Aos 24 minutos, Aparício 
recebeu o esférico por 
intermédio de uma tabela 
com Costeado e entregou- 
-o a Jordão que, melhor 
colocado, converteu sem 
possibilidades de defesa 
para Miguel. 

A equipa de Aveiro pro- 
curou reagir, mas foram os 
sadinos que voltaram a ter 
possibilidades de conver- 
ter. No entanto as dificul- 
dades criadas pelos avel- 
renses foram muitas por 
algum anti-jogo ao qual o 


Vitoria de Setúbal não está 
adaptado. 


Aos 44 minutos, e quan- 
do nada o faria esperar, 
em contra ataque o Beira 
Mar empatou por Intermé- 
dio de Abdel Ghany, com 
grandes culpas para a de- 
fensiva sadina e nomea- 
damente para Eurico. 


Eurico saiu no segundo 
tempo e entrou Mendes 
para o seu lugar. Decisão 
acertada de Manuel Fer- 
nandes que, logo no Início 
da da segunda parte, viu a 
turma por si comandada 
colocar-se novamente em 
vencedora, na sequência 
de um canto marcado por 
Flávio e que Mendes, de 
cabeça, converteu com 
oportunidade, mas tam- 


bém com culpas para Mi- 
guel. 

Toda a segunda parte foi 
do domínio da equipa da 
«casa», muito embora o 
Beira Mar procurasse rea- 
gir. A defesa do Vitória de 
Setúbal não deu hipóte- 
ses. 

O resultado aceita-se 
por tudo o que ele repre- 
senta e premela a equipa 
que procurou jogar futebol, 


= =-- 


Bernardino Barros 


e tentam sempre dificul- 
tar ao máximo, sempre 
que actuam fora de «ca- 
sa». Mas penso que ape- 
sar da boa réplica do Fa- 
rense, acabamos por ser 
uns justos vencedores. 
Penso que estamos em 
boa posição para fazer 
um campeonato tranqui- 
lo, pois virámos no cam- 
peonato com dezassete 
pontos, o que já é mais 
consentâneo com o nos- 
so valor». 

José Augusto: 
«Espinho aproveitou» 

José Augusto encarou 
com alguma normalidade 
o resultado, embora algo 
agastado com a forma co- 
mo ele foi consentido, e 
referiu: 

«O Espinho aproveitou 
melhor as ocasiões de 
golo, tendo também con- 
tado com a tarde mani- 
festamente infeliz do 
nosso guarda-redes. O 
estado anímico da equi- 
pa ressentiu-se. Reduzi- 
mos a vantagem do 
Espinho, mas sofremos 
o terceiro golo, e fomo- 
-nos abaixo. O espinho 
acabou por merecer a vi- 
tória». 


nam 
Marcelino Viegas 


Sem querer comentar a 
arbitragem, considerou 
muito «estranho que nu- 
ma série de cinco jogos, 
quatro dos árbitros que 
nos tocaram sejam do 
Porto». 


João Bastos: 
«Estratégia 
deu certo» 


Também palo Académi- 
co de Viseu foi o técnico 
adjunto a falar aos jornalis- 
tas. João Bastos disse so- 
bre o jogo: 

«Tentámos pontuar, 
conseguimo-lo, mercê 
de uma estratégia que 
deu certo e que estava 
nos nossos planos. O 
objectivo foi alcançado, 
embora o jogo entre dois 
aflitos não tivesse sido 
bom como espectáculo. 
A minha equipa procu- 
rou defender-se acima 
de tudo, e considero que 
fomos infelizes com a le- 
são de Paulo Renato, 
que obrigou a uma sus- 
btituição e a alterar o 
nosso sistema de contra 
ataque, diminuindo a 
nossa missão ofensiva». 


Rogério Severino 


pois o Beira Mar surpreen- 
deu pela agressividade 
que empregou e pela sua 
forma defensiva de actuar. 

O Set'ubal teve maior 
número de oportunidades 
e praticou um jogo de ata- 
que, pelo que mereceu o 
resultado. 

Arbitragem regular de 
Miranda de Sousa, salvo 
um erro, ao não apontar 
uma grande penalidade 
sobre Jordão. 
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«BEBÉS» FORAM UNS «SENHORES» 


Estrela da Amadora,0 


Leixões, 3 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora. 

Assistência: cerca de cinco mil espectadores. 

Arbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 
por Fernando Vacas e João Bento. 

E. AMADORA -— Nelo; Marlon Alves, Sessai, 
Barny e Caetano; Basaúla, Rebelo, Mário e Marlon 
Brandão; Coelho e Jaime. 

Substituições: Sessai, aos 22 minutos, foi 
substituído por N'Kama. Ao intervalo, Nélson Bor- 
ges foi para o lugar de Coelho. 

LEIXÕES — Jesus; Abílio, Barreto, Mauro e 
Amarildo; Quinito, Ruben, Tozé e Penteado; Morei- 
ra de Sá e Makukula. 

Substituições: aos 77 minutos Makukula deu o 
seu lugar a Osias, e, aos 44 minutos, José Augusto 
substituiu Penteado. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
N'Kama, (49 m.) e Barreto (49 m.), Ruben (50 m.), 
Moreira de Sá (57 m.), Mário (58 m.), Caetano (63 
m.). 

Cartão vermelho para Moreira de Sá (73 m.). 

Marcadores: 0-1, aos 10 minutos, por PEN- 
TEADO; 0-2, aos 26 minutos, por REBELO, na pró- 
pria baliza; 0-3, aos 61 minutos, por MAKUKULA; 


O Leixões, nesta sua se- aprendeu a lição do primei- 
gunda deslocação em me- ro jogo, e com um futebol 
nos de oito dias à Amadora  calculista esperou as fa- 


Penafiel, 1 
Belenenses, 1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 
Penafiel. Cerca de 5 mil espectadores. 
Árbitro: Bento Marques, de Évora. 


PENAFIEL: Cerqueira; Dio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias, China e Amâncio; 
Caetano e Djão. 

Substituições: Tó Portela entrou para o lugar 
de Elias e Paulo Henrique para o de Caetano, am- 
bos aos 48 minutos. 

BELENENSES: Jorge Martins; Galo, José An- 
tónio, Sobrinho e José Mário; Juanico, Teixeira, 
Dudu e Paulo Monteiro; Chico Faria e Adão. 

Substituições: Chico Faria saiu para entrar 
Chiquinho, aos 70 minutos, e Dudu cedeu a sua 
posição a Baidek, aos 78 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Caetano 
(15m), José António (30m), Juanico (80m) e Paulo 
Monteiro (83m). 


Ao intervalo: 0-1. 
Golos: 0-1 por José Mário, aos 37 minutos; 1-1 
por Paulo Henrique, aos 87 minutos. 


Uma partida de mau fu- 
tebol acabou por ter mo- 
mentos de sorte para am- 
bas as equipas, e nessas 
ocasiões se construiu um 
eempate a uma bola. In- 
justo. A derrota para os 
dois lados talvez fosse o 
castigo mais indicado. 

Verdade seja dita que o 
Penafiel atacou mais. Mas, 
que diabo, se jogava em 
casa, isso a ele competia. 


E era sua obrigação até fa- 
zer mais do que colaborar 
com os «azuis» numa toa- 
da de muito pontapé pelo 
ar e discussão a meio 
campo, como que a fazer 
horas para uma passagem 
de ano que não tardava. 


A primeira parte foi, por- 
tanto, apenas o que relata- 
mos. Confusão, adormeci- 
mento e algumas tentati- 


lhas do Estrela e conse- 
guiu dois pontos. Foi um 
jogo interesante de se se- 
guir, com o Estrela a domi- 
nar e o Leixões a marcar. 

A equipa do Estrela não 
contou com alguns ele- 
mentos fundamentais e a 
equipa ressentiu-se. Hou- 
ve falta de ligação entre os 
sectores e uma defesa 
onde Duílio fez muita falta. 
O meio campo sem Bóbó 
não funcionou e o ataque 
sem Paulo Jorge não criou 
ocasiões de marcar. 

Durante a primeira parte 
o Estrela foi uma equipa 
completamente ao «Deus 
dará». Sem fio de jogo, 
com um meio campo a não 
segurar a bola, uma defesa 
cheia de «buracos» e um 
ataque inexistente. 

Pelo contrário, o Leixões 
organizou-se muito bem no 
meio campo, com Quinito a 
controlar as operações e a 
lançar prodigiosamente 
quer Penteado pelo centro 
quer Moreira de Sá pela 
direita quer Makukula pela 
esquerda. 

Aos 10 minutos, numa 
boa jogada de envolvi- 


vas dos penafidelenses 
para justificar um golo. 
Mas essa metade era a de 
sorte do Belenenses. 
Depois de 37 minutos a 
defender, a turma lisboeta 
lá ganhou um assomo de 
coragem e desceu à área 
contrária. Um canto ganho 
parecia ser um saldo já ra- 


mento a meio campo, Qui- 
nito, com um passe pri- 
moroso isolou Penteado, 
que rematou a contar. Ape- 
sar de ter sido um bom 
lance de futebol, a defesa 
do Estrela deu muitas fa- 
cilidades a Penteado, ao 
abrir um «buraco» mesmo 
no centro, e aí o experiente 
avançado do Leixões mais 
não fez que aproveitar o 
«brinde». 

O Estrela sentiu o jogo e 
ainda mais desorientado fi 
cou. João Alves, aos 22 
nutos, mexeu na equipa fa- 
zendo sair Sessai, que não 
deu conta do recado a de- 
fesa central, entrando 
N'Kama para o meio do 
campo, e passando Rebelo 
para defesa central. 

As coisas não se modifi- 
caram e seria mesmo Re- 
belo o autor do segundo 
golo do Leixões, aos 26 mi- 
nutos, após um mau atraso 
para Melo. Só nos últimos 
minutos o Estrela esboçou 
uma pequena reacção, e 
Caetano, aos 42 minutos, 
apareceu isolado frente a 
Jesus, mas rematou de 
forma a que este fizesse 


zoável, mas os santos 
ofereceram mais. Na mar- 
cação do castigo a bola 
viajou até à cabeça de Zé 
Mário, este agradeceu o 
brinde e apontou para a 
baliza de Cerqueira. 

O Penafiel nem queria 
acreditar. Se alguém mere- 
cia um golo era ele, até 


Lutou-se muito em Penafiel. Os pontos já valem ouro. 


uma grande defesa para 
canto. 

Na segunda parte o Es- 
trela entrou disposto a al- 
terar o resultado, pois nos 
primeiros 15 minutos domi- 
nou totalmente o Leixões. 
Contribuíu para isso a en- 
trada de Nélson Borges, 
que veio pôr o meio campo 
da equipa da «casa» a fun- 
cionar. 

O Estrela dominava mas 
não criava ocasiões de 
grande perigo. O Leixões 
espreitava o contra-ataque 
e, aos 16 minutos, Maku- 
kula antecipou-se a um ad- 
versário, correu uns me- 
tros e marcou o terceiro 
golo. O jogo perdeu então 
vivacidade. O Estrela conti- 
nuou a atacar, criou algu- 
mas ocasiões de perigo, 
mas não as concretizou. 


Foi certa a vitória da 
equipa que melhor se dis- 
pôs no terreno e que em 
três oportunidades de golo 
concretizou igual número 
de jogadas. 

A arbitragem foi pés- 
sima. Errou na amostra- 
gem dos cartões amarelos, 


ora É 


porque Djão já o perdera 
de uma forma de levar as 
mãos à cabeça: em cima 
da linha de golo fez o mais 
incrível, e atirou para as 
nuvens. 

Pouco faltava para o in- 
tervalo e os penafidelenses 
viram adiada a hipótese de 
empatar. José Romão cha- 


FLAVIENSES MERECIAM MAIS 


D. Chaves, 1 
AD Fafe, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, com 
cerca de oito mil espectadores a assistir. 

ÁRBITRO: Ezequiel Feijão; de Setúbal. 

DESPORTIVO DE CHAVES: Padrão; Vicente, 
Filgueira, Jorginho e Cerqueira; Gilberto, Radi, 
Júlio Sérgio e Celso Maciel; Slavkov e David. 

AD FAFE: Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e 
Figueiredo; Gomes, Perdov Mário e Célio; Padinha 
e Kostadinov. 

SUBSTITUIÇÕES: Na turma orientada por 
João Fonseca, Celso Maciel foi substituido por 
Eurico (79m) e Júlio Sérgio cedeu o seu lugar a 
Jorge Silvério (87m). 

Na Associação Desportiva de Fafe, Zé Albano 
(45m) rendeu Célio, e Rogério entrou para o lugar 
de Padinha (79m). 


O Desportivo de.Chaves 
venceu ontem a Associação 
Desportiva de Fafe por 1-0, re- 
sultado que está longe de tra- 
duzir o domínio exercido pelos 
flavienses neste jogo da dé- 
cima nona jornada do «Nacio- 
nal» de futebol da | divisão. 

A circunstância de, no 
balanço da primeira metade 
do encontro, surgirem sete 
cantos a favor dos locais e 
nem um só para visitantes, é 
tambem de algum modo signi- 
ficativa da superioridade do 
Chaves. 

Ao longo dos 90 minutos de 
jogo, os «donos» do terreno 
submeteram o adversário a 
uma pressão constante, que 
só não teve consequências a 
nivel do marcador. 

Também no domínio das 
oportunidades de golo, o Cha- 


ves esteve muitos furos acima 
da equipa «visitante», com 
destaque para as ocorridas 
aos 16 minutos (remate vio- 
lento de Cerqueira, com Quim 
a desviar para canto), aos 21 
minutos (centro de Gilberto e 
cabeça de Radi a rasar o 
poste direito, com Quim já ba- 
tido) e aos 37 minutos (jogada 
de entendimento entre Radi e 
Celso Maciel, com este último 
a disparar forte e Quim a des- 
viar para canto). 

Aos 40 minutos aconteceu o 
golo, ja sobejamente mere- 
cido, com Radi a atirar para o 
fundo da baliza, após uma si- 
tuaçãã confusa de sucessivas 
recargas dentro da área fa- 
fense, 

Após o intervalo, a fisiono- 
mia do jogo não se alterou, e 
logo aos 47 minutos Celso Ma- 


ciel podia ter aumentado a 
contagem, mas foi impedido 
de rematar, em falta, por Fi- 
gueiredo, num lance que nos 
pareceu justificativo de grande 
penalidade, o que terá consti- 
tuído o único erro do árbitro 
Ezequiel Feijão. 


Aos 59 e aos 66 minutos, o 
Chaves voltou a falhar golos 
certos, por Jorginho e David, 
respectivamente, que não 
concretizaram à boca da 
baliza. 


Apenas aos 78 minutos, o 
Fafe deu um ar da sua graça, 
com um remate frontal de Kos- 
tadinov, a que Padrão se opôs 
com éxito. 

Arbitragem de bom nível, 
tanto no aspecto técnico como 
no disciplinar. 


beneficiou por várias vezes 
o infractor. 


António Morais: 
«Uma boa prenda 
para todos» 


António Morais, disse- 
nos: 


«Tal como no jogo da 
Taça, creio que continua- 
mos neste jogo a ser bri- 
lhantes, como tínhamos 
sido no outro jogo. Só 
que desta vez criamos as 
oportunidades e concre- 
tizámo-las, apesar de no 
segundo golo termos 
tido sorte. Penso que a 
nossa vitória nos as- 
senta perfeitamente, e 
abre-nos perspectivas 
para a nossa permanên- 
cia na | divisão. Ao findar 
do ano esta é uma boa 
prenda para jogadores, 
dirigentes e massa asso- 
ciativa. A arbitragem es- 
teve em bom nível apesar 
de alguns 'amarelos” 
terem sido muito rí- 
gidos». 


BRADAR AOS CÉUS... 


(Foto de Simão Filho). 


mou a atenção dos seus 
pupilos,"mas com fracos 
resultados. 

É verdade. Um Penafiel 
que até tem feito uns «bo- 
nitos» neste «Nacional» 
continuou a optar pelo pon- 
tapé pelo ar, como que a 
pedir o auxilio a algum 
deus. Estes, talvez ocupa- 


Octávio Lopes (texto) 


João Alves: 
«Um jogo 
para esquecer» 


João Alves, visivelmente 
agastado com a derrota, 
disse: 

«Foi um jogo para es- 
quecer. Tenho que assu- 
mir a derrota, apesar de 
termos dado ofertas in- 
críveis, e que não devem 
acontecer no futebol. 
Mas paciência, falhámos 
situações que em alta 
competição se pagam 
caro. Fizeram falta certos 
jogadores já rotinados, e 
quando não podem jogar 
a estrutura da equipa res- 
sente-se. Vamos pensar 
já no próximo jogo e ten- 
tar rectificar este resul- 
tado». 


dos com assuntos mais im- 
portantes que uma mera 
partida de futebol, sobre- 
tudo de um campeonato 
em que o aborrecimento se 
vende em quantidades as- 
sombrosas, demoraram a 


responder. 
Mas, aos 87 minutos, 
quando já metitos desistiam 


e se resignavam com um 
fim de ano negativo para 
as cores de Penafiel, lá 
veio o recado. Que dizia, 
pura e simplesmente, «jo- 
gai a bola pelo chão». 

Paulo Henrique estava 
atento, colou o esférico ao 
relvado e, bem rasteirinho, 
lá enganou Jorge Martins, 
a essa hora já rotinado 
com balões apontados aos 
passarinhos. 

A três minutos do fim fe- 
z-se justiça, isto olhando à 
obrigatoriedade de atribui- 
ção de pontos. Se o jogo 
foi mau de mais, ao menos 
escapou em termos de re- 
sultado. Um triunfo do 
Belenenses, equipa que se 
mostrou atenta na defesa e 
colaborou activamente no 
«pontapé para o quintal», 
seria rondar o escândalo. 

Atribuir destaques po- 
ja parecer difícil, mas 
não. Caetano mereceu o tí- 
tulo de melhor em campo, 
enquanto o belenense Chi- 
co Faria também se re- 
velou um furos acima dos 
seus companheiros. 

Da arbitragem nada a 
dizer. 


Uma explicaçe » 


ACABOU-SE 
O «CADERNO» 


A partir de hoje o prezado leitor já não terá ao seu 
dispor o habitual suplemento destacável «Desporto», 
mas não deixará, obviamente, de desfrutar dia a dia o 
que de mais (e de menos) relevante se passa no 
âmbito desportivo nacional e internacional, 

Com a mesma vontade e esforço, a secção despor- 
tiva de «O Comércio do Porto» promete no mínimo 
proporcionar aos seus leitores o labor que até agora 
tem desenvolvido, para além de lhes desejar que os 
seus sonhos se realizem no ano que hoje principiou. E 
já agora, as nossas desculpas pelo menor (?) espaço 
dedicado neste edição ao desporto, é que a passagem 
de ano tem os seus condicionalismos... 


2e- desporto 
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TIRSENSE FEZ RÉVEILLON NA PÓVOA 


A derradeira jornada do ano de 1988 capri- 
chou em apresentar jogo de alto risco, especi- 
almente na Zona Norte, onde os quatro primei- 
ros da tabela jogaram entre si. Desses emba- 
tes, ressalta o facto do Tirsense passar nova- 
mente isolado para a liderança nortenha, isto 
porque «pescou» um belissimo triunfo na Pó- 
voa de Varzim, e ainda porque vizelenses e 
avenses empataram. 

Esta jornada trouxe ainda à evidência o 
inconformismo das equipas ddo «rés-d 
-chão» da tabela, com destaque para o Morei- 
rense pelo seu êxito no campo do Bragança. 
Temos depois os empates do Paredes, em 
Amarante, do Paços de Ferreira, em Barcelos 


ZONA NORTE 


Bragança - Moreirense. 
Varzim - Tirsense.. 
Freamunde - Gil Vicente... 


Santa Maria - P. Ferreira... 
Felgueiras - Rio Ave. 
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frente ao Santa Maria, do Joane, em «Vidal Pi- 
nheiro» com o Salgueiros e do Marco na Tro- 
fa. 

Entretanto, o Felgueiras não deu hipóteses 
ao Rio Ave, vencendo por larga margem (4-1), 
enquanto os «capões» de Freamunde «bica- 
ram» nos «galos» de Barcelos, por dois-zero. 

Ainda não foi desta que o Feirense perdeu a 
invencibilidade. Apesar de jogar no campo do 
vizinho e rival União de Lamas, os comanda- 
dos de henrique Nunes trouxeram um ponto 
bastante precioso na sua bagagem, mantendo 
os mesmos seis pontos para o segundo clas- 
sificado, pois um tanto inesperadamente o Lu- 
so foi ganhar ao campo do Marialvas. 


Marialvas - Luso. 
U. de Leiria - Rec. de Águeda 
Caldas - Sp. Covilhã... 
Estarreja Est. Portalegre. 
U. de Lamas - Felrense 
Portalegrense - Lousanense. 
Ollv. Bairro - Peniche. 
Académica - Marinhen: 
Mealhada - Mangualde. 


NNNAVORANNANDNDONO 
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Vizela - Moreirense 
Tirsense - Bragança 
Gil Vicente - Varzim 
Marco - Freamunde 


Paredes - Salgueiros 
P. Ferreira - Amarante 
Rio Ave - Santa Maria 


Por seu turno, os «estudantes» venceram o 
Marinhense por dois-zero e pularam para a se- 
gunda posição, embora em igualdade com os 
lamenses, enquanto a equipa do Marialvas 
baixou ao quarto lugar. Na luta entre equipas 
do fundo da tabela, o Estrela de Portalegre foi 
empatar a Estarreja a dois tentos, mas ambos 
continuam a pisar terrenos movediços. Exce- 
lente vitória do Caldas sobre o Covilhã (2-0) e 
difícil triunfo do U. Leiria frente ao Recreio de 
Águeda. 

O Estoril ascendeu ao topo da Zona Sul, iso- 
lado, isto porque Elvas e Louletano não tive- 
ram arte nem engenho para ultrapassar os 
obstáculos das suas deslocações a Torres Ve- 


PRENSAS 


ZONA CENTRO 


Agostinho Viegas 


dras e Olhão, respectivamente. Os «canari- 
nhos», que reclamam para si igualmente o di- 
reito de serem considerados equipa cem por 
cento portuguesa, estão a fazer uma magnifi- 
ca prova, infileirando por direito próprio no lo- 
te dos favoritos à subida de escalão. 


Destaque-se a «goleada» imposta pelo Olha- 
nense ao vizinho Leuletano, por 5-1, isto de- 
pois do primeiro tento ter pertencido ao ho- 
mens de Loulé. Evidência igualmente para a 
expressão obtida peio Alverca sobre o Montijo 
(6-1) e para as vitórias alcançadas extramiuros 
pelo Santiago de Carém, Sacavenense e U. da 
Madeira. 


ZONA SUL 


Torreense - «O Elvas» 


NanousaDaANONININONS 


Mealhada - Luso 

Rec. de Águeda - Marialvas 
Sp. Covilhã - U. de Leiria 
Est. Portalegre - Caldas 
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Lousanense - U. de Lamas 
Peniche - Portalegrense 
Marinhense - Oliv. Bairro 


Alverca - Montijo... 

Juv. Évora - Sant. Cacém .. 
Estoril - Oriental... 

OI. Moscavide - Sacavenense. 


Atlético - Lusitano... 
Olhanense - Louletan: 
Silves - Esp. Lagos 


m 
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Silves - «O Elvas» 
Montijo - Torreense 
Sant. Cacém - 
Oriental - Juv. Évora 


U. Wadeira - Ol. Moscavide 
Lusitano - Barreirense 
Loulistano - Atlético 


Alverca 


Joane - Trofense Desp. Aves - Felgueiras Feirense - Estarreja Mangualde - Académica Sacavonoriso, SERtoil Esp. Lagos - Olhanense 


Salgueiros, 


Joane, 2 


Árbitro: Armando Portu- 
lez, de Coimbra, auxiliado 
por Soares Pinto e Pereira 
dos Santos. 

Salgueiros: Tó Zé; Ma- 
dureira (Ferreirinha 8! m), 
Pedro, Carlos Brito e Leo- 
nel; Oliveira, Santos Car- 
doso e Jorginho; Pinto, 
Constantino (Spassov 55 
m) e Rui França. 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, José Luís, Bino e To- 
ninho; Angelino, Abel e Jo- 
ão Carlos (Padinha, 60 m); 
Joel, José João, e Jorge 
Macedo. 

Cartões amarelos: Leo- 
nel aos 34 minutos por 
gesticular e Tó Zé aos 79 
por carga fora da área. 

Cartão vermelho: Rui 
França; aos 46 minutos 
por ter pontapeado o cal- 
canhar do adversário. To- 
das as penalizações foram 
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parte o Salgueiros empa- 
tou com um remate no 
centro da área da autoria 
de SPASSOV. 


Poderá desde já dizer-se 
que o Salgueiros terminou 
o ano futebolístico da plor 
forma, na medida em que 
o Jogo que efectuou contra 
o Joane correu-lhe com 
uma grande dose de Infeli- 
cidade, dado que para 
além de não poder contar 
com alguns titulares este- 
ve na base dos dois golos 
do adversário e, para cú- 
mulo, o árbitro só viu faltas 
a merecerem cartão ao 
Salgueiros, quando pelos 
mesmos motivos se justifi- 
cavam tambem para o 
adversário. Ainda por cima 
o cartão vermelho foi niti- 
damente injustificado, po- 
dendo aceitar-se naquele 


mente fatigados numa au- 
têntica demonstração de 
entrega. Por Isso e, ape- 
nas por isso,o empate 
assenta-lhe bem.É um pré- 
mio merecido. 

Por seu turno, o Salguei- 
ros voltou a desiludir efec- 
tuando um jogo sem alma, 
sem aquela garra que lhe 
era tradicional e com os 
seus elementos muito pêr- 
ros e sem ligação. A bola 
andou muito pelo alto fal- 
tando na equipa um coor- 
denador de jogo e jogado- 
res que saibam correr para 
o golo e mostrem mais co- 
dícia pela baliza. A equipa 
voltou a exibir-se abaixo 
das suas possibilidades e 
tem rápidanemte de ope- 
rar uma modificação eficaz 
porque constacta-se nesta 
altura que uma equipa que 
em principio jogava para 
regressar à divisão malor 
corre o perigo de descer à 
terceira. 

Apesar de tudo Isto de- 
vem-se ressalvar algumas 
actuações e por ser cor- 
recto teremos de apontar 


para o Salgueiros. lance no máximo um ama- na turma da casa o traba- 
Ao intervalo |-2. relo. lho de Oliveira e também 
Golos: o Salguelros Mas são critérios e isto de Loonel que após ter re- 


abriu o activo aos 36 minu- 
tos após um toque de ca- 
beça de Carlos Brito e Rui 
França com o calcanhar 
deu seguimento ao esféri- 
co para dentro da baliza. 
No minuto seguinte o Sal- 
gueiros voltou a marcar, 
mas na própria baliza num 
auto golo de Leonel. O Jo- 
ane ficaria na posição de 
vencedor antes do interva- 
lo também num lance em 
que Leonel ao dar para o 
guarda-redes mandou a 
bola à trave e na recarga 
JOSÉ JOÃO sem cerimó- 
nias emendou para o fun- 
do da baliza. Na segunda 
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vem a propósito de corro- 
borarmos com factos a 
incontestada pouca sorte 
que tomou conta da turma 
salgueirista no derradeiro 
jogo do ano. 

No que diz respeito 
exclusivamente ao jogo 
em si ele foi excessiva- 
mente fraco para os dois 
lados, porém, dado que o 
Salgueiros jogava no seu 
recinto era-lhe justificada- 
mente atribuído um certo 
favoritismo. Com efeito a 
equipa da casa foi a que 
mais pressionou na primei- 
ra parte e, logo aos |5 mi- 
nutos Santos Cardoso te- 


ve um bom remate frontal 
e o mesmo jogador dez 
minutos depois perdeu no- 
vo ensejo. 

Na primeira meia hora o 
domínio dos donos de ca- 
sa era uma constante 
embora o adversário de 
vez em quando se mos- 
trasse tambem com certo 
perigo especialmente nos 
contra-ataques. O Joane 
realmente mostrou-se uma 
formação esforçada com 
todos os seus elementos a 
darem o melhor de si no 
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capítulo da entrega ao jo- 
go e poderá mesmo afir- 
mar-se que em certa medi- 
da não ficou a perder no 
despique a meio-campo. 
Todavia o resultado favo- 
rável de que disfrutava ao 
intervalo era exagerado 
para o que efectivamente 
se tinha passado em cam- 
po. 


Na segunda parte o Sal- 
gueiros ficou reduzido a 
dez unidades e isso obri- 
gou o treinador Filipovic, 
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perdendo, se dicidisse de- 
fender com três elementos 
e mandasse para a zona 
de meio campo descaído 
junto à linha Leonel, col- 
matando assim o facto de 
ter menos um jogador. 

A equipa do Joane a 
vencer foi aguentando, 
não se envolvendo em 
grandes aventuras, procu- 
rando isso sim e muito jus- 
tificademente manter a 
vantagem no marcador 
defendendo o seu sector 
recuado e contra-atacando 


quando lhe era possivel, 
dado que entregou a Inici- 
ativa de pressão ao seu 
adversário que era quem 
tinha de procurar dar a vol- 
ta ao resultado. 

O Salgueiros não o con- 
seguiu mas viria a empatar 
colocando assim mais jus- 
tiça no desfecho final. E 
dizemos mais justiça,por- 
quanto o Joane actuou 
como devia e sobretudo 
foi uma formação muito 
esforçada acabando os 
seus jogadores completa- 
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cebido o cartão amarelo fi- 
cou demasiadamente ner- 
voso vindo a melhorar 
muito na parte final. 

Na equipa do Joane fa- 
remos referência ao guar- 
da-redes que no último mi- 
nuto defendeu seis ponta- 
pés de canto seguidos, Ju- 
linho, José João e sobretu- 
do o melhor elemento em 
campo que foi Toninho. 

A arbitragem esteve 
incerta e errou muito no 
capitulo disciplinar pelo 
que o seu trabalho não po- 
de ser considerado bom. 


Luís Almeida 
esitet ei 
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desporto - 27 


FAMALICÃO CAMINHA PARA O REGRESSO 


O Famalicão venceu em Vieira do Minho por 
dois-zero e continua na sua impressionante 
caminhada rumo à «Segundona» pois já leva a 
bonita conta de cinco pontos para o «par» de 
segundos classificados, na circunstância Via- 
nense e Ponte da Barca. O Vianense empatou 
em Miranda do Douro, sendo apanhado pelo 
Ponte da Barca, vencedor do Prado por 2-1. O 
Valenciano bateu de forma concludente o Ma- 
cedo de Cavaleiros por 7-1, marca que ficou a 
constituir o resultado mais volumoso desta úl- 
tima jornada de 1988. 

Na Série B, o Infesta passou por sérias difi- 


DIVIS 


culdades ante o vizinho Pedrouços, mas os 
dois pontos conquistados garantiram a per- 
manência no topo da tabela. Entretanto o Va- 
longuense fixou-se no segundo posto, isola- 
do, beneficiando da derrota imposta pelo Oli- 
veira do Douro ao Régua, equipa que teve ain- 
da de aceitar a companhia do Lourosa, com o 
qual partilha agora a 3.º posição. O Maia ven- 
ceu por margem folgada o Moncorvo, igualan- 
do o Leça no quinto lugar, pois os leceiros ce- 
deram um empate ao Lourosa. Triunfos nor- 
mais do Lousada, ante o Paivense, da Ovaren- 
se, sobre o Sandinenses, e do Vila Real frente 


ao Vilanovense, que passou a ser o «lanter- 
na» do grupo por troca com o vizinho do cam- 
po de Santiago. 

Bom empate do Ermesinde, em Lordelo, 
frente ao Aliados. A Oliveirense venceu o U. 
Coimbra pela diferença mínima e voltou a 
igualar o Desportivo da Guarda no topo da Sé- 
rie C, já que este empatou em Viseu com o 
Benfica local. Académico Paço e Anadia esti- 
veram em evidência pelos seus triunfos fora 
de portas, enquanto Seia e Mortágua lograram 
empates. O Mirense caminha folgadamente na 
vanguarda da Série D, pois para além do seu 


Agostinho Viegas 


êxito na Benedita, acabou ainda por colhr divi- 
dendos com o empate a que o U. Tomar sujei- 
tou o D. Fátima. Entretanto, o Benfica C. Bran- 
co subiu ao 2.º lugar, posição partilhada com 
o «onze» de Fátima. 

O Futebol Benfica empatou em Almeirim, 
facto que favoreceu o Samora Correia e Sin- 
trense, com os quais passou a partilhar do co- 
mando da Série E. União de Montemor e Sei- 
xal continuam de braço dado no topo da Série 
F, pois ambos empataram nesta jornada, mas 
ambos lavam a vantagem de quatro pontos 
para o Costa da Caparica, 3.º classificado. 


SERIE A SÉRIE B 


V. Pouca - Valpaços 
Mirandês - Vianens 


OI. Douro - Régu: 
Valonguense - Lixa. 
Leça- Lourosa 

Aliados - Ermesinde. 


te: 
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Amora - Quimigal 
u. 


Montemor - Ferreirenso .. 


Banheirense - Lus. V. 


c. 


Piedade - Alvorense 


M. Cavaleiros 15 


Neves - Valpaços 
Vianense - V. Pouca 
Prado - Mirandês 
Famalicão - P. Barca 
Coloricense - Vielra 

M. Fonte - Delãos 

A. Valdovez - Lanhesos 

M. Cavaleiros - Esposendo 
Vinhais - Valenciano 


Lousada, 1 
Paivense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Lousada. 

Árbitro: José Neves, de 
Coimbra, auxiliado por Li- 
dio Gonçalves e Orlando 
Melo. 


Lousada: Ventuselos; 
Maurício, Dantas, Vieira e 
Ruca; Agostinho, Queirós, 
Adélio (Nelinho) e Pedro: 
Cadjali e Rocha (Augusto). 


Paivense: Emesto; Fa- 
ria, Adriano, Isidro e Vicen- 
te; Silva (Paulo), Gomes 
(João Carlos), Zé Henri- 
ques e José Carlos; Sousa 
e Zé António. 

Cartão amarelo: Sousa 
(40 m), Gomes (50 m), 
Adélio (55 m), Zé Henri- 
ques (65 m), Maurício (70 
m) e Queirós (88 m). 


Alba, 3 
S. Comba, O 


Jogo no Parque Alba, 
em Albergaria a Velha. 


Arbitro: Carlos Coelho, 
de Coimbra, auxiliado por 
Matos Alves e Rui Cardo- 
so. 


Alba: João Carlos; Ca- 
rapinheira, Mussa, Agui- 
naldo e Simões; Hélio 
(Torres, 46 m), Vítor, Neli- 
to (Jorge, 69 m) e Júlio; Pi- 
nho e Ângelo. 


S. Comba: Valente; Car- 
valhal, Jorge Humberto, 
Nino e Elísio; João Lopes, 
Eurico (Ruizito, 65 m), Jo- 
sé Rui (Joelção, 65 m) e 
Leite; Vitó e Caldeira. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Ângelo (36 
m), Nelito (55 m) e Pinho 
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Vilanovense ... 


Vila Real - Régua 

Lixa - OI. Douro 
Lourosa - Valonguense 
Ermesinde - Leça 


Pedrouços - Aliados 
Moncorvo - Infesta 
Paivenso - Maia 
Sandinenses - Lousada 
Vilanovense - Ovarenso 


O Lousada foi ontem ori- 
entado, provisoriamente, 
pelo técnico adjunto pro- 
fessor Manuel Ferrão, até 
que os dirigentes acertem 
com o novo técnico, o que 
deverá acontecer. 

A equipa da «casa», 
algo desfalcada por lesões 
de alguns dos seus joga- 
dores, venceu o seu 
adversário, que veio com a 
disposição de pontuar. 

O jogo teve muitas para- 
gens, parte delas pelos 
adversários, que tiveram 
várias simulações de le- 
sões. Assim iam quebran- 
do o ritmo de jogo exerci- 
do pelos donos do terreno. 


Boa arbitragem. 
Rodrigo Fernandes 


Cartão amarelo: Eurico 
(16m). 

Uma partida em que os 
locais dominaram quase 
sempre, a vitória é o coro- 
lário lógico do seu ascen- 
dente e, em boa verdade, 
o resultado poderia ter si- 
do ainda mais dilatado, 
pois ocasiões para isso 
não faltaram, embora os 
forasteiros se tenham bati- 
do de forma briosa e até 
merecessem o chamado 
ponto de honra. 

As poucas dúvidas que 
existiram ficaram dissipa- 
das, logo que o segundo 
golo dos locais surgiu. Ao 
terceiro golo sucederam- 
-se outras oportunidades, 
mas que não foram con- 
cretizadas. 

Boa arbitragem 


Guarda. 
Oliveirense . 


Santacomb. - Oliveirense 
Seia - Alba 
Anadia - Olivelrinha 


Jogo no campo Moreira Marques, 
em S. Mamede de Infesta. 


Árbitro: Ramiro Santiago, de Coim- 
bra, auxiliado por Morgado Ribeiro e 
Neves Salgueiros. 


Infesta: Costa; Chico, Tavares, 
Stromberg e Cândido; Sérgio, Manuel 
António e Carlitos (Quim, 87 m), Moura 
(Sérgio Correia, 76 m), e Mário. 


Pedrouços: Teixeira; Arouca, Bino, 
Nelo e Carlos; Pacheco, Chico e Pe- 
reira (Luís, 73 m); Xavier, Jorge (Pau- 
lo, 63 m) e Rui Carvalho. 


Marcador: Moura (41 m). 


Cartão amarelo: Nelo, Chico, Rui 
Carvalho e Manuel António. 


Infesta e Pedrouços — o primeiro, 
guia na série B, o segundo em franca 
recuperação — dois vizinhos e rivais, 
proporcionara um bom jogo, que teve 
muito público a assistir. 


Infesta, 1 - Pedrouços, O 


U. Montemor 


Porto Santense 
Vilafranquen. 


Campomaior. - Arralolonse 
P. Pinheiro - Lusitânia 
Fut. Benf. - S. Correla 
Cacém - Almeirim 

SL Olivais - Cartaxo 
Vialonga - Porto Santenso 


U. Tomar - Atougulens. 
Ussoira - D. Fátima 
Mirenso - Nazaronos 
Marrazes - Boneditenso 
Mirandense - Benfica C.B. 


Jogando mais e melhor no primeiro 
tempo, o Infesta marcou um golo na 
concretização de um pontapé de canto 
apontado por Sérgio, tendo Moura 
dado melhor seguimento para o fundo 
da baliza. Aos quatro e 11 minutos, 
Mário e Manuel António desperdiça- 
ram duas oportunidades de golo; na 
primeira Teixeira correspondeu com 
uma defesa da tarde, enquanto na se-. 
gunda bola safu a rasar o poste. 

No reatamento, o jogo decaiu muito, 
tendo a bola viajado bastante pelo ar e 
algumas vezes os jogadores «esque- 
ceram-se» de jogar futebol, mas fol 
ainda a equipa da «casa» a menos 
má, criando várias oportunidades de 
golo, que entretanto não foram concre- 
tizadas, umas vezes por mérito do 
guarda-redes Teixeira e outras por fra- 
ca pontaria dos jogadores mameden- 
ses. 

Arbitragem regular. 


José Sousa 


Pralense - Sintrense 


Jogo no campo do 
Oliveirinha. 

Árbitro: António dos 
Santos Rodrigues, de 
Viseu, auxiliado por Jo- 
aquim Rocha e Luís 
Albuquerque. 

Oliveirinha: Mário 
Júlio; Marito, Litos, Ge- 
ninho e Nunes; Celesti- 
no, Rui Pedro e Toni ll; 
Sallá (Baldó, 15 m), 
Carlitos e Paulo Bola 
(Santos, 63 m). 

UD Seia: Jorge; Zé 
Manel, Álvaro, Mira e 
Chrisotenes; Zé Tó, 
Morgado | e Morgado Il 
(Terêncio, 45 m); Patrl- 
cio (Cunha Il, 90 m), 
Costa e Cunha |. 

Cartões amarelos: 


Oliveirinha, O — UD. Seia, O 


Rui Pedro, aos 31 m, e 
Toni Il, aos 43 minutos. 


Depois da exibição 
feita pela equipa do Oll- 
veirinha na segunda 
parte, esta merecia a 
vitória frente a um visl- 
tante que não mostrou 
soluções atacantes pa- 
ra penetrar a defesa da 
casa. 

A primeira metade ca- 
racterizou-se por um jo- 
go equilibrado, com as 
defesas de ambas as 
equipas a superioriza- 
rem-se aos ataques. A 
meio-campo, a luta pelo 
esférico era violenta e 
confusa. 

Na segunda parte, o 


Oliveirinha surgiu como 
a equipa mais perigosa, 
e o União de Seia re- 
meteu-se à sua defesa. 
As oportunidades de 
golo começaram a sur- 
gir com o decorrer do 
tempo e, nos últimos 20 
minutos, a equipa da 
casa, utilizando centros 
longos para a grande á- 
rea, só não marcou de- 
vido a excelentes inter- 
venções de Jorge, o 
guarda-redes do Sela, 
que reparou todos os 
erros dos seus compa- 
nheiros. 

A arbitragem cometeu 
erros, mas não Influen- 
clou o resultado. 


Pedro Marçal 


15 
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C. Piedade - C. Caparica 
Palmelense - Sesimbra 
Quimigal - Quarteiron. 
Forreirenso - Amora 
Lus. V. R. - U. Montemor 
V. Novas - Banheirense 


Soixal - Moura 
Almancilen. - V. da Gama 


Delães, 1 


Alvorense - Imortal 


Celoricense, O 


Jogo no Campo Despor- 

tivo de Delães. 

ltro: Tavares da Silva, 
de Aveiro, auxiliado por 
Mário Silva e Fernandes 
de Sousa. 

Delães: Américo; Nelo, 
Fernando, Silva e Lino; 
Paulo Brás (Casú, 69 m), 
Sacramento (Domingos 
Pereira, 62 m) e Jorge Ma- 
chado; Marcos, Zé Manuel 
é Gaspar. 

Celoricense: Neves; 
Luís, Barroco, Roberto e 
Paulo Pinheiro (Toni, 45 
m); Armando (Monteiro, 61 
m), Delfim e Vítor; Virgilio, 
Pedras e Dedé. 


Esposende, 3 
Atl. Valdevez, 


Jogo no campo Sá Pe- 
reira, em Esposende. 

Árbitro: Américo de 
Almeida, de Aveiro, auxill- 
ado por Albino Moita e 
Carlos Esteves. 

Esposende: amadas; 
Celestino, Rui Barbosa, 
Samuel e Berto; Salvador, 
Zé Paulo, Mané e Amauri; 
Eco (Vevé, 75 m) e Berti- 
nho (Arteiro, 42 m). 

Atl. Valdevez: Josó 
Luís; Eltas, Miguel, Bonjar- 


JOSÉ FÉLIX & FILHOS, LDA. 


CARROS Novos 
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SEDE: R. S'de Outubro, 57 - Tel. 631050 
VILA DO CONDE 

FIUALR, Dr, Sousa Campos, 3 - Tee, 62494 

PÓVOA DE VARZIM 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Paulo Brás 
(38 m). 

O Delães venceu esta 
partida, mas teve que usar 
de muitas cautelas, parti- 
cularmente, na segunda 
parte em que o Celoricen- 
se começou a possuir um 
bom conjunto e forçou o 
andamento para alcançar 
a igualdade. 

Foi todavia o Delães que 
conseguiu criar as melho- 
res oportunidades para fa- 
zer golo. 


Arbitragem bem conduzi- 
da. 


1 


dim e Renato; Soveral, 
Alegre (Domingos, 33 m), 
Canuca (Jorge Silva, 55 
m) e Marcelo; Goto e 
Afonso. 

Marcadores: Amauri (17 
e 19 m), Domingos (25 m), 
Mané (89 m). 

Cartão amarelo: Rui Bar- 
bosa, Zé Paulo, Amauri, 
Elias e Marcelo. 

Jogo muito «pelo ar».e 
pontapé para a frente, du- 
rante quase todo o tempo. 

O desafio valeu pelos 
golos e pelo dia sim de 
Amauri, que podia ter au- 
mentado o marcador com 
mais dois golos. 

Embora não tenha apre- 
sentado um bom futebol, o 
Esposende mereceu o re- 
sultado. 

O árbitro não teve 
influência no resultado, 
mas julgou mal a meio 
campo, favorecendo a 
equipa visitante. 


| 
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1 DIVISÃO NACIONAL 


Vizela, O 
D. Aves, O 


Jogo no Campo Agostinho 
de Lima. 

Árbitro; Jorge Coroado, de 
Lisboa, auxiliado por António 
de Sousa e João Gil. 

Vizela: Sérgio; Rocha, José 
Carlos, Jorge Costa e Rifa; 
Inocêncio, Marçal e Guerra; 
Domingos Gomes, Quim Al- 
berto (Aristides, 61 m) e Isac. 

Aves: Nunes; Almiro, Ed- 
mur, Sérgio e Claudomiro; Ra- 
chide, Alex, Álvaro e Lila; 
Emanuel e Beijoca (Neves, 88 
m). 

Cartão amarelo: Zé Carlos 
(32 m), Almiro (64 m), Sérgio 
(73 m), Inocêncio (81 m). 

Cartão vermeiho: Alex (85 
m). 

Esperava-se mais futebol 
neste prélio que opôs dois ca- 
beças de série grandes candi- 
datos à promoção. A actuação 
negativa de Jorge Coroado 
contribuiu para que o espectá- 
culo se ficasse apenas pelo 
público, que originou a maior 
enchente da temporada no 
campo Agostinho de Lima. 

O Vizela, a festejar as «bo- 
das de ouro». tentou logo nos 
primeiros minutos resolver a 
contenda. Porém, o Aves, lá 
na frente apenas com Ema- 
nuel, apresentou-se à defesa 
com a marcação cerrada aos 
dianteiros da casa. 

Na primeira parte apenas 
existiu uma oportunidade de 
golo e por parte dos locais, 
quando Nunes defendeu por 
instinto uma excelente cabe- 
cada de Jorge Costa. 


Felgueiras, 4 
Rio Ave, 1 


Arbitro: Fernando Al- 
berto, do Porto, auxiliado 
por Luís Aguiar e Pedro 
Alves. 

Felgueiras: Matos; Ri- 
cardo, Lima Pereira, An- 
tero e José Carlos; Ro- 
naldo (Jorge Coutinho), 
António Borges (Manuel 
Jorge) e Fonseca; Jaime 
Graça, Folha e Moque 

Rio Ave: Madureira; 
Paulo Pires, Festas, Dias e 
André; Pires (Nando), Car- 
los Manuel e Lourival (Me- 
deiros); Bragança, Karim e 
Álvaro. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Folha (46 e 
B7m), Karim (55m), Moque 
(58m) e Fonseca (70m). 

Cartão amarelo: Lourival 
e Moque. 

O Felgueiras já não ven- 
cia no seu terreno desde 2 
de Outubro, pelo que os 
seus adeptos se encontra- 
vam desgostosos pelos 
maus resultados em casa. 
Neste encontro, o Rio Ave 
não era nem foi presa fácil, 


O nulo ao intervalo era sinó- 
mino de um mau futebol prati- 
cado, deixando na incógnita o 
desfecho deste jogo. 

No reatamento da partida o 
Aves apareceu mais na frente, 
com Lila a apoiar Emanuel, 
que nos pareceu um excelente 
ponta de lança. 

Um livre perigoso frontal à 
baliza de Sérgio foi a primeira 
oportunidade de golo para os 
forasteiros. 

Depois disso, o Aves perdeu 
O tempo que quis, pois era 
uma equipa satisfeita com o 
resultado que lhe dava um 

ioso ponto em terreno difí- 
cil. Todavia, Vital não estava 
satisfeito com o resultado. 
Substitufu Quim Alberto por 
Aristides e o ataque vizelense 
ganhou mais acutilância. 

O caso do jogo aconteceu 
ao minuto 51: Aristides pene- 
tra na área avense, caminha 
para o golo, é rasteirado por 
dois adversários e o árbitro as- 
sinala livre a um palmo da li- 
nha da área. 

Depois foi um mostrar de 
cartões amarelos a jogadores 
de ambas as equipas por ra- 
zões que só ele saberá expli- 
car, bem assim como a infeliz 
expulsão de Alex. 

O Vizela procurou até ao fim 
do apito final a vitória. Toda- 
via, por mérito do seu adver- 
sário e pelo mau trabalho do 
juíz da partida não conseguiu 
os dois pontos. 


Manuel Marques 


assistindo-se a um dos me- 
lhores encontros desta 
temporada disputado em 
Felgueiras. 

Na primeira parte, o Fel- 
gueiras teve uma oportuni- 
dade soberana, mas o Rio 
Ave teve duas, mas nenhu- 
ma das três aproveitada. 

Na segunda parte, Ro- 
naldo colocou a bola à 
frente de Folha que fez o 
primeiro golo da partida. 
Karim estabelece o em- 
pate com culpas para Ma- 
tos. Mas o Felgueiras lan- 
gou-se no ataque e acabou 
por vencer sem margem 
para dúvidas. 

Boa arbitragem. 


Académica, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. “ 

Árbitro: Adão Mendes, au- 
xiliado por Alfredo Ferreira e 
José Fernandes, de Braga. 

Académica: Valente; Mota, 
Simões, Marcelino e Dimas 
(Stevens, 45 m); Marito, To- 
más, Mito e Rubens Feijão; El- 
don e Reinaldo (Barry, 63 m). 


Marinhense: Guedes; Ne- 
ves, Penetra, Osmar e Fon- 
seca; Ramos (Russo, 53m ), 
Batalha, Valdemar, Gemada e 
Ricardo; Spencer 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rubens Fiejão 
(21 m de g.p.) e Eldon (49 m). 

Cartão vermelho: Valdemar 
(20 m). 


Uma grande penalidade 
provocada por uma agressão 
em plena grande área do joga- 
dor marinhense Valdemar em 
resposta a uma outra atitude 
violenta, protagonizada por 
um academista, abriu caminho 
a uma vitória que talvez fosse 
difícil de conseguir para a Aca- 
démica. 

O segundo golo dos estu- 
dantes e último voltou a ser 
fonte de dúvidas, pois ao que 
parece o brasileiro Eldon não 
terá cabeçeado, mas sim des- 


U. Leiria, 1 
Agueda, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Fernando Correia, 
auxiliado por Moreira Miguel é 
Femando Jorge, de Lisboa. 

União de Leiria: Ferreira; 
Afonso Alves, Paulo Duarte, 
Faria e Marco; Sá (Vitinha, aos 
70 minutos), Nuno Joaquim, 
Farid (Maciel, após o intervalo) 
e Artur; Cicinho e Adelino. 

Recreio de Águeda: Rodri- 
gues; Arsénio, Vitor Manuel, 
Petana e Jorge Marques; José 
Maria, Edilson (Zéquinha, aos 
55 minutos), Carlos Miguel e 
Formiga (Flavio, aos 77 minu- 
tos); Queta e Rocha. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Cicinho, aos 36 
minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Marco (35 mi- 
nutos) e Carlos Miguel e Ma- 
ciel (ambos aso 65 minutos). 

Jogando com um empenha- 
mento extraordinário e um 
sentido posicional na terreno 
de modo a tapar todos os 
buracos possíveis por onde 
pudessem penetrar as ofensi- 
vas aguedenses, o quadro 
unionista efectuou uma partida 
inteligente, aguerrida e sobre- 
tudo crente na possibilidade 
de vitória. 

A equipa de agueda come- 
çou melhor a partida, essen- 
cialmente no desdobramento 
defesa/ataque. Todavia, cedo 
os leirienses se recompu- 


viado o esférico para os fun- 
dos das redes com a mão. 

A Académica, apesar de ter 
conseguido dois tentos, nesta 
partida não obteve nenhum 
com clareza suficiente para 
que assim o seu triunfo não 
sofresse qualquer tipo de no- 
tas agravantes. Valeu-se a 
Académica sobretudo das de- 
satenções da figura de jogo — 
o árbitro da partida Adão Men- 
des que, no primeiro lance 
descrito, não viu uma primeira 
agressão e no segundo tam- 
bém não viu a mão de Eldon. 
Foram lapsos a mais é deci- 
sivos. 

Os estudantes foram superi- 
ores em termos de futebol 
ofensivo em relação aos mari- 
nhenses. sSo podiam ter sido 
eles mesmo a vencer, já que a 
equipa contrária nem uma 
oportunidade de golo criou 
para o guarda-redes. 

Mas aquilo que foi produ- 
zido com pés é cabeça pela 
Académica foi muito pouco. 
Verificou-se existir muitos des- 
leixos, muita falta de vontade e 
em momentos decisivos de fi- 
nalização de lances ofensivos 
muita desconcentração. 

Arbitragem regular. 


Pedro Fonseca 


seram e ao quarto de hora de 
jogo o controlo das operações 
já era seu, passando a criar 
constantes lances de perigo 
junto da baliza à guarda de 
Rodrigues. Digamos que, o 
golo inaugural é afinal único 
desta partida, acabou por 
constituir o corolário dessa 
toada certa e penetrante dos 
donos da casa. 

No segundo tempo, muito 
embora tivesse começado 
bastante razoavelmente em 
termos de produção de jogo, o 
União de Leiria passou a res- 
guardar melhor o seu meio 
campo, na tentativa de anular 
a esperada reacção dos ague- 
denses, não só porque esta 
equipa mostrou efectivamente 
algum gabarito, como também 
porque, até ao momento, o 
Recreio de Águeda ainda não 
tinha perdido um único jogo 
fora neste campeonato e isso, 
claro, quer dizer alguma coisa. 

Foi então a vez de sobres- 
sair todo o bloco defensivo 
unionista, com Ferreira (com 
três intervenções magistrais) e 
Afonso Alves (impenetrável na 
direita) em grande destaque. 

No final e face ao decorrer 
dos 90 minutos de jogo, o re- 
sultado acaba por espelhar 
fielmente o que se passou no 
relvado. 

Arbitragem impecável. 


Silva Gomes 


Freamunde, 2 — Gil Vicente, O 


Jogo no campo do Car- 
valhal, em Freamunde. 

Arbitro: Mário Leal, de 
Leiria, auxiliado por Antó- 
nio Sequeira e Carlos Pie- 
dade. 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Braúlio, Américo e 
David; Lakota, Avelino e 
Marcos António (Cancela, 
84m); Zé Rodas, Roberto 
(Paulo Fernando, 78m) e 
Lawdon. 

Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Dino, Mariano e Mor- 
gado; Tozé, Rosado e 


Molde 
o 


Jovem 


Pronto-a-Vestr e Shoes 
BARCELOS 


Jorge Couto (Paulo Alves, 

63m); Alain, Borges (Se- 

cretário, 63m) e Carvalho. 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Marcos An- 
tónio (52m de g.p.) e La- 
kota (61m). 

Cartões amarelos: Joel, 
Borges e Lakota. 


Muito público se deslo- 
cou ao campo do Carvalhal 
na mira de assistir a uma 
boa partida de futebol, o 
que na realidade aconte- 
ceu. Nos primeiros 45 mi- 
nutos, os locais embora 
mais balanceados no ata- 
que que o adversário, cai- 
ram um pouco na táctica 
destes que, deliberada- 
mente, procuravam por a 
bola no ar para a cabeça 
de Borges. Mesmo assim, 
foram os donos do terreno 
a criarem os únicos lances 


de perigo junto à baliza de 
Joel. 

Com a chegada do inter- 
valo e talvez por indicação 
do seu técnico, o Frea- 
munde surgiu na segunda 
parte com uma disposição 
diferente. 


Jogando a bola rente ao 
solo e ao primeiro toque, 
foi encurralando o adver- 
sário no seu meio campo e 
não surpreendeu que o 
golo aparecesse logo nos 
minutos iniciais da etapa 
complementar: Roberto, 
muito lesto, aparece nas 
costas de Mariano, junto à 
marca de grande penali- 
dade, sendo derrubado por 
este em falta insdiscutível 
e que o árbitro pronta- 
mente assinalou. Marcos 
António abre assim o ac- 
tivo. 

O Gil Vicente sente o t 


que e abre-se um pouco, 
sendo o Freamunde, no 
entanto, a equipa que co- 
meça a desbobinar o seu 
excelente futebol. E aos 61 
minutos os locais alcan- 
çam o golo da tranquili- 
dade, por Lakota, com um 
disparo fortíssimo, depois 
de excelente abertura de 
Roberto. 

Os visitantes ainda es- 
pevitaram um pouco, mas 
os locais, controlando mui- 
to bem o jogo a meio 
campo, não lhes permi- 
tiram quaisquer velei- 
dades. 

Vitória justa da melhor 
equipa em campo e boa ar- 
bitragem. 


Baltasar Santos 


1 de dm: 
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Conérrio do Porto 


Bragança, O — Moreirense, 2 


Jogo no campo do CEE, em 
Bragança, por interdição do 
Estádio Municipal. 

Arbitro: Domingos Barbosa, 
auxiliado por José Augusto e 
Azevedo Lopes, de Porto. 

Bragança: Barroca; Fer- 
nando (Sena), Paulo Mene- 
ses, Edmilson e Casimiro; Rui 
Luís, Eusébio e Adérito; Mai- 
amba, Denô e Nicasse (Car- 


Vitor Alves; 
Orlando, António Augusto, Ri- 
cardo e Alfredo; Sérgio, Bura- 
quinha e Ramos; Martins, Ja- 


Varzim, O — 


Jogo no Estádio do Varzim. 

Árbitro: Fortunato Azevedo, 
de Braga, auxiliado por Leite 
Silva e Valdemar Lopes. 

Varzim: Mendes; Vitoriano 
(Damas, 72), Augusto, Quim 
e Belmiro; Lito, Jó (Jesus, 
45m), Barrocal e Soares; Kari- 
nov e Lufemba. 

Tirsense: Lúcio; Quim, Lou- 
ro, Costa e Rodolfo Coutinho; 
Bravo, José Maria e Vitinha 
(Belmiro, 78m); Kipulu e Eusé- 
bio (Lai, 73m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Eusébio (32m) 

Cartões amarelos: Quim 
(Tirsense), Zé Maria, Lu- 
femba, Karinov, Lai e Vieira. 

O Tirsense alcançou um 
precioso triunfo, num jogo em 


«que não se jogou bem, mas 


neta (Sérgio) e Chico Faria. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Martins (83m), 
Chico Faria (89m). 
EMjCartões amarelos: Fer- 
nando, Denô, Buraquinha, 
Adérito. 


a equipa da «casa» criou, 
ainda assim, aigumas oportu- 
nidades que são soube con- 
cretizar. 

No período complementar o 
futebol praticado não foi di- 
ferente do da primeira parte e 


O Bragança despediu-se Denô, aos 46 minutos, perdeu 
mal do ano de 1988, com mais a maior oportunidade do en- 
dois pontos perdidos no seu contro. O Bragança apenas se 


reduto. Jogando no «pelado» 
do Centro de Educação Espe- 
cial, podia ter resolvido a con- 
tenda a seu favor no primeiro 
período do encontro. Com 
uma exibição bastante pobre, 


Tirsense, 1 


em que houve determinação e 
empenho. O encontro era 
aguardado com alguma ex- 
pectativa, mas os poveiros 
deram uma pálida imagem da- 
quilo que se esperava. Os var- 
zinistas, durante toda a primei- 
ra parte, actuaram sem pon- 
tas-de-lança, concentrando o 
maior número de jogadores na 
intermediária, onde nem 
mesmo assim existiu discemi- 
mento e sentido de oportuni- 
dade. 

O Varzim jogou mal, des- 
concentrado e deu a sensação 
de estar pouco interessado na 
vitória. E não foi necessário ao 
Tirsense jogar bem — antes jo- 
gar com cabeça e aproveitar 
as oportunidades que sur- 
giam. E a mais flagrante foi 


Trofense, 1 — Marco, 1 


Jogo na Trofa. 

: Neves Fernandes, 
de Braga, auxiliado por Ar- 
mando Lemos e Francisco 
Chagas. 

TROFENSE - Carlos; Re- 
nato (Nené), Costa Ferreira, 
Simão (Dinis) e Hilário; Cha- 
gas e Dénix; David, Rochinha 
e Sérginho. 


MARCO — Rebelo; Arlindo, 
Cardoso, Manique e Adelino; 
Toraca, António Manuel e Luís 
José (Moreira), Meireles, Pau- 
lo Antunes (Martins, 41 m.) é 
Ia | bu p LU) , 


FG Maia, 3 
Moncorvo, O 


Jogo no Estádio Professor 
José Vieira de Carvalho, na 
Maia. 

Árbit 


Ao intervalo: 0-1. 


OT ' Il 


: Nogueira Torres, de 
Coimbra, auxiliado por Armó- 
nio Viato e Jorge Lourenço. 

Maia: Balseiro; Augusto, Pi- 
nhal, Amorim e Coelho; Fidão, 
Reis (Freitas, 73 m) e Ramos; 
Machão, Oliveira (Careca, 68 
m) e Canhoto. 

Moncorvo: Alcino; António, 
Rute, Vitor, Moreira (Armand 
70 m), Alberto e Mota; Tó R 
mos, Virgilio, Freitas e Es- 


teves. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Fidão (a, m) 
Reis (37 m) e Oliveira (63 m). 
Cartão amarelo: Amorim e 
m), Alcino (45 m) e Mota (89 


m). 

O Maia, sem precisar de se 
empregar muito a fundo, con- 
seguiu uma vitória normal 
neste jogo, frente a um adver- 
sário que se bateu sempre 
bem, principalmente no seu 
sector recuado. 

À equipa maiata foi-se apo- 
derando do jogo e o seu pri- 
meiro golo aconteceu muito 
cedo. Estavam apenas decor- 
ridos três minutos. Os avança- 
dos da casa ainda enjeitaram 
outras oportunidades de golo, 
tendo Reis aos 37 minutos ele- 
vado o marcador, resultado 
com que se atingiu o intervalo. 

A segunda parte foi jogada 
novamente com os k aas- 
sumirem o comando do jogo e 
aos 63 minutos Oliveira fugiu 
bem pelo lado direito e rema- 
tou imparavelmente, fazendo 
o terceiro golo. Os trasmonta- 
nos, inconformados, procura- 
ram marcar O tento de honra, 
mas o resultado acabou por se 
não alterar e espelha bem o 
que se passou no relvado. 

Boa arbitragem 


José Almeida 


€9) A APOSTA NA QUALIDADE 


WU 
do 
po 


Marcadores: Manique (11 
m.) e Costa (59 m,). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Paulo Antunes, 
Azevedo, António Manuel, Di- 
nis, Sérginho e Costa. 


Ojogo teve duas partes dis- 
tintas com os forasteiros no 
primeiro tempo a marcarem o 
seu golo, e criando várias 
oportunidades para dilatar o 
marcador. Os locais, neste 
período, apenas no primeiro e 
último minuto criaram situa- 
ções de apuro para a baliza de 
Rebelo. 


No segundo tempo tudo se 


pum ni h um 
l fu 


a lim 


Leça FC, O 
Lourosa, O 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Júlio Bastos, de 
Coimbra, auxiliado [ol Anjos 
Marques e Simões Barbosa. 

Le: Guerra; Mesquita, 
Noé, nia e Cruz; Ilídio (D: 
mingos, 46 m), Santos Car- 
doso e Maranho (Carlos Al- 
berto, 65 m); Eusébio, Isidoro 
e Lourenço. 

Lourosa: Alfredo; Mazola, 
João Domingos, Narciso e 
Moutinho; Silva, Ezequiel, e 
Zé Femando (Neves, 85 m); 
Sérgio (Godinho, 65 m), Del- 
gado e Coelho. 

Cartão amarelo: Santos 
Cardoso (77 m), Carlos Al- 
berto e Narciso (ambos aos 80 
mi 


pu 


tu 


Em tarde soalheira, mas 
muito fria, era legítimo es- 
porar-so que 0 espectáculo 
fosse de maior qualidade, so- 
bretudo na primeira parte, 
período em que os leceiros 
deram uma má imagem do 
seu real, e em que os «visitan- 
tes», sempre bem organiza- 
dos no seu meio campo, foram 
equilibrando bem a partida. 
Mas à passagem do primeiro 
quarto de hora Eusébio com 
um espectacular remate obri- 
qeu o guardião visitante à de- 
esa da tarde, negando 
mesmo o golo aos donos do 
terreno. 

Com o decorrer da segunda 
arte Os leceiros melhoraram 

te e estiveram sempre 
mais perto do almejado East 
tendo o lance mais significa- 
tivo surgido aos 70 minutos, e 
depois da marcação de um li- 
vre por Carlos Alberto, a pro- 

nar novamente uma es- 
pectacular defesa ao guardião 
forasteiro. 

Aos 81 minutos, Lourenço já 
depois de ter entrado na área 
foi carregado por um defensor 
visitante, falha que o árbitro 
não assinalou, apesar dos 
vários protestos dos leceiros. 
Aliás, O único erro do juiz da 
partida, mas que influenciou o 
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tem de queiar de si próprio 
pela má exibição produzida. 


Arbitragem fraca. 


Telmo Seixas 


bem aproveitada por Eusébio, 
para construir o resultado. 

No seguncis tempo, os var- 
zinistas procsraram dar mais 
agressividads ao seu ataque, 
fazendo entar Jesus, pas- 
sando a ser quase constante o 
assédio às talizas de Lúcio, 
embora nem sempre da me- 
lhor forma, = acabaram por 
não resultar. 

A crise des poveiros conti- 
nua, apesar da chicotada psi- 
cológica ocarida. E neste fin- 
dar de ano a despedida dos 
jogadores psveiros foi dema- 
siado triste, plo modo desmo- 
tivado como as varzinistas en- 
cararam ests partida. 

Boa arbitragem. 


Ezequiel Casanova 


modificou, cam os homens da 
Trofa a comandarem as 
operações os homens do 
Marco de Canaveses limitava- 
m-se a dsfender, nunca 
saindo do seu meio campo e 
grande área. 

Neste período, o futebol pra- 
ticado pelo Trofense foi de alto 
gabarito fazendo recordar as 
jornadas arteriores. 

Pelo que uma e outra equi- 
pa fizeram o empate acaba 
por premiar o valor dos seus 
jogadores. 

A arbitragem foi regular. 


Júlio Cruz 


k 
lh 


do 


Vieira, O 
Famalicão, 2 


jo no campo do Vieira, 
em ic do Minho, 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Carlos 
Dourado e Carlos Rafael. 

Vieira: Pedro; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes (T1o Zé, 
43 m), e Berto; Mário, Quim, 
e Geninho (Marcelino, 
27 m); Jones e Rocha. 

Famalicão: Rogério; Car- 
los, Lula, Chico e Cabral (Zé 
Nuno, 77 m); Augusto, Canú, 
Caderi, Siva (Landú, 68 m), 
Duarte e Henrique. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Cabral (10 m) 
e Silva (54 m). 

Cartão amarelo: Chico (85 
m). 


A visita do líder proporcio- 
nou uma das mais maiores en- 
chentes de sempre no «Muni- 
cipal» de Vieira do Minho. 

Apre: se com uma 
equipa mais adulta, o Famali- 
cão viria a abrir O activo bas- 
tante cedo, numa altura em 
que ainda não justificava. Pou- 
co a pouco foi-se tornando 
dono do jogo e a equipa local 
passou por momentos bas- 
tante difíceis, procurando ba- 
ter-se de igual para igual, mas 
não criando oportunidade para 
marcar. 

No periodo complementar, e 
até à altura da marcação do 
segundo golo, nada de novo 
houve na forma de jogar da 
duas equipas. No entanto, a 
equipa da «casa» ainda criou 
algumas oportunidades. 

A vitória do Famalicão não 
se discute mas a equipa local 
merecia o ponto de honra. 

Arbitragem negativa. 


Guilherme Silva 


em 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos prieus 


EsUeSs 


1 de Janeiro de 1989 
(OD Comércio to Porto 


desporto -2º 


INICIAÇÃO DE S. ROQUE COM ASPIRAÇÕES 


Relativamente aos vários campeonatos Dis- 
tritais de Amadores da A.F. Porto disputou-se 
ontem mais uma jornada, a qual determinou” 


algumas alterações. 


Assim, na Série A-1, o Unidos ao Porto não 
conseguiu desembaraçar-se do Bonfim (0-2) 
pelo que baixou à terceira posição por troca 
com o Iniciação de S. Roque. De resto, o onze 
de S. Roque pode considerar-se a equipa sen- 
sação já que apenas consentiu uma derrota. 
Para além do Unidos à Ponte de Rio Tinto que 


Vit. Porto, 1 
Esperança, O 


Jogo no campo do Coim- 
brões. 

Árbitro: Álvaro Belchior. 

Vitória do Porto: Chi- 
bante; Carlos, Brás, Dantel 
e Américo; Lima, Paiva e 
Zé Manuel; Lemos, Ma- 
chado e Abel. 

Esperança: Camões; 
Silva, João, Santos e Ju- 
venal; Banana, Neto e 
Albano; Manuel Rocha e 
Vitor. 

o intervalo: 0-0. 

Marcador: Abel (87 m). 


Jogo de fraco nível técni- 
co, acabando o triunfo por 
sorrir à equipa mais feliz. 

A arbitragem atingiu bom 
nível técnico e disciplinar. 


Fluminenses, 2 
Vilarinha, 2 


Jogo no campo do Rui 
Navega. 

Árbitro: Augusto Silva. 

Fluminenses: Serafim; 
Ferreira (Zé Luís), Mene- 
ses, Osvaldo e João; Mari- 
ano, Neves e Carlos; Má- 
rio, Néné e Rui Alas (Pin- 
10). 

Vilarinha: Vítor; Camilo, 
Adolfo, Moreira e Pinto; 
Adriano, Mesquita e Serra- 
no; Eduardo, Rodrigo e 


pes. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rul Alas 
(40 m), Nóné (50 m), Mes- 
Eta (60 m) e Serrano (75 
m). 
Depois de estar a vencer 
por duas bolas sem res- 
posta, o «Flu» baixou de 
rendimento circunstância 
muito bem aproveitada 
peelo visitante para empa- 
tar a partida. Castigo, por- 
tanto, severo para o onze 
da casa. 

Arbitragem em bom pla- 
no. 


Estr. Guifões, O 


S. Gens, 3 
Jogo no campo do Pa- 
droense. 
Árbitro: A. Custódio. 
Estrelas de Guifões: 


Série A-1 


continua a liderar a classificação com dois 
pontos de vantagem em relação ao já sobredi- 
to conjunto de S. Roque. 


Na Série A-2, Passarinhos e Ribeirenses sur- 
gem, agora, mais soltos no topo da classifica- 
ção com realce para o primeiro, uma vez usu- 
fruir de uma vantagem de quatro pontos em 


relação ao seu eterno rival. Estes dois clubes, 
de velhas e gloriosas tradições, contaram ain- 
da com o benefício dado pelo Sporting de 


tou-se mais 


Gaia, o qual impôs uma igualdade a duas bo- 
las ao O.N.A.R. 

Na ll Divisão, os dois lideres tiveram, ontem, 
sorte diferente. Isto porque enquanto o Moci- 
dade Invicta cedeu um ponto no prélio que 
disputou com o Sporting de Matosinhos, o Pa- 
raiso da Foz continua na senda das vitórias. E 
como o Nautilus empatou com o Torrão no jo- 
go mais importante da ronda, áquele adian- 


no topo da Série. 


Na Ill Divisão, as honras vão para o conjunto 


Hl Divisão 


António Rodrigues 


do Mini Águias já que ascendeu ao primado 


da Série, mas à condição, uma vez que o Se- 


nhora da Hora tem um jogo a menos. 

No que toca ao capítulo realizador... bom, 
aqui, imperou o dinamismo da turma de Cas- 
telo da Maia obtendo nada menos do que uma 
dezena de golos, consentindo apenas um. Fi- 
nalmente, no capítulo disciplinar há a desta- 
car a agressão do guarda-redes do Rechousa 


a um dos fiscais de linha pelo que o jogo ter- 


minou quando ainda faltavam oito minutos. 


HI Divisão 


Série B-1 


Série B-2 


Série C-1 


Lameirenses - S. Vitor 
Pinheirense - Inic. S. 


RESULTADOS 


ULP. Rio Tinto - Progresso. 


Montiagra - C.C. Gondomar 


U.P. Rio Tinto 
Inc, S. Roque 


CLASSIFICAÇÃO 
o eia apar dd qria 


S. Vitor - Pinheirenso 
Inic. S. Roque - Bonfim 
Unidos Porto - Nau Vitória 
V. Campanhã - Bustelo 
Mosteiro - Fluminonsos. 
Vilarinha - U.P. Rio Tinto 


PRÓXIMA JORNADA 


Rajão; Sampaio (Cesário), 
Costa, Oliveira e Domin- 
gos (Albino); Folha, Zé 
carlos e Nelson; Abel, 
Emídio e Saramago. 

S. Gens: Zé Manuel; 
Carlos Silva, Ferreira 
(Cruz), Jorge e Zé Alberto; 
Zé Luís, Zé António e Ri- 
beiro; Aníbal, Femando e 
Miguel (Jorge). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Ribeiro (27, 
68e 82 m). 


Cerco Porto L. Valboenses. 


Progresso - Montiagra 
L. Valboenses - C.C. Gondomar 


ON.A.R. - Monsanto 


Miragaia - S. Gens 


Três golos sem resposta 
diz bem das facilidades 
encontradas pelo visitante. 

Arbitragem sem proble- 
mas de maior. 


Nau Vitória, O 
Vit. Campanhã, O 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Carlos Rocha. 

Nau Vitória: Pedro; Bar- 
ra, Luís (Duarte), Teixeira 


Galitos Foz - Café Lisbon. 


. Matosinhos - Passarinhos 
Juv. Lordelo - Vit. Porto 
Esperança - Port. Leça 

Fte. Moura - Galitos Foz 
Café Lisbon. - Est. Guitões 


Moc. S. Gemil - 


Cast. Maia - Juv. Pedrouços .. 


1, Milheirós . 


Moc. S. Gemil 
AL. Rio Tinto 


Moc. S. Gemil 


Juv. Pedrouços - Pescadores M. 


Formiga - F.C. 


At. Rio Tinto - 
Magriços Erm. 


e Toninho; Albertino, Caio 
e Samuel; João, Sousa e 
Faria (Dlas). 

Vitória de Campanh: 
Chico; Sá Pereira, Vítor, 
Zé Manuel e Aleixo; Coim- 
bra, Ribeiro e Caló; Rui 
Moura, Bernardes e 
Assunção (Mário). 


O nulo verificado ao ca- 
bo do tempo regulamentar, 
castiga de certo modo o 
onze visitante, já que foi o 


União Sousa - At. Rio Tint 
1. Milheirós - Ag. Santas. 
Bom Pastor - M. Córdi 


Abragonenso - Sp. Matosinh. 
Mocidado - Leões Serôa 
Fanzerense - União Sousa 


Ag. Santas - Bom Pastor 


Magriços Erm. 


LV. ED FC 


Gulp 
Águias Gal 


- Cast. Maia 


Rio Tinto 


1. Milheirós 
-M. Córdova 


conjunto que mais atacou 
e, por isso, dispôs das me- 
lhores ocasiões de golo. 
Arbitragem satisfez em 
absoluto. 


Pinheirense, 1 
Inic. S. Roque, 3 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Fernando San- 
tos. 


Leverense - Rival 
F.C. Lapa - Paraíso Foz 
Pedroso - 
Durium Set. - Racing 

Sr. Padrão - Infanto 

Amial Regado - G.D. Ilha 
Guipilhares - Nautilus 
Torrão - União Sé 

Port. Aldoar - Águlas Gala 


M. Águias - Francos. 


Rechousa 


Pinheirense: Zé Ma- 
nuel; Zé Carlos, Fernando, 
Augusto e Rocha; Zé Ma- 
nuel Il, Adão e Jorge; Má- 
rio, Sérgio e Pedro. 


Inic. S. Roque: Ricardo; 
Vieira, Renato, Rul Manuel 
e Zé Carlos; António Pe- 
dro, Sidónio e Abreu; Vitor 
Eu Aníbal e Vasco (Pin- 
to). 


Ao intervalo: 0-0. 


Sr.º Hora - M. Águias 
incos - Massarelos. 
Rio Tinto - Cultural P. 
Canelas - L. Citânia 
Luz e Vida - Gin. Ponte 
Caté Fonte - Merengues 
Castelo - Lamelas 
Poldras (Descansa) 


Marcadores: Pinto (55 
m), Aníbal (72 m g.p.), 
Sérgio (78 m) e Abreu (85 
m). 


Domínio absoluto por 
banda do visitante, que 
não teve mais dificuldades 
em vencer o encontro, não 
obstante a boa réplica da- 
da pela turma da casa. 
Arbitragem situou-se em 
plano superior. 


FG PORTO E LEIXÕES EM EVIDÊNCIA 


As equipas do FC Porto 
e do Leixões assumiram- 
se como visitantes em 
grande evidência ao ven- 
cerem fora de «casa» os 
encontros que lhes coube 
disputar, a contar para a 
jornada inaugural da se- 
gunda fase do Campeo- 
nato Distrital de Infantis da 
AF Porto. Assim, enquanto 
na poule «zero» os azuis e 
brancos triunfaram clara- 
mente em Amarante por 3- 
O, os matosinhenses le- 
varam igualmente vanta- 
gem, por 4-2, frente ao Pa- 
gos de Ferreira. 

Na poule «1», o Vilano- 
vense, jogando no reduto 
do Grijó, obrigou o seu an- 
tagonista a repartir os pon- 
tos em jogo, ao passo que 
o Boavista venceu natural- 
mente o Senhora da Hora 
por 2-0. 


Resultados: 


Poule «zero» 


Amarante-FC Porto 
P. Ferreira-Leixões 
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Poule «1» 


Boavista-S. da Hora 
Grijó-Vilanovense . 


Pontuação: 
Poule «zero» 


1º F,C.Porto e Leixõees, 
1 jogo/2 pontos; 3º Paços 
le Ferreira e Amarante, 1/ 


Poule «1» 


1º Boavista, 1/2; 2º Vila- 
novense e Grijó, 1/1; 4º Se- 
nhora da Hora, 1/0. 


Próxima jornada 
(7 de Janeiro) 


Poule «zero» 


F.C.Porto-P. Ferreira 
Leixões-Amarante 


Poule «1» 


S. da Hora-Grijó 
Vilanovense-Boavista . 
np com 


uu q 


cosiluso || 


o ralA ama! 


Boavista, 2 
Senhora da Hora, O 


Jogo no campo da Ervi- 
lha na Foz do Douro. 


Árbitro: Martins dos 
Santos. 

Boavista: Rui Miguel; 
Marcos, Ricardo Jorge, 
Martins e Casqueira; San- 
tos (Costa), Peti e Mário; 
Artur Jorge, Telmo e Gulpi- 
lhares. 


S. da Hora: Dinis; Pa- 
checo, Filipe, Fernando 
Jorge e Morgado (Jorge); 
Rogério (Armando), Miguel 
e Paulo; Ivo, Melo e Doro. 


Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Mário (23 
mm) e Gulpilhares (45 m) 


A vitória do Boavista não 
sofre discussão, já que os 
axadrezadoos foram sem- 
pre mais uma equipa de 
ataque e obrigaram o guar- 
dião contrário a trabalho in- 
tenso. Todavia, o ataque 
boavisteiro teve sérias difi- 
culdades de penetração no 


FGAGUAVO AR AT2OGA A 


último reduto contrário que 
se revelou bastante coeso 
e com um excelente 
guarda redes. Refira-se, 
por outro lado que, embora 
o Boavista tenha procura- 
do o golo com mais afinco, 
o Senhora da Hora não foi 
apenas uma equipa defen- 
siva, tendo criado uma ex- 
celente ocasião de golo 
que Rui Miguel negou com 
excelente defesa quando o 
resultado ainda estava em 
branco. 

Arbitragem em bom 
plano. 


AMC 


A primeira jornada da se- 
gunda fase do Campeo- 
nato Distrital de Iniciados 
da Associação de Futebol 
do Porto foi quase total- 
mente dominada pelas 
equipas que jogaram fora 
de «casa». Assim, há que 
realçar os rotundos triunfos 
obtidos pelo FC Porto e 
Pedrouços na poule «1», 
bem como o que o Senho- 
ra da Hora foi arrancar ao 
campo do Arcozelo, por 3- 
1, na poule «zero». Ape- 
nas o Boavista conseguiu 
fazer prevalecer o factor 
casa, esmagando por um 


«score» pouco usual (11- 
1. 

Resultados: 

Poule «Zero» 
Boavista-Avintes .. 111 
Arcozelo-S. da Hora 13 


Poule «1» 


P. Ferreira-Pedrouços . 
Freamunde-FC Porto .. 


ont 
-CL o Sines sineniy bo O 


Pontuação: 
Poule «zero» 
1º Boavista e Senhora 


da Hora, 1 jogo/2 pontos; 
3º Arcozelo e Avintes, 1/0. 


Poule «1» 

1º FC Porto e Pedrou- 
gos, 1/2; 3º Paços de Fer- 
reira e Freamunde, 1/0. 


Próxima jornada 
(8 de Janeiro) 


Poule «zero» 


Avintes-Arcozelo 
S. da Hora-Boavista 


Poule «1» 


Pedrouços-Freamunde 
FC Porto-P. Ferreira 


Boavista, 11 
Avintes, 1 


Jogo no campo da Ervi- 
lha na Foz do Douro. 

Árbitro: Manuel Vieira. 

Boavista: Domingos; 
Gaspar (Coelho), Ema- 
nuel, Castro e Moutinho; 
Alcino, Carlitos e Djaló; 
Nuno, Jorge e Miguel (Tei- 
xeira) 


vue 99 guru 80 msjot 
zec06l ecoiny 20 mesmo & 


RESULTADOS «ROBUSTOS» 


Avintes: Serra; Pedro, 
Toninho, Paulo Moreira 
(António Fernando) e Rui; 
Gusto, Helder e Filipe; Zé 
Manel II, Vieira e Zé Manel 
1 (Nuno Duarte). 

Ao intervalo: 5-0 

Marcadores: Carlitos (4), 
Nuno (3), Miguel, Alcino, 
Jorge e Djaló, pelos axa- 
drezados, e Vieira, pelos 
avintenses. 

Os números em que se 
cifrou a vitória do Boavista 
são suficientemente claros 
para que a vantagem boa- 
visteira não suscite quais- 
quer dúvidas. Com efeito, 
marcando dois golos de 
«rajada» logo nos minutos 
iniciais, o Boavista, que 
atleticamente também se 
revelou superior, dominou 
as as operações quase 
como quis e, pese embora 
a boa réplica da turma gai- 
ense, bastante desmoti- 
vada e permeável na de- 
fensiva, acabou por marcar 
golos com toda a naturali- 
dade. 

Arbitragem em bom 
plano. 


BODE? 


3o- desporto 


Ráguebi: lusitanos 
venceram checos 


A selecção nacional de juniores de râguebi, em di- 
gressão pelo Sul de França, venceu a Checoslová- 
quia por 12-0. 

Portugal classificou-se em segundo lugar no tor- 
neio internacional que decorreu em França. 

Apesar de cansados e desgastados fisicamente, 
os juniores portugueses jogaram ainda com a França 
e perderam por 36-0. 


Seguro no futebol 
«não se justifica» 


O futebol é uma modalidade «em que não se justi- 
fica a obrigatoriedade do seguro desportivo», por dis- 
pôr de um sistema próprio, refere um despacho do 
ministro da Educação, publicado no Diário da Repú- 
blica. 

O seguro desportivo é obrigatório para todos' os 
atletas, árbitros, juizes, cronometristas. 


Basquete em Viana: 
Portugal em terceiro 


Portugal conseguiu a terceira posição no torneio 
intemacional de basquetebol de cadetes femininos, 
ao derrotar na última jornada a selecção da Galiza 
por 65-60, em encontro disputado em Viana do Cas- 
telo. 

O torneio foi ganho pela selecção da Catalunha 
com o total de vitórias (3), seguida de Israel com duas 
vitórias e uma derrota, Portugal com uma vitória e 
duas derrotas e da Galiza só com derrotas. 

Na última Jornada, a Catalunha derrotou Israel por 
6452. 

Os resultados da jornadas anteriores foram os se- 
guintes: 

Galiza-Catalunha, 55/73; Portugal-Israel, 60-75; 
Israel-Galiza, 57-55; Catalunha-Portugal, 65-57. 


Convocação de atletas 
do Pólo-Aquático 


A Associação de Natação de Lisboa, convocou os 
seguintes jogadores de pólo-aquático para integrarem 
a selecção regional masculina e feminina, bem como 
os responsáveis técnicos para as duas equipas. 

Os jogadores convocados para a selecção mas- 
culino são os seguintes: Luís Nunes, António Macha- 
do, José Machado, Paulo Azevedo, Luís Barros, Ma- 
nuel Corte Real, Samuel Félix, e Virgílio Garcia 
(SAD); Paulo Peças, Rui Santos, Vasco Leite, Nuno 
Moura e Miguel Vasconcelos (CPPA) e José Matos 
(AEIST). 

Para a selecção feminina, as atletas convocadas 
foram as seguintes: Ana Gaspar, Bárbara Corte Real, 
Leonor Dantas, Sandra Amado, Sónia Sousa, Helena 
Barros, Carla Gameiro e Eugénia Carvalho (SAD); 
Teresa Villaret, Angélica Gonçalves, Alexandra Alves, 
Cristina Nogueira e Bárbara Conceição (CPPA); Ana 
Cristina Gonçalves (AEIST). 

Por proposta da Comissão Técnica foram nomea- 
dos os técnicos Pedro Vasconcelos e Nuno Paz para 
a selecção masculina. António Machado, Francisco 
Godinho e Pedro Brandão para aa selecção feminina. 
Os jogos para avaliação tiveram lugar no passado dia 
29 e 30 entre as equipas do CDUP e as selecções re- 
gionais em masculinos e femininos. 


SC Matosinhos 
festeja 16 anos 


Em sessão solene, no salão da Junta de Fregue- 
sia, o Sporting Clube de Matosinhos, filial nº 36 do 
Sporting Clube de Portugal iniciou, na passada sexta- 
dera, o início das comemorações do seu 16º aniver- 
sário. 

Como convidados, estiveram presentes o presi- 
dente da Câmara Municipal de Matosinhos, Narciso 
Miranda, vereador responsável pelo pelouro da cultu- 
ra e desporto, prof. Alfredo Barros, presidente da Jun- 
ta Freguesia de Matosinhos, delegado da DGD, prof. 
Manuel Puga, o presidente da AF Porto, Adriano Pin- 
to, entre outras personalidades ligadas ao desporto. 


Remo portuense 
tem associação 


Os clubes de remo organizam-se em Associações 
Distritais para melhor desenvolver o Remo a nível de 
Distrito. Depois de Associação de Remo de Setúbal, 
foram os clubes do Distrito do Porto que formaram a 
sua Associação. 

Recentemente, em Vila do Conde, foi feita a escri- 
tura da Associação de Remo do Distrito do Porto (AR- 
DP), que teve como sócios fundadores o Clube Fluvi- 
al Vilacondense e Clube Naval Infante D. Henrique, 
entre outros. 

Presentes o delegado da Direcção Geral de Des- 
portos, professor Manuel Puga, Fernando Barbedo, 
vice-presidente da Federação Portuguesa do Remo e 
Francisco Pinho, da Comissão Regional do Remo 
(Zona Norte). 

Em próxima Assembleia Geral da IP Remo será 
posta à votação a aprovação dos nossos estatutos 
desta nova associação e, de seguida, será elaborada 
pelos Clubes filiados a direcção. 
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OLIMPÍADAS DE BARCELONA 
NA «GUERRA» COMERCIAL 


Alex Gilady, vice-presidente da NBC, afir- 
mou que a sua companhia adquiriu os direi- 
tos de transmissão dos Jogos Olímpicos de 
Barcelona «porque a Espanha será em 1992 o 
centro de vários acontecimentos internacio- 


nais da maior importância». 


«O ano de 1992», disse 
Gilady, «coincide com o 
centenário do descobri- 
mento da América, com o 
aparecimento do Mercado 
Comum Europeu e com a 
Exposição Universal de 
Sevilha». 

«Era natural que nos 
interessasse conseguir os 
direitos de transmissão 
porque Barcelona vai ser 
uma experiência magnífi- 
ca», acrescentou. 

A NBC, segundo Alex 
Gilady, empregou em 
Seul, para a transmissão 
dos Jogos Olímpicos, 
15.000 pessoas e contou 
com 200.000 clientes. 

«Esperamos ultrapassar 
estes números em Barce- 
lona», acrescentou o vice- 
-presidente da NBC, para 
sublinhar que a sua com- 
panhia ganhou os direitos 
de transmissão em Barce- 
lona porque «não demos 
demasiada importância ao 
assunto». 

«Desde Seul que nos re- 
metemos ao silêncio e a 
dar como assente que a 
CBS tinha todas as vanta- 
gens, dado que consegui- 
ra os direitos de transmis- 
são dos Jogos de Inverno, 
em Albertville, e tinha pes- 
soal a trabalhar na Euro- 


pa», acrescentou. 

Para a NBC, sublinha 
Alex Gilady, existia a van- 
tagem de já ter a experiên- 
cia da transmissão dos Jo- 
gos de Seul e de conhecer 
as possibilidades de obter 
lucros. 

Interrogado sobre se a 
NBC tinha perdido dinheiro 
devido às transmissões de 
Seul, Gilady referiu que as 
emissões não tiveram 
grande audiência, mas su- 
blinhou que «não se per- 
deu dinheiro». 

«Tivemos o azar dos 
Estados Unidos não terem 
ganho as medalhas que 
se esperava e isso afastou 
o público das transmis- 
sões», disse Galady, subli- 
nhando que as émissões 
foram mais vistas por jo- 
vens. 

A NBC aceitou já os ho- 
rários marcados pelo Co- 
mité Organizador de Bar- 
celona-92 e segundo Alex 
Gilady as finais das provas 
de atletismo terão o seu 
início a partir das 18 ho- 
ras. 


Anti-doping: 
«laboratórios 
volantes» 


O Comité Olímpico Inter- 
nacional está a estudar um 


O 


projecto de financiamento 
de «laboratórios volantes» 
para testes antidoping — 
confirmou Juan António 
Samaranch, presidente do 
Col. 

Samaranch adiantou 
que os laboratórios poderi- 
am ser utilizados sobretu- 
do nos países em vias de 
desenvolvimento, sem ca- 
pacidade económica ou 
técnica para fazerem os 
seus próprios testes. 

«Não regatearemos 
esforços neste combate e 
estou optimista de que va- 
mos ganhar a batalha» — 
afirmou Samaranch, no fi- 
nal da assembleia da 
Associação dos Comités 
Olímpicos Nacionais (AC- 
NO) 


«Não temos nada contra 
gastar dinheiro quando se 
trata de combater o do- 
ping» — acentuou o diri- 
gente máximo olímpico, 
numa conferência de 
Imprensa. 

O presidente do COI 
mostrou-se convicto de 
que «a batalha agora 
empreendida contra o do- 
ping será a última se a fa- 
mília olímpica contar com 
a colaboração dos Gover- 
nos». 

Juan Samaranch abor- 
dou também o problema 
levantado pela Federação 
Internacional de Futebol 
(FIFA), no sentido de se- 
rem impedidos de partici- 
par nas Olimpíadas os jo- 
gadores com mais de 24 
anos. 


«É uma situação ultra- 
passável» — referiu Sama- 
ranch, acrescentando que 
«o COI vai pedir uma opi- 
nião, por escrito, a todos 
os Comitós Olímpicos na- 
cionais, para tomar depois 
uma decisão». 

O comité olimpico inter- 
nacional aspira levar aos 
jogos os melhores despor- 
tistas de cada especialida- 
de, enquanto a FIFA tenta 
salvaguardar o Campeo- 
nato do Mundo de Futebol. 

Fontes olímpicas referi- 
ram que não haverá guer- 
ra entre os dois organis- 
mos e que se tentará ultra- 
passar o abismo aberto 
entre o COl e a FIFA de 
uma maneira satisfatória 
para ambas as partes. 

Em relacao às críticas 


surgidas em Viena sobre a- 


necessidade de se proce- 
der a uma nova distribui- 
ção das verbas da «Soli- 
dariedade Olímpica», Sa- 
maranch considerou que 
isso só será possível após 
os Jogos de Barcelona, 
em 1992. 

«Os orçamentos da soli- 
dariedade olímpica estão 
encerrados» — sublinhou o 
presidente do CO, critica- 
do por alguns delegados 
na assembleia da ANOC 
por ter retirado os apoios 
aos países que faltaram 
às Olimpíadas de Seul. 

Os atletas que competi- 
rem na África do Sul po- 
dem ser impedidos de par- 
ticipar nos Jogos Olímpi- 
cos, de acordo com uma 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


DESEJAMOS AOS NOSSOS 
ESTIMADOS PASSAGEIROS. 


EM 
PARTIDAS 
7.30, 
09.00 
11.00 
13.00 
15.00 


ARCOS « BRAGA « PORTO » FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 
Rua dos Chãos, 38 


BRAGA 


Telefs, 77003 - 22061 


Telex 32217 
Rua Carmelitas, 32 


PORTO 


Telefs 318718 - 21554 - 310972 


Telex 27369 


Lugar da Cruz 

Telef, 32898 

Rua dos Arameiros, 15 
Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


FEIRA 


LISBOA 


medida adoptada pelos 
principais dirigentes olím- 


icos. 

Os dirigentes do Comité 
Olímpico Internacional pe- 
diram às federações des- 
portivas internacionais pa- 
ra não conferirem eligibili- 
dade olímpica a todos os 
atletas que Ei em 
competições na África do 
Sul. 

Entretanto, os dirigentes 
do COI determinaram tam- 
bém que as federações 
nacionais devem dizer aos 
seus atletas olímpicos 
que, depois de terem parti- 
cipado nos Jogos, não de- 
vem competir naquele 
país africano. 

Segundo dirigentes olfm- 
picos, estas medidas, to- 
madas pela Comissão 
Especial de Apartheid do 
COI, são dirigidas a todas 
as federações, mas têm 
relevância especial para o 
ténis e a ginástica, duas 
modalidades que regular- 
mente levam atletas 
estrangeiros à África do 
Sul. 


«Esta medida não terá 
efeitos retroactivos, sendo 
somente um modo de de- 
monstrar que os olímpicos 
são contra o apartheid» — 
referiu Kevan Gosper, um 
membro australiano do 
col. 

«Acreditamos que esta 
decisão fortalece a nossa 
posição, indo ajudar-nos a 
isolar o desporto do regi- 
me sul-africano» — disse 
Ramsammy. 


OS MELHORES 
DO ANO 


O nadador Vladimir Sal- 
nikov, 28 anos, foi eleito o 
«Melhor Desportista do 
Ano da União Soviética», 
com base num inquérito 
realizado junto dos jona- 
listas desportivos daquele 
país. 

Salnikov, «medalha de 
ouro» nos últimos Jogos 
Olímpicos em Seul, já ha- 
via sido eleito «Desportista 
Soviético do Ano» em ou- 
tras três ocasiões. 

Os outros desportistas 
mais votados foram o atle- 
ta Sergei Bubka, o bas- 
quetebolista Arvidas Sabo- 
nis, o ginasta Vladimir 
Artemov e o halterofilista 
Yuri Zajarevich. 

Por seu turno, o atleta 
Kristo Markov e a nadado- 
ra Tania Bogomilova foram 
eleitos os «Melhores Des- 
portistas Búlgaros de 
1988», numa votação 
entre jornalistas desporti- 
vos efectuada em Sófia. 

Markov tornou-se cam- 
peão olímpico do triplo-sal- 
to em Seul, tendo Bogomi- 
lova arrebatado uma me- 
dalha no último Campeo- 
nato do Mundo. 

Na tradicional sondagem 
efectuada pelo diário «Na- 
roden Sport» foram distin- 
guidos 20 desportistas de 
ambos os sexos, entre os 
quais figuram «estrelas» 
olímpicas e mundiais. 

Entretanto, o marroquino 
Brahim Boutaleb, campe- 
ão olímpico dos 10 mil me- 
tros, foi eleito o «Melhor 
Atleta do Magreb de 
1988», segundo uma son- 
dagem da Agência de No- 
tícias «Algerie Presse Ser- 
vice». 

O seu compatriota Said 
Aouita, «medalha-de-bron- 
ze» na prova dos 800 me- 
tros dos Jogos Olímpicos 
de Seul, ficou na segunda 
posição, seguido do pugi- 
lista Abdelhak Achik, «me- 
dalha-de-bronze» na cate- 
goria de 57 quilogramas 
na última olímpiada. 


Mada! 
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«Por ser mau rapaz!» 


JOHN NICENROE PERDE 
PATROCÍNIO VANTAJOSO 


A «Dunlop» não vai renovar o contrato de 


raquete com John McEnroe devido a uma 
«decisão puramente comercial» que nada tem 
a ver com a imagem de mau rapaz» do tenista 
norte-americano, anunciou um porta-voz da 


empresa. 


McEnroe perde assim 
um patrocínio que já deti- 
nha há sete anos, periodo 
em que venceu duas ve- 
zes O «Open» dos EUA e 
se sagrou três vezes cam- 
peão de Wimbledon. 

Nos últimos anos, McEn- 
roe começou a participar 
em menos torneios, este- 
ve afastado dos «courts» 
mais de seis meses em 


1986 e desceu alguns lu- 
gares no «ranking» mundi- 
al. 

«É uma decisão pura- 
mente comercial que não 
foi influenciada pelo 
comportamento do tenis- 
ta», afirmou o porta-voz da 
empresa referindo-se à 
não renovação do contra- 
to, que expirou no fim do 
ano. 


E estabelece recorde 


ATLETA DA PSP 


VENCE S. SILVESTRE 
DE COIMBRA 


Raul Cruz, da PSP, venceu a S. Silvestre de 
Coimbra, correndo os 6.000 metros do percurso em 
17 minutos e 20 segundos, tempo que constitui recor- 
de da prova. 

Nos lugares imediatos classificaram-se Ricardo 
Simões, do Arregaça, com o tempo de 17m 42s, e 
Carlos Silva, também do Arregaça, gastando mais 31 
segundos que o vencedor. 

Arlete Seco, do S. João do Campo, com o tempo 
de 11 minutos e 14 segundos, foi a vencedora da pro- 
va de 3.000 metros, para senhoras. 

Na competição para veteranos, na distância de 
6.000 metros, sairam vencedores João Rocha, classe 
A, com 20m 22s, Domingos Lourenço, classe B, com 
21,24 minutos, e Vitor Santo António, classe C, com 
21,02 minutos. 

A décima terceira S. Silvestre de Coimbra, prova 
organizada pelo Inatel, contou com a presença de 
300 atletas. 

AS. Silvestre de Coimbra (assim como outras de 
maior ou menor impacio) antecedeu as que se dispu- 
taram na passagem de Ano, e que com a devida 
amplitude serão escalpelizadas na nossa edição de 
amanhã, com as provas de S. Paulo e Amadora a 
merecerem honras, naturalmente, de maior atenção. 
No Brasil tentaram a sua sorte Aurora Cunha e Luís 
Horta, enquanto na Amadora, Rosa Mota e José Re- 
galo integraram um vasto e qualificado lote de atletas 
à conquista... dos louros. 


Mandlikova 
divorcia-se 


A tenista Hana Mandliko- 
va, checoslovaca naciona- 
lizada australiana há cerca 
de um ano, confirmou que 
se divorciou em Novembro 
de Jan Sedlak, também 
australiano de origem che- 
coslovaca. 

Mandlikova, que obteve 
a nacionalidade australia- 
na pelo casamento, recu- 
sou revelar os motivos do 
divórcio: «é verdade que 
nos divorciámos no dia 8 
de Novembro, mas não 
vou dizer porquê. É um 
assunto privado». 

Mandlikova, bi-campeã 
do «Open» da Austrália, 
tem estado lesionada e re- 
apareceu recentemente 
num jogo de pares-mistos, 
fazendo equipa com o 
australiano Pat Cash. 

A «Dunlop» não vai re- 
novar o contrato de raque- 
te com John Mcenroe de- 
vido a uma «decisão pu- 
ramente comercial» que 
nada tem a ver com a «í 
magem de mau rapaz» 
do tenista norte-america- 
no, anunciou um porta-voz 
da empresa. 

Mcenroe perde assim 
um patrocínio que já deti- 
nha há sete anos, período 
em que venceu duas ve- 
zes o «Open» dos EUA e 
se sagrou três vezes cam- 
peão de Wimbledon. 

Nos últimos anos, Mcen- 
roe começou a participar 
em menos torneios, este- 
ve afastado dos «courts» 
mais de seis meses em 
1986 e desceu alguns lu- 
gares no «ranking» mundi- 
al, 

«É uma decisão pura- 
mente comercial que não 
foi influenciada pelo 
comportamento do tenis- 
ta», afirmou o porta-voz da 
empresa referindo-se à 
não renovação do contra- 
to, que expirou no fim do 
ano. 


EUA e URSS 
nas meias-finais 
da «Continental» 


Os Estados Unidos e a 
União Soviética, esta últi- 


ma actual detentora do tí- 
tulo, qualificaram-se para 
as meias-finais da Taça 
Continental em ténis femi- 
nino, para jogadoras com 
menos de 18 anos. 

A União Soviética, quar- 
ta «cabeça-de-sério», der- 
rotou o Brasil por 3-0, e os 
Estados Unidos, segundos 
do torneio, venceu a Fran- 


ça por 2-1. 
As outras duas equipas 
qualificadas para as 


meias-finais são a Argenti- 
na (número um) e a Itália 
(número três). 


Agassi vai ser 
operado a uma mão 


O tenista norte-america- 
no Andre Agassi, número 
trôs do «ranking» mundial, 
anunciou que deverá ser 
submetido em breve a 
uma operação, devido a 
uma verruga na mão direi- 
ta. 


Agassi, que desceu 
este ano do vigésimo quin- 
to ao terceiro lugar do 
«ranking», referiu que a 
intervenção cirúrgica o vai 
manter afastado durante 
um mês, mas tem intenção 
de integrar a equipa dos 
Estados Unidos que vai 
defrontar o Paraguai na 
Taça Davis. 


Vencedores 
do «Orange Bowl» 


Os franceses Fabrice 
Santoro e Sylvie Sabas 
ganharam as competições 
de singulares sub-16 do 
Torneio Internacional de 
Tónis Juvenil «Orange 
Bowl», a decorrer em Mia- 
mi, na Florida. 

O «cabeça-de-série» Fa- 
brice Santoro impôs-se ao 
italiano Manuel Gasbarri, 
por 6-7 (4-7), 7-5 e 6-2, 
beneficiando da lesão nu- 
ma perna sofrida pelo te- 
nista transalpino durante o 
segundo «set», 

O título feminino foi dis- 
cutido entre duas jogado- 
ras que não figuravam 
entre as favoritas, com 
Sylvie Sabas a bater a sui- 
ça Marlies Reinders, por 
6-3e 6-0. 


desporto -=: 


Torneio de exibição de ténis 


IVAN LENDL VENCEU 
CLÁSSICO DE PORT STEPHENS 


O checoslovaco lvan Lendl venceu ontem o clássico de Port Step- 


hens, torneio de exibição de ténis, 


da Alemanha Federal, por 7-6, 6-1 e 7-5. 
Na final de singulares senhoras, entre duas australianas, Liz Smiley 
venceu Anne Minter por 6-4, 3-6 e 6-4. 


Com a Il Subida ao Monte do Faro 


VALENÇA PROMOVE ATLETISMO 


A prova de atletismo «ll Subida ao Monte do 


Faro» efectuar-se-á em Valença a 26 de Fevereiro, 
pelas 10.30 horas. O percurso será devidamente 
sinalizado, tendo como ponto de partida a avenida 
dr. Francisco Sá Carneiro (Cidade Nova) e meta 
situada no Monte do Faro, próximo da estalagem 


com o mesmo nome. 


O trajecto foi medido com a 
roda do geómetro, a passo e 
pela linha ideal de corrida, no 
sentido de permitir aos atletas 
um maior controlo de ritmo e 
noção da performance obtida, 
tendo a distância exacta de 
7,330 quilómetros. 

A prova destina-se a atletas 
federados e populares, com 
mais de 17 anos, sendo as 
classificações individuais e 
colectivas obtidas em con- 
junto, pela ordem de chegada 
à meta. 

Os escalões para esta edi- 
ção serão os seguintes: 

Masculinos — Juniores; se- 
niores; veteranos | (40/44 
anos); veteranos II (45/49 
anos); veteranos Ill (50/54 
anos) e veteranos IV (+ 55 
anos). 

Femininos — Juniores e se- 
niores. 

As idades referentes aos es- 
calões de juniores e seniores, 
masculinos e femininos, serão 
as aprovadas pela Federação 


Portuguesa de Atletismo para 
a época de 1988/89. Entre- 
tanto, qualquer dúvida no que 
concerne à idade do atleta, em 
caso de atribuição de prémios, 
só será resolvida através da 
apresentação do Bilhete de 
Identidade. 

Cada colectividade poderá 
inscrever um número ilimitado 
de atletas, contando para a 
classificação colectiva os três 
primeiros de cada equipa. Em 
caso de empate nas classifica- 
ções, o último dos três atletas 
das equipas empatadas, que 
primeiro chegar à meta, bene- 
fícia a sua equipa com melhor 
lugar na classificação geral e 
na atribuição dos prémios. 

A condição física dos atle- 
tas, bem como a garantia da 
sua idade, é da responsabili- 
dade das colectividades que 
Os inscrevem ou dos próprios, 
caso se inscrevam como indi- 
viduais. 

A organização, bem como 
qualquer organismo oficial ou 


particular que lhe prestam 
colaboração na organização 
desta prova, não se responsa- 
bilizam por quaisquer aciden- 
tes que ocorram com os atle- 
tas ou assistentes no decorrer 
da mesma, nem assume res- 
ponsabilidades com qualquer 
espécie de acidente que pos- 
sa surgir com os atletas ou 
seus acompanhantes, nas via- 
gens de acesso e de regresso 
que motivaram as suas pre- 
senças nesta prova. 

As inscrições terminam na 
data de 24 de Fevereiro, pelas 
24 horas, e podem ser dirigi- 
das para a Câmara Municipal 
de Valença ou para o secre- 
tariado da «Il Subida ao Monte 
do Faro», sito na Urbanização 
Cidade Nova — Lote 6 4.º dt. 
— 4930 Valença. 


Prémios 


(Classificações Conjuntas 
— Federados e Populares) 


Individuais 
Masculinos 
Juniores 


— 10.000800 + Troféu 
— 7.500800 + Troféu 
— 5.000800 + Troféu 
ao 6.º - Taças 

ao 10.º - Medalhões 


Évora 


Seniores 


1.º — 50.000800 + Troféu 
2.º — 20.000800 + Troféu 
3.º — 10.000800 + Troféu 


4.º ao 6.º — Taças 

7.º ao 10.º — Medalhões 
Veteranos 

Escalão | 


— 15.000$00 + Troféu 
2.º — 10.000$00 + Troféu 
3 


.º ao 5.º — Taças 
6.º ao 10.º - Medalhões 
Escalão Il 


1.º — 12.500800 + Troféu 
Aa 


3.º ao ças 
6.º ao 10.º - Medalhões 
Escalão ll 


* — 10.000800 + Troféu 
(000800 + Troféu 


Taças 
— Medalhões 


16 
2; 
3.20 
6.º ao 10.º 


Escalão IV 


7.500$00 + Troféu 
2.500$00 + Troféu 
Taças 

Medalhões 


ao derrotar na final Carl-Uwe Steeb, 


Femininos 


«+= 7.500800 + Troféu 
5.000800 + Troféu 


20.000800 + Troféu 
15.000$00 + Troféu 
10.000$00 + Troféu 
6. 


Taças 
— Medalhões 


Prémio Especial 


Em monetário, para o primeiro 
atleta masculino e feminino que 
suplantar o recorde da edição an- 
terior. 

Para todos os que concluam a 
prova serão atribuídos diplomas 
de participação e lembranças. 
Serão igualmente distribuídos 
prémios utilitários. 


s2- desporto 


Concorrentes do Paris-Dacar passaram o ano na Líbia 


ICKX E PEUGEOT: 
A FESTA CONTINUA 


O belga Jackie Ickx, em Peugeot 405 T 16, 


venceu a segunda etapa do rali 


ide Paris- 


-Dacar, disputada no deserto líbio, entre as 
localidades de Darj e Idri, na distância de 469 
quilómetros, reforçando a sua liderança da 


prova. 


Ickx, seis vezes vence- 
dor das 24 Horas de Le 
Mans, concluiu a etapa 
com seis minutos e 19 se- 
gundos de vantagem so- 
bre o seu companheiro de 
equipa Ari Vatanen. O 
«finlandês voador» está na 
segunda posição, mas 
agora a quase 13 minutos 
de Ickx, vantagem que 
pouco ou nada significa 
nos desertos africanos. 


Continua animada, portan- 
to, a luta entre dois dos 
malores especialistas des- 
te raide e grande favoritos 
desta edição. 

Mas a segunda etapa, 
ao ser assinalada com o 
segundo triunfo do belga — 
que já entre Djimma e Bor- 
dj Bourguiba, na Tunísia, 
se impusera —, mostrou 
estar Ickx ao ataque e a 
tentar averbar já a maior 


CLASSIFICAÇÕES 


Classificação na 2º etapa: 
Automóveis: 


1.º- Jackie Ickx, Bélgica, Peugeot ... 
2.º— Ari Vatanen, Finlândia, Peugeot 
3.º—J. Fontenay, França, Mitsubishi 
4º-G. Frequelin, França, Peugeot 
5.º—J. Da Silva, França, Mitsubishi 


Motos: 


1.º— Carlos Mas, Espanha, Yamaha 
2.º— Franco Picco, Itália, Yamah 

3.º— Agustin Vall, Espanha, Suzuki 
4.º— Fernando Gil, Espanha, Yamaha . 
5.º. Peterhansel, França, Yamaha . 


Classificação geral: 
Automóveis: 


1.º- Ickx, Bélgica, Peugeot ..... 
2. Vatanen, Finlândia, Peugeot . 
3.º- Frequelin, França, Peugeot 
4º- Tambay, França, Mitsubishi 
5.º- Lartigue, França, Mitsubishi 


vantagem possível. 

Se na classificação geral 
os Peugeot mantêm os 
três lugares do pódio, ree- 
partidos por Ickx, Vatanen 
e Frequelin, na etapa a 
Mitsubishi conseguiu final- 
mente um terceiro lugar, 
por intermédio de Jean-Pi- 
erre Fontenay, quee ficou 
a menos de nove minutos 
do vencedor. 

Um intenso nevoeiro 
causou algumas complica- 
ções aos concorrentes, 
que cumpriram um total de 
819 quilómetros entre 
Ghadamees e Sabha, lo- 
calidade de onde partiram 
ontem para a mais longa 
tirada. 

As condições meteoroló- 
gicas afectaram particular- 
mente os «motards», entre 
os quais Carlos Mas apro- 
veitou para se guindar ao 
comando. O italiano Fran- 
co Picco, tal como o espa- 
nhol ao volante de uma 
Yamaha, foi o único que 
aguentou o ritmo, termi- 
nando a 15 segundos do 
novo líder da geral. 

Na classificação geral, 
Picco está a 24 segundos 
de Mas, enquanto Stepha- 
ne Peterhansel baixou pa- 
ra terceiro, a oito minutos 
e 48 segundos do espa- 
nhol. 

De salientar que a pri- 
meira etapa provocou 34 
«baixas» entre os automó- 
veis e 31 entre as motos, 
«razia» já habitual entre os 
curiosos que enfrentam o 
deserto sem condições 
materiais para o fazerem. 


Entre os profissionais ou 
os amadores mais experi- 
mentados as desistências 
ainda vão começar, po- 
dendo o dia de ontem ter 
fornecido sinais de fraque- 
za da parte de alguns. Isto 
porque a etapa era a mais 
longa desta 11º edição do 
Paris-Dacar, obrigando os 
concorrentes a percorrer 
620 quilómetros nas du- 
nas de Toummou, próximo 
da fronteira da Nigéria. 

A caravana, no entanto, 
parou ainda dentro da Lf- 
bia, tendo a Passagem de 
Ano sido comemorada 
com conterrâneos de Kad- 

afi. 


Mira 


Fórmula 1 desenvolverá uma indústria automóvel «arcaica»... 


GRANDE PRÉMIO DA URSS: 
HIPOTESE GANHA CONTORNOS 


A Federação Soviética de Automobilismo 
aprovou por unanimidade a «entrada» da Fór- 
mula 1 no país e solicitou já a organização de 
uma prova no seu território, segundo divul- 
gou a agência noticiosa oficial sovietica, 


«Tass». 


O presidente da Federa- 
ção, Vladimir Konovalov, 
afirmou à «Tass» que dois 
pilotos soviéticos estão já 
a treinar-se com vista à 
Fórmula 1 e que os cons- 
trutores locais pensam cri- 
ar um carro para participar 


nos Grandes Premios. 
Quando a Federação 
Internacional do Desporto 
Automóvel (FISA) conce- 
der a organização de um 
Grande Prémio à União 
Soviética, ele poderá reali- 
zar-se num dos novos cir- 


cuitos previstos ou já em 
construção em Moscovo, 
Leninegrado, Tallin (Estó- 
nia), Yaroslavl (a Norte de 
Moscovo), Zaporozhye 
(Volga) ou Togliatti (Ucrá- 
nia). 


Representantes de uma 
empresa estrangeira, não 
identificada pela «Tass», 
reuniram-se em Dezembro 
com dirigentes dá Federa- 
ção Soviética, com vista a 
conseguir um investimento 
para financiar a constru- 
ção dos carros soviéticos. 


A visita dos Fórmula 1 poderá impulsionar a indústria automóvel soviética, que não deseja apenas um Grande Prémio: 


quer ver nele os pilotos e os carros locais. 


A Hungria é o único país 
do bloco socialista que 
organiza provas do «Mun- 
dial» de Fórmula 1, desde 
1986, e já foi por diversas 
vezes apontada como 
exemplo pelos dirigentes 
da URSS, que desde os 
Primeiros tempos da «pe- 
restroika» deejam a visita 
do «Circo». 


Além da entrada de divi- 
sas, um Grande Prémio de 
Fórmula 1 representa para 
o país organizador uma 


rara forma de publicidade 
a nível mundial, dadas as 
tranmissões televisivas 
captadas por milhões de 
pessoas. 

Por outro lado, a União 
Soviética sempre registou 
considerável atraso em re- 
lação aos países ociden- 
tais na indústria automó- 
vel. Só a Lada tem apre- 
sentado produtos minima- 
mente competitivos, e 
estes graças a um preço 
bastante baixo, pois em 
termos qualitativos os 
seus veículos raramente 
ultrapassam os anos de 
atraso que o ramo detém. 

A Fórmula 1, como mais 
avançado laboratório tec- 
nológico do mundo auto- 
móvel, trará proveitos úni- 
cos aos soviéticos. O pro- 
jecto agora aprovado pela 
Federação apresenta 
ambições ainda não total- 
mente reveladas, mas a 
organização de um Gran- 
de Prémio, a presença de 
pilotos na disciplina máxi- 
ma e a construção de um 
bólide serão passos funda- 
mentais para o «salto» de 
uma indústria até patama- 
res próximos dos países 
capitalistas. 

Se pensarmos que o 
projecto avançará com a 
frieza e segurança habi- 
tuais dos dirigentes sovié- 
ticos — e, ao que se sabe, 
os circuitos projectados 
apresentarão condições ú- 
nicas — não será difícil 
imaginar, dentro de alguns 
anos (uma década será 
um mínimo razoável), um 
qualquer «lvan» a vencer 
o Grande Prémio de Mos- 
covo, ao volante de um 
Lada... 


(O Comércio do Zorto 


Jean-Pierre Fontenay já 
tirou os Mitsubishi do 
anonimato, com um 
terceiro lugar na etapa. 
Mas, por enquanto, os 
Peugeot são imbatíveis 
e a«armada» nipónica 
aguarda a sua vez. 


Área do «Portugal 88» já é insuficiente... 


«AUTO SHOW 89» 
EM MAIO NA EXPONOR 


O «Auto Show 89», salão do sector automóvel, 
vai decorrer de 19 a 28 de Maio, nos pavilhões da 


Exponor, em Matosinhos. 


Iniciativa da Publisalão, o «Auto Show 89» decor- 
re sob o lema «Transporte é prazer» e abrange vel- 
culos comerciais, peças, acessórios e motociclos. 

«Após o êxito, sem paralelo em Portugal, do 
primeiro Salão Internacional do Automóvel «Por- 
tugal 88», realizado em Maio, em Matosinhos, a 
organização do certame, apesar de dispôr de um 
espaço maior que o anterior, já requereu uma área 
substancialmente superior à disponivel, tentando 
dar resposta aos pedidos de participação», infor- 


mou a Publisalão. 


O «Auto Show 88» dará lugar a todos os que não 
estiveram no «Portugal 88», realizando-se alternada- 
mente com este. A «Motor Expo», certame organiza- 
do na FIL, em Lisboa, tem reunido toda a espécie de 
veículos, motociclos e acessórios, mas sem, segundo 
especialistas, atingir a dimensão do salão matosi- 


nhense. 


ATLETISMO 


Grande Prémio de S. 
Silvestre — em Esmeriz 
(Famalicão), na distância 
de 10 mil metros, a partir 
das 9 horas, para atletas 
seniores de ambos os se- 
xos. 


AUTOMOBILISMO 


Rali Paris-Dakar — pros», 
segue a competição em 
referência. 


TÉNIS DE MESA 


AT.M. LISBOA — cade- 
tes-masculinos — Série A 
— Graça-Ramiro José; 
Bairro Janeiro-Alenquer; 
Sporting-Verdi; Maxial-Gi- 
násio da Amadora. 


Série B - Casa 
Pia/Homcare-Arrudense; 
Encarnação-Tercena; 
Benfica-Sporting de Tor- 
res. 

Cadetes-femininos — 
Casa Pia/Homcare-Azam- 
buja; Charquinho-Bairro 
Janeiro; Educação Física- 
-Arrudense; Ramiro José- 
-Estrela da Amadora; Gi- 
násio da Amadora-Encar- 
nação. Jogos às 10 ho- 
ras, nas mesas utilizadas, 
habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro 
lugar. 


XADREZ 

Campeonato da Euro- 
pa de juniores — em 
Arnhem (Holanda) prosse- 
gue a competição em refe- 
rência, com a participação, 
entre outros, do português 
Rui Almeida. 


Culturq e Esp 


Obra vai arrancar em Santiago de Compostela 


Sinatra vem 
ao Casino Estoril 


Frank Sinatra vem cantar a Portugal em 11 e 12 
de Agosto — anunciou o «Correio da Manhã», que cita 
uma fonte fidedigna que não identifica. 

Sinatra cantará no Casino Estoril, para o qual 
estão também confirmados, segundo o mesmo jornal, 
os nomes de Charles Aznavour e Dionne Warwick. 


Cliff Richard 
lidera top 


O veterano Cliff Richard mantém-se pela quarta 
semana consecutiva no primeiro lugar do top britânico 
de singles, com o seu disco de Natal «Mistletoe and 
Wine», já editado em Portugal. 

É a seguinte a classificação desta semana (entre 
parêntises figura a classificação da semana passa- 
da): 

1(1) — «Mistletos and Wine», de Cliff Richard; 

2 (2) — «Especially for You», de Kylie Minogue 
and Jason Donovan; 

3 (3) — «Crackers International», de Erasure; 

4 (5) — «Good Life», de Inner City; 

5 (4) — «Suddenly», de Angry Anderson; 

6 (7) - «Burning Bridges», de Status Quo; 

7 (-) — «Buffalo Stance», de Neneh Cherry; 


Nova grelha 
da «Rádio Macau» 


O musicólogo Vítor Lima Barreto e o músico Victor 
Rua, do conjunto «Telectu», vão elaborar dois progra- 
mas sobre jazz e rock produzidos em Portugal para a 
nova grelha da programação portuguesa da «Rádio 
Macau». 

O director de programas da RTP, Carlos Pinto Co- 
elho, manterá, na «Rádio Macau», pelo quinto ano 
consecutivo, um programa semanal sobre a actuali- 
dade artística. 

A nova programação da «Rádio Macau» entrará 
em vigor amanhã e incluirá 19 novos programas pro- 
duzidos naquele território sob administração portu- 
guesa. 

A «Rádio Macau» emite diariamente 17 horas em 
Português e é actualmente dirigida pelo jornalista 
António Duarte — antigo assessor de Imprensa do go- 
vemador de Macau, Carlos Melancia. 


Temas de revista 
editados em disco 


Discos e cassetes com temas da revista «A Prova 
dos Novos» foram lançados no mercado a semana 
passada, cinco meses depois da estreia daquela pe- 
ça no Teatro Variedades, em Lisboa. 

Com arranjos de Fernando Correia Martins e Fer- 
nando Ribeiro, os álbuns incluem os números «Jane- 
la de Lisboa», «A Astronauta Portuguesa» e «Menina 
das Sondagens», interpretados por Marina Mota, 
«Cego Jeremias» e «Mana Salazar», por Carlos Cu- 
nha, «Tina Terra», «Marilyn Monroe» e «Corrodinhos 
do Algarve», por Vera Mónica, e «O Nelson Pique- 
no», por Fernando Mendes. 

Os álbuns incluem também os dois finais «Revista 
É Sempre Revista» e «Sua Majestade o Grão de Ca- 
fé». 


«A Prova dos Novos» tem texto de Henrique San- 
tana, Francisco Nicholson, Augusto Fraga e Nuno 
Nazareth Fernandes. 

A sua produção é de uma nova empresa formada 
por Hélder Freire Costa e Vasco Morgado. 


«O Auto 
de Santo António» 


O Grupo de Teatro de Carnide estreia no dia 3 de 
Janeiro «O Auto de Santo António», de autor anóni- 
mo do século XIX. 

Fundado em 1959, o Grupo de Carnide pretende, 
com esta peça, prestar «uma homenagem a Lisboa e 
às suas tradições». 

«As divinas palavras» é outro dos trabalhos que o 
Grupo tenciona levar ao palco eeste ano. 


Teatro da Rainha 


ensina no Algarve 


A Delegação Regional do Sul da Secretaria de 
Estado da Cultura (SEC) vai promover, de 8 a 22 de 
Janeiro, no Algarve, uma acção conjunta de itinerân- 
cia para formação teatral — anunciou ontem este orga- 
nismo. 

A acção destina-se aos alunos da área de inicia- 
ção ao teatro do Ensino Secundário e aos grupos de 
amadores, para os quais será adoptado um horário 
pós-laboral. Esta acção será levada a cabo pela com- 
panhia profissional Teatro da Rainha, que para o efei- 
to fixará temporariamente residência no «Teatro Let- 
hes», em Faro. 

Animação, dramaturgia, encenação, cenografia, 
interpretação de corpo e voz, serão algumas das ma- 
térias a abordar, enquanto no aspecto técnico serão 
tratados temas como a confecção de cenários, adere- 
gos, bandas sonoras e iluminação. 

Segundo a Delegação do Sul da SEC, o trabalho 
do Teatro da Rainha será planificado em dois níveis, 
funcionando a itinerância com espectáculos adapta- 
dos aos jovens como um «exercício de auto-verifica- 
ção dos conhecimentos adquiridos». 
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SIZA PROJEGTOU 


CENTRO GALEGO DE ARTE 


O arquitecto português 

Ivaro Siza Vieira é o au- 
tor do projecto do futuro 
centro galego de arte con- 
temporânea, cuja constru- 
ção foi anteontem aprova- 
da pelo Governo Regional 
da Galiza (Espanha). 

O novo centro será edifi- 
cado em Santiago de 
Compostela e ocupará 
seis mil metros quadrados. 

O projecto engloba duas 
grandes salas de exposi- 
ção, um salão nobre, um 


depósito de obras de arte 
e uma oficina de restauro. 

Siza Vieira é assim outra 
vez reconhecido internaci- 
onalmente. 

A propósito, note-se que 
o arquitecto português tem 
uma obra desenvolvida 
em diversos países euro- 
peus, estando actualmen- 
te a coordenar a recons- 
trução da zona do Chiado, 
em Lisboa, alvo de um vio- 
lento incêndio ocorrido no 
passado mês de Agosto. 


Emile Aillaud 
morreu 


Emile Aillaud, o arquitec- 
to das Torres Azuis do 
bairro parisiense La De- 
fense, morreu anteontem à 
noite com 86 anos. 

Aillaud ligou o seu nome 
a um grande número de 
realizações arquitectóni- 
cas, como habitação co- 
lectiva e edifícios industri- 
ais, que suscitaram contro- 
vérsia saudável. 


AMÉRICA DOS ANOS 30 
EM CENA NO PORTO 


O grupo Teatro Hoje/Te- 
atro da Graça encerrará, 
de 3a 8 de Janeiro, no 
Auditório Nacional Carlos 
Alberto, no Porto, o ciclo 
que durante 1987 e 1988 
dedicou ao dramaturgo 
americano Tennessee Wil- 
liams, ciclo que foi consi- 
derado pela crítica «um 
dos mais importantes 
acontecimentos teatrais da 
década». 


Nos últimos anos, o Tea- 
tro da Graça tem seguido 
como estratégia a realiza- 
ção de ciclos dedicados a 
dramaturgos, visando um 
maior aprofundamento dos 
autores e das relações 
entre estes e a cultura a 
que pertencem, bem como 
a oferta a um público di- 
versificado de um teatro 
de qualidade e com um 


ESCRITORES REUNIR-SE-ÃO 


Escritores de todo o 
Mundo vão reunir-se no 
Funchal em Maio de 1990, 
sob a égide do Pen Clube 
International — informou na 
capital madeirense o 
embaixador português na 
UNESCO (Organização da 
Nações Unidas para a 
Educação, Cultura e Ciên- 
cia). 

José Augusto Seabra, 
que falava num encontro 
com jornalistas, está na 
Madeira acompanhado pe- 
lo secretário-geral do Pen 
Clube International, Ale- 
xandre Block, para prepa- 


certo sentido da especta- 
cularidade. 

O ciclo Tennessee Willi- 
ams, que inclui «O País do 
Dragão» e «Bruscamente 
no Verão Passado», que o 
Porto teve oportunidade 
de ver em Abril passado, 
encerrará com «Vieux Car- 
ré», espectáculo que du- 
rante Outubro, Novembro 
e Dezembro registou uma 
notável afluência de públi- 
co em Lisboa. 


Vieux Carré é o nome de 
um bairro antigo de Nova 
Orleães (nos Estados Uni- 
dos), local simultaneamen- 
te decadente e fascinante, 
por onde vagueia uma po- 
pulação mista de vagabun- 
dos, prostitutas, artistas e 
músicos de jazz que to- 
cam nos bares da famosa 
Bourbon Street. 


rar a reunião internacional 
de escritores, cuja temáti- 
ca será a Literatura de 
expressão portuguesa. 

A iniciativa prolongar-se- 
-á por quatro dias, preven- 
do-se que traga à Madeira 
entre 200 a 300 escritores, 
muitos deles nomes so- 
nantes da Literatura mun- 
dial. 

O Pen Clube Internatio- 
nal congrega escritores de 
todo o Mundo e é conside- 
rado a maior organização 
do género. 

Segundo Seabra, a reu- 
nião poderá ter um grande 


A acção decorre numa 
pensão em que Tennes- 
see Williams passou um 
período da sua vida, nos 
finais dos anos 30, quando 
jovem escritor que tacteia 
o Mundo à procura de uma 
Identidade. Daí o carácter 
autobiográfico desta obra, 
a beleza e a verdade das 
personagens que ela re- 
compõe, propondo «uma 
viagem às áreas ilumina- 
das da minha memória». 

Nesta peça, Tennessee 
Williams apresenta um 
painel de personagens di- 
lacerados entre a solidão 
irremediável e o desejo 
insepulto de posse e 
entrega a outro — que sur- 
ge como impossível (uma 
temática afinal tão contem- 
porânea) — expondo ainda 
o lado oculto do «ameri- 
can dream». 


NO FUNCHAL 


interesse para a Década 
Mundial do Desenvolvi- 
mento Cultural, financiada 
pelo Banco Mundial, ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) e Fundo Internaci- 
onal para a Formação da 
Cultura. 


O antigo ministro da 
Educação lembrou que 
Portugal organizou o pri- 
meiro projecto no âmbito 
da Década, realizado no 
passado mês de Abril em 
Lisboa, sob a égide da 
UNESCO e do Conselho 
da Europa. 


FILMES DE TARKOVSKI 
EM EXIBIÇÃO NA URSS 


«Andrei Tarkovski surge 
nos seus filmes como con- 
tinuador da arte filosófica 
russa» — afirmou a revista 
soviética «A Arte Cinema- 
tográfica», citada pela 
Agência Tass. 

Tarkovski «traduziu de 
tal modo as tradições filo- 
sóficas russas que pode 
ser considerado um cine- 
asta clássico» — escreveu 
o crítico Dmitri Salinski, no 
segundo aniversário da 
morte do realizador que, 
nos últimos anos de vida, 


«MATINÉE» ÀS 16 


NOITE 21.50 H. QUE LOGO BEBES! 


TRIUNFO ABSOLUTO DE UMA COMPANHIA PORTUENSE 


LOPES DE ALMEIDA 


se radicou no Ocidente. 

Cartas até hoje desco- 
nhecidas de Tarkovski, 
àcerca do seu último filme 
— «Sacríficio», rodado na 
Suécia — foram agora pu- 
blicadas na revista «ls- 
kusstvo Kino» («A Arte Ci- 
nematográfica»), numa 
das muitas homenagens 
que a URSS está a prestar 
postumamente àquele seu 
filho. 


Todos os filmes de 
Andrei Tarkovski — incluin- 


do «A Infância de Ivan», 
«Andrei Rubliov», «Sola- 
ris», «Espelho», «Stalker», 
«Nostalgia», além de «Sa- 
crifício» — estão actual- 
mente a ser projectados 
em salas soviéticas. 

Na Casa do Cinema, em 
Moscovo, foi executada, 
na semana passada, mú- 
sica de Eduard Artemiev, e 
foram declamados poe- 
mas de lunna Moritz, dedi- 
cados ao realizador que 
veio a morrer no estrangei- 
ro. 


COMECE O ANO A RIR 


APLAUDINDO 


A GRANDE REVISTA POPULAR 


CANTA ZÉ 


LOPES DE 
ALMEIDA 


MANUEL PAIVA — ELIANE ARAÚJO 
ALFREDO AMARAL 


FÁTIMA COUTO e Ballet Malmequeres Star's Dancers 
as atracções ROSITA e MÁRIO LEAL 


3.º SEMANA! — ÊXITO ABSOLUTO! 
ÀS 15.30-18.00 e 21.45 h. é (M/6 anos) 
O SONHO FEITO REALIDADE DE SPIELBERG! 


«QUEM TRAMOU ROGER RABBIT» 


OBRA DE QUALIDADE DE ROBERT ZEMECKIS. 


3.º SEMANA! — SENSAÇÃO! 
Às 14-16,30-19 6 21.45 h. e (M/12 anos) 
EM 


BRUCE WILLIS, ÚNICO E 


«ASSALTO AO ARRANHA-CÉUS» 

OBRA DE QUALIDADE DE JOHN McTIERNAN. 
galatebé 

Exa Às 14.30-16.30-18.30 é 21.45 — (M/16 anos) 

SENSUAL... INTRIGANTE... E FABULOSAMENTE BELO. 


«MILHO HO» de ZHANG YIMOU. 
UMA OBRA-PRIMA VENCEDORA DO «URSO DE OURO» BERLIM 88 
S- alvares AMANHÃ — Às 14.15-16.30-18.45 e 21.00 h 

Desenho animado WALT DISNEY e Falado em Português 


PAPUÇA E DENTUÇA, os inimigos amigos 


OBVIAMENTE A NÃO PERDER! 


3.º SEMANA + HOJE - Às 15.30-18.00 e 21.00 h P/ Tocos. 


HOJE - 4.º SEMANA « Às 15-18:21.30 + (M/ 12 anos) 
Numa época em que o Mundo era dominado 


- pela magia negra. uma criança trouxe o fim 
à tirania. Uma aventura inesquecível. 


NA TERRA DA MAGIA 


Com: VAL KILMER e JOANNE WHALLEY e WARWICK DAVIS 


330; 
Elanuel UMA ESPANTOSA VIAGEM AO MUNDO 
MÁGICO DE MICHAEL JACKSON. 


O PASSAGEIRO DA LUA 


Com: MICHAEL JACKSON « SEAN LENNON +» KELLIE PARKER 


HOJE - 2.º SEMANA Às 14.15-16.30.18.45:21,45 (4129) 


U DETORIO NACIONA L 


Secrotaria de Estado da Cultura O Delegação Regional do Norte 


GRUPO TEATRO HOJE e TEATRO DA GRAÇANVOZ DO OPERÁRIO 


Vieux Carré 


Tennessee Williams 
EM CENA 


De 3.º-feira, 3, a sábado, 7, às 21 h 
Dia 8 às 16 horas 


= Um espectáculo intoligento servido por interpretações ex- 
celentos». VALENTIM LEMOS — «DN» 


«Tonnossoo Williams doscobro os fantasmas da sua juventudo num 
espoctáculo u não pordor», CARLOS PORTO — «DL 


«Um bom trabalho do Teatro da Graça — Grupo Teatro Hoje — com 
excolentos intarprotações». EUGÉNIA VASQUES — «EXPRESSO» 


COMPANHIA SUBSIDIADA PELA SEC. 


APOIOS: 
AEG-Telefunkon / Augusto Ferreira 
Castelo Branco / Cabral-Moncada Anti- 
guidados / Cristália D'Arte / Lanalgo / 
Manuel Simões Gaspar / Pontigás / Rob- 
bialac / Tabaqueira / Tamanca / Trans- 
portes Ramirão / Vítor Hugo-Cabeleirei. 
ro / Voz do Operário / Antena 1 / Diário 
de Lisboa / Jornal de Letras 


PATROCÍNIO 
Círculo 
de Leitores 


Ny AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


— "DDD" —— 
Secretaria de Estado da Cultura e Delegação Regional do Norte 


JANEIRO 1989 


TEATRO 


3. feira 9, a domingo 8, às 21,30 
VIEUX CARRÉ do Tennessoe Williams 
pelo Grupo de Teatro Hoje 


CINEMA 
Cinema para a infância o juventudo 
Domingo 8, às 10.30 
CARAVANA DA CORAGEM de John Korty 
Domingo 15, às 10.30 
PÁSSARO AZUL de Georgs Cukar 
Domingo 22, às 10.30 
OS TRÊS MUNDOS DE MOMO de Johannes Schaff 


Cielo KATHLEEN TURNER 
5.4 feira 12, às 15.90, 18,00 021.30 
NOITES ESCALDANTES de Lawrenco Kasdan 
6: feira 19, às 15.0, 18.00 0 21.30 
O HOMEM COM DOIS CÉREBROS de Carl Reiner 
Sábado 14, às 15.30 6 21.90 
EM BUSCA DA ESMERALDA PERDIDA de Robert Zemeckis 
Domingo 15, às 15.30 e 21.30 
A JÓIA DO NILO de Lowis Teaguo 
2.4 feira 16, às 15.30 € 21,30 
AS NOITES DE CHINA BLUE de Ken Russell 
9. feira 17, às 15.900 21.90 
A HONRA DOS PADRINHOS de John Huston 


MÚSICA 


4.º FEIRA 11, ÀS 21.30 
SÉRGIO GODINHO apresenta WOLF BIERMANN 
Concerto promovido pelo Instituto Alemão do Porto 
Sábado 14, às 18,00 
ORQUESTRA SINFÓNICA DA R.D.P/PORTO 
UNTHER ARGLEBE, maestro 
JOLAN FRIEDHOFF, violino/BARBARA FRIEDHOFF, viola 


Obras do 
GLUCK, MOZART E BEETHOVEN 


BAILADO 
6. feira 20 e sábado 21, às 21.30 
Domingo 22, às 16.00 
COMPANHIA DE DANÇA DE RUI HORTA 
2. foira 30 0 3.2 feira 31, às 21.90 
“THE RAMBERT DANCE COMPANHY 
apresentado pelo Teatro Nacional de S, Carlos 


| €)) A APOSTA NA QUALIDADE 


PEN Pa 


LE 


É 


as - roteiro 


08.50 — ABERTURA 

08.55 - MISSA DA PAZ 

10.30-70 X 7 

11.00- TV RURAL 

. 11:25 - SEQUIM DÓURO 
*12.35 - NOTÍCIAS 


12.45 1.º DE JANEIRO 


DIA DA FRATERNI- 


NADE 

Es UNIVERSAL 

12.55 — À ILHA DO 
TESOURO 


14.50 PRIMEIRA 
MATINÉE 
«O Homem das Mu- 
lheres» 

16.40 - CLUBE AMIGOS 
DISNEY 

18.45 - CONCERTO 
DE ANO NOVO 


? , 20.00-JORNAL 


DE DOMINGO 

20.30 - O TEMPO 

20.35 - MENSAGEM 
DE ANO NOVO 
DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

- AOS PORTU- 

GUESES 

20.50 GALA DO 100.º 
ANIVERSÁRIO 
DO NASCIMENTO 
DE IRVING BERLIM 

22.35 - DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ. — 


RTP 1 - 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00- Jornal da Tarde. 13.27 
- Bolsa Dia a Dia. 13.30 - O 
Império de Carson. 14.15 — 
Um Amigo Especial. 15.05 — 
Grupo Coral de Goa. 16.05 — 
Animais de África. 16.30 — 
Ponto Por Ponto. 17.30 — 
Brinca Brincando. 18.25 — 
Como Criar Espaços Verdes. 
18.55 — Mãe e Filho. 19.30 — 
Telejornal. 20.00 - Bolsa Dia a 
Dia. 20.05 - O Tempo. 20.09 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.10 — Pas- 
sorelle. 20.50 — Chasing Rain- 
bows. 22.25 - 24 Horas. 23.00 
— Remate. Encerramento. 


09.00 - ABERTURA 
09.01 - MUSIC BOX 
10.00 - TROFÉU 
13.00 - CAMINHOS 
13.30 - NOVOS HORI- 
ZONTES 
13.50 —- VETERINÁRIO 
DE PROVÍNCIA 
14.40 TROFÉU 
17.00- IDEIAS E 
NEGÓCIOS 
17.50- À BELA 
E O MONSTRO 
18.40 - SÉCULO XX 
19.45 - PRIMEIRO 
ANDAMENTO 
20.35 - QUEM SAI 
AOS SEUS 
21.00- ARTES E LETRAS 
22.00 - CINECLUBE 
«April, April. 
23.20 - SOM DA SURPRESA 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 - Filhos o Filhas. 15.25 
— Agora, Escolha! 16.55 — He- 
lena. 17.35 — Trinta Minutos 
Com... 1805 - Sometimes | 
D'ont Love My Mother. 19.10 — 
Music Box Especial. 20.05 — 
No Limiar da Realidade. 21.00 
— Jornal da Nove. 21,30 — O 
Sétimo Direito. 21.55 — Teatro 
Estrangeiro: «Otelo». Encerra- 
mento. 


VS) 


7.35 — MUSICAL 
9.00 - SANTA MISSA 
11.00 - DOCUMEENTÁRIO 
11.15 - CONCERTO 
DE ANO NOVO 


12.30 — UM ANJO 
NA TERRA 

13.30 - 48 HORAS 

14.30— O TEMPO 

14.35 - FOOFUR 

15.05 — ESTREIAS TV 
«Um estranho na mi- 
nha cama» (1986 — 
96), de Larry Elikann, 
com Lindsay Wagner, 
Armand Assante, 
Douglas Sheehan. 

16.45 A PANTERA 
COR-DE-ROSA 

17.10 - JOGO DE 
MENINOS 

17.40 — ALF 

18.05- O POLVO 

19.00 - A VISTA 
DE PAJARO 

19.30 48 HORAS 

20.05 - EN PORTADA 

20.35 — À VIDA SEGUE 

21.35 - DOMINGO CINE 
«Amarcord» (1973 — 
120) de Federico Fel- 
lini, com Magali Noel, 
Puppela Maggio, Ar- 
mando Brancia. 

23.45 - LONGAMETRAGEM 
«O Expresso de Chi- 
cago» (1976 — 108), 
de Arthur Hiller, com 
gene Wilder, Jill Clay- 
burgh, Richard Pryor. 


10.45 - CARTA DE AJUSTE 
10.59 - ABERTURA 
11.00 - ESTÚDIO, ESTÁDIO 
17.00 - SESSÃO DA TARDE 
Ciclo Elvis Presley: 
«Duplo problema» 
(1967 - 90), de Nor- 
man Taurog, com El 
vis Presley, Annette 
Bay, John Wiliams. 
18.45 - MUNDO SECRETO 
19.10 - REMINGTON 
STEELE 
20.00 - ESTÚDIO, ESTÁDIO 
21.30 - OS VIRTUOSOS 
DE FONTAINE- 
BLEAU 
DESPEDIDA 


Xe fenticia] 


10.30 - MIRA DE AJUSTE 
11.00 - BONS DIAS 
11.03 - SANTA MISSA 
11.30- CONCERTO 
MÚSICA CLÁSSICA 
12.30 - PINÓQUIO 
13.00 - CONTOS 
MARAVILHOSOS 
13.30 - TELEJORNAL 
14.30 - CINEMA DE 
DOMINGO 
«A volta da Pantera 
Cor-de-Rosa» (1974 — 
113') de Blake Ed- 
wards, com Peter Sel- 
lers, Christopher 
Plummer, Herbert 
Lom. 
16.30 - RESUMO 
BENVINDO 89 
19.30 - CINCINATTI 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - EM JOGO 
Resumo dos aconteci- 
mentos desportivos 
mais relevantes da 
jornada. 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
JOVENS PISTOLEIROS, 
de Christopher Cain, com 
Emilio Estevez, Kiefer Su- 
therland, Charlie Sheen. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 275 e 300 escudos. 


Batalha — tol, 322407 — AS- 
SALTO AO ARRANHA- 
CÉUS, com John McTier- 
nan, com Bruce Wilis e 
Alexander Godunov. ses 
sões às 14.10, 16.45, 19e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 a 350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — MILHO 
VERMELHO, de Zhang Yi- 
mou. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
MALUCOS NO DIVÃ, de 
Michael Ritchie, com Dan 


Aykroyd e Charles Grodin. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 


Charlot — tel. 698686 — JA- 
NELA DE QUARTO DE 
CAMA, de Curtis Hanson, 
com Steve Gutenberg, Eli- 
zabeth McGover e Isabel- 
le Huppert. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Coliseu — tel. 25196 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Val Kilmer e Joanne Whal- 
ley. Sessões às 15, 18 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
325 escudos. 


Foco — tel. 693265 — TUC- 
KER, O HOMEM E O SO- 
NHO, de Francis Ford Cop- 
pola, com Jeff Bridges, 
Joan Allen e Martin Lan- 
dau. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 325 escudos. 


Júlio Dinis — tel, 481559 — 
ONDE É QUE DÓI? com 
Peter Sellers. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel, 381722 — 
MORTE ENTRE RUÍNAS, 
de Michael Winner, com 
Lauren Bacall, Carrie 
Fisher e Piper Laurie. Às 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 325 
cudos. 


Lumiêre (L) — tel, 381722 — 
MISS ARIZONA. de Pal 
Sandor , com Marcelo 
Mastroiani e Hanna Schy- 
gula. Sessões às 15.15, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
PAPUÇA E DENTUÇA, de 
Art Stevens. Sessões às 
15.30, 18 e 21 horas, PA. 
Preço: 325 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
O PASSAGEIRO DA LUA, 
de Jerry Kramer e Colin 
Chilvers, com Michael 
Jackson, Sean Lennon e 
Mr. Big. Sessões às 14.15, 
16.30, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 325 es- 
cudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT ? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14,30, 16.45, 
196 21.30 horas. M6. Pre- 
qo: 325 escudos. 


Sá da Bandelra — Tel, 23595 
- AS NINFOMANÍACAS. 
Sessão às 19 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel, 23449 - SOS 
FANTASMAS, de Richard 
Donner, com Bill Murray, 
Karen Allen e John Forsy- 
the. Sessões às 14, 16.30, 
19 6 21,45 horas. M/12. 
Preço: 300 e 325 escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 — WIL- 
LOW NA TERRA DA MA- 
GIA, de Ron Howard, com 
Warwick Davis e Billy 
Bary. Sessões às 15.15, 
18.15 e 21.45 horas. M/6. 
Preço: 325 escudos. 


Stop 2 - tel, 568894 - O 
GUERRILHEIRO, de B.J. 
David, com William Katt, 
Rosalind Chao e Martin 
Hewitt. Sessões às 15, 18 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Terço-tel. 491966 - ACADE- 
MIA DA FORÇA AÉREA, 
com Chris Lemmon e Lloyd 
Bridges. As 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 175 
escudos. 


Trindade - tel. 24412 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT?, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 15.30, 18 e 

“21.45 horas. M/6. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo - tel. 
9112949 — IMPÉRIO DO 
SOL. M/12. Às 15.30 e 
21.30 horas. 


York — tel. 936584 — FUGA À 
MEIA NOITE, de Martin 
Brest, com Robert de Niro 
e Charles Grodin. Sessões 
às 15.30 e 21.30 hot M 
12. Preço: 250 escudos. 


Mi A 


E E 


Ea 


RR 


mo I 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13,0ºE V 11,674 GHz 


0500 Supertime Club 

0900 HitMachino 
vilh Nino Firclto 

10.00 Follow the Float Fealuro 
fim, fist in a series. 
slaming Fred Astairo 

12.00 1tis Witten 

1230 Australian Touring Car 
Champlonships. 

Found Amaroo Park 

13,30 Human Rights Now! 

16,30 The World Tomorrow 

17.00. Gamo For a Laugh 

1725 Power Boat Racing 

17.55 Flghtof the Condor 
Nalura documentary 

18,55 Tho Muppet Show 

19.30 Romance On the Orient 
Expross Foaluro fim 

2140 Europoan Businoss 
Weokiy 

22:10 Spllting Imago 

2240 Chart Attack 

2340 Closedown 


SKY CHANNEL 


EUTEL 1 19ºE 11,650 GHz 


07,00 Fun Factory wilh Andy, 
Snoot and Crockor 

0700 Popeyo 

07.05 Sylvanal 

0715 Der 

07.30 Inspector Gadget 

0805 The Popplos 

08.20 Maplotown 

0855 Jem 

09.30 Mask 

10.00 Beverly Hils Toons 

1030 BraveStarr 

11.00 Countdown Pop musio 

12.00 Mado In Gormany 
Music show 

1300 Canada Calling 

1330 Soft and Romantic 
Music show 

1430 Mazda's Eyo on Sport 

1530 Canon Fashlon TV 


HOJE 


NORTE 


BRAGA 

8. etnia — FUGA À MEIA 
sões às 15, 
hz ae e21.30h. M/12. 


Estúdio Teatro do Circo — 
REGRESSO A BOUNTI- 
FUL, Sessões às 14.30, 
16.30, 18.456 21. 45 hM 
12. 


Teatro do Circo — A FLO- 
RESTA MALDITA. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 
hM. 


ESPOSENDE 

Clnezende - TRÊS HOMENS 
E UM BEBÉ. Sessões às 
15.30, 18 6 21.45 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — JO- 
VENS PISTOLEIROS. 
Sessões às 14, 16, 18 e 
21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 

Cine S. Martinho - QUE 
PARÓDIA DE FÉRIAS Il, 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/6. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima — UM PRÍNCIPE EM 
NOVA YORK. Sessões às 
15.30, 17.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Póvoa-Cine — DIRTY DAN- 
CING — DANÇA COMIGO. 
Sessões às 15.30 17.45 e 
21.45 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara — OS 
MALUCOS NO DIVÁ. Ses- 
sões às 15.30, 17.45 e 
21.45 h. M12. 


SANTO TIRSO 

Cine Santo Tirso - O PASSA- 
GEIRO DA LUA. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


TROFA 

Cine Nova Trofa — UM PAÍN- 
CIPE EM NOVA YORK. 
Sessões às 15.15 e 21.30 
h.M12. 


1600 The Pot Stuw Animais 
magazine pogramme 
Tho Coca<ala 
Eurochar Tap 50 with 
Linda de Ms 

The Times snadiino 
Nows 


1630 


17.28 
1730 


1828 Tho Times Headline 

Nows 
Tho Blonic Woman wilh 
Lindsay Wagner 
Tho Times Hoadlino 
Nows 
Sunday Mtulo Torn 
BotwaBn Tuo Lovers 
Slarting Les Ramick and 
Goorge Pespard 
Diroctad by Delbert Mann 
(USA 1979) 
Tho Times Hoadlino 
Nows 
Entertainment This 
Wook nownltom tha 
world of ertartainment 
Paris to Takar Rally 

5 


1830 
19.28 
1930 


19 tosport 
Tho CocsCala 
Eurochari Top 50 


EUTEL 1 13.0%EV 11.507 GHz 


0800 Programnvorscahu 
08.10 Fllpper Di Entlohrung 
0835 Famíli Fauorstol 
aichentici-Serio 
09,00 Programmvorschau 
0905 La grandenottodi 
Vorona ibiladms- 
10.00 Programmvorschau 
1005 Heintjo-Ein Horz geht 
auf Rolo Musiktim 
11.50 FamlloFauorstoin 
Wor dio Mah hai, 
12.15 Unser Haus Noch ein Soho 
1305 Stanloy 
Zeihenhicâmusical 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio —- SALSA — 
THE MOTION PICTURE. 

Sessões às 15, 17.15 e 21.30 
h.M12. 


15.30 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Cinema S. Pedro — PRETO 
NO BRANCO. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


AVEIRO 
Teatro Aveirense - S.O.S. 
FANTASMAS. Sessões às 


15.30 21.30 h. M/6. 


Estúdio 2002 — QUEM TRA- 
MOU ROGER RABBIT ?. 
Sessões às 15 e 21.45 h. 
M6. 


ESPINHO 

Casino Solverde 
MEIA NOITE. 
15.15, 17.45 e 21.30 h. M/ 
12. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
O MILAGRE DA RUA 8. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M6. 


Cine Bingo Leiria - TUCKER 
— O HOMEM E O SEU SO- 
NHO. Sessões às 16 e 
21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Cine Caracas - O BOMBAR- 
DEIRO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M6. 


Estúdio Gemini - FUGA À 
MEIA NOITE. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Júlio Diniz — AS NINFOMA- 
NÍACAS. Às 24 horas. M/ 
18. 


1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


TVMAASAT 


INSTALADOR OFICIAL 


Televês 


1330 Gullivers Reisen 
Zeichentricktim 

1440 Programmvorschau 

1445 Sanders und das Schift 
de: 


16.410 Crazy Movios Das grofe 
Lachen- Filmkomôdia 

1745 SATI Blick Nachrichten 

1800 SAT Welter 

ansch Programmvorschau 

1810 Die Schôno und das Blast 
Fantasy-Serio 

1900 SAT Sportblick 

19.10 Manôverzwilling Komódio 

2050 SAT! Blick Schiagreilen 


TELEF. 9485076 
MAIA 


20.55 Dr Kimble Au! der Flucht 

2140 SATI Blick 

21.50 Der Schatton, der uns 
folgte Fiimkombdia 

23.40 Programmvorschau 


É THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL113,0ºEH 11.650 GHz 


0000 Rusalka 

0240 Mozart Violin 
Concertos Nos 8 & 9 

02.55 Close 


SATÉLITE INTELSAT 


INTEL 27.5ºW H 11,015 GHz (8) 


1500 Blggles (PG) 
1630 G Force (U) 
1740 Call to Glory (PG) 
19.15 Maxto (PG) 

20,50 Mario (15) 

22.40 Trlck or Treat (18) 
00.15 Cortaln Fury (18) 
01.40 Mata Harl (18) 
0320 Close 


SCREENSPORT. 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


1500 American College Football 
Tho Aloha Bovil rom 
Hawai, 

17415 Updato 

17.15 IHRA— Drag Racing 
Hurst Pro-Stock 
Shootoif om the USA 

18.00 Worldwido Wrestling 
American wresting 

19.00 Sportsworid 

2000 Poworsports International 
Motorsports coverago. 
by Novilo Hay 


York — tel. 936584 — AS 
AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA. Às 11 
horas. P/t. 


NORTE 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — OS 
QUATRO CACHORRI- 
NHOS. Sessão às 11 h. 
PT. 


TROFA 
Cine Nova Trofa - PORKY'S. 
Sessão às 17.30 h. M/12. 


VILA DO CONDE 

Cine Neiva — BIG BOSS O IM- 
PLACÁVEL. Sessão às 
17.45 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 — FRUTA MA- 
DURA. Sessão às 17.30 h. 
MB. 


ESPINHO 

Casino Solverde - A CAN- 
ÇÃO DE HEIDI. Sessão às 
1h. PT. 


GRANDE PORTO 


Estrelas - Rua da Alegria 
(487017) — ARAMISTAS, 
TRAPEZISTAS, VOA- 
DORES, MALABARIS- 
TAS, CONTORCIONIS- 
TAS, PALHAÇOS E... Ri- 
TA RIBEIRO e ARTE 9. Às 
15.30, 17.306 21.30 horas. 


Montecarlo — Campo 24 de 
Agosto (tel. 574562) — 
ATRACÇÕES DIVERSAS. 
Às 15.30, 17.30 e 21.30 
horas. 


21.00 Insidotho PGA 
The story ol Golland 


players 

21,30 Tho International Yoar 
in Sport 

2230 NHL loo Hockoy 
Pinsburgh al Hartford 


INTELV 27.5ºW H 10,975 GHz 

2300 MTV Now Year '89 

01,00 Now Year Party Zono 

05.00 Not Videos 

06,00 MTV 

10,00 VU, Marc Vanthilt 

1230 MTV Special 
Crowded House 

1300 Euro Top 20 

14,00 MTV Special * 
Amancalod Fish 

15.30 Week In Rock 

1600 MTV Classics 

17.00 Guest VJ Hour Pia Zadora 

1800 A Conversation wlh Sting 

1845 VJ Marcel Vanthilt 

19,00 Kino Vídeos. 

20.00 MTV Spotlight, 
Sugarcubes, Godlalhors, 
Living Colours 

21.00 VJ Maikon Woxo 

2200 Steve Blame Show 

2230 NightVidoos 


GRANDE PORTO 


Tearto - Rua do Heroismo, 86 
- CERIMÓNIA PARA UM 
NEGRO ASSASSINADO, 
de Arrabal, encenação de 
Moura Pinheiro, direcção 
musical de José Prata, 
com António Capelo, Jorge 
Mota, Clara Nogueira e 
Fernando Saraiva, do 
TEAR-Teatro Estúdio de 
Arte Realista. Às 16 horas. 


Sá da Bandelra — tel. 23595 
CANTA ZÉ QUE LOGO 
BEBES |, de Lopes de Al- 
meida e José Guimarães, 
música de Resende Dias e 
José Quelhas, interpreta- 
ção de Lopes de Almeida, 
Fátima Couuto, Manuel 
Paiva e Eliane Araújo. Às 
16 e 21.30 horas. M/12. 


Teatro do Campo Alegre — 
tel. 698570 — HENRIQUE 
IV, de Luigi Pirandello, en- 
cenação de Ulysses Cruz, 
espaço cénico de Mário 
Dias Garcia, figurinos de 
Cristina Costa e interpreta- 
ção de Júlio Cardoso, An- 
tónio Reis, Glória Férias, 
Alberto Quaresma, Luís 
Cunha, Carlos Lacerda, 
Rui Oliveira, José Moreira, 
Rui Jacques, André de 
Sousa, Maria José Cortez 
e Ana Catarina Reis, da 
«Seiva Trupem. Às 16 e 
21.45 horas. 


NORTE 


BRAGA 

Teatro Circo - O TEATRO 
OU A VIDA, de Karl Valen- 
tin, encenação de Rui Ma- 
deira, luz e som de Paulo 
Lobato Costa, interpreta- 
ção de Ana Bustorff, Antó- 
nio Durães, Carlos Feio, 
Isabel Marado, Jorge Silva 
e Rui Madeira, do CENA- 
Companhia de Teatro de 
Braga. Às 21.45 horas. 


1 de Janeiro de 1989 


O Comércio do Porto 


Turno 14 
GRANDE PORTO 
Dia e noite 


Campo — Praça da República, 
118-tel. 25116 


Constituição — Rua da Cons- 
tituição, 93 - tel. 490813 


Foz-— Rua da Senhora da Luz, 
320 (Foz) - tel. 680127 


Marques de Mendonça— Rua 
do Amial, 251 - tel. 487118 


Peninsular — Rua Chá, 100 - 
tel. 20707 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 — 
tel. 7621758. 


Areosa: Moura — Rua da Res- 
tauração, 16 — tel. 9717831. 
Gondomar: Central — Rua 25 
de Abril — tel. 9830039. 


Guipllhares — Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 585 - 
tel. 7624695 


Leça do Balio: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 -tel. 
9515117. 


Mala — Gueifães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 — tel. 
9480189. 


Matosinhos: Rocha Pereira — 
Rua Brito Capelo, 426 — tel, 
930013. 


Oliveira do Douro: Matias — 
Rua José Bonaparte, 28 r/c - 
tel. 7823978 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 720 - 
tel. 9510087 

Serzedo: Confiança — Rua de 
São Mamede, 994 - tel. 
7620316 

Valongo: Central — Avenida 
do 5 de Outubro - tel. 9110111 
Vila Nova de Gala: Coim- 
brões — Rua Domingos de Ma- 
tos—tel, 7811924 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 
Caldas das Taipas: Monteiro. 
Caldas de Vizela: Alves. 
Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 

Guimarães: Pereira — AI. Sá 
Caeiro — tel. 412950. 

Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 
Lousada; Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 912231. 
Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua de 
Gago Coutinho - tel. 52260 
Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 
Penafiel: St* Casa da Miseri- 
córdia — Largo Stº Ants dos 
Capuchos — tel. 24133. 
Póvoa de Varzim: Campos — 
Rua Gomes de Amorim, 139. 
Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão — 
tel. 9112073. 

Santo Tirso: Salutar — Rua de 
José Luís de Andrade - tel. 
52247 

Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 

Vila-do Conde; Vital — Praça 
S. João - tel. 63462. 


Vita do Conde — Caxinas: 
Santos. 


CENTRO 
Dia e noite 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — tel, 


HOJE 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento Sueste fraco e mo- 
derado. Acentuado arrefeci- 
mento noctumo com formação 
de geadas e nevoeiros que 
serão gelados e mais persis- 
tentes no nordeste transmon- 
tano. 

Estado do mar: costa Oci- 
dental: mar de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste 1 a 2 me- 
tros. 

Costa Sul: mar de pequena 
vaga. Ondulação Sueste 2 
metros. 


AMANHÃ 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento Sueste fraco a mo- 
derado. Acentuado arrefeci- 
mento noctumo com formação 
de geadas e nevosiros que 
serão gelados e mais persis- 
tentes no Nordeste transmon- 
tano. 


TERÇA-FEIRA 


Céu pouco nublado ou 
limpo, tornando-se muito nu- 
blado nas regiões Norte e 
Centro a partir da tarde. Vento 
Sueste fraco e moderado. 
Acentuado arrefecimento noc- 
tumo com formação de gea- 
das e nevoeiros que serão 
gelados e mais: persistentes 
no Nordeste transmontano. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


01 00.47-13.13 07.01-19.13 
02 01.33-13.58 07.48-19.54 
03 02.15-14.38 08.29-20.32 
ALTURAS 

o 3,00-2,90 

02 3,10-3,00 

os 3,20-3,00  0,90-1,00 

SOL 


Nasce às 08.00 horas 
Ocaso às 17.16 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 7 de Janeiro. 


= 


EE 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas. 

ALMAS (R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 

ANJOS (Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

arado pifenceido Balio) — 7.30, 


AREOSA 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

AZEVEDO (Cordas Domini 
canas) — 8.00, 10.30 

AZEVEDO (Cap, 5, Pedro) — 


enião PINHEIRO TORRES — 


BoNEMM - 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19,00 

CAMPANHÃ — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11:30, 19:30 

CAPELA DOS ALFAIATES (á Ba- 
talha) — 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 

IRMÃS CARMELITAS (Ramalde) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) — 8. 

CAPELA DA BOA NOVA (ao Palá- 


cio) — 
CAPELA Do Bom JESUS (Gaia) — 


9.00 

CAPELA Nº. $º. LUZ (Nevogilde) 
— 8.00, 12.00, 19.15 

CAPELA Nº. $º. SAÚDE (Campo 
Lindo) — 9,00 

SAPELA MONTE ESPINHO (Leça) 


CAPELA RS Tas Siva (a. 
Caldeireiros) — 

CAPELA DO RUAS Local da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 

CAPELA DE SANTANA (Leça do 
Balio) — 19.00 

CAPELA Sº. EXTRA (Lordelo 
do Ouro) — 

CAPELA STº- ANP CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE ST". ANT". DO TE- 
LHEIRO — 8.30 


LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 


MAFAMUDE - 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 
MASSARELOS — 7.30, 


8.30,10.00, 12.00, 19.00 

MATOSINHOS (igreja) — 6.30, 
8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 
18.30 


MATOSINHOS (Casa dos Pes- 
cadores) — 8,00 
MATOSINHOS (Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA (Rua das Flo- 
— 8.30, 9.30, 11.30 


MONTE DA VIRGEM — 9.00, 
11.00, 19.00 
NEVOGILDE — 9.00, 
12.30 E 
OFICINAS DE S. JOSÉ — 9,00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19,00 
PEDROUÇOS - 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO — 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11.30 


11.00, 


SANTA MARINHA — Tb 30, 9.00, 
10.30, 11.30 

S. BENTO (Mosteiro) — 8.00, 
11.00 

S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO — 8.00, 9,45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS — 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 

CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 


10.30 
pel doa SERRA DO PILAR — 


car: Sema (Pedrouços) — 
8.0 

caPUCHINHOS (Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 

CARMELITAS (Foz) — 10.00, 
11.30, 12.30, 19.00 

CARMO — 8.00, 9.30, 


12.30 

CARVALHIDO — 9.00, 
12.00, 18.30 

CARVALHIDO (igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 

CATEDRAL (Sé) — 9.00, 11.00 

CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 

CEDOFEITA (Románica) (em 


11.30, 
10.00, 


alemão) — 12.30 
CLÉRIGOS — 10.30, 12.00, 
21.30 
COIMBRÕES -— 8.00, 9.30, 
11.30, 19.00 
COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA — 19.00 (a) 
COLÉGIO COR. JESUS (S. 


Dinis) — 9.15 
COLÉGIO LUSO-FRANCÊS 
(Amial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.00 

DOMINICANOS (Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30,11.00, 12.00, 
13.00, 19 


ESPERANÇA (a S. Lézaro) — 
8.30, 11.00 
FONTE DA MOURA( Aldoan — 


Fozt 01 DOURO — 10.00, 11.30, 
19.00 


FRADELOS — 8.30, 11.30 
HOSPITAL mo CARMO — 8.00, 


12.00, 1915 
HOSP. CONDE! FERREIRA 7.30, 
10.00 


HOSP. SANTA MARIA — 7.30 

HOSP. S. JOÃO — 10.30 

HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 

IRMÃ DIVINO CORAÇÃO (C. 
Paranhos) — 10,00 

IRMÃZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 8.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 
11.30, 19.00 

S.S. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12,00, 19.00 

SANTO OVÍDIO — a Eno 

9.1 


10.00, 11.00, 12 5 

SEMINÁRIO. CRISTO RE (VN. 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 
19.00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 

SENHORA DA AJUDA (Pastelei- 
ra) — 7.45, 9.00, 12.15, 
19.00 

SENHORA DA BOAVISTA (P.e 
Dehon) - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 
11.30 

SENHORA DO CALVÁRIO (C. Nº. 


Paz)-9.30 
SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA - 8.00, 

10.00, 11.30 


Filme TV 


MELHOR DE JERRY LEWIS 
NA «PRIMEIRA MATINEE » 


No dia da conclusão do seu curso, Hebert H. Heebert 
tem um grande desgosto: a sua namorada troca-o por outro. 
Tornado misógino, Herbert procura um emprego que lhe 
ocupe o tempo e faça esquecer o desgosto. Consegue, final- 
mente, os seus objectivos ao ser contratado pela Sr. Welen- 
melon para trabalhar no seu hotel. Característica principal do 
hotel: os hóspedes são todos do sexo femenino. 


Jerry Lewis é um dos autores fundamentais pra a evolu- 
ção da comédia no cinema americano dos anos 60. É bem 
certo que a sua primeira participação num filme — A Minha 
Amiga Irma, de George Marshall — data de 1949, desenvol- 
vendo-se o seu estilo ao longo dos anos 50, quase sempre de 
parceria com Dean Martin. Seja como for, só em 1960 Jerry 
acede à realização, com Jerry no Grande Hotel. Este foi, 
aliás, um passo decisivo para a consolidação e depuração do 
seu universo, uma vez que Jerry rapidamente se revelou 
como o melhor encenador do seu próprio trabalho de repre- 
sentação. 

O Homem das Mulheres é a sua segunda longa-metra- 
gem, para muitos a que melhor resume e consagra as carac- 
terísticas principais da personagem que ele próprio criara ao 
longo de mais de duas dezenas de filmes, nomeadamente 
aqueles em que foi dirigido por Frank Tashlin. Em termos. 
muito lineares podemos considerar que Jerry é aquele que se 
confronta com a imensidão de um cenário. Desde logo, nesse 
aspecto, a concretização do espaço do hotel onde decorre a 
maior parte da acção representa uma verdadeira apoteose 
dos efeitos procurados por Jerry: visto em corte, como uma 
colagem de muitas pequenas ficções que correspondem aos. 
seus quartos, o hotel de O Homem das Mulheres é um 
mundo através do qual o cinema celebra, de uma só vez, a 
sua disponibilidade para o artifício e a sua vocação especta- 
cular (esta solução cénica seria, aliás, objecto de uma signifi- 
cativa homenagem, onze anos mais tarde, em Tudo Vai 
Bem, de Jean-Luc Godard). 

Não estamos, porém, perante um território que se man- 
tenha incólume ao longo da acção. Bem pelo contrário, um 
dos princípios nucleares do humor de Jerry decorre das mais 
diversas formas de inadequação do seu corpo e dos seus 
gestos aos espaços em que se movimenta (daí que o traba- 
lho, enquanto sistema de mecanismos de alteração do 
mundo, seja um dos temas centrais de toda a sua obra). E 
basta lembrar a sequência da emissão televisiva para subli- 
nhar os efeitos dessa inadequação na estabilidade do próprio 
cenário ou na discussão da eficiência das normas que regem 
as suas formas de habitação. 

Não admira que este seja também um cinema de perma- 
nente desafio à memória cinéfila de Hollywood. Em O Ho- 
mem das Mulheres, há mesmo um episódio que pode sim- 
bolizar essa atitude inerente ao trabalho de Jerry: é a sequôn- 
cia em que ele recebe George Ratt, o célebre intérprete de 
Scarface (1982), duvidando da sua capacidade para repetir o 
número da moeda consagrado por aquele filme e acabando 
por dançar com ele, um cenário magicamente transfigurado 
em palco teatral, 

Aliás, essa possibilidade de alteração do cenário e das 
leis do seu funcionamento tem um momento especialmente 


roteiro-:s 


vibrante na sequência em que Jerry persegue a «mulher- 
morcego», transformando-se em protgaonista de uum nú- 
mero que vem em linha directa do património do género 
musical. Não por acaso, o som é sempre aqui uma matéria 
potencialmente irrealista, como na definição do simpático 
cachorro da Srt. Welenmelon que, apesar do seu aspecto 
pachorrento, ladra, ou melhor, ruge como um leão. 

Resta dizer o mais óbvio: O Homem das Mulheres 
resume a sedução e o medo que o universo feminino desen- 
cadeia nas suas personagens do actor/cineasta. Prdido numa 
verdadeira fortaleza de mulheres, HerbertJerry é, ao mesmo 
tempo, manipulador e manipulado, num jogo infinito de re- 
velação e ocultação que constitui, afinal, o motor principal do 
seu cinema. 


Título português: O Homem das Mulheres 

Título original: The Ladies'Man 

Origem: EUA (1961) 

Realização: Jerry Lewis 

Interpretação: Jerry Lewis, Helen Traubel, Kathleen Free- 
man, Hope Holiday, Pat Stanley. 

Duração: 106 minutos. 

Estreia em Portugal: 23.02.62 


SENHORA DO PORTO (Monte 
nasos) — 8.30, 10.00, 


00 
SENHORA DA SAÚDE (A. He- 
patóeo) = 7.15, 8.00, 
10.00, 11.30 
SENHORA 00 escoa (à La- 
pa) =10, 
TRINDADE — ão; 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13,00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


Rádio Renascença - 
separador 


RFM-Estéreo — Às 0,00 

horas — Colar de Perólas. 

2.00 — Polar de Floco. 3.00 
— As noites Brancas da RFM. 

7.90 — Manhã à Vista. 9.00 
— Nível Nacional. 10.00 
nais. 12.00 - Com Fusão. 
13.00 — Top 25 RFM. 14.00 — 
Super Trocas. 18.00 — Country 
Club. 19.00 — Especial de Cor- 
rida. 20.00 — Sultões do 
21.00 — Fronteiras. 
22.00 — Emoções. 23.58 — A 
vida também se diz. 

Rede Nacional — As 00.00 
horas — Viva a Noite. 2.00 — 
Estação de Serviço. 6.00 — 
Encontros. 6.57 — Sementes 
de Reflexão. 7.00 — Janela 
Aberta. 8.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Bola Branca. 8.15 — 
Saricoté. 9.00 — A nossa ma- 
neira. 10.00 — Bom Domingo. 
11.00 — Transmissão da Mis- 
sa. 12.00 — Grande Auditório. 
13.00 — Clube de Colecciona- 


dores. 14.00 — Frente Despor- 
tiva. 18.00 — Jornal da Tarde. 
18.30 Dez mais. 19.00 - Ob- 
jectivo. 20.00 — A Voz das Mi- 
sericórdias, 20.30 — Conversa 
de Amigos. 21.00 — Encontro 
no Chiado. 22.00 — Grande 
Plano. 22.30 — Fim e Princípio. 
23.30 — Suplemento da BBC. 
23.55 — Meditando. 


P PROGRAMA 3 
pus 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras-e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memória. colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues, 


11.00 — Dia Mundial da Paz: 
Transmissão directa, da Sé 
do Porto; da missa come- 
morativa do Dia Mundial da 
Paz. 


13.40 — Perspectiva da obra 
le... Nesta emissão, o 
compositor norte-ameri- 
cano George Gershwin. 
Texto e selecção musical! 
de Maria de Lurdes Matias. 


19.00 — Intercâmbio Musical — 
Eurorádio: Concerto de 
Domingo pela Orquestra 
Sinfónica da Radiodilusão 
da Bavieira, com grava- 
ções cedidas por esta 
emissora. Direcção de 
Colin Davis, sendo solista 
em piano Murray Perahia. 
Obras de Tchaikovsky, 
Grieg e Mussorgsky. 


23,00 — 8.º Festival de Música 
dos Capuchos: Os pianis- 
tas pedro Burmester e 
Mário Laginha interpretam 
obras de Scott Joplin, Sa- 
muel Barber, Erik Satie, 
Darius Milhaud, Aaron Co- 
pland e Francis Poulene. 


Vozdo Porto 


SONDA MÉDIA 1251 Kite [= 


Às 12.00 hor: Abertura. 
Alvo. 13.00 — Música ao Do- 
mingo. 14.00 — Sons da Euro- 
pa. 15.00 — Frente Desportiva. 
19.00 — Desporto Regional. 
20.00 — Turismo e Empresas. 
21.00 — Mercado da Ribeira. 
23.00 — Ligação ao Canal 1 


an ena! 


Às 6 horas — Terra Mãe, 
8.00 — Jornal da Manhã. Via 
Rápida 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. 10.00 — Toda a Gente É 
Pessoa, 11.30 — Passeio das 
Virtudes 13.00 — Jornal da Tre- 
ze. 14.00 — Tarde Desportiva. 
18.30 - Poente. 19.00 Jornal 
de Domingo. 21.00 — Vivójazz. 
22.00 — Musical. 22.30 — Fado 
ao Vivo. 23.00 — Factos é 
Palavras da Igreja/88. 

00.00 — Jornal da Meia-Noite. 

= Íntima Fracção. 02.00 
— A Arte de Bem Madrugar. 
06.00 — Linha Directa. Noticiá- 
rios de hora em hora. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural, 8.00 - Duas Ho- 
ras com José Lúcio. 11.00 — 
Espírito Latino. 13.00 — Quatro 
Tempos. 14.00 — O Cantante. 
18.00 — Séries/ 20 Anos de 
Light My Fire. 19.00 — Um To- 


que de Classe. 21.00 As Noi- 
tes Longas do FM/Estéreo. 
00.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 

Onda Média: Às 6.00 — Diá- 
rio Rural. 8.00 - Missa. 9.00 
— Verbo e Som. 10.00 — Clube 
Amigos Disney. 11.00 — Am- 
biente É com a Gente. 12.00 — 
As Entrevistas da Comercial. 
13.00 — Graça com Todos. 
14.00 Fim de Semana. 20.00 
— O Palco. 21.00 — Touros. 
21.45- Religioso. 22.00 — Mú- 
sical. 22,45 — Religioso. 23.00 
—24º. Hora. 01.00 — As Noites 
da Comercial. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sart 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 
7.15- Fim de Semana. 9,00 

— Sintonia, 12.00 — Sessenta 
Minutos com Artur Carlos. 
13.00 — Magia Infantil. 13.30 — 
Música Portuguesa. 14.00 — 
Noticiário. 14:15 — Bola ao 
Centro. 18.00 — Conta Quiló- 
metros. 19,00 — Noticiário. 
19.15 — Dois Dedos de Con- 
versa. 19,30 — Resenha Des- 
portiva. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


00.00 — Simultâneo FM/St 
da Rádio: Comercial 6.00 — 
Paisagem Rural 8.00 — Vec- 
tor 10.00 — Parece que foi on- 
tem 11.00- Dois Pontos 13.00 
= Voz dos Ridículos 14.00 — 
Sol dos Trópicos 15.00 — Topo 
Norte 19.00 — O Ano do Dra- 
gão 20.00 — Resenha despor- 
tiva 20.30 — Programa Musical 
21.30 — Religioso 22.00 — A 
llha dos Amores 


se-Foteiro 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 
— S. Mamede de Infesta — 
obra plástica, científica e 
bibliográfica. Das 9 às 12 e 
das 14.30 às 18 horas. En- 
cerra às segundas e feria- 
dos. Entrada grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro — Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adap- 
tações de talha de várias 
épocas e procedências; 
colecções de arte sacra, 
pintura contemporânea 
(Malhoa, Sousa Pinto, Mar- 
ques de Oliveira) e do séc. 
XVI. Das 10 às 12e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 
— No morro da Sé, agarra- 
do aos muros da velha cet- 
dral, uma casa solarenga 
do séc. XVIII, cujo traçado 
se atribui ao arquitecto Na- 
soni, abriga uma impor- 
tante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourive- 
saria, tapeçarias e metais 
dos séc. XIII e XIX, que 
pertenceu ao poeta Guerra 
Junqueiro. De 3º a 5º das 
10 às 12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domin- 
gos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Casa — Oficina António Cai 
neiro — Rua António Car- 
neiro, 363 — No atelier do 
pintor António Carneiro, 
colecção de pintura 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábados, 
das 10 às 12.30 e das 14 
às 18 horas. Encerra aos 
domingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
— História— Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cia) — colecção de Arte 
Egípcia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, cerá- 
mica, múmia e máscara 


dourada; vasos gregos; 
modelos de fósseis huma- 
nos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas 
da Idade do Ferro da Al. 
manha. Das 10 às 12e das 
14 às 17 horas; aos sába- 
dos, das 10 às 12h. Entra- 
da gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 horas. 
Encerra aos domingos e 
feriados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior — Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 — arte sacra e 
peças arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). Das 
14 às 16 horas. Encerra 
aos sábados, domingos e 
segundas. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de At- 
meida — Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e por- 
tuguês do séc. XVIII, pin- 
tura francesa e inglesa, ta- 
peçarias francesas, por- 
celanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismá- 
tica (moedas de ouro de 
origem grega, romana, bi- 
zantina, francesa e portu- 
guesa). Das 14.30 às 
17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. En- 
trada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de acha- 
dos arqueológicos encon- 
trados na região; brinque- 
dos, e utensílios para a sua 
fabricação; colecções de 
ex-volos; de linteiros, cerá- 
mica, numismática e arte- 
sanato. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João 
— instrumentos médicos e 
cirúrgicos; iconografia vari- 
ada sobre a história da me- 
dicina e antropologia mé- 
dica. Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 hora- 
s.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» 
— Praça Parada Leitão 
(Faculdade de Ciências) — 
colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, 
nomeadamente, de uma 
baleia e de um elefante. 
Aberto todos os dias (ex- 
cepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12.e das 14 
às 17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 


escudos. Grátis às quintas- 
feiras, das 14 às 17 horas. 


Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de ar- 
mas antigas, modernas e 


miniaturas. Das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das-feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
l- pintura contemporânea 
de artistas do Porto; colec- 
ções de mobiliário e artes. 
decorativas (porcelanas, 
vidros, jóias, paramentos). 
Das 10 às 13 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada: 


A VI Exposição Colectiva Outono/88-Inverno/89 da Galeria de Constância, continua patente 
ao público até ao próximo dia 8, integrando obras dos artistas Artur Bual, Isabelino, M. 
Adelaide Lima Cruz, Mário Cesariny, Paulo Ossião, Relógio (cuja foto representa um dos 
“seus trabalhos expostos) e ico Sequeira. «Passados os tempos de genuína autenticidade 
de uma pintura portuguesa, como Nuno Gonçalves, grão Vasco e Mestre do Sardoal, 
entrou-se numa fase de vazio. A nossa pintura perdeu a sua identidade.» Tentando remar 
contra a maré, a Galeria de Constância procura ir ao encontro dos artistas independenden- 
tes, que estejam ou procurem estar integrados na Arte Universal e por conseguinte mais 
próximos da realidade portuguesa. 


Grátis para estudantes e 
professores; aos domingos 
para o público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macleirinha — Rua de 
Entrequintas, 220 - Campo 
de campo de uma família 
de comerciantes, com jar- 
dins pitorescos; colecção 


de artes decorativas do sé- 
culo XIX e os aposentos 
onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado das 10 às 
12.30 e das 14 às 18. En- 
cerra aos domingos, se- 
gundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço 
dos Duques de Barcelos. 
De Outubro a Março, fun- 
ciona entre as 10 e as 17 
horas; de Abril a Setembro, 
das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos 
— artes decorativas: mobili- 
ário, vidraria, cerâmica, 
porcelanas e prataria civil. 
Das 10 às 12.15 e das 14 
às 17.15 h. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Museu Pio XI! - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 
às 18.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


Tesouro da Se'- Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do 
Conde D. Henrique e D. 
Teresa; dos Arcebispos de 
Braga: S. Lourenço, com- 
batente da Batalha de Ali 
barrota; S. Geraldo, primei 
ro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Perei- 
ra, combatente da Batalha 
do Salado. Das 8.30 às 
12.30 e das 13.30 às 18.30 
horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 
— Visitas guiadas às quar- 
tas-feiras (de manhã e de 
tarde), para grupos de 12 
pessoas, no máximo. En- 
trada: 50 e 100 escudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte sa- 
cra, ourivesaria (tesouro da 
Colegiada de Oliveira), es- 
culturas medievais, cerá- 
mica e pintura. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras, Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sar- 
mento — Paio Galvão — 
para além de peças arque- 


os Domingos! 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


€ Leia, Assine e Divulgue o «CP» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


€ Melhores Oportunidades de Negócios no «LP» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE 


€ Anuncie no «CP» / Comércio Externo 
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ológicas, pasem admirar- 
se colecções de numismá- 
tica e arte contemporânea. 
Das 9.30 às 12e das 14 às 
17 horas. Ercerra às se- 
gundas-feiras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
gional — S. Tarcato — con- 
junto de peras religiosas 
recolhidas ao longo da his- 
tória, principalmente, rela- 
cionadas cam o proto-már- 
tir do cristianismo ibérico S. 
Torcalo; peças de valor re- 
gional e artesanal consti- 
tuem o espílio deste mu- 
seu. Das 14 às 19 horas 
incluindo domingos). 


PÓVOA DE VARZIM:Museu 
Municipal de Etnografia e 
História — Fundado em 
1937 pelo etrógrafo povei- 
ro António dos Santos Gra- 
ça (1882-1958). Situado na 
Rua do Visconde de Aze- 
vedo, em plemo centro his- 
tórico. Aberto todos os dias 
(excepto às 2.ºs feiras e 
feriados), das 10 às 12,30 
e das 14.30 às 18 horas. 
Natureza das suas colec- 
ções, apresentadas atra- 
vós de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim; Azulejaria e Cerá- 
mica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antro- 
pológica sore a comuni- 
dade maritima e as fregue- 
sias rurais do concelho; 
Traje Poveira; Siglas Po- 
veiras; Espaços de Tradi- 
ção e Mudança; a Pesca, 
os Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Marítima 
dos Poveiras; Embarca- 
ções Marítimas; Jogos Po- 
pulares; Cozinha Rural; 
História Religiosa; História 
Literária. Lim Museu em 
permanenis mudança. 
Que se visita hoje e ama- 
nhã. Sempre diferente. 
Sempre rerovado. Uma 
instituição cultural e cienti- 
fica que se quer assumir 
como um lugar onde o ho- 
mem de hoje possa, dina- 
micamente, assimilar o seu 
passado e o futuro. Experi- 
ências, pesquisas e expo- 
sições come: Siglas Povei- 
ras, consagrada com o pré- 
mio internaconal do Euro- 
pean Museum of the Year 
Award para a melhor expo- 
sição de 1980; O Traje Po- 
veiro — o modo como se 
vestiu uma comunidade 
marítima nos dois últimos 
séculos (1951); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa 
de Varzim (1981); António 
dos Santos Graça — O Ho- 
mem e a Ora (1982); Pó- 
voa de Varzim/1882. A 
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Pesca. Os Banhos. A Vida 
Rural — uma visão da co- 
munidade poveira em 
tempo de mudança (1983); 
Escrita Poveira — um pri- 
meiro e muito breve registo 
visual. Séculos XVIII-XIX 
(1983); O Museu Municipal 
apresenta os Tapetes de 
Beiriz (1984); Imprensa 
Poveira — 1870-1984 
(1984); para a História Trá- 
gico-Marítima dos Poveiros 
— José Rodrigues Maio, o 
«Cego do Maio» e a activi- 
dade dos socorros a náu- 
fragos na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A Er- 
mida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); 
Rocha Peixoto — vivências 
de um estudioso e de um 
coleccionador (1985); Reli- 
giosidade popular em 
Averomar — do universo 
mítico e religioso do ob- 
jecto (1986); Do Orfeon à 
Biblioteca — um rosto para 
o sonho (1986); Paris vista 
por um escritor poveiro — 
Eça de Queiroz (1986); tri- 
centenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senho- 
ra do Rosário — 1686-1986 
(1987); Grupo Folclórico 
Poveiro — breve relance so- 
bre cinquenta anos de His- 
tória (Junho 1987); A 
Pesca à Linha do Bacalhau 
— Memória e gesta de uma 
grande aventura marítima 
(Junho 1987/Dez. 1988); 
Os Lenços de Namorados 
de Vila Verde (Jan.-Fev. 
1988); A Classe Operária e 
a Máquina - a classe 
operária e a fotografia 
desde 1857 até hoje (Mar- 
go-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano — A Alheira 
de Mirandela (Março-Abril 
1988); Breve Evocação da 
Quaresma poveira — da Via 
Sacra à Procissão das 
Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo 
— um breve registo (Maio 
1988); Cenas da Vida Po- 
vera — a 1.º Exposição Re- 
gional de Pesca Marítima 
de 1936 na génese do nos- 
so Museu (Junho-Dez 
1988); Alberto Sampaio 
(7241-1908) — ou as sedu- 
ções de Clio (Junho-i 


1986); Saniuário de Nossa 


Senhora da Abadia — me- 
mária religiosa e cultural de 
um centro de devoção 
mariana com oito séculos 
de história (Julho-Dez, 
1988). 


VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal — Palacete dos 
Barbosas Macieis-Largo 
de S. Domingos — possui 
uma das melhores colec- 
ções de cerâmica portu- 
guesa, mobiliário é pin- 
turas. Das 9.30 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose Régio — Avenida 
José Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. 
Das 9.30 às 12.30 e das 14 
às 18 horas; aos sábados, 
das 14 às 18h.; aos domin- 
gos, das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo-Vilar — 
demonstração do modo 


como se faziam antiga- 
mente as ligações telefóni- 
cas; exposição de material 
telefónico. Sendo do Porto, 
pode contactar os TLP aue 
lhe facultarão transporte 
até ao local e, respectivo 
retorno. Terças e quintas, 
das 9às 126 das 14 às 17 
horas. Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Ca- 
milo Castelo Branco — S. 
Miguel de Seide — obras e 
recheio da casa de Camilo. 
Das9às12edas 142518 
horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


CENTRO 


AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — bar- 
roco português, pintura do 
séc. XVI, escultura, ourive- 
Saria, talha e paramentos. 
Das 10 às 12.30 é das 14 
às 17.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Entrada: 
150 escudos; aos domin- 
gos, grátis para os nacio- 
nais. 


ÁGUEDA: Museu da Funda- 
ção Dionísio Pinheiro e Ali- 
ce Cardoso Pinheiro — das 
15 às 18 horas: às terças, 
quintas, sábados e domin- 
gos. Encerra às segundas, 
quartas e sextas-feiras. 


COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. José 
Rodrigues — escultura gó- 
tica do séc. XIV e XV e Re- 
nascentista; mobiliário e 
cerâmica dos séc. XVII, 
XVIII e XIX; talha barroca, 
pintura é um cripto-pórtico 
romano. Das 10 às 12.30 é 
das 14 às 17 horas. Encer- 
ra às segundas e feriados. 


Museu Nacional da Ciência e 
da Técnica — Rua dos 
Coutinhos, 23 — maquetas 
de pinturas de Leonardo da 
Vinci; documentação sobre 
a vida e obra de Madame 
Curie; teares de Coimbra. 
Das 2 às 12.300 das 14 às 


17.30 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. En- 
trada grátis. 


ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Âncoras — tel. 
321797 — miniaturas na- 
vais, instrumentos de na- 
vegação e arte de pesca, 
fauna e flora marítimas, 
vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção 
de pintura temática mari- 
tima e regional, vidros e 
porcelanas da Vista-Ale- 
gre. Aberto das 9 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra nas manhãs de 
domingo e terça, e durante 
as segundas-feiras e feria- 
dos; para visitas colectivas 
ou guiadas é conveniente a 
marcação prévia, escrita 
ou telefónica. Entrada gra- 
tuita. 


Museu da Vista Alegre — Edi- 
fício da fabrica da V. A. — 
lihavo — história da fábrica, 
grande colecção de vidros 
VA. e louças, desde o pó 
de pedra até às actuais. 
Aberto todos os dias das 9 


às 13 € das 14 às 17.30 
horas. Para visita colectiva 
é conveniente a marcação 
prévia, escrita ou telefó- 
nica. Entrada grátis. 


MOURISCA DO VOUGA: Mu- 
seu de Etnografia da Re- 
gião do Vouga — Verdadei- 
ro repositório da vida e his- 
tória do seu Povo. Das 10 
às 12edas 14às 17 horas. 
Encerra às segundas- 
feiras. 


OVAR: Museu de Ovar — Aua 
Heliodoro Salgado — trajos 
e costumes da região. Das 
10 às 12 e das 14 às 18 
horas. Encerra às sextas- 
feiras. 


TONDELA: Museu do Cara- 
mulo — Tondela — Podem 
ver-se carros históricos, 
que são autênticas raridas: 
o «Rolls Royce» de 1938, 
que transportou o Papa 
durante a sua visita; o «Pe- 
gaso» de 1953, oferecido 
ao Presidente Craveiro Lo- 
pes; o «Mercedes» blin- 
dado de Salazar; um «Peu- 
geot» de 1898; um «Olds- 
mobile» de 1902; um «Dion 
Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss» de 1957. Pre- 
ços: 125 (adultos), 60 (cri- 
anças) e 80 escudos (gru- 
pos organizados). 


VISEU: Museu Grão Vasco — 
Adro da Sé — pinturas do 
séc. XVI é XVII, mobiliário 
e faiança. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas e feri- 
ados. 


Casa - Museu Almeida 
Moreira — Rua Soares de 
Cima — mobiliário dos séc. 
XVII e XIX, faiança e pin- 
tura. Das 10 às 12.30 e das 
14às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 
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Cirrose hepática é a quinta causa de morte no Distrito de Castelo Branco 


ALCOOLISMO NO DISTRITO 
NAO POUPA IDADE NEM SEXO 


O distrito de Castelo Branco tem cerca de 
1.200 indivíduos considerados alcoólicos e a cir- 
rose hepática é a quinta causa de morte a nível 
distrital, revela um relatório da Administração Re- 


gional de Saúde. 


Segundo o relatório a 
que a agência Lusa teve 
acesso, em 1975 existiam 
408.790 alcoólicos em 
Portugal (cerca de 4,6 por 
cento da população) e o 
distrito de Castelo Branco 
tinha 8.710, o que corres- 
pondia a 3,5 por cento da 
Isua população. 

Nesse mesmo ano e no 
distrito de Castelo Branco, 
o relatório refere terem 
morrido por cirrose hepáti- 
ca 67 indivíduos para um 
total de 3.145 no país. 

Em 1980 morreram de 
cirrose hepática no distrito 
71 indivíduos e em 1985 
esse número subiu para 
90. 

O relatório indica que o 
maior número de mulheres 
alcoólicas pertence ao 
concelho de Castelo Bran- 
co, com 833, seguindo-se 
Proença-A-Nova, 90, Ida- 
nha-A-Nova, 71, Vila Ve- 
lha, 64, e Oleiros 51. O 
concelho que apresenta 
menor número é Penama- 
cor, com 10 casos. 

Os homems alcoólicos 
são 1.273 no distrito, ca- 
bendo a Castelo Branco a 
maior percentagem com 
613 casos, seguindo-se a 
Covilhã com 152, Proen- 
ga-A-Nova com 105 e Ida- 
nha-A-Nova e Oleiros, res- 


pectivamente com 86 e 74, 


indivíduos. 

Todos estes doentes 
alcoólicos são tratados no 
hospital de Castelo Bran- 
co, no centro de saúde 
mental de Castelo Branco 
e Covilhã, no hospital do 


grupo de abstinentes 
alcoólicos desta cidade. 
Dia 

de Santa Bebiana 

A divulgação destes da- 
dos relaciona-se com o dia 
2 de Dezembro, data em 
que se comemora o dia da 
Santa Bebiana, advogada 
das mulheres embriaga- 
das e que antigamente era 
solenizado em algumas lo- 
calidades da Beira Baixa, 
muito especialmente Ida- 
nha-A-Nova e Tinalhas. 

Essa tradição ainda exis- 
tia há cerca de 15 anos e 
estendia-se também ao 
dia de S. Martinho. 

Nas vésperas destes di- 
as, eram eleitas as «con- 
frarias», cujas listas eram 
geralmente encabeçadas 
pelos homens e mulheres 
que mis gostavam da 
«pinga 

Mas «imbém havia os 
secretários e juízes que 
tomavam a bebida um 
pouco às escondidas, sen- 
do os restantes elementos 
designados por mordo- 
mos. 

Também em Oleiros, um 
dos concelhos com maior 
Índice de alcoolismo, o dia 
de Santa Bebiana era 
amplamente celebrado. 

Tinalhas, porém, batia 
todas as outras localida- 
des com o «juiz» Joaquim 
Canaitre, já falecido, que à 
frente do cortejo engrossa- 
do por grande número de 
adeptos portadores de 
garrafões e garrafas de vi- 
nho, subia aos balcões 


aa soa da qe pera 
Tas casas cu à uma pare- 


Município da Covilhã candidata-se a apoios estatais 


CÂMARA VAI RECUPERAR 
AS PENHAS DA SAUDE 


O Município da Covilhã vai candidatar-se a 
apoios estatais com vista ao início da recupera- 
ção das Penhas da Saúde, tida como uma das 
principais zonas turísticas da Serra da Estrela e 
onde a degradação do património paisagistico e 


CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO 
CONTRATO A PRAZO 


Aceitam-se candidaturas para efeitos de con- 
tratação pelo prazo de 6 meses de um TÉCNICO 
SUPERIOR DE 2.º CLASSE (licenciado em Arqueo- 
logia), com a remuneração correspondente à letra 
«E» da tabela de vencimentos dos funcionários e 
agentes da administração pública central e local, 
devendo as candidaturas formuladas em papel azul 
e acompanhadas do respectivo curriculum ser apre- 
sentadas na secção de pessoal desta Câmara Muni- 
cipal até ao dia 31 de Janeiro de 1989. 

A selecção será feita por avaliação curricular e 
entrevista. 


Paços do Concelho de Viana do Castelo, 28 de 
Dezembro de 1988 


O Presidente da Câmara em Exercício, 
CARLOS PIRES BAPTISTA 


natural tem sido particularmente notória. 


A candidatura surge ao 
abrigo do Decreto Lei 
363/88, que possibilita au- 
xílios financeiros às autar- 
quias, através do Ministé- 
rio do Planeamento e 
Administração do Territó- 
rio, desde que visem a re- 
cuperação de áreas de 
construção clandestina já 
existentes ou de renova- 
ção urbana, em zonas 
com plano urbanístico e 
programas específicos de 
intervenção e que o seu 
custo ultrapasse 10 por 
cento das verbas transferi- 
das pelo FEF para o muni- 
cípio. 

A proposta, áprovada 
pela unanimidade do exe- 
cutivo camarário, foi apre- 
sentada pelo vereador do 
PS, Alfredo Pinto da Silva, 
também presidente da Co- 
missão Regional de Turis- 
mo da Serra da Estrela. 

O documento contempla, 
por outro lado, a candida- 
tura da edilidade covilha- 
nense à participação finan- 
ceira do Estado na elabo- 
ração do Plano Director 
Municipal, na ordem dos 
50 por cento, ainda de 
acordo com o measmo di- 
ploma. 


FEDER comparticipa 
estradas 


A estrada Tortosendo- 
-Barco, uma das mais 


importantes e solicitadas 
obras das populações do 
sul do concelho da Covi- 
lhã, poderá beneficiar da 
comparticipação do FE- 
DER-Fundo Europeu para 
Sar decano vimento Regio- 
n 


«É bastante provável 
que o empreendimento 
possa receber apoio finan- 
ceiro do FEDER», adian- 
tou-nos, esta semana, fon- 
te do executivo camarário, 
que acrescentou ter «a 
Câmara recebido, muito 
recentemente, indícios 
que apontam para a «luz 
verde» de Bruxelas». 

O Município covilhanen- 
se candidatou aos fundos 
comunitários este projecto, 
que visa a construção de 
uma estrada praticamente 
nova e que servirá muitas 
das freguesias rurais. O 
investimento global esti- 
ma-se em mais de 150 mil 
contos. A comparticipação 
do FEDER, segundo os 
mesmos círculos autárqui- 
cos, poderia ir até aos 70 
por cento. 


«Pousadinha»: 
ruas serão 
pavimentadas 


Entretanto, a Câmara 
Municipal: da Covilhã deli- 


berou abrir concurso (limi- 
tado) da empreitada de 
pavimentação -dos aces- 
sos e arruamentos da zo- 
na da «Pousadinha» — to- 
da a área recentemente 
abrangida pela rede de sa- 
neamento básico (água e 
esgotos). A obra, orçada 
em 9.496 contos (preço 
base), constitui uma das 
mais antigas aspirações 
dos moradores daquele 
populoso bairro. 


A deliberação contem- 
pla, ainda, as pavimenta- 
ções do Bairro São Vicen- 
te de Paulo-Borralheira 
(8.969 contos), Pinhos 
Mansos-Tortosendo 
(2.988) e Carreira de Tiro 
ao Bairro Santo António 
(4.060). 


Por outro lado, a edilida- 
de da cidade serrana deli- 
berou abrir concurso para 
aquisição do sistema de 
rádio-ajudas, destinado ao 
Aeródromo da Covilhã, no 
montante de cerca de 20 
mil contos. 


NÃO ACENDA A SUA 
PRÓPRIA FOGUEIRA 


LE Pa TABACO ou sau 


ESCOLHA SAUDE! 


de e dizia: «Meus irmãos, 
é o dia da santa/ as mu- 
lheres, p'ra enganarem os 
homens, não bebem o vi- 
nho pelo copo,/ mas sim 
pela cântara./As mulheres, 
meus irmãos, não têm co- 
ração, para enganarem os 
homens bebem vinho pelo 
garrafão». 

«Têm sido feitas muitas 
sessões de esclarecimen- 
to pelo distrito em escolas 
primárias e verificamos, 
infelizmente na escola pri- 
mária de Sardeiras, no 
concelho de Oleiros, que 
as crianças que iam para a 
escola primária às 9 horas, 
mais de metade estava 
alcoolizada» — explicou 
Luísa Andrade, técnica de 
combate ao alcoolismo. 


«Mas não é só em Olei- 
ros porque em toda a zona 
do pinhal compreendendo 
Sertã, o consumo abusivo 
de álcool é comum em ho- 
mens, mulheres e crian- 
ças. Almaceda, outra fre- 
guesia do distrito, tem tam- 
bém um grande número 
de alcoólicos» — referiu. 

O relatório da ARS de 
Castelo Branco diz que, a 
nível europeu, Portugal é 
um dos maiores produto- 
res e consumidores de vi- 
nho e onde também se re- 
gista uma maior taxa de 
mortalidade por cirrose he- 
pática. 

«Um caso de alcoolismo 
precoce na região refere- 
-se a uma criança de dez 
anos que se encontra em 
vias de recuperação, 
esperando nós que a famí- 
lia e a sociedade em geral 
a apoiem a fim de que 
possa vir a ser um ho- 
mem. Esta criança estava 
alcoolizada aos 7 anos», 
gisse iutsa Andrada 


«Pelo nosso grupo e já 
em vias de recuperação, 
passaram até ao momento 
233 homens, 14 mulheres 
e uma criança, sendo no- 
tório que é muito mais difi- 
cil sensibilizar a mulher 
para a cura, dado que ela, 
para além de beber isola- 
damente, bebe também às 
escondidas», salientou 
esta responsável da ARS 
local. 

A técnica de saúde 
acrescentou que o grupo 
etário mais numeroso de 
alcoólicos se situa no 
escalão etário 35/40 anos, 
mas que os alcoólicos 
andam entre os 20 e os 50 
anos. 

«Grande parte, talvez a 
maioria dos nossos doen- 
tes, tornaram-se alcoólicos 
ou iniciaram a sua prática 
quando foram cumprir o 
servico militar ou ainda du- 
rante a sua permanência 
no Ultramar» — disse Luísa 
Andrade. 

Para o médico Duarte 
Osório, director do Centro 
de Saúde Mental de Cas- 
telo, onde estão em trata- 
mento 129 alcoólicos dos 
concelhos de Castelo 
Branco, Oleiros, Sertô, 
Proença-A-Nova, Vila Ve- 
lha de Rodão e Idanha-A- 
-Nova, «o alcoolismo é 
uma doença que é possí- 
vel tratar devendo os do- 
entes recorrer aos seus 
médicos assistentes». 


Luísa Andrade informou 
que «no próximo dia 7 se 
vai iniciar nas escolas pri- 
márias, começando por 
Castelo Branco, sessões 
de prevenção e de sensibi- 
lização no sentido de moti- 
var Os jovens a não consu- 
mirem álcool dados os ma- 
lefícios a que condi 


SANTO TIRSO 


t 
D. MARINA DE SOUSA CRUZ 
FERREIRA DA COSTA 


FALECEU 


Sua família participa o falecimento da saudosa ex- 
tinta e comunica que o funeral terá lugar hoje, dia 1, pelas 
15.30 horas, sem acompanhamento a pé, da capela mor- 
tuária junto da igreja matriz de Santo Tirso para o cemi- 
tério municipal, onde será sepultada em jazigo de família. 


SANTO TIRSO, 1 de Janeiro de 1989 
Fernanda Sousa Cruz Ferreira da Costa Sutil Roque 
António Satemino Sutíl Roque 


Vasco Sousa Cruz Ferreira da Costa 
Alice Beatriz Caimoto Jácome 


Agência Funerária de Sto. Tirso 


S. MAMEDE DE INFESTA 


t 


D. ANA DE SOUSA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas, genros, netos, bisnetos, irmãos, 
cunhadas e demais familia vêm, por este ÚNICO MEIO, 
manifestar o seu mais profundo agradecimento a todas as 
pessoas que compareceram no funeral do seu saudoso 
ente querido, ou que, por qualquer outro modo os confor- 
taram em tão dolorosa circunstância. Nesta oportunidade, 
comunicam que a missa do 7.º dia, terá lugar amanhã, 
segunda-feira, às 19 horas, na igreja de S. Mamede de 
Infesta. 


Casa Lessa — Armador 


ss- sufrágios/necrologia Te Janeiro se 1o6o 


O Comércio do Porto 


D. MARIA JOSÉ MARTINS CAIADO 
CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro, netos 
e demais família profundamente sensibili- 
zados pelas provas de carinho e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e 
funeral da saudosa extinta vêm por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua indelével 
gratidão. 

Celebrando-se amanhã, segunda-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja paroquial de 


COIMBRÕES — VILA NOVA DE GAIA OLIVEIRA DO DOURO — VILA NOVA DE GAIA 


ÁLVARO DA CUNHA ROCHA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


JOSÉ ROCHA PÓVOAS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, gen- 
ros, nora, irmãos, neto 
bisnetos e restantes famili- 
ares cumprem o doloroso 
dever de participar a todas 
as pessoas das suas rela- 
ções e amizade, o faleci- 
mento do saudoso extinto, 
e comunicam que o fu- 
neral se realiza hoje, pelas 
9.30 horas, da capela de 
Quebrantões — Oliveira do 
Douro, onde o corpo se 
encontra depositado em 
câmara-ardente, para a igreja de Oliveira do Douro, 


Sua esposa, filha, 
irmãos, cunhados e 
restante família vêm, 
por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a to- 
das as pessoas que se || 
dignaram assistir ao 
funeral do saudoso 
extinto ou que de 
qualquer modo lhes 
manifestaram a sua 
dor e participar que a 
missa do 7.º dia se re- 
aliza amanhã, segun- 
da-feira, pelas 19.15 


horas, na igreja de Coimbrões — V. N. de Gaia. Desde 
já ficam muito gratos a todos quantos se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


A Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Alves Moreira — V. NY. de Gala 


COIMBRÕES — VILA NOVA DE GAIA 


ROCHAS & MAGALHÃES, L 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todos 
os seus estimados fornecedores, clientes e amigos 
que se dignaram assistir ao funeral do sócio-gerente, 
Sr. ÁLVARO DA CUNHA ROCHA e comunica 
que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso se 
realiza amanhã, segunda-feira, pelas 19.15 horas, na 
igreja de Coimbrões — V. N. de Gaia. Desde já fica 
muito grata a todos quantos se dignem assistir a este 
piedoso acto. 


O GERENTE 


A Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Aves Moreira — V. NY de Gaia 


NECROLOG 


ALBINO MARTINS MOREIRA 
«CLAUDINA» 


Na sua residência à Rua da 
Seara n.º 301, Matosinhos, 
faleceu o Sr. ALBINO MAR- 
TINS MOREIRA «CLAU- 
DINA», Era pai da sr.! D. Maria 


quial de Lordelo do Ouro, onde 
O féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo após as ceri- 
mónias religiosas para o cemi- 
tério de Agramonte. Comuni- 


onde será celebrada missa de corpo presente pelas 
10 horas. Findas as cerimónias religiosas irá a sepul- 
tar no cemitério local. 


A FUNERÁRIA DE MAFAMUDE, de António Loureiro Dias Tebxeira 


FOZ DO DOURO — PORTO 


JOSÉ CORREIA BAPTISTA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 

noras, genro, netos e 

mais família cum- 

prem o doloroso de- 

ver de participar às 

pessoas das suas re- 

lações e amizade, o 

falecimento do sau- 

doso extinto, e comu- 

nicam que o funeral 

se realiza amanhã, se- 

gunda-feira, com 

missa de corpo pre- 

sente, pelas 10,30 ho- 

ras, na capela de Nos- 

sa Senhora d'Ajuda (ao Largo de António Cálem), 
onde o corpo se encontra depositado em câmara- 
ardente. Findas as cerimónias religiosas irá a inumar 

io da Foz do Douro. 


A FUNERÁRIA DE MAFAMUDE, de António Loureiro Dias Teixeira 


Palhaça - Oliveira do Bairro e terça-feira, 
às 19.15 horas, na Igreja do Santíssimo 
Sacramento Porto, missas do 7.º dia, em 
sufrágio de sua alma, igualmente ficam 
muito reconhecidos a todos que se dignem 
assistir às Santas Eucaristias. 


Dr. José Maria Simões de Carvalho 

Dr. Fernando José Caiado Carvalho 

Dr.* Maria da Graça Caiado Carvalho 

Dr. Undina Esperança Nunes Dias Carvalho 


Eng.º Francisco César Torres 


A Funerária do Lordelo de Artur Fontos, Lda. 


VILA DE PAÇOS DE BRANDÃO 


D, FRANCISCA ALVES DE CASTRO 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar a todas as pessoas das suas relações e 


que o funeral se realiza hoje, domingo, dia 1, 
pelas 9.30 horas, da sua residência à Rua do 
Barroso, onde o corpo se encontra deposi- 
tado, saindo para a igreja matriz da vila de 
Paços de Brandão, onde será celebrada mis- 
sa de corpo presente e responsos fúnebres, 
findos os quais irá a inumar em jazigo de fa- 
mília no cemitério local. 


da Conceição Brandão Morei- 
ra, casada com o sr. Fernando 
Alcino Silva, avô das senhoras 
D. Ana Maria Brandão Silva 
Ramos, casada com o sr. Ma- 
nuel António Martins Ramos e 
D. Maria de Fátima Moreira 
Silva e bisavô dos meninos 
Daniel Filipe e Tiago Manuel, 
deixando ainda na maior sau- 
dade seus cunhados, sobri- 
nhos e restantes familiares. O 
funeral a cargo da Funerária 


A FAMÍLIA 


D. ELVIRA FANNY MINCHIN GALDEIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, sobrinhos, cunhadas e restante fa- 
mília vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que aquando do infausto acontecimento 
lhes manifestaram o seu pesar ou que de qualquer 
forma os acompanharam na sua dor. Comunicam 
que a missa do 7.º dia por seu eterno descanso será 
celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 18.30 horas, 
na igreja do Carvalhido, Desde já ficam muito gratos. 
a todos aqueles que com a sua presença os possam 
honrar a assistir a este piedoso acto. 


Joaquim Alves de Oliveira 

Maria Felicidade Alves de Oliveira 
Beria Alves de Oliveira 

Leonel Alves de Oliveira 

Mário Alves de Oliveira 

Aurélia Alves de Oliveira 

Maria Adelaide Alves de Oliveira 


cam ainda que a missa do 7.º 
dia, em sufrágio de sua alma, 
será celebrada na próxima 
sexta-feira, pelas 19 horas, na 
referida igreja, agradecendo 
desde já e por este ÚNICO 
MEIO, a todos quantos se as- 
sociarem ao seu pesar. 


Vila de Paços de Brandão, 1 de Janeiro de 1989 


A Funerária Emídio Reis e Nossa Senhora da Ajuda — Espinho 


PORTO, 1 de Janeiro de 1989 


Armador: Jayme Augusto da Sia E C4 Sucrs. 


CASTELO DA MAIA 


de Matosinhos «Irmãos Teixei- 
ra, Lda,» realiza-se hoje, do- 
mingo, pelas 15 horas, da resi- 
dência acima, para a igreja de 
Matosinhos, saindo após mis- 
sa e responsos a sepultar em 
jazigo de família no 1.º cemi- 
tério Municipal. 


Dr. FERNANDO ARAÚJO BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


D. LÚCIA NUNES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus FILHOS, NORAS, GENROS, 
NETOS e RESTANTE FAMÍLIA vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir 
ao FUNERAL, ou que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar. Parti- 
cipam que a missa do 7.º dia será cele- 
brada amanhã, segunda-feira, pelas 
18.30 horas, na igreja paroquial de 
Santa Maria de Avioso, o que desde já 
ficam muito gratos pela comparência a esta Eucaristia. 


Seu marido, filho, netos e demais família profundamente sensibiliza- 
dos pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do faleci- 
mento e funeral da saudosa extinta vêm por este ÚNICO MEIO, expressar 
a sua gratidão. Celebrando-se na próxima terça-feira, pelas 19 horas, na 
igreja paroquial de Nine — Vila Nova de Famalicão, missa do 7.º dia, em 
sufrágio de sua alma, igualmente ficam muito reconhecidos a todos os 
que se dignem assistir à Santa Eucaristia. 


AUGUSTO FILIPE PIRES 
DO SACRAMENTO 


(Antigo Proprietário da Relojoaria 
Sacramento) 


Na sua residência à Rua da 
Arrábida, n.º 195, nesta ci- 
dade, faleceu o Sr. AUGUSTO 
FILIPE PIRES DO SACRA- 
MENTO, de 90 anos de idade, 
viúvo. 

O funeral do saudoso ex- 
tinto que deixa mergulhados 
na mais profunda dor, seus so- 
brinhos, afilhados e demais fa- 
miliares, a cargo da Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, 
Lda., realiza-se hoje, pelas 
10.30 horas, na igreja paro- 


ARMINDO DE OLIVEIRA CAMPOS 
DR. MILTON DE OLIVEIRA CAMPOS 

LUÍS MIGUEL DE OLIVEIRA PINTO CAMPOS 
PEDRO ALCINO DE OLIVEIRA PINTO CAMPOS 
JOANA ISABEL DE OLIVEIRA PINTO CAMPOS 


Santa Maria de Avioso, 1 de Janeiro de 1989 
A FAMÍLIA 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 
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1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


RE 
MARIA JOSE FERREIRA DE MELO 


A Mesa Administrativa da Venerável Irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Caridade con- 
vida os Irmãos a comparecerem na sua Igreja, no 
dia 3 do corrente, terça-feira, pelas 7.30 horas, a 
fim de assistirem à missa mandada rezar pelo 
eterno descanso da Benemérita Senhora D. Maria 
José Ferreira de Melo. 


t 


D, MARIA DA CONCEIÇÃO MORAIS CERQUEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, netos e restante família 
vêm, por este meio, muito sensibilizados, agradecer a 
todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente 
muito querido, ou que de algum modo lhes demonstraram 
a sua estima e amizade. 

Aproveitam o ensejo para participar que a missa do 
7.º dia, em sufrágio de sua alma, será celebrada amanhã, 
segunda-feira, às 19.15 horas, na igreja paroquial de 
Coimbrões — Gaia, agradecendo, antecipadamente, a to- 
dos quantos, com a sua presença, honrem esta Eu- 
caristia. 

Porto, 1 de Janeiro de 1989 


Funerária Pátria, de Joaquim Oliveira 


SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


Tg 
MANUEL PEREIRA DO COUTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos 
noras, genros, netos, bis 
netos e restante família 
vêm, por este ÚNICO 
MEIO, muito reconhecida- 
mente agradecer a todas | 
as pessoas que se dig- 
naram assistir ao funeral 
do seu ente querido ou que 
de qualquer modo lhes ma- 
nifestaram o seu pesar e 
participar que a missa do 
7.º dia pelo seu eterno des- 
canso será celebrada na 
próxima terça-feira, dia 3, 


pelas 18.45 horas, na 
Igreja Paroquial de Serzedo, agradecendo desde já a 
todos quantos participarem nesta cerimónia. 


Serzedo, 1 de Janeiro de 1989 


J. GOMES (PLACO) - ARMADOR 


PRECISA-SE 


COMPRA-SE ou ALUGA-SE 


ÁREA — 1.000 M? 


CONTACTAR: 


RÉS-DO-CHÃO OU 1.º ANDAR 

RÉS-DO-CHÃO, CAVE E 1.º ANDAR 

RÉS-DO-CHÃO E CAVE 

ZONA DE ACESSOS FÁCEIS ENTRE CAMPO ALEGRE E ANTAS 
O MAIS PRÓXIMO POSSÍVEL DA NOVA VIA CINTURA INTERNA 
DA CIDADE DO PORTO. 


ENG TÉCNICO AGRÁRIO 


motivações/sufrágios —: 


PENAFIEL 


T 


MANUEL GOMES 
PEIXOTO JOR. 


4.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filho, filha, nora, 
genro e netos convidam os seus ami- 
gos a participarem na missa do 4.º 
aniversário do falecimento do seu 
ente querido que se celebra no dia 2 
de Janeiro, pelas 16 horas, na Igreja 
do Calvário, em Penafiel, agrade- 
cendo muito reconhecidos, a pre- 
sença neste piedoso acto. 


PARA FUNÇÕES DE 


EE DA CHEFIA DE VENDAS 


DE TRACTORES E ALFAIAS AGRÍCOLAS NA ÁREA DO PORTO 


PRETENDE-SE: 
x CONHECIMENTO DO SECTOR 
% IDADE ATÉ 30 ANOS 
x CARTA DE CONDUÇÃO 


OFERECE-SE: 
& LUGAR DE FUTURO 
x EMPRESA ESTÁVEL 
x ORDENADO E REGALIAS COMPATÍVEIS C/ A 
FUNÇÃO 


RESPOSTA EM CARTA INDICANDO «CURRICULUM» E EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL A ESTE JORNAL AO N.º 499. 


TELEFONE 321888 (SR. LUÍS DOMINGUES) 


GRANDE EMPRESA DO SECTOR TÊXTIL 
NA ÁREA DE SANTO TIRSO, ADMITE: 


TÉCNICO ADMINISTRATIVO 


SEORETÁRIA DE DIRECÇÃO 


(M/F) 


URGENTE 
ENTRADA IMEDIATA 


Pretende admitir empresa de grande dimensão e prestígio. 


FUNÇÕES: 


e Classificação contabilística 
e Conciliação de contas 
e Análise contabilística 


REQUISITOS: 
PRETENDE-SE: 


e Pessoa jovem e dinâmica 
Bons conhecimentos contabilísticos e fiscais 
Sentido de organização 
Domínio do POC 
Habilitações adequadas 
Disponibilidade imediata 


— 11.º ano unificado completo ou equivalente; 
— Curso de secretariado (preferencialmente); 
— Experiência da função. 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO!| 


OFERECE-SE: 


— Integração em empresa sólida, bom ambiente de 
trabalho e regalias sociais. 


BOA REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO E DESEMPENHO PROFISSIONAL 
— RESPOSTA AO N.º 509 — 


Resposta urgente, contendo «C.V.» e número de telefone 
.. para contacto rápido, ao n.º 511 deste jornal. 


s-motivações 


COMPRA-SE 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


NA ZONA DE SANTO TIRSO 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 508 


ENGENHEIRO 


FÁBRICA DE PAPEL 


Pretende Engenheiro para o Departamento 
Comercial, com sede em Viseu. 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Licenciatura em Engenharia Química ou Mecânica 
— Experiência da parte comercial 
— Conhecimentos em informática 
— Idade entre 30 e 35 anos 


OFERECE-SE: 


— Remuneração de acordo com o «curriculum» 
— Regalias sociais praticadas na Empresa. 


Respostas com «curriculum» a: 


PEXTRAFIL S.A. - apartado 51 - 3501 Viseu Codex 


ECONOMISTA 


FÁBRICA DE PAPEL 


Pretende admitir Economista para o 
Departamento Comercial, com sede em Viseu. 
CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Licenciado em Gestão de Empresas 
— Alguma experiência do sector comercial 
— Conhecimentos de informática 


OFERECE-SE: 


— Remuneração de acordo com o «curriculum» 
— Regalias sociais praticadas na Empresa. 


Resposta com «curriculum» a: 


PEXTRAFIL S.A. - apartado 51 - 3501 Viseu Codex 


ADMITE: 


PEDIDOS 


AGENTES 


Fábrica de plásticos, com sede no 
Porto, pretende nomear agentes 
nas seguintes localidades: 


AROUCA FRIGUEIRA DA FOZ 
CASTELO DE PAIVA MEALHADA 
CONDEIXA TONDELA 
COIMBRA VILA DA FEIRA 
ESTARREJA VISEU 


Dá-se preferência a quem tiver armazém para 
stock e viatura de distribuição. 


Resposta a: PA Q — AGENTES 
Apartado 1038 
4100 PORTO 


FABRICA DE PAPEL 


VENDEDOR PARA A ZONA NORTE 


Pretende-se vendedor, para visitar grandes 
clientes, principalmente para a zona do Porto. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Experiência 

— Idade não inferior a 30 anos 

— Habilitações literárias compatíveis com o desempenho 
do lugar 


OFERECE-SE: 


— Remuneração de acordo com o «curriculum» 
do candidato 

— Regalias sociais praticadas na Empresa. 

— Automóvel da Fábrica 


Resposta com «curriculum» a: 


PEXTRAFIL S.A. - apartado 51 - 3501 Viseu Codex 


1 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Pi 


| Pepios TJRS PEDicos 
Ep 


CONSULTORES 


IMPORTANTE EMPRESA DE PRODUTOS ALIMENTARES, 
SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA, 
PRETENDE RECRUTAR: 


PROMOTORA DE VENDAS 


(m/f) 


A função consiste essencialmente na apresentação e divulgação 
de produtos de elevado consumo em estabelecimentos comer- 
ciais. 


Pretende-se uma pessoa jovem, dinâmica, com capacidade de 
comunicação, boa apresentação, gosto por contactos interpes- 
soais e disponibilidade para efectuar deslocações no País. 


A nossa Cliente proporciona integração num bom ambiente de 
trabalho, remuneração e regalias de acordo com as responsa- 
bilidades da função. 


Resposta com «C.V.» detalhado, indicando a Ref.* RJ/10189 para: 


ES: 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL | 


Gamil 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES, LDA. 


S. TIAGO DE BOUGADO e 4785 e TELEF. 43391 


SOMOS UMA EMPRESA ALEMÃ DE CONFECÇÕES, DE ALTA QUALIDADE, 
PARA SENHORA, (SAIAS E CASACOS), COM ESTABILIDADE E EM FASE DE 
EXPANSÃO E PROCURAMOS PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


CRONOMETRISTA 


COM EXPERIÊNCIA 


Contactar através de carta ou pessoalmente na morada acima indicada 
| Engil 
E ngil, sa 


TÉCNICO DE CONST. CIVIL 


EXIGE-SE: 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO!| 


OFERECE-SE: 


— Experiência mínima de 5 anos na coordenação e fiscalização de 
empreitadas e subempreitadas 


— Integração em empresa estável 
— Remuneração compatível com a experiência demonstrada 
— Entrada imediata 
RESPOSTA MANUSCRITA À ENGIL 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 814-3.-SALA 16 — 4200 PORTO 


abbrsbSUSDSSHA 


mB Aa ltores Interdisciplinares de Gestão 
ERA core à 
AVENIDA DA BOAVISTA, 970-6.º ANDAR * TELEF. 697170 e 4100 PORTO 


ADMINISTRAÇÃO 


PARA EMPRESA SEDIADA NO PORTO | 


PRETENDE-SE: 


e Idade até 35 anos. 

e Conhecimentos de inglês escrito e falado (preferencial). 
e Grande disponibilidade de tempo, 

e Muito organizada. 

e Carta de condução. 


OFERECE-SE: 
e Ordenado compatível c/ a função e capacidade. 
e Bom ambiente de trabalho. 
Estabilidade de emprego. 
e Outras regalias. 


RESPOSTA EM CARTA C/ «CURRICULUM VITAE» E EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL AO N.º 4829, DIRIGIDA AO APARTADO 4727 


4012 PORTO CODEX 


EMPRESA DISTRIBUIDORA DE MATERIAL ELÉCTRICO 
SELECCIONA PARA A ZONA INDUSTRIAL NORTE 


VENDEDOR 


PRETENDE-SE: 


e EXPERIÊNCIA NAS FUNÇÕES A DESEMPENHAR 
E/OU FORMAÇÃO TÉCNICA 


e DISPONIBILIDADE A CURTO PRAZO 


OFERECE-SE: 

e VENCIMENTO COMPATÍVEL 

e OUTRAS REGALIAS SOCIAIS PRÓPRIAS 
RESPOSTA MANUSCRITA INDICANDO C. V. O MAIS 


DETALHADO POSSÍVEL EM CARTA A ESTE JORNAL, 
AO N.º 506. 


PPERELEITEIEEIILECELIEELELELEELEEES 
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EMPREGADA DOMÉSTICA CHAPEIROS 


INTERNA 


Com referências, para o Porto, Zona da Boavista. 
Bom ordenado. 


—— TELEFONE 666301 —— 


CURSOS 
SUPERIORES 
DE GESTÃO 
E TURISMO 


GRAU ACADÉMICO 
CORRESPONDENTE A BACHARELATO 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
PARA O PRÓXIMO SEMESTRE 


CORRESPONDENTE DE LNGUAS  ALENÃO 


Deve saber alemão corrente e comercial, escrito e falado. 


CR ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Preparação para o CURSO DE ORGÃO ELECTONE YAMAHA. 


PROFESSOR/A 


COLÉGIO CONCELHO DE SANTO TIRSO 


PROCURA PROFESSOR/A DE DESENHO E 
GEOMETRIA DESCRITIVA PARA HORÁRIO IN- 
COMPLETO. 


Resposta a este Jornal, ao n.º 513, ou contactar 
director do Colégio, pelos telefs.: (052) 56702 - 
56739. 


Experiência de telex, estenografia e arquivo. 
Corta q este Jornal, oo 1.º 500, c/ «curriculum vitoex e indicação do ordenado pretendido 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


AGORA para criã 
dos 4 aos 6 anos 


Iniciação musical com ensino de Teclados. 


Estão abertas as INSCRIÇÕES 

Início do curso - Janeiro/ 89 
O ensino é programado e ministrado sob orientação da YAMAHA MUSIC FOUNDATION, 
contando este Curso com mais de UM MILHÃO de alunos em todo o Mundo. 


PARA ESCOLHA DE HORÁRIOS E MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE, QUANTO ANTES, A SECRETARIA DA ESCOLA. 


AUTOMÓVEIS 
RUA DO CAMPO LINDO, 328 - PORTO 
E 485185/6 - 482303 3 


Casal s/ filhos 
ou Empregada Interna 


P/ serviços domésticos. 
Exigem-se referências. 


— Telefone 673221 — 


(O) Comércio do Porto 


COMÉRCIO 
EXTERNO 


“e 
DÊ A VOLTA É 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


DIGA SIM 
A VIDA 


W42-Tel.697782 


er! 


VEN 


HABILITAÇÕES: 12.º ANO 

INÍCIO: 01 DE MARÇO 

HORÁRIO: DIURNO E NOCTURNO 

INSCRIÇÕES ATÉ: 31 DE JANEIRO 

EXAMES DE ADMISSÃO: 08 E 09 DE FEVEREIRO 


q PORTO Avenida da Boavista 
e 
EN da 


CURSOS DE INGLÊS 


PROFESSORES DA NACIONALIDADE 4 


TESTES DE AVALIAÇÃO — Todos os dias 
das9às170u3,4e5 de Jan, das 11 às 20 horas 


INSCRIÇÕES: 


ANTIGOS ALUNOS — 26 Dezembro a 2 de Jan. 
das 9 às 17 horas 


NOVOS ALUNOS — 3, 4 e 5 de Janeiro 
das 11 às 20 horas 


, GI NRN 
RAR N 
— PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE — / 


AMERICAN LANGUAGE INSTITUTE 


RUA JOSE FALCÃO, 15-5.º « TELEF. 318127 « PORTO 


INSTITUTO SUPERIOR DE 
ASSISTENTES E INTÉRPRETES 


RUA ANTÓNIO PEDRO, 24 
TELEFS, 316465-316566 
4000 PORTO 


AO LIMA 5 CONSTITUIÇÃO 
2 quartos, boa sala comum, cozinha, lavandaria e despensa. 
PREÇO — 7.200 CONTOS. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Telef. 563020 - PORTO 


belarte 15:41 


ANDAR 2+1 —- CARVALHIDO 


RUA 9 DE ABRIL 
Como novo, 2+1 quartos c/ roupeiros, banho completo, sala comum, 
cozinha e lavandaria. LUG. DE GARAGEM P/2 CARROS. ACABAMEN. 
TOS DE LUXO. 
TRATA: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º - Telef, 563020 - PORTO 


ANDAR T3+1 C/ GARAGEM 

— AO LICEU ANTÓNIO NOBRE — 

Excepcionais acabamentos, situação estupenda. Lareira, piso em parquet, etc. 
Trata: PREDIAL HORIZONTE 

Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. — Telef. 563020 - PORTO 


APARTAMENTO — FOZ 


TO C/ GARAGEM PRIVATIVA 
A Praça de Liêge e Universidade Católica; PRONTO A HABITAR: 
amplo, muito bonito, com cozinha independente e com luz directa 
e pequeno jardim. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


APARTAMENTOS - ALGARVE 


— A 10 KM DE MONTE GORDO — 
TO, Ti e T2, c/ ou s/ garagem. 

coros diporávais na 

LEDOS IMÓVEIS - Telefones 323167 e 313904 

Rua Sá da Bandeira, 819-7.º Esq. - PORTO 


O ob 


nº" qo 1 

ass 288º a 

RS q SS ARMAZÉM — EXPONOR 
E FATONUR 

o MATOSINHOS 
Novo, tendo 4.000 m? de área coberta e 3.000 m? de área desco- 
berta. 4 W.C., área administrativa, PÉ-DIREITO, 6,80 m. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 

Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 - PORTO 


VOA | | otroa dOsA - at AJAZSE-BIS OÁDIUTITENOD AQ AUS REC AU URT 
.s . ? 


amenas! 


í 
creTsesscansas caos Fear a rr mants dam (aims nana anna cronaao ancas a nana cama a as AAA ARS NA A anna o marea a) 


e e 


“- motivações 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ecolha o sua motorizado 


outros locais fechados 


COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA - JÓIAS 


VAMOS À TODO O PAÍS. 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS * LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 3H de Janeiro, 181-1.º- Tele. 26102 


LIVROS 


ANTIGOS. 

RAROS 

E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS 

EM QUALQUER 

PARTE. 
GRAVURAS 
E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEFONE 02.65314 


ANDAR DE LUXO 


CIRCUNVALAÇÃO — PRÓX. AO MAR 
Tendo: 3 quartos, 2 q. de banho completos sendo 1 priva- 
tivo, sala comum c/ piso em mármore, cozinha c/ electro- 
domésticos, lavandaria, roupeiros. LUG. DE GARAGEM 
P/2 CARROS + Q. ARRUMOS. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq — Telef. 563020 - PORTO 


ANDAR DE LUXO — T4+ 1 


URB. AVIZ — BOAVISTA 
Excepcional. Exposição poente; vistas para o mar. Antena 
parabólica; garagem p/ 2 carros, q. arrumos, sala comum 
c/ 50 mé e lareira, etc. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. — Telef. 563020 - PORTO 


DÚPLEX T4 — ANTAS 


Bonito andar, pronto a habitar. C/ garagem individual p/ 3/4 carros. 
PREÇO: 26.000 CONTOS. 


Mostra e trata: LEDOS IMÓVEIS 
— Telefones 323167 e 313904 — 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 
TERRENO 1.100 M* 


Óptima localização para qualquer ramo comércio e habitação, 
livre para construir na rua principal. Vende-se ou aceita-se troca. 
Informa teleís.: (034) 741918 o (056) 27951, depois das 20 horas. 


FOZ 


T2 + 1 co MELHOR DA Foz) T2 + 1 


SALA C/ FOGÃO 

4 BANHOS (3 PRIVATIVOS) 

COZINHA MIÉLE 

TODO MOBILADO E DECORADO 
e GARAGEM E ARRUMOS 

PREÇO FIXO: 28.500 C. 


TELEFONE 818016 ——— 


COMPRAS. 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entravados, senhoras ido- 
sas. Telefone nos quartos e assis- 
tôncia de médico o enfermeira. Pre- 
qo mês 25.000500. Lares em Santa 


ASTROLOGIA CIENTÍFICA o QUIROLOGIA (leitura das mãos) e TAROT Cristina do Mata e na Má 


ORIENTAÇÃO PARA A SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS 


Ru ção, 8144 


TELEFONES 9481906-9272533 


4200 PORTO 


EMPRESÁRIO 
APROVEITE OS INCENTIVOS ; 


FINANCEIROS E FISCAIS 
AO SEU DISPOR 


MODERNIZE A SUA EMPRESA 
CRIE NOVAS EMPRESAS 


APRESENTE-NOS A SUA IDEIA 


NÓS TRATAMOS DO RESTO 


Marcelo, Silva & Falcão, Lda. 


Rua António M. Costa Maia, 192 — Moreira 
4470 MAIA — Telefs. 9483323-9487877 


Telefax 9487927 


1 de Janeiro de 1989 
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PREDIAL BOAVISTA 


MORADIA — BOAVISTA 


—— ANTUNES GUIMARÃES — — 
ÓPTIMA MORADIA, DIVERSAS SALAS, 4 QUARTOS, 
1.000 M?, JARDIM. 


PREÇO: 55.000 C. x TELEF. 818016 


MATERIAL DE PROTECÇÃO 


Auriculares, avertais, capacetes, fatos de trabalho e im- 
permeáveis, luvas de couro, amianto, borracha e PVC, 
fatos p/ protecção de frio e contra incêndios. 


M. B. P. - AMIANTOS, LDA. 
Rua da Azenha, 302 - Telef. 824067 — 4200 PORTO 


FOCO 


T3 + 1 X 1.º AvENIDA 


MUITO BOM xr 25.000 CONTOS. 


—— TELEFONE 818016 


MORADIA — BRAGA 


ENTRE —- PONTES 
4 frentes, rodeada de jardim e quintal c/ 3.500 m? acabada 
de construir; acabamento de excelente qualidade. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 - PORTO 


Urbanização 
da Vilarinha 


A sua moradia num jardim privado 
entre a cidade e o mar. 


Moradias de 4-5-6 quartos 
com jardim privado.. 


esafogados espaços verdes 
com piscina, courts de 
ténis, squash e saunas, 
criam-lhe uma nova forma 
de viver em ambiente calmo 


DE 34 MORADIAS 
26... JA VENDIDAS! 


Numa vida de qualidade a 
habitação é o mais 
importante. 


uceu 
GARCIA DA HORTA 


Íí Oferecemos qualidade para obter confiança. 
WE WILLIAM GRAHAM, S.A. 


R. Guerra Junqueiro, 577 - Telef. 63007 - 4100 PORTO. 
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VENDAS 
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motivações -* 


[vendas NENE vendas ] 


ESTANTES E MÓVEIS 
EM VIDRO 


VIDRARIA FONSECA 
R. CALDEIREIROS, 208 - TELEF. 29725 


[BM-5362 DE 60 MB/256 K 


+ 1 EXPANSOR PARA 27 PERIFÉRICOS 
Telefone 810142 — PORTO 
(Horas de expediente) 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


SWEDA 


ELECTROMECÂNICAS 
GARANTIA 2 ANOS 


AUDITOR 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
ELECTRÓNICAS 


PRIX 


ETIQUETADORAS 


MORADIA e Leça (c. munDo) 


DE 3 FRENTES &% MUITO BOA % 4 QUARTOS 
SALA ESTAR %r JANTAR % GARAGEM IND. 3 CARROS 
JARDIM CIRCUNDANTE %t VISTAS MAR. 


PREÇO: 27.000 C. x TELEF. 818016 


TERRENO P/ CONSTRUÇÃO 


-- R. ANTERO QUENTAL - 17x40 — 
PREÇO: 45.000 C. x TELEF. 818016 


TERRENO — ANTAS 


Lote de terreno, próximo à Av. dos Combatentes, c/ projecto 
aprovado p/ 3 andares de luxo independentes, sendo 2 dúplex 
+ou moradia. PREÇO: 25.000 CONTOS. 

O projecto disponível na: 

LEDOS IMÓVEIS -Teictones 223167 e 313904 
Rua Sá da Bandeira, 819-7.º Esq.” — PORTO 


TERRENO P/ MORADIA 
—— VIA NORTE 
Lote aprovado p/ moradia de 4 frentes. PREÇO: 5.750 CONTOS. 


LEDOS IMÓVEIS - Tolets. 323167 e 313904 


CONTACTE O NOSSO AGENTE NA SUA LOCALIDADE 
E ACEITAM-SE AGENTES EM LOCALIDADES DEVOLUTAS A NORTE DE LEIRA 
IMPORTADOR: 


SANTOS FREITAS & FILHO, LDA. 


RUA LATINO COELHO, 20 — PORTO 
À 77 576043 - 568210 — TELEX 28576 SAFREI P 


MARQUISES 
Cobdlharo de olumínio, resguordos 
de chuveiros e divisórias 
TRIPERFIL - R. Aloro Castelões, 652 
Telefs. 486523-488116 - Porto 

feias eh de expediente) 


IFÍCIO ' E 
v. Antunes Guimaraes 


79 Porto 


PARTICULARIDADES DE CONDOMÍNIO LUXUOSO TIPO FAMILIAR: 


— Edifício de r/c + 3 andares + 1 recuado 
— Um andar por piso com 350 m? e garagem individual para 4 carros 

— Andares T 5 + 1 c/ 3 suites, sola de jantar + sola-comum com 100 m? e 2 lareiras 
— 2 entradas sendo uma de serviço 

— Quarto de serviço com banho privativo 

— Cozinha tipo míele lacada 

— Quartos de banho em mármore 

— Pavimento da sala, hall e corredores em soalho 

— 2 elevadores hidráulicos 

— Fachadas exteriores em caixilharia lacada 


nrormações: Construções DÁRIO MARQUES RAMOS, L.* 


Rua Costa Cabral, 777 — Telef. 485378 


VIATURAS USADAS VIATURAS USADAS AATURAS USADAS VIATURAS USADA 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


VEÍCULO C/ ALGUNS DANOS 


VOLKSWAGEN — MODELO POLO GT 


Matrícula: QS-90-09, cilindrada: 1272 c.c., combustível: 
4 gasolina, ano 1988, ligeiro passageiros, Km: 1991 
CITROÉN AX 10 RE Ver: Rua D. Manuel Il, 290 « PORTO 


E (Das 9 às 12 horas) 
CITROÉN BX 14 RE 
CITROÉN BX 16 TRS (c/ tecto de 
abrir — direcção assistida) 
CITROÉN VISA 11 RE 
CITROÉN VISA GT 
CITROÉN VISA 2 CLUB 
CITROÉN CX 2500 DIESEL 
FIAT UNO 45 S 
OPEL 1204 SL 


IR| Rolmeta 
Nes AEREAS 


1988 
1987 
1987 
1987 
1987 
1987 
1987 
1987 
1987 
1986 
1986 
1986 
1986 
1984 
1984 
1983 
1983/86 
1983 
1983 
1983 
1982 
1982 
1982 
1981 
1980 
1976 
1975 


OPEL ASCONA 1600 GL, serviço 
OPEL OMEGA 2.01, serviço . 
RENAULT SUPERCINCO GTL . 
ALFA ROMEO 33 1300 
FIATUNO 45S .. 

ALFA 33 1300 

CITROÉÊN BX 19 TRS, serviço 
CITROÊN AX 11 RE 
MINIMETRO 1000 

VOLVO 740 TURBO MISTA 
OPEL CORSA 1200 TR 

OPEL KADETT 1.34 DI 
CITROÉN BX 14 RE .... 

ROVER 2400 SD TURBO 

ALFA SPRINT 1500..... 
TOYOTA COROLLA 1300 DX 
OPEL KADETT DELVAN 1600 D . 
FORD ESCORT XR3i ..... 

OPEL KADETT 1300 BERLINA 
MGM METRO 1300 

BEDFORD CF-—7 lugares 
MORRIS SHERPA (FURGÃO) 
OPEL DELVAN 2300 D 


Rua Antero de Quental, 538-Telef. 490721- 4200 PORTO 


SALVAD 


LANCIA DELTA HF TURBO 
Ano 1988 — 8521 Km 


R. D. Manuel Il, 290 « 
Das 9 às 12 horas 


| Stand MOTOR 


AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


NOVOS E USADOS 
COM GARANTIA 
(TODAS AS MARCAS) 


Eae iss 
predial RIO 


TEM PARA VENDA IMPONENTE NAVE INDUSTRIAL PRÓXIMO DO 
TERMINAL TIR E DO AEROPORTO, CONSTRUÇÃO DO MELHOR 
QUE HÁ, CHÃO EM BETÃO VIBRADO, CAIXILHARIA EM ALUMÍNIO 
BRONZE, 4 PORTÕES DE ENTRADA TIR, NA FRENTE E TRAZEI- 
RAS, ZONA ADMINISTRATIVA C/ 100 Mº, 4 SANITÁRIOS, LOGRA- 
DOUROS C/ 3.113 M? A CIRCUNDÁ-LA, ÁREA TOTAL COBERTA DE 
3.942 Mº C/ EXCELENTE PÉ-DIREITO. SÓ VISTA! 


APROVEITAMOS O ENSEJO PARA DESEJAR AOS N/ ESTIMADOS 
CLIENTES E AMIGOS UM NOVO ANO MUITO PRÓSPERO. 


Rua de Santa Catarina, 707, Loja C — Telefs. 322060/323556 PPCA 
(Centro Comercial Rio) — 4000 Porto 


Ver: PORTO 


BMW 316 


(COMO NOVO) 


ALFA ROMEO GTV 6 
2.5 


CITROÉN CX ATHENA 
(A GASOLINA) 
LANCIA 1300 
PALHENHAS 


R. do Campo Lindo, 328 - PORTO 
Telefs, 485185/6 ou 482303 


GASOLINA 


Opel Kadett 1.215, 4p 
Ford Fiesta 1.45, c/kitespecial 1988 
Fiat Uno 45 1985, 
Renault Supercinco GTL. 3p. .... 1985 
Audi BO 1300 ce. 4 p 1984 
Renault 11 TSE 1984 
Alta Romeo 1.5 Sprin Veloce .... 1983 
Mini Clubman. 192 
Rover 200 TC (colecção) 1967 
Mini 1000 HL 1983 
Opel kadett 1.25 1983 
Renault 5 TL (vários) 1982 
Alta Romeo GTV, c'ar cond. ..... 1982 
BMW3.16 1960 
Talbot 1.0GL 1979 


VOLVO 245 DL MISTA, caixa aut. 
RENAULTA4L.. 


Facilidades de troca e pagamentos 
Juros especiais 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


CONCESSIONÁRIOS 


Tio T20T3 


À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES (S.'* JUSTA) 


— ALTA QUALIDADE 
— TRANSPORTES PÚBLICOS 


ESTILISTA — MODELISTA 


o 


— GARAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS Jovem, formada em Paris, c/ trabalhos e estágio Ford Escort Station 1.3 1978 
— FINANCIAMENTO GARANTIDO executados em fábricas francesas, deseja traba- Fit 126 1977 
Diariamente no focal (excopto dos domingos), das 14 às 19 horas, na lhar c/ fábrica de artigos de qualidade. paso pista ” esa 
Rua Prof. Duarte Leite, 227 —- Telef. 484696. Vende o próprio. assistida 1973 


— Resposta a este Jornal ao n.º 510 — css 


LUZ SOC. CONSTRUÇÕES, LDA TURISMO DIESEL 


Automóvel Datsun Bluebird 1983 
Datsun 1600 1975 


T2 A NÓRTE DA CONSTITUIÇÃO Rem ENC SsORÁRIO 
BONITO ANDAR TIPO T2+1. SALA C/ FOGÃO E GARAGEM. COMERCIAIS 
E Tons Po 1 AUTOMÓVEIS COMERCIAIS 
S IMÓVEIS — Telefs. 323167 e 313904 Ford Transit, 3 lugares 1979 
PASSA-SE ora aee ce qem] 1] isa Dol sd o NES 
Datsun Unan 1982 | || Ibiza sxi Terra Mista 
Momis Sherpa, 6 lugares 1981 Ibiza Special Mitsubishi L300 
ENDE-SE OU CEDE-SE QUOTA Sm jipe Elas 


TELS.: 496414-496476 — 4200 PORTO 


LOJA 
RESTAURANTE 


VIATURAS USADAS 


RenaultSGTL ——— — 1986 
FlatUno-60 —— —— 1986 
Opel Kadett 1983 
Renault 5 TL 1983 
Ford Transit 1982 
Ford Escort 1.1 portas 1981 


” EMPRESA MUITO RENTÁVEL, LÍDER EM PANIFI- 
/| CAÇÃO, PASTELARIA E CONFEITARIA, DO- 
p TADA COM EQUIPAMENTOS MODERNOS E 5 
VIATURAS NOVAS, SEDIADA EM CASTELO 
BRANCO E UMA QUINTA COM 50.000 Mº E HA- 
BITAÇÃO JUNTO AO NASCENTE DE ÁGUAS MtI- 
NERAIS DO ALARDO NA SERRA DA GARDU- 
NHA. BOM INVESTIMENTO. 


STAND MOTOR 


Tem desde agora ao seu dis- 

por serviço «Rent a Car» auto- 

móveis de aluguer sem con- 
dutor 

Consulte-nos ou faça a sua re- 

serva através dos telefones 

496414-496476. 

Rua Igreja de Paranhos, 103 

PORTO 


Na melhor zona de Cascais (junto ao Ho- 
tel Baía e Câmara). Oportunidade única. 


Resposta em carta a este jornal, ao n.º 


Ford Fiesta 


STANDS: 
| AV. FERNÃO MAGALHÃES, 1356 - TELEF. 569779 - PORTO 
RUA D. AFONSO HENRIQUES, 1566 - TELEF. 9721316 - GIESTA 
RUA GUERRA JUNQUEIRO, 342 - TELEF. 9712341 - GIESTA 
PRACETA D. JOÃO IV, 27 - TELEF. 567082 - MAIA 


INFORMA: 


Apartado 157 — 6000 CASTELO BRANCO 512. 
Telefone: 072/21036 


toe 


= 


1 de Janeiro de 1989 


sa 'motivações) publicações Gemsuupos 


VIATURAS USADAS MM NI VIATURAS USADAS MM VIATURAS USADAS JMR VIATURAS USADAS JJ BA VIATURAS USADAS AS cimpomóvel er 
(norte 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS. S.A.R.L. 


Est Ext. Crcunvalação, 10,742 - Tejel, 9516142 - SENHORA DA HORA - MATOSINHOS 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 
CAMBOTAS USADOS 
ORA a e Enc hi n en E RETOMAS DE VEICULOS NOVOS SCANIA 
Últ. model e rectificação 
ATO ssa (seniço garanto) SCANIA L 80-L56— 1970 16.000 kg 
FIAT UNO 45 — Vários . SCANIA LB 80 1973 16.000 kg 
FIAT 127 900/C Rectificação é LT A 22.000 kg 
ee eee encamisagem - 16.000 kg 
PARA ES EE de tis as mo: | DI MAN mo. 192 FGRD 1672...” 22,000 kg 
feneendoras E amigos, ditofamos fre pe 
Tem fétiz ANO NOVO. A 
Mazda 323 . RUA DE ANTERO DE QUENTAL, 796 * NTENDEN-SE MAPI- AUTOMÓVEIS 
TELEFONE: 484233 - 4200 PORTO DAMENTE AS ORCINAS 
DO PORIO E PO. 'SAAB/000 GLS . sis secamadiecacssssgensasapsto 1981 
Austin 1300 Representante e distribuidor para o Norte dos CAMIÕES SCANIA 
Bedford CF CAPESTOFO (6) SESI SRS 
Seat Ibiza Crono É eee 
Ford Cargo 609E = Esrhosat 
Citroén GS 1220 E Esroro Pp. RENOVAÇÃO R. DE SANTA CATARINA, 1175 
«+ ESTOFO ECONÔMICO TELEFS.: 481786-495634 - 4000 PORTO 
Ford Escort GT (p. sucata) = ESTOFO RESISTENTE 
Renault 14 TL T ESTOFO ATRAENTE 
Seat 850 .... FÁCIL DE APLICAR 
itroén D Iene tado | | RUA 5 DE OUTUBRO, 591 - TELEFS.: 62044-691937 - 4100 PORTO 
Citroên Dyane Super x ED A gi paid sigilo Amma li Ad A 
Volvo 144 RUA DE ANTERO DE QUENTAL 196 | | comi de funds é fosses 
Mini 1000 A ————————— MERCEDES-BENZ 500 SEL .... -. C/ NOVO 
Citroén Dyane Super ARTUR MOREIRA & FILHO, LDA. | | MERCEDES-BENZ 300 SE ... 
Citroén GS . Aos nossos estimados clien- N MERCEDES-BENZ 300 D. ÚLTIMO MODELO ... C/ NOVO 
Mini Metro 1.0 tes, fomecodoros o amigos, . | | facu. so im | | MERCEDES-BENZ 190. ......... .. C/NOVO 
Renault4 GTL rango e Renaut Tubo mes | | MERCEDES-BENZ 190 E. . CrNovO 
Alfa Romeo 33 fones Aa is | | MERCEDES-BENZ 1900. . CINOVO 
Renault 11 Turbo Ini isa MERCEDES-BENZ 300 D. C/NOVO 
Renault9 GTS SMS GIL ED 1586 MERCEDES-BENZ 300 D. 1.600.00 BOM 
Toyota Corola ; E EE A MERCEDES-BENZ 200 D. 1.350.000800 BOM 
Triciclo Zundapp TOVOTA DX. 4 poruas Gstado de novas. B.M.W. 316 CABRIOLET C/EXTRAS C/ NOVO 
Audi 80 Diesel ESTA 2 o POSSIBILIDADE DE TROCAS, B.M.W. 528 iC/TODOS OS EXTRAS 
Renais RENAULT GE LAVAM-SE ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS | | .M W. 730 C/EXTRAS . 
Toyota Corola E rTSUBiSH 1200 LANCER Rua D. Afonso Henriques, 2227 MOTO KAWASAKY GPZ 1000 RX. sa 
Ford Capri 3000 GT .. enw sto! Telet. 9721115 
Citroén GS 1220 break . PEUGEOT 21, de cão Aquas Sana it ABERTO AO SÁBADO TODO o DIA 
Fiat 128 Sport ... 
Toyota Hiace 9 lug. 
Renault 4 GTL 
Mini 1000 ... 
Renault5 GTL 
Ro ES & FERREIRA, LDA. 
Autobianchi Y 10 J : 
VEÍCULO DE SERVIÇO: DESEJA AOS SEUS CLIENTES, FORNECEDORES E AMIGOS 
ç , 
Renault 5 TL UM FELIZ E PROSPERO ANO NOVO. 
LOCAL DE EXPOSIÇÃO: Rua Rei Ramiro, n.º 274 — VILA NOVA DE GAIA APROVEITA PARA INFORMAR OS SEUS CLIENTES DE QUE 
Dias : 5e 6 de Janeiro de 1989 = Z 
Horário : das 16 às 19 horas PODERÃO DISPOR, A PARTIR DE 2 DE JANEIRO PRÓXIMO, 
DAS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES, CONTÍGUAS A SUA SEDE, 


As cartas deverão ser remetidas com indicação no exterior de «Propostas de 
Salvados». 

Data limite de recepção de propostas: 11 de Janeiro de 1989. 
Reserva-se o direito de não adjudicação de qualquer das via- 
turas a concurso. 


INSTALAÇÕES ESTAS EQUIPADAS COM MAIS 3 MODER- 
NAS MÁQUINAS DE CORTE E QUINAGEM DE CHAPA ATÉ 
AO COMPRIMENTO DE 6 M 
— RUA CONSELHEIRO VELOSO DA CRUZ, 284 A 308 
TELEFONES: 393615/393702 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


ALBINO DOS SANTOS ARAÚJO & CA, LDA, 


RUA DE CAMÕES, 437-4.º 
4000 PORTO 


ELECTRO 


é UNIVERSAL, L.º2 
AÇOS INOXIDAVEIS 


Deseja a todos os seus estimados Fornecedores, 
Clientes e Amigos um Feliz e Próspero Ano Novo. 


GAMOBAR, S.A. 


| PEUGEOT — UMM | 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL DOS MOTORES 


Desejamos a todos os n/ clientes, 


fornecedores e amigos festas felizes e um 
próspero 1989 


Deseja a todos os seus estima- 
dos Clientes e Fornecedores, UM 
MUITO BOM ANO NOVO, e co- 
munica que as suas instalações se 
encontram encerradas no dia 2 de 
Janeiro/89. 


R. D. Marcos Cruz, 1240 - Leça da Palmeira o 4450 MATOSINHOS 


1 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Casa c/ 3 quartos, cozinha e 
quarto de banho completo. 


Telefone 9811641 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA PSICOTERAPIA 
AV. F. MAGALHÃES, 483-2º F. 
TELEFONE 567602 


“O Comércio do Porto» 
Nº 213 — 171/89 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANUNCIO 


Carta Precatória 166/88 — 1.º Secção 
2º Juizo 


EXEQUENTE: Almeida & 
Leal, Lda., com sede na Rua 
do Sol, 214 — Porto 


EXECUTADA: Irmãos Fer- 
reira Mi 
sede na Rua 25 de Abril, Lu- 
gar de Tojela, Vila das Aves, 
Santo Tirso. 


O Juiz de Direito do 2.º Jui- 
zo do Tribunal Judicial de 
Santo Tirso, faz saber que no 
dia 19 do próximo mês de Ja- 
neiro, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal desta Comarca, nos au- 
tos de Carta Precatória, supra- 
referenciados, hão-de ser pos- 
tos em praça para se arrema- 
tarem ao maior lanço ofere- 
cido, acima dos valores indica- 
dos no processo, os seguintes 
móveis: | — Uma estante tipo 
«HANDY» com cerca de 3 de 
altura, 8 metros de compri- 
mento, com 33 prateleiras de 
cor cinzenta com um metro por 
30 cm. Il — Um móvel em con- 
traplacado com quatro gave- 
tas, duas prateleiras e uma 
porta com cerca de 1,5 m de 
altura. Ill — Uma secretária 
com 8 gavotas, em madeira de 
castanho, 

É depositário dos móveis 
acima descritos Maria Luisa 
Abreu Ferreira Marques, resi- 
dente na Rua 25 de Abril, Lu- 
gar de Tojela, Vila das Aves, 
nesta Comarca. 


Santo Tirso, 1988 
O Juiz de Direito, 
Manuel José Jácome 
A Estagiária, 


Maria da Graça Moreira 
Morais Fernandes de Sousa 


USE SEMPRE 
O, GAPACETE 


UMA NOVA DIMENSÃO. .. Em aparelho Auditivo, 
o novo 
INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 
Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


| CASA SONOTONE 
pr. da emana, 021º PHILIPS 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 
PENAFIEL — PROTOFIEL - Dia 2 —2*4oira, das 9.30 às 10.30 horas. 


VILA REAL — Farmácia Galeno - Dia 2 - 2.º-foira, das 14.30 às 16 horas 
VILA POUCA DE AGUIAR — Farmácia Central - Dia 2 - 2.º-foira, das 16.30 
às 17.30 horas 
VIDAGO - Farmácia Costa — Dia 2 - 2.º-oira, das 18 às 19 horas 
*-foira, das 10 às 11 horas 
, das 11.30 às 12.30 horas. 


a, 

MIRANDA DO DOURO — Farmácia Miranda — Dia 4 - 4.º-foira, das 16 às 17 
horas 

MOGADOURO - Farmácia Magalhães — Dia 4 - 4.*.fira, das 17.30 às 18.30 


FREIXO DE ESPADA À CINTA - Farmácia Guorra - Dia 5 - 5.º-foira, das 9 
5 


VILA FLOR - Farmácia Vaz - Dia 5 - 5.4toira, das 14.30 às 15.30 horas. 
CARRAZEDA DE ANSIÃES - Farmácia Rainha - Dia 5 - S.º-oira, das 16 às 


17 horas 
MACEDO DE CAVALEIROS - Farmácia Central - Dia 5 -5.*-foira, das 18 às 
19 horas. 


MIRANDELA — Farmácia Central - Dia 6 — 6. das 9 às 10 hor 
MUAÇA — Farmácia Saúdo - Di 6 - 64 30 às 11 horas 
ALHO — Farmácia Dr. Honriquas - Dia 6 - 6.*-foira, das 11.30 às 12.30 
LAMEGO — Farmácia Parente - Dia 6 - 6.º 


CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE FORNOS DE ALGODRES 


TELEFONE 77105 - 6370 FORNOS DE ALGODRES 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO DAS REDES DE ÁGUA E ESGOTOS DE JUN- 
CAIS E VILA SOEIRO DO CHÃO 
(SISTEMA DA MARGEM ESQUERDA DO RIO MONDEGO - 1.º FASE) 


1 —- Concurso realizado pela Câmara Municipal de For- 

nos de Algodres. 

2 - Concurso Público nos termos do art.º 49.º do Decre- 

to-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) Local de execução — Juncais e Vila Soeiro do 

Chão. 

b) Designação da empreitada - Construção das re- 
des de água e esgotos de Juncais e Vila Soeiro 
do Chão (Sistema da margem esquerda do rio 
Mondego — 1.º Fase). 

Natureza, extensão e características gerais da 
obra — Construção das redes de água e esgotos, 
incluindo ramais domiciliários e construção de 
fossas sópticas. 

O preço-base do concurso é de 35 941 683500 
(com exclusão do |.V.A.). 

4-O prazo de execução é de 270 dias, incluindo domin- 

gos e feriados. 

5-a) O processo de concurso poderá ser consultado 
ou adquirido nos serviços de obras, durante as 
horas normais de expediente. 

b) Os elementos referidos na alínea anterior podem 
ser solicitados até ao dia que decorre do prazo de 
25 dias após a publicação no Diário da República. 

c) O processo do concurso e documentos comple- 
mentares serão fornecidos mediante o paga- 
mento de 10 000$00. 

6-a) O prazo para apresentação das propostas é de 
30 dias a contar do dia seguinte ao da publicação 
deste anúncio no Diário da República. 

b) As propostas devem ser enviadas ou entregues 
na Secretaria da Câmara Municipal. 

c) As propostas deverão ser redigidas em língua 
portuguesa e em conformidade com o respectivo 
modelo. 

7a) Só poderão intervir no acto público do concurso 
os representantes das firmas concorrentes devi- 
damente credenciados. 

b) O acto público do concurso terá lugar no edifício 
dos Paços do Concelho, pelas 15 horas do dia em 
que se celebrar a primeira reunião pública da 
Câmara Municipal que se seguir ao termo do 
prazo de entrega das propostas. 

8--O valor da caução será de 5% do valor da adjudica- 

ção, não sendo exigido qualquer depósito provisório. 

9 À empreitada é por série de preços e os pagamentos 

serão efectuados por autos de medição mensais. 

10 — Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituírem juridica- 
mente em consórcio externo, em regime de respon- 
sabilidade solidária, tendo em vista a celebração do 
contrato. 

11 Só serão admitidos concorrentes titulares dos al- 
varás da 3.º e 4.º subcategorias da V categoria e da 
classe correspondente ao valor da proposta. 

12-0 prazo de validade das propostas é de 90 dias, 
contados a partir da data do acto público do con- 
curso. 

13-A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa 
atendendo-se aos seguintes critérios, por ordem de- 
crescente da sua importância: garantia de boa exe- 
cução, qualidade técnica, preço e prazo de exe- 
cução. 

Paços do Conselho de Fornos de Algodres, 13 de Dezem- 

bro de 1988 


O Presidente da Câmara Municipal, 
José da Costa Felício 


PORTO e OLIVEIRA DE AZEMÉIS e MATOSINHOS 


Informamos os nossos Estimados Clientes que, para 
efeito de inventário, se encontram encerradas as nossas 
OFICINAS E SECÇÃO DE PEÇAS, nos dias 2, 3 e 4 do 
corrente mês, pedindo desde já as nossas desculpas, pelo 
incómodo daí resultante. 


Esperando que continue a escolher os nossos servi- 
ços, desejamos a todos um ANO NOVO muito FELIZ. 


COMPANHIA DAS ÍNDIAS 


SERVIÇO COMPRA-SE. 
GUARDA-SE ABSOLUTO SIGILO. 


CARTA AO JORNAL, N.º 11B — BRAGA 


ouro. 


CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE FORNOS DE ALGODRES 


TELEFONE 77105 — 6370 FORNOS DE ALGODRES 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DE EMPREITADA DE 
CONSTRUÇÃO DAS REDES DE ÁGUA E ESGOTOS DE AVELEI- 
RAS, ADUTORA, ESTAÇÃO ELEVATÓRIA E DE TRATAMENTO 
(SISTEMA DE QUEIRIZ - 1.º FASE) 


1 Concurso realizado pela Câmara Municipal de For- 

nos de Algodres. 

2 Concurso Público nos termos do art. 49.º do Decre- 

to-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) Local de execução — Aveleiras. 

b) Designação da empreitada — Construção das re- 
des de água e esgotos de Aveleiras, Adutora, 
Estação Elevatória e de Tratamento (Sistema de 
Queiriz — 1.º Fase). 

Natureza, extensão e características gerais da 
obra — Construção das redes de água e esgotos, 
incluindo ramais domiciliários, construção de fos- 
sas sóplicas, Adutora, Estação Elevatória e de 
tratamento e Reservatório. 

O preço-base do concurso é de 14 384 674500 
(com exclusão do L.V.A,). 

4-0 prazo de execução é de 270 dias, incluindo domin- 

gos e feriados 

5-a) O processo de concurso poderá ser consultado 
ou adquirido nos serviços de obras, durante as 
horas normais de expediente. 

b) Os elementos referidos na alínea anterior podem 
ser solicitados até ao dia que decorre do prazo de 
25 dias após a publicação no Diário da República. 

c) O processo do concurso e documentos comple- 
mentares serão fornecidos mediante o paga- 
mento de 10 000500. 

6-a) O prazo para apresentação das propostas é de 
30 dias a contar do dia seguinte ao da publicação 
deste anúncio no Diário da República. 

b) As propostas devem ser enviadas ou entregues 
na Secretaria da Câmara Municipal 

c) As propostas deverão ser redigidas em lingua 
portuguesa e em conformidade com o respectivo 
modelo. 

7-a) Só poderão intervir no acto público do concurso 
os representantes das firmas concorrentes devi- 
damente credenciados. 

b) O acto público do concurso terá lugar no edifício 
dos Paços do Concelho, pelas 15 horas do dia em 
que se celebrar a primeira reunião pública da 
Câmara Municipal que se seguir ao termo do 
prazo de entrega das propostas. 

8-O valor da caução será de 5% do valor da adjudica- 

ção, não sendo exigido qualquer depósito provisório. 

9 À empreitada é por série de preços e os pagamentos 

serão efectuados por autos de medição mensais. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituírem jurídica- 
mente em consórcio externo, em regime de respon- 
sabilidade solidária, tendo em vista a celebração do 
contrato. 

11-Só serão admitidos concorrentes titulares dos al- 
varás da 3.º e 4.º subcategorias da V categoria e da 
classe correspondente ao valor da proposta. 

12-0 prazo de validade das propostas é de 90 dias, 
contados a partir da data do acto público do con- 
curso. 

13-A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa 
atendendo-se aos seguintes critérios, por ordem de- 
crescente da sua importância: garantia de boa exe- 
cução, qualidade técnica, preço e prazo de exe- 
cução. 


O lugar onde foi 
procurar 
um destes pequenos 
«grandes» carros 


E o mesmo lugar 
onde agora 
pode comprar um 
«grande» grande 


Paços do Conselho de Fornos de Algodres, 20 de Dezem- 
bro de 1988 


O Presidente da Câmara Municipal, 


€)) INFORMAR FORMANDO José da Costa Felício 


made dad 


publicações/avisos/editais 


PEQUENO ANÚNCIO GRATIS 


OFERTAS 


APARTAMENTO - Novo,| MENINA — 30 anos, para 
espaçoso ao Hospital de S.| empregada doméstica ex- 
João — Telel. 9488739. | tema. — Telef. 7117767. 


ARMAZÉM — C/ ESCRI-| PORTO OU AVEIRO — Em- 
500 


ESCRITÓRIOS — CONSUL-| 6 
TÓRIOS — Guilões — Mato- 


>| PINTOR - E revestimentos 
PRÉDIO — De R/C para es- 

eritório. Águas Santas. — 
Tele!. 9710457. 


vel, próximo HS. J A 


telhados, com perfei- | FURGÃO FORD - R/Duplo. | €0- Telel052-4665. 
836459 (pf. sr pa read preço. Telel. | MÁQUINAS ESCREVER — 


Mecânica garantida. Op- 


VENDAS ) 


PREÇOS BAIXOS — Em to- 
dos os n/ artigos. Brindes 
aos n/ clientes. 

da, 240. 


eso. MAQUINAS 
AUTOBIANCHI Y 10 FIRE | [ATITNIADTS 


1287 — Como novo. Bom 
. 301215. 


MÁQUINA DE ALFAIATE 
SINGER K/33 — 19.500500. 


CITROEN VISA GT — 1984. | Z. Coelho — Carreiro, Astro- 
Tete. g2tt15. mil 


"| cirRoEN 208 - E poços. | MÁQUINA DE CAFE Zqas; 
sinhos. - Telet. 9510092. | SERVIÇOS DE TROLHA E | CnnotMsãos ” E PS: | MÁQUINA DE CAFÉ - 2 gru- 


pos. Impecável, bom pre- 
D52-44565. 


Brother, Olímpia, Triumph, 


RNA EspSdsa te TE? = HONDA CIV 1300 4P. —| Roi 
QUARTO — Estudante 5/[ 1984 72111! O Om 
hóspedes, contortá- MÁQUINAS DE ESCREVER 
vel. próximo H 5. João. ( PASSA-SE HONDA 600 — Particular. | - REMINGTON CARRETO 
É . RM 
491470. 2% 


— Telef. 7110951 


tudantes, situado próximo 
da Escola Enfermagem, 
Inst. Engenharia e 

dade de Economi 

fone 483488. arredores de Gala. — 
Renda até 30.000500. 


PEDIDOS 


és: DO-CHÃO — R. Santa | timo de pintura. Pela me- 


(tições. . 
free IN! 1000/77 — De parti 


cular. Bom estado geral. — 
Telet. 393834. 


JEEP UMM = Bom estado, SIEMENS - SIWAMAT S — 
CASA PARA ALUGAR — Nos | 1983. 8 lug.. et. 
820837. 


MÁQUINA LAVAR ROUPA — 


MÁQUINA DE PROJECTAR 


RENAULT 5 TL/1981 - Bom | FILMES — Nova 8 e super 8 


mim BAUER, 15.000800. 


Resposta a este Jomal ao V elet. 65488/ Y 

( piversos ) [4 gesraoo, Tele E E. Conho - Gamer, Astro 
RA a mil, Baltar. 

900 TURBO — 1981 — | MilBaltar. 

EMPREGADA DOMÉSTICA | SAAB JRBO — 19 QUINA EIREGISTES 


DOMÉSTICOS - Repara & 
DOMÉSTICOS. — Mepara * | sons. Telofone 9511588. 
reiro, Astromil, Balta 


INTERNA — Para casa de | Telet. 9721115. q 
COBERTORES E ELECTRO: | faria composta de 3 pes- | SUPERS GTL 5 P-— 1906 - | DORAS SWEDA E 


Telet. 9721115. 


EMPREGADA DOMÉSTICA | TALBOT HORIZON — 
cável, particular 82. - | DORAS, ANKER, SA 


imo: | MÁQUINAS REGISTA 


TROCA-SE RENAULT 6. Por formação Telefs. 668327 ou 561655. | CITIZEN — R. pitas 
F 


carro mais pequeno. — 
T 993. 


clio. — Máquinas de lavar, 
feigoríicos  Moniagem Zina Boavista andar com 
alarmes em habitaçi 


TOYOTA CROWN DE LUX 

DES 1965. Único em Portu 
me | 85.000500. Z. Coelho. € 

REPARAÇÕES — No domi- | EMPREGADA INTERNA = | paro Astromil Baltar 


50-52. 
[E DIVERSOS TA] MOTORIZADA CASAL 5 


9694633. este ACORDEÃO HONNER - | VEL. 
4 lia SUS, ano 83 - Telef. | Telet. 394407. 


jom estado. 35 c. — 


MOTORIZADA SUZUKI RG 


( SINO | ) EMPREGADA DE LIMPEZA 1 AUTO — Vendas. Telef. 574754. 
ENSINO — Loja Foz. 2.º manhã e | Montagens. Rua Nove do fam 
4 sáb. das 14 às | Julho, 10 - Telet. 813599. | TRICICLO MOTORIZADO + 


Referências, 

JARDIM INFANTIL — Os Pri- | telefone 678361, depois 

meiros Passos. Dos 3 me- | das 21 horas. 

ses aos 10 anos. R. —— ——— 
us 140. Telel. 65392. E IMARÃES — Ganho ao fi- 


OFERTAS |) 


EMPREGADA Idaho 
De segunda 2 sexta. 
E 


4000 Porto. 


AQUÁRIOS — E 
com 80x37x32 e 45x35x32 | YAMAHA DT 125 AC - telet. 
baratos. — Telef. 693992. | 67] 


CAPACETE GPA SJ — Novo. 
azul, 18.000500. — Telef. 
(053)26917 — Braga. 


CINZEIROS E ISQUEIROS — 
Neves Silva & Silva, Lda. — | bitação. Outra em Pet 


R. Elísio de Melo, 28-1.º— | ços c/ 2 quartos. Telef. 


Em b/ estado. 95.000500. 


passar filmes 8, | Rua da Picaria, 12 - Porto. 
e Slides para ví- 


YAMAHA MR — 50 - Em 
bom estado. — Telef. 
Briga. 


9712253, 


6 u É 
O VENDAS DISCOS LPS — impecáveis. | QUINTINHA — Com casa, 
JRR 26506, água, vinho, fruta, pinhal. 


Tele!. 7111375, depois das] 


, Oferece-se para ———— 
infanái, teletonita ou EEN | óncão somreme: - gem | ora 


mpregada comércio, con- 
faciar alvavês do iolelone, | ALFA ROMEO ALFETTA 2.0 
— 1979, - Tele, 9721115. 


“a SURDEZ 


A WEVA tecnologia em aparelho auditivo, todo dentro do 
OUVIDO, modelo Tympanor 415, da VIENNATONE 
ÁUSTRIA. Agente exclusivo em PORTUGAL. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA, PILHAS, ACESSÓRIOS 


CASA AURICULAR 


RUA DE SANTA CATARINA, 251-2.º 2 383568 - 4000 PORTO 
BRAGA - Fiial: R. D. AFONSO HENRIQUES. 112-2.º 8 77416 - 4700 BRAGA 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Subsequente. 2 — Anuir. 
Graus. 3 — Par. Orara. Sal. 4 — Venenosos. 5 — És. Mu. 
s. ÁS. Az. 6 — Nua. FELIZ. Pre. 7 — Criou. Reuni. 8— 
Idos. Sol. Oder. 9 — Ais. Divos. Ela. 10 — Ir. Manobra. Ad. 
11— Seira. Asilo. 
VERTICAIS: 1 — Sapienciais. 2 — Una. Surdir. 3 — 
Bur. Em. Aios. Mi. 4 — Sion. Ufos. Dar. 5 — Eres. Eu 
fina. 6-— ANO NOVO. 7 — Ugros. Ir. Loba. 8 — Eras. 
80. Srs. 9 — Nas. Os. Pude. Ai. 10 — Tua. Amela. 11 
— Eslazeirado. 


DIFERENÇAS 


estimado, depois 17 horas. | VIVENDA EM MINDELO 
ão Rodrigues Cabri- | Perto do Mar. 12.000 con- 
1, Ent. 25, c/41. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 213 — 1-1-89 


Ea 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 
1.º Secção do 2.º Juízo desta 
Comarca, correm termos uns 
autos de Acção de Divórcio Li- 
tigioso n.º 202/88, em que é 
Autora ALBINA GONÇALVES 
MARTINS, casada, residente 
no Lugar de Facho, freguesia 
de Vila Chã, desta Comarca, e 
Réu FERNANDO AUGUSTO 
SEABRA ALVES PEREIRA, 
casado, residente em parte in- 
certa do estrangeiro e com úl- 
tima residência conhecida no 
Lugar de Casêlo, freguesia de 
Mosteiró, desta Comarca, 
sendo por este meio citado 
este Réu para, querendo, no 
prazo de VINTE DIAS, finda 
que seja a dilação de TRINTA 
DIAS, que se contará da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, contestar a referida 
acção, podendo ainda no 
mesmo prazo impugnar o pe- 
dido de assistência judiciária 
formulado pela Autora. 


Vila do Conde, 15 de De- 
zembro de 1988 


A Juíza de Direito, 
Deolinda Dionísio 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


POR APENAS 1.000 ESCUDOS DE COMPRAS NOS 
SUPERMERCADOS GAMA 


ALÉM DA QUALIDADE E ECONOMIA 
HABILITA-SE A GANHAR 


VALIOSOS PRÉMIOS 


? Prémio 


UM AUTOMÓVEL 
«SEAT MARBEL 


22º ao 222º 


2º ao dlº 
q 
10 VÍDEOS 
“PHILIPS” 


2º ao 21º 


200 V. MÁGICAS 
“MOULINEX” 


10 TELEVISORES 
“PHILIPS” 


SUPERMERCADOS GAMA 


ESPALHADOS NO PORTO E GRANDE PORTO 
TODOS ESTES PRÉMIOS ESTÃO AO SEU ALCANCE 


SORTEIO EM 05.01.89 


MUITO MAIS PERTO DE SI... A VANTAGEM DE UM BOM VIZINHO! 


TERMINE O ANO DA MELHOR MANEIRA!... FAÇA AS SUAS COMPRAS NAS 
LOJAS“GAMA” MAIS PERTO DE Si 


SHOPPING CENTER BRASILIA, 16:1.º RUA COELHO NETO, 95 
RUA FERNANDES TOMAS, 775 RUA DO AMIAL, 1241 


MERCADO BOLMÃO, L 33 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 108 
PRAÇA QUILHERME GOMES FERN. 40 RUA CHA, 68 

RUA DO HEROÍSMO, 10 RUA DO CARMO, 18 

RUA JOÃO DE DEUS, 236 RUA FORMOSA, 305 

RUA DO CARVALHIDO, 79 RUA MARTIRES DA LIBERDADE, 125 
RUA DE ST." ILDEFONSO, 241 RUA 62, 287 — ESPINHO 

AV. RODRIGUES FREITAS, RUA DE JOSE FALCÃO, 24 

PRAÇA EXERC. LIBERTADOR, 59 RUA DA RESTAURAÇÃO, 5 


LONDRES BRASIL, 542 
RUA DO CORVO, 405 

AV. SANTOS LEITE, 

RUA DE COSTA C; 

RUA DO AMIAL, 11 

RUA ANTERO QUENTAL, 531 
RUA FORMOSA, 339 

RUA 5 DE OUTUBRO, 204 


FIRMAS E PRODUTOS QUE COLABORAM NESTA INICIATIVA: 


QILLETTE PORTUQUESA - Lâminas OILLETTE PORTUQUESA - Cosmética» COLGATEPALMOLIVE + SCOTTEX- Scolt Paper de Portugal 
* LONGAVIDA + MILAMEZA + SOC. INDUSTRIALALIANÇA + ALCO-Algodosira Comercial e | — ÓLEOS » outra + 
SCMICK Lâminas + FARINHA BRANCA DE NEVE +  COLON  «UNICER PHILIPS PORTUGUESA + cor 


PEPSICOLA  - VINHODOPORTOWARRE'S + MESTLÉ - MADISCO-CHOCMUSS ROYAL + BENKISER + CALGONIT + 


VENDEDORES;AS - GOMISSIONSTAS 


LINGERIE 


VENDEDORESIAS - GOMISSIONISTAS 


TECIDOS 


Precisam-se de preferência com 
experiência no sector, para importante 
marca internacional nas várias zonas 
do País e Ilhas. 


Precisam-se de preferência com 
experiência no sector, para importante 
marça internacional nas várias zonas 
do País e Ilhas. 


Resposta c/ «curriculum» a este Jornal ao n.º 9336-L Resposta com «curriculum» à este Jornal ao n.º 9334-L 


1 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


1984567 89101 


mms :. 
as [$a i 


E PIB copenhagen 


HORIZONTAIS 

1 — Que vem imediatamente depois. 2 — Aceder. Classes. 3 — 
Parelha. Rezara. Cloreto de sódio. 4 — Mordazes. 5 — Pertences. 
Cordilheira que atravessa grande parte do Algarve. Desertos. Cam- 
peão. Esquadrão (ant.). 6 — Descoberta. Prefixo que designa antecipa- 
ção, antecedência. 7 — Fundou. Agrupei. 8 — Passados. Astro-rei. Rio 
da Polónia, afluente do Báltico. 8 — Gemidos. Divinos. Pronome pes- 
soal. 10 — Frequentar. Artimanha. Nome de uma antiga tribo árabe que 
Deus exterminou por causa da sua persistência na idolatria (História 
Oriental). 11 — Alcofa. Abrigo. 


VERTICAIS 

1 — Nome dado aos Livros da Sagrada Escritura que contêm 
sobretudo sentenças morais. 2 — Indivisível. Surgir. 3 — Sul-africano 
de origem holandesa. Preposição. Escudeiros, Nota de música. 4 - 
Outro nome de Jerusalém. Nome por que são conhecidos aqueles que 
em todo o mundo perscrutam o céu a descobrir discos voadores e 
objectos semelhantes ou garantem já ter «conversado» com seres de 
outros planetas. Oferecer. 5 — Falhes, Pronome pessoal. Sorte. 7 — 
Antigo nome dos Ostiacos (povo finês que habita o extremo Noroeste 
da Rússia). Dirigir-se. Batina de clérigo. 8 — Pertencias. Bago de uva 
(nome antigo). Senhores (abrev.). 9— Em as. Artigo (pl.). Tive possibili- 
dade. Nesse lugar. 10 — Pronome possessivo. Resto de um dente que 
ficou na gengiva. 11 — Eslomeado. 


SENÃO CONSEGUES TRABALHAR SEM 
FAZER DISPARATES, ENTÃO NÃO 


ESTA SEMANA 
É UMA VACINA 


[[ 
SE EMT 


Soluções na pág. 46 


"La 


O 1983 King Fntura Syrcao, re, Wei ia rm 


nutos suspendeu esta ocupação. Apoiou um 
cotovelo sobre a mesae a cara na mão e dei- 
xou que divagasse-o pensamento pelos pára- 
mos da fantasia, num devaneio de tanto enlê- 
vo, que mais parecia o de um poeta que o de 
contabilista tão. positivo e de ideias tão práti- 
cas 


Conservou-se assim por bastante tempo. 
Mais se conservaria se violentas argoladas 
batidas na porta de serviço, na utilizada por 
Teresa do Menino de Deus, o não trouxessem 
à superfície do demorado mergulho do sonho. 

— Quem será a esta hora da noite? 

Levantou-se e a passos rápidos acercou-- 
se do sítio onde tinham soado as argoladas. 
Repetiram-se estas mais apressadas o rijas. À 
rapidez com que eram despedidas denuncia- 
vam qualquer acontecimento insólito, alguém 
que fugia a perigo iminente. A mirrada servi- 
gal, como toda a gente que quase só tem a 
pele e osso, canelas duras e resistentes como 
lâminas de aço, a ressumbrar energia, enca- 
minhou-se para aquela entrada. O Lobo da 
Reboleira suspendeu-lhe o movimento, deter- 
minando com entonação imperiosa: 


Acumulavam-se ali papéis, documentos, 
bastantes folhas com laudas e laudas cober- 
tas de contas, de fórmulas, de cálculos. Sousa 
Lobo recebera instrução superior à ministrada 
aos rapazes da sua categoria, patenteando 
sempre, como alguns dos seus parentes, 
acentuada predilecção para as matemáticas e 
finanças. 

António de Sousa Lobo ou o Lobo da Rebo- 
leira sentou-se como ficou dito. Consultou a 
papelada. Fez diversas contas. Decorridos mi- 


— Não abra. 

Mais outra argolada acompanhada, desta 
vez, por um grito lancinante. 

— Que será? — exclamou Sousa Lobo, bas- 
tante perplexo. 

— Alguma vadia que foge de ser espanca- 
da pelo rufião. 

— Não se atreveria... 

— Não, pedia-lhe licenç: 

Fora zumbiu um murmúrio confuso, o som 
cavo de pancadas despedidas com rancor, 


gritos atabafados, gemidos e, como remate, o 
baque de um corpo que se confundia ao con- 
tacto rude das lajes da viela. 

— Abra! — ordenou Sousa Lobo. 

— Para esses meliantes se meterem por aí 
dentro de escantilhão. 

— Espere um instante. 

O dono da casa foi a um aposento da cer- 
ca e voltou armado de uma pistola, das dessa 
época, do tamanho e vulto de uma actual me- 
tralhadora portátil. 

— Que vai Vossa Mercê fazer? 

— O que entendo, abra! 

Desta vez Teresa do Menino de Deus, ha- 
bituada a recalcitrar, obedeceu sem soltar um 
pio. Abriu a porta com cautela, apenas uma 
exigua greta. Não sentiu rumor. Arriscou-se a 
deitar a cabeça de fora, o necessário para 
perscrutar as trevas profundissimas no anda- 
mo fechado à luz, mesmo com sol. Os seus 
olhos, como o dos felinos acostumados às tre- 
vas, descobriram um vulto no chão. De quem 
quer que era saiu um suspiro e depois um ge- 
mido. Teresa do Menino de Deus recolheu a 
cabeça e disse a Sousa Lobo, que se colocara 
aseu lado, de pistola em punho: 

— Bem dizia eu. E uma dessas perdidas 
que por aí vagueiam e que espancaram talvez. 
por-ser bêbeda e desavergonhada. 

— E se se enganar? 

— Nunca me engano quando farejo este 


— Talvez uma infeliz. 

— Condoa-se. Traga-a também para casa 
como fez à pequena. 

— Estava em dúvida, mas como me acon- 


JULGUEI QUE ME ESTA- 
VASADAR AESCOLHER. 


penses sad PLS “1 "E9PUAS Semi Guns qu6i O 


selha, vamos conduzia cá para dentro. Ama- 
nhá de manhã se verá o que convém fazer. 

— Quem sabe se é a mãe da pequena? — 
lembrou com ironia a velhota. 

— Quem sabe? — repetiu de modo ambí- 
guo Sousa Lobo. 

Saíram os dois, inclinaram-se sobre o cor- 
po da desfalecida. Ele agarrou-lhe por baixo 
dos braços diligenciando restitula à vertical, 
com doçura, e perguntando-lhe ao mesmo 
tempo: 

— Que tem? Não se pode levantar? 

— Se me ajudar, talvez — respondeu uma 
voz fraca, mas de metal harmonioso. 

— Vá lá — incitou Sousa Lobo. 

— Eu aguento desta banda — declarou a 
sr. Teresa, experimentando rabujar mas não 
o conseguindo. 

O esforço de ambos alcançou por a quase 
desmaiada a prumo. Amparada pelos dois, 
entrou em casa. Assentaram-na numa cadei- 
ra. A luz mortiça do candeeiro de azeite não 
deixava distinguir as feições da mulher, que 
mal dava acordo de si, embora tudo revelasse 
nela juventude. 

Neste momento, chegou até ao grupo o 
choro distante da criança. 


(Continua) 


passatempo — «7 


O Comércio do JJorto six 


Editorial 


1989: VAMOS 
PROSSEGUIR 
A ESPERANÇA 


«A paz não é simplesmente a auséncia 
da guerra, nem pode ser reduzida ao esta- 
belecimento de um mero equilíbrio entro 
as forças adversas.» 

GAUDIUM ET SPES 


(0) ano de 1988 ficará na História desta década como um 
dos principais marcos no desanuviamento das tensões em 
várias partes do Globo, e ainda como o início de novos 
caminhos de paz em diversos conflitos regionais. Temos 
de reconhecer que o ano findo deixa um balanço franca- 
mente positivo, e que ultrapassou as expectativas no com- 
Plicado cenário que durante os últimos anos manchou de 
sangue e imolou, ao peso das armas, muitos milhões de 
seres humanos. 


(0) Papa João Paulo Il, reflectindo a consciência moral de 

uma boa parte da Humanidade, na sua mensagem para este 
primeiro dia do ano, fez questão de lançar um forte apelo a 
toda a cristandade, recordando que «a paz no interior da 
única família humana exige um desenvolvimento constru- 
tivo daquilo que nos distingue como povos, daquilo que 
representa a nossa identidade». O Sumo Pontífice dirigia- 
se, assim, às minorias organizadas em comunidades «que 
têm a sua origem em diversas tradições culturais, na identi- 
ficação racial e étnica, nas crenças religiosas ou, ainda, 
nas vicissitudes históricas.» 


(0) primeiro dia do ano, tradicionalmente consagrado 
como Dia Mundial da Paz, é assim um excelente momento 
para cada um de nós, como cidadãos individuais, e como 
Povo que somos, reflectir sobre o contributo que nos é 
pedido, e que está ao nosso alcance, no sentido de tornar a 
vida sobre a terra mais tolerável, e mais fraterna. Feliz- 
mente, a consciência política dos nossos dias vem de- 
imonstrando que há hoje em todo Mundo uma maior recep- 
tividade ao diálogo, e ao reconhecimento de que todos os 
povos têm direito a viver em ambiente de paz. As superpo- 
tências parecem, finalmente, ter acordado para esta reali- 


Sócios não pagam quotas 


ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 
EM VIAS DE EXTINÇÃO? | & 


dade, e como resultado desta evolução das mentalidades 
dos mais poderosos dirigentes, o ano que agora findou 
assinala progressos sem precedentes na cobertura de no- 
vos caminhos da paz. 


A «guerra fria» entre os Estados Unidos e a União Sovié- 

tica, que durante décadas alimentou, directa ou indirecta- 
mente, grande parte de conflitos armados em diversas par- 
tes do Globo, passou definitivamente à História. E com a 
aproximação ao diálogo entre os dois países mais podero- 
sos do Mundo, imediatamente se começaram a sentir no- 
vos ventos um pouco por toda a parte. Porque, não haja 
ilusões, mesmo nos conflitos onde aparentemente não 
aparecem à luz do dia as influências de Moscovo ou de 
Washington, mesmo nesses casos sempre tem estado pre- 
sente a iminência parda dos supergrandes... 


E quando estes rompem definitivamente a barreira da 
desconfiança dos interesses, ou mesmo do ódio, as iras e a 
raiva que sustentam todas as guerras parecem ruir como 
um autêntico baralho de cartas. Está a ser assim na África 
Austral, na América Latina, no Médio Oriente, no Golfo 
Pérsico, no Afeganistão, etc., etc. Estão, pois, criadas as 
condições para que o novo ano possa consolidar a viragem 
do século nas relações entre os povos. Mas muito há ainda 
por fazer! Seria ilusório pensar que a Paz se constrói com a 
simples assinatura de acordos e tratados políticos entre os 
dirigentes das nações. 


A Paz, como refere o Sumo Pontífice, «é um processo 
dinâmico que deve ter em conta todos os elementos, como 
também as causas que a favorecem ou perturbam». E estas 
causas têm as mais variadas origens, quase diríamos que 
são incontáveis. Desde logo os desequilíbrios de desenvol- 
vimento entre os povos: ricos cada vez mais ricos e pobres 
cada vez mais pobres não podem favorecer cenários de 
Paz. É na cultura, na saúde, no acesso aos bens, numa 
palavra. Só uma autêntica partilha de justiça entre os povos 
poderá constituir o verdadeiro pilar da convivência harmo- 
niosa entre as nações, raças e povos. 


(0) nosso contributo individual para compor todo este 
quadro só pode ser um: externamente exigir dos nossos 
governantes um posicionamento na diplomacia internacio- 
nal consentâneo com os princípios da ética e da moral 
política que inspiram a tradição do humanismo português; 
e internamente actuar como cidadãos que não prescindem 
da defesa dos seus legítmos direitos como pessoa, quer no 
plano individual, quer na solidariedade com os nossos 
concidadãos. Só assim poderemos, em 1989, prosseguir a 
esperança que o ano findo nos fez reviver. 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


Jotoloto 


Os números do Totoloto ontem sorteados foram os seguintes: 


DANO NMO 


Falsos doentes roubam 
médico no consultório 


Um médico foi assaltado à mão armada no seu consultório, na 
cldade de Barcelos, em pleno dia, por dois desconhecidos que lhe 
roubaram cerca de 700 contos em objectos de ouro e uma pistola. 

O assalto ocorreu no passado dia 29 de Dezembro, na Avenida 
da Liberdade, Barcelos, cerca das 14 horas, quando o clínico se 
encontrava a trabalhar no referido consultório, anexo à residência. 

Segundo o queixoso — dr. Vítor Mendes — dois indivíduos, 
aparentando cerca de 40 anos, entraram no consultório, fazendo- 
se passar por doentes, e apontaram-lhe de Imediato uma pistola e 
uma faca. Posteriormente, enquanto um deles mantinha a arma de 
fogo apontada à cabeça do médico, o comparsa começou a reco- 
lher objectos que encontrava, nomeadamente o anel de curso de 
Vitor Mendes, 145 contos que ali tinha e todos os documentos. O 
mesmo indivíduo dirigiu-se depois à residência do médico e tratou 
de recolher outros objectos valiosos, depois de intimidar a esposa 
e mãe do clínico, que ali se encontravam. Segundo o lesado, 
roubaram da residência, entre outras coisas, um cordão em ouro, 
um relógio de bolso, um anel de brilhantes, um par de brincos e 
uma pistola de calibre 6.35, que o médico tinha em casa. 

Depols de manietarem Vitor Mendes, os assaltantes puseram- 
se em fuga. 

Refira-se, como curiosidade, que o consultório em causa fol 
assaltado, pelo mesmo método, há cerca de três anos, por um 
casal. 


711 milhões para 
cinco partidos 


O Estado val gastar em 1989 cerca de 711 milhões de escudos 
nas subvenções legais aos 5 partidos parlamentares, de acordo 
com a actualização do salário mínimo nacional, anteontem deci- 
dido pelo Governo. 

Este montante significa um aumento de 66 milhões em relação 
ao ano anterior. 

Como partido com o maior número de votos, o PSD recebe do 
Estado em 1989 um pouco mais de 380 milhões de escudos, mais 
de metade do total. Este ano os sociais democratas receberam 345 
milhões. 

O PS val ter um pouco mais de 168 milhões contra 152 milhões 
em 88. 

O PCP terá quase 92 milhões de escudos (83 milhões em 88), 
mas deste montante os comunistas terão de endossar verbas para 
a Intervenção Democrática, nos termos dos acordos eleitorais que 
celebraram no âmbito da CDI 

Para o PROD, o Estado val dar no próximo ano um pouco mais 
de 37 milhões de escudos, mais 4 milhões que em 88 e para o CDS 
quase 34 milhões, contra os 30 milhões recebidos este ano. 


CASA PERDIGÃO 


CAMPANHA DOS 20 ANOS 42) 


BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVOS C/ ESTES FABULOSOS PREÇOS 


nd 
GRUPO PERDIGÃO 


cos vd 


vembro, o sócio Manuel 
Nunes e o apoiante Antó- 
nio L.M. Agular. 

Em suma, e quando se 


A Associação 25 de Abril, de que é presidente 
Vasco Lourenço, continua a lutar com problemas 
de tesouraria e já se levanta a hipótese da sua 
extinção, no caso dos sócios e apoiantes não pa- 
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para uma situação finan- 
ceira muito difícil, que a 
prazo levaria à sua própria 
extinção». 

Do referir que a direcção 
da associação tinha deci- 
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ram. E a situação agra- 
vou-se mesmo, entretanto. 

Desde Junho, até finais 
de Setembro, a Assocla- 
ção 25 de Abril viu-se tam- 
bém confrontada com pe- 
didos de demissão de só- 
clos e apolantes. E a di- vasco Lourenço, presidente da Associação 25 de Abril, mostra- 
recção decidiu desvinculá- se preocupado com o facto dos seus sócios e apoiantes não 
-los: em Junho, o capitão-- pagarem as quotas. 
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Da APPCE 
para todos 


A APPCE é já uma realidade em Lisboa. 
Desde o início da sua actividade que esta Asso- 
ciação tem recebido apelos de profissionais do 
sul, lamentando a inexistência de delegações da 
APPCE. Que possam também noutros pontos do 
país preencher e responder às necessidades 
existentes. E pouco a pouco, nem sempre com as 
ajudas prometidas e apoios merecidos, vamos 
alargando o nosso raio de acções e o nosso pro- 
grama de formação e informação em Comércio 
Internacional. 

Lisboa tem, assim, a primeira delegação da 
APPCE, e o trabalho na capital tem sido apoia- 
do e reconhecido por todos os que compreen- 
dem necessidade de mais e melhores profissio- 
nais nos diversos sectores. Estamos mais perto 
também das entidades oficiais que, estamos cer- 
tos, apoiarão significativamente o empenho de 
meia dúzia de pessoas que dedicam muito do 
seu tempo e dividem a sua actividade profissio- 
nal com o ideal de ver reconhecido, finalmente 
em Portugal, o Estatuto do profissional em Co- 
mércio Externo, e todas as profissões afectas ao 
mesmo. 

Sabemos que a melhor prova do nosso em- 
penho é a resposta de todos os interessados aos 
nossos cursos de formação, aos nossos semi- 
nários especializados, às consultas efectuadas, 
em suma, o interesse geral comprovado pela 
grande quantidade de questões (na sua maioria 
técnicas) que temos resolvido. 

E agora que sabemos que precisam de nós, 
não podemos parar. Está criado o circuito que 
permite a qualquer profissional o esclareci- 
mento que necessita para atingir o seu objec- 
tivo. 

Compete, agora, às entidades oficiais o re- 
conhecimento da existência dessa lacuna a ní- 
vel nacional, e do apoio merecido a estas inicia- 
tivas que visam, em última instância, o enrique- 
cimento do próprio país, permitindo assim a que 
empresários e profissionais possam aumentar o 
volume dos seus negócios e assegurem o desen- 
volvimento da economia portuguesa. 

Para o muito que há a fazer, contamos tam- 
bém com este apoio fundamental para a prosse- 
cução dos nossos objectivos. 


Maria Clara Cruz 
Directora APPCE 


Srs. Importadores 
Exportadores 
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— de Lisboa. Directora do Departamento de Direito Comunitário do Internacional Business “Assessora Jurídica. 


Liberalização dos movimentos de capitais 


O art. 67.º do Tratado CEE determina que: 
«1. Os Estados-membros suprimirão progres- 
sivamente entre si, durante o período de tran- 
sição, e na medida em que tal for necessário 
ao bom funcionamento do mercado comum, as 
restrições aos movimentos de capitais perten- 
centes a pessoas residentes nos Estados-mem- 
bros, bem como as discriminações de trata- 
mento em razão da nacionalidade, ou da resi- 
dência das partes, ou do lugar do investi- 
mento. 


Para tanto, o Conselho, sob proposta da Co- 
missão, adoptará as directivas necessárias à pro- 
gressiva execução do disposto naquele artigo, es- 
forçando-se por atingir o mais alto grau possível 
de liberalização e tendo em conta que o mercado 
interno compreende um espaço sem fronteiras 
interiores no qual é assegurada a livre circulação 
de capitais. 

No entanto, os Estados-membros devem po- 
der, se necessário, adoptar medidas que, tem- 
porariamente e no âmbito de procedimentos co- 
munitários adequados, se oponham a movimen- 
tos de capitais de curto prazo os quais possam 
perturbar gravemente a prossecução das suas 
políticas monetária e cambial. 

Dentro desta linha de actuação, o Conselho 
adoptou em 24 de Junho de 1988 a directiva n.º 
88/361 para execução do determinado no art. 
67º. 


1. - SUPRESSÃO DAS RESTRIÇÕES 
AOS MOVIMENTOS DE CAPITAIS 


Nos termos da directiva em causa, os Estados- 
membros suprimirão as restrições aos movimen- 
tos de capitais efectuados entre pessoas residen- 
tes nos Estados-membros, sendo as transferên- 
cias sujeitas às mesmas condições cambiais prati- 
cadas relativamente aos pagamentos referentes 
às transacções correntes. 

Os movimentos de capitais são classificados 
segundo a natureza económica dos activos e res- 
ponsabilidades a que se referem, expressos em 
moeda nacional ou em divisas, e abrangem: 

—O conjunto de operações necessárias à reali- 
zação dos movimentos de capitais, isto é, a con- 
clusão e execução da transacção e as transferên- 
cias relacionadas com essa transacção. 

Geralmente a transacção efectua-se entre re- 

sidentes de Estados-membros diferentes. No en- 
tanto, pode suceder que certos movimentos de 
capitais sejam efectuados por uma única pessoa, 
por sua própria conta como, por ex., transferên- 
cias de activos de emigrantes; 
. — As operações efectuadas por qualquer pes- 
soa singular ou colectiva, incluindo as operações 
que incidem sobre os activos ou as responsabili- 
dades dos Estados-membros e das outras admi- 
nistrações e organismos públicos, sob reserva do 
disposto no parágrafo 3.º do art. 68.º do Tratado 
que refere: 

«Os empréstimos destinados a financiar 
directa ou indirectamente um Estado-membro ou 
as suas pessoas colectivas de direito público só 
podem ser emitidos ou colocados nos outros Esta- 
dos-membros, quando os Estados-membros in- 
teressados tenham chegado a acordo a este res- 
peito». 

As pessoas singulares ou as pessoas colecti- 
vas são as definidas pelas regulamentações na- 
cionais dos Estados-membros. 

Por ex: a noção de aquisição de títulos e de 
outros instrumentos financeiros abrange as 
operações a contado e as técnicas de negociação 
disponíveis, tais como, operações a prazo, opera- 
ções com opção ou com garantia, operações de 
trocas por outros activos, etc. 

Também a noção de operações em contas 
correntes e de depósitos junto das instituições 
financeiras abrange, não só a constituição e a 
alimentação de contas, mas também as operações 
a prazo em moeda estrangeira que se destinem a 
cobrir um risco de câmbio ou a tomar uma posi- 
ção em relação a uma divisa. 

— As operações de liquidação ou de cessão dos 
activos constituídos, o repatriamento do produto 
dessa liquidação ou a utilização desse produto, 
no local, nos limites das obrigações comunitárias. 

— As operações de reembolso dos créditos ou 
empréstimos. 

A nomenclatura referida na directiva 88/361 
não é limitativa da noção de movimento de capi- 
tais pelo que não poderá ser interpretada no sen- 
tido de ser restringido o alcance do princípio de 


uma. completa liberalização daqueles movi- 
mentos. 

Vejamos, com mais pormenor, quais são esses 
movimentos de capitais: 


1.1 — INVESTIMENTOS DIRECTOS 


Por investimentos directos entendem-se os in- 
vestimentos de qualquer natureza efectuados 
por pessoas singulares, empresas comerciais, in- 
dustriais ou financeiras e que servem para criar 
ou manter relações duradouras e directas entre o 
investidor e o empresafio ou a empresa a que se 
destinam esses fundos com vista ao exercício de 
uma actividade económica, devendo esta noção 
ser considerada na sua acepção mais lata. 

Tais investimentos podem destinar-se a: 

— Criação e extensão de sucursais ou de em- 
presas pertencentes exclusivamente ao investi- 
dor e aquisição integral de empresas existentes 
(incluem-se aqui as empresas juridicamente ind- 
pendentes, isto é, as filiais a 100%, e as sucur- 
sais); 

— Participação em empresas novas ou exis- 
tentes com vista a criar ou manter laços económi- 
cos duradouros (se estas empresas tiverem o es- 
tatuto de sociedades por acções, haverá partici- 
pação com. carácter de investimentos directos, 
quando o lote de acções que se encontra na posse 
de uma pessoa singular, de uma outra empresa 
ou de qualquer outro detentor, der a esses accio- 
nistas a possibilidade de participarem efectiva- 
mente na gestão dessa sociedade ou no seu con- 
trolo); 

— Empréstimos a longo prazo com vista a criar 
ou manter laços económicos duradouros (estes 
empréstimos deverão ter um prazo superior a 5 
anos e neles incluem-se os.que uma sociedade 
concede às suas filiais ou a sociedades nas quais 
possui uma participação, bem como os que estão 
ligados a uma participação nos lucros e os conce- 
didos por instituições financeiras com o fim de 
criar ou manter laços económicos duradouros); 

— Reinvestimento de lucros com vista a man- 
ter laços económicos duradouros; 

— Investimentos directos efectuados no terri- 
tório nacional por não-residentes e investimentos 
directos efectuados no estrangeiro por resi- 
dentes. 

Residentes e não-residentes são as pessoas 
singulares e colectivas de acordo com as defini- 
ções estabelecidas pela regulamentação sobre 
câmbios em vigor em cada Estado-membro. 


1.2 — INVESTIMENTOS IMQBILIÁRIOS 


Os investimentos imobiliários, não incluídos 
na categoria dos investimentos directos, podem 
ser efectuados no território nacional por não-re- 
sidentes e no estrangeiro por residentes. 

Compreendem: as aquisições de propriedades 
construídas e não construídas; a construção de 
edifícios por pessoas privadas com fins lucrativos 
ou pessoais; os direitos de usufruto, as servidões 
prediais e os direitos de saperfície. 


13 — OPERAÇÕES SOBRE TÍTULOS 
NORMALMENTE TRANSACCIONADOS 
NO MERCADO DE CAPITAIS 


Estes títulos podem ser acções ou outros tí- 
tulos com carácter de participação, incluindo os 
direitos de subscrição de novas acções emiti 
e obrigações. Por obrigações entendem-se 
tulos negociáveis com duração de 2 anos ou mais, 
contada a partir da emissão, em relação aos quais 
a fixação da taxa de juro e as modalidades de 
reembolso do capital e de pagamento dos juros 
são determinadas aquando da emissão. 


As operações podem consistir em: 

— Transacções sobre títulos de mercados de 
capitais: 

— Aquisição, por não-residentes, de títulos 
estrangeiros negociados na bolsa; 

Aquisição, por não-residentes, de títulos na- 
cionais não negociados na bolsa; 
Aquisição, por residentes, de títulos estran- 
geiros não negociados na bols: 

— Admissão de títulos nacionais num mer- 
cado estrangeiro de capitais ou admissão de tí- 
tulos estrangeiros no mercado nacional de capi- 
tais 


— Introdução na bolsa; 
— Emissão e colocação num mercado de capi- 
tais. 


A introdução na bolsa ou num mercado mo- 
«etário aprovado traduz-se no acesso, segundo 
«am determinado processo, de títulos ou outros 
áastrumentos negociáveis, às transacções regula- 
=entadas, oficialmente ou não, de uma bolsa ou 
de um sector do mercado monetário, reconheci- 
dos oficialmente. 

Consideram-se títulos negociados na bolsa 
feotados oficialmente ou não) aqueles que 
abjecto de transacções regulamentadas e cujas 
publicadas: sistematicamente por 
árgãos oficiais da bolsa (são os títulos cotados 
aficialmente) ou por outros órgãos a ela ligados 
(são os títulos não cotados oficialmente). 

Entende-se por emissão de títulos e de outros 
instrumentos negociáveis a venda efectuada 
através de oferta ao público e por colocação de 
sítulos e a venda directa pelo emitente ou pelo 
«onsórcio encarregado da mesma, sem que haja 
aferta ao público. 

Os títulos e outros instrumentos são qualifica- 
dos como nacionais ou estrangeiros segundo o 
focal da sede do emitente. A aquisição, por resi- 
dentes, de títulos e outros instrumentos nacio- 
mais emitidos num mercado estrangeiro é equi- 
parada à aquisição de títulos estrangeiros. 

Nesta rubrica não estão incluídos os investi- 
mentos directos, as operações sobre certificados 
de participação em organismos de investimento 
colectivo e as operações sobre títulos e outros 
instrumentos normalmente transaccionados no 
mercado monetário. 


14 — OPERAÇÕES SOBRE CERTIFICADOS 
DE PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS 
DE INVESTIMENTO COLECTIVO 


São considerados organismos de investimento 
colectivo aqueles cujo objecto consiste no inves- 
timento colectivo em valores mobiliários, ou ou- 
tros activos, dos capitais que recolhem e cujo 
funcionamento está sujeito ao princípio da repar- 
rição dos riscos. 

Os seus certificados de participação são, a 
pedido dos titulares e nas condições legais, con- 
tratuais ou estatutárias que os regem, recompra- 
dos ou reembolsados, directa ou indirectamente, 
contra os activos desses organismos. 

O facto de um organismo deste tipo intervir 
com o fim de impedir que o valor na bolsa dos 
seus certificados de participação se afaste sensi- 
velmente do seu valor contabilístico líquido é 
equiparado àquelas recompensas ou reembolsos. 

Por força da lei, estes organismos podem re- 
vestir a forma contratual (Fundos comuns de in- 
vestimento geridos por uma sociedade de gestão) 
ou de «trust» ou a forma estatutária (sociedades 
de investimento). 

Estes certificados de participação em organis- 
mos de investimento colectivo podem ser: títulos 
normalmente transaccionados no mercado de ca- 
pitais (acções, outros títulos de participação e 
obrigações); títulos ou instrumentos normal- 
mente transaccionados no mercado monetário; 
outros activos. 

As transacções sobre estes certificados consis- 

tirão: na aquisição, por não-residentes, de certi 
cados de participação em organismos nacionais, 
negociados ou não na bolsa; na aquisição, por 
residentes, de certificados de participação em 
organismos estrangeiros, negociados ou não na 
bolsa. 
A admissão destes certificados no mercado de 
capitais pode ser feita através da introdução dos 
mesmos na bolsa ou da emissão e sua colocação 
num mercado de capitais e incidir sobre certifi- 
cados de participação em organismos nacionais 
de investimento colectivo que são colocados num 
mercado estrangeiro ou os de um organismo es- 
trangeiro que são colocados no mercado nacional 
de capitais. 


(continua) 


O JORNAL COM MELHOR 


AUDIÊNCIA NACIONAL 


Despachante Oficial 


Aperfeiçoamento Activo Nacional 


«O não pagamento do IVA e imposições 

aduaneiras, sobre mercadorias irpurtadas 

da CEE, destinadas a exportação, após 
transformação ou reparação» 


INTRODUÇÃO 


É hoje este regime aduaneiro um indubitá- 
vel problema que se coloca a um grande número 
de indústrias transformadoras com grande inci- 
dência no norte do País, especialmente nos sec- 
tores têxtil e do calçado. E 

A criação deste regime em 1986, após a ade- 
são, veio permitir de facto manter, em funciona- 
mento normal, muitas empresas que no norte do 
País se dedicam ao chamado «trabalho a feitio». 

Para além destas, muitas outras beneficiam 
do regime, sendo relevante o sector pertencente 
ao investimento estrangeiro que normalmente 
escoa a sua produção através dos mercados de 
exportação. 

Os grandes beneficiários são assim as empre- 
sas que normalmente são credoras do IVA, e que 
antes da introdução deste imposto, tinham a isen- 
ção do Imposto de Transacções permitido pela 
apresentação do modelo 5, no acto da Importa- 
ção. Veriam assim a sua acção prejudicada, se 
não lhes fosse permitido o recurso a este regime 
aduaneiro. 

O recurso a este regime aduaneiro, consubs- 
tancia-se, afinal, na aplicação do Reg. 296/86, 
considerando como taxa equivalente a direitos o 
artigo 10.º dos Emolumentos Gerais, ou a existên- 
cia de direitos residuais. 

Estando em questão fundamentalmente o 
IVA, tudo parecia crer que 0 apuramento deste 
regime seria feito com um maior aligeiramento, 
não sendo necessário evidenciar as taxas de ren- 
dimento. 

Evidenciar taxas de rendimento, especial 
mente nos sectores Têxteis e Calçado, fazia pre- 
ver à partida que seria uma tarefa violenta e que 
carecia de uma secção a instalar nas empresas, 
somente a isso dedicada. Em muitos casos, dire- 
mos mesmo uma tarefa quase impossível, dada a 
enormidade de artigos importados, a diversidade 
de consumos unitários, e a grande quantidade de 
produtos compensadores fabricados. 

Veja-se, por exemplo, os têxteis e o calçado, 
produtos compensadores em inúmeros modelos 
com tamanhos diferentes chegando cada produto 
a consumir 20 ou 30 matérias-primas diferentes. 

Esta realidade só ganha verdadeiro signifi- 
cado se, de facto, nos detivermos numa destas 
unidades de produção, a fim de podermos avaliar 
a sua dimensão. 

óbvio que, a serem exigidos pelos serviços 
taxas de rendimento, consumos unitários por mo- 
delo e consumos totais, facilmente seríamos con- 
duzidos a situações de difícil solução. 

Porém, deve evidenciar-se que ao nível da 
Alfândega do Porto, a criação do sistema de 
apuramento pelo «Método do valor acrescen- 
tado», para as empresas 100% exportadoras, ou 
maioritariamente exportadoras, veio permitir 
um grande aligeiramento na formulação dos pro- 
cessos de apuramento, de uma grande parte das 
empresas beneficiárias. Se assim não tivesse 
sido, hoje a situação seria bem mais grave. Pena 
é que este método não tenha sido adoptado para 
todos os casos ou pelo menos para a maior parte 
das importações ao abrigo deste regime. 

Que conclusões tirar da aplicação deste re- 
gime? 

Era fácil prever, em 1986, que decorridos 
dois anos estaríamos nesta situação: 

1. — As empresas obrigadas ao apuramento 
pelo método físico tiveram que montar nas suas 
Empresas secções dirigidas apenas ao controlo 
deste regime; 

* Determinação de taxas de rendimento; 
e Consumos unitários totais; 
e Etc. 

2.- Os Despachantes Oficiais, em que parte 
dos seus clientes beneficiem deste regime, ti- 
veram também que montar nos seus escritórios 
secções apenas destinadas ao apuramento. 

Fazem hoje parte destas secções nos escri- 
tórios dos Despachantes Oficiais em alguns casos 
quatro, cinco ou mais elementos. Entre muitos 
deles, alguns licenciados. 

(Esta situação é um tanto absurdo se pensar- 
mos que este sector deveria estar a prepara-se 
para o esvaziamento de pessoal, face aos desafios 
de 1992). 

3. — As alfândegas tiveram que instalar nos 


seus núcleos de apuramento, imensos funcio- 
nários, entre eles vários quadros superiores; 

4. — As empresas transformadoras, pelo seu 
lado, têm ainda que fornecer às alfândegas 
garantias bancárias que cubram os montantes a 
liquidar na sua totalidade, para um período 
nunca inferior a oito ou dez meses na generali- 
dade; 

5.— As garantias assim exigidas para cober- 
tura de um tão dilatado prazo, implicam que os 
seus montantes atinjam valores incompatíveis 
com a capacidade de obtenção de créditos das 
próprias Empresas. 

Pesam gravemente estas garantias nos apla- 
fonds» de crédito que as empresas tanto carecem 
junto das entidades bancárias. 

Para além desta dificuldade de grande im- 
portância, temos ainda os custos com comissões 
bancárias e selagem de garantias, que oscilam 
entre 1% a 2,5% sobre o valor caucionado. 

6. Temos, ainda, muitas empresas a benefi- 
ciar das garantias do ICEP, que quanto a comis- 
sões são gratuitas, mas sujeitas ao Imposto de 
Selo. 

Ora, este organismo reclama diariamente so- 
bre a redução das suas responsabilidades, e este 
ano estabeleceu «plafonds» muito reduzidos. 

7.- Os Núcleos de Apuramento das Alfânde- 
gas, que dedicam a maior parte do seu tempo ao 
controlo físico do regime, conferência de todos os 
mapas, taxas de rendimento, consumos, etc., não 
conseguem regularizar o seu trabalho por muito 
que se esforcem, pois a entrada diária de declara- 
ções para este regime, presume-se ser seis vezes 
superior à saída de declarações apuradas. 

8.- Gerou-se assim a bola de neve imparável, 
a não ser que se.tomem medidas imediatas. 


INCIDÊNCIA ECONÓMICA 


A incidência económica deste regime con- 
substancia-se em três situações: 

e Isenção de direitos residuais; 

e Isenção dos Emolumentos Gerais, referen- 
tes ao art. 1 

+ Despenalização de qualquer custo financei- 
ro, resultante da imobilização dos montantes de 
IVA. 

A cada uma destas alíneas cabe fazer os se- 
guintes comentários: 


Isenção de direitos residuiss 


Os direitos residuais sobre os produtos são já 
diminutos, ou mesmo inexistentes para a grande 
maioria das matérias-primas. 

Poucos são já os códigos pautais, cujos direi- 
tos residuais têm de facto uma função proteccio- 
nista. Extraindo estes, que na sua maioria se re- 
ferem à protecção das chamadas «Indústrias no- 
vas» introduzidos pelo Decreto-Lei n.º 188/85, 
restam-nos com algum significado os introduzi- 
dos pelo Decreto-Lei n.º 110/79. 

Os restantes direitos residuais não têm qual- 
quer significado, e cumprem o seu desmantela- 
mento, de acordo com o calendário previsto no 
artigo 190.º do Tratado de Adesão, sendo na sua 
grande maioria já insignificantes, podendo muito 
bem ser eliminados a qualquer momento. 

Porém, se fizermos uma análise rigorosa, 
constataremos que a maioria das mercadorias, 
para as quais é requerido o regime de «Aperfei- 
çoamento Activo Nacional», ou são mercadorias 
totalmente livres de direitos, ou sujeitas a direi- 
tos residuais mínimos. 

Sabendo-se que os grandes beneficiários do 
regime têm sido a Indústria Têxtil e do Calçado, 
poderíamos facilmente delimitar os códigos pau- 
tais importados por estes sectores, e sem grandes 
problemas eliminar 'os direitos residuais ainda 
existemtes, salvo raras excepções que seriam fa- 
cilmente quantificadas. 


Isenção dos Emolumentos Gerais 
referentes ao art. 10.º 


Esta taxa de efeito equivalente a direitos, 
sofre desde hoje, uma redução para 0,6% 

Há que quantificar, em relação aos cofres do 
Estado, a eliminação total desta taxa, já partir de 
01.01.1989. 

A eliminação desta taxa é fundamental para 
se poder avançar em qualquer alteração à actual 
situação neste regime. 


AL Sousa SPesteira, La 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
LICENÇA DA DG. T. T. Nº 254/87 


DESPACHOS ADUANEIROS e TRANSPORTES INTERNACIONAIS e CARGAS E DESCARGAS 
SEGUROS e INFORMAÇÃO ADUANEIRA e CARGA AEREA 


Temos que ter em conta que muitos são os 
importadores beneficiários do regime, cujo volu- 
me de importações anuais atinge vários milhões 
de contos, e mesmo com a taxa de 0,6%, por cada 
milhão serão pagos seis mil contos. 


Despenalização de custos financeiros 
resultantes da imobilização do IVA 


Aqui reside, de facto, a grande razão que 
leva as empresas a recorrer ao regime. 

Tratando-se, como vimos, de Empresas que 
são normalmente credores do Imposto, a questão 
prende-se com o tempo que o Núcleo do IVA 
demora a efectuar o reembolso. 

Actuamente, a situação prática é a seguinte: 

— Tomemos, como exemplo, uma empresa 
que importa em média 300 mil contos/mês. 

Durante o mês de Agosto, a empresa teria 
pago relativo a IVA ao Estado, 51 mil contos; 
como a declaração periódica mensal, só pode ser 
enviada depois de encerrado o mês contabilís- 
tico, nenhuma empresa o consegue fazer antes do 
dia 15 do mês seguinte. 

Assim, a restituiçá 
Setembro. 

Tomando como certo que o Núcleo do IVA 
reembolsa a trinta dias, receberia o reembolso de 
51 mil contos no dia 15 de Outubro. 

Se adicionarmos os montantes pagos de IVA 
até essa data, teríamos um total de 127 mil 
contos. 

Esta empresa teria, assim, de dispor de um 
«cashflow» destinado ao IVA de 127 mil contos. 

O custo anual desta imobilização calculado a 
uma taxa de 17% seria no minímo de 21 mil 
contos. 

Colocam-se assim vários problemas: 

1.-Gerar o «cashflow» suficiente para fazer 
face a este fundo de maneio permanente; 

2. - Na impossibilidade de gerar «cashflow», 
necessidade de recorrer ao crédito bancário, 
para muitas empresas inacessível. 

3. - Conseguir reflectir este custo financeiro 
nos produtos de compensadores. 


seria pedida no dia 15 de 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 


Vários cenários se colocam à resolução deste 
problema, e que posso sintetizar nas seguintes 
formas: 

1. — Manter o regime de Aperfeiçoamento 
Activo Nacional na sua forma actual, porém, pro- 
curar: 

1.1. — Incrementar o apuramento pelo «Mé- 
todo do Valor Acrescentado» 

12 Fixar uma garantia fixa a realizar pela 
Empresa junto das Alfândegas. 

Esta garantia fixa não seria movimentada, e 
o seu cálculo teria como base o período indicado 
como necessário para a exportação, acrescido de 
50%, para possíveis oscilações. 

As Alfândegas têm hoje já elementos que 
lhes possibilitam confirmar o montante proposto 
pelas Empresas, tomando como base os processos 
anteriores. 

Realce-se que este procedimento está pre- 
visto pela regulamentação comunitária, cabendo 
aos Estados-membros concedê-lo ou não. 


2. - Manter o regime de Aperfeiçoamento 
Activo Nacional, porém introduzir-lhe alterações 
quanto à forma de apuramento. 

Com excepção da questão relativa ao artigo 
10. e aos direitos residuais, todo este regime, 
como já referi, existe em função do IVA. 

Sendo o IVA um imposto de consumo in- 
terno, poderia o Governo ter criado uma legisla- 
ção específica para as mercadorias nesta situa- 
ção, enquadrando no código um regime que, não 
sendo aduaneiro, permitisse um funcionamento 
análogo. Se assim fosse, eliminados que fossem 
os direitos residuais mínimos, e o artigo 10.º, não 
havia apoio legal para um regime aduaneiro. 
Seria então uma questão para ser gerida e con- 
trólada pelo Núcleo do IVA. 

Assim não aconteceu ainda, pelo que cabe 
esta pesada tarefa às Alfândegas. 

Mas sendo o IVA um imposto que incide so- 
bre o valor da mercadoria, e que obedece a um 
mecanismo, em que o sujeito passivo se não paga 
a montante terá que pagar a jusante, o risco de 
fuga é quase inexistente, sendo risco apenas um 
possível diferimento do pagamento. 


(Continua na pág. seguinte) 


Oportunidades 
& Negócios 


e FATOS DE TREINO 
Vaestfjord AB 
Karl Johansg, 80 - S 
41444 Goeteborg 
SUÉCIA 


e CONFECÇÕES PARA SENHORA 
Marafie Sons AB 
Nils G. Dahlqvist 
S — 56123 Huskvarna 
SUÉCIA 


e ACESSÓRIOS PARA CASA DE BANHO 
Listo Trading AB 
Gamla Kyrkv., 21 - S — 18233 
Danderyd 
SUÉCIA 


e CASACOS PARA HOMEM 
R. Dowerty Internacional 
1021, East 14th Street 
Los Angeles 
Califórnia 90021 
EUA 


e MEIAS DESPORTIVAS 
Tranholm Tojimport 
Husrackken, 10 
P.O. Box 101 
8850 Bjerringbro 
DINAMARCA 


e ARTIGOS DESPORTIVOS 
Fa. Jan Holst Habseb 
Praestevaenget, 24 — 
8544 Morke 
DINAMARCA 


e PEIXE FRESCO 
Representaciones Mafer 
Grup Sant Jordi, 8- 1º 2º 
08911 Badalona (Barcelona) 
ESPANHA 


e MOBILIÁRIO SANITÁRIO 
Segura Industriale, S.r.l. 
Via Pisacane, 26 
20016 Pero (MI) 

ITÁLIA 


e CONSERVAS DE ATUM 
Dott. Rinaldo Morasso 
Coso Paganini, 21 - A — 104 
16125 Genova 
ITÁLIA 


e TECIDOS DE LINHO 
Fiona MacMillan 
20, Aldebert Terrace 
London SW8 
REINO UNIDO 


e FOLHAS DE CORTIÇA 
Delphine Art Products, Limited 
Unit 35 — Edison Road 
Aylesbury — Buckinghamshire MP19 3TE 
REINO UNIDO 


e CONFECÇÕES PARA CRIANÇA 
The Five Enterprises 
428, Ossington Avenue 
Toronto 
Ontário M6J 3A7 
CANADÁ 


* MÁRMORE 
Natural Stone Shop 
Rosseau Road Post Office 
Ontário POC 1KO 
CANADÁ 


António da Kocha Ceixeita 
DESPACHANTE OFICIAL, LDA. 


R. DR. ANTÓNIO SOUSA MACEDO, 39-2, 
(junto ao Palácio da Justiça) - TELEFAX 29686 
Teleís. 318821-316477-25279-23097-22184 
Telex 27160 ASFERP e 4000 PORTO 
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Aperfeiçoamento Activo Nacional 


(Continuação 


Se por um lado o regulamento 296/86 manda 
aplicar, com apenas algumas excepções, a Direc- 
tiva 69/73/CEE, revogada pelo Regulamento 
1999/85, resumindo-se no fundo essas excepções 
ao facto de se considerar que as autorizações são 
sempre de conceder, exclusão feita às merca- 
dorias que devam apenas montantes compensa- 
tórios monetários. 

Por outro lado não se faz qualquer referência 
aos impostos de consumo interno, nem constitui 
esta matéria, nem o art.º 10.º, nem os direitos 
residuais, assunto de recursos próprios da Comu- 
nidade, diz respeito exclusivamente ao Governo 
português. 

Assim, poderia facilmente adoptar-se a solu- 
ção a seguir apontada, com reserva de se excluir 
as importações de mercadorias a importar da Co- 
munidade, e ainda sujeitas a medidas de política 
comercial (Contingentes), previstas no Tratado 
de Adesão. 

2.1 — Seguindo o exemplo, da D.G.C.L, que 
para os impostos da sua alçada faz fé até prova 
em contrário a contabilidade das empresas, exi- 
gindo destas declarações assinaladas pela Gerên- 
cia e Técnico de Contas comprovativas dos mon- 
tantes a liquidar. 

Veja-se o modelo 2 da C. Industrial e as de- 
ciarações periódicas do IVA. 

Assim, exigir-seia às empresas o seguinte 
procedimento: 

a) — Contabilidade devidamente organizada 
segundo o POC; 

b) — As empresas que não fossem 100% ex- 
portadoras, obrigatoriedade de individualizar 
em contas autónomas os lançamentos relativos às 
importações e exportações em A.A. 

c) — Apresentação bimensal de declaração, 
em impresso a criar pela D.G.A., assinado pela 
gerência e pelo técnico de contas da Empresa, 
onde se evidenciasse: 

—N.º das DU'S de introdução no regime, cuja 
matéria-prima tenha sido já transformada e ex- 
portada como produtos compensadores. 

— Taxa média de valor acrescentado, relativa 
a esse período. 

— Ne das DU's de exportação, que se pre- 
sume terem esgotado a matéria-prima importada 
nesse período, aqui seria considerada a taxa mé- 
dia de valor acrescentado. 


NOTA: Para as empresas que executam o 
chamado «Trabalho a feitio» cujas importações 
são feitas sem movimento de divisas, a taxa mé- 
dia de valor acrescentado seria substituída pelos 
valores reais da facturação relativa ao valor 
acrescentado, facturas estas que são enviadas ao 
cliente para pagamento. 


à) - O Núcleo de aperfeiçoamento, face a 
estas declarações, autenticava uma cópia que 
seria devolvida à empresa com as DU'S aí referi- 
das, considerando-as apuradas. 

e)— As DU'S assim apuradas, depois de liqui- 
dadas e receitadas, seriam devolvidas de novo ao 
núcleo, onde ficariam arquivadas até se dar por 
concluído o processo. 

f) - O núcleo de apuramento procederia a 
uma análise da referida declaração face aos ele- 
mentos que dispunha; esta análise seria conta- 
bilística, debruçando-se sobre: 

aa) — Último balancete apresentado pela em- 
presa; (As empresas seriam obrigadas a apresen- 
tar balancetes semestrais). 

bb) — Balanço do último ano, e modelo 2 da 
CL; (As empresas seriam obrigadas anualmente 
a apresentar estes documentos). 

cc) — Declaração apresentada pela empresa, 
referida na alínea c). 

dd) DU'S de importação e de exportação ci- 
tadas na declaração referida na alínea c), assim 
como as facturas comerciais, juntas às respecti- 
vas DU'S. 


Através dos documentos referidos nas alí- 
neas aa) e bb), seria possível evidenciar: 

— Compras de mercadorias no Mercado In- 
terno; 

— Compras de mercadorias no Mercado Ex- 
terno; 

—Compras de matérias-primas e produtos se- 
mi-acabados no Mercado Interno; 

— Compras de natérias-primas e produtos se- 
ni-acabados no Mercado Externo; 

= Compras totais e totais por rubricas. 


E através de uma conta estatística obriga- 
tória para as empresas que importassem sem mo- 
vimento de divisas: 

— Valor das mercadorias Importadas «sem 
movimento de divisas». 

* — Teríamos ainda: 

— Vendas de mercadorias no Mercado In- 
terno; 

— Vendas de mercadorias no Mercado Ex- 
terno; 

— Vendas de produtos acabados e semi-aca- 
bados no Mercado Interno; 

— Vendas de produtos acabados e semi-aca- 
bados no Mercado Externo. 

— Vendas totais e totais por rubricas. 

Nesta análise encontraríamos aind 

— Taxas médias de valor acrescentado; 

— Valores relativos ao IVA, pagos, deduzidos 
ou reembolsados. 

Poderiam assim estelecer-se vários parâme- 
tros, que possibilitavam uma análise mais rápida, 
e conclusiva. 

g) — Esta análise deveria ser feita por amos- 
tragem, e talvez obrigatória pelo menos uma vez 
por ano. 

Se daqui resultassem dúvidas, para o funcio- 
nário (funcionário este que deveria ter uma boa 
componente contabilística), propunha ao Chefe 
do Núcleo uma inspecção à empresa, este sancio- 
maria ou não face aos argumentos apresentados. 

h) - A inspecção, que poderia decorrer num 


período de cinco anos, deveria debruçar-se sobre 
toda a contabilidade de uma forma mais ou me- 
nos exaustiva, conforme fosse a dúvida surgida. 

i) — Estas inspecções seriam realizadas por 
funcionários do quadro técnico, com uma grande 
cooponente económico/contabilística. 

1) — Prevendo-se que o número seleccionado 
de empresas para inspecção, não fosse muito 
grande, aquelas que fossem eleitas teriam de 
facto uma inspecção contabilística. 

1) — Duas equipas de dois funcionários cada, 
presumo que seriam suficientes para estas ins- 
pecções, ao nível da Alfândega do Porto. 

m) — O Núcleo Jurídico da DGA deveria pro- 
ceder a um estudo para a0edquar todo este pro- 
cesso de medidas repressivas, aproveitando as já 
existentes na lei, (Contencioso Aduaneiro, Có- 
digo da Contribuiçção Industrial ou o novo IRC, 
Código do IVA, etc.) 

Para além destas possíveis sanções jurídicas, 
teríamos ainda: 

— Sanções Administrativas; 

— Suspensões ou eliminação de novas autori- 
zações; 

— Suspensões ou eliminação do recurso ao 
regime; 

— Juros de mora; 

— Etc... 

m) — Este método parece-me, contudo, que 
ofereceria garantias bastantes, que serão: 

1.- Obrigar as Empresas a uma garantia fixa 
a prestar junto da Alfândega, cujo montante 
seria calculado face ao período de transformação 
e exportação, acrescido de 50%, para possíveis 
desvios. 

Esta garantia deveria possibilitar a cobrança 
de multas e juros de mora. 

2. — A assinatura do Gerente e Técnico de 
Contas. 


3 ELIMINAÇÃO DO REGIME 
DE APERFEIÇOAMENTO ACTIVO NA- 
CIONAL 


Este cenário é, por certo, aquele que se me 
afigura de maior efeito, para todas as entidades 
envolvidas. 

Porém, não pode ser levado a cabo sem se 
introduzirem grandes alterações: 

a) Eliminação do artigo 10.º dos Emolumen- 
tos Gerai: 

b) — 


liminação dos direitos residuais de 
iu tes; 
c)— Alteração profunda no método de reem- 
bolso do IVA. 
d) — Alteração do n.º 2 do Art.º 19.º do CIVA 
(DEDUÇÃO DO IVA) 


Sobre as alíneas a), b), já me pronunciei an- 
teriormente. 

Vou portanto debruçar-me sobre a alínea c) e 
d) ou seja valiar as alterações a produzir, para 
que o efeito resulte em menores custos para as 
empresas. 


ALTERAÇÃO DO SISTEMA DE REEMBOLSO 


Na alínea c) falámos de alteração profunda 
no método de reembolso do IVA; não estou tão 
seguro que a alteração tenha de ser tão profunda 
como isso. Digo isto porque de facto constatei, 
numa empresa minha cliente, que entre a data de 
recebimento da declaração periódica pelo Nú- 
cleo do IVA, e a data do despacho a autorizar o 
reembolso, mediara apenas 10 dias, porém só 
passados mais cerca de 20 dias o cheque chegou à 
empresa. 

A única alteração que a minha proposta en- 
globa seria, de facto, possibilitar que no mesmo 
dia do despacho a autorizar o reembolso, fosse 
enviado o cheque à empresa ou efectuada a 
transferência bancária, não podendo ultrapassar 
10 dias entre a data da recepção da declaração 
periódica, e a data do reembolso. 

Claro é que para as empresas acreditarem 
nesta solução teria que haver o comprometi- 
mento do Governo. 


A DEDUÇÃO DO IVA NA IMPORTAÇÃO 


No que se refere à alínea d), aqui afigura-se- 
me que a boa vontade política de resolver este 
problema, permitiria ao governo alterar o n.º 2 do 
art.º 19.º do CIVA. 

Suponho que a ideia que presidiu à última 
alteração produzida pelo Decreto-Lei 121/88, 
teve como base uma situação algo injusta, sendo 
a vítima a própria Administração. 

A anterior redacção do citado n.º 2 referia 
que o direito à dedução era conferido ao imposto 
que estivesse mencionado em bilhetes de despa- 
cho, na posse do sujeito passivo, não referencia 
ao facto de estar ou não pago. O que aconteceu 
foi que vários técnicos de contas faziam uma in- 
terpretação demasiado linear, e pediam a dedu- 
ção, ou o reembolso, o que ainda era mais grave, 
do imposto que embora já liquidado, não estava 
ainda pago, especificamente nos casos previstos 
na lei que permitiam a sua prorrogação, como 
são: 

— A prorrogação da dívida aduaneira, ao 
abrigo do Decreto-Lei 504-E/85. 

—A prorrogação do IVA, ao abrigo do Decre- 
to-Lei 292/86. 

É evidente que esta interpretação se basea- 
va de facto na conjugação deste n.º 2, com a 
alínea b) do n.º 1 do mesmo artigo, que refere 
claramente que o imposto a deduzir será apurada 
pelo devido nas importação de bens. 

Note-se bem: devido e não pago. 

Toda esta engrenagem levou a que muitas 
empresas deduziam o imposto que ainda não era 
grave, pois nas transmissões de bens no mercado 
interno, também assim muitas vezes acontece. 
Porém grave era quando eram credoras do im- 
,posto-e pediam o seu reembolso, o que levava 
especialmente nas prorrogações do IVA a 90 dias 


de acordo com o Decreto-Lei 292/86, a que lhes 
fosse reembolsado o imposto sem o terem ainda 
pago. 

Note-se, contudo, que esta lógica interpreta- 
tiva inferia em minha opinião de um erro, e isto 
porque o referido n.º 2 dizia claramente que só 
era conferido o direito à dedução ao imposto 
mencionado em bilhetes de despacho de importa- 
ção passados em forma legal na posse do sujeito 
passivo. Ora a posse do bilhete de despacho, ou 
seja o «Impresso de liquidação» que dele faz 
parte integrante, só estava na posse do importa- 
dor após o pagamento. Segundo esta interpreta- 
ção, não seria necessária a alteração produzida 
pelo Decreto-Lei 121/88. 

Achou por bem o Governo aclarar esta dú- 
vida, especificando com a alteração produzida, 
que só confere direito à dedução o imposto men- 
cionado do recibo de pagamento de IVA, que faz 
parte das declarações de importação e na posse 
do sujeito passivo. 

Entendo contudo que esta questão daria ma- 
téria para um longo debate, isto porque, levando 
em linha de conta que a harmonização fiscal se 
terá de realizar, as legislações dos vários Esta- 
dos-membros sobre o imposto terão que no mí- 
nimo respeitar o espírito da 6.º Directiva do Con- 
selho de 17 de Maio de 1977. 

Esta directiva, sobre o assunto das deduções, 
refere no n.º 1 do artigo 17.º, que o direito à 
dedução tem origem no momento que o imposto 
se torna exigível. Em termos aduaneiros, ele é 
exigível após o registo de liquidação, registo este 
que determina o prazo de pagamento. Também 
naalínea b) do n.º 2 do referido artigo se esclare- 
ce que confere direito à dedução o imposto de- 
vido ou pago na importação. Ora se o devido é 
dedutível, parece-me que o nosso CIVA contraria 
esta disposição comunitária. Aliás, acho por bem 
referir que esta é a prática de vários Estados- 
membros, sendo Portugal uma excepção. 

Esta sintética análise do problema tem tam- 
bém o objectivo de chamar a atenção para o facto 
de, nesta situação, a caução global para prorroga- 
ção da dívida aduaneira, introduzida pelo Decre- 
to-Lei 289/88, não trazer um manifesto interesse 
aos importadores. 


Por outro lado, a solução que a seguir vou 
avançar, se esta disposição se mantiver, não a 
torsa exequível. 

O Governo poderia e devia legislar no sen- 
tido de permitir a dedução do imposto devido, e 
garantido, e quando muito excluir apenas o que 
se refere ao IVA prorrogado por força do Decre- 
tolei 292/86, isolando assim o único problema 
que poderia persistir. 


PAGAMENTO E REEMBOLSO DO IVA 


Aproveitando a oportunidade surgida, com a 
caução exigida ao Despachante Oficial, pelo Dec. 
Lei 289/88, parece-me possível encontrar uma 
solução que considero tangível para o problema 
emauestão. 

Assim, propunha o seguinte sistema: 

a)— Os montantes de IVA, relativos a deter- 
mixado mês, seriam caucionados à Alfândega 
pes Despachante Oficial, através da sua caução. 

O Despachante Oficial, por outro lado, com- 
prometia-se a enviar aos seus clientes toda a fac- 
turação relativa a esse mês no máximo até ao dia 
5 do mês seguinte. 

O código do IVA teria que permitir que o 
IV& constante dessa facturação pudesse ser evi- 
derciado na declaração da empresa a emitir den- 
tro desse mês e relativo à facturação do mês 
anterior. a 

As empresas tudo fariam para que, no má- 
ximo por volta do dia 10 do mês seguinte, estives- 
sem em condições de enviar a declaração perió- 
dicz mensal ao Núcleo do IVA. 

b) — A empresa iria liquidar à alfândega o 
IVA, no dia 14 desse mês, através do seu despa- 


<)— O Núcleo do IVA comprometia-se a tran- 
ferir para a conta bancária da empresa o mon- 
tante a restituir, no prazo máximo de 10 dias. 
Poranto, a empresa recebia, no máximo, no dia 


d) — Este procedimento significaria que a 
Empresa apenas imobilizaria o montante do IVA 
por um período equivalente a 6 dias, o que seria 
de razoável aceitação. 


EXEMPLO 
AGOSTO 


1a 31 de Agosto — 


300 mil contos de Importações 


3 


1 
Importações passíveis de 51 mil contos de IVA caucionados pelo Despachante. 


3 de Setembro — O Despachante envia à Empresa toda a facturação de Agosto, incluindo os 51 mil 


contos de IVA. 


10 de Setembro — Encerramento contabilístico do mês de Agosto e o envio da declaração periódica 


ao Núcleo do IVA. 


14 de Setembro — Transferência pela Empresa para a conta do Despachante de 51 mil contos. 


15 de Setembro — Pagamento pelo Despachante à Alfândega dos 51 mil contos. 


20 de Setembro — Transferência pelo Núcleo do IVA para a conta da Empresa dos 51 mil contos. 


Este sistema poderia, mesmo assim, encontrar dificuldades, em algumas Empresas, dada a 
necessidade de disponibilizarem os montantes do IVA por 6 dias, especialmente quando avultados. 
Porém, poderia encaminhar-se esta questão para entidades bancárias, que poderiam ter aqui 


mais uma fonte de rendimentos. 


O sistema então a propor seria o seguinte: 


A Empresa dirigia-se ao seu banco mais habitual e propunha a seguinte operação: 

a) — Abrir uma conta da Empresa, só para movimentação do IVA; 

b) — O banco emitiria uma carta ao Despachante, garantindo-lhe o envio por transferência 
para a sua conta, até ao dia 14 de cada mês, dum montante a determinar, até a um máximo de X. Este 
máximo seria proposto pelo Despachante face ao valor médio mensal da Empresa. 

c) — Ao dia 5 de cada mês o Despachante enviava so banco e à Empresa listagem do montante 


a pagar no dia 14. 


d) — Ao dia 10 de cada mês, a empresa enviava cópia ao banco da declaração periódica 


enviada ao IVA. 


e) No dia 14 de cada mês, o banco transferia o montante a pagar para a conta bancária do 


Despachante. 


f)- Se a Empresa não tivesse fundos, o banco concederia um crédito relativo a este montante, 


debitando os respectivos juros à Empresa. 


g) — No dia 20 de cada mês, o banco recel 


desembolsado, devolvido pelo IVA. 


beria a transferência na conta da Empresa do valor 


As diferenças a mais ou a menos seriam alvo de negociações com a Empresa. k 
h) — Poderia o banco, tentar encontrar uma forma, que obrigava a que as transferências 


fossem asseguradas para as contas da Empresa 
Este método parece-me muito funcional, 


junto desse banco. 
e se tornarmos em linha de conta o valor de IVA, 


referido em exemplos anteriores, teríamos os seguintes custos: 


Crédito bancário de 14 a 20 do citado mês 


51 mil contos X 17% = 8 670 — calculados 8 dias teriamos um custo mensal de 193 mil escudos. 


Custo anual = 


Comissão de garantia a cobrar pelo 
Despachante, custo anual = 


TOTAL = 


2316 contos 


357 contos (Taxa 0,7%) 


2673 contos 


Comparando com o sistema do regime de Aperfeiçoamento Activo Nacional teremos: 


Fiança bancária = 612 mil contos (Valor de fiança p/1 ano) 


Comissão de fiança 
Selagem de fiança 


TOTAL = 


3060 contos 
2754 contos 


5 814 contos 


Acresce aqui referir que muitas Empresas têm valores significativos em termos do ICEP, e que 
portanto o custo de comissão de fiança é bastante inferior. 

Tomando porém estes valores como certos, havia ainda um montante difícil de quantificar, 
relativo a 15% de agravamento dos honorários do Despachante que deixavam de se aplicar. 

Conclusão desta actuação: As empresas, mesmo economicamente, ainda sairiam beneficiadas, 
para além de todos os benefícios que representaria a eliminação do regime. 

'As empresas, os despachantes, os bancos e as própcias alfândegas, bem mereciam esta prenda 


no novo ano. 
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comércio externo 


Licenciado em Direito pela Univers! 


empresas das áreas de Trânsitos e Transportes. Advogado 


ide Clássica de Lisboa. Colaborador de | 


O ENCERRAR DE UM CICLO 


Ao longo de cerca de ano e meio, sema- 
nalmente, foi esta rubrica voz da expressão 
do exercício da magistratura portuguesa. 
Semana após semana aqui se deu notícia de 
mumerosos acórdãos e sentenças proferidas 
nas várias instâncias judiciais do nosso 
país, do Tribunal de Comarca ao Supremo 
Tribunal de Justiça, passando pelos Tribu- 
nais da Relação. 

«Esta rubrica visa divulgar em lingua- 
gem simples, liberta da complexa concep- 
tualização jurídica que os envolve, casos ju- 
diciais abarcando todas as situações do co- 
mércio externo, particularmente importa- 
ções e exportações de mercadorias»: assim 
nos propusémos, no já distante mês de 
Agosto do ano de 1987, encetar a divulga- 
ção de decisões jurisprudenciais. 

Se nos afastámos do caminho então pro- 
posto, se abordámos mais a problemática do 
transporte, nas suas vertentes rodoviária, 
ferroviária, marítima e aérea, afastando- 
nos do essencial, reportado às importações 
e exportações de mercadorias, tal fica a de- 
ver-se por um lado à maior litigiosidade da- 
quelas áreas contratuais e ainda, por outro, 
de muitas vezes o transporte, ou a comissão 
de transporte, como contratos conexos, e 
em certa medida instrumentos, do de com- 
pra e venda internacional de mercadorias, 
serem palco de disputas, prévias, de litígios 
onde o cerne da questão estaria na compra 


e venda internaciocional... se as partes ti- 
vessem aí a mesma felicidade de demandar. 
Com efeito, a compra e venda interna- 
cional supõe sempre a lonjura do afasta- 
mento e a diferença das línguas, das juridi- 
ções, do problema da exequilidade dos tí- 
tulos condenatórios nos vários países... 

Saber do acerto das nossas escolhas e 
do interesse despertado nos leitores sobre 
os temas e os casos expostos semanalmente, 
tal é com certeza difícil de avaliar. 

Duma conclusão estamos, porém, se- 
guros: 

É inquestionável a profundidade e o 
elevado nível atingido, aliados ao rigor e à 
clareza, que se detectam na generalidade 
da produção jurisprudencial portuguesa 
neste domínio. 

Por esta mesma conclusão, é de apostar 
sempre e cada vez mais na divulgação das 
decisões cujo conhecimento aproveita mui- 
tíssimo aos agentes económicos que se mo- 
vimentam na área a que se reporta o caso 
que estiver em causa, mas aproveita igual- 
mente muito a todos os técnicos do direito, 
aos que têm de o aplicar. 


O ABRIR DE UM NOVO CICLO 


A partir do. próximo ano de 1989, que 
hoje mesmo se inicia, reestrutar-se-á esta 
rubrica, mantendo o espírito dos primeiros 
tempos — divulgar, esclarecer, formar — 


alargando o seu âmbito e alterando alguns 
sentidos e perspectivas. 

Procuraremos daqui em diante divul- 
gar também casos jurisprudenciais de tri- 
bunais estrangeiros cujo conteúdo e mere- 
cimento possam interessar aos agentes eco- 
nómicos portugueses, perspectiva que de 
algum modo se impõe tendo em conta até a 
nossa integração nas Comunidades Euro- 
peias. 

Procuremos, por outro lado, dar tam- 
bém a voz aos que contribuem, embora in- 
directamente, para a formação da jurispru- 
dência portuguesa: os advogados. 

Nesse sentido se comentarão as senten- 
ças e os acórdãos cuja complexidade, inedi- 
tismo e interesse o justifiquem. 

Por último, previlegiaremos a divulga- 
ção de decisões jurisprudenciais inéditas. 


Para estes dois últimos efeitos fica já 
lançado o repto a todos quantos queiram 
colaborar: quaisquer sentenças ou acordãos 
sobre o âmbito do presente suplemento po- 
derão apresentar interesse de publicação e 
serão bem vindos comentários, ainda que 
breves, a decisões aqui já publicadas ou a 
publicar. 


Pretende-se uma rubrica agora aberta, 
dialogante, tendo como referência matri- 
cial o comércio externo na sua multiplici- 
dade e uma consequente e nova denomina- 
ção: DA JURISPRUDÊNCIA, isto é, acerca 
ou à volta da jurisprudência. 


ESTRUTURA: A 
Módulo I— INICIAÇÃO 


OBJECTIVO DO CURSO: 


Curso de Alemão Comercial 


(5/Jan — 30/Jan) 
Noções básicas da Correspondência Comercial 
e À linguagem económica 
* Empresa e Colaboradores 


Dirigido a todos os interessados que utilizam a 
língua alemã na sua actividade profissional; Se- 
cretárias, Tradutores, Exportadores, Importa- 
dores; Quadros Médios e Superiores de Empresas 


* A carta comercial no contrato 
de compra e venda 


Módulo 1 - APERFEIÇOAMENTO 
(2/Fev — 2/Março) 

Decorrer do Contrato 

* O acordo comercial 

e Reclamações na realização do contrato 

* Correspondência com os bancos 


CONTRATO 
(9/Março — 3/Abril) 


EUA. 

ALEMANHA (R. FED.) 
FRANÇA 
GRÁ-BRETANHA 
ESPANHA 

UN. CONTA DA CEE 
ITÁLIA 

HOLANDA 

BÉLGICA 

SUÍÇA 

JAPÃO 

SUÉCIA 

NORUEGA 
DINAMARCA 


Taxas de 
conversão 
em moeda 


portuguesa 
para efeito 
de cálculos 
junto às Al- 
fândegas, 
em vigor de 
28/12/88 a 
3/1/89. 


FINLÂNDIA 
ÁFRICA DO SUL 
AUSTRÁLIA 


(Mód. HT). 


Dias de aulas: Segundas e Quintas-feiras 


das 18h30 às 21h45 


(TOTAL — 32 horas/cada módulo) 


Local do Curso: Rua Latino Coelho, 300 — 


4000 PORTO 


Preço de cada módulo: 31 000500 


Módulo II-A CARTA COMERCIAL COMO 
MEIO DO MARKETING E DE 


INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: APPCE 


Telefs. 62666/62633 


DOLAR 
DEUTSCHEMARK 
FRANCO FRANCÊS 
LIBRA 

PESETA 

ECU 

LIRA 

FLORIM 

FRANCO BELGA 
FRANCO SUÍÇO 
IENE 

COROA SUECA 
COROA NORUEGUESA 
COROA DINAMARQUESA 
LIBRA IRLANDESA 
DRACMA 

DÓLAR CANADIANO 
XELIM 

MARKKA 

RAND 

DÓLAR AUSTR. 


1465696 
825507 
245140 

2645933 

15276,5 
1715487 

$112,07 

735093 

35935,5 
975582 

1$172,7 
235818 
225280 
215350 

2205646 

$993,81 

1225242 
118735 
355087 
615605 

1248765 


1475284 
825837 
245236 

2655995 

15281,7 
1725175 

$112,51 

735385 

35951,3 
975974 

15177,3 
238914 
225370 
215436 

2218530 

$997,79 

1225732 
118783 
358227 
615851 

1255263 


“= Diplomado em Engenharia (IP). Prof. na AP- 
PCE - Comércio Externo. Mediador de 5: 
guros. Assessor Técnico 


(Continuação) 


6.2.7.2 - NO SUPRIMENTO DE OFICINAS 
FERRAMENTAS, EQUIPAMENTOS, ETC. 


Ferramentas e equipamento, conforme foi previa- 
mente esboçado, devem encontrar-se à mão dos res- 
ponsáveis pela manutenção preventiva. Tal equipa- 
mento deve ser conservado ou substituído a intervalos 
periódicos. Devem ser feitos estudos para determinar 
a necessidade de equipamento, ferramentas especiali- 
zadas e instrumentos de precisão para testes; isto 
justifica-se, posto que máquinas modernas c eficien- 
tes pagam-se por si mesmas. 

O melhor equipamento é sempre o mais barato! 
Qualquer plano que possa economizar homem-horas, 
ou contribuir para a melhor eficiência da frota. deve 
ser posto à disposição, desde que haja pessoei trei- 
nado e capacitado para operá-lo. 

Instalações apropriadas de oficina, do ponto de 
vista de espaço, ventilação, iluminação, erc., são tam- 
bém boas garantias de melhor trabalhe por parte dos 
homens da oficina. Instalações apropriadas para de- 
pósito de ferramentas e equipamento, oficinas limpas, 
espaços pintados contribuirão muito para estimular o 
pessoal a realizar um trabalho melhor. 


6.2.7.3 - NO ESTÍMULO AOS PROGRAMAS DE 
TREINAMENTO 


É dever do empresário oferecer um programa 
evolutivo e contínuo de treinamento dos mecânicos, 
bem como dos motoristas. 

Um programa básico pode consistir do: 

* Envio de elementos seleccionados às várias es- 
colas de treinamento técnico. 

e Envio de pessoal de supervisão às organizações 
e reuniões profissionais, que contribuem para o aper- 
feiçoamento técnico e administrativo. 

* Estabelecimento de um curso de reciclagem ou 
treinamento durante as horas de trabalho e períodos 
de folga, ou no fim da tarde. 

* Aproveitar elementos treinados, para ensinar 
aos aprendizes o trabalho prático. 

* Fornecimento de todas as informações dispont- 
veis, em forma de mapas de treinamento, dados, mo- 
delos recortados, informações de métodos, etc. 

* Uso de instalações ou material didáctico dos 
revendedores de camiões, fábricas, filiais, em forma 
de boletins de serviço e/ou literatura de assistência 
técnica. 


Devem também ser considerados programas de 
incentivo, em que o progresso individual e esforço 
extra sejam reconhecidos e recompensados. Isto pode 
tomar a forma de prémios, menção em publicações 
internas da empresa, cartas de recomendação ou uma 
«jantarada» comemorativa. Qualquer esforço reali- 
zado, a fim de melhorar o moral do pessoal, pode 
resultar em maior eficiência e, no final das contas, em 
mais dinheiro para a frota. 


6. 


4 — NA SELECÇÃO DE VEÍCULOS 


Qualquer programa de manutenção acha-se li- 
gado ao trabalho que os veículos devem executar e, se 
for mal utilizado, pode-se esperar aumentos nos cus- 
tos de manutenção. Desta maneira é necessário que o 
veículo seja adaptado ao serviço. No acto de comprar 
devemos considerar cargas, velocidades, horários, es- 
tradas, condições de tráfego e inúmeros problemas, 
que foram abordados em artigos anteriores. Basta di- 
zer aqui que o problema da escolha do veículo envolve 
motoristas, mecânico, engenheiros, bem como o de- 
sejo da empresa em ter baixos custos de manutenção 
e operação. 

O mesmo se pode dizer sobre suprimentos e peças 
adquiridas para substituição. 

O óleo lubrificante mais barato pode ser o ma 
caro se ele reduzir a duração da cambota, chumac: 
ras, válvulas, segmentos, etc. Um estudo contínuo des- 
tes problemas, com o auxílio de homens de grande 
experiência, bem como de técnicos de vendas dos 
fabricantes, deve «rr seguido. 


6.2.7.5 - NO CONTROLE DE PROGRAMAS 


É da responsabilidade da organização, no interes- 
se de melhorar a manutenção, estabelecer horários 
que não exijam velocidades excessivas. Os horários 
devem ser estabelecidos dentro do limite de velo 
dade mais económico dos veículos a serem usados, 
conforme as condições de estrada existentes. Quando 
os motoristas são forçados a velocidades excessivas, a 
fim de compensar os obstáculos da estrada, maus tre- 
chos e más condições atmosféricas, todos os custos 
serão reflectidos no resultante mau uso dos veículos 
em questão. Não apenas os custos de manutenção 
aumentam com velocidades excessivas, mas também 
os custos de acidentes e seguro. Os custos de seguro 
são baseados na frequência de acidentes dentro de 
uma frota e aceita-se geralmente que as velocidades 
excessivas aumentam os índices de acidentes. Por- 
tanto, parece que o controle de horário é um dos 
factores mais importantes da administração, uma vez 
que se acha tão intimamente ligado aos lucros e à 
segurança pessoal. 


(Continua) 
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Legislação | 


CAPÍTULO IH 
Do pessoal 


Art. 10.º— 1 O presidente da CNIMO será desig- 
nado de entre personalidades de reconhecida compe- 
tência por despacho conjunto dos titulares das pastas 
da Defesa Nacional, dos Negócios Estrangeiros e da- 


quelas em que estejam inseridas a indústria e ener.' 


gia, Os transportes exteriores, as pescas e os portos. 
2 Para os efeitos protocolares ou de representa- 
ção, o presidente da CNIMO tem as prerrogativas 


inerentes à categoria de director-geral. 


Art. 11º As funções de secretário executivo serão 
desempenhadas por um funcionário diplomático ou 
por um técnico superior do Ministário dos Negócios 


Estrangeiros. 


CAPÍTULO IV 


Disposições finais e transitórias 


Art. 12:º As despesas com delegações às reuniões 
dos órgãos da IMO constituirão encargos dos minis- 
térios a que pertençam os respectivos membros. 

Art. 13.º É revogada a Portaria n.º 546/81, de 3 de 


Julho. 


Art, 14º O presente diploma entra em vigor no 


dia imediato ao da sua publicação. 


Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 1 


de Setembro de 1988. 


Promulgado em 25 de Outubro de 1988. 


Divisão de Documentação e Informação, 


em 15 de Novembro de 1988 


A. CAMPO GRANDE 


dom must a co. 


LoeReS = Imartssa 


sevcaçimo 


EAEELROUA  UORIAÇÃO Exaação OM. 


Manual de Importação 
já à venda nas livrarias 


Manual de Importação, o primeiro de uma série 
de Manuais sobre operações de Comércio Extemo 
que a Associação Portuguesa de Profissionais em 
Comércio Externo começou a publicar. 1 volume 
de 240 páginas com texto, trabalhos práticos e 
questionários já à venda nas principais livrarias ou 


na APPCE. 


qua 


H H 
+ 


A qualidade 


NVESTIU 


? 


não tem preço. 


Venezuela: a dependência 
do petróleo 


A Venezuela, um país riquíssimo — reservas petrolíferas importantes, subsolo valioso em diversos 
minérios, vastas zonas propícias à agricultura, extensa costa marítima abundante em peixe e com 
um turismo ainda por desbravar — é para nós muito particular: nele reside uma grande 
comunidade de emigrantes portugueses. Afectada pela crise petrolífera, a Venezuela teve de 
rever o seu processo de desenvolvimento, tendo passado da «prize» dos anos 70 para o «rallenti» 
dos anos 80, numa mudança que naturalmente se reflectiu com os seus principais parceiros 
comerciais e a que Portugal não ficou imune. 


A República da Venezue- 
la, localizada no extremo 
noroeste do continente sul- 
americano, é um dos maio- 
res países do Mundo (super- 
fície de 912.050 Kmº), limi- 
tando-se a Norte e Nordeste, 
respectivamente, com o Mar 
das Antilhas (ou Caraíbas) e 
o Oceano Atlântico (2820 
Km), a Este com a Guiana 
(743 Km), a Sudeste e a Sul 
com o Brasil (1495 Km) e a 
Oeste e Sudoeste com a 
Colômbia (2219 Km). A 
costa está bordeada de 
várias ilhas, sendo princi- 
pais as de Trindade, Tobago, 
Granada, Margarita, Nova 
Espata e Tortuga, perten- 
cendo as três últimas à Ve- 
nezuela, num total de 72. 


CARACTERÍSTICAS 
NATURAIS 


.As regiões principais são 
os Andes e montanhas adja- 
centes, a NO, a zona costeira 
ao N das montanhas e limi- 
tada pelo lago Maracaibo (o 
maior da América do Sul) e 
pelo Caribe, as planícies, ou 
«llanos», que se estendem 
das montanhas do S e E até 
ao rio Orenoco e as terras 
altas da Guiana, área ao S e 
a E do rio Orenoco, consis- 
tindo de planaltos e planí- 
cies ondulantes. Existem 
várias montanhas com al- 
tura superior a 4000 m na 
região andina, sendo o ponto 
culminante a serra Bolivar 
(5007 m). No maciço das 
Guianas, destaca-se o monte 
Roraima, na fronteira com a 
Guiana e com o território 
brasileiro do mesmo nome, 
com 2875 m. Situa-se na Ve- 
nezuela a maior queda de 
água do Mundo, o Salto Án- 
gel, com 979 m, localizado 
também no maciço das Guia- 
nas. Os principais rios são o 
Orenoco (que se liga ao rio 
Negro e à bacia do Amazo- 
nas através do canal de Casi- 
quiare), Caroni, Caura, 
Apure, Portuguesa, Arauca, 
Guaviare e Vichada. 

Pela sua situação na zona 
intertropical, a Venezuela 
possui um clima bastante 
quente, nas terras baixas, 
pouco variável, com a carac- 
terística de ventos e chuvas 
regulares e periódicas. De 
um modo geral, pode divi- 
dir-se o país em quatro gran- 
des zonas climáticas: tropi- 
cal (até 800 m de altitude), 
temperada (de 800 a 2000 
m), fria (entre os 2000 e 
3000 m) e alpina, nas altitu- 
des superiores. 


ACTIVIDADE 
ECONÓMICA 


A Venezuela, que há 25 
anos possuía uma economia 
predominantemente agrí- 
cola, é hoje um dos princi- 
pais produtores mundiais de 
petróleo (3.º da OPEP), para 
o que contribuem os grandes 
depósitos existentes no seu 
subsolo, principalmente na 
baía-de Maracaibo, na zona 
ocidental do país, situação 
que saiu ainda mais enrique- 
cida com as descobertas de 
novas jazidas em Novembro 
de 1979, a Norte do rio Ore- 
noco, e em Fevereiro de 
1986, na área do Furrial, que 
está considerada a maior e 
talvez a mais importante até 
agora encontrada no te 
tório venezuelano. Estima- 
se que tenha um volume de 
reservas de, pelo menos, mil 
milhões de barris e cerca de 
2,7 biliões de m! de gás, 


As reservas de petróleo 
elevam-se, presentemente, a 
29 biliões de barris de petró- 
leo (em grande parte de alta 
qualidade), produzindo ac- 
tualmente (quota consig- 
nada pela OPEP) cerca de 
1,5 milhões de barris diá- 
rios. 

Do subsolo venezuelano 
explora-se ainda a bauxite 
(4% das reservas mundiais) 
e o manganésio (em Guia- 
na), o carvão (80% dos depó- 
sitos carboníferos localizam- 
se em Lobaterra, no Estado 
de Táchira), o ferro (na re- 
gião do rio Caroni), o ouro 
(em El Callao), os diamantes 
(Estado de Bolivar), zinco, 
cobre, chumbo, prata, fosfa- 
tos, titânio e sal. Mas a eco- 
nomia venezuelana baseia- 
se no petróleo, responsável 
nos dois últimos anos por 
mais de 80% das exporta- 
ções do país (e não mais 
ainda, como em outros anos, 
devido à quebra dos preços 
das ramas nos mercados in- 
ternacionais), que tornou 
possível a triplicação do PIB 
e o salto dos rendimentos 
com o comércio exterior de 
2,5 mil milhões de dólares 
em 1960 para 20,1 mil mi- 
lhões de dólares em 1981. 
Mas o problema surgiria de- 
pois, com o volume das ex- 
portações a cair ano após 
ano, para 8,6 mil milhões de 
dólares em 1986 e quando 
no ano transacto houve al. 
guns sinais de recuperação 
(total exportado de 10,4 mi- 
lhões de dólares). 


Quanto à produção ener- 
gética, salienta-se a barra- 
gem de Guri, sobre o rio 
Caroni, com a capacidade de 
produção de 10 mil MW, o 
segundo maior complexo hi- 
droeléctrico do mundo e que 
se destina a incrementar o 
desenvolvimento industrial 
do país. Esta central satisfaz 
cerca de 70% das necessida- 
des energéticas, alimen- 
tando a um preço baixo as 
indústrias de ferro, aço e 
alumínio concentradas em 
Ciudad Guyana, a 80 Km de 
Guri. 

Contudo, a excessiva de- 
pendência do petróleo pro- 
vocou um grave desequilí- 
brio na economia da Vene- 
zuela, cuja agricultura, inca- 
paz de suprir as necessida- 
des alimentares do país, foi 
relegada para segundo 


sector agrícola salien- 
tam-se as culturas de cana- 
de-açúcar, arroz, mandioca, 
milho, batata, tomate, café, 
cacau, sésamo, tabaco, algo- 
dão e frutos (em especial ba- 
nanas e laranjas). Além do 
gado, a actividade pecuária 
está ainda representada 
pela criação de suínos, ove- 


Área (em Km) ... 


Designação oficial: República da Venezuela 
Forma de governo: República federativa presi- 
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Língua oficial: Espanhol 


Religião: Predominância de católicos 


lhas, carneiros e cabras. O 
actual plano de desenvolvi- 
mento atribui carácter prio- 
ritário ao sector agrícola, vi- 
sando aumentar a produtivi- 
dade e reduzir a dependên- 
cia externa, num país onde 
75% do território é cultivá- 
vel (70% das terras tratadas 
são pertença do Estado) e 
que possui 330 mil hectares 
irrigados. 

O sector primário, ocu- 
pando cerca de 17% da mão- 
de-obra activa, responde por 
7% do PNB. 

No contexto industrial do 
país, e para além da refina- 
ção de petróleo e da extrac- 
ção de outros minerais, a Ve- 
nezuela conta com a produ- 
ção de bens alimentares, 
com a montagem de veículos 
(tractores), com a fiação de 
algodão, bem como com as 
indústrias mecânicas, naval, 
química, metalórgica e si- 
derúrgica. 

O endividamento externo, 
que financiou estes projec- 
tos e liquidou as importa- 
ções de alimentos e de bens 
supérfluos no período áureo 


Indicadores Gerais 


População (85% urbana) em 1985 (em milhões) 
Densidade demográfica (hab./Km”), 1985 


jade por km? de terras cultivadas (Im 1980) 


Capital: Caracas (2,7 milhões de hab.) 
Outras cidades: Maracaibo, Valência, Barquisimeto, Maracay, Barcelona-Puerto La 


Cruz, San Cristóbal 


Taxa de crescimento demográfico (1985) .. 
Taxa de analfabetismo (em 1985) 
População empregada (25% feminina) em 1985 (em milhões) - 
Percentagem da mão-de-obra na agricultura, pescas e minas 
Percentagem da mão-de-obra na indústria 

Percentagem da mão-de-obra no comércio e serviço 

Taxa média de desemprego (em 1987) .. 

Rendimento per capita (em 1986) em dólares 

Taxa de crescimento do PNB (estim. 1987) . 


Taxa de inflação (em 1987) 


Moeda: Bolivar 


do petróleo, acabou por pro- 
vocar a actual crise econó- 
mica (queda do crescimento, 
elevada inflacção e desem- 
prego), acentuada pela que- 
da dos preços das ramas. 

Por último, uma referên- 
cia quanto às potencialida- 
des turísticas de que a Vene- 
zuela dispõe, nomeada- 
mente algumas belezas na- 
turais (cascata de Salto An- 
gel e as cidades andinas de 
tipo alpino), as inúmeras 
praias e estâncias termais, 
ou ainda a cidade de Cara- 
cas, conhecida pela sua vida 
movimentada e alegre, as 
quais têm vindo a cativar 
crescente número de visi- 
tantes no país (meio milhão 
em 1986). 


COMÉRCIO 
EXTERNO 


Tendo como principais 
parceiros comerciais os paí- 
ses do continente americano 
“com os Estados Unidos em 
larga vantagem), a Venezue- 
Ia, que gozava nos anos 70 
de uma situação financeira 


912050 
17,3 


Cerca de 20% da população é estrangeira: colombianos (um milhão), espanhóis 
(mais de 300 mil), italianos (250 mil) e portugueses (320 mil) 


desanuviada e de crescentes 
superavites na balança co- 
mercial (devido aos rendi- 
mentos substanciais prove- 
nientes da venda de petró- 
leo), assistiu nos últimos 
anos a uma inversão desse 
panorama, com evidente de- 
clínio (até 1986) no volume 
global das trocas, muito em- 
bora o saldo da conta comer- 
cial continue a apresentar- 
se favorável. 

O ano de 1987 já foi de 
crescimento, com as expor- 
tações a recuperarem para 
10,4 mil milhões de dólares 
(ainda assim pouco mais de 
50% do volume registado em 
1981) contra 8,6 mil milhões 
de dólares em 1986, deno- 
tando uma evolução de 
20,7%, enquanto o valor das 
importações subiu de 7,7 
para 8,7 mil milhões de dóla- 
res (crescimento de 13,1%), 
valores bastante distancia- - 
dos dos verificados em 1981 
(12,1 mil milhões de dóla- 
res) e 1982 (13,6 mil milhões 
de dólares). 

A queda no comércio ex- 
terno venezuelano foi, por- 
tanto, consecutiva e perma- 
nente ao longo dos últimos 
cinco anos (com a referida 
excepção de 1987), num re- 
sultado que encontra na fac- 
tura petrolífera a principal 
justificação. 

No ano passado, a Vene- 
zuela adquiriu nos países 
americanos 59% do total das 
suas compras (represen- 
tando os EUA 44% desse 
volume), seguindo-se a CEE 
(com 27,3%), os países da 
Associação Latino-Ameri- 
cana de Integração (ALADI) 
- e dentre estes os membros 
do Grupo Andino (o qual in- 
tegra, para além da Vene- 
zuela a Bolívia, Colômbia, 
Equador e Peru) - com 9,3%, 
os países da EFTA (com 
3,5%), a Comunidade das 
Caraíbas, os países da Ásia e 
da Oceânica, do COMECON 
e de África. 

A Venezuela importa prin- 
cipalmente (elementos de 
1987) matérias-primas e pro- 
dutos congéneres (38% do 
total), seguindo-se maqui- 
naria e acessórios (29%), 
material de transporte 
(13,5%), produtos alimen- 
tares e bebidas (4,1%) e 
equipamentos para a cons- 
trução (3,3%). 

Quanto às exportações, 
tendo por principais desti- 
nos os EUA, CEE (RFA e 
Itália), países americanos — 
tendo à frente os membros 
do Pacto Andino e outros da 
ALADI-EFTA e Japão, en- 
contram-se essencialmente 
representadas pelo petróleo 
e seus derivados (84% do to- 
tal), seguindo-se o alumínio, 
minérios e produtos de fer- 
ro, café, cimento, arroz, pei- 
xe, frutas e cacau. 

No conjunto das exporta- 
ções venezuelanas, por sec- 
tores, nota-se, para além da 
já referida perda de peso do 
petróleo, um decréscimo dos 
produtos tradicionais liga- 
dos à agricultura (café, ca- 
cau e algodão), enquanto ad- 
quirem maior expressão os 
bens resultantes da transfor- 
mação de petróleo, outros 
produtos químicos e ainda 
matérias-primas diversas do 
sector mineiro. 

De notar que devido às 
vendas de petróleo, o Japão 
tem sido o país que nos últi- 
mos anos mais tem evoluído 
no relacionamento comer- 
cial com a Venezuela, ape- 
sar de os EUA se manterem, 
com grande avanço, como 
principal parceirq deste 
mercado. 


(Continua na pág. seguinte) 
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comércio externo 


Exportações portuguesas 
são pouco expressivas 


(Continuação da pág. anterior) 


O intercâmbio comercial 
luso-venezuelano ressentiu- 
se sobremaneira das dificul- 
dades económicas que têm 
afectada este país sul-ameri- 
cano e, apesar de nos dois 
últimos anos se ter registado 
uma inversão no saldo da 
balança (devido à redução 
do valor das compras de pe- 


tróleo), é de assinalar tam- 
bém o decréscimo, no 
mesmo período, do volume 
das trocas bilaterais. Nos úl. 
timos dez anos (e anterior- 
mente a balança comercial 
apresentava-se favorável a 
Portugal) as relações de tro- 
ca têm-se caracterizado pela 
sua irregularidade, regis- 
tando em 1987 um volume 
global bastante reduzido: 


exportações de 834 mil con- 
tos (decréscimo de 8,9%) e 
importações de 500 mil con- 
tos (redução de 11%), de que 
resultou, pelo segundo ano 
consecutivo, uma taxa de co- 
bertura favorável ao nosso 
pais. 

Em consequência desta 
evolução, a Venezuela que- 
dou-se no penúltimo lugar 
ao nível do relacionamento 


| PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS DE PORTUGAL PARA A VENEZUELA 


de Portugal com os países da 
OPEP, depois deste país ter 
sido um dos nossos princi- 
pais fornecedores de petró- 
leo nos anos de 1981 a 1984. 
Por outro lado, o volume das 
exportações tem sido titu- 
beante, cifrando-se em 1987 
a valores a preços correntes 
na ordem dos 805 do melhor 
ano (1982), situação que 
conjugada com o declíneo 
das aquisições de petróleo 
permitiu retomar os coefi- 
cientes de cobertura conhe- 


Telex: 031-29210 ICEP 
Telefax.: 58-2-726947 


Embaixada de Portugal na 
Venezuela: 

Av. El Empalme, Edíficio 
Fedecâmaras, piso 1 

EI Bosque — Caracas 

Tel.: 58-2-724237 

Telex: 031-21530 


Embaixada da Venezuela 
em Portugal: 
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| 10. Obras de cortiça natural 
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contos. 
As exportações portugue- 


dústria e Turismo Luso- 
Venezuelana: 
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Caracas 
Tel.: 58-2-711233/726874 


* Fonte: ICEP 


NDAÇÕES E ASPECTOS REGULAMENTARES 


e Acesso ao mercado > As pequenas e mé- 
dias empresas que desejem penetrar e desen- 
volver, posteriormente, operações comerciais 
neste mercado podem fazê-lo através de um 
representante que deve ser criteriosamente 
escolhido. 

As empresas cuja dimensão o permita de- 
vem instalar-se directamente na Venezuela 
em colaboração com sociedades comerciais ou 
industriais locais pois, além de outras vanta- 
gens, poderão beneficiar de redes de distri- 
buição já instaladas e estender, mais facil- 
mente, a sua actividade a outros países da 
zona. 

O sector público da Venezuela constitui, 
também, um dos principais compradores do 
país. 

As grandes compras de equipamentos para 
projectos de infra-estrutura têm sido quase 
todas efectuadas pelo Estado, através de 
agências ou empresas estatais. 

As compras do Estado são geralmente rea- 
lizadas através de licitação pública. 

e Viagens ao país — As viagens de negócios 
podem efectuar-se durante todo o ano, sendo 
conveniente evitar-se o período mais fre- 
quente de férias (meses de Julho e Agosto). 

Estas deslocaçães devem ser bem planea- 
das, tomando em consideração os objectivos 
em vista, os usos e costumes locais e que os 
latino-americanos têm por hábito não tomar 
decisões no momento. 

O visitante deve, também, ser portador de 
poderes de decisão alargados para evitar con- 
tactos frequentes com a sede da empresa que 
representa. 

e Correspondência — A língua oficial é a 
espanhola, mas na correspondência comercial 
pode usar-se também a língua inglesa. 

Na troca de correspondência comercial 
com as empresas venezuelanas, devem obser- 
var-se, entre outras, as seguintes regras: evi- 
tar o contacto através de circular; enviar a 
correspondência e demais documentos por via 


Sub gué «LDY BM aba OS) 
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aérea; responder na volta do correio; esta- 
belecer preços CIF «La Guária» em dólares 
USA; dirigir a correspondência de preferên- 
cia à caixa postal das empresas. 

+ Condições de entrega — As condições de 
entrega, embora variem com os ramos de acti- 
vidade, uma vez estabelecidas com os impor- 
tadores devem respeitar-se o mais possível e 
as mercadorias devem estar em conformidade 
com as encomendas. 

* Condições de pagamento — As modalida- 
des de pagamento dependem dos contratos 
estabelecidos entre o importador e o exporta- 
dor, sendo a mais útilizada o pagamento atra- 
vés da carta de crédito irrevogável e confir- 
mada. 


REGIME DE IMPORTAÇÃO 


« Regime geral — As importações das mer- 
cadorias que estão abrangidas por este re- 
gime são, em princípio, liberalizadas. 

e Restrições às importações — As importa- 
ções das mercadorias não abrangidas pelo re- 
gime geral, estão condicionadas, segundo à 


- sua natureza, aos seguintes regimes legais: 


importação proibida; importação reservada 
ao Governo; autorização do Ministério da Saú- 
de e Assistência; licença do Ministério do Fo- 
mento; certificado sanitário do país de ori- 
gem; autorização sanitária do Ministério da 
Saúde e Cria; autorização do Ministério da 
Defesa; autorização do Ministério da Fa- 
zenda; e autorização do Ministério de Rela- 
ções Interiores. 

é Direitos aduaneiros — O sistema de clas- 
sificação de mercadorias utilizado pela Vene- 
zuela segue a «Nomenclatura Aduaneira Co- 
mum dos Países Membros do Grupo Andino» 
cujos primeiros quatro dígitos correspondem 
à «Nomenclatura do Conselho de Cooperação 
Aduaneira». 

A pauta aduaneira da Venezuela é consti- 
tuída por duas colunas: uma delas é aplicável 


aos países membros do Pacto Andino (Tarifa 
do pacto Andino) e a outra aplicável aos de- 
mais países (Tarifa Geral). 

Os direitos aduaneiros podem ser «ad 
valorem» específicos e mistos. Os direitos «ad 
valorem» são calculadas na base do valor CIF 
das mercadorias; os específicos são calculados 
ma base do peso (Kg) das mercadorias e os 
mistos são uma composição dos dois anteri- 
ores. 

Outras taxas — Todas as importações es- 
tão sujeitas a uma taxa de serviço aduaneiro 
de 3,5% sobre o valor CIF da mercadoria. 


DOCUMENTOS DE EXPORTAÇÃO 


e Factura Comercial — A factura comercial 
deve ser redigida em espanhol, em 5 exempla- 
res e devidamente assinada pelo vendedor. 

Além das informações habituais a factura 
deve conter, na parte final, a seguinte decla- 
ração: «Declaramos bajo fé de juramento que 
os precios cotizados en esta factura son los 
normales de exportacion al mercado venezoe- 
lano para esta fecha». 

* Conhecimento = Não existem especifica- 
ções especiais para este documento. 

e Certificado de Origem — Na generali- 
dade este documento não é exigido, mas pode 
ser pedido pelo importador. 

e Certificado sanitário/fitossanitário — 
Para produtos de origem animal e vegetal. 

* Marcação e etiquetagem — Os volumes 
devem ser portadores da marcação usual 
(porto de destino, peso bruto, etc.). 

Existem normas específicas de etiqueta- 
gem para produtos alimentares, têxteis e far- 
macêuticos. 

e Amostras — As amostras sem valor co- 
mercial são admitidas com isenção de direi- 
tos; as amostras com valor comercial podem 
beneficiar do regime de admissão temporária 
sob caução. 
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A Outra Face — (continuação) 


Uma parte do cinturão verde, do lado sul da 
cidade, estava sob alçada do exército; era consi- 
derada área de segurança e tinha sido devida- 
mente projectada para servir de colónia penal. 
Cobria uma extensão de oito quilómetros qua- 
drados e, além de um quartel militar, foram ali 
construídas várias habitações destinadas não só 
a residentes em serviço compulsório, mas tam- 
bém a indivíduos que por qualquer crime come- 
tido tivessem detenção a cumprir. Todo o conde- 
nado a penas não superiores a seis meses era 
enviado para a colónnia penal onde deveria tra- 
ballhar em serviços agrícolas. Pagava com tra- 
balho a sua falta e, desta forma, diminuía os 
gastos de sua prisão. Segundo o regulamento, o 
preso deveria pagar sua falta com trabalho. A 
sociedade não deveria ficar com esse encargo. 
No caso de penas maiores, era expulso do Ter) 
tório e enviado ao Continente onde cumpriria 
pena em cadeia comum. Pelo que vim a saber. 
apenas seis homens se encontravam ali em re: 
gime de detenção. Na área agrícola, e em ser- 
viço compulsório, trabalhavam mais oitenta f 
pessoas. Aos presos caberia ajudar os residen- 
tes em tudo de que necessitassem para o bom 
desempenho de seus serviços; trabalhavam 
como serviçais e era sua obrigação ajudar em 
qualquer serviço, especialmente na limpeza e 
manutenção de máquinas e utensílios. O aloja- 
mento destinado aos presos ficava num local 
distante cem metros do quartel, totalmente 
murado e ali ficava sob a vigilância dos residen- 
tes-soldados. Os residentes ocupavam umma ala 
de apartamentos em vários edifícios de três an- 
dares construídos logo a seguir ao quartel e no 
lado oposto à casa de detenção. Alguns aparta- 
mentos eram ocupados por famílias e outros por 
grupos de residentes formando como que pe- 
quenas repúblicas. As refeições eram servidas 
no refeitório do quartel. Quando algum grupo 
de trabalho se encontrasse longe da sede a re- 
feição do meio-dia era transportada para o lo- 
cal. Após o horário de trabalho eram os detentos 
recolhidos à casa de detenção. A produção ob- 
tida nna colónia era distribuída por todas as 
unidades do Território. 

Era o que se podia chamar uma cadeia ou 
penitenciária produtiva, cujos lucros revertiam, 
para os cofres da Administração. Sempre que 
um residente terminava o serviço, isto é, com- 
pletava os seis meses de serviço público obriga- 
tório e era liberado ou, ainda dentro do prazo, 
transferido para complemento numa outra uni- 
dade, logo outro o vinha substituir. Estávamos 
face a um tipo de Estado que a cada seis meses 
dispensava uma recruta e a substituía por outra 
para dar continuidade à execução dos serviços 
normalmente a cargo de funcionários públicos, 
do tipo criado em outros Estados, só com a di- 
ferença de que aqui exerciam sua actividade 
gratuitamente e sem qualquer ligação profissio- 
nal e trabalhista. Aqui, na colónia penal agrí- 
cola, como os presos eram poucos, destacava a 
Administração um contingente de residentes 
para trabalhos não só na agricultura, mas tam- 
bém na secretaria, como amanuenses, nos servi- 
gos de segurança e manutenção dos edifícios. 

Era uma forma de combate ao desperdício, 
aproveitando-se a'mão-de-obra e terras disponí- 
veis; a mão-de-obra ociosa dos detidos e a pro- 
dução que poderia ser obtida dos espaços dispo- 
níveis a cargo da Administração. Antes de eu 
pensar em vir para cá, cheguei a ler comen- 
tários sobre estes locais, como se se tratassem 
de campos de concentração ou colónias de tra- 
balhos forçados. Agora, olhando de perto, con- 
cluo ser a forma mais humana e mais proveitosa 
tanto para os presos como para a sociedade. 
Pena é que as sociedades tradicionais tenham 
enveredado por caminhos bem diferentes e em 
vez de escolas produtivas e de reabilitação, te- 
nham optado sempre por presídios onde a ira 
dos detentos mais se aviva. Apesar de algumas 
experiências, só para afirmar que não se teria 
deixado de experimentar um ou outro modelo, 
sempre voltaram ao presídio fechado, à reclu- 
são, ao motivo principal dos vingadores, a pró- 
pria vingança, o que até hoje, afinal, só tem- 
trazido amargos resultados. 

Acredito ter esta experiência piloto atingido 
sua grande finalidade não obstante a amostra- 
gem conseguida pelos poucos infractores que 
compõem o actual grupo de detidoos; por outro 
lado, este pequeno número mostra haver enten- 
dimento das normas disciplinares, da educação 
e do respeito de todos para com todos, como 
base fundamental de uma soociedade innteli- 
gente (continua). 
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Nomenclatura Aduaneira 


(Sistema Harmonizado) 


(Continuação) 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO 
CAPÍTULO 43 
PELES COM PÊLO E SUA OBRAS; 
PELES COM PELO ARTIFICIAS 
Notas 


4302.30.35.0 ———De castor 
4302.30.41.0 —— —De rato almiscarado 
4302.30.45.0 ———De raposa 


—-——De foca ou de otária: 
————De bebés-focas arpoados («manto branco») 
ou de bebés-focas de capuz («lombo azul») 

—-—-— —Qutras 


4302.30.51.0 


4302.30.55.0 


4302.30.610  ———De lontra marinha ou de nútria 
4302.30.65.0 ———De marmota 

4302.30.71.0  ———De felídeos selvagens 
4302.30.75.0 —— —Outras 

4303 Vestuário, seus acessórios e outros 


artefactos de peles com pêlk 


Curso Prático Intensivo 
de Comércio Externo 


(em duas modalidades) 


1- FPD — FORMAÇÃO PROGRAMADA À DISTÂNCIA 


Pode aprenger Comércio Externo sem sair de casa (por cor- 
respondência) cem início a partir do momento da sua inscrição. 


2 —- CURSO NORMAL 


Frequência durante 2 meses — 2 aulas por semana, total 32 
horas (com presença). 


4303.10 Vestuário e seus acessório: 

1. Ressalvadas as peles em bruto da posição 43.01, a expressão | 4303.10.10.0  — -De peles com pêlo de bebés-focas arpoados A A j 
«peles com pêlo», na Nomenclatura, refere-se às peles curtidas ou («manto branco») ou de bebés-focas de capuz VANTAGENS: Facilmente pode arranjar emprego; Facil. 
acabadas, não depiladas, de quaisquer animais. («lombo azul») mente pode tralulhar por sua conta; Pode ganhar uma viagem ao 

2. O presente Capítulo não compreende: 4303.10.90.0 ——Qutros Brasil com curss de aperfeiçoamento; Se é Engenheiro, Econo- 

a) as peles e partes de peles, de aves, com as suas penas ou | 4303.90.00.0  —Outros mista, Advogado ou Gestor, pode melhorar os negócios de sua 


penugem (posição 05.05 ou 67.01, conforme o caso); firma. 


b) as peles em bruto, não depiladas, do Capítulo 41 (ver Nota 1 c) 
daquele Capítulo); 

c) as luvas fabricadas cumulativamente com peles com pélo, na- 
turais ou artificiais, e com couro (posição 42.03); 

d) os artefactos do Capítulo 64; 

e) os chapéus e artefactos de uso semelhante, e suas partes, do 
Capítulo 65; 

£) os artefactos do Capítulo 95 (por exemplo: brinquedos, jogos, 
material de desporto). 


4304.00.00.0 | Peles de pêlo, artificiais, e suas obras 


A inscrição deve ser acompanhada de cópia de bilhete de 
identidade e de 1 foto 3 X 4 e do valor do curso em cheque 
nominal à APPCE. 


CONDIÇÕES MÍNIMAS DE INSCRIÇÃO: 


SECÇÃO IX — Experiência na área ou escolaridade mínima 9.º ano 
MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS PROGRAMA: 
DE MADEIRA; CORTIÇA E SUA OBRAS; 

OBRAS DE ESPARTARIA OU DE CESTARIA 1- IMPORTAÇÃO 

1. Registo de firmas e contratos 
2. Pesquisa de mercado 
a) Factura groforma; b) Condições de venda; c) Incoterms 

(preço FOB, FAS, C&F, CIF, etc.); d) Prazos de entrega; e) Peso: 

líquido, bruto, tara; f) Condições de pagamento: antecipado, à 

vista, em cobrasça, contra Carta de Crédito; g) Embalagem; h) 


3. Incluem-se na posição 43.03 as peles com pélo e suas partes, 
costuradas sob a forma de vestuário, de suas partes e acessórios, ou de 
outros artefactos. 

4. Incluem-se nas posições 43.03 ou 43.04, conforme o caso, o 
vestuário e seus acessórios de qualquer espécie (com excepção dos 
artigos excluídos do presente Capítulo pela Nota 2), forrados interior- 
mente de pelos com pêlo, naturais ou artificiais, assim como o vestuá- 
rio e seus acessórios apresentando partes exteriores de peles com 
pêlo, naturais ou artificiais, quando estas partes excedam a função de 
simples guarnições. Notas 

5. Na Nomenclatura, consideram-se «pelos com pélo artificiais» 
as imitações obtidas a partir da lã, pêlos ou outras fibras aplicadas por 1. O presente Capítulo não compreende: 
colagem ou costura sobre couros, tecidos ou outras matérias, excepto a) a madeira, em lascas, em aparas, triturada, moída ou pulveri- 
as imitações obtidas por tecelagem ou por tricotagem (em geral, | zada, das espécies utilizadas principalmente em perfumaria, em medi- 
posições 58.01 ou 60.01). cina ou como insecticidas, parasiticidas ou semelhantes (posição 


CAPÍTULO 44 


MADEIRA, CARVÃO VEGETAL 
E OBRAS DE MADEIRA 


4. Licenciamento 


12.11); a id a) Declaração de Importação/Exportaç: 
b) o bambu e outras matérias para entrançar da posição 14.01; ridade; c) Produtos isentos de direitos; d) Importações bene- 
c) a madeira, em lascas, em aparas, moída ou pulverizada, das ficiadas, etc: 
= espécies utilizadas principalmente em tinturaria ou curtimenta (posi- 5. Pedido 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO ção 1404); k a) Elaboração do Pedido; b) Condições básicas; c) Instruções 
d) os carvões activados (posição 38.02); de embarque. 
e) os artefactos da posição 42.0 6. Embarque 
4301 Peles com pêlo em bruto (incluídas as cabeças, fas obras do Capítulo 46; Ear Cad E ências E 
quis ada é outras pstês, usizáves a R ESPE Gu EE dETGaprblts EA a) Tipo de Transporte; b) Conferências de fretes; c) Fretes. e 
ipotara ce polos) era a poles em bruto h) os artefactos do Capítulo 66 (por exemplo: guarda-chuvas, 7. Despacho Aduaneiro 
ERRO e POSIÇÕES 0a SA Ora beça d bengalas, e suas partes a) Financiamentos; b) Garantias bancárias; c) Representa- 
301.10.00.0  —De vison, inteiras, mesmo sem cabeça, cauda ij) as obras da posição 68.08; des; d) Conf e) Mercadorias em Trânsito; f) Entreposto 
pesto bras d 68 ) ções erência: s ; É) Entrep 
pi pe k) as bijutarias da posição 71.17; aduaneiro e industrial, 
4301.20.00.0  —De coelho ou de lebre, inteiras, mesmo sem 1) os artigos da Secção XVI ou da Secção XVII (por exemplo: 


8. Trabalho prático de importação 


1 - EXPORTAÇÃO 

1. a) Produto; b) Cliente; c) Localização de mercados; d) 
Contactos e negociações; e) Exportação directa e indirecta; É) 
Representação no estrangeiro e feiras. 

2. a) Marketing Internacional e Promoção de vendas; b) 


cabeça, cauda ou patas 

-De cordeiros denominados astracã, 
Breitschwans, caracul, Persianer ou 
semelhantes, de cordeiros da Índia, da China 
da Mongólia ou do Tibete, inteiras, mesmo 
sem cabeça, cauda ou patas 


peças mecânicas, estoj 
lhos, peças para carros); 
m) os artigos da Secção XVIII (por exemplo: caixas e semelhantes 
de relógios e aparelhos semelhantes, e instrumentos musicais e suas 
partes); 
n) as partes de armas (posição 93.05); 


invólucros, móveis para máquinas e apare- 


4301.30.00.0 


4301.40.00.0 —De castor, inteiras, mesmo sem cabeça, 0) os artefactos do Capítulo 94 (por exemplo: móveis, aparelhos Organização de departamento de vendas (Exportação); c) Rede 
cauda ou patas de iluminação, construções pré-fabricadas); de distribuição; d) Contratos com intermediários. 
4301.50.00.0 | —De rato almiscarado, inteiras, mesmo sem p) os artefactos do Capítulo 95 (por exemplo: brinquedos, jogos, 3.a) Embalagens; b) Fretes; c) Cargas; d) Seguros de merca- 
cabeça, cauda ou patas material de desporto); dorias. 
4301.60.00.0 | -De raposa, inteiras, mesmo sem cabeça, q) os artefactos do Capítulo 96 (por exemplo: cachimbos e suas 4. Prática cambial: normas, taxas e modalidades. 
cauda ou patas ' partes, botões, lápis), excepto cabos e armações, de madeira, para 5. a) Formas de pagamento; b) Garantias financeiras. 
4301.70 -De foca ou de otária, inteiras, mesmo artigos da posição 96.03; 6.) Incentivos Fiscais; b) Cálculo de Preço de Exportação. 
sem cabeça, cauda ou patas: T) os objectos do Capítulo 97 (por exemplo: objectos de arte). 7. Rotinas e Procedimentos. 
4301.70.10.0 ——De bebés-focas arpoados («manto branco») 8. Trabalho prático de exportação. 
ou de bebés-focas de capuz («lombo azul») 2. Na acepção do presente Capítulo, considera-se «madeira 'den- 
4301.70.900 —-Outras sificada”» a madeira maciça ou constituída por chapas ou placas, que BJECTIVOS: 
4301.80 -De outros, animais, inteiras, mesmo sem tenha sofrido um tratamento químico ou físico (relativamente à ma- E E 
cabeça, cauda ou patas: deira constituída por chapas ou placas, esse tratamento deve ser mais Neste curso expõem-se e discutem-se os sistemas de importa- 
4301.80.10.0  ——De lontra marinha ou de nútria intenso que o necessário para assegurar a coesão) de forma a provocar ção e exportação (Comércio Externo), justificando os procedi- 
4301.80.30.0  ——De marmota um aumento sensível da densidade ou da dureza, bem como uma mentos exigidos pela legislação; apresenta-se uma visão global 
4301.80.50.0  ——De felídeos selvagens maior resistência aos efeitos mecânicos, químicos ou eléctricos. do assunto, aprofundando as informações necessárias ao desem- 


4301.80.90  — Outras 
4301.90.00.0 Cabeças, caudas, patas e outras partes, 
utilizáveis na indústria de peles 


penho das actividades na área. O curso é orientado para a acção 
imediata na empresa. Procura-se eliminar as dificuldades que 
obstruem ou retardem a decisão de exportar e melhorar o seu 
desempenho nesse sector. 

Concluído o curso, o participante terá obtido formação sufi- 
ciente para iniciar, reiniciar ou desenvolver o sector de Imports 
ção ou de Exportação na Empresa em que actua. Os que preten: 
dem ingressar neste campo estarão habilitados a localizar os 
mercados viáveis para os seus produtos, formar preços, iniciar 
negociações e praticar as rotinas e procedimentos necess: 
bom termo da compra ou da venda. 


3. Para aplicação das posições 44.14 a 44.21, os artefactos fabrica- 
dos de painéis de partículas ou painéis semelhantes, de painéis de 
fibras, de madeira estratificada ou de madeira «densificada», são 
equiparados aos artefactos correspondentes de madeira 

4. Os artefactos das posições 44.10, 44.11 ou 44.12 podem ser 
trabalhados, de forma a obterem-se os perfis da posição 44.09, arquea- 
dos, ondulados, perfurados, cortados ou obtidos com formas diferen- 
tes da quadrada ou rectangular ou ainda submetidos a qualquer outra 
operação, desde que esta não lhes confira o carácter de artefactos de 
outras posições. 

5. A posição 44.17 não inclui as ferramentas cuja lâmina, gume, 
superfície operante ou qualquer outra parte operante seja constituída 
por uma das matérias mencionadas na Nota 1 do Capítulo 82. 


4302 Peles com pêlo curtidas ou acabadas 
(incluídas as cabeças, caudas, patas 
e outras partes, desperdícios e aparas 
não reunidas (não montadas) ou reunidas 
(montadas) sem adição de outras matérias, 
com excepção das da posição 43.03: 
-Peles com pêlo inteiras, mesmo sem cabeça, 
cauda ou patas, não reunidas (não montadas): 
4302.11.00.0  ——De vison 


MÉTODOS E TÉCNICAS 


4302.12.00.0 — —De coelho ou de lebre 6. Na acepção do presente Capítulo e ressalvadas as Notas 1b)e 1 
4302.13.00.0 ——De cordeiros denominados astracã, £) acima, o termo «madeiras» aplica-se também ao bambu e a outras Aulas práticas e estudos de casos. 
Breitschwanz, caracul, Persianer ou matérias de natureza lenhosa. = 
semelhantes, de cordeiros da Índia, da China, PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
da Mongólia ou do Tibete 
4302.19 —-Outras: Nota complementar Pelos trabalhos práticos elaborados pelos alunos ao final de 
4302.19.10.0 ———De castor cada curso. 
4302.19.20.0 -De rato almiscarado 1. Considera-se «farinha de madeira», na acepção da posição 
4302.19.30.0 -De raposa 44.05, o pó de madeira que passe, com um máximo de 8%, em peso, de DOCENTES 
-De foca ou de otária: desperdícios, através de uma peneira com abertura de malhas de 0,63 “ 
4302.19.41.0 -De bebés-focas arpoados («manto branco») milímetros. Os docentes são profissi 


ou de bebés-focas de capuz («lombo azul») formados por Faculdades e de reconhecida experiência 
4302.19.49.0  —— — —Qutras tica. 
4302.19.50.0 -De lontra marinha ou de nútria 


4302.19.60.0 -De marmota CÓDIGO DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 

4302.19.70.0 -De felídeos selvagens 

4302.19.90.0 -Outras A taxa de inscrição dá direito: 

4302.20.00.0 — -Cabeç udas, patas e outras partes, 4401 Lenha em qualquer estado, madeira em estilhas 1— À frequentar o curso de Processo Administrativo de 
desperdícios e aparas, não reunidos ou em particular; sercadura (serragem), Importação e de Exportação. 2 - A receber 1 manual de impo: 
(não montados) desperdícios, resíduos e obras inutilizadas, ção, 1 manual de exportação, 1 manual de Marketing, 1 d 

430230 -Peles com pêlo inteiras, e suas partes e de madeira, mesmo aglomerados em bolas, nário e 1 jogo de impressos para formação dos trabalhos práticos 
aparas, reunidas (montadas): briquetes, pellets ou em formas semelhantes: de importação e exportação. 3 - Ser sócio da APPCE durante um 

4302.30.10.0 — Peles denominadas «alongadas» 4401.10.00.0 Lenha em qualquer estado ano, a partir da data de finalização do curso, com direito a 

-Outras: “Madeira em estilhas ou em partículas assistência técnica durante esse período. 
4302.30.21.0 —— —De vison 4401.21.00.0  —-De coníferas Ras 
4302.30.25.0  --——De coelho ou de lebre 4401.22.00.0  —-—De não coníferas APPCE —Associação Portuguesa 


4302.30.310  -——De cordeiros denominados astracã, 
Breitschwanz, caracul, Persianer ou 
semelhantes, de cordeiros da Índia, da China, 


da Mongólia ou do Tibete 


(Continua; 


de Profi s em Comércio Externo 
Av. da Boavista, 80 — 1.º. 4000 PORTO 
Telef. 62633/62666 — Telex: 20134 


EP) ma navegação/tir IX 


“TIR - Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


BÉLGICA 
Semanal — LOISIK PIRES 
— LUSOCARGO 


TRANS 
=. J. GONÇALVES DE MORAES 
IEVOMAR. 


— DANTAS 

— EURONAVE 
= LOISIK PIRES 
— SCHENKER 

— LUSOCARGO 


— TRANSALPINA 
Bissemanal —A. 3. GONÇALVES DE MORAES 


ESPANHA 
Semanal — LUSOCARGO 
” — VELLTRANS 
Bissemanal —A. J. GONÇALVES DE MORAES 


FRANÇA 
Semanal -WMT. 
— LUSOCARGO 


. — TREVOMAR 
Bissemanal —A. J. GONÇALVES DE MORAES 
- — LOISIK PIRES 


GRÃ-BRETANHA 
* Diário = LOISIK PIRES 
Semanal — BENURO 
> — LUSOCARGO 
. — VELLTRANS 
Bissemanal GONÇALVES DE MORAES 
JOMAR 


GRÉCIA 
Semanal — DANZAS 


HOLANDA 
Semanal NORTEMAR 
MT 


” — LUSOCARGO 

” — TRANSALPINA 

> — VELLTRAM 
Bissemanal — LOISIK PIRES 


ITÁLIA 
Semanat — DANZAS 
> — SCHENKER 
> — LUSOCARGO 
- — TRANSALPINA 
Bissemanal * — LOISIK PIRES 


IBURGO 
rm A. J. GONÇALVES DE MORAES 
JOCARGO 


Madeira e Açores 


aa DO HEROÍSMO E 
Roberto Ivens. TRANSINSULAR 
FUNCHAL 


Pico do Castelo 
Francisco Franco 


E. A. MOREIRA 
TRANSINSULAR 


beto Ivens TRANSINSULAR 
Açor Lodido 


ri fes TRANSINSULAR 
Açor 


PORTA DE a TRANSINSULAR 
Açor NAVEX 


TRANSINSULAR 
NAVEX 


2 


África 


DESTINOMAVIO AGENTE 


O Comércio do Jorto 


NAVEGAÇÃO/TIR 


As páginas seguintes deste Suplemento visam, através 
da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 


mados ntes, uma informação cada vez mais detalha- | 


da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no- 
meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Oriente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS 

ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 

TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA TODO O 
MUNDO. 


R. F. ALEMANHA 


Semanal - CRESPOTIR 


— NORTEMAR 
— SCHENKER 
— LUSOCARGO 


— TREVOMAR. 
-A. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LOISIK PIRES 


AGÊNCIA 


SUÍÇA 
Semanal — DANZAS 
— LOISIK PIRES 
— SCHENKER 
— LUSOCARGO 
— TREVOMAR 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


DESTINO/PARTIDA AGÊNCIA 


GONÇALVES DE MORAES 
— DANZAS 
— SCHENKER 


FINLÂNDIA 
Semanal — EURONAVE 
— LOISIK PIRES 


— TRANSALPINA 
Bissemanal — A. J. GONÇALVES DE MORAES 
UEGA 
al — EURONAVE 
— LOISIK PIRES 


-W.M.T. 
— TRANSALPINA 
SUÉCIA 
Semanal -A. J. GONÇALVES DE MORAES 
JONAVE 


DESTINO/NAVIO 


ABIDJAN 
Orjula 


VELLTRANS 
Veronique Delmas OREY 


FORTUMAR 

OTTO WANG 

AL ESRAA 

JOHN MORTENSEN, LDA. 
AG.M.SILVA BARRADAS 


NADA 


Vida 
Scanduth ih 
Alexandria 
Maersk BELLA 
Yakasse 


ALEXANDRIA 
City of Rotterdam PINTO BASTO 
Dios VELLTRANS 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 
TRANSTRÁFICO 


ee 


7 


LER 
E. A. MOREIRA 
VELTRANS 
NAVEX 


BOMA 
Chariottenhorg 
Bandundu 


VOTAINER 


JOHN MORTENSEN LDA. 
FORTUMAR 


VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 

KELLER MARÍTIMA 


OREY 
MARDANA 
VELLTRANS 


FORTUMAR 
Maersk Bella JOHN MORTENSEN LDA. 


JOUALA 
Merzário Fenícia 


KELLER MARÍTIMA 
Gsi Deimas ORE 


VELLTRANS 
FORTUMAR 


NAVEX 
VELLTRANS 

XMAR 
KELLER MARÍTIMA 
PORTMAR 


ESE 
VOTAINER 


EAST LONDON 
Halcion VELLTRANS 
Sa Langeberg WIESE, 
Comm. Goodwill VOTAINNER 


FREETOWN 
Chariottenborg - MARDANA 
Veronique Delmas ; OREY 
Orjula VELLTRANS 
Maersk Bella JOHN MORTENSEN LDA. 
Vida - FORTUMAR 

HODEIDAR 
Esnis EURONAVE(Porto) 


JOANESBURGO 
VOTAINER 


OREY 
VELLTRANS 


FORTUMAR 
JOHN MORTENSEN LDA. 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EGIPTO 
Semanal 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal 


IRAQUE 
Semanal 


JORDÂNIA 
Semanal 


KUWAIT 
Semanal 


SÍRIA 
Semanal 


TURQUIA 
Semanal 


MALTA 
Semanal — VELLTRANS 
» — TREVOAR 


CHIPRE 
Semanal — VELLTRANS 


II 


Veronique Delmas 
Orjula 


LoBITOo 
Merzário Fenícia 
Vida 


FORTUMAR 
JOHN MORTENSEN LDA. 


Veronique Delmas 
jo Fenícia 

Orjula 

Vida 

Kai 

Seki Rolette 

Sa Langeberg 


oREY 
KELLER MARÍTIMA 


asus 


MAPUTO. 
Silver Wind 
Sa Langeberg 


MATADI 
Bandundu 
Veronique Deimas 
Orjula 


Vida 
Charlottenhorg 
MOS: 
Macio x VELLTRANS 
Maorsk Bella JOHN MORTENSEN LDA. 


ASECO 
Aleno KELLER MARÍTIMA 


MONROVIA 
JOHN MORTENSEN LDA. 
Dra FORTUMAR 


NACALA 
Silver Wind PORTMAR 


Ler PORTMAR 
WIESE 
Sa Langeberg 


FORTUMAR 
FRENAVE 
ASECO 


P. HARCOURT A EUTANES 


Orla 
vida FORTUMAR 


(Continua na pág. seguinte) 


X navegação/tir sismo) NR 


Leixões * movimento 


DESTINO/NAVIO 


o 
internautis TEL, 325942 — 325367 


TELEX — 20074 — INLUSO 
AGENCIA DE NAVEGAÇÃO , CEEE eaa 


— 4000 PORTO CABLE ADRESS: INLUSO 


PONTA NEGRA 
Sertan 


PORT ELIZABETH 


VELLTRANS 


E AAEL Ee É | Mr 
AMERICA - AFRICA - EUROPE LINE GMBH Com Goodwin 6a | VorAmeR 


PORT GENTIL 


Chartottenborg 241 | MARDANA 
DIRECT ia Penas 24 | Vettrmans 


EXPRESS redes 2a | vaum 
S) E RV I (C; E EEE ea Es KELLER MARÍTIMA 


ram 

ORTUGAL-USA Oriula 24 | VELLTRANS 

POR A Vida y 31 | FORTUMAR 
Condor 54 | BOXMAR 
Veronique Delmas 54 | OREY 
Sa Langeberg 61 | WIESE 


JoMERKUR AMERICA» NEW YORK — TRÁFEGO PORTUGAL/CANADÁ 


E BALTIMORE (via N. YORK) 
Leixões, 23/1/89 HOUSTON MONTREAL e TORONTO 


PORT SAID 
Isnis 5-1 | EURONAVE(PORTO) 


PORT SUDAN 
City of Rotterdam 141 | PINTO BASTO 
Uwe Kahrs 51 | GARLAND, LAIDLEY 


Aceitam-se contentores para qualquer ponto dos ESTADOS UNIDOS com INLAND. 


VELLTRANS 


21 | VELLTRANS 

Slovenija 21 | FORTUMAR 
soyo 

Charlottenborg 24 | MARDANA 
Merzário Fenícia 21 | KELLER MARÍTIMA 
Bandundu 21 | MARTRANS 

51 | PORTMAR 
Sa Langeberg 6-1 | WIESE 


TEMA 


Vida 31 | FORTUMAR 
Maersk Bella 4-1 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Merzário Fenícia 51 | KELLER MARÍTIMA 


TUNIS 
Orjula 2-1 | VELLTRANS 
Slovenija 21 | FORTUMAR 
Condor 51 | BOXMAR 
WALVISBAY 
Sa Langeberg 61 | WIESE 


América do Norte 


DESTINO/NAVIO 


CANADÁ 


ç MONTREAL 
Biokovo 21 | SADOMARÍTIMA 
Sertan 21 | VELLTRANS 
Maloja 21 | EURONAVE (PORTO) 
Ista de Tenerife 31 | WIESE 
Lady Lienke 41 | BURMESTER & STUVE 
L125 4-1 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Asd Hektor 4-1 | ASECO 
Asá Hektor 41 | WALL 
Condor 5-1 | BOXMAR 
Linde 6-1 | CONTEMAR 
Panarea 61 | A J. GONÇALVES MORAES 
| Merkur America 6-1 | INTERNAUTIS 
Comm. Goodwill 10-1 | VOTAINER 
NAVECOR 


Lady Lienko 4 | BURMESTER & STUVE 
L125 44 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Asd Hektor 41 | ASECO 
Condor 51 | BOXMAR 
Trailer 54 | BENURO 
Panarea 64 | A. J. GONÇALVES MORAES 
TORONTO 
Sertan VELLTRANS 
Isla Tenerife WIESE 
Ê JOHN MORTENSEN LDA. 
Asd Hektor WALL 
Condor BOXMAR 
| Uwo Kahrs GARLAND, LAIDLEY 
| Linde CONTEMAR 
Maloja EURONAVE (PORTO) 
Comm. Goodwull 101 | VOTAINER 
TBN. 151 | NAVECOR 
VANCOUVER 
ertan 24 | VELLTRANS 
Lady Lienke 4-1 | BURMESTER E STUVE 
25 4-1 | JOHN MORTENSEN LDA. 
4 


BOXMAR & 
BENURO 

GARLAND, LAIDLEY 
VOTAINER 


Uwe Kahrs 
Comm. Goodwill 10- 


"PORTO EUA 


ATLANTA 
Comm. Goodwill 


BALTIMORE 


1 
1 
1 
1 
1 | ASECO 
1 
1 
1 
1 


Av. da Boavista,1015-Escritório 402 E e] : 


VOTAINER 


Sertan 24 | VELLTRANS 
Isla de Tenerite 24 | WIESE 
Wes Portugal 24 | EURONAVE (PORTO) 
1125 44 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Asd Heitor 44 | ASECO 
Condor 54 | BOXMAR 
Panarea 64 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Merkur America 64 | INTERNAUTIS 
Lindo 6-1 | CONTEMAR 
Schackenhorg 74 | MARDANA 
DÊ A VOLTA Comm. Goodwill 10-1 | VOTAINER 


BOSTON 

Ao MUNDO Sertan 24 VELLTANHS 

Trailer 2 RO 
DOS NEGÓCIOS Isla de Tenerife 34 | WIESE 

L125 41 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor -1 | BOXMAR 
Linde -1 | CONTEMAR 
Comm. Goodwill -1. | VOTAINER 


CONNOSCO! 


(Continua na pág. seguinte) 


ER /, « Janeiro . 89 


navegação/tir XI 


Leixões é movimento 


(Cont. da página anterior) 


DESTINO/NAVIO 


CHARLESTON. 
Sertan 4 | VELLTRANS 
L125 JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor BOXMAR. 

Panarea -1 | A. J. GONÇALVES MORAES 

Schackenorg MARDANA 

Comm. Goodwill VOTAINER 


CHARLOTTE 
Comm. Goodwill VOTAINER 
CHICAGO 
Comm. Goodwill VOTAINER 


CLEVELAND 
Sertan VELLTRANS 
Isla de Tenerife WIESE 
Lady Lienke BURMESTER & STUVE 
Condor BOXMAR. 

Linde CONTEMAR 

Comm. Goodwill VOTAINER 

DETROIT 
Sertan VELLTRANS 
Isla de Tenerife 


VOTAINER 


BURMESTER & STUVE 
Condor -1 | BOXMAR 


FILADELFIA 
Comm. Goodvwill 


GALVESTON 
L125 JOHN MORTENSEN, LDA. 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 

HOUSTON 


Sertan 
Ista de Tenerife 


VOTAINER 


VELLTRANS 


WIESE 

EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
INTERNAUTIS 


G.Spirit Avi 
Comm. Goodwill VOTAINER 
JACKSONVILLE 
Condor EURONAVE (PORTO) 
VELLTRANS 


Sertan 

L125 JOHN MORTENSEN LDA. 
Lady Lienke -1 | BURMESTER & STUVE 
Condor BOXMAR 


JACKSONVILLE 
Comm. Goodwill 


LONG BEACH 
Lady Lienke -1 | BURMESTER & STUVE 
Condor BOXMAR 
Trailer BENURO 

Panarea A. 3. GONÇALVES MORAES 

S. Grip NAVECOR 

Comm. Goodwill VOTAINER 


VOTAINER 


LOS ANGELES 
É VELLTRANS 
JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 
S. Grip NAVECOR 
Comm. Goodwill VOTAINER 
MIAMI 
Sertan VELLTRANS 
Lady Lionko BURMESTER & STUVE 
1125 JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor BOXMAR 
Lindo CONTEMAR 
Panarea -1 | A. J. GONÇALVES MORAES 
G.Spirit NAVEX 
Comm. Goodwill VOTAINER 
MILWAUKEE 
Comm. Goodwill 


MÉXICO 
Comm. Goodwill 


MOBILE 
Lady Lienko -1 | BURMESTER & STUVE 
L125 -1 | JOHN MORTENSEN LDA. 
Condor -1 | BOXMAR 
Sertan -1 | VELLTRANS 
Panarea 1 | A. 3. GONÇALVES MORAES 


VOTAINER 


VOTAINER 


NOVA IORQUE 
Sertan 
Isla de Tenerife 
Lady Lienke 


VELLTRANS 

WIESE 

BURMESTER & STUVE 
JOHN MORTENSEN LDA. 
ASECO 


BOXMAR 

BENURO 

INTERNAUTIS 

A. J. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 

MARDANA 

VOTAINER 


e22e» 


Panarea 


Linde 
Schackenhorg 
Comm. Goodwill 


TuSASEntitaas 


NOVA ORLEÃES 
Sertan VELLTRANS 
Ista de Tenerite WIESE 
lady Lienke BURMESTER & STUVE 
L125 -1 | JOHN MORTENSEN LDA. 


BOXMAR. 
A. J. GONÇALVES MORAES 


&.Spirit 
Comm. Goodwill VOTAINER 


NORFOLK 


Sertan VELLTRANS 

Isla de Tenerife WIESE 

JOHN MORTENSEN LDA. 
BOXMAR 

BENURO 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
CONTEMAR 

MARDANA 

VOTAINER 


Sxgeogeen 


Comm. Goodwill 


WIESE-TRANSPORTES, LDA 
5 


COMPANHIA 
TRANSATLÂNTICA ESPAMOLA 


(Serv. América Central) 


a, 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


de barcos regulares 
a EUROPA 

á HFRICA AUSTRAL 

«CANDELÁRIA» 

13-1-89 

— RIO HAINA 

— LA GUAIRA 

— PUERTO CABELLO 

— CARTAGENA 

— CRISTOBAL 

— PUERTO LIMON 

— PUERTO CORTEZ 

— ST. TOMAS CASTILLA 

— VERACRUZ 


E vas 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 
Para: PENANG 


«RONCESVALES» 
28-1-89 

— LA GUAIRA 

— PUERTO CABELLO 

— BARRANQUILLA 

— STA. MARTA 

— CARTAGENA Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 


— CRISTOBAL ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elizabeth, Capetown, 
— CORINTO East-London 
—ACAJUTLA GRUPAGENS MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 
DIÁRIAS % NAMÍBIA: Walvisbay 
PARA TODOS 
OS PORTOS 


MUNDIAIS 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 
EXPORTAÇÃO DE PORTUGAL 


(Em Contentores de 20 a 40 pés) 


S.A. WATER BERG ..... 12-1-89 
AFRICA .. - 224-89 


EXPORTAÇÃO DE LISBOA 
ISTAMBUL, SALONICA, LIMASSOL, TRIESTE, LIVORNO, LA SPEZIA, FOS E BARCELONA 


N-M AFRICA, em Lisboa 
EUROPA, em Lisboa 


PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


LISBOA O navio: 
R. DO ALECRIM, 12-A 
Telef. 370 2419 

Telex 12322 Wiese 
Teleg. WIESECO 


CONTENTORES E CARGA 


PORTO -— LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 


TRÂNSITOS 


«SIAM NAVEE Il» .... 15-1-89 


IMPORTAÇÃO DE 18/18 DIAS 4450. 


(Em Contentores de 20 o 40 pés) 


De: ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia 
FRANÇA: Fos 
ESPANHA: Barcelona 


CONVENCIONAL | DIRECTAMENTE PARA LISBOA 


e C. AÉREA 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 
e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 


MADEIRA E AÇORES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


AUA NOVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABRI 


TELF. 29731/8 — TLX. 22307 PINHOS P 


4000 PORTO 1900 LISBOA 


TELF. 385926/7 — TLX. 43428 LISPIN P 


EGAS, 2 — SALA 426-4.º 
TELEF. 091-26578 
9000 FUNCHAL 


EVERGREEN 


ORLD-WIDE FULL CONTAINER SERVICE 


ARÁBIA SANOINENTRENO ORIENTEJAPÃO 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 
De/Para: 
JEDDAH — RIYADH 
SINGAPURA P. KELANG, BANGKOK, INDONÉSIA, FILIPINAS 
BOMBAY, MADRAS, KARACHI 
HONG-KONG — MACAU 
KEELUNG — KAOSHIUNG 
TOKYO — YOKOHAMA, MOJI, SHIMIZU 
OSAKA — KOBE, NAGOYA 
BUSAN — SEOUL 


PRÓXIMAS SAÍDAS. LISBOA LexÕES 
EVER GATHER 89/01/05 89/01/30 
EVER GOVERN 89/01/10 89/01/11 


EVER GARDEN 89/01/17 89/01/18 
EVER GROWTH 89/01/24 89/01/25 


GREEN IBERICA 10. 


RUA DA EMENDA, 58-RC 
1200 LISBOA 
TEL. 373372 - 973392 


RUA SANTA CATARINA, 
4000 PORTO 

TEL. 318642 

FAX 311300 


U.S.A. / CANADÁ 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 


NEW YORK, NORFOLK, SAVANNAH, CHARLESTON, BOSTON, 


PHILADELPHIA, BALTIMORE, JACKSONVILLE, WILLMINETOR. 


HOUSTON, MIAMI, TAMPA, NEW ORLEANS, CHICAGO, DE- 
TROIT. 
LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, SEATTLE, POR- 


TLAND. 
MONTREAL, TORONTO, HALIFAX. 


PRÓXIMAS SAÍDAS LISBOA LEIXÕES 


EVER GLEANY 89/01/05 89/01/06 
EVER GLOWING 89/01/10 89/01/17 
EVER GLEEFUL 89/01/17 89/01/18 
EVER GOODS 89/01/24 89/01/25 


se12º 


RUA SERPA PINTO, 4-1.º ESQ. 


MATOSINHOS 

TRAV. ÁLVARO 
CASTELÕES, 793. Dto. 
Telef. 938 04 15 

Telex 23544 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


navegação/tir 


MORA ES 


A.J GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


AGENTES GERAIS DA 


Sea-Land 


TRÂNSITOS * CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: E 


UROPA CARAÍBAS MÉDIO E EXTREMO 
( abiNoUNDO | MEDITERRÂNEO [iroaçrco [E sAdCo pao cio | Cuco | MOGaEEO] 
ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK HOUSTON NASSAU JEDDAH 
BREMEN .. BARCELONA ELIZABETH NEW ORLEANS DE ONE DUBAI 
LE VERDON * VALENCIA CHARLESTON MOBILE PT AU PRINCE DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE TAMPA ST. TOMAS BOMBAY 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON GALVESTON PTO. CORTES COCHIN. 
GRANGEMOUTH | NÁPOLES JACKSONVILLE MIAMI IN MADRAS 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH PT EVERGLADES COLON/GRISTOBAL| “CALCUTÁ 
GOTEHNBURG | PIRAEUS PHILADELPHIA WILLEMSTAND COLOMBO 
OsLO SAVANNAH PT. OF. SPAIN 
HELSINKI WILMINGTON 
BILBAO NORFOLK 


XII ay 


1. Janeiro . 89 


1894 


MONTREAL 
TORONTO 
VANCOUVER 


SEATTLE 
PORTLAND 

S. FRANCISCO 
OAKLAND 
LONG BEACH 
LOS ANGELES 


JAPÃO 
HONG-KONG 
TAIWAN 
KOREA 


MATAMOROS 
NUEVO LAREDO 


«OAHU» — LEIXÕES 
«PANAREA» — LEIXÕES: 13-01 


Terminais de contentores e armazéns próprios em Lisboa e Leixões. 
GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MINIMAS com saidas semanais para os U.S.A. 


SERVIÇO EXPRESSO LEIXÕES/ROTTERDAM/FELIXSTOWE 


SAÍDAS DE LEIXÕES — 6.º-FEIRA 
COM ESCALAS DIRECTAS DE ROTTERDAM PARA: 
ANTWERP — GRANGEMOUTH — BELFAST — DUBLIN — CORK — WALHAMN/GOTEBORG — AARHUS — COPENHAGEN — HELSINKI — OSLO 
(cobrindo todo o Interland da Escandinávia) 


CARGA AÉREA 


AGENTES GERAIS DE EEE 


LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIÃO 


ITÁLIA 
ALEMANHA 
DINAMARCA 
NORUEGA 
FINLÂNDIA 
SUÉCIA 


SERUILO REGULAR 
DE CONTENTORES 


COMPLETOS E GRUPAGENS 


SUÉCIA 
NORUEGA 
EUA. 
CANADÁ 


PARADE: 
REINO UNIDO 
FRANÇA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
ESPANHA 


PARADE 
REINO UNIDO 
FINLÂNDIA 
IRLANDA 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS E EM GRUPAGENS DE 
E PARA TODO O MUNDO 


PORTO: 

“Rua Nova da Alfândega, 18 
Telex 22381 

Telefax 323217 


LEIXÕES: Rua do Matinho, 88. 
Telef. 323741 (20 linhas) lua do Metinho, 


Telet. 930012 — Telex 26356 - Telef, 24550 — Telex 37590 


AVEIRO: Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49 FIGUEIRA DA FOZ: Rua da República, 262 
Telef. 22584 — Telex 53017 — Telefax 291343 


SETÚBAL: Av. Luisa Todi, 281 
Telef. 22399 — Telex 16212 


LISBOA: 

Rua do Alecrim, 22 
Telex 12296 
Telefax 371669 


Telefs: 364943 (20 linhas) 


dd (O Comércio do Porto 
as RORO  vizi=ink || “comnço 
RIAL, €<m3 sata Err b 
PTE GTS Of A A belgian line DELMAS - VIELJEUX navegação sa Lama DAICONEERÔNCIA 
RIO DE JANEIRO — ACORDO BILATERAL — 
SERVIÇO COORDENADO g 
i é DIRECTO 
COSTA OCIDENTAL DE AFRICA % DEIPARA: 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL z 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 38:55 BRASI L 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE ERA | Bege 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA FEss NEAR SEDES Leia 
aieo. CONTENTORES E CONVENCIONAL AO MUNDO 
DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO Sstaés DOS NEGÓCIOS 
ii 2 Agentes gerais::NAVECOR, SA 
FR:SER ES ES Porto — Teleis. 381588/320239 — Talex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 CONNOSCO! 
PRÓXIMAS SAIDAS: SÊ e Lisboa — Teleis. 360501213 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 967297 


«ADELINE DELMAS» 


16/01/89 
«THÉRÉSE DELMAS» 


11/02/89 


8& 


CAÍ 
ÍEMOS DO FUTURO [atm 


Ao comemorarmos 05 nossos 100 anos. temos o fuluro mais próxi 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


ER a navegação/tir 


YANG MING LINE 
en bat AAA Pod] 


YANG MING LINE 
SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA: pé 


JEDDAH — SINGAPURA — HONG-KONG — KEELUNG — KAOHSIUNG — BUSAN KOBE — YOKOHAMA 


EEE. 
VANG MING LINE /Á 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 
* JULIA DEL MAR 
-. 08-01-89 
ASD HEKTOR 


IBERO LINHAS ca EA 


WEC PORTUGAL 
TRANSPORTES LIMITADA 


4 AVENIDA D. CARLOS |, 44:79 
TELEro dera Dane HA GD TErErga SOS tasOSnaS-eCaSOA E arrer o UNSO EO 
E de TELEX 16507 E 13424 WEC PORTUGAL 

TELEX 25388 E 26257 EPE 
TELEFAX 572017 “AX 601614 o 17-01-89 
4000 PORTO He Seção 


IBERO LINHAS 


ÁRIA FEDERAL ARAB MARITIME CO. 


CAVE CAME FAMCO 
“ 
é E Ê AGORA EM PORTUGAL PARA VOS SERVIR 
É NAVEGAÇÃO, COMERCIO E TRANSPORTES, LDA. 
5) TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.0. BOX; 2215--1106 CODEX DIRECTO 
Y TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX: 15434 FOMAR'P 42528 HTBP P 
é SUCURSAL - PORTO DEIPARA: 

RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO - TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 

ALEXANDRIA 


SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Agentes gerais: NAVECOR, SA 
PORTO — Teleis. 381588(320239 — Telex 23052 NAVPOR P— Fax 314473. 


& ABIDJAN e 
IM SPLOSNA — tacosiarara BOUALA pppetisto joe LISBOA — Teleis. 35050129 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 
dt LUANDA COTONOU 
== PUIVBA  ataoPrNoIRE Seade KOPER,LIVORNO 
GENOVA, MARSELHA 
PIRAN MONROVIA 


DAI mae 
uTuA — gras Eres 


VIDA — 25/1/89 


EMBER OF THE JMMEREN GROUP 


sia VOTAINER 


GRUPAGENS SEMANAIS GARANTIDAS 


E. U. A. CANADÁ 
Dá LLOYD RECIFE AMÉRICA CENTRAL 
SALVADOR 
BRASILEIRO RIO DE JANEIRO 
SANTOS ÁFRICA DO SUL 
PARANAGUA 
LLOYD PACÍFICO — 16/1/89 RIO GRANDE SERV. CONT. E CONVENCIONAL | MAR VERMELHO 


GOLFO ARÁBICO 


EXTREMO ORIENTE 


VENEZUELA RIJEKA [ AUSTRÁLIA NOVA ZELÂNDIA| 
| JUGOLINIJA GUAYAQUIL BAR 95 DESTINOS 
RIJEKA JUGOSLAVIJA GALLAO LAVALETTA 
| VALPARAISO Porto — Teles. 381588/320239 — Telex 23052 NAVPOR P — Fax 314473 
VELEBIT — 4/1/89 SERVIÇO MENSAL Lisboa — Telefs. 350501/2/3 — Telex 12412 NAVCO P — Fax 367297 


SERV. CONT. E CONVENCIO! 


India Steamship Hora erra LINHA GRÉCIA 
Company Ltd na pa TODOS OS PORTOS 
GREGOS 
CALCUTA Buenos Aires 


YNIA 


LINHA DA: AUSTRÁLIA 


HOUSTON BUENOS AIRES MELBOURNE — ADELAIDE — SYDNEY 
BOMBAIM RIR * BRISBANE BELLA BAY E FREMANTLE DÊ A VOLTA 
MADEAS E TODOS OS PORTOS 
CALCUTA MEXICANOS AO MUNDO 
INDIAN FORTUNE MÉRIDA PATRICIO MURPHY LINHA DOS 
1511/89 12/1189 11/1489 MEDITERRÂNEO NEGÓCIOS 


Eid Saídas quinzenais 


OS AGENTES 
Agência M. Euronave, Lda. 
R. Arsenal, 60-1,º — 1100 Lisboa — Tel, 37 11.41/9 — Telex 12265 “Eunav 


Serviço cada 10 dias 


ESET 


RKEREEREAKRASERESKEASSEKKEAKKSENRKRK BERKKRKSKKEKRARKKRKKSSKSSEAKSKSKAG, 


CONNOSCO! 


RRRRRKKAKKSKAKRARKKAKRKKRARESKRSGRKKASRAK ES ERRARESRERESSKSKAKR SE ESSASESKSARAS E 


XIV 


COM 


Compagnie Générale Maritime 


Serviço Semanal para os U.S.A./CANADA - COSTA ESTE 
AACL. NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 
TORONTO - HALIFAX 


Serviço Semanal para os USA /CANADA - COSTA DO PACÍFICO 
[paciflcEurope |O ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 


ef Serviço Semanal para os USA, - ATLÂNTICO SUL/GOLFO 
US.GufService E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


Serviço Semana! para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS 
COM“=Z” poINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


Serviço Semanal para as CARAÍBAS 
« 4 Rt BRIDGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACAO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELA/COLOMBIA 
[ENCHE] LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA. MARTA 
CARTAGENA 


Serviço Quinzenal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 
is Anclino GUAYAQUIL - CALLAO - MATARANI - ANTOFAGASTA 
VALPARAISO 


* Serviço todos os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
'ANZECS ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 


AUCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMERS - WELLINGTON 
Cespree 
Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 


(COBRA KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 
interior com emissão de B/L directo 


Serviço Quinzena! para as Ilhas do OCEANO INDICO 
DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA 


NCON 


Serviço Quinzenal para POLINÉSIA/NOVA CALEDONIA/VANUATU 
PAPEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO 


Serviço Quinzenal directo para o NORTE DA EUROPA 
GEM E MarrOCOS 
LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA 


Euroceania 


PRÓXIMAS SAÍDAS «UKE CARS» uu 
. «FREMANTLE EXPRESS) 
PRÓXIMAS SAÍDAS «anELAIDE EXPRESS» .. 


21/01/89 


- Transportes e Navegação, Lda 
ATT 4450 MATOSINHOS : PORTUGAL 
REV P FAX: 93328 


Rua dos Hemolstes, 42:1/%-1200 LISBOA | PORTUGAL 
Peleto, 97 32612 3734 41 End Taleg: ANTUNITA » Telex 12101 OREVP 


navegação/tir 


mais próximo. 


Ao comemorarmos os nossos 100 anos, temos o fu 


VIEMOS DO FUTUR 


— Serviço Contentorizado Expresso — 


COMPANHIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LOM 


PORTUGAL ESPANHA e 


PORTUGAL 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


IBERSERVICE 


NDE» — nac. antíGua 


LISBOA, LEIXÕES, ALGECIRAS, CADIZ 
VALÊNCIA E BARCELONA (opcional) 


MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


| CMZ COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 
Kinshasa — Rép. du Zaire 


Linha Regular e Directa 
MATADI 

BOMA Lisboa — 6/01/89 
soyo BOMBAY — Setúbal 05-01-89 


«BANDUNDU» 


MATADI BN: 


BOMA MADRAS 
SETUBAL KANANGA CALCUTA 
LEIXÕES KANDLA 


ÍNDIA — PAQUISTÃO. 


KARACHI «PERLAS» 


ISTAMBUL 

IZMIR 

MERSIN 

ISKENDERUN 
«TBN» 

LISBOA — 18-01-89 

Servindo (S.E.C.) 


TURQUIA/LEVANTE 


PORTUGAL -ANGOLA 
1 
ANGONAVE, U.EE, 


LINHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA 


Uma nova linha regular de e para Angola para cargas 
convencionais e contentorizadas. 


PRÓXIMOS NAVIOS DE LEIXÕES 
23/01/89 


Luanda/Lobito/ Namibe 


KARIPANDE 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [] ESTIVADORES [1 BROKERS 
4100 PORTO 4909 VIANA DO CASTELO 1200 LDA 
Avenida Montevideu, 236 Rua do Marquês, 39 Largo «lv Corpo Sento, 64º 
Teis 6872492. 23996 Toi. J6MaV/S 


Tolox MS EAM US 
Maas EAM LX 


E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


T 26837 
Teles 32421 MOR P 


Teles 21184 EAM P 


VW: 
— «asd E SAS CEM 
= O TREVOAR 7... 


CANADÁ 


| GRUPAGENS | 


VIA AÉREA / MARÍTIMA 
SAÍDAS SEMANAIS 
CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
RECEPÇÃO PERMANENTE 
TAXAS COMPETITIVAS 


LA 


PARA SERVIR O PAIS 


ed 


AGENTE IATA 


TREVOAR = Transitário, Lda. 


PORTO: TELEFS. 99563929953884 = TLX 29018 TREVAR P = FAX (02958978 
LISBOA: TELEFS, 383319/383320/383369 - TLX 44091 TRENT P 


NILE DUTCH 
nas Mim 


Próximas saídas para: 


LUANDA — LOBITO —- SOYO 
DOUALA 


«AFRICAN GATEWAY» 


UM JORNAL DO NORTE 


LE HAVRE Leixões — 14/01/89 


ANTUÉRPIA 


REINO UNIDO 

LIVERPOOL 

FELIXSTOWE 

LONDRES 

Contentores Grupagem Completa 
Serviço Porta'Porta 


SEDE 

RUA DA EMENDA, 58 — 1200 LISBON 

P.O. BOX: — 21061 — 1101 LISBON CODEX 
TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 
TELEX: 15348 MTRANS 


PARADIP — Setúbal 17-01-89 | Outros Portos no 
MENINA DANIELA MEDITERRÂNEO 


ALUGUER CONTENTONES 


TRITON CONTAINER INTERNATIONAL LTD. 
INTERNATIONAL CONTAINER LEASING LTD. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

RUA DE SANTA CATARINA, 661, 2º-Dio. 
TELEFONES: 323558-323583-311146 
TELEFAX: 311300 — TELEX: 23101 


3 Fevereiro 


AGENTES GERAIS: 
JOSÉ AGUIAR 
TELEF. 01779582 

AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


TELEF. 20386-27912-312401 


E 
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« Janeiro . 89 


Compafia Trasatlantica 


TRASATLANTICA Espafola, S.A. ScanDutch E) E 
1) d 


Spanish Line 


RSS AULAS SERVIÇO EXPRESSO REGULAR .“ 
CONTENTORES IST CLASS CONTAINER TRANSPORT. 
CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


RECEPÇÃO DE CARGAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 


«RONCESVALES» «CANDELÁRIA» 


Ee ne EXTREMO ORIENTE/APÃO su tn 


— RIO HAINA 
ERA GUARA, —LA GUAIRA 


E CABELLO 91 101 
pu E PUERTO CApELLO NM «SCANDUTCH IBERIA» f RARE 


— STA. MARTA pe Penang e Port Kelang e Singapura e Bang- (Vanuatu) 6/2 72 
is - PUERTO LIMON kok e Hong-Kong (Macau) e China e Kee- 202 212 
— CORINTO : Ea lung e Kaohsiung e Manila e Kobe e Osaka 
ERAGANITEA — VERACRUZ e Nagoya e Shimizu e Tokyo e Yokohama 


e Busan. 


WIESE -. TRANSPORTES, LDA. OS AGENTES: 


ce cetro OTTO WANG (PORTO), LDA. 


RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º Dtº 
ion LR ad em GOO IS — Tohjpe: PUSAO o TES INT PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 - TELEFAX: 323762 - TELEFONES 22215 e 22602 
Teleg.: WESECO Teleg.: WIESECO 


S. VICENTE 
PRAIA 
BISSAU 


M/S «HIPOCAMPO» 


(Recebe carga p/ todas as Ilhas de C. Verde | 
e carga frigorífica) | 


carga 
«HIPOCAMPO» 911/89 


AGENTES 
LISBOA — Praça D. Luís, 9-1. 
Lá FRENAVE Tel. 669192 + 669172 
PORTO — Proça da Ribeiro, 9-A 
961 


TRANSPORTES MARÍTIMOS. S.A. Tel. 2 8% 


(C)) A APOSTA NA QUALIDADE | 
OOCL BBaseco 


CRJENT OVERSEAS CONTAINER LINE 


* TEM A SATISFAÇÃO DE INFORMAR O MERCADO QUE, COM O OBJECTIVO DE DAR RESPOSTA ÀS : 
CRESCENTES SOLICITAÇÕES DO TRÁFEGO DOS ESTADOS UNIDOS — COSTA LESTE, ATLÂNTICO SUL E 
GOLFO —, DECIDIRAM PASSAR A ESCALAR SEMANALMENTE LEIXÕES COM UM SERVIÇO «FEEDER» PRÓ- 
PRIO. 


O TRANSBORDO CONTINUARÁ A SER EFECTUADO ATRAVÉS DO PORTO DE LE HAVRE, DESTE MODO 
GARANTINDO A MANUTENÇÃO DE UM DOS MAIS RÁPIDOS SERVIÇOS PARA OS ESTADOS UNIDOS. 


AS ESCALAS SERÃO ASSEGURADAS PELOS PORTA-CONTENTORES: «ERKA SUN» 


e 
«HANS KERSTEN», 


ESTANDO A PRIMEIRA ESCALA FIXADA PARA O DIA 2 DE JANEIRO DE 1989. 


XVI 


LusoGargo 
e rg 
TRANSITÁRIOS, LDA. 

PORTO — LISBOA 
SEDE: 
Telex 27306/28457 LCARGO P 


Teleis. 677041/677567/677577 - Telefax 677713 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 65 e 4100 Porto 


FILIAL: 
Telex 42517 LCARGO 


Telets. 384350/384358 — Telefax 384359 
Rus Xabregas, 2-3.º Piso — Sala 325 e 1900 Lisboa 


ARMAZÉNS: 
Telex 29857 
Telefones 9955409/9958343. 
Rua Vilar do Senhor, 400 — Perafita e 4450 Matosinhos 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
DESPACHOS, CAMIÃO / CONTENTOR / CARGA AÉREA 


TRANSPORTES ESPECIAIS 


a CONFECÇÕES PENDURADAS Agentes: 


SERVIÇO DE CARGA 
CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 
ANGELA os ENM 
e ENM 


(CONTENTORES) 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 


| 
ROBERTO IVENS LEIXÕES! á 
AÇORES Pei 


(CONTENTORES) 
= | tencinsadar 


CABO VERDE E GUNE 
sé | CGTM. 


Y 
| BISSAUPRAIA 
| ANAV. 


NORTE DA EUROPA 
METEOR UM sô 


| 
| (CONTENTORES) 
| 

CONTEMARIS-LINE 


LEIXÕES/ 
FUNCHAL 


asjosiso 


ogiosiso 
1€. CONVENCIONAL) 


TEXÕES 7 FELIXTOWE 
20104189 |RorERDAM / ANTUERP| 
NAMBURG | BREMEN 


TEIXÕES 7 FELITOWE 
05/0289 |ROTERDAM  ANTUERP 
HAMBURG | BREMEN 


ILHAS CANARIAS E 
CASABLANCA 


Tuzixões TAS PALMAS 
1.º CRUZ DE TENERIE 
CASABLANCA 


Scene] CONTEMARIS-LINE 


Era 
Fi 
a 


Transinsular 


MARIA J 
(CONTENTORES) 


F.FRANCO 
(CONTENTORES) 


AÇOREANO 
(CONTENTORES) 


03/04/89 


21104189 


LEIXÕES | LAS PALMAS 
02/02/69 |sr.» cruz DE TENERIFE 
CASABLANCA 


F.FRANCO 
(CONTENTORES) 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO O) ESTIVADORES [] BROKERS 

Avanido Mtestaou 26 
oe 68724 

Toe dia Emp 


4200 LISBOA. 
Largo do Corpo Santo, 6-4.* 


E.A.MOREIRA 


SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


navegação/tir 


1 . Janeiro . Bi EN 


Pinto Basto 
Trânsitos, Lda. 


VIA MARÍTIMA 
CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS 
DE/PARA E 
MADEIRA e AÇORES 

REINO UNIDO e SUÉCIA 
DINAMARCA e ESTADOS UNIDOS 

BÉLGICA e AUSTRÁLIA 

JAPÃO e COREIA DO SUL 


TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 
DE/PARA 
DINAMARCA - SUÉCIA 


ESPANHA - REINO UNIDO 
BÉLGICA - HOLANDA 


DESPACHOS ALFANDEGÁRIOS e ARMAZÉNS PRÓPRIOS: Pof cuca Material do Guerra, 10 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


CR 


| 
| 
| 
» 
| 
| agentes de navegação sarl 


PORTO LISBOA 
R. Nova da Alfândega, 10-11 + 4000 PORTO Telefs. (01) 37 30 01 (10 linhas) 37 33 61 (5 linhas) 
Telef. (02) 28421/8 « Telex: 26138 PBTRAN P Telex: 12201/16574 BASTO P 


Telefax: (02) 32 52 14 Telefax: (01) 37 1231 
NET E 
[o an 


Portline 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e ESPANHA e PORTUGAL 


DIOGO BERNARDES — 5/1/89 
LEIXÕES, LISBOA, ALGECIRAS, VALÊNCIA (BARCELONA — Mensalmente) 


serviço contentorizado ss 


amo PORTO — 
RUM DO BOLHÃO, 53-4.º 


AMÉRICA 
DO NORTE 
(Pacífico) 


LONG BEACH 
OAKLAND 


MOÇAMBIQUE 


KENYA 
UGANDA 
BURUNDI 
ZIMBABWE 
BOTSWANA 
SWAZILAND 


EUROPA 
FRANÇA 
INGLATERRA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
IRLANDA VANCOUVER 
ESCANDINÁVIA HONOLULU 


ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE 


TANZÂNIA 
MALAWI 
ZAIRE 
ZÂMBIA 
RWANDA 


CONHECIMENTOS 
CORRIDOS 


SAÍDAS SEMANAIS: 4.º-FEIRAS — «ASD HEKTOR» V. 73 — 4/2/89 (Cipriota) e «CONDOR» V. 75 — 11/2/89 (Cipriota) 


OOCL OOCL Ort FICA 


U.S.A. FAR EAST 
NEW YORK PORT KELANG CANADÁ 
BALTIMORE SINGAPURA quesec 
NORFOLK HONG-KONG 
FILADÉLFIA KAOSHIUNG 
BOSTON KEELUNG 


CHARLESTON BUSAN 


OSAKA 
SAVANNAH TOKYO 


HALIFAX 
MONTREAL 
TORONTO 


HAMILTON A NESUVER 


«HANS KERSTEN» — 10/1/89 
(Cipriota) 


«ERKA SUN» — 2/1/89 
(Cipriota) 


ALIANÇA 


RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

RECIFE 
SALVADOR 
VITORIA 


A. Be 
CONTAINERLINE 


CONTAINERSHIPS 
LTD. 0Y 


FINLÂNDIA 


HELSÍNQUIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
SIDNEY 
«OLINDA» — 3/1/89 AUCKLAND 
Recebe carga frigorífica 
e convencional ANTWERPEN 
v.218 ABC 


«ALESSANDRA» — 13/1/89 Afie 


Cp), XVII 


- Janeiro . 89 


navegação/tir 


COMPANHIA MAGIONAL DE NAVEGAÇÃO 
ARGA VERDE 


M. V. «BRAVA» 


(Bandeira cabo-verdiana) 
EM VIANA DO CASTELO — 08/01/89 


MAERSK LINE 


SERVIÇO SEMANAL cera 


ESTADOS UNIDOS ] 
ATLÂNTICO) pacífico | 


MÉDIO ORIENTE EXTREMO ORIENTE CANADÁ ÁFRICA 


JEDDAH (eram 


DUBAI 
MUSCAT 
DOHA 
SHARJAH 
BANDAR ABBA 


JAPÃO 
MACAU 
CHINA 


HONGXONG 
SINGAPURA 
TAILÂNDIA 
COREA INDONÉSIA 
TAIWAN FILIPINAS 
MALÁSIA BANGLADESH 


HALIFAX 
TORONTO 
VANCOUVER 
MONTREAL 
OTTAWA 
CALGARY 


OCIDENTAL 
DAKAR-BANJUL 
CONACRY-MONHOVIA 


HOUSTON 
GALVESTON 
NEW ORLEANS 
MOBILE 
TAMPA 


NEW YORK 
CHARLESTON 
BALTIMORE 
BOSTON 
JACKSONVILLE 


LOS ANGELES 


Directo para: S. VICENTE, PRAIA E SAL 


S, FRANCISCO 
NOUARGHOTT, BISSAU 
LAN UC AA, ANARO, 


AGENTES GERAIS 


JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
4000 PORTO — Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 


DAMMAN 
BAHRAIN 


BOMBAY 
KARACHI 


MIAMI 
PORT EVERGLADES 


navios 


PORTSMOUTH 

PHILADELPHIA. 

WILMINGTON 
NORFOLK 


WINNIPEG 
TACOMA 


SEATLE 


OUAGADOUGOU, BOBO-DIOULASSO, 
NIAMEY, KANO. KADUNA. 
PORTHARCOURT, OOUALA 
ORIENTAL 
MOMBASA. DAR ES-SALAAM 


Telef.: 317064 — Telex: 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 
Telef.: 877181/2 — Telex: 18557 JOPIO P 


[O ERSK BELLA — 471 
MAERSK BRAVO 1171 


LAUST MAERSK — 471 


ADRIAN MAERSK — 471 
MAERSK ROTERDAM — 1171 


ALBERT MAERSK - 11/1] 


= 


E TODOS OS DESTINOS NO INTERIOR 


E, Je eg JOHN MORTENSEN, 


ESCRTONOS Orrices; Lemõrs 
vvaro Castelo Apanado 110 — 4450 MATOSINHOS 


do Rio Reno 


(Duisburg, Dusseldorf, Colónia, etc) 


MARIT IM 
DUISBURG 


c A CONVENCIONAL 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 


AVEIRO 
FILIAL: R. 76 DE MAIO, 3-A — 3800 AVEIRO 
TELS: 2 20167 
TELEX: 37381 CGFRET P. 


La2s-4n 
LOVIS MAERSK — 1171 


“rm = 471 
ALVA MAERSK — 1171 
= 


EM LEIXÕES: 


TRANSPORTES COSTEIROS E INTERNACIONAIS 
DE CABO VERDE 


m. v. ELSIE 


(Bandeira cabo-verdiana) 
EM VIANA DO CASTELO — 12/01/89 


Recebe carga pata: S, VICENTE, PRAIA, SAL (s.6.) 


DE/PARA 


Todos os porios 


DE/PARA 


Todos os porios 
Poriugueses 


AGENTES GERAIS 
JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 


4000 PORTO — Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 
Telefs. 320239-381588 — Telex 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 

Telefs. 877181/2 Telex 18557 JOPIO P 


SUBAGENTE 
PORTO 
R. CAMPO ALEGRE, 72: — 4100 PORTO 
TELS. 694143 TELEX 251 
FAX: 692504 — TEI 


NORTEMAR 
A 


PR 
CARGA AÉREA 


LISBOA 


TRANSITÁRIOS 


TRANSPORTES 

INTERNACIONAIS. LDA. MNRNENNES 
Telef. (02) 9955620 
Telex: 26415 


Telef. (02)22314 
Telex: 22752 


VIA MARÍTIMA 


FAR-EAST ÁFRICA AUSTRÁLIA E AINDA: 


Telef. (02)9955620 
Telex: 22235 


CAMIÃO 


SYDNEY VIETNAM 
MELBOURNE | COREIA NORTE 


Singapura ja CEUTA 
s ADELAIDE | VANUATU 


Hong Kong MELILLA 


CASA BLANCA 
e Camiões e contentores completos Busan TORONTO 


e Despachos aduaneiros 
e Armazéns próprios 
e Grupagens semanais 


PORTO / LEIXÕES / LISBOA 


Tokyo 
Yokohama 
Keelung 
Kaoschiung 
Bangkok 
Port Kelang 
Penang 
Indonésia 


SAÍDAS 


GRUPAGENS DIRECTAS 


Telef. 9954512 


TUNIS 
GIBRALTAR 


BRISBANE 


LEIXÕES/ROTTERDAM 
E 


ROTTERDAM/LEIXÕES 
SAÍDAS SEMANAIS 


FREEMANTLE 


FILIPINAS 

NOVA GUINÉ 
NOVA CALEDÓNIA 
FUJI 

BRUNAI 

MALÁSIA 


SEMANAIS 


CONTENTORES COMPLETOS 


Telex: 25452 


Rua Particular Álvaro Lourenço 
LEÇA DA PALMEIRA 


aga-Figueira da Foz 


CA. NAVEGAÇÃO 
ESTRELA NEGRA, LDA. 


M.V. «ÍNDEPENDENCIA» 
(Bandeira cabo-verdiana) 
EM VIANA DO CASTELO — 12/01/89 


Recebe carga para: S. VIGENTE, PRAIA, SAL ($.6.) 


AGENTES GERAIS 


JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 

4000 PORTO — Rua Nova da Alfândega, 39-2.º 
Telef.: 317064 — Telex 23052 NAVPOR P 
1100 LISBOA — Rua da Vitória, 7-2.º 
Telefs.: 877181/2 — Telex 18557 JOPIO P 


AO 
; RE 


AQUI RAÇÃO 


E GRUPAGENS 


TRÂNSITOS - camiõES TIR E GRUPAGENS PARA TODA A EUROPA 
TAIT JET CARGO - serviço DE CARGA AÉREA PARA TODO O MUNDO 


KELLER MARITIMA (PORTO), LDA. 


R. das Flores, 57 — Teleí. 20386 - 27912 - 312401 — TELEX 22112 — TELEFAX 323845 


ZIM LINE 


Serviço Contentorizado 
De e para: 


ISRAEL/HAIFA — ASHDOD 


E PORTOS: 
USA/CANADÁ 
FAR EAST 
AMÉRICA DO SUL 


«ZIM MARSEILLE» 
3 Janeiro 


«ZIM HOUSTON» 
21 Janeiro 


N.C.H.P. 


Serviço Contentorizado 


EMBARQUES SEMANAIS 
de: 
LEIXÕES/LISBOA 
para: 
MADAGASCAR 
SEYCHELLES 
COMORES 
REUNION 


«MONET» 
13 Janeiro 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serviço Contentorizado 
De e para: 

MOMBAÇA 

DAR-ES-SALAM 


TANGA 
MOGADISCIO 


«MURTEN» 


8 Janeiro 


N.C.H.P. 


Serviço Contentorizado 
EMBARQUES SEMANAIS 


LEIXÕES / LISBOA 
para: 
JEDDAN 
BAHRAIN 
MINA CABOOS 
DAMAN 
KUWEIT 


«PROVIDENCE BAY» 
10 Janeiro 


GRACECHURCH 
CONTAINER LINE 


Serviço Contentorizado 
De e para: 

GIBRALTAR ALEXANDRIA 
TAIPOLI SALERNO 
MALTA BEIRUTE 
PIRAEUS LASPEZIA 
LIMASSOL 

aceitando 

carga para IRÃO-IRAQUE 


«GRACECHURCH GEM» 

ê 16 Janeiro 

“«GRACECHURCH HARP» 
30 Dezembro 
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LISBOA 

Praça D. Luís, 9-1.º 

Tel. 669192 e 6691 22 
PORTO 


Praça da Ribeira, 9-A 


-£ FRENAVE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. 


AFRICA LINE 


i- 911/89 


Tel. 2896] 
E RITRER E ISTAMBUL e IZMIR LONDRES TLEURT 
do D.B. TURKISH MERSIN » ROTTERDAM — ANVERS 
4 CARGO LINES «KAS» ... 20/1/89 CARRYBORX «CARRYBOX 1» 
ISTANBUL «CARRYBOX 2» 
ALGER e ORAN LIVERPOOL/GARSTON: 
SKIKDA é ANNABA a ROTTERDAM e ANVERS 
£ cnan “Sar. reneo |CARRYBOX Creoiiii 
VSEE é sa Lo «cARAVBOXZD 
Í EE ALEXANDRIA WALLHAMN e HALMSTAD 
) HELIOPOLIS PORT SAID FLOATLINE E qualquer ponto na Suécia 
SHIPPING CO | «HELIOPOLIS MOON» ... «. 16/1/89 «CARRYBOX 1» . 
“NAVIERA | LAS PALMAS e BISSAU e ABIDJAN DURBAN e MELBOURNE 
DOUALA º BATA é MALABO SYDNEY 
RUE «ALYOLEX» ... oro | KOALA LINE | “comam naDeR» 
S. VICENTE e PRAIA PARAMARIDO e GEORGETOWN 
FRENAVE BISSAU EUROPE SANTA LUCIA e TRINIDAD 
«HIPOCAMPO» ....... CARIBBEAN 


«CARRYBOX 1» 


Agência de Navegação e 


SADOMARÍTIMA “::::: 


FEZ G&c Africa Line + 


4 » GRUPO SADOMAR 


comanav 


JADRANSKA GREAT LAKES LINE ) <> 


= 
VASCO LINE .... 


SERVIÇO RO/RO 


CARGA CONVENCIONAL — CONTENTORES 
MATERIAL ROLANTE 


LUANDA — MATADI 


SERVIÇO REGULAR QUINZENAL 
CONTENTORES - CARGA CONVENCIONAL 
LISBOA - LEIXÕES 


TILBURY — ANVERS 
ROTTERDAM — BREMEN 
HAMBURG 
ACEITAMOS CARGAS PARA 


SERVIÇO DIRECTO REGULAR 
CONTENTORES - CARGA CONVENCIONAL 


MONTREAL — TORONTO 


E TODOS OS DESTINOS HINTERLAND 
NO CANADÁ 


SERVIÇO «FERRY» REGULAR SEMANAL 
RO/RO 


UK/PORTUGAL/UK 
SOUTHAMPTON/VIANA/LISBOA/ 
IVIANA/SOUTHAMPTON 


ACEITA O TRANSPORTE DE CAMIÕES TIR, FAI- 
GORÍFICOS E QUALQUER TIPO DE MATERIAL RO- 
LANTE, ATRELADOS PRÓPRIOS E TRANSPORTES 


E RR ER RT 


À CARGA EM LISBOA PORTA-A-PORTA. 
CASABLANCA E TÂNGER PRÓXIMOS NAVIOS: 
M/V «MARINE CORAL» j Em tita Es 

:154- M/V «TAZA: 

EISBO A Maçio Lolibes 16100 M/S «SOLIN» Em Viana: 7-1-89 

10-1-89 «SEA FOWL» 
Em Viana: 10-1-89 

. LISBOA: ; PORTO: 
AV. D. CARLOS |, 44-27 — 1200 LISBOA AV FERNANDO AROSO, 1228 — LEÇA DA PALMEIRA — MATOSINHOS 
“ TELEFS 670153 7 — TELEX 65369 — RITIMA-P - TELEFAX 600456 TELEFS. (029954711 9953799 4727 4736 — TELEX: 26392-20974 — TELEFAX 9956255 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA 


a 


sm. Dafra Line + 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL | 
De U.S. GOLFO - COSTA ORIE. | 


Para MEDITERRÂNEO PARA: 


HOUSTON o NEW ORLEANS 
CHARLESTON o NORFOLK 


M€ 
| 

i 

l 

i 

Ê 

| BALTIMORE o NEW YORKE 
| 

| 

Ê 

i 

| 

! 

Ê 

E 

| 

Ê 


GÉNOVA e PIRÉUS 
ALEXANDRIA * LIMASSOL 
BEIRUTE e LATTAKIA 
MERSIN «e ISTAMBUL 


DAKAR e FREETOWN º LIBREVILLE | 


PORT GENTIL e MALONGO o SOYO o l 

i 

Ê 

ACEITAMOS CONTENTORES VIA CÁDIZ (frete corrido) PARA: naves : 
Ê 

l 

i 

l 

Ê 


POINTE NOIRE e BANANA. 
EM LISBOA: 
navios 
«STJERNEBORG» V. 841 
«SKODSBORG» 
S. JUAN, ST. CROIX, ST.º DOMINGO, LA GUAIRA, CRISTOBAL «JOMSBORG» V. 843 
P. LIMON, P. TORRES e S. T. CASTILHA «XBORG» 


NORTEMAR 
Rua Infante D. Henrique, 63 — 4000 PORTO | 
Fax (1) 664462 Fax 9955521 e 315888 =) 
Le o e Ri o e e er e o sc aco 


CONTENTORES - SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 
PARA TODA A DINAMARCA 
ESBJERG - AARHUS - COPENHAGEN 


NAvIOS 
NAVIGIA...... 
ANNE CATHARINA 
NAVIGIA 
TIR — SAIDAS SEMANAS - COMPLETOS E GRUPAGENS 
Para toda a Escandinávia e Europa 
ARMAZENS PRÓPRIOS E DESPACHOS, TRANSPORTES 
a PORTA-PORTA E TERMINAL/TERMINAL 
TS Tam Gelada TP COCRESEECTES 
es tema o 
PORTO — Rua Nova da Alfândega. 12-1.º P— 4000 Porto 
Telets. (02)317982/317883 — Fax 325214 


Mardana — acentes DE NAVEGAÇÃO, LTD. 
Telef. 601159 — Telex 65864 MDANA P 


Navio = 
| semetensono- ROSdAPa coro ceuiannas Sob ande iba race igr caro dan t sis re Nam 29:49] 
NO PORTO 
AGENTE EM LISBOA Mó 
CSA agência marítima do norte, Ida. 
Largo de Santos, 3-1.º-Esq.” — 1200 LISBOA 
Telefs.: 22314/27070 — Telex 22752 Normar P 


cactcntndadd da decccencann dons sc ae SNCESNNTTO DLC TSSNDACARTE aan o? 
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ALPORTUGAL LINE 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfchiffs-Rhederel, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN — Schiffahris A. G. Bremen 
VINAVE — Empresa de Navegação Marítima, Lda., Lisboa 


4€ Hapag-Lloyd 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
ROTTERDAM | HAMBURGO 


) 9.1 10.1 
cont.| 11.1 151 171 


ATLÂNTICO NORTE CANADÁ 


- NEW YORK 
«- BOSTON 


antígua «RUGARD» 


cipriota «LADY LIENKE» o HALIFAX 


alemão «LISBOA» cont.) 17.1 211 22.1 241 » BALTIMORE o MONTREAL 
antígua «RUGARD» conv.| 20.1 a 271 « PHILADELPHIA « TORONTO 
cipriota «LADY LIENKE» cont.| 25.1 29.1 30.1 NoRPoLH 


Estes navios também recebem cargas para Anvers e Bremen 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


PORTO . TELEF 383951 (6 LINHAS) - TELEX: 22734-22735 


PACÍFICO 


« LOS ANGELES 

» LONG BEACH 

« OAKLAND 

« PORTLAND 

» SEATTLE 

» VANCOUVER B.C. 


GOLFO 


« SAVANNAH 

= MIAMI 

» HOUSTON 
NEW ORLEANS 

« MOBILE 


RUA DA REBOLEIRA, 49 - 


Próximas saídas de Leixões: 


antígua «RUGARD» .... 
cipriota «LADY LIENKE» 
alemão «LISBOA» 


5 de Janeiro 
11 de Janeiro 
17 de Janeiro 


[SERVIÇO MENSAL CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 
INDONÉSIA e MALÁSIA para LEIXÕES 


NAVIÓ-MOTOR 


em LEIXÕES PORTOS DE ESCALA/PROVENIÊNCIA Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U 1. e Canadá. 


BORUSSIA 
BAVARIA 
BORUSSIA 


UJUNG PANDANG, 

SURABAYA, SEMARANG, 
PALEMBANG, PANJANG, 
JAKARTA, SINGAPORE, BELAWAN 


BURMESTER & STÚVE, L.”* 


Reboleira, 49 e PORTO Telef. 383351 (6 linhas) o Telex: 2273422735 
pata , Telefax: 310354 


1, de Fevereiro 
15 de Março 
26 de Abril 


BURMESTER & STÚVE, L.”* 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) e Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex. 37419 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. Totag” GUINAVE HO DA Pos)": foro edge 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar 
(Edifício Bristol) Telefs. 
Telex: 22314 GUINAV P — 24345 GUINAV P 
Teleg. GUINAVE (PORTO) 


1300 LISBOA — Av. 24 do Julho, 1 
Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Tele: 


B E N U R (6) — Transportes Internacionais, Lda. 


R. Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º — Sala G 


Avenida Dr. Mário Moutinho — Lote 1733-1.º D1.º 


E 

E 

“ 

K 
?» 

“sagrou 


1400 LISBOA — PORTUGAL 
Teleis. 616377/8970 

Telex 65093 TIRNAV P 
Telefax 611615 


4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
Telefs. 932540-932585-932593 
Telex 28088 BENURO P 

Telefax 935966 


UE 


«RUGARD» ... 
«ASD HEKTOR» 


Topgallant (Europe) Inc. 


USA - COSTA DO ATLÂNTICO 
NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON 


LIGAÇÃO EM ROTTERDAM/LE HAVRE 


«DELAWARE BAY» .. 
«CHESAPEAKE BAY» .. 


10/1/89 
1971/89 


Kertainet 


snviço vocÊ 
SUMANALMENTE UMa SERVIÇO REGULAR DE GAUPAGUM PARA 


U.S.AJEASTCOAST é U.S.A./GULFPORTS « U.S.A/WESTCOAST s GREAT LAKES 
HAMILTON (Derimuda) e NASSAU (Bahama's) e AUSTRÁLIA 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


PARA: 
BREMEN E HAMBURGO 
n/m «MARIA IRENE» 
Carrega em Leixões em 16/17 do corrente 
PARA 


ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 
n/m «MARIA IRENE» 


Carrega em Leixões em 18/17 do corrente 


grupagem semanal entre 


MP ROQUEITE 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


Lisboa/Porto 


PAG —— Do Barcelona/Madrid/Valência 
ba KERSTEN, HUNIK INTERNATIONAL TRANSPORT LTD. DEPARTAMENTO ADUANEIRO 
PORTUGAL / REINO UNIDO / PORTUGAL TRANSITÁRIOS 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
ARMAZÉNS PRÓPRIOS 
SERVIÇO TIR SERVIÇO EXPRESSO mini TIR 


Sado: 
CAMPO DAS CEBOLAS, 47-1.º 
1100 LISBOA - PORTUGAL 
TEL. 8701 15/877792 

TLX, 14315 AROQUE P 
TELEFAX 877791 


Porto: 
EST NAC 107, Nº 3801 R/C - FREIXIEIRO 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 

TEL 99564 46,995 6496 

TLX. 29063 ARONOR P 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS DE E PARA TODA A EUROPA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


CREED TETE L es: 


[E Ts À 1 
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1. Janeiro. 89 


[ER 


= (PORTO,LD 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS: 
TELEFS.:938051/2/3/4/5/6- 938511 = FAX 938484 TELEXES; 22348-22543-23501 


€EE CUNARD ELLERMAN 


GRÃ-BRETANHA, IRLANDA E ISRAEL: LIVERPOOL « LONDON e DUBLIN * BELFAST 
— ÀS 6 FEIRAS — 


HOLLAND CANADA 


LLINE B.V. 


ROBERT | 


13-1-89 CITY OF MANCHESTER 


MONTREAL 


6-01-89 


MEDITERRÂNEO: MALTA * PIRAEUS * LIMASSOL e BEIRUTE 


E TORONTO 


e TARTOUS/LATTAKIA e ISKENDERUN 


CITY OF ATHENAS 


6-1-89 MANCHESTER TRADER 12-1-89 


MALOJA 3-01-89 


HOLCAIN Maas 10-1-89 


STOCKHOLM * OSLO e BERGEN e STAVANGER 


ESCANDINÁVIA, GOLFO ARÁBICO E MÉDIO 
e HELSINKI o 
ABU DHABI » ALEXANDRIA e BAHRAIN e DAMMAN * DUBAI * 


ORIENTE: GOTEBORG * HELSINGBORG e MALMO 
TURKU e KOTKA 
IRAQUE * KUWAIT 


ISNIS 


ISNIS 


6-01-89 


PALA 


ATLÂNTICO NORTE: 


Trans Freight Lines 


BALTIMORE * BOSTON 


e NEW YORK e NORFOLK e PHILADELPHIA 


MAR VERMELHO 


RUGARD 


41-89 WEC PORTUGAL 6-1-89 


NEW ORLEANS 


ATLÂNTICO SUL, GOLFO E COSTA DO PACÍFICO: 
PORT EVERGLADES e SAVANNAH e WILMINGTON e BROWNSVILLE e 
* TAMPA « LOS ANGELES » OAKLAND e SAN FRANCISCO 


PORT SUDAN e YANBU 


CHARLESTON e JACKSONVILLE e MIAMI 
CORPUS CHRISTI e GALVESTON + HOUSTON 


RED SEA ENWOY 


RUGARD 


WEC PORTUGAL 


AQABA e JEDDAH e HODEIDAH 
6-1-89 Ê 


6-1-89 
12-1-89 


41-89 ] RED SEA EXCELENT 


AMÉRICA CENTRAL: 


PUERTO RICO e REP. DOMINICANA * TRINIDAD 


ARUBA e BAHAMAS * BARBADOS 
EL SALVADOR e GUATEMALA e HAITI + HONDURAS e ILHAS VIRGENS e JAMAICA * LEEWARD ISLANDS s PANAMA 
e VENEZUELA. 


e BERMUDAS * COSTA RICA e CURAÇAO 


Grupagem NAVIO 


RUGARD 


4-1-89 WEC PORTUGAL 6-1-89 


EF OcronSenvice 


pa P&O Containers 


AUSTRÁLIA: FREMANTLE * ADELAIDE * SYDNEY * MELBOURNE 


ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 


é CAMIÕES Grupagem 


| FREMANTLE EXPRESS 


 SCANSPED 


[ 180189 


06-01-89 ADELAIDE EXPRESS 


NOVA ZELÂNDIA: AUCKLAND e WELLINGTON * LYTTELTON * PORT CHALMERS 


DINAMARCA 


FREMANTLE EXPRESS 


06-01-89 


ADELAIDE EXPRESS | 18-01-89 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


NEW ZEALAND LINE 


(The Shipping Corporation of New Zealand Limited) 


NOVA ZELÂNDIA: AUCKLAND « WELLINGTON * LYTTELTON * PORT CHALMERS 


TRANSPORT 
SIEGMANN 


SUPER Jumbo 120mº 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — ÁUSTRIA — BELGICA 


[ FREMANTLE EXPRESS 


ADELAIDE EXPRESS HOLANDA — SUIÇA 


06-01-89 | 18-01-89 


NORUEGA 
Fred OlsenLines Xº oso 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGEM ; 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
322512 PPCA  TELEGR 


JERVELLCO. 


TELEX 
22726 JERVEL P 


LARGO DO TERREIRO, 4 
4000 PORTO - PORTUGAL 


SUÉCIA FINLÂNDIA 
PORTULLOVD 
GOTHENBURG 6 Errei SOCEAN *FFINNCARRIERS 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
FINLÂNDIA, 


Ee E 


COM LIGAÇÃO A TODA A ESCANDINÁVIA 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


DA 


NAVIOS GRUPAGEM SAIDA NAVIOS GRUPAGEM SAIDA NAVIOS 
LEIXÕES LEIXÕES 
«NOVA» ): os | AME CAMARIM | SAÍDAS 
(Alemão Ocidental) (Alemão Ocidental) ' SEMANAIS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 - MATOSINHOS 


CP) im navegação/tir 


XX1 


Pinto Basto. mm 
Navegação, S.A. 


LISBOA > AV-24- JULHO) 
TELEF. 973001 (10 lt 361 (5 linhas) 
TELEX: 12204 = 16574 BASTO: — TELEFAX: 371231 


PORTO - RUA NOVA 
TELEF, 284218 — 38411 


3 TELEX:37413 PIBAV-P 
TELEX; 22216 NAVY-P — TELEFAX 


PINTO BASTO & SEMEDO, LDA, 
” 7 


The Australian National Line 
NIPPON YUSEN KAISHA SR 


SERVIÇO 


CONTENTORES 
CONTENTORIZADO 


CONVENCIONAL 


CONVENCIONAL CONTENTORES 


PARA O JAPÃO 
VIA BARCELONA 


3 BUSAN e NAGOYA e KOBE 
YOKOHAMA e KEELUNG 
PORT KELANG 


—NAVIOS 


«RHINE MARU» o. 
«HAKATA» — 13 Jan. 


Servindo outros portos do 
Médio e Extremo Oriente 


f Gê TRANSPORTES MARÍTIMOS 


FRIGORÍFICO 
SERVIÇO MENSAL 
DE E PARA OS PORTOS: 

KOBE e NAGOYA e YOKOHAMÁ o 
BUSAN o KELLUNG o HONG-KONG 
tmacau) o SINGARUPA 

Via Canal do Suez 


=NAVIOS —— 
«CONCORD IBUKI» 
dan. 


TAMBÉM DE E PARA OUTROS PORTOS 
DO MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 


SERVIÇO QUINZENAL 

De Leixões e Setúbal 
Para ANTUÉRPIA e 
OUTROS PORTOS DO 
NORTE DA EUROPA 


—NAVIOS 


«ZEBRA» — 20Jan. 
«TURID» — 05 Fev. 


SERVIÇO REGULAR 
AUSTRÁLIA 
FREMANTLE o ADELAIDE 
MELBOURNE e SYDNEY 
BRISBANE o NEWCASTLE 
TASMANIA 
HOBART 


=NAVIOS 


«FLINDERS BAY» — 06 Jan. 
«SYDNEY EXPRESS» — 17 Jan. 


SERVIÇO SEMANAL 


MEDITERRÂNEO/ GOLFO PÉRSICO/ 
MAR VERMELHO /PAQUISTÃO 
PIRAEUS e ALEXANDRIA MINAQABOOS e DUBAI 
BEIRUT e LATAKIA ABU DHABI e DOHA 
MERSIN e LIMASSOL BAHRAIN e KUWAIT 
AQABA e JEDDAH DAMMAM e JUBAIL 
HODEIDAH e PORT SUDAN KARACHI 
YAMBU 


-NAVIOS 


«VILLE DE PLUTON» — 04 Jan. 
«ARIES» — 11 Jan. 


—NAVIOS 
«A. S. ENTIENTE» — 04 Jan. 
«KAHIRA» — 11 Jan 


Z K Z) ê y À b 
NVOCC — CONTENTORES — MEDITERRÂNEO, ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL 
Possibilidade de e para qualquer ponto do globo 


PORTAINER 


PORTUGAL e NORTE DA EUROPA «e PORTUGAL 


Partidas de: LISBOA — todas as sextas-feiras 
LEIXÕES — todas as segundas-feiras 
TILBURY — todas as sextas-feiras 


ROTERDÃO— todos os sábados 


SCHENKER 


e e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
teleís., 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 
Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


Navios afectos a este serviço: «DIOGO BERNARDES» e «ROLF BUCK» 


Serviço Contentorizado ss 


NGÉNCIA MARÍTIMA SILIA BARRADAS, 1º, 


AV, DA BOAVISTA, 5036-410 PORTO 


Telex: 22754/25312 
TELEFAX: 685794 


4 n k 
EE) Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES S A 


LINHAS INTERNACIONAIS 


[| Saída | 


ÁFRICA EXPRESSO SERVIÇO MEDITERRÂNEO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 
676230/676250/676270 


C.l.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 
PARA: 


mn 


ÁFRICA EXPRESSO SERVIÇO NORTE EUROPA 


FRANCISCO 


Lisboa LAS PALMAS — TENERIFE — S. VICENTE — PRAIA — BISSAU 
FRANCO ER 


COMPAGNIE MARITIME 
FLANDRE - BRETAGNE SA 


RESERVA DE PRAÇA 
Transinsular — Transportes Marítimos Insulares, S.A. 
Telef. 734173 — Telex 61712 TMIP — Telefax 734073 


HAIFA/ | NORTE DA LINHAS NACIONAIS 
PARA: AÇORES EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 
/ASHDOD| EUROPA a sue | um RS om 
emo SE PIRAEUS E TESE 
HAMBURGO BEIRUT ATUNTIS, 12449 [rr Pata ORTA — PONTA DELGADA - 
LIMASSOL | EtEtowe ALEXANDRIA AÇORES CONVENCIONAL SERVIÇO REGULAR DE CARGA GERAL 


[E [e [ om [rc memso o] 
MADEIRA EXPRESSO SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 
[2] Lisboa 
CALYPSO 13189 Lisboa 


AÇORES INTERILHAS/ 
IREGIÕES SERVIÇO DE CARGA CONTENTORIZADA 


n/m «DONAR» 


Carrega em Leixões 20/1/89 


n/m «CHEVALIER DE L'AMBRE» 


Carrega em Leixões 17/1/89 


SOTONAM 
SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


PICO — VELÁS — GRACIOSA — P. DELGADA 
PIO — VELAS — PONTA DELGADA 


LIGAÇÃO «FEEDER» COM O AÇORES EXPRESSO 


LOME AGENTES NO CONTINENTE PARA AS LINHAS NACIONAIS 
LISBOA LEIXÕES 


TAM — Agentes de Navegação, Lda. 
R. da Cintura, Cais de Santos — 1200 LISBOA 


COBEMAM 


Compagnie Beninoise de Navigation Maritime 


E Linha Açores Expresso 
PARA: EA. Moreira 

Teio!, 687241/23 
Telex. 20342 


Teletax 680153 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


Linha Madeira Expresso 


COTONOU 
n/m «GANVIE» 


Carrega em Leixões em 25/1/89 


Tolel. 6784515 — Telox 43912/14793 
Tolefax 677022 


Telox 20630 PMP 


n/m «SARAKAWA» 


Carrega em Leixões 23/1/89 


 XXH navegação/tir sro | ER 


C nia T lantica Espanola, S.A. 
4 om RA ao a E ODESSA OGEAN LINE 


Spanish Line 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ SERVIÇO CONTENTORIZADO 


ATLÂNTICO GOLFO CANADÁ 


NEW YORK PARA: PENANG, PORT KELANG, SINGAPORE 
ELIZABETH S. JUAN PUERTO RICO MONTREAL TOKIO, HONG-KONG, OSAKA, KOBE, 


BOSTON HOUSTON papa] MACAU, KEELUNG, KAOSHIUNG E 


t 
| 

| JACKSONVILLE Be W/ ORLEANS, CHITTAGONG 

| WILMINGTON qa SN 

| Era PT. EVERGLADES n/m «KREMENCHUG» 
] CLEVELAND MOBILE Carrega em Leixões em 17/1/89 

| DETROIT 


Mi 
CHARLESTON n/m «ZHITOMIR» 


SAVANNAH Carrega em Leixões 25/1/89 


: Navio: «LINDE» — nacionalidade: ANTÍGUA 
TODAS AS SEXTAS-FEIRAS EM LEIXÕES A 7 
E |) 
“ces AGENCIA MARTINA SILIA BARRADAS, L 
Ns ENO Circo TA o one aoanaD y 
CONTA SAS 


TELEFONE 677151/56- TELEX 42447 


TELEX 20154 1200 LISBOA, AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 PORTO 
COMPANHIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 4100, PORTO, TELEFONES: 676369-76389-876309-876290-576250-676270 e TELEX: 22754-25912 « TELEFAX: 685794 


OS AGENTES: 


wWolrena 


PORTUGAL LINES 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS E NAVEGAÇÃ O, LDA, 


TRÁFEGOS ESTABELECIDOS COM OS PORTOS: 


ROTTERDAM e ANTUÉRPIA e BREMEN o HAMBURGO e MEWHAVEN e 
WHITSTABLE e DOVER e SHOREHAM e GUNNESS e EXMONTH e MISTLEY 
º SHARPNESS e ELLESMERE e PORT e MOSTYN 


SOFRENA 


OPERADORES PORTUARIOS, LDA. 


OPERADORES PORTUÁRIOS NO PORTO DE LEIXÕES 


MATOSINHOS: AV. SERPA PINTO, 508-2./3.0 — AP. 215 — 4453 MATOSINHOS CODEX 
TELEFONES: 936979-931368 — TELEX 23422 FRENA P 

LEIXÕES: DOCA N.º 1 — SUL — 4450 MATOSINHOS 

TELEFONES: 934648-934678 — TELEX 22343 FRENA P 

LISBOA: AV. 24 DE JULHO, 124-5.º ESQ. — 1300 LISBOA. 

TELEFONES: 601619-601396-508311 — TELECP. 601364 

TELEX 1265313703 FRENO P 

DOCA — LISBOA — CAIS LIVRE DE XABREGAS — TELEF. 383119 — 1900 LISBOA 
AVEIRO: CAIS COMERCIAL — TELEFONE: 25888 — TELEX: 37394 — FRENO P 


CANÁRIAS 
CONTENEMAR, S.A. 


— Serviço regular e semanal a partir de Leixões em Contentores 
20", 40º e grupagens para: 
LAS PALMAS — TENERIFE 
ARRECIFE LANZAROTE - PUERTO ROSÁRIO STA. CRUZ LA PALMA 
| PRÓXIMO NAVIO: «MERCEDES DEL MAR» 


GRUPAGENS 


SEMANALMENTE DE E PARA TODO O MUNDO 


CABO VERDE E GUINÉ 


AMÉRICA DO SUL 


LLOYD ATLÂNTICO Leixões, Lisboa, Rio de Janei- 
1111/89 ro, Santos e Salvador. 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


PIONEER Sky Leixões, Lisboa, Maputo, Bei- 
6/1/89 ra, Nacala e Durban. 


S. TOMÉ E ANGOLA 


* AGENTES DE CLEVE & ZONEN e NEW YORK EXPRESS SERVICE 


* CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
& NEW YORK, BOSTON, BALTIMORE, PHILA 


* USA (ATL NORTE, SUL, GOLFO PACI 
FICO), CANACA. AUSTRÁLIA, MÉDIO E 
EXT ORIENTE, ÁFRICA DO SUL, EUROPA 


* móximo navio 


* móximo navio 


«HANS KERSTEN» ... - VINBS 


NORTE DA EUROPA (CONTENTORES) 


DIOGO BERNARDES 
911/89 


ROLF BUCK 
16/1/89 


Portesar 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO LDA 


Leixões, Tilbury, Rotterdam. 
* CONSOLIDAÇÃO DIRECTA 
* MONTREAL E TORONTO 

* PRÓXIMO NAVIO 


NTORES COMPLETOS 


* INGLATERRA, HOLANDA, ESCANDINÁVIA, USA (ATL. NORTE, PACÍFICO), CANADÁ, MÉD. EXT. ORIENTE, ETC... 


* CONTENTORES DE 20' E 40” * DE E PARA TODO O MUNDO 
* RECEPÇÃO DIÁRIA e TAXAS COMPETITIVAS 


e NAVIOS A ANUNCIAR e 


+ SERVIÇO DIRECTO ( cas) 


+ móximos navios 
«HASSELWERDER- 


= + TIV89 


PORTO: à 
LISBOA 
SETUI 


1 229 


2) 6902 30 68 
RO: To! 108 
+ A2a4A V. CASTELO: 
E AVEIRO; Te! ( 


EP), semeia em 


LINHA DO MEDITERRANEO 


GDANSK 


Ú POLISH OCEAN LINES 
LINHA DA ÍNDIA 


«ROMAN PAZINSKI» JAMBURG 61-89 


SERVIÇOS DE E PARA: MEDITERRÂNEO — ÁFRICA OCIDENTAL E ORIENTAL — ÍNDIA E PAQUISTÃO 
TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


ER 


MÉXICO ARABIC GULF/FAR EAST LINHAS DAS CARAÍBAS 
USA PACIFIC AND CAMADA PARA 
Semanal Baoceroma 


$.4 PUERTO RICO 
pia Sro,oounao 


Ee AUSTRÁLIA tavam 


LazaRo canos 
LOS ANGELES 
e c EME 


NOVA ZELÂNDIA PUERTO UM 


DAxtaso 
sax PRANGISCO 
PORTO! 
sune 
VANCOUVER 
SUVA-PAPEETE 
PAGO-PAGO E APA 
via LOS ANGELES 


PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique 
Telefone 27091 
Telex N.º 22341 


DEP. TRÂNSITOS — R. Engº Ferreira Dias, 953. 
Telefone 684063 
Tolex N.º 22860 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º 
Telefone 373141 
Tolox N.º 12216 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 
entre a EUROPA 

ea ÁFRICA AUSTRAL 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


navegação/tir 


en Vesselmar mn DE NAVEGAÇÃO. LDA. 


Comvelt lines 


A JOINT CONTAINER SERVICE 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 


RECEBE ATÉ 4-1-89 


«UWE KAHRS» 
«COMMODORE GOODWILL» 


RECEBE ATÉ 11/1/89 


CARREIRAS SEMANAIS 


TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 


TELEPHONE TELEX TELEFAX 
(Rransar 25329 VESSEL (2) 325112 


RUA DA REBOLEIRA. 6S  POSTBOX 3154 
4000 PORTO-PORTUGAL 4022 PORTO CODEX 


EXPORTAÇÃO 


1 — Para ÁFRICA AUSTRAL 
LAS PALMAS, TENERIFE, DURBAN, MAPUTO, BEI- 
RA, PORT ELIZABETH, EAST LONDON, CAPETOWN E 


IMPORTAÇÃO 
1— De ÁFRICA AUSTRAL 


DURBAN, MAPUTO, BEIRA, PORT ELIZABETH, EAST 
LONDON, CAPE TOWN, WALVISBAY, LAS PALMAS E 


WALVISBAY. 
Os navios: 


«S.A. WATER BERG», de Lisboa 121/89 
«AFRICA», de Lisboa ........... ai 


2 — Para ISTAMBUL, SALONICA, LIMASSOL, 
TRIESTE, LIVORNO, LA SPEZIA, 


FOS E BARCELONA 


«AFRICA», de Lisboa 
«EUROPA», de Lisbo; 


TENERIFE. 
Os navios: 
«AFRICA», em Lisboa 511/89 
«EUROPA», em Lisboa 2anies 
2 — ISTAMBUL, SALONICA, LIMASSOL, 
TRIEST, LIVORNO E LA SPEZIA, 
FOS, BARCELONA 
Os navios: 
511/89 «S.A. WATER BERG», em Lisboa ..... 12/1/89 
2an189 «AFRICA», em Lisboa... zenieo 


zanieo 


CGM/EHCL 


CSA (Portugal) 
Praça Duque da Terceira, 17-3.º 
1200 a Telet. 3664123 


Para reserva de espaço contactar: 


TODOS OS 15 DIAS EM LISBOA 
entrega nos destinos interiores 


Para mais informações, contacte 


AGENTES GERAIS de JCL JOINT CONTAINER LIN LINES 


Deal / CMB 7 NEDLLOYD / Chargeurs / Satmarine 


WIESE-Transportes, Lda. 
ua do Alecrim, 12-A — 1200 LISBOA 
Tek. 3702410 

Telex 12332 Wiese P 


MATOSINHOS: 
Tv. Álvaro de Gestos; 7953 Do 


aoasva 


COMPAGNIE MARITIME 
D'AFFRETEMENT 


Serving Singapore, Hong Kong, Keelung, Kaoshiung, Yokohama, Kobe & 
Pusan. Port Kelang, Penang & Bangkok via Singapore. Tokyo via 
Yokohama. Osaka & Nagoya via Kobe. 


Serving Valencia, Barcelona, Marseilles, Salerno, Naples, Alexandria, Beirut, 


Lattakia, Mersin & Limassol. Port Said via Limassol. 


«VILLE DUMISTRAL» 
«VILLE D'ORIENT: 


OREY ANTUNES-TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA. 
LISBOA: Rua dos Remolares, 12, 1º. 1200 LISBOA 
Telephnr 373261-373441 Fax nr 363079 — 


Telex nt 12181 OREY P- Teleg address ANTUNITA | 
OPORTO: Rua Conde S- Salvador. 472477 
4450 MATOSINHOS Teleph nr 934055 Faxnrgseses (OREY 


Telex nr 28881 OREYP P Teleg. address DOREY 


WAS WALL S Co. Les. 


NAVEGAÇÃO 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 


ESTADOS IRLANDA Via WARRENPOINT 


UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Celtic Container | me | 
e 


“a Line 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


«ASD HEKTOR» — Recebe até 04-01-89 ci 
«CONDOR» — Recebe até 11/01/89 «HASSELWERDER» — Recebe até 09/01/89 


Telef. 317841 PPCA « Telex: 22223 « 4000 PORTO 


AULE INDOSTAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


— JEDDAH 


DUBAI, ABU DHABI, SHARJAH, KARACHI E BOMBAY 
n/m «KREMENCHUG» 


Carrega em Leixões em 17/1/89 


n/m «ZHITOMIR» 


Carrega em Leixões 25/1/89 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA ARA SIL BARRADA, 1 


AV. DA BOAVISTA, 5036 — 4100 cor 
TELEFONES: 676969-876389-876309-676200-576250.676270 0 TELEX: 2275425912 e TELEFAX: 685794 


PORTE 
PAGO 


Factores críticos para o sucesso 
do profissional de Marketing 


«Comércio Externo» apresenta hoje um excelente trabalho sobre Marketing, da autoria do prof. Rubens da Cesta 
Santos, que muito embora se reporte a esta actividade no Brasil, pode servir de óptimo ensaio no nosso país, pelos 
extraordinários ensinamentos que dele todos podemos colher 


A prática da profissão de 
marketing no Brasil vem 
apresentando importantes 
crescimentos desde a sua in- 
trodução no nosso meio, há 
provavelmente quatro ou 
cinco décadas atrás. Indícios 
da sua importância no meio 
empresarial podem ser ob- 
servados tanto pela sua pre- 
sença nas estruturas organi- 
zacionais de empresas dos 
mais variados portes e sec- 
tores da economia, bem 
como na crescente busca de 
profissionais com experiên- 
cia e prática em «classifica- 
dos» das principais publica- 
ções do país. 

Por outro lado, se até há 
alguns anos atrás se espera- 
va que o profissional da área 
fosse mais um especialista 
em actividades relacionadas 
com produto, mercado e de- 
mais elementos do composto 
de marketing, actualmente 
observa-se uma tendência 
ainda em carácter embrio- 
nário de agregar atributos li 
gados à informática, admi.- 
nistração estratégica, ciên- 
cia e tecnologia, entre ou- 
tros. De facto, observa-se ni. 
tidamente, neste momento, 
o foco num raciocínio mais 
abrangente e claramente 
voltado para o futuro. 

Nesse contexto de mu- 
dança, a formação do profis- 
sional de marketing do fu- 
turo requer um composto 
educacional mais complexo 
e voltado para a integração 
de vários níveis de percep- 
ção, conhecimento, intuição 
e emoções. 

Dessa forma, o objectivo 
deste ensaio centra-se na 
caracterização de um elenco 
de importantes qualifica- 
ções desejáveis num profis- 
sional, que se transformarão 
em verdadeiros factores crí- 
ticos para o seu sucesso num 
ambiente de futuro pró- 
ximo, por exemplo, o ano 
2.000. 

Basicamente, o executivo 
de marketing do futuro de- 
verá possuir dois grupos de 
qualificações. O primeiro 
grupo é composto por tradi- 
cionais atributos de gerên- 
cia voltados para o planea- 
mento, organização, direc- 
ção e controle de activida- 
des relacionadas com o mar- 
keting. A denominação 
deste grupo, neste ensaio: 
micro-factores. 

Além deste, um grupo de 
outros atributos será de 
suma importância na vida 
diária do executivo ano 
2.000. Esse grupo de fac- 
tores refere-se a sintomas 
que começam a delinear-se 
nos dias actuais e certa- 
mente farão parte, com cres- 
cente importância, da rotina 
diária desse executivo. São 
eles, os macro-factores que, 
em essência, decorrem de 
um ambiente em constante 
mudança que demanda pos- 
turas cada vez mais ágeis e 
flexíveis. 

É desse conjunto de com- 
petência de gerência técnica 
— os aqui denominados mi- 
cro-factores — e um grupo de 
outros — os macro-factores — 
que caracterizará o sucesso 
de um profissional de mar- 
keting do futuro. 

Uma expectativa adicio- 
nal deste ensaio apresen- 
tando os factores de sucesso, 
objectiva criar uma cons- 
ciencialização e compreen- 


são em carácter ainda pre- 
coce desse fenómeno, e de 
suas prováveis implicações 
no meio empresarial. Esta 
compreensão permitirá de- 
senvolver, desde já, ainda 
que em carácter de van- 
guarda, competências e ha- 
bilidades nos profission: 
ainda em formação. 

Dez macro-factores e ou- 
tros dez micro-factores serão 
apresentados juntamente 
com as implicações para o 
desempenho bem sucedido 
do profissional do amanhã. 


MACRO-FACTORES 


Macro-factores são aque- 
les que possuem uma carac- 
terística mais duradoura na 
vida de um profissional, pois 
estão presentes no meio am- 
biente actual e tendem a as- 
sumir importância ainda 
maior nas próximas déca- 
das. De um modo geral, o 
profissional que puder com- 
preendê-los a administrá-los 
poderá tornar-se um execu- 
tivo em sintonia com o 
mundo em constante mu- 
dança. 

Da análise actual e indí. 
cios da situação futura já 
presentes em nosso am- 
biente, dez mais importan- 
tes sobressaíram: lidar com 
mudança e complexidade, 
administrar a informação, 
comunicar com impacto, tra- 
balhar em pequenos grupos, 
criar novas formas, racio 
nar com abrangência e dina- 
micamente, administrar o 
tempo e o stress, agregar 
valor, apreender continua- 
damente e buscar a ex- 
celência. 


M' - LIDAR 
COM MUDANÇA 
E COMPLEXIDADE 


A mudança é um dos pou- 
cos elementos ambientais 
que já se convencionou ser 
uma constante dos próximos 
anos. A mudança acontecerá 
em todo o espectro do co- 
nhecimento humano: mas 
ciências, na sociedade, na 
tecnologia, no Governo, nas 
relações entre pessoas, gru- 
pos ou nações. 

Estas mudanças, por sua 
vez, provocarão rupturas 
nas relações inter-áreas, tor- 
nando-as ainda mais comple- 
xas e interdependentes. 

As interacções dessas for- 
ças em processos de cons- 
tante reajuste e acomoda- 
ção, certamente irão exigir 
das pessoas comportamen- 
tos mais flexíveis e adapta- 
tivos. Ê 

A educação tradicional de 
profissionais sofrerá um pro- 
cesso de obsolescência 
acelerado que acabará por 
demandar a aparição de es- 
colas e processos mais inova- 
dores e dinâmicos. Exemplo 
típico neste caso é o IMI — 
International Management 
Institute, em Genebra — Suí- 
ça, que objectiva preparar 
gerentes para uma econ 
mia global. O IMI é consi 
derado como um instituto de 
vanguarda e prepara execu- 
tivos para o futuro. 


Mº — ADMINISTRAR 
A INFORMAÇÃO 

Uma das principais for- 

mas para se lidar com situa- 


ções novas e complexas re- 
side na arte de obtenção e 
manipulação de dados e in- 
formações. Essa arte em nos- 
so país, em particular, essa 
obtenção e manipulação de 
dados, vem assumindo ni 
damente contornos de ver- 
dadeira habilidade e arte, já 
que nem sempre os dados 
mais relevantes estão dispo- 
níveis e apenas os observa- 
dores mais argutos sabem 
como localizá-los e tratá-los 
adequadamente. 
Recentemente, um artigo 
da Folha de São Paulo abor- 
dou a temática da avaliação 
da inflação, informando a 
perplexidade existente em 
vários sectores face à dispo- 


oficiais de inflação no país 
com razoáveis variações en- 
tre si, talvez decorrentes de 
diferentes opções metodoló- 
gicas utilizadas para seu cál- 
culo. 

De qualquer forma, o do- 
mínio da arte de manipular 
etratar dados e informações 
será um factor importantís- 
simo para se detectar ten- 
dências em seus estágios 
mais embrionários e inter- 
pretá-las adequadamente. A 
compreensão de relações de 
causa e efeito ou mesmo o 
desenvolvimento de um ra- 
ciocínio que permita uma 
explicação plausível das 
suas possíveis causas e im- 
plicações será de vital im- 
portância para o desenvolvi- 
mento de estratégias di- 
ferenciadas no ambiente do 
futuro. 

O profissional precisará 
estar habilitado a obter da- 
dos, ainda que esparsos e de 
muitas fontes, avaliá-los e 
arquivá-los conveniente- 
'mente. Esses arquivos de- 
verão, antes de mais nada, 
ser de fácil localização, aces- 
so e passíveis de recu- 
peração. 


Mº —- COMUNICAR 
COM IMPACTO 


Um quesito fundamental 
para o sucesso do profissio- 
nal reside em sua habilidade 
e eficiência em comunicar- 
se e influenciar pessoas ou 
grupos. 

Esta qualidade deve ser 
compreendida num sentido 
amplo, pois é válida tanto na 
defesa de uma posição 
perante um grupo de pes- 
soas com as quais o profis- 
sional não mantém um es- 
treito e contínuo relaciona- 
mento, como aquelas outras 
que com ele convivem no 
ambiente de trabalho diário. 

A habilidade de se expres- 
sar bem e correctamente 
também se faz necessária no 
processo de argumentação e 
persuasão. 

A comunicação persuasiva 
poderá estar fundamentada 
quantitativamente ou ape- 
nas apoiada na lógica ou in- 
tuição. O importante é que 
com ela o comunicador seja 
capaz de influenciar outros 
dentro ou fora de sua organi- 
zação. 

O profissional deverá trei- 
nar bastante durante sua 
formação, aproveitando to- 
das as chances que tiver 
para falar e expor seus argu- 
mentos e ideias, sem se es- 
quecer, todavia, que o bom 
comunicador deve ser, antes 


de tudo, natural, e principal. 
mente, saber ouvir. 


M'— TRABALHAR 
EM PEQUENOS 
GRUPOS 


O sucesso de uma organi 
zação está cada vez mais de- 
pendente do resultado de 
trabalho em grupo. As orga- 
nizações estão cada vez mais 
dependentes de esforços em 
grupo e localizados. 

Basicamente, grandes pro- 
jectos realizam-se através 
de pessoas. O esforço indivi- 
dual e o trabalho em peque- 
nos grupos serão as princi- 
pais forças motrizes das or- 
ganizações complexas. 

Nesse contexto, comités, 
grupos de trabalho, força 
tarefa e tantos outros esfor- 
gos em grupo serão rotina na 
vida do profissional e da or- 
ganização. Assim, será vital 
a presença de um partici- 
pante que possa agregar e 
combinar as diferentes ópti- 
cas e interpretações tão co- 
muns em trabalhos de 
grupo. 

Trabalhar em pequenos 
grupos envolve, portanto, 
emoção, habilidades de 
derança e a coragem de 
gerir. 


Mº - CRIAR NOVAS 


FORMAS 


A tónica de mudança e 
complexidade certamente 
trará em seu bojo uma rup- 
tura com o passado. Raciocí- 
nios e arranjos anteriores di- 
ficilmente serão suficientes 
para encontrar as soluções 
desejadas. 

As soluções de ontem fa- 
talmente sofrerão um pro- 
cesso de rápida erosão. Re- 
lações de causa e efeito en- 
contradas no passado de- 
verão ser continuamente 
monitoradas e revistas. 

Estas forças farão com 
que o profissional busque 
continuadamente a inova- 
ção. O processo de inovação 
deverá ser compreendido 
em seus mínimos detalhes. 
Desse domínio c habilidade, 
o profissional deverá extrair 
os indícios para novas e di- 
ferenciadas saídas para a 
problemática com que se de- 
fronta. 

Crucial para o todo será 
sua habilidade de negociar 
com várias partes e interes- 
ses para conciliar meios e 
fins. 

A negociação será funda- 
mental na redução de confli- 
tos em épocas de mudanças 
muito rápidas e para o in- 
centivo da cooperação e cri- 
ação de objectivos comuns 
em todos os participantes. 
Basicamente, a negociação 
deverá buscar um modelo 
cooperativo onde todos se 
satisfaçam em ganhar um 
pouco para que ocorra um 
ganho no agregado final. E: 
sa postura em muito se di 
tancia da situação actual em 
que para que um ganhe, ou- 
tro(s) perde(m). 


Mº — RACIOCINAR 
COM ABRANGÊNCIA 
E DINAMICAMENTE 


As implicações dos traba- 
lhos do executivo certa- 


mente ocorrerão em lugares 
e situações cada vez mais 
distantes do seu local de tra- 
balho. Assim, a importância 
de se buscar uma compreen- 
são mais abrangente da rea- 
lidade do mercado consumi- 
dor de seus produtos ou ser- 
viços. 

A percepção dessa reali- 
dade deverá ser abrangente 
e dinâmica. O acompanha- 
mento da situação deverá 
envolver o maior número 
possível de agentes e ac. 
tores participantes no pro- 
cesso como um todo para 
garantir uma adequada com- 
preensão da problemática 
envolvida. Por outro lado, 
esse acompanhamento deve 
também ser contínuo para 
manter actualizada a com- 
preensão da temática. 

Dessa forma, o profissio- 
nal deverá acompanhar con- 
tinuamente a realidade e, de 
preferência, no próprio local 
de sua ocorrência. 

Por último, cabe alertar 
que soluções propostas em 
ambientes distintos daque- 
les em que serão implemen- 
tadas poderão não ser vá 
das e, portanto, estarem fa- 
dadas a fracassos. 


Mº - LIDAR 
COM TEMPO 
E STRESS 


Administrar com habili- 
dade e competência o tempo 
e minimizar os efeitos nega- 
tivos do stress são os maio- 
res desafios de qualquer 
profissional da actualidade. 
Certamente a situação fu- 
tura tende a realçar ainda 
mais esses itens. 

Apesar de todas as pres- 
sões do dia-a-dia e dos cons- 
tantes convites à distracção, 
caberá ao executivo um ri- 
goroso controle pessoal para 
tratar a tempo a tarefas 
mais prioritárias ou para 
aquelas que apresentem me- 
lhores resultados. 

A disciplina e a metodolo- 
gia da administração eficaz 
do tempo, actualmente, já 
são quesitos importantíssi- 
mos para o sucesso de um 
profissional. O profissional 
precisará discriminar entre 
factos e situações mais rele- 
vantes que podem afectar 
directamente sua empresa e 
as que terão menos relevân- 
cia. Às primeiras deverá de- 
dicar seu tempo e priorida- 
des, cabendo atenção secun- 
dária às últimas situações. 

Por outro lado, lidar com 
um ambiente mutante irá 
inevitavelmente criar stress. 
O desafio estará em contê-lo 
a níveis administráveis e 
com ele conviver produtiva 
e satisfatoriamente. Experi- 
ências recentes indicam que 
é desejável um certo nível 
de pressão para provocar e 
estimular um comporta- 
mento criativo e profícuo do 
profissional. 

O executivo precisará de 
muito preparo físico e emo- 
cional para conviver com o 
factor tempo e o stress, en- 
tender o complexo relacio- 
namento entre eles e obter 
deste processo benefício má- 
ximo para o desempenho de 
suas funções. 


M'* - AGREGAR 
VALOR 


O desempenho com suces- 
so de uma profissão está for- 


temente associado com as 
sucessivas adições resultan- 
tes da sua contínua prática. 
O executivo moderno deve 
ser extremamente sensível e 
aberto a novas ideias e con- 
ceitos independentemente 
de sua origem. Ele deverá 
estar empenhado em apren- 
der sempre e estar pronto 
para questionar ideias e con- 
ceitos existentes. 

Dessa forma, uma orienta- 
ção para a compreensão 
mais abrangente de uma 
tuação poderá melhor qual 
ficá-lo para lidar com outras 
decorrentes de um ambiente 
em contínua mudança. 

Em cada oportunidade, o 
executivo deverá discrimi- 
nar entre os vários estímulos 
a que está expesto, quais 
aqueles que melhor possam 
contribuir para encaminhar 
ou resolver a suz problemá- 
tica. 

O executivo deverá ser ex- 
tremamente sensível à ques- 
tão de agregação de valor, 
pois com ela poderá desen- 
volver sua habilidade e fle- 
xibilidade necessárias para 
o desempenho de suas fun- 
ções de gerencia em situa- 
ções mutantes e diferencia- 
das, ou seja, o profissional 
deverá buscar em cada opor- 
tunidade um adicional de 
valor para agregar à sua pró- 
pria experiência. 


Mº — APRENDER 
CONTINUADA: 
MENTE 


Os bons profissionais reco- 
nhecem que a aprendizagem 
é um processo que não se es- 
gota. Ele se renova a cada 
instante. As soluções pare- 
cem ser cada vez mais mo- 
mentâneas e passageiras, 
enquanto os problemas assu- 
mem características cada 
vez mais permanentes. 

De facto, poder-se-ia afir- 
mar que os problemas se 
transformam ou se tornam 
mais intrincados e comple- 
xos. As soluções mais e mai 
se justificam para determi- 
nadas condicionantes da si- 
tuação ou do momento. 
Como resultante deste pro- 
cesso, tem-se que as solu- 
ções tendem a ter uma vida 
útil cada vez menor e pro- 
gressivamente solicitam o 
desenvolvimento de novas 
soluções cada vez mais ef 
zes e que possam ser rapida- 
mente implementadas. 

As implicações do proces- 
so de aprendizagem contí- 
nua demandam do executivo 
um domínio crescente da 
tecnologia. Por exemplo, ele 
precisa desenvolver uma 
grande habilidade para en- 
tender o significado de mu- 
danças tecnológicas, porque 
elas poderão ter importan- 
tes impactos em várias áreas 
de gerência de seu in- 
teresse. 

Nesse contexto, importan- 
tes aspectos no desenvolvi- 
mento de executivos do fu- 
turo, referem-se a atitudes e 
habilidades que privilegiem 
uma aprendizagem contínua 
que se reafirma a cada expo- 
sição aos factos. Em suma, 
há que desenvolver posturas 
mais flexíveis e abertas com 
adequadas dosagens de hu- 
mildade para optimizar o 
processo de aprendizagem. 


M'0 — BUSCAR A 
EXCELÊNCIA 


A busca da excelência tem 
recebido crescente atenção 
na literatura da administra- 
ção dos anos 80. De facto, 
essa preocupação reforça 
uma tendência de volta às 
origens que se observa na 
área de administração, após 
outras importantes contri- 
buições terem entrado em 
fases de rendimentos de- 
crescentes e, com isso, apre- 
sentarem menores perspec- 
tivas de obtenção de resulta 
dos decorrentes de sua apli- 
cação ou prática nas organi- 
zações. 

Em essência, a busca pela 
excelência no desenvolvi 
mento de um produto ou na 
prestação de um serviço 
deve continuar a receber 
alta prioridade e atenção 
por parte de qualquer exe- 
cutivo em qualquer condi- 
ção empresarial ou de mer- 
cado. Afinal, a satisfação e 
fidelidade do consumidor fi 
nal resultam de um intrin- 
cado processo de prestação 
de serviços e produtos, onde 
existe um denominador co- 
mum: a excelência. Com 
base nesse derradeiro pará- 
metro é que o consumidor 
consegue avaliar, processar 
e escolher um entre vários 
produtos concorrentes entre 
si. 

O executivo deverá, em úl- 
tima instância, pautar-se por 
princípios de contínua ex- 
celência na prestação de ser- 
viços a seus clientes e consu- 
midores e buscar um contí- 
nuo aprimoramento do nível 
de prestação de serviços. 

A preocupação com a ex- 
celência de serviços deverá 
ser a mais abrangente possí- 
vel na rotina do executivo, 
tanto a nível de objectivos e 
plataforma profissional, 
quanto na formação e trei- 
namento de outros membros 
de suas equipas de trabalho. 
Efectivamente, tão impor- 
tante quanto almejar o apri- 
moramento do produto e 
serviços correlatos, será a 
identificcação e reconheci- 
mento daqueles que produ- 
zem com excelérncia. 

O profissional precisará 
desenvolver uma postura de 
busca contínua pela ex- 
celência naquilo que faz, ao 
mesmo tempo tão impor- 
tante quanto a prática de re- 
conhecer e estimular a ex- 
celência no trabalho de ou- 
tros. 

Uma vez apresentados e 
discutidos os macro-factores 
que estão a influenciar com 
grande intensidade a vida 
do profissional do futuro, 
cabe explicitar aqueles fac- 
tores mais específicos e rela- 
tivos ao raciocínio e prática 
do marketing. 


(Continua) 


» Artigo da autoria do prof. 
Rubens da Costa Santos, 
doutorado em Marketing 
pala Universidade de Te- 
xas (EUA), e publicado na 
Revista IMES, que autori- 
zou a sua reprodução em 
rigoroso exclusivo para «O 
Comércio do Porto» 
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Por JOAQUIM M. SANTOS 


É ano novo. 

Uns dormem de tristeza, outros dor- 
mem pela esperança. Outros, curam ainda 
uma ressaca, que não sabem se de alegria 
se de esperança. 

Não importa. 

O começo de um ano novo, chega sem- 
pre embebido em azul. E, quer queiramos 
quer não, todos pensamos que este ano é 
que vai ser. Doutra forma: todos pensamos 
que vai ser este ano, que o sonho — pessoal — 
se vai finalmente realizar. Que vai ser este 
ano, que se vai juntar dinheiro para umas 
férias em condições. Que vai ser este ano, 
que o totoloto — como que caído do céu — nos 
virá colorir a vida e acabar com todas as 
preocupações. 

Pelo menos, é com este espírito que nós 
iniciamos o ano novo. Se bem que saibamos 
no íntimo que o casamento entre o desejo e 
arealidade dificilmente receba a benção do 
Senhor. 

Mas, como todo o começo exige de nós 
uma atitude positiva, eis-nos, muito na- 
turalmente, a pensar que este ano de 89 vai 
ser — com toda a certeza — o grande ano de 
nossas vidas. 

Sê-lo-á? 

Isso queríamos nós saber. Nem que tal 
empreitada demandasse uma ida à bruxa. 
Queriamos nós saber, os carpinteiros. Os 
cantoneiros. Os funcionários públicos. Que- 
ríamos nós saber, os médicos. E é claro, os 
políticos. 


Ano novo 


Epor que não os políticos? Deles pensa- 
mos estarem sempre «na maior», sem pro- 
blemas de renda de casa, ou sem problemas 
de disheiro para a mulher, ou para os fi- 
lhos. Mas será mesmo assim? Será mesmo 
verdade que os políticos não têm proble- 
mas? Que para eles é tudo cor-de-rosa, como 
nos filmes cor-de-rosa? 

Quindo mais longe: com que espírito é 
que amaior parte deles vão entrar hoje no 
novo ano? Risonhos — como os palhaços de 
um cisco? Ou enfadonhos — como alguns 
discursos que eles proferem? Concluindo 
agora: será que eles acreditam que o ano 
novo vai ser mesmo um ano novo? Ou pen- 
sam, pelo contrário, que o ano novo só o vai 
ser de nome e mais nada? 

Vamos ver. Na bonita ilha da Madeira, 
onde s primeiro-ministro, Cavaco Silva, foi 
passar a passagem de ano com sua família, 
respirz=se uma atmosfera «às mil maravi- 
lhas». Uns dormem outros passeiam-se, de 
manhã, pelas ruas do Funchal, outros, de 
tão tontos, nem sabem se estão a dormir ou 
aco) . 
Cavaco Silva acordou cedo. Tomou o 
pequeso-almoço com a sua simpática es- 
posa «, enquanto o diabo esfrega um olho, 
viu-se abrigado a receber um assessor, que 
lhe exsrou pela porta dentro como um mos- 
quito sem carta de condução: 

— Ó caro amigo! — disse-lhe o primeiro- 
ministro. — Hoje não, por favor! 

— Mas é urgente, senhor primeiro-mi- 
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nistro! — respondeu-lhe o assessor — Parece 
que a UGT sempre vai fazer uma greve 
geral! 

— Maldito Torres Couto! Nem o ano 
novo respeita! — murmurejou Cavaco Silva. 

— Mas não é tudo! A CGTP também vai 
ajudar! 

— Já era de prever! Esses só ajudam 
p'ro mal! 

— Eles estão todos contra o aumento da 
gasolina, contra o aumento dos carros, con- 
tra os baixos salários, contra o aumento dos 
bens essenciais, e sei lá mais contra quêl... 

Cavaco Silva adiantou furioso: 

— Os dessa laia são sempre os mesmos: 
só são a favor do estar contra! O que vale é 
que a gente já se habituou a eles. E já nem 
se arrelia com as ameaças do costume! 

O assessor, um tanto ingenuamente: 

— Sendo assim, até parece que o ano 
novo só vai ser novo de nome! 

O primeiro-ministro, com toda a inteli- 
gência que o caracteriza: 

— Não se aflija meu amigo! A isso já os 
portugueses se habituaram, há muito 
tempo! 

Rigor matemático ou carência de es- 
perança? Que importa? Vamos mas é gozar 
o ano novo: 

— Ao ano de 89! 

— Tchim, tchim! 

— Tchim, tchim! 

— Urra! 

— Urra! 
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Ano Novo vida nova, diz o ditado po- 
pular, e achámos que assim deveria aconte- 
cer na nossa pequena família filatélica. As 
desavenças têm sido muitas e algumas bem 
graves e tal sorte que neste nasce o do novo 
ano que hoje começa, se deveria iniciar com 
uma palavra de diálogo e deitar para trás 
das costas tantos e tantos problemas que 
têm afligido a família filatélica. Já não é a 
primeira vez que tentamos um diálogo 
aberto e sério, onde não haja vencidos nem 
vencedores, mas por outro lado que haja 
respeito por todos aqueles que têm dado o 
seu melhor para que a filatelia portuguesa 
progrida em todos os seus sentidos. 

Neste ano que se aproxima muita coisa 
pode vir a mudar na filatelia portuguesa, já 
que uma grande exposição filatélica inter- 
nacional vai ter lugar na Maia, a DESCO- 
BREX 89; uma exposição filatélica regional 
em Ovar, bem como outras realizações se 
avizinham. 

Igualmente desejamos expressar aqui: 
os desejos para:que todos os órgãos de co- 
municação social tenham uma rubrica fila- 
télica, bem: como uma imprensa especiali- 
zada surja cada vez mais forte e pujante. 

Relativamente à participação portu- 
guesa em exposições internacionais, es- 
peramos que surjam novas colecções para 
representarem condignamente o país, bem 
como seja realizada uma exposição dedi- 
cada à filatelia moderna, isto é, colecções 
que apresentem selos e peças a partir de 
1940, de modo a poderem surgir novos e 
interessados coleccionadores. 

Assistiu-se neste ano que findou a um 
aparecimento súbito de leilões filatélicos, 
mas entendemos que este género de activi- 
dade filatélica, não deve ser usada em de- 
mais, pois que não temos em Portugal possi- 
bilidades de haver mais que três a quatro 
leilões filatélicos e estes devem ser organi- 
zados por entidades com provas já dadas. 
Assim, esperamos que os leilões do Ateneu 
continuem na senda por si traçada, e que 
muito têm prestigiado a filatelia nacional. 


Relativamente aos Correios e Teleco- 
municações de Portugal, uma palavra ape- 
nas, para que todas as colectividades fila- 
télicas sejam julgadas e beneficiadas em pé 
de igualdade e que não hajam benefícios 
excessivos para aqueles que se têm servido 
da filatelia para atingir os seus fins e não 
para os clubes que verdadeiramente traba- 
lham em favor da filatelia. 


VATICANO 


Os correios do Estado do Vaticano emi- 
tiram nesta quadra natalícia um bloco de 6 
selos todos diferentes que representam ce- 
nas alusivas à época que atravessamos. Os 
selos são das taxas de 50, 400, 500, 550, 850 
e 1500 liras. 


ESTADOS UNIDOS 


No próximo dia 13 de Janeiro, vai a 
administração postal dos Estados Unidos 


Ano Novo filatélico 


Par PAULO SÁ MACHADO 


emitir um selo de 15 cêntimos dedicado à 
série ordinária de preservação histórica. O 
selo foi desenhado por John Morrell do Es- 
tado da Virgínia e impresso por off set. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE COLECCIONADORES 
DE PAPÉIS DE VALOR 


O órgão trimestral da Associação Portu- 
guesa de Coleccionadores de Papéis de 
Valor acabou de sair. Este número 8, cujo 
director é o conhecido numismata Nestor 
Fatia Vital, apresenta um bom aspecto grá- 
fico e colaboração muito importante, como 
é o caso sobre do artigo «As cédulas, a Com- 
panhia de Jesus e Estremoz» da autoria de 
Saez Salgado. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE FILATELIA 
TEMÁTICA 


Como já vai sendo habitual, realizou-se 
na sede da Associação Portuguesa de Fila- 
telia Temática uma festa de Natal e de con- 
fraternização entre todos os Corpos Geren- 
tes da Associação. Serviu para mais um 
franco e salutar convívio, tendo igualmente 
estado presentes muitos outros amigos da 
APET. Que estas festas se repitam por mui- 
tos e muitos anos, são estes os nossos mais 
sinceros votos. 
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A mãe de «Lucidor» com o seu amante (Ballet de Yuri Vamos na Ópera de Bona) 


»... Bona, capital federal, cuja ópera (800 
lugares) possui uma companhia respeitável 
e um reportório sem audácia. Está pousada 
junto ao Reno como uma escuitura 
ziguezagueante de Picasso e onde, também, 

assimetricamente se interpenetram balcão e 
plateia. Yuri Vamos dá ao público até 
Fevereiro duas peças de sua autoria: 

«Quebra Nozes», com nova história segundo 
Dickens, estreada este Outono, e «Lucidor» 
(1987), que remete a assistência para o 


argumento familiar de «Arabella», de R. 


Strauss, por um dramaturgo importante da 
língua e do século, Hugo von Hofmansthal». 


Trajectos da dança alemã 


Por 'J. ANTÓNIO DUARTE 


Esta é uma descrição algo rápida de 
algumas das companhias de dança alemãs 
da Renânia-Vestfália. Um traço germânico, 
herdado do tempo em que a nação era um 
mosaico de estados, é a autonomia local 
das actividades culturais. Neste contexto, a 
Renânia é extraordinária, pois numa con- 
centração comparável à área de influência 
do Porto sucedem-se cidades com óperas 
completas (orquestra, coro, solistas, grupo 
de dança), de níveis de produção distintos, 
frequentemente superiores a S. Carlos 
(Colónia, Dusseldorf, Essen) e activíssi- 
mas: Bochum, Aachen, Wuppertal, Duis- 
burg, Bona... Falaremos neste artigo do iní- 
cio de temporada em Colónia e Bona as 
duas gémeas renanas. 


A situação é diferente. 
Colónia, de extraordi- 
nário passado histórico 
mas sem papel político 
presente, tem uma Ópera 
do pós-guerra (a outra 
foi-se com as bombas in- 
glesas) municipal e um 
grupo modesto (30) de 
dança, o Tanz Forum, fir- 
memente expressionista 
mas sem a notoriedade 
de Pina Bausch em Wup- 
pertal. Jochen Ulrich for- 
nece o grosso das obras e 
assim foi este ano com 
«Passo a passo», no Tea- 
tro Municipal, e «A His- 
tória de Panama Al 
Brown» dada na Ópera. 

Este pugilista negro, 
campeão no Paris de 
1930 e vedeta musical, 
protegido de Jean Coc- 
teau, morto de droga e 
doença em N. York, foi 
biografado pelo pintor 
Eduardo Arroyo o ano 
passado e Ulrich não re- 
sistiu à tentação de uma 
vida directamente espe- 
lhada na música de 


Gershwin. Visualmente é 
um espanto, usando pro- 
fusamente vestes e ce- 
nários para dissolver 
uma cena na seguinte. E 
Ulrich escolheu e obteve 
o ar das próprias pin- 
turas pop de Arroyo so- 
bre o boxe. 

O seu talento de ence- 
nador não está em causa: 
cordas do ring usadas 
como motivo coreográ- 
fico, acuidade de entra- 
das, como a do rato Mic- 
key, alma e comentário 
de Brown logo na inicial 
«Rapsody in Blue» ou de 
Cocteau materializado 
quando o piano se lança 
no Andante con moto do 
Concerto em Fá (que fe- 
cha a obra, antecedido 
por «Um Americano em 
Paris»). 

Todavia o conteúdo 
coreográfico é mínimo, 
sendo previsível nas apo- 
teoses de music-hall. As 
duas peças finais são um 
«tableau vivant» atrás 
de outro onde a excitação 


resid sobre se um piano 
prateado desce (desce 
mesmo) ou Cocteau será 
ousado no coro de “boys à 
graça» do show de re- 
torno de Al Brown, a 
quem devolvera a con- 
fiança e cachet vanguar- 
dista. Michael Hall no 
palco dividia honras com 
A. Ratusinsky ao piano, 
enquanto H. Grifiths con- 
trolava sem delongas 
mas com margem coreo- 
gráfica e sabor a Sinfó- 
nica Municipal («Gurze- 
nich») ao longo de 
Gershwin. 

Passoa passo, uma 
peça de escala mais ín- 
tima, dada no Teatro 
(Schauspielhaus) possui 
mais conteúdo coreográ- 
fico, dentro de grandes 
afinidades com o voca- 
bulário de Kylian. Ce- 
mários imaculados, mú- 
sica (sintetizador e vo- 
zes) de S. Tahija, alter- 
nando ruídos urbanos e 
trechos rirmados (calip- 
sos, tangos, um iogurte 
balcânico) propiciam am- 
biente para relações hu- 
manas (curiosidade, 
amor, disputa) em duas 
paisagens mutáveis (pri- 
meiro cidade, depois 
praia) onde a cenografia 
é tão habilmente explo- 
rada como em «Panama 
Al Brown». 

O seu optimismo expri- 
me-se aliás por um sis- 
tema de valores reconhe- 
cível («jetés» como exci- 
tação, pequenas «bour- 
rées» intimidadas) cuja 
aplicação nunca se torna 
mecânica. Frutos da ma- 
turidade, já que por 
exemplo o seu uso, na 


secção urbana, de casa- 
cos trocados, manipula- 
dos ou «roubados», bem 
como a composição de 
corpos entrevistos atra- 
vés de portas e vigiando 
um casal, tem uma eficá- 
cia e inventiva também 
fluentes. 

E agora um interlúdio 
cómico... «Action-Pain- 
ting», vídeo e dança sob 
o emblema do «Naufrá- 
gio da Medusa» levou 
para apresentação única 
ao pequeno teatro «O 
Mostardeiro» toda a 
gente «artística» em 
Colónia concentrada 
para a Feira de Arte do 
séc. XX; o expressio- 
nismo, a «Ausdruck- 
Tanz», relacionados com 
o desastre daquele barco 
e os horrores dos náufra- 
gos que Géricault panfle- 
tária e epicamente sinte- 
tizou na sua tela do 
louvre. 

Tema rico: desespero, 
crueldade entre as víti- 
mas, um grande mestre, 
o seu talento, o seu opor- 
tunismo, a Obra, zénite 
da sensibilidade român- 
tica... Glosa bronca: 
deo paupérrimo de al: 
nação urbana, cinco ar- 
tistas atravacando-se em 
aquecimentos ou curtas 
acrobacias sob zoeira in- 
termitente de rock (mal) 
amplificado debalde se 
procuraria evocação da 
rica plástica heróica sob 
luz rasante de Géricault, 
um efeito tão transponí- 
vel para este meio. 

Só R. Blankenburg na 
sua terceira e última pin- 
tura fez dela uma citação 
parcial com o claro-es- 


curo em contrastes estri- 
dentes de cor. «Ah, Fau- 
vismo», 70 anos depois», 
dizia a jovem crítica do 
«Anzeiger», animada. 

Mas já era indiferente 
naquela altura: um pessi- 
mista acordado diria 
«Ah, Fragonard e as suas 
ovais anatómicas, 50 
anos antes». Pretensio- 
sismo inane para todos os 
gostos. Afinal era o 
champagne, obrigatório 
e pelo triplo do preço do 
da Ópera, a única coisa 
francesa que restava na 
naufragada performance 
da «Medusa»... 


E passemos a Bona, ca- 
pital federal, cuja Opera 
(800 lugares) possui uma 
companhia respeitável e 
um reportório sem audá- 
cia. Está pousada junto 
ao reno como uma escul- 
tura ziguezagueante de 
Picasso e também assi- 
metricamente se interpe- 
netram balcão e plateia. 
Yuri Vámos dá ao públi- 
co até Fevereiro duas pe- 
ças de sua autoria: «Que- 
bra Nozes», com nova 
história segundo Dic- 
kens, estreada este Ou- 
tono, e «Lucidor» (1987), 
que remete a assistência 
para o argumento fa- 
miliar de «Arabella» de 
R. Strauss, por um dra- 
maturgo importante da 
língua e do século, Hugo 
von Hofmansthal. 


Em três actos, uma 
aristocrata arruinada 
obriga uma das filhas 
(Lucille) a passar por ra- 
paz por motivo de heran- 
ças, na Viena da Arte 
Nova. O aparecimento de 


um candidato à mão da 
outra (Arabela), por esta 
apenas tolerado mas que- 
rido pela sacrificada Lu- 
cille detona o drama. 
Arabela, comprometida 
por cartas falsificadas 
pela irmã, resigna-se ao 
casamento o que leva Lu- 
cille ao suicídio. 

Face ao vigor de 
Strauss a escolha da mú- 


sica de Glazunov (não o” 


balético mas o de câmara 
e sinfónico) poderia 
parecer débil. 


Há na Alemanha o pre- 
cedente de «Onegin», em 
que Cranko reaproveitou 
o «outro» Tachaikovsky 
e Varhos frui aqui, inteli- 
gentemente, da orques- 
tração directa do mestre, 
contando por triunfos as 
adaptações coreográficas 
dos incidentes a um dos 
concertos de piano ou ao 
quarteto de cordas na cri- 
se do casamento (3.º 
acto). Para mim que te- 
nho uma predilecção pes- 
soal por Glazunov, achei 
piada que o nervo lhe fal- 
tasse, e que com tanta al- 
ternativa, fosse buscar, 
no inevitável baile do 2.º 
acto a valsa do sonho de 
«Raymonda» e, logo a se- 
guir, escolhesse para a 
fantasia de Lucille, já no 
quarto, o voluptuoso co- 
meço do «Verão» das 
«Estações» (talvez a 
mais acabada, e decerto 
a mais rútila obra prima 
— e ballet — do mágico or- 
questrador). 


Lucille/Lucidor ofere- 
ce à virtuosa Joyce Cuo- 
co uma dupla aparência e 


Vámos coreografou em 
torno do seu estilo (ela 
conhece bem «Onegin» 
do seu tempo em Estu- 
garda e Munique). É uma 
escrita sempre intensa 
de passos: no seu pior, 
expõe abertamente a 
coordenação dos intér- 
pretes. Não há equi- 
valente masculino de 
Cuoco (Gyorgy Skalasy, o 
amado, é um técnico im- 
previsível, versão local 
do G. Dias da CNB) de 
modo que à medida que 
os actos progrediam a so- 
briedade de Vámos em 
termos de passos e o en- 
tendimento de Cuoco e 
Skalazy (em apuro es- 
tilístico nessa noite) apa- 
ziguavam os maus pres- 
sentimentos que tinham 
ficado do seu Quebra No- 
zes, ainda «verde» na 
companhia que é jovem, 
atraente e muito por li- 
mar. «Lucidor», mais ro- 
dada, proclama a decisão 
de Vámos de marcar 
como director. 

Que o tenha consegui- 
do, apesar das limitações 
de estilo e vocabulário e 
das derivações de 
Cranko é mérito da sua 
perícia de encenador e, 
neste caso, da sincera 
simpatia pelo composi- 
tor. Ver que o programa 
do «Quebra Nozes», até 
os compassos(!) discrimi- 
nava, não fazia esperar, 
no entanto, que esta 
colecção pouco vulgar de 
Glazunov ficasse toda 
por identificar... e isto lo- 
go em Bona, terra de Bee- 


thoven. 
iz 


Lisboa adormeceu-o há 21 anos 


Lisboa tem vestígios romanos de certa 
monta que os «alfacinhas» desconhecem 
ou ignoram e o tempo vai fazendo desa- 
parecer, perante as hesitações e divergên- 
cias das suas autoridades sobre a eventua- 
lidade da sua recuperação. 


A recuperação do tea- 
tro romano de Lisboa, si- 
tuado na encosta do cas- 
telo de S. Jorge, junto à 
Sé, por exemplo, está de- 
pendente de um estudo 
em que a componente 
económica pode ser pri- 
vilegiada em detrimento 
da cultural. 

«A recuperação do tea- 
tro pode ser uma reali- 
dade se os estudos que 
estão a decorrer actual- 
mente comprovarem essa 
possibilidade», destacou 
Vítor Reis, vereador da 
cultura da Câmara de 
Lisboa, frisando que a 
questão passa por um re- 
alojamento de 82 fa- 
mílias habitando casas 
na zona. 

«Vale ou não a pena 
continuar?» depende, 
agora, segundo Vítor 
Reis, do estudo a rea- 
lizar. 

Mas, o que os lisboetas 
certamente desconhe- 
cem é que a zona do 
Rossio/Praça da Figueira 
assenta sobre um cemi- 
tério romano de grandes 
proporções, que desco- 
berto, por ocasião da 
construção do metropoli- 
tano, em grande parte foi 
destruído e do que resta 
não existem sequer pla- 
nos de recuperação ar- 
queológica. 

Uma «irresponsabil- 
dade», assim classifica a 
directora do Museu de 
Lisboa, o abandono e des- 
truição desse precioso 
achado nos anos 60. 

Segundo estudos de 
vários arqueólogos, Oli- 
sipo legou a Lisboa 
vários vestígios, um 
deles o teatro romano, o 
de aparente maior impor- 
tância, com cerca de dois 


mil anos. 

A par deste, surgem as 
termas da rua da Prata, 
recentemente identifica- 
das como a estrutura do 
armazém do então porto 
romano de Olisipo e con- 
sideradas pelo pelouro 
da cultura da CML como 
de «menor importância». 

Há ainda previsões, en- 
tre outras, que apontam 
para a existência de ves- 
tígios de um porto pré-ro- 
mano na região do Mar- 
tim Moniz. 

Mas, os dois vestígios 
romanos citados, apre- 
sentam, segundo a arque- 
óloga Irisalva Moita, 
directora do museu da ci- 
dade de Lisboa e uma das 
animadoras da recupera- 
ção da Lisboa romana, hi- 
póteses de «salvamento» 
bastante consideráveis, 
apesar do condicionante 
que os trabalhos arqueo- 
lógicos no centro da ci- 
dade enfrentam. 

No entanto, Vítor Reis 
refuta essa «certeza», su- 
blinhando que tudo de- 
pende dos resultados for- 
mulados pela comissão 
criada pela Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa. 

Aquele vereador, au- 
tor do plano de trabalhos 
para a recuperação do 
teatro, prevê que a pri- 
meira fase dos trabalhos 
- que decidirá da sua 
continuidade — esteja fi- 
nalizada em 1990, en- 
quanto a recuperação to- 
tal posterior deverá es- 
perar «cerca de 10 ou 12 
anos». 

Os planos de reconstru- 
ção do teatro datam de 
1966, tendo os trabalhos 
parado em 1967 sem 
terem sido retomados até 
hoje. 


Uma questão 
velha 
e polémica 


O intervalo de cerca de 
21 anos permitiu a gé- 
nese de várias ideias mas 
nunca um plano a longo 
prazo e, além das «espe- 
culações eleitoralistas» 
que surgiram, nada de 
concreto avançou, re- 
feriu Vítor Reis. 


Em 1981, Gomes de Pi- 
nho, então vereador da 
cultura da CML, afir- 
mava que o monumento 
romano seria reconstruí- 
do e o objectivo final de 
todo o trabalho era «tor- 
nar o teatro utilizável 
para manifestações cul- 
turais». 


Segundo afirmações do 
ex-vereador, o teatro ro- 
mano reconstruído seria 
a sede da «XVII Exposi- 


ção de Arte, Ciência e 
Cultura», em 1983 — ape- 
nas dois anos depois. 


Por outro lado, o actual 
responsável pelo pelouro 
da cultura da CML acusa 
a arqueóloga Irisalva 
Moita e todos os envolvi- 
dos nas anteriores esca- 
vações de «tentarem fa- 
zer tudo de uma só vez, 
contrariando as regras da 
arqueologia». 


O aparecimento de tão 
diferentes e contradi- 
tórias ideias que, desde a 
descoberta dos vestígios 
do teatro romano, vêm 
surgindo são explicadas 
pelo pelouro cultural mu- 
nicipal pela grande rota- 
tividade que o cargo de 
vereador da cultura so- 
freu desde 1980 até 1986, 
o que não permitiu a ela- 
boração de um programa 
contínuo. 


A autarquia lisboeta 
estuda agora o problema 
de outra forma, que se- 
gundo o autarca se sus- 
tenta na interrogação: 
«Valerá a pena conti- 
nuar?» e dúvidas: as con- 
sequências «complica- 
das» e de «diagnóstico 
difícil» que advêm da re- 
cuperação da área total 
do teatro romano são, 
neste momento, uma 
questão «complicada», 

A autarquia lisboeta 
aponta a necessidade de 
desalojar 82 famílias da 
área a demolir para se re- 
alizar a reconstrução e os 
custos sociais e urbanísti- 
cos que a decisão de «re- 
construir» pressupõe. 

Mas, além do antigo já 
descoberto, outros vestí- 
gios podem vir a ser pes- 
quisados ou repesquisa- 
dos. É o caso do cemi- 
tério romano da Praça da 


Figueira. 

As escavações para ins- 
talação do metropolitano 
na Praça da Figueira 
trouxeram à luz do dia 
um cemitério romano, 
praticamente intacto, 
que não foi possível recu- 
perar porque, conforme 
referiram na altura as au- 
toridades «as obras não 
podiam parar». 


A este propósito, Iri- 
salva Moita explica, no 
trabalho «recuperar Oli- 
sipo a partir de Lisboa», 
que o não «salvamento» 
do cemitério romano se 
deveu à «irresponsabili- 
dade por parte dos que 
tinham obrigação de ser 
responsáveis». 


Presentemente, resta 
admirar, no museu da ci- 
dade, o que foi possível 
recuperar ou, então pas- 
sar pela Estação do Ros- 
sio e imaginar que 
mesmo ali estão os restos 
de uma civilização que a 
actual não deixou ver a 
luz do dia. 

No entanto, os lisboe- 
tas e os visitantes da ca- 
pital não podem visitar 
ainda as ruínas já expos- 
tas do teatro romano e 
das termas da rua da Pra- 
ta porque as condições 
em que os trabalhos es- 
tão a decorrer o não per- 
mitem.' 

O acesso às termas é 
feito a partir de um res- 
piradouro no meio da rua 
da Conceição, tendo a 
Câmara comprado uma 
loja para aí se instalar a 
entrada nas galerias do 
subsolo, e as escavações 
que decorrem no teatro 
romano não estão pre- 
paradas para receber os 
visitantes e mesmo os es- 
tudiosos. 

Vítor Reis frisa a im- 
possibilidade de as gale- 
rias da rua da Prata 
serem drenadas, o que 
colocaria em perigo os 
edifícios construídos à 
superfície. 


finalmente... domingo! 


«O Comércio do Porto» /1.1.89 


A segunda 
mais importante 
da Lusitânia 


Aqueles que impulsio- 
nados pels simples curio- 
sidade ou pelo desejo do 
saber histórico, além dos 
vestígios citados, po- 
derão ainda visitar os 
restos do aqueduto ro- 
mano, em Mãe D'Agua, 
Belas ou então percorrer 
no museu da cidade, em 
Entre-Campos, um 
grande depositório de 
vestígios de Olisipo, que 
foi possível preservar. 


Em Lisboa foram en- 
contrados ainda vestígios 
romanos na Casa dos Bi- 
cos, quando da sua re- 
construção no âmbito da 
«XVII exposição de Arte, 
Ciência e Cultura» que 
se resumem a um con- 
junto de «cetarias» (tan- 
ques de salga e con- 
serva). 


No edifício que faz es- 
quina entre a rua das Pe- 
dras Negras e o largo da 
Madalena foram, tam- 
bém, encontrados um 
conjunto de lápides — 
agora expostas no museu 
da cidade. 


No museu está ainda 
exposto um mapa de Lis- 
boa com a localização de 
«Olisipo Felicitas Julia» 
ea distribuição de monu- 
mentos reveladores de 
que, segundo Irisalva 
Moita, a urbe romana 
teria vida cultural pró- 
pria e activa. 


Seria mesmo, na opi- 
nião da directora do mu- 
seu, «a segunda cidade 
em importância da Lusi- 
tânia, logo depois de 
Mérida — a capital». 


Para Vítor Reis, o tea- 
tro romano é o único ves- 
tígio de Olisipo que «pos- 
sivelmente» será conver- 
tido num dos centros de 
animação de Lisboa. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /1.1.89 
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Por JORGE CONCEIÇÃO 


Jazz: música 
afro-americana? 


== 


Uma das palavras que mais rapidamente 
aceitei para classificar o Jazz foi a de «música 
afro-americana». 

Mas fi-lo conscientemente dentro duma tác- 
tica sócio-política que excluía toda e qualquer 
referência musicológica em si. 

Foi o respeito pela emancipação das classes 
negras norte-americanas e a admiração incondi- 
cional pelos movimentos de libertação africa- 
nos que me levou a tal aceitação tácita. 

Mas hoje já posso pôr em dúvida a mesma 
semantização do Jazz: considero o termo música 
afro-americana para indicar «jazz» como pura 
metáfora sócio-política. 

Principalmente se ela vem dum branco eu- 
ropeu... 

que efêctivamente a musicologia des- 
mente tal afirmação e a sociologia actual desau- 
toriza-a. 

Por exemplo, o samba ou a bossa nova 
seriam música afro-americana, logo Jazz — e 
ainda mais para a rumba! 

Esquece este sentido metafórico que a ins- 
trumentação do Jazz é exclusivamente de ori- 
gem europeia; que a musicografia se edificou 
sobre o tonalismo ocidental (europeu) — que 
mesmo certo ritmo vem de Fontes ocidentais: a 
valsa da escola funky, a marcha do free, a ca- 
dência do swing. Afastar a Europa do Jazz é 
gravíssimo: é votar ao ostracismo a música espa- 
nhola que tanto inspirou o Jazz («Sketches of 
Spain» de Miles ou «Olé» de Coltrane), Django 
Reinhardt que inventou o estilo de guitarra 
eléctrica para o Jazz, Jonn MacLaughlin que 
esteve na origem do Jazz-Rock, Albert Mangels- 
dorff um top do novo trombone, Giorgio Gaslini 
um orquestrador de singular representativi- 
dade, Martial Solal ou Joe Zawinul mestres do 
teclado, Jan Garbarek um saxofonista inegualá- 
vel e tantos mais europeus... e é descentralizar a 
importância de Paris (fundamentalmente) ou 
despolarizar Milão e Copenhagua, onde o Jazz 
realizou todas as suas máximas criações de 
certa situação geográfica, quando afinal não 
existe Jazz em grande parte de África e muito 
menos ele aconteceu grandiosamente em al- 
guma cidade africana! 

Na verdade houve uma tendência do Jazz 
para África com a New Thing e o Renascimento 
Negro, mas hoje foi ultrapassada planetaria- 
mente. 

Num apanhado estatístico elementar, veri- 
ficamos que noventa por cento dos grandes mú- 
sicos (que não são americanos) são europeus e 
que apenas talvez um por cento sejam africanos 
— a posição dos governos de Moçambique e An- 
gola, que parecem esquecer o valor fundamen- 
talmente revolucionário do Jazz e o imenso pa- 
pel anti-colonial que representou, reforça esta 
minha afirmação: é que o Jazz tem o seu lugar 
no planeta mas primeiro nos E.U.A. - a América 
do Sul vem muito depois da Europa, e a África 
muito depois do Japão (se observarmos a ten- 
dência do Jazz coltraneano, o mais decisivo...) 

Vem isto a propósito de certa acepção arbi- 
trária que hoje se tem sobre o jazz. 

Muitos reconhecem que justamente o Jazz 
provém da simbiose entre a música negra afri- 
cana e a música americana (que afinal resultava 
quase exclusivamente de causalidades genéti- 
cas europeias) e chegam a considerar os Blues e 
os espirituais como música de Jazz: o que não 
está certo: os blues e os espirituais são aconteci- 
mentos periféricos e exteriores ao Jazz — aconte- 
cimentos estéticos de massas que têm historici- 
dade própria — porque então a música europeia 
electrónica, o rock anglo-saxão (música pop) 
teriam de muitas vezes (e assim acontece em 
críticas nebulosas) ser considerados Jazz. 

É que o Jazz é um fenómeno musical essen- 
cialmente urbano, de raíz negro-americana, li- 
gado às mais avançadas tecnologias da civiliza- 
ção ocidental — é uma resposta tribal e de mas- 
sas, é especialização esotérica das minorias eru- 
ditas da música branca europeia. 


LÓNGA METRAGROY 


Por JORGE NEVES 


Cinema 88: balanço de um ano 
sob o signo da europa 


Sempre que se chega 
ao término de mais um 
ano fatalmente se cai na 
tentação de dele se ex- 
trair o balanço. No domí- 
nio do cinema, 1988 foi 
marcado pelo signo do 
ano europeu do cinema e 
da televisão. Esta inicia- 
tiva, que visou sensibili- 
zar os espectadores euro- 
peus para com a produ- 
ção cinematográfica do 
velho continente, veio 
trazer para primeiro pla- 
no a preocupação de se 
fazer face à hegemonia 
que o cinema americano 
tem no domínio da distri- 
buição e exibição a nível 
mundial. 

Iniciativa, que culmi- 
nou com a entrega dos 
Prémios Europeus de Ci- 
nema, não sendo por si só 
a solução, teme pelo me- 
nos o mérito de chamar a 
atenção dos diversos po- 
deres políticos da Euro- 
pa, no sentido de serem 
implementadas medidas 
que no futuro possibili- 
tem a rentabilização de 
uma indústria audiovi- 
sual europeia. 

No entanto, não serão 
apenas as medidas pro- 
teccionistas que se ve- 
nham a adoptar que per- 
mitirão ao cinema euro- 
peu competir com as pro- 
duções americanas. Há a 
necessidade de investi- 
mentos fortes, que po- 
derão passar por um in- 
cremento maior no domí- 
nio das co-produções en- 
tre os diversos países eu- 
ropeus, bem como asse- 
gurar circuitos de distri- 
buição para que a diver- 
sidade do cinema euro- 
peu venha a ser conhe- 
cida e reconhecida pelos 
espectadores europeus, e 
desta forma se tornar na 
alternativa à monótona 
produção americana. 

1988 fica na história do 
cinema como o ponto de 
partida para uma nova 


As bestas 
enraivecidas 


(Beasts) 


«Tudo 
quando dois jovens apai- 


começou 


fase no cinema europeu. 
O futuro nos dará conta 
do fracasso ou do êxito 
dessa iniciativa. E já que 
se fala em êxito, 1988 as- 
sinalou a consagração de 
um cineasta europeu, 
que viu um seu filme ser 
premiado com nove os- 
cares da Academia. Ber- 
nardo Bertolucci e «O Ul- 
timo Imperador» impu- 
seram o sucesso cinema- 
tográfico do ano. Apenas 
agora, já no seu final, é 
que surgiu um forte con- 
corrente e que decerto se 
vai repercutir no ano de 
1989. Trata-se de «Quem 
Tramou Roger Rabbit?», 
que reinventando for- 
mulas cinematográficas, 
aliando o cinema de ani- 
mação às fitas de fundo, 
consegue ser um dos 
mais inovadores e deli- 
ciosos filmes dos últimos 
anos. 

De uma outra forma, 
desta feita pela polé- 
mica, 1988 ficou também 
assinalado pela questão 
que «A Última Tentação 
de Cristo» de Martin 
Scorsese levantou, sendo 
objecto de acessa contes- 
tação e censura por parte 
das entidades religiosas. 
Mais pela polémica do 
que pelos méritos do 
filme, 1988 fica também 
como sendo o ano da «A 
Última Tentação de 
Cristo». 

Para terminar de falar 
das excepções, falta re- 
ferir que para o cinema 
português, este ano de 
1988 se revelou bastante 
positivo. Comecemos por 
lembrar que este ano es- 
trearam comercialmente 
mais filmes portugueses 
do que é habitual. E en- 
tre eles, três merecem 
um destaque especial. 
«A Mulher do Próximo», 
que rodado ainda este 
ano, vem afirmar a capa- 
cidade de se produzir fil- 
mes em Portugal capazes 


xonados decidiram viajar 
até às montanhas e aí 
passaram um fim-de-se- 
mana de romance a 
amor... Mas... eles encon- 
tram muito mais do que 
isso... Eles encontram 
bestas enraivecidas...» 

Realização: Não in- 
dica. 

Interpretação: Tom 
Babson e Kathy Chris- 
toffer. 

Género: Acção. Cor. 
Não indica minutagem. 

Classificação: Maiores 
de 12 anos. 

Edição: Plurivideo. 


A grande 
traição 
(Codename: Kyril) 


«Nas teias da KGB nin- 
guém está acima de sus- 


de terem uma aceitação 
pelo público, deixando 
uma visão agradável e 
uma esperança para a re- 
conciliação entre o públi- 
co e o cinema português. 

Caso diferente e com 
mérito mais singular deu- 
nos João Botelho e os 
seus «Tempos Difíceis». 
Trabalho feito na própria 
memória do cinema, 
«Tempos Difíceis» é um 
daqueles filmes onde a 
ingenuidade e a beleza 
se misturam e à medida 
que o tempo passa sobre 
a visão que dele tivemos, 
melhor ele nos vem à me- 
mória. 

De entre os filmes por- 
tugueses estreados este 
ano o mais surpreen- 
dente foi sem dúvida o 
filme de Manoel de Oli- 
veira «Os Canibais». 
Filme a concurso no Fes- 
tival de Cannes e com 
três nomeações para o 
Prémio do Cinema Euro- 
peu, «Os Canibais» viu- 
se preterido por outros 
filmes mas deixou uma 
forte impressão na cri- 
tica internacional. Este 
filme revela a juventude 
e ousadia daquele que é 
o maior cineasta portu- 
guês, que aos 80 anos 
consegue impôr uma 
nova faceta na sua obra 
cinematográfica. Impor- 
tante foi a possibilidade 
que tivemos recente- 
mente de poder conhecer 
a sua obra integral num 
ciclo que desdobrou a 
mostra organizada pela 
Cinemateca em Lisboa, e 
que foi o acontecimento 
mais significativo no to- 
cante aos ciclos não co- 
merciais que se reali- 
zaram no Porto. 

Papel também impor- 
tante têm os Festivais de 
Cinema. De entre os mui- 
to festivais que se reali- 
zam durante o ano em 
Portugal, o Porto tem a 
sorte de acolher aquele 


que é o mais dinâmico e 
participado festival de ci- 
nema do país. E por mui- 
to que digam os seus de- 
tractores, o Fantasporto 
é um fenómeno de po- 
pularidade que infeliz- 
mente não tem paralelo 
nos restantes festivais, e 
onde os cinéfilos podem 
assistir a filmes que pos- 
sivelmente nunca che- 
garão ao circuito comer- 
cial. Foi o caso desta úl- 
tima edição que teve por 
vencedor um filme origi- 
nário de Hong-Kong «A 
Chinese Ghost Story», 
que pessoalmente consi- 
dero um dos melhores fil- 
mes que vi em 1988. 

Lembre-se também o 
CINANIMA que em Espi- 
nho nos possibilita ver o 
que de melhor se vai fa- 
zendo no domínio do ci- 
nema de animação por 
esse mundo fora. 

Faladas que foram as 
excepções, recorde-se a 
rotina. O drama de ser es- 
pectador no Porto é já 
antigo. O número de es- 
treias comparativamente 
a Lisboa é bastante po- 
bre. Grande parte dos fil- 
mes chegam ao Porto 
com meses de atraso, isto 
quando chegam, e so- 
frendo de uma irregulari- 
dade de critérios incom- 
preensíveis. Um exemplo 
disso foi o caso de «En- 
trevista» de Fellini que 
teve um curtíssimo 
tempo de exibição. Por 
outro lado, urge encon- 
trar uma solução de 
forma a que os especta- 
dores do Porto possam 
também usufruir dos ser- 
viços de uma Cinemateca 
que dá pelo nome de Na- 
cional, mas que está con- 
finada ao espaço geográ- 
fico da capital. 

É extremamente im- 
portante que se faça algo 
de forma a evitar que os 
cinéfilos portuenses este- 
jam destinados «a mor- 


rer de inveja» perante os 
seus congéneres da capi- 
tal. Alarmante é também 
o número de salas que es- 
tão fechadas e aquelas 
que se falam em ter ou- 
tros destinos. Enquanto o 
Olímpia, o Vale Formoso, 
e o saudoso Estúdio con- 
tinuam fechados e desti- 
nados para outras activi- 
dades, fala-se já em 
transformar em salas de 
bingo o Trindade e o 
Águia Douro. Do outro la- 
do do rio, em Vila Nova 
de Gaia, assiste-se a uma 
situação confrangedora. 

Actualmente, não há 
nenhuma sala de cinema 
em actividade e o velho 
Cine Parque Avenida 
(Cine-Teatro de Gaia), 
edifício com grandes tra- 
dições cinematográficas 
eu dos poucos baluartes 
da arquitectura dos anos 
40 em Gaia, está sendo 
demolido com a cumplici- 
dade da própria Câmara 
Municipal. Uma reflexão 
mais profunda sobre esta 
situação é de grande im- 
portância, devendo nela 
participar todos os in- 
teressados no meio cine- 
matográfico de forma a 
sensibilizar o público em 
geral para esta situação 
precária em que se vai 
tornando a exibição cine- 
matográfica. 

Para concluir este 
balanço sobre o que foi o 
ano de 1988 em termos 
de cinema na cidade do 
Porto, resta referir os tí- 
tulos dos filmes que mais 
marcaram a minha me- 
mória. Assim e por or- 
dem de preferência, dou 
destaque a dez filmes: 
«Quem Tramou Roger 
Rabbit?», «Jogo Fatal», 
«Má Raça», «Os Cani- 
bais», «Entrevista», «As 
Asas do Desejo», «O ÚL 
timo Imperador», «A 
Beleza do Pecado», «Es- 
perança e Glória» e 
«Tempos Difícieis». 


Assim MMMM MAMA MMACAMA 


peitas. O Chefe supremo 
da organização prepara 
uma armadilha. Kyril en- 


EDWARD WOOSWARD » DENHOLMELLOTT 
= IAN CHARLESON 


tra numa missão suicida. 
Na sua viagem para Lon- 
dres é perseguido por 
forças secretas da KGB e 


da BSL Um jogo mortal 
de gato e do rato, onde 
cada um está por si...» 

Realização: Não in- 
dica. 

Interpretação: Edward 
Woodward, Denholm El- 
liott e Ian Charleson. 

Género: Acção. Cor. 
Duração aproximada de 
208 minutos. 

Classificação: Maiores 
de 12 anos. 

Edição: Diger Vídeo. 


A noite 

dos 

demónios 

(Night of the demons) 
«Um grupo de adoles- 


centes decide organizar 
um baile numa câmara 


ardente em desuso, situa- 
da nos arredores da ci- 
dade. A festa começa 
com as piadas do cos- 
tume, umas cervejas, 
dança e até namoro. Mas 
não tarda que se dê o im- 
previsto, quando os es- 
píritos demoníacos que 
infestam a casa abando- 
nada resolvem brincar 
também. A festa torna-se 
numa noite de morte e de 
terror». 

Realização: Kevin 
Tenney. 

Interpretação: Alvin 
Alexis, Allison Barron e 
Lance Fenton. 

Género: Terror. Cor. 
Não indica minutagem. 

Classificação: Maiores 
de 16 anos. 

Edição: Vista Vídeo. 


E] 


Entre 
Nozes 


Caros amigos: 

Sei que vos ides levantar só lá para o fim do dia, 
mas insisto na mesma em dirigir-vos esta missiva de 
princípio de ano. 

Para começar, faço votos que o amor melhore, 
melhore a saúde e, essencialmente, a da carteira, pois 
parece não haver remédio que a cure. 

Nada de desanimar, que até vamos ter uma coisa 
nova, chamada LR.S., ou seja, Ira Revolucionária Sua- 
da, mas a quem todos teimam relacionar com um tal 
imposto sobre o rendimento singular. 

Enfim, descanse a juventude com os males de tal 
sigla, a não ser que se comece também a pagar im- 
posto por falta de posses no porta-moedas. 

Seja como for, desejo a todos — quando se levan- 
tarem e depois de haverem curado a ressaca - um bom 
ano de 89, com muitos filhinhos, afilhadinhos e doci- 
nhos. 

Então e para inaugurar o novo ano, nada como 
enviar, em selo de 29 escudos, os sempre apete: 
recadinhos, que vocês — quase todos — tanto apreciam. 


Miss Marvel — Se aceitamos uma nova colabora- 
dora? Mas é claro que sim, miss Marvel, e com todo o 
gosto. Gostamos dos teus 18 aninhos, e das tuas ideias 
fixes, além do elogio «fixe» ao Comércio do Porto, e à 
possibilidade que oferece aos jovens — à «malta 
nova», como bem dizes — de falar à vontade. Pena é 
enfrentares o inimigo público número um, chamado 
12.º ano. Deixa lá! Com jeito, estudo, e paciência, e um 
pouco de sorte, vais conseguir. Para terminar, digo 
que aceitamos, de bom grado, desenhos e/ou fotogra- 
fias, feitos e tiradas pelos nossos mui estimados cola- 
Cá esperamos por exemplares de ambos. 
lho no céu da boca — manda o «Abrenozes». 


Zara - Cá recebemos o teu poema «estúpido». E 
aí vai um beliscão na sola do teu sapato. 


Ana Santos — Obrigado pelos cumprimentos e 
pela super satisfação que te dá esta folha juvenil. 
Quanto ao teu novo texto, já marchou para a lavan- 
daria e, muito brevemente, aparecerá por aí. Sobre o 
teu «P.S.» queremos deixar claro que o «Abrenozes» 
acredita, muito seriamente, no Pai Natal. Beijinhos ao 
teu namorado. Dá-los tu. 


R.R. Richard — «Merci» pelo postal e pela tua 
mensagem do «Velho Pastor». Um abraço, muito 
merecido por sinal. 


Gabriel — Mandas textos, mas é preciso também 
enviar notícias. Um abraço muito especial. 


Ribeiro Sanches - Adoramos os teus textos, mais 
que sete, Continua connosco e com a poesia. 


Joseph S. Lopez — E viva o «James Bond» ao 
acordar. E obrigado pelos teus — loucos — «best re- 
gards», e pelas tuas palavras, cheias de explosivos e 
ternura. 


Cristina Martins — O postal era lindo, lindas as 
palavras, e mais linda ainda... Um beijo, sem magoar. 


José Luís Viana - Cuidado com a «Base Aérea», 
rapaz, senão ainda estoiras as bases militares. Para ti, 
um abraço muito especial, pela grande qualidade dos 
teus «pilotos», e «navegadores», da escrita. 


Pedro Miguel Coelho — Continuas a somar ad- 
miradoras e só com as tuas palavras, meu «boy». As- 
sim é que é! Mas também mereces. «Há quem diga» é 
outra prova, disso mesmo, e pelo facto estamos todos 
felizes. Um abraço à tua miúda... dá-lo tu, com muita 
afeição. - 

Kim — És mesmo «indecente». Ou seja: ainda não 
arranjaste uma máquina, com umas teclas todas boni- 
tas. Sua indecente!!! Qualquer dia, o «Abrenozes» 
arranja um mandato contra a tua pessoa!!! 


Sandra Lins — Não te rias que o teu caso ainda é 
mais grave. Temos que arranjar um especialista para 
decifrar a tua letra, sua — também — «indecente». 
Assim não dá, estimadinha colaboradora! Tá?! 


E é tudo, neste arranque de novo ano. Continuem, 
pois, a enviar os vossos trabalhos para: 
«Abrenozes«/Revista Finalmente... domingo! 

Jornal «O Comércio do Porto» 
Av. Aliados, 107 — Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 
e façam-me o favor de serem — todos — muito felizes. 
Vosso incondicional admirador: 
Joaquim Manuel Santos 


Flash 


Atrás de cada guerreiro há um menino 
a brincar, há uma história a contar 
há uma vida a passar 
há um sonho a começar: 
Um desejo de mudar! 
Na arma do tal guerreiro, bem lá dentro não há balas . 
Há berlindes de mil cores 
Há flores... 
O fato desse guerreiro é verde. 
Como a Esperança 
na mudança. 
Romper a cadeira, quebrar os elos! 
Une-se o guerreiro ao menino, junta-se a força (fraqueza) 
das armas à força (imensa) da ternura: 
alguma coisa 
muita coisa vai mesmo mudar 


Maria da Conceição Campos 


«A Escrita da Filipa» 
Mangualde 


ator 


Q 
Nozes 


Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura e (T)Artes 


Conversa a dois 


1. Senta-te aqui ao meu lado. 

2. Está um dia bonito. 

1. Só é pena as nuvens serem tão escuras. Aré parece de noite. 

2. Pois é. E se não estivesse a chover cá derrro seria um dia perfeito. 

1. Não há dias perfeitos. Só talvez quando não se acorda. Mas mesmo assim há os 
pesadelos. 

2. Os pesadelos parecem-se com sonhos fora do prazo de validade. 

1. É pena já não haver whisky. 

2. Não gosto de ir a supermercados. Vende-se a prostituição anunciada na televisão. 

1. A cerveja deixa-me mal disposto. Lembrame que tenho estômago. 

2. E as mulheres das caixas são sempre antizáticas. 

1. Não te queres sentar aqui ao meu lado? 


2. E já não brincam connosco. 
1. Qualquer coisa serve para brincar. 


2. Mas eu estava a falar daquelas brincadeiras perfeitas. Histórias românticas com 


finais felizes. 
1. Não há brincadeiras perfeitas... 
2. Onde estão as cervejas? No frigorífico? 
1. ... quando se pensa... 


2. Gosto delas bem geladas. Com aquelas boltinhas de frescura na garrafa. Como nos 


anúncios de televisão. 
1... e se deixa de viver. 
2. Quando fores à cozinha traz-me uma. 


1. Já não vou à cozinha para aí há dois mil aos. 
2. Obrigado. (Levanta-se e vai à cozinha. Quando volta traz uma cerveja). Onde tens o 


saca-rolhas? 


1. Uma vez estive lá fora. Acontecem coisas estranhas por lá. 


2. Ontem morreu um actor de teatro. 


1. Todos os dias morrem actores de teatro. 


2. (Cantando) «The death of a disco dancer, well, I'd rather not get involved...»* 


1. À morte sabe a leite estragado, 
2. Como é que sabes? 

1. Às vezes experimento. 

2. Às vezes? 

1. Vem sentar-te aqui ao meu lado. 


2. As tuas cervejas não têm aquelas bolhinhas de frescura. 


1. Nenhumas têm. Só as da televisão. 


2. Será que tenho de abrir isto com os dentes? (Tenta arrancar a rolha com os dentes. 


Não consegue.) 
1. Deus não dá dentes a ninguém. 


2. E tu porque não me dás um saca-rolhas? 


1. Porque Deus não existe. 
2. Como é que sabes? 
1. Foi ele que mo disse. 


2. Diz-me onde está o saca-rolhas que já me está a doer a cabeça. 
1. Isso é porque nunca pensas. Se precisares tenho um armário cheio de aspirinas na 


cave. À mim nunca fazem efeito. 


2. Queres saber o que me aconteceu há dias? Fui a um psicólogo... 
1. Todos nós somos estranhos. Mesmo num mando de psicólogos. 


2. Sabes o que é que ele me disse? 
1. Quando é que te casas? 


2. Não sei. Talvez quando encontrar a mulher ideal. 
1. As mulheres ideais não existem. A não ser mz mente daquele poeta italiano, como é 
que ele se chama? Protógoras, não, esse viveu antes do Paraíso. 


2. Esse era grego, não era? 
1. Petrarca, era esse. 
2. E tu porque nunca te casaste? 


1. Nem comigo mesmo sou feliz quanto mais com outra pessoa. 


2. Mas voltando ao psicólogo... 


1. Vamos beber whisky? Já me está a doer a cabeça. 


2. Não disseste que tinhas aspirinas? 
1. Não adianta. E sabem mal. 
2. O whisky também. 


1. Não vale a pena. Mata as «celulazinhas cinzentas». 


2. Quem é que diz 
1. Um gorducho inteligente. 
2. Gostava de o conhecer. 


1. É melhor não. Ele descobre sempre tudo. 


2. Porquê? Eu gostava de saber. 


so das «celulazinhas cinzentas»? 


1. Por favor, vem sentar-se aqui ao meu lado. 


2. Está um dia bonito. 


1. Só é pena estar demasiado sol. Faz-me doer os olhos. (Para si próprio) Como quando 


se sai da caverna... 


2. Pois é. E se não estivesse tanto calor cá dentro era um dia perfeito. 


1. Não há dias perfeitos. 


* — SMITHS, Strangeways here we come 


Paulo Alexandre 
in ORION, MAIO 88 


Plano de fuga 


Quando era pequena, af uns cinco ou seis 
anos, pintei uma das paredes do meu quarto 
com tudo aquilo que povoava a minha imagi- 
nação: um mar com coelhinhos, árvores flo- 
ridas de estrelas (esqueci-me das flores, mas 
pintei-as no céu!), um barco à vela em pleno 
campo e um arco-íris de doze cores. Este era 
o meu preferido, porque nele gastei os lápis 
de cera importados do meu irmão... Não sei 
porquê, mas ele sempre detestou o pobre 
arco-fris... 

Ficava muito tempo a olhar para todo 
aquele mundo imaginário e a sonhar que, 
um dia, iria para lá. 

Depois cresci um bocado... mais uns dez 
anitos... 

-. E fui logo atacada por tudo aquilo que 
era «adulto; 

NOTA -— O substantivo ou adjectivo 
«adulto» é sinónimo de «problemas», vulgo 
«chatices». Tenho dito! 

Quando olhava para o «mundo pintado na 
parede» havia agora uma mudança de ver- 
bos (numa de Gramática!) eu já não «sonha- 
vam que «ia» para lá, mas antes: «preci- 
savam, urgentemente, de «fugir» para lá. 

Confesso que, num dos meus piores mo- 
mentos, fiz esforços reais para, pelo menos 
uma vez, passear no prado dos barcos à 


vela... nesse dia fui o vivo exemplo da ex- 
pressão «Bater com a cabeça na parede». 
Depois olhei para o lado... 
Só havia uma maneira de fugir dali: a 
porta... 
-.. À porta que dava para a Rua. 
A Rua onde havia pessoas. 
As pessoas que eram do Mundo. 
O Mundo onde era a Vida. 


Mais calma, saí para a Vida e fechei a 
porta atrás de mim. 


Fim... 


— Hoje, que sou mais velha, cobri essa 
parede com fotografias de cantores e ac- 
tores, Todos os meus amigos gabam uma des- 
sas fotografias, a do Schwarzeneger (falta 
um «g», ignorante!) em pose tipo «co- 
mando»... 

Também gosto, mas... não sei porquê, sem- 
pre que olho para o herói de papel, parece- 
me vê-lo com um coelhinho ao colo e um 
arco-íris de doze cores à beira. 


Fim (a sério) 


Miss Marvel 
Porto 


finalmente... domingo! 
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Jornal de Parede 


Rockão Bocas 


Grito da maioria dos leitores do Abrenozes: «Ó gente, 
alguém quer ter a fineza de me traduzir esta salga- 
lhada!!l» 


Correio 
Sentimen(to)tal 


ANÚNCIO 


Jovem de 19 anos, filho de muito boa gente, tí- 
mido, muito instruído, trabalhador, honesto, elegante, 
saudável, com bom ordenado mensal, deseja contac- 
tar, para fins matrimoniais, com menina de idade 
compreendida entre os 16 e os 19, bonita, simpática, 
com certo nível de cultura, que não seja tímida, que 
saiba cozinhar, pontear meias e cujos pais sejam tole- 
rantes e tenham boas capacidades financeiras. 

Resposta ao «ABRENOZES». 


Corte & Costura 


esrannno 


Ela, aflita, para o marido: «Ó Tavares, aquelas pernas 
para o ar, na cozinha, não são as da nossa filha!?» 


Duas piadas 


1- MORRER SEM PARAR 


— O abade Risiére deixou 100500 a quem lhe fizesse 
o epitáfio. Houve um voluntário que o fez. Reza assim: 
«Aqui jaz um grande personagem 
Que foi de ilustra linhagem, 
Possufa mil virtudes, 
Não enganou ninguém, foi dos mais sisudos. 
E não digo mais nada; 
É mentir demasiado por 100500.» 


2 — EPITÁFIO 


Depois de uma batalha, foi dado por morto um certo 
soldado; e o sargento que organizou a lista das deixas, 
escreveu nesta: 

«Fulano de tal, falecido.» 

Alguns dias depois, o soldado que tinha sido feito 
prisioneiro e pôde escapar, apresentou-se no hospital 
militar mais próximo. 

O sargento, ao saber disto, acrescentou na lista: 
(«Falecido por engano»). 

Mas 15 dias depois o Ministério da Guerra publicou 
uma lista dos mortos no hospital e entre estes figurava 
o nome do soldado. O sargento acrescentou ao que 
anteriormente escrevera: «Falecido outra vez, por or- 
dem do Ministério da Guerra». 


Dormir 
acordar acabar 


Dormir 
Sonhar 
chorar 
não sonhar 


Acreditar 
chorar 
não acreditar 


Desejar 
nunca dormir 
nunca acordar 
Não — existir 


Acordar 
Não — sonhar 
Não — acreditar Dormir 
amar e/ou odiar Acordar 
Chorar Acabar 


Kim 
Monte dos Vendavais 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /1.1.89 


Painel Jovem 


(continuação) 


Em Fevereiro de 1976, o Conselho e os Ministros 
Europeus da Educação adoptaram um programa de 
- acção que constitui, ainda hoje, a base das acções da 
Comunidade no domínio educativo. Esse programa 
abrange as seguintes áreas: 

— Melhores possibilidades de formação cultural e 
profissional para os cidadãos dos outros Estados-mem- 
bros da Comunidade e dos Países não membros, assim 
como dos seus filhos; 

— Melhoramento da correspondência entre os sis- 
temas educativos na Europa; 

— Recolha de documentação e de estatísticas ac- 
tualizadas no domínio da educação; 

— Cooperação no domínio do ensino superior; 

— Ensino das línguas estrangeiras; 

- Realização de uma igualdade de oportunidades 
com vista ao pleno acesso a todas as formas de ensin 

Nessa mesma resolução, foi criado, na Comissão, 
o Comité da Educação (composto por representantes 
dos Estados-membros e da Comissão), com o objectivo 
de preparar um programa de acção baseado nestas 
áreas e coordenar a sua implementação. 

Em Dezembro de 1976, este programa foi contem- 
plado por medidas destinadas a melhorar a prepara- 
ção dos jovens para a actividade profissional e a facili- 
tar a sua passagem da educação à vida activa. - 

A crise económica e o aumento do desemprego na 
Comunidade, sobretudo de jovens, têm dado à polí- 
tica educativa e, sobretudo, à formação profissional, 
uma importância cada vez maior a nível das preocupa- 
ções da Comunidade. 

assim que, nos últimos anos, várias medidas 
têm sido propostas pelo Conselho e Ministros da Edu- 
cação da Comunidade, visando promover a formação 
profissional e o emprego dos jovens. 

Outras áreas novas têm também merecido a aten- 
ção da Comunidade: é o caso, por exemplo, da intro- 
dução das novas tecnologias da informação na educa- 
ção e na formação profissional, a cooperação entre a 
universidade do meio ambiente. 


.. 


Nesta tomada em conta, pela Comunidade, da 
importância das questões relativas à educação e à 
juventude tem tido um papel muito importante o Par- 
lamento Europeu. Desde 1960 que o Parlamento tem 
tomado muitas vezes a iniciativa de apresentar rela- 
tórios sobre assuntos que interessam à juventude eà 
educação, nomeadamente sobre: a universidade euro- 
peia; as escolas europeias (destinadas essencialmente 
aos filhos dos funcionários das Comunidades); a cria- 
ção de um serviço europeu de juventude; a dimensão 
dos estudos; a mobilidade dos professores, dos investi- 
gadores e dos alunos; o ensino das línguas; a igual- 
dade de oportunidades. 

O Parlamento interpela muitas vezes a Comissão 
através de «questões escritas», que são uma forma de 
controlar e pressionar a actividade da Comissão. 


.* 


Pelo exposto, podemoos facilmente concluir que a 
Comunidade não tem uma política educativa comum — 
no sentido da substituição dos sistemas educativos 
nacionais por um modelo europeu comum aos vários 
Estados. Há, sim, alguns sectores em que a Comuni- 
dade entendeu nãoo só sensibilizar os Estados-mem- 
bros para a necessidade de desenvolverem determina- 
das acções, como ela própria, a nível da Comissão, 
adopta certas medidas visando apoiar essas acções e a 
troca de experiências e de informações entre os Esta- 
dos-membros. 

A actividade desenvolvida pela Comunidade em 
favor dos jovens tem sido mais saliente em três domí- 
nios: a promoção da formação profissional e do em- 
prego dos jovens; a igualdade de oportunidades para 
todos os jovens; a promoção de um melhor conheic- 
mento, pelos jovens, da Europa e dos seus cidadãos. 


(continua) 


As cartas que eles 
(nus) escrevem 


(O) 


Dores 


Folha Juvenil de Realdades Sonhos, Loucura e (T Artes. à 


E a morte deu lugar 


O facto de o terem fecha- 
do ali fazia-o sentir-se depri- 
mido, pequeno, encurralado 
mesmo, e ele que até sofria 
de claustrofobia, quer dizer, 
tinha fobia aos claustros!!! 
Nunca, mas nunca mesmo ti- 
nha estado fechado, ex- 
cepto, claro, nos primeiros 
tempos de fecundação mas, 
disso não tinha já a menor 
recordação e ainda bem. 

A sua vida tinha sido uma 
liberdade perfeita e comple- 
ta. Por isso era tão difícil 
adaptar-se à infeliz ideia 
que estava ali fechado. Para 
cúmulo de tudo isto estava 
nu. Sim, nu! Embora seja 
muito estranho mas a reali- 
dade é que era mesmo assim 
que ele estava. Tinham tido 
o desplante de entrarem, 
para mexer, até às suas mais 
profundas entranhas e se- 
pará-lo delas. Da sua «camu- 


à gula 


flagem» não restava nada. 
Tiveram a miserável paciên- 
cia de o desprovir do seu 
mais íntimo aconchego. 

Arrancaram-lhe tudo! 

Ele sentia-se agora quase 
como quando tinha vindo a 
este mundo. E ali estava, en- 
clausurado, sem hipóteses 
de fuga e nu! 


O pior era aquele horrível 
e insuportável calor que ia 
aumentando cada vez mai 
Embora não fosse Verão, 
parecia que estava sobre as 
ardentes areias do deserto e 
sob as suas escaldantes tem- 
peraturas, se bem que nunca 
lá tenha estado. Mas no en- 
tanto, gosto da comparação. 


Estava a sentir-se desfale- 
cer. O calor agora é mesmo 
demasiado. Sinceramente já 
não o aguentava. Se no de- 
serto fosse assim, como an- 


dariam lá os camelos — inter- 
rogava-se ele. 

«UF! Que calor» —foi o seu 
último suspiro, mas para 
sempre mesmo! 


eme) 

— Humn! Delicioso! Magní- 
fico! Realmente querida, 
ainda bem que te encontrei 
e casei contigo. Não há dú- 
vida nenhuma que és mesmo 
uma dona de casa exímia, 
uma cozinheira excelente! 

— Achas realmente, que- 
rido? 

— Claro, este frango as- 
sado no forno está divinal. 

Ainda bem que os animais 
não pensam, nem têm senti- 
dos, senão teria sido até 
muito doloroso para ele ter 
sido assado, não achas? 

(o 


Cristina Martins 
Vila do Conde 


Auréolas de um rocio . 


(- Nãol...) 


Enquanto a ténue luz da candeia se esvai pelas ideias que regorjito em erupções 
glaciares, fixo um olhar no espelho. Do outro lado, E 

Levanto a mão e olho-a vagarosamente..., percorro-a pelo corpo que desliza do outro 
lado; aparentemente, um enclave nocturno dos tormentos omnipresentes ao estado ébrio. 

Agora, apenas uma breve pausa para sentir a dor que torna possível, a assimilação da 
loucura, apenas anestesiada pela ignorância, pela vagarosa digestão da experiência cons- 


tructiva. 


Não assinalemos um facto histórico-científico da recessão am! 


osa, que barbara- 


mente nos acomete de assassínios, premeditados nas estâncias de férias de luxo. 
(Mataram-me a trabalhar!) 


Vou-me coroar a «Raínha Amenirad Bevar»; vou-me oferecer um dote de ii 
casar com os «orfãos de caridade». Tudo, num Estado de direito «Di: 


progenitora paranormal. 


aculada, e 
à ascensão 


É assim que nasce o descalabro; escuro e profano; sempre nas trevas eternas dos 
tiranos urbanos; defensores da moral inquisidora e do index da liberdade do SER. Aqui 
desfloro-me da razão que escolhi por defesa, e rendo-me incondicionalmente, não a eles que 
já estavam pensando assim mas, à minha contradição de uma nova razão. 

Não é um marco de incesto celular, mas de um movimento de libertação profundo e 


análogo. 


As depressões urbanas tendem a aumentar em paralelo com as estruturas de betão 


armado, assim como, em ciclos mais curtos e fechados; 


a embolia cerebral do urbano. 


Defendo a minha luta, que me inspiram alguns sorrisos, que me forçam alguns olhares 


no espelho... 


Do outro lado, EU. 


Mafalda Dumas de Garcia 
1988-11-2 
Freixiel/Vila Flor 


João só... 


João. João quê? João só! 

Aquele puto descalço que 
andava sempre com as mes- 
mas calças rasgadas e a 
mesma camisola vermelha 
que alguém um dia lhe deu 
num rasgo de generosi- 
dade... Aquele puto da rua, 
que não ia à escola (nem que 
o obrigassem) e que roubava 
uma laranja no supermer- 


casa? Uma barraca, melhor 
dizendo. O pai estava de- 
sempregado, fazia uns trapa- 
lhos quando calhava. Os pais 
não sabiam por onde o João 
andava, nem queriam sa- 
ber... O João tinha 8 irmãos, 
todos filhos da rua, «selva- 
gens» de cara suja e pés des- 
calços nas pedras da cal- 
cada... 


brincadeiras deixaram de 
ser tão inofensivas... O João 
cresceu, a sua revolta au- 
mentou, naqueles olhitos 
atrevidos estampou-se o 
ódio... 

O João, aquele puto da 
rua... (lembram-se?) tem 
agora 19 anos e foi preso por 
ter morto um homem... 

Mas o João, não era mau... 


Nós... 


Sete sábios 

Sete mundos 

Sete cérebros de algodão 
Sete vidas 

Sete longos 

Sete castelos novos 
Construídos de papelão 
Sete noites 

Sete dias 

Sete férias de Verão 
Sete noites de luxúria 


Sete manhãs de orgia 
Sete ginetes de fúria 


Sete baldes, ...porcaria 


sete 


Sete despertares de lamúria 


Sete sabores no colchão 
Sete sábios 

Sete mundos 

Secentos mil num milhão 
Sete belas 

Sete monstros 

Sete eram 

Sete são. 


Ribeiro Sanches 
Vila Formoso 


Há quem diga... 


Pôs um gravador debaixo 
do braço e pressionou-o con- 
tra o peito. 

A noite envolvia-o como 
uma auréola; envolvia-o um 
assombroso negro do tempo. 
As suas feições mistica- 
mente brancas distinguiam- 
se suavemente da sua ima- 
gem presa à noite; os seus 
olhos não tinham cor, ape- 
nas brilharam quando este 
olhou o distante, como se es- 
perasse um sinal... ou talvez, 
ali estivesse, embrulhado 
num sobretudo extenso que 
lhe chegava aos joelhos, 
aguardando, simplesmente, 
o passar da noite. Era, no en- 
tanto, nítida a sua contem- 
plação: a sua face imóvel e 
um olhar colocado no infi- 
nito, tão nitidamente quanto 
se pudesse entender. O 
vento, que lhe arrastava os 
cabelos para a nuca, era o 
único movimento perceptí- 
vel naquela brandura... 

Estava frio. 

Ele era um ser harmónico 
no tempo, que ali se afigura- 
va na noite! A sua calma era 
a calma do escuro, dum chão 
molhado por um dia chu- 
voso, dum aroma outonal, 
dum fulgor dos lampiões 
plantados nos passeios, aqui 
e acolá, e que indicavam al- 
guns caminhos... Ele existia 
no seio daquela ternura; era 
um filho digno da noite! 

Tirou um dos braços do 
bolso — onde tinha permane- 
cido à procura de protecção 
— e num ápice ouviu-se um 
ligeiro estalar que, pot mo- 
mentos, quebrou toda aque- 
la união que medita... Sen- 
tiu-se um som, entenda-se, 
um louvável decorrer de 


uma nota por uma outra, as- 
sim sucessivamente e 
sempre, 

Tudo voltava à leveza da 
situação anterior: as mes- 
mas posições iluminadas 
pelas mesmas luzes, sob o 
mesmo frio... mas agora algo 
mais estava presente — uma 
melodia tão perfeita quanto 
real! e ele ali estava. Parecia 
ser a pulsação da cidade, ou 
quem sabe, fosse o inverso. 
O tempo passava. Não. Para 
eles talvez não existisse este 
conceito... Digo que se a ver- 
dadeira arte existe, deam- 
bula ali: o melhor quadro al- 
guma vez pintado por al- 
guém!... 

De um modo indescritível, 
ele começou a movimentar- 
se, passo após passo. Parecia 
ser aquele o seu destino. Ele 
ia... o mesmo olhar, as mes- 
mas mãos protegidas, aque- 
le pressionar de ombro. 
Atravessava o vácuo que 
descera dos céus impondo-se 
à Terra, trazendo as es- 
trelas... 

Corria, agora. Corria. Pas- 
sava por casas, pontes, soli- 
dão; entrava na noite! Tra- 
ela aquela vida consigo e 
oferecia-a... Deixava um 
rasto de harmonia, talvez o 
mundo inteiro o seguisse... 
mas não era preciso, porque 
o mundo inteiro era ele, o 
mundo existia! Este hori- 
zonte desfalecia duma vida 
fútil para existir, ali! Nada 
mais se revestia de impor- 
tância, nada mais... 

Ele lá ia... ele, mergu- 
lhando na arte, eles!... 


Pedro Miguel Coelho 
18 anos — Ílhavo 


O mundo visto 


Adorei a confusão que provoquei aí por essas bandas 
com a minha letra, e ainda mais porque me deu um pseudó- 
nimo. Quer isto dizer que, pela «inteligibilidade» da minha 
letra, me trocaram o nome, e assim deram à luz um pseudó- 
nimo que, um dia, há-de brilhar nas luzes da ribalta da 
literatura internacional (não há nada como ter um trabalho 
publicado no jornal para se ficar convencida!). 

Agora a sério: fiquei tão babadinha quando olhei para o 
jornal e via a critíca! Eu sei que letra não é grande coisa, 


O João um dia «arranjou» 
úma navalha, que é o mesmo 
que dizer «roubou-a». As 


cado da esquina fugindo a 
rir-se. A mãe não trabalhava 
fora, tomava conta da casa, 


por um 
inconsciente 


muito menos um imortal, 
não des sto os homens, 


Ana Maria Santos 
Porto 


Atravesso com sombria 
prudência esta casa de lou- 


«Renascimento» 


mas é tão bom ver 0 nosso trabalho apreciado por alguém Quantum mutatus ab illo! entre labirintos nebulosos, obscuros demais, cos que é o mundo, pouco mas oU os seus procedi 

menos suspeito que familiares ou amigos! Eu sei que as Contrariamente à teoria de índole reli- por fim fez-se luz no meu coração; conse- me importando. Tenho o cui. mentos. 

coisas não são assim tão fáceis e que não é uma critica giosa, que perfilha o facto do Homem se ' quentemente na minha razão. dado de não tornar a huma- Fala-se q desarmamento 

positiva que faz um jovem autor chegar a algo em termos de haver extraído da Mulher, penso que é a Sofri grandes transformações nas minhas  nidade responsável pelas mas vend se armas. 

concretização junto ao público, mas é tão bom saber-se que, mulher quem tem esse poder; o de ser a ideias, a minha ingenuidade reagiu perante suas doenças mentais, Pedess. arm .s faz-se a 

afinal, sempre se vale alguma coisa, por mínima que seja, e primeira a ver nascer, a sentir essa criação um novo desconhecido, do qual nada podia Mas meu sentimento ex guerra 

que não é só convencidismo da minha parte pensar assim! dentro de si. dizer... plode quando entro na — Joga. a vida que é ape- a 
E quanto ao renascer? Como a espontaneidade de uma flor num época moderna, na nossa na: 7 ais um jogo. 


“ progresso louco de tanto 
homem inconsciente que tei- 
ma em fazer reinar na terra 
o ódio, fome, a guerra, a des- 
truição da vida de tanto ino- 
cente. 


época, pois não vivo de so- 
nhos, e é aqui que começa e 
minha pena. Volto-me; não 
ficou sequer uma palavra do 
que outrora se chamava hu- 
manismo. Os homens são de- 
masiado egoístas. 

Não sou uma criança e 


Bom, junto com estas lamechices envio mais umas dia- 
lécticas ascendentes, que espero que também sejam do vos- 
so agrado. 

Sem mais, subscrevo-me. Atentamente vossa, 


Este tempo bem enquadrado em qual- 
quer filme de ficção científica, é igualmente 
aplicado na História Universal. Uma época 
que deu novos rumos ao mundo e donde 
renasceu outro Mundo. 

Um Mundo antigo, cheio de valores 
ainda hoje incógnitos pela nossa geração 
que colocava o Homem num plano sobren: 
tural, maravilhoso, cuja força provinha do 
próprio Homem. 

Aí era o homem que dava «anima» a si 
mesmo. 

Foi em pleno século dezasseis na Itália 
que essa «anima» renasceu, após um pas- 
sado de trevas recente que não poderia, tal- 
vez, prever tamanho «Acto em potência», 
senão num futuro longínquo. Esta perspec- 
tiva filogenética entra em paralelo com uma 
visão ontogenética, relativamente ao meu 
caso. Até aos dezasseis anos naveguei por 


campo, ou de um girassol a bailar ao ritmo 
do ar em movimento ou da transformação da 
crisálida ejn borboleta; ia abrindo as portas 
uma a uma lentamente mas sem medo, da- 
quele Olimpo da Arte, onde o amor reside 
invisível, porém, táctil. Assim me fui adap- 
tando a novas leis ao dever de renascer para 
a marcha do tempo continuar... 

Reflectir sobre o «tempo», cuja psicolo- 
gia me atormenta e não sei como defender, 
levou-me a reencarnar facetas de carácteres 
atraentes, a descobrir valores que poderia 
recriar em mim. 

Daí a súbita paixão pelo teatro, pelo ci 
nema. Hollywood passou então a ser o mais 
ambicioso sonho. Será nesse país de anima- 
ção que porventura me reencontrei? 


(SMS. Lins) 
Sandra Lins 


Gabriel 
Sanguedo — Feira 


P.S.: Desculpem, mas eu não sei escrever condigna- 
mente à máquina. Porém, visto que não entendem muito 
bem a minha letra ao natural, sacrifico-me a cometer este 
sacrilégio... 

Até sempre. 

P.S. ao P.S.: Como deu para ver, a autora das «Confidên- 
cias» do passado suplemento, afinal não é Xanda, nem 
Xamda, mas sim Sandra. Espero que fiquem esclarecidos... 

Por fim... 

Obrigada pelo epípeto de D. Sebastião. Sempre fui per- 
didade de amores pela Bruna. Só não entendi lá muito bem 
aquela de Deusa do Amor. Mas isso, depois falamos... 


Tony Garden 
Porto 


09,00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.15- BREGA E CHIQUE 

13.00- JORNAL DA TARDE 

13.30- O IMPÉRIO DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO ESPECIAL 

15.05 - GRUPO CORAL 
DE GOA 

16.05— ANIMAIS DE ÁFRICA 

16.30 - PONTO POR PONTO 

:7.30 — BRINCA BRINCANDO 

18.20 - COMO CRIAR 
ESPAÇOS VERDES 

18.50 - MÃE E FILHO 
Arthur está desesperado com o comporta- 
mento cada vez mais excêntrico da mãe. A 
família pressiona-o para que ele intene Mag- 
gie num lar para a Terceira Idade. Ela não 
concorda com esta solução... 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.15 - PASSARELLE 


21.00 - CHASING RAINBOWS 
Durante os trágicos dias que antecederam o 
final da | Grande Guerra, Jake Kincaid conse- 
gue escapara ao tribunal marcial e, é mesmo 
condecorado por ter salvo a vida ao seu co- 
mandante, Christopher Blaine... 

22.55-24 HORAS 

23.25 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


RTP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 - HELENA 

17.30 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - SOMETIMES | D'ONT LOVE 
MY MOTHER 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 

21.00- JORNAL DAS NOVE 

21.30 O SÉTIMO DIREITO 

22.05 — TEATRO ESTRANGEIRO 
«Tartufo». 
ENCERRAMENTO 


09.00 — ABERTURA 

09.02 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15- BREGA E CHIQUE 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA A DIA 

13.30 - DALLAS 

14.15- OS SUPER GATOS 
A preservação do ambiente nalural que nos 
rodeia é um desafio para as gerações presen- 
tes e luturas. Esta é a ligação a tirar deste 
episódio. 

15.05 IBIZA 92 

16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 

16.30 — PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA BRINCANDO 

18.20 - COMO CRIAR ESPAÇOS 
VERDES 

18.50 - MÃE E FILHO 
Arthur descobre que Maggie estivera receber 
ajuda de instituições de caridade, sem disso 
necessitar... 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 — BOLSA DIA A DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.10 — BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.15 PASSARELLE 

21.00 - MODELO E DETECTIVE 
Maddie tem oportunidade de constatar que a 
máxima «dois é bom, três é demais» é uma 

4 realidade, quando David e Sam brigam por 

causa de uma amizade difícil. 

22.00 — PRIMEIRA PÁGINA 

23.00 - TRIBUNAL DE POLÍCIA 

23.30 - 24 HORAS 

00.00 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00 — ABERTURA 

15.01 - FILHOS E FILHAS 

15.25 - ELOGIO DA LEITURA 

15.50 — PRIMEIRO ANDAMENTO 

16.40 — LÁ EM CASA TUDO BEM 

17.00 - HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.05 — MUSIC BOX ESPECIAL 

19.00 — MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 
As fortes convicções de Maude caem pela 
vase com a chegada da nova governanta in- 


glesa... 

21.55 - CINEMADOIS 
«A Noite de Varennes». 

23.55 — PROJECTO IBÉRICA 
O realizador António Cano Pico procura trans- 
mitir-nos o sentido profundo que caracteriza a 
cidade de Lisboa como um constante debater 
de contrastes: o velho e o novo, o alto e o 
baixo, a vida e a morte, a água e a terra..., é 
como um desafio indissolúvel que nos vai 
transportando à beleza e à harmonia de um 
lugar fascinante. 
ENCERRAMENTO 


26.º EPISÓDIO 


Ana Cláudia, já desarmada por Luís Paulo, 
trata João António com agressividade durante 
todo o encontro entre os dois. Lucy continua a 
contar às suas amigas que Rosemere ganhou uma 
herança de um milhão de dólares. Rafaela con- 
versa com Zilda acerca da carta anónima que 
descobriu no bolso de Herbert. Ela interroga 
Montenegro para tentar saber alguma coisa so- 
bre o assunto. Teddy e Vânia demonstram a 
atracção que sentem um pelo outro. Rosemere 
nega a Balthazar que tenha recebido um mi 


de dólares. Montenegro comenta com Zilda que, 
se Rafaela descobrir o nome da amante de Her- 
bert, Zilda perderá uma amiga. 


27.º EPISÓDIO 


Montenegro diz a Zilda que sempre soube 
que ela e Herbert mantinham um relaciona- 
mento afectivo. Preocupada, Zilda pede a Monte- 
negro que não comente nada com Rafaela. Luís 
Paulo descobre uma casa maior para que Rose- 
mere e sua família se mudem para lá. João Antó- 
nio começa a desconfiar que Silvana tem outra 


ão” 


09.00 — ABERTURA 

09.02 BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.20 BREGA E CHIQUE 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.27 - BOLSA DIA A DIA 

13.30 - FAMA 

14.15 VIAGEM DO MIMI 

15.05 — ATLANTIC RECORDS 

16.05 — ANIMAIS 
DE ÁFRICA 
As chitas são consideradas os animais mais 
velozes do mundo, e podem atingir velocida- 
des superiores a oitenta milhas por horas. 
Esta qualidade torna-as bastantes mortiferas, 
embora bonitas. 

16.30- PONTO POR PONTO 

17.30 — BRINCA BRINCANDO 

18.20 - COMO CRIAR ESPAÇOS 
VERDES 

18.50 - MÃE E FILHO 
Maggie tem uma estranha lista de amigos com 
quem se encontra durante as suas saídas. 
Arthur fica preocupado, não tanto com a se- 
gurança da mãe, mas sim com a sua própria 
dignidade. 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA DIA A DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.11 - BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.15 - PASSERELLE 

20.50 - LOTAÇÃO ESGOTADA 
«Trading Places». 

23.50 - 24 HORAS 

00.20 — REMATE 


11.50- ABERTURA 

11.55 - EUROVISÃO 
Tomeio dos 4 Trampolins em Sky. 

14.35 - UMA ALDEIA 
NA SERRA AMARELA 

15.25 AGORA, ESCOLHA! 

16.55 - HELENA 

17.30 - TRINTA MINUTOS COM. 

18.00 - ROTA DA SEDA 
Os Soghds foram a raça de mercadores que 
mais dominou o comércio ao longo da Rota da 
Seda. Hoje em dia, estes povos, que construi- 
ram grandes cidades comerciais — Pendzi- 
Kent, Sammarkand, Bukhara — estão bastante 
esquecidos para a História. 

19.00 - MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 

21.00 JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 
Maude oferece-se para ajudar Vivian e Arthur 
nos preparativos para a festa de aniversário 
da amiga. Porém, fica muito surpreendida, 
quando descobre que ela e Walter não foram 
convidados para a festa... 

21.55- O PRIMO BASÍLIO 

22.40 - MAGAZINE MÚSICA 
ENCERRAMENTO 


pessoa, pois sente-a muito distante. Rafaela vai 
ao apartamento de João António e ameaça-o de 
morte, caso ele tenha o dinheiro dela. 


28.º EPISÓDIO 


Rafaela ameaça João António de revelar pu- 
blicamente que os dois planeavam roubar todo o 
dinheiro de Herbert. Ele responde à ameaça di- 
zendo-lhe que os filhos dela também não gos- 
tariam de ter conhecimento do facto. Rosemere 
procura Lucy para a ameaçar, dizendo que se ela 
não conseguir desmentir as intrigas do bairro, 
Luís Paulo também não trabalhará parz ela. Ra- 
faela continua a tentar descobrir o zome da 
amante de Herbert, mas Montenegro não diz 
nada. Balthazar encontra Luís Paulo em casa de 
Rosemere. Agressivo, ele pergunta-lhe se é o de- 
tentor do dinheiro dela, 


29.º EPISÓDIO 


Rosemere não deixa Balthazar saber a ver- 
dade sobre a herança que recebeu e expulsa-o de 
casa. Montenegro comenta com Rafaela que, na 
verdade, Herbert sempre foi um mau patrão. Ana 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /1.1.89 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.15- BREGA E CHIQUE 

13.00 - JORNAL DA TARDE 

13.30 ILHA DA FANTASIA 
Eddie. Goodchild e Andrea Smith-Miles estão 
na Ilha da Fantasia para encontrar o lendário 
«Bigfoot». Enquanto os propósitos de Andrea 
são contribuir para a pesquisa da origem do 
homem, Eddie, que não passa de um aven- 
lureiro, pretende caçar o monstro para poder 
exibilo como troféu. 

14.15 A PRINCESINHA 
Sara Crewe é uma jovem de 10 anos que vive 
na Índia com o pai, um rico Capitão do Exér- 
cito Inglês. Sara é adorada pelo pai que re- 
Solve mandá-la para um colégio em Inglaterra, 
para completar a sua educação. Ele propor- 
ciona-lhe todo o conforto que o dinheiro pode 
comprar: uma sala de estar própria, um pónei, 
uma carruagem e uma criada particular fran- 


15.05 — ATLANTIC RECORDS 
16.05 — ANIMAIS DE ÁFRICA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.30 — BRINCA BRINCANDO 
18.20 - COMO CRIAR ESPAÇOS 
VERDES 
18.50 — MÃE E FILHO 
19.30 — TELEJORNAL 
20.00 — BOLSA DIA A DIA 
20.07 - O TEMPO 
20.10 BOLETIM AGRÁRIO 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 
20.15 - PASSERELLE 
20.50 — MOBIL NOS CAMINHOS 
DE PORTUGAL 
21.15-HARÉM 
22.10 - CLUBÍSSIMO 
23.15-24 HORAS 
23.45 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


RIP 


15.00- ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25- CASA DE IRENE 

15.50 — MAGAZINE CINEMA 

16.25 - QUEM SAI AOS SEUS... 

16.55 - HELENA 

17.30 — TRINTA MINUTOS COM... 

18.00 - A MALTA DE BRONX 

19.00 - MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 

21.00 JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

21.55 - HORA DA VERDADE 

22.55 - HITCHCOCK APRESENTA 
Edgar Kraft é, além de mecânico, um jogador 
inveterado e cheio de dividas. Um dia recebe 
uma carta muito estranha, com a seguinte 
mensagem: «Quando este homem morrer, 
você vai receber 1 milhão de dólares. Joseph 
Neimann». Mais tarde ouve na rádio a notícia 
da morte do filantropo Joseph Neimann. No 
dia seguinte recebe, pelo correio, um envelo- 
pe contendo um milhão de dólares em di- 
nheiro... 
ENCERRAMENTO 


aconselha Tamyris a tentar descobrir quem é a 
outra na vida de Maurício. Rafaela, ao saber que 
Montenegro tinha, não só uma, mas duas aman- 
tes, tenta-o convencer que a memória do amigo 
não merece respeito. Tamyris, finalmente, deci- 
de-se a ir sozinha ao escritório de Maurício. Rose- 
mere faz uma visita a Rafaela e as duas, conver- 
sando, descobrem que perderam os maridos na 
mesma época. Ironizando, Zilda diz que agora 
Rafaela já tem com quem se consolar. 


30: EPISÓDIO 


Rosemere e Rafaela acabam sentindo-se 
amigas, conversando a respeito dos maridos, sem 
saber que são a mesma pessoa. Luís Paulo con- 
vida Ana Cláudia para ir ao teatro, mas esta re- 
cusa. Francine, que está presente, resolve ajudar 
Luís Paulo, dizendo a Ana Cláudia que sentiu nos 
olhos dele o brilho da paixão. Rosemere diz a 
Balthazar que Mercedes está interessada nele e 
que ela própria está apaixonada por outro ho- 
mem. Bruno sente ciúmes de Tedy. Tamyris vai 
ao escritório de Maurício. Lá encontra Silvana e 
apresenta-se como esposa de Maurício. Espan- 
tada, Silvana manda chamar Maurício que fica 
atónito ao ver as duas juntas e conversando. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /1.1.89 


| Sexta-feira 


09.00 - ABERTURA 

09.02 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA E CHIQUE 
13.00 - JORNAL DA TARDE 
13.27 - BOLSA DIA A DIA 

13.30 - CHATEAUVALLON 
14.25 — IMAGEM POR IMAGENS 


Eldbado EEE] 


É Domingo 


Bugs Bunny não se deixa enganar! Um dos 
heróis positivos do desenho animado norte- 
americano é Bugs Bunny, personagem com- 
plexa e multifacetada que se foi formando se- 
gundo a inspiração e a personalidade de di- 
ferentes autores da Warner Brothers... 


15.05 — AIMS GALA 
16.05 - ANIMAIS DE ÁFRICA 


09.00 — ABERTURA 
09.01 — JUVENTUDE E FAMÍLIA 


«O Grande Pagode»: Neste como nos anterio- 
res o chinezinho continua a fazer das suas, a 
vitima continua a ser o Rui Luís e o decor é 


16.30 - PONTO POR PONTO 

17.30 - BRINCA BRINCANDO 

18.20 - COMO CRIAR ESPAÇOS 
VERDES 

18.50 - MÃE E FILHO 


uma oficina... 
11.55 — BERNSTEIN EM SALZAU 
13.00 - NOTÍCIAS 


13.10- OS ESPECTACULARES 


RECORDS 


Maggie nunca gostou muito da sua ex-nora, 
Deidre. Quando O filho marca um encontro 
com ela, Maggie etá determinada a impedi-lo, 
nem que para isso tenha que incendiar a casa. 


19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA A DIA 
20.07 - O TEMPO 

20.10 — DIREITO DE ANTENA 
20.25 - BOLETIM AGRÁRIO 


DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 


GUINESS 

O mais novo esquiador aquático do mundo era 
Parks Bonitay, nalural de Nova lorque, que 
começou a esquiar com 6 meses e 29 dias. 
Vamos ver imagens desse evento e, hoje com 
5 anos, Parks esquia descalço. Em contrapar- 
lida, o esquiador aquático mais idoso é «Ba- 
nana George» um simpático «jovem» com 72 
anos e meio. Não só esquia descalço, como 
ainda vem referido no livro dos Records como 
o único a fazê-lo em todos os sete continen- 


20.30 — PASSERELLE 

21.15 - TELEMUNDO 

21.55 A TIA ENGRÁCIA 

23.45 - 24 HORAS 

00.15 - REMATE 

00.25 — PELA NOITE DENTRO 
«A Long Way Homer. 
ENCERRAMENTO 


RTP 


11.50 - ABERTURA 
11.55 - EUROVISÃO 


Torneio dos Quatro Trampolins (Áustria). 


14.35 — A MULHER DO 
ERMIDA 

15.00 - FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA, ESCOLHA! 

16.55 — HELENA 

17.30 — GIRAMUNDO 

18.00- OS CELTAS 

19.00 - MUSIC BOX 

19.55 — NO LIMIAR DA REALIDADE 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 


Uma jovem empregada de Walter ameaça sui- 
cidar-se e este corre a casa dela. Cinco oras 
mais tarde Walter tem um ataque cardíaco e, 
quase tem um segundo ataque no hospital, ao 
pensar como vai explicar a Maude o sucedido. 
Cai 


21.55- CAFÉ CENTRAL 
22.50 - BERLIM 
PRAÇA ALEXANDRE 
23.45 - ROTAÇÕES 
ENCERRAMENTO 


tes, incluindo a Antártida. 


13.35 - PARLAMENTO 
14.05 - SESSÃO DA TARDE 


«O Regresso de Sherlock Holmes». 


15.45 — VIVAMÚSICA 
16.35 — CRIME DISSE ELA 


Jessica tenta esconder a verdade acerca 
duma venda de terras que está relacionada 


com um assassínio. 
17.35 — ROMANCE DA RAPOSA 


Abandonada por todos, Salta Pocinhas sobre- 
vive pelos serviços que presta aos outros bi- 
chos. Mas todos troçam dela, até as galinhas 


eos pássaros. 

17.50 - O NOSSO SÉCULO 

19.10 - SETE FOLHAS 

19.45- TOTOLOTO 

20.00 - JORNAL DE SÁBADO 

21.15- O TEMPO 

21.35 - ROBERTO CARLOS 
ESPECIAL 

2245- VILLE 

23.50 - CINEMA DA MEIA-NOITE 
«Blade Runner». 
ENCERRAMENTO 


RTP 


EMISSÃO ESPECIAL 


SOLUCÕOES 


Senhora já desta alma, perdoai 
De um vencido de Amor os desatinos, 
E sejam vossos olhos tão beninos 
Com este puro amor, que da alma sai. 


Camões 


(O) 


1- ASSINANTE /9 - ESPARCELAR / 18 
— REPRIMENDA / 27 — ADASTRA. 


267 812131523 
SANTARÉM 


RTP 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — JUVENTUDE 


E FAMÍLIA 


11.15 — EUCARISTIA 


DOMINICAL 


1205-70X7 
12.30- TV RURAL 

13.00 NOTÍCIAS 

13.40- ESTUDE-O 

15.05 PRIMEIRA MATINÉE 


«O Submarino Amarelo». 


16.40 — CLUBE AMIGOS DISNEY 
19.00 - O JUSTICEIRO 


Durant e os seus homens entram num centro 
de dados do governo e colocam uma escuta 
no painel de comunicações. Michael perse- 
gue-o é ferido, vindo a ser hospitalizado em 
estado de coma. Durant pretende Michael 
morto, pois é a única pessoa que o pode iden- 
tificar; mas Kit mantêm uma apertada vigilân- 
cia sobre o local, 


20.00 - JORNAL DE DOMINGO 
20.30 - O TEMPO 
20.40 — ALF, UMA COISA 


DO OUTRO MUNDO 


21.15 — WISH ME LUCK 


Liz Grainger é uma jovem inglesa da classe 
média. Estamos no período da || Grande 
Guerra. Ela é submetida a um brutal interroga- 
tório nocturno, inserido no seu treino como 
agente secreto prestes a ser colocada na 
França ocupada. 


22.20 - DOMINGO 


DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


RIP 


9.00 - ABERTURA 
9.01 - COMPACTO BREGA 
E 


E CHIQUI 


12.00- TROFEU 

13.00 - CAMINHOS 

13.30 - NOVOS HORIZONTES 
14.00 TROFÉU 

17.00 - IDEIAS E NEGÓCIOS 
17.50- A BELA E O MONSTRO 


18.40 — SÉCULO XX 


«Guerra Quente e Paz Fria»: Neste episódio 
vemos o que se passou desde a queda de 
Saigão (1975) até uma análise da crise à es- 
cala Mundial que hoje vivemos. 


19.35 — PRIMEIRO ANDAMENTO 
20.00 — QUEM SAI AOS SEUS... 
20.25 - ARTES E LETRAS 

21.25 - CINECLUBE 


«Stutzen Der Geselischaft». 


23.00 — MÚSICA N'AMÉRICA 


ENCERRAMENTO 


PASS==//= 


65.º EPISÓDIO 


No hotel do Algarve Marta apresenta Ca- 
tarina ao André. Teixeira vai a casa da Célia 
para falar com o Armando mas ele não está. 
Isabel mostra-se desanimada com o seu na- 
moro com 0 Vasco, pois soube que a Ana 
Rita tinha lá dormido. Luzia ajuda o Raul a 
vender os charutos ao dono do café. A propó- 
sito da gravidez da Lena, Isabel diz à Maria 
que não pode ter filhos. Mais tarde Maria 
pergunta ao Zé Ricardo se esse tipo de situa- 
ção é irreversível. Ana Rita propõe ao Vasco 
voltarem a casar. Luis discute com Isabel e 
responsabiliza-a pela saída da Catarina lá de 
casa. Em casa dos Guimarães, Amélia per- 
gunta à Rosarinho se estaria disposta a per- 
doar ao Gil, quando o vêem chegar com um 
presente. Sob o olhar trocista da Céu eles 
fazem as pazes. 


66.º EPISÓDIO 


Wanda pede a Ana Rita as chaves do 
apartamento da Marta, com um cartão, para 
meterem na caixa do correio. Juntamente 
com Armando Wanda propõe-se usar a cha- 
ve para fins menos claros. Lurdes diz à Célia 
que seguiu o Armando e o viu entrar para o 
apartamento da Wanda. Maria diz ao Cân- 
dido que não está disposta a deixar-se tirani- 
zar pela amizade possessiva dele. No Al- 
garve a equipa das modas trabalha e diver- 
tese, Rosarinho pretende participar num 
concurso de cartazes, mas a Céu desmotiva-a 
dizendo-lhe que é opinião do Gil que ela não 
deve concorrer. Célia compra um blusão 
desportivo para Luís. Vasco vai a casa da 
Isabel, mas ela mostra-se pouco expansiva. 
Armando vai ao consultório e Célia diz-lhe 
que vá entregar os papéis ao Teixeira antes 
que ela perca a pacicência. Catarina liga 
para casa. João Carlos pretende falar com 
ela, mas Catarina está com pressa. Fátima 
responde torto ao Teixeira. 


67.º EPISÓDIO 


O Teixeira telefona ao Armando a recla- 
mar que o dossier não está completo. Ana 
Rita vai falar com a Isabel e pede-lhe que 
deixe o Vasco. Armando entra na segunda 
fase da sua chantagem: exige dinheiro ao 
Teixeira pelo resto dos papeis. Luís está ner- 
voso porque tem que aparecer numa mesa 
redonda na televisão. Amélia queixa-se que 
o Teixeira nem lhe agradeceu. Isaura sugere 
que talvez a velha senhoria lhos tenha co- 
mido. No Algarve, Catarina confessa ao An- 
dré que está baralhada com a relação que se 
desenha entre ambos. Isabel conta à Maria 
do Carmo a visita da Ana Rita e declara-se 
cansada da situação. Maria e Cândido con- 
versam sobre a importância dos amigos. 
Maria do Carmo vai ao consultório e Célia 
determina que em contrapartida vai sair 
com o Luís. Teixeira confidencia à Amélia 
que precisa de dinheiro para um negócio. 
Mas a Amélia não lhe dá saída nenhuma. 
Maria do Carmo diz ao Professor que pre- 
fere não o voltar a ver. 


68.º EPISÓDIO 


Teixeira vai mais uma pedir ao Tó Gon- 
zaga que lhe empreste dinheiro. Amélia 
tenta animar Rosarinho em relação ao Gil. 
João Carlos diz àCatarina que já todos per- 
ceberam que ela está interessada no André. 
Tó conta à Wanda que o Teixeira lhe pediu 
outros cem contos para dar ao Armando. Lu- 
zia conta à Céu a cena da Rosarinho e do Gil 
e Céu confirma se Luzia cumpriu as suas 
instruções. Depois oferece os seus préstimos 
à Rosarinho para a ajudar neste momento 
difícil. Vasco vai convidar a Isabel para pas- 
sar com ele o fim de semana. Lurdes está 
toda produzida para sair com o Armando 
mas ele telefona a dizer que não pode. Lur- 
des pede ao amigo taxista que a leve à mora- 
da onde o Armando costuma ir. Quando 
Wanda discute com o Armando porque ele a 
enganou com o dinheiro da chantagem, che- 
ga a Lurdes toda decidida. Wanda põe os 
dois fora. 


69.º EPISÓDIO 


Luzia e Raul namoram e Raul aproveita 
para lhe propor casamento. Rosarinho diz à 
Amélia que vai com a Céu para o Algarve ter 
com o pai. Entretanto Catarina e André sen- 
tem-se cada vez melhor ao lado um do outro. 
Cândido propõe à Isabel informatizar os ele- 
mentos referentes aos alunos do colégi 
Elas compreendem finalmente que o Cân- 
dido é o único dono da Associação e que 
dispõe do tempo que quiser. Céu diz ao Gil 
que está a inventar um esquema para ele 
fazer as pazes com a Rosarinho. Maria do 
Carmo explica ao Vasco os problemas que 
levam a Isabel a mostrar-se reservada. Mais 
tarde, no escritório, Vasco diz à Ana Rita 
que não quer que ela lá vá a casa. Luís chega 
a casa com o blusão e oferece.o ao Gil. Gil 
encontra um cartão no bolso. Chico vai jan- 
tar a casa da Rosarinho e convida-a para 
sair. Lurdes, no consultório, mostra-se de- 
solado com os acontecimentos da véspera. 


* 
Pelo prof? HORUS COPUS 
EE 


CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Entre com o pé 
direito no novo ano. É muito provável que se entrar 
com os dois pés dê um tombo de esfolar o nariz. Os pés. 
foram feitos para se movimentaarem um de cada vez; 
os dois ao mesmo tempo é uma entrada de carrinho, 0 
que é falta. Falta de ar nos bolsos é o que vai conti- 
nuar a sentir, porque as perspectivas não são boas 
nem más. À conclusão é sua. Saúde: agasalhe-se. Para 
constipado já chega o país. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) - Se a vida der uma 
grande volta no novo ano é sinal que os deuses andam 
de bem consigo. Mas, atenção — não é que você mere- 
ça, tantas têm sido as desatenções da sua parte, Por 
exemplo: ainda não teve uma atenção para com a sua 
sogra e isto de heranças é como os macacos: para 
existirem é preciso haver galhos. Amor: óptimo perío- 
do para divórcios. Os advogados agradecem. Saúde: 
complicações nos rins. Dê os seus golpes. 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Não é em vão que se 
diz aquilo que se pensa. Por isso, não tenha receio de 
pensar e muito menos de dizer, pese a verdade de que 
por vezes é preferível estarmos caladinhos. Pense nis- 
so e depois diga-nos alguma coisa. Gostamos muito de 
a ouvir. Saúde financeira: já tem os seus impostos em 
dia? Se não tem, está como nós. Isto de impostos está 
na mesma linha dos salários, só que o que sobra de uns 
não dá para aguentar com Os outros. 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) - Descoberto que 
você é uma rapariga sedutora, falta agora retirar os 
lucros dessa sua forma de estar na vida. O rapaz que 
você ama, e que merece bem ser amado, não gosta 
dessa sua maneira de ser e é muito provável que à 
queira moldar. Não perca tempo: diga que não é feita 

le barro. Profissionalmente vai ter uma agradável 
surpresa por estes dias, mas fique já com a certeza 
que não se trata de qualquer aumento de ordenado. À 
surpresa até pode ser desagradável. 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — Os seus súbditos só o 
deixam ficar mal. É evidente que quem anda à chuva 
corre sempre o risco de se molhar, assim como quem 
anda ao sol também pode entrar pela madeira dentro. 
Não desanime com certas surpresas que lhe vão fa- 
zendo. Afinal de contas, você continua a ser um ho- 
mem bafejado pela sorte. Só não lhe sai o Totoloto, 
mas isso tem a ver com a sua incrível falta de jeito 
para palpites E, por falar em palpites: cuidado comas 
gatinhas. Pode ser arranhado quando menos espera. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - A partir de hoje en- 
trou num novo ano. É evidente que ao ler este signo 
ainda está com a indesejável ressaca, mas aí reside o 
ponto da questão. Não se deixe levar pelas indómitas 
vontades do seu sea sedento, que em alturas de 
festas o atraiçoa. É preferível uma constipação que 
uma ressaca mal curada. Amor: case enquanto é 
tempo. Foi uma sorte para si encontrar uma pessoa 
que o vai obrigar a lavar a loucinha, a esfregar o chão 
ea pôr a roupa a secar. Podia ser bem pior... 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — Está tudo a cami- 
nhar para uma excelente época profissional. O novo 
projecto em que a envolveram pode dar-lhe vantagens 
na vida como nunca teve. Contudo, olhe bem à sua 
volta e veja a quantidade de falhados que andam por 
aí. Se precisar de algum conselho mais tal dirija- 
Marte. Ele tem uma paixão por si como não imaginar. 
Que sorte ter tanta gentinha à gostar de si, Será que 
lhe vão pedir dinheiro emprestado? 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - Goze o seu 
tempo disponível, aquele tempo em que não tem de 
estar no trabalho a fazer que faz. Goze, mas goze bem, 
porque ninguém sabe o chefe de amanhã, muito me- 
nos você que se preocupa em saber muito pouco das 
coisas. Saúde: ainda está a tempo de recuperar o seu 
peso ligeiro. Como peso pesado você não conseguirá 
nunca engatar aquela menininha tão doce por quem 
anda perdido de amores. Encontre-se com o seu peso é 
com o seu amor. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 22/11) - Leve a vida com 
muita segurança. Se preciso for, agarre-se ao corrimão 
da escada, coisa que já não pode fazer se andar de 
elevador. Terá uma excelente oportunidade de subir 
na vida, aí, também é conveniente não o fazer de 
elevador, porque o tombo será maior. Saúde: não tem 
hipóteses - esse figado não aguenta com tanta ressaca 
seguida. Um mês de águas. Amor: está no momento de 
dar uma sapatada na sua vida; aproveite e dê dois 
socos no mais que tudo. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Não anda nada 
bem o seu astral. É conveniente rever a sua situação 


mete-se em assados. 


AQUÁRIO (de 21/1 à 19/2) - Com tempo, você vai 
ficar convencida que tem de comprar uma capota 
para o seu nariz. Éle não aguenta tanto frio. Entre- 
tanto, vá fazendo pela vida. Olhe que nem tudo o que 
parece é, assim como nem tudo o que é parece. Nesta 
diálise está explicado que o Prof. Horus Copus não 
anda bem do sotão. Enfim, todos temos os nossos dias. 
Só é pena que todos não tenhamos todos ordenados de 
ministro. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) — É conveniente que faça 
uma análise aos mais recentes tempos passados da sua 
vida. Está no momento ideal para mudar de rumo, 

ara fazer coisas que nunca lhe passaram pela c; 
azer, como, por exemplo, candidatar-se a Pre 
da República. Com um bocado de sorte a sua mais que 
tudo votará em si, mas apenas se você se portar bem. 
Sorte: ainda tem tempo para alterar o seu esquema de 
jogo. Nunca é tarde para ter arte no palpite. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /1 .1.89 


A metamorfose dos avós 


O que é um avô? Pare- 
ce que a pergunta tem ca- 
bimento. E a pessoa a 
quem acontece algo que 
não escolheu nem pediu. 
Com efeito, para o avô 
um nascimento é um pre- 
sente da vida, um novo 
laço entre todos os que o 
precederam e todos os 
que lhe sucederão. «Os 
laços afectivos são o ci- 
mento das relações hu- 
manas», dizem-nos Ar- 
thur Kornhaber e Ken- 
neth Woodword (1), e es- 
se laço que liga netos e 
avós é único. E eles preci- 
sam: «As neuroses só se 
transmitem entre gera- 
ções consecutivas. Os 
avós e os netos sentem-se 
pois naturalmente à von- 
tade uns com os outros.» 

Ségolêne Royal, que 
acaba de escrever um 
belo livro cheio de opti- 
mismo e de cores prima- 
veris, anuncia-nos que 
«está surgindo uma nova 
geração de avós». Actual- 
mente, uma de cada duas 
mulheres é avó antes dos 
52 anos; aos 60 anos, ela 
tem em média três netos, 
e um de dois homens é 
avô antes dos 55 anos. 

Esse rejuvenescimento 
do avô conduz a um diálo- 
go mais estreito entre 
gerações e a uma maior 
frequência de contactos. 
Quatro jovens em cada 
cinco, de 15 a 18 anos, 
vêem os seus avós pelo 
menos uma vez por mês, 
e um de cada quatro, 
pelo menos uma vez por 
semana; 87% desses jo- 
vens acham os seus avós 
simpáticos, calorosos e se 
enriquecem cultural- 
mente com sua frequen- 
tação. 

Mais jovens, pela data 
de nascimento, os avós 
actuais o são também na 
cabeça. As avós de blue- 


jeans, os avós de maca- 
cão desportivo, e se há 
apenas vinte anos, dis- 
tâncias culturais bas- 
tante importantes se- 
paravam o avô do neto, o 
caso é hoje cada vez me- 
nos frequente. Com efei- 
to, esta geração de avós 
pertence à que conheceu 
a explosão das profissões 
qualificadas e chama à 
idade avoenga com uma 
bagagem intelectual ou 
uma competência profis- 
sional considerável. 
Quando muito sociólo- 
gos, entre os quais Evely- 
ne Sullerot, lamentam 
que a família se desagre- 
gue, Ségolêne Royal con- 
sidera essa atitude pessi- 
mista e precisa que a fa- 
mília não atravessa uma 
crise, mas que está mu- 
dando e o filho que vive 
entre os diferentes domi- 
cílios dos pais, que 
variam, pois os casais se 
formam e se separam, en- 
contra nos avós um ponto 


estável de referência 
geográfica. Cabe aos 
avós manter o fio, con- 
ferir a identidade, o sen- 
timento de pertencer a 
um clã, mesmo se os ele- 
mentos do clã se desa- 


gregam. 


A família encontra um 
segundo fôlego, e o que é 
actualmente novo é a in- 
tensidade dos intercâm- 
bios e sua natureza, em 
que a ternura domina e 
cada um procura evitar 
as discussões conflituo- 
sas. O INED observou 
que 51% das famílias in- 
terrogadas declaram evi- 
tar discussões políticas. 
Em resumo, a virtude fa- 
miliar primordial é a di- 
plomacia. 


Se nos arriscarmos a 
fazer um retrato ideal do 
avô, diríamos que deve 
ser ao mesmo tempo au- 
tónomo e disponível, psi- 
cólogo e simples, afectuo- 
so e firme, organizado e 


fantasista. Mais de 50% 
das criamças vão de 
férias pelo menos uma 
vez por ano com os avós, 
e 80% das pessoas de 
mais de 55anos declaram 
escolher a data das férias 
unicamente em função 
das férias dos filhos. 

Muitos deveres e pou- 
cos direitos! Então, como 
o aconselha Ségolêne 
Royal, é preciso incenti- 
var Os avós: consagra-se 
já um diz à festa das 
avós, o diz 28 de Março. 

O bem-estar material 
dos avós £ actualmente 
bem real: os maiores de 
60 anos detêm 22% da 
renda nacional, um terço 
do patriménio, três quar- 
tos das carteiras de ac- 
ções e obrigações, um 
terço das residências 
principais e secundárias 
e mais de metade das re- 
sidências em tempo par- 
cial, quando represen- 
tam someste 10% da po- 
pulação. 


Numa recente pesqui- 
sa da opinião efectuada 
pela SOFRES, constata- 
se que os projectos de 
despesas dos maiores de 
50 anos davam preferên- 
cia às viagens de férias 
(38%). Depois, vinham o 
equipamento de casa 
(21%), os lazeres (17%), 
os presentes (11%), a re- 
sidência, o aquecimento, 
os convites (10%) e, o 
vestuário e os restauran- 
tes (6%), o carro, a saúde 
ea alimentação (3 e 4%). 
O que demonstra que as 
escolhas se orientam 
para o exterior, para a 
vida. E é desta vida que a 
família deve se apro- 
veitar. 

Um exemplo: a célebre 
atriz francesa Bernadette 
Lafont, avó quinquage- 
nária e que, nem no ci- 
nema, nem no palco re- 
presentou o papel de avó, 

izia recentemente: «Te- 
nho muito mais ternura 
como avó do que tive 
como mãe. Com Paul re- 
cupero o tempo perdido! 
Mesmo quando modifica 
meus projectos, para 
mim ele é que conta. O 
meu neto é verdadeira- 
mente uma dimensão su- 
plementar.» 

O que é excelente, pois 
os avós exercem durante 
uma longa vida a ligação 
entre o passado e o fu- 
turo. (Haverá 12 milhões 
de avós no ano 2 000 — as 
avós continuam majori- 
tárias, póis vivem mais 
tempo: segundo o INSEE, 
79,6 anos em média, ou 
seja, 8 anos mais que os 
homens.) A profissão de 
avô é uma profissão de 
futuro! 

(1) Grands-parents, petits- 
enfants — le lien vital (Avós 
e netos — o laço vital — Edi- 
tora Robert Laffont. 

Jeanne Caussé 
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Um museu pela paz 


Há mais de quarenta 
anos que a Europa é uma 
das regiões do globo que 
vive em paz. Mas o equilí- 
brio mundial continua 
frágil e são muitas as 
ameaças que pesam so- 
bre o mundo. 

Retraçar a história da 
Segunda Guerra Mundial 
e o combate permanente 


que se fez desde o fim do. 


conflito em favor da paz 
no mundo, do progresso 
das liberdades e dos 


direitos do homem: tal é 
a finalidade do Museu- 
Memorial pela Paz, da ci- 
dade de Caen, que o pre- 
sidente da França, Fran- 
çois Miterrand, inau- 
gurou no dia 6 de Junho 
de 1988, data aniversária 
do desembarque da Nor- 
mândia. 

O Museu-Memorial 
pretende assim recordar 
às gerações presentes e 
futuras, que devem «pre- 
servar o nosso bem mais 


precioso, que é também o 
mais ameaçado: a demo- 
cracia». 

A cidade normanda de 
Caen, situada no depar- 
tamento de Calvados, foi 
destruída em um terço 
na guerra de 1939-1945. 
Com efeito, esta cidade 
estava no coração de uma 
das maiores batalhas de 
todos os tempos: a bata- 
lha da Normandia. Este 
terrível combate come- 
gou no dia 6 de Junho de 
1944, com a operação 
Overlord, nome de có- 
digo do desembarque das 
tropas dos países aliados 
que vieram libertar a Eu- 
ropa do jugo da Alema- 
nha nazi. Os combates 
que centenas de milhares 
de homens enfrentaram 
continuaram até à liber- 
tação da cidade do Ha- 
vre, no dia 13 de Setem- 
bro de 1944, prelúdio à 
capitulação dos nazis, no 
dia 8 de Maio de 1945. 

Criado por iniciativa 
de Jean-Marie Girault, 
senador e presidente de 
Caen, o Museu-Memorial 
constitui um dos grandes 
projectos culturais pro- 
vincianos, que se criam 
actualmente em França. 
A municipalidade de 
Caen arcou com metade 
do custo da realização, 
que é da ordem de 120 
milhões de francos. Edifi- 


VOGA EDONS tam 


cado em cima das grutas 
que serviram de quartel- 
general das tropas ale- 
mãs, o Museu-Memorial, 
construído com pedra 
branca, chamada «de 
Caen», tem uma superfí- 
cie de 9.500 m2 repartida 
em três andares. - 

A visita desenrola-se 
segundo cinco épocas his- 
tóricas: 9. fracasso da paz 
(1919-1938); A França 
dos anos negros; Guerra 
mundial — guerra total; 
do desembarque à derro- 
ta do nazismo; ontem e 
hoje contra o instinto de 
guerra. 

Retraçam esses di- 
ferentes episódios da his- 
tória contemporânea di- 
versos documentos que 
constituem um impor- 
tante fundo museográ- 
fico: fotografias, filmes 
de actualidades, carta- 
zes, uniformes, gravações 
da época, videogramas, 
planos e maquetas ani- 
madas. 

Em complemento, há 
um Centro de Pesquisas 
e de Documentação His- 
tórica, verdadeira me- 
mória viva do Museu-Me- 
morial, que coloca à dis- 
posição dos pesquisa- 
dores e historiadores do 
mundo inteiro os milha- 
res de documentos (li- 
vros, filmes, revistas...) 
do seu acervo interna- 


yada bol ver put 


cional. 

O Centro, cujas colec- 
ções podem ser consulta- 
das em francês, em ale- 
mão e em. inglês, está 
equipado com instrumen- 
tos modernos de docu- 
mentação: informática, 
tele-informação, video- 
grama. Ê 

Além do mais, graças à 
rede informatizada Da- 
talink, está ligado à mai- 
oria dos grandes museus 
do mundo. Nos Estados 
Unidos, na Grã-Bretanha, 
no Canadá, na Noruega e 
na Alemanha Federal já 
se constituiram comités 
de apoio encarregados de 
constituir e completar 
suas colecções. 

Estavam oficialmente 
representados na cerimó- 
nia de inauguração cada 
um dos países que com- 
bateram no solo nor- 
mando, inclusive a Repú- 
blica Federal da Alema- 
nha e a República Demo- 
crática Alemã, estando 
também presentes crian- 
ças vindas de Hiroshima, 
da União Soviética e da 
Itália. Cada país deposi- 
tou na esplanada do Mu- 
seu-Memorial uma pedra 
tirada de seu próprio 
solo, com uma mensagem 
de paz gravada na sua 
própria língua. 


Fredéric Seigneur 
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Pequeno Roteiro 


de Tascos e Tasquinhos 


e Algumas Histórias 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


de Comer 


“Nada de confusões 


O Leitor sabe bem a opinião que tenho pelo que nos é 
proporcionado, gastronomicamente falando, em terras algar- 
vias — pelo menos na generalidade delas. 

Claro que isto nada tem a ver com a qualidade da Cozinha 
tradicional do Algarve que, como toda a Cozinha Portuguesa, 
é excelente. A ver tem é com a exploração em que tudo aquilo 
se transformou, exploração que nem sequer é turística, pelo 
menos quando de portugueses penso. A ver tem é com o 
sentido de perda de independência perante o estrangeiro, 
subserviência perante o seu poder económico, quando o têm, 
ou só pelo simples facto de o serem quando de turistas de pé 
descalço se trata. Tudo começou com a perda de identidade 
linguística, mau grado as tentativas de legislação, que ainda 
há pouco aqui elogiei, que ninguém respeita e parece que 
ninguém tem interesse em fazer respeitar. De tal modo a 
contradição entre a Lei e o facto é chocante que chego a 
pensar se a Lei longe de ter por objectivo a preservação da 
LÍNGUA — logo da PÁTRIA — não tem outros objectivo menos 
claros — na Lei Seca dos anos vinte foi assim. 

Tudo começou aí, dizia, antes de começar a divagar como 
é hábito e o Leitor pacientemente tolera. Depois foi a cons- 
ciência de que, relativamente a quem paga — e até já a quem 
recebe —o que foi Reino Mouro e depois título de Rei Cristão e 
Português — é Terra de «Gringos» e portanto, a comida é de 
Gringos que é quem paga, e os preços para Gringo são. 

Tudo isto se tinha de dizer - embora pudesse ter sido dito 
menos perifrasticamente — para o Leitor entender a razão do 
título quando, à boa maneira portuguesa ao menos que isso se 
não perca — começar a fazer joguinho de palavras entre o 
Apelido do meu Amigo António João, dono e Chefe de Cozi- 
nha do Restaurante e Algarvio que aqui lhe trago, e o conceito 
em que tem a maioria das Casas de comer do Algarve, concei- 
to que por certo não anda longe do meu, infelizmente para si e 
para mim — que da bolsa me tem saído o saber que se funda na 
experiência. 

É que aqui não há razão para tal, já que a Casa que esta 
Crónica tem por centro, não alinha nas condições que desde o 
início considerei impedimento para aqui entrarem: «Más e 
Caras (que há aqui imensas) ou MÁS, mesmo que «baratas» (o 
que abunda por toda a parte e por aqui escasseia) — já aqui 
quase nada é barato e o que é MAU é sempre caro, embora 
possa não ser muito dinheiro. 

Concluindo, na Casa de António João CATUNA come-se 
bem a preço que tenho por justo, conjugando sobretudo — e 
avanço já esses dados —- QUALIDADE e AMBIENTE. 

Não pense contudo o Leitor estar em face de um dos 
múltiplos Restaurantes Algarvios que dão por arrevesados 
nomes da estranja e que a partir de luxuosas e muitas vezes 
artísticas, confesse-se, decorações elaboram sofisticada Cozi- 
nha, fundamentando em tudo isso e mais no poder dos dólares, 
marcos ou libras e no nosso snobismo ou capitalismo (que por 
cá também há quem tenha massa — o que me traz à memória o 
dizer do meu saudoso Amigo, já vindo a estas Crónicas, Se- 
nhor Eng.º Calazans Duarte à volta de coisas caras: — «São 
para muitos americanos e alguns portugueses») os indecentes 
preços que pedem. (Tenha o Leitor paciência e em mais um 
parentesis eu dou-lhe um exemplo: - Num Restaurante Algar- 
vio, que aqui não trarei, embora para ele tivesse convidado, 
pelo, embora excelente, Vinho Frei João de 80, pedia a Lista 
quase dois mil escudos e o Reserva praticamente atingia os 
três mil escudos entenda-se, que os da vergonha perderam-se 
há muito). 

Pois o Restaurante do meu Amigo António Catuna — e o 
título de Amizade, embora conhecido de fresca data, vem-lhe 
de AMIGO ser do meu querido AMIGO Dr. António Pedro, que 
ultimamente se vem arvorado em personagem quase principal 
destas conversas — ficou airosamente sobranceiro ao Mar, ali 
por trás da FNAT — perdão — da INATEL (e também nada de 
confusões) em casa nova e chama-se português e maritima- 
mente «A CONCHA». Depois disto, tem todo o direito comer- 


cial — que ele também não anda ali a ver passar os comboios — 
de pôr em língua dos outros o que em Língua nossa considera 
a sua Especialidade - GRELHADOS (Grills, Gril, Grilladet — 
or speciality, spezialitaet, specialite respectivamente) e anun- 
ciar às gentes que fecha «on Monday», isto depois de esclare- 
cer o gentio inculto que encerra à 2.º feira. 

Aproveite-se a ocasião para explicar — que tem interesse — 
a razão porque foi escolhido este dia para encerramento. 

O caso é, que, embora não desdenhando a carne, a CON- 
CHA é logicamente um restaurante de Peixe. As frotas Algar- 
vias folgam ao domingo; assim — diz Mestre Catuna — «Não ia 
eu dar peixe de dois dias...». Está ver o Leitor com quem fica 
metido? 

Entremos pois. 

A sala é ampla, rasgada, cheia de luz. Aqui e ali arcos a 
lembrar vagamente um Norte de África próximo. 

Muita Mesa. Toalhas risonhas de colorido e desenho onde, 
a par dos motivos algarvios — peixes e frutos — não fica mal o 
nosso galeirós de Barcelos. De guardanapos — execráveis. 

Nas paredes há Conchas servindo de quebra-luz dos can- 
deeiros e fotos de outras pândegas. 

Ao fundo é o bar — bem sortido. 

Mais além, à vista de Deus e de todo o Mundo, a Cozinha 
onde António João, barrete de Praia sempre na cabeça, acom- 
panhado da Sennhora sua Mulher e minha Senhora, se esmera 
no que traz à mesa e pode ser escolhido de um longo mostruá- 
rio onde se acotovelam os linguados, o espadarte, as douradas, 
os carapaus, o besugo, o espada, o sargo, os salmonetes, as 
sardinhas e o que vem lá de baixo do areal da Praia agora feita 
grelha de nórdicas ou centro-europeias. Destino, a Grelha — 
diferente, claro. O Espadarte sai também em Bife. O Sargo, o 
Robalo ou a Cavala, cozidos se o desejar. O Pargo pode ir ao 
Forno — se for encomendado com a antecedência ideal de 
vinte e quatro horas, tempo que também se torna necessário 
para se poder saborear uma CALDEIRADA, LULAS RECHE- 
ADAS, uma Sapateira ou uma Lagosta. 

Orientados pela opinião do Chefe batemo-nos (quatro que 
éramos) com uma Grelhada Mista — estava divinal quer no que 
respeita à qualidade do peixe: fresquíssimo, quer à variedade: 
línguado, espadarte, cavala, besugo, salmonetes e camarões 
Bigantes; quer ao mérito gastronómico: tempero e grelhado 
«quantum satis» (latim é a única língua que não destoa aqui). 

Pagámos pela refeição geral pouco mais de seis contos. 

Noutra casa vi eu servir uma outra grelhada (dita salero- 
samente «Perrillada») por oito contos para dois; pelo menos 
era o que rezava a Carta (que aqui, mais do que em qualquer 
outro lado não há lugar para Cardápio) — não estaria melhor. 

Peixe a peixe, as sardinhas, as cavalas, os chocos, os cara- 
paus e as lulas, estavam cotados a 400/600800; os demais 
variavam com o peso — cada um escolhia e ficava logo esclare- 
cido. 

Quanto à carne, a lista apresentava Bifes da Vazia, Cos- 
teletas e «Filé Mignon». Por encomenda há um suculenta 
«Perna de Borrego» — garantem-na por mim. 

Sobre Vinhos, VERDE que se veja o CASA DE PANELA. 
Nos Maduros lá está o reputado Frei João (a preço de gente), o 
Piriquita, Meia Encosta, Porca de Murça, Vidigueira, Reguen- 
gos, Redondo, Borba, Amareleja, — Brancos e Tintos, a preços 
completamente aceitáveis. Ignoro se será de ter em conta o 
facto de estarmos no Inverno, no Verão não sei, mas a mim, no 
Verão, ninguém me apanha no Algarve... 

Despachado o serviço do Rui. 

Fraca pareceu-me a sobremesa embora houvesse boa fru- 
ta variada. Em Terra de doçaria riquíssima parece-me pouco. 

Café e Amarguinha da Terra completam a refeição — jeito- 
sos um e outra. 


A CONCHA - Areias S. João — 8200 Albufeira. Telef. (089) 
54178. Fecha à 2. Feira. Faz férias de 1 a 15 de Novembro. 
Última visita 9/12/88. 


Cardápio 


GUINCHO - Parece que a Caça só falta no Monte. Os 
apreciadores destes requintes Gastronómicos têm-na 
agora às portas de Lisboa no Hotel do Guincho que a 
inclui permanentemente no seu Cardápio (espero que se 
chame mesmo assim). 

Os pratos, que a categoria do Hotel assegura serem 
bem Cozinhados, são os seguintes: Canja de Perdiz, Paté 
de Faisão, Veado à Vila Viçosa, Arroz de Lebre, Costele- 
tas de Javali na Grelha, Favada de Caça (coelho, perdiz, 
pombo bravo e'tordo), Perdiz à moda do antigo Convento 
da Cartuxa e Perdiz estufada com uvas. Preço médio por 
prato 1 850$00. 

Entrando em conta com a qualidade do local e do 
Serviço não me parece um exagero — sobretudo depois de 
vir do Algarve. Paralelamente funciona uma Exposição de 
Armas Antigas. 


VALENÇA — Confirmando o que conjecturei em cima 
também e já aqui trazido «Restaurante do Monte do 
Faro», sobranceiro a Valença, iniciou já a sua longa época 
de Caça, servindo os acepipes de que já em tempo dei 
conta. Um pulinho a Valença e um depositozinho cheio 
em Espanha é uma proposta sedutora. 


VILAMOURA — Teve muita dignidade a Recepção e o 
Almoço de distribuição de Prémios com que o Hotel D. 
Pedro (Vilamoura) recebeu e distingiu os participantes no 
Torneio da Vista Alegre que ali se realizou (simultanea- 
mente com um Torneio de Golfe de que se saíu vencendor 
o Amigo da PANELA AO LUME Marque da Cruz — RTP 
Monte da Virgem) e foi ganho pelo Casal Ana e José 
Tadeu. De Parabéns eles, o Eng.º Xavier Araújo (XÁ) e 
Manuel Reis, Director Residente do D. Pedro — Vila- 
moura. 4 

GUIMARÃES - Deixou a Gerência da Pousada de 
Santa Marinha da Costa o nosso Amigo José Afonso Fer- 
nandes que à frente dos destinos da Sala de Visitas de 
GUIMARÃES, continuando o trabalho que ali iniciara o 
Álvaro Braga Lopes. Para o seu lugar foi nomeado Luís 
Navega, dos quadros da ENATUR, que concerteza vai ser 
um digno sucessor do dinamismo de Braga Lopes e da 
sóbria mas eficiente direcção de Afonso Fernandes assim 
o sugura a «PANELA». 


CASTELO DE VIDE — Entrou já em funções de Direc- 
ção do bonito Hotel SOL e SERRA, da risonha Vila do 
Distrito de Portalegre, José Afonso Fernandes. 

Conhecendo bem a Região onde já desempenhara 
funções de gerente na Pousada de Marvão, Afonso Fer- 
mnandes, em interacção com a incansável Região de 
Turismo da Serra de S. Mamede, vai por certo desenvol- 
ver interessante actividade naquela a que chamam a Sin- 
tra do Alentejo — Felicidades lhe deseja a «PANELA AO 
LUME». 

ÉVORA - Nesta inesquecível Cidade, foram editados 
recentemente duas obras de muito interesse para a Gas- 
tronomia Portuguesa em geral e Alentejana em parti- 
cular. 

Eu, que, como o Leitor sabe e de quem discorda, por 
certo, ferido no seu bairrismo, considero a Cozinha Alen- 
tejana como a melhor Cozinha de Portugal, sem desmere- 
cer nas demais e em honra ao conjunto, congratulo-me 
com essa perservação do Património e dou conta do facto 
aos interessados. 

Aí vão as obras: 

— «Livro das receitas de doces e cozinhados vários 
deste convento de Santa Clara de Évora — 1729» — Soror 
Maria Leocádia do Monte do Carmo — Abadessa. 

— «Cozinha Alentejana da Região de Évora». 


O 1.º é um livro de doçaria conventual, apresentado 
pelo Professor Manuel Silva Lopes (Barca Nova — Edi- 
tora). 

O 2. é um breve reportório do que de melhor se pode 
comer em Évora já que as receitas são fornecidas por 
Chefes de Cozinha da Região. A Edição é da Câmara 
Municipal de Évora que assim prestou um excelente ser- 
viço à Cultura Nacional. 


CONVÍVIO DA PANELA AO LUME - Conforme foi 
anunciado no Almoço do «Martins», vai realizar-se no dia 
28 de Janeiro 1989 O XI Convívio da «PANELA AO LU- 
ME» — 1.º de 1989. 

O Encontro terá lugar em SAIMA na propriedade de 
D. Rosa Rodrigues de Almeida, onde a actividade de Pro- 
dutor-Engarrafador vem sendo desenvolvida por seu filho 
Dr. Almeida e Silva. 

O Serviço será do Restaurante MUGASA — Fogueira e 
o Cardápio o seguinte: 

Aperitivo — Umas «coisinhas» com Espumante Na- 
tural Bruto (Reserva Particular da Casa de Saima) 

— Entrada — Chouriça Caseira Cozida. 

— Sopa do LAVRADOR à moda da Bairrada. 

Vinho Branco Casa de Saima 87 

Prato de Fundo — Cabrito Assado com Batatas e 
Grelos 

Tinto Casa de Saima 85 

Sobremesa — Pudim Mugasa e Fruta ao Natural 

Café e Aguardente Velha Casa de Saima. 

As inscrições, ao preço de 2 000800, a enviar por che- 
que para Apartado 179 — Guimarães, estão abertas a par- 
tir desta data e encerrarão logo que se atinjam os SES- 
SENTA inscritos (número que dadas as condições do Con- 
vívio é impossível ultrapassar). Os pedidos de inscrição 
deverão ser acompanhados dos respectivos cheques e es- 
ses deverão ter agrafado o Cabeçalho de 1/1/89 do Suple- 
mento Comércio Externo que encapa geralmente o FI- 
NALMENTE DOMINGO (isto para não mutilar o suple- 
mento) sem o que não serão consideradas. Serão reserva- 
dos, durante os dois primeiros dias de inscrições, 10% de 
lugares para Leitores NUNCA inscritos. Nos restantes 
casos serão consideradas as datas de Correio e o cumpri- 
mento das restantes condições — em caso de igualdade 
ter-se-à em conta a antiguidade dos Leitores nos Conví- 
vios. 


NOTA — Cada cabeçalho só serve para a inscrição de 
dois Leitores, ou mais no Caso de se tratar de filhos 
dependentes. 


Premiados do concurso 


1.º: página Ano Novo/89 


Antes de vos anunciar os vencedores do 
Concurso 1.º Página Ano Novo/89, o Nicolau pre- 
cisa dizer-vos que recebeu apenas quatro dese- 
nhos. Parece que os meus amiguinhos estão 
muito mais vocacionados para o tema de Natal 
do que para o de Ano Novo. 

Daí que, desses quatro desenhos, o júri ti- 
vesse de escolher três. Dos três, o melhor para 
merecer honras de 1.º página, teve de ser esco- 
lhido tendo em conta não só a mensagem, como 
o arranjo gráfico, a composição, o traço, enfim, 
todo um conjunto de factores que fazem um 
desenho distinguir-se de outro. 

Dado que o desenho que reunia, sem dú- 
vida, as condições exigidas para a 1.º página, 
pertencer ao Paulo Salvador, vencedor dos con- 
cursos do ano passado, o júri tinha decidido não 
atribuir o primeiro prémio (uma viagem à Ma- 
deira) por o concorrente vencedor já a ter ga- 
nho no ano transacto. 

Porém, para incentivar mais crianças a par- 
ticipar nestes concursos, o Nicolau achou por 
bem que o júri reconsiderasse e que entregasse 
o prémio ao melhor desenho, independente- 
mente de quem o ganhou (partindo do exemplo 
de uma Rosa Mota que, à partida, onde quer 
que participe numa maratona, todos os outros 
concorrentes sabem que ela será a vencedora). 

De modo que, pensando todos os prós e os 
contras, o júri decidiu então reconsiderar e atri- 
buir os prémios a: 

1.º — Paulo Salvador Machado de Oliveira 
Lopes, de 14 anos, residente em Carvalheira, 
Maceda, Ovar, que ganhou, desta vez, uma via- 
gem (uma semana para duas pessoas) aos 
Açores. 


2. — Rosário de Fátima da Costa Santos (12 
anos) 

Soutelo, Lordelo, Paredes — que receberá 
um computador. 

3.º — Patrícia Andrea Rocha (14 anos) 

Rua Manuel Bandeira 89, hab. 53, Porto — 
que receberá uma bicicleta. 


Os prémios serão entregues no próximo dia 
14 de Janeiro, pelas 15 horas, na sede de «O 
Comércio do Porto», à Av. dos Aliados, 107, 
Porto. 

Todos os amiguinhos do Nicolau estão con- 
vidados a participar nesta festa, e apreciar a 
exposição de todos os desenhos participantes, 
para poderem julgar por si próprios. 


Prémios do Concurso de Natal 


Os amiguinhos premiados no Concurso de 
Natal modalidades prosa, poesia, conto e dese- 
nho, receberão rádios e relógios, como prémio, e 
terão oportunidade de visitar as instalações do 
Jornal. 

O Nicolau gostaria de dizer ainda, para ter- 
minar, que estes concursos destinam-se a incen- 
tivar a criação artística e literária nas crianças, 
daí que os trabalhos devam corresponder a um 
certo nível de qualidade tanto gráfica como li- 
terária. 

O Nicolau espera que, nos próximos concur- 
sos que promover, os seus amiguinhos se apru- 
mem e concorram com mais convicção, tentando 
sempre fazer melhor. 

E lembrem-se: ganhar os prémios não é a 
coisa mais importante. O principal é participar 
com muito gosto. 


Conto 
de Natal 


Era noite de Natal, 
Uma pobre velhinha vi- 
via com um gato num ca- 
sebre, que nem luz tinha. 
Ao lado, aí a uns 100 me- 
tros, vivia uma família 


numerosa. Não eram ri- 


cos, mas tinham o sufi- 
ciente para viverem. 
Nessa noite, todos esta- 
vam felizes e havia jan- 
tar melhorado, mas a ve- 
lhinha não sentia o Natal, 
está sozinha, porque já 
não tinha família. Ao ou- 
vir tantos risos na outra 
casa, as lágrimas grossas 
correram pelas suas fa- 
ces. Sentada numa cadei- 


ra, acariciava o gato, 


único habitante da casa, 
além dela. 

No outro lado, um dos 
mais pequeninos vizi- 
nhos veio cá fora. Estava 
um frio de rachar e olhou 
em direcção da cabana. O 
pequeno lembrou-se da 
velha e pediu à mãe se 
podia convidá-la para 
passar o Natal com eles. 

A mãe concordou e 
foram todos buscá-la. De- 


pois comeram e ainda so- 
brou uma posta de baca- 
lhau para o gato e pas- 
saram um Natal muito 
feliz. 


José Manuel (11 anos); 
Marco (13 anos); 
António (12 anos) 
Escola C+S de Mondim 
de Basto 

2.º Prémio Conto — 3.º Es- 
calão 


finalmente... domingo! 


«O Comércio do Porto» /1.1.89 


Olá meus 
amiguinhos 


FELIZ ANO NOVO 
PARA TODOS OS 
LEITORES DESTAS 
PÁGINAS 


Que 1989 possa trans- 
formar-se no ano ideal, 
onde reine a Paz, haja 
mais justiça e nenhuma 
fome, e os homens se en- 
tendam e entendam o 
mundo como um lugar 
que existe para eles vi 
verem. 


Daí que tudo deva ser 
harmonioso, bonito, pací- 
fico... 


O Nicolau gostaria de 


agredecer os muitos pos- 
talinhos que recebeu de- 


sejando a todos nós (os 
que fazemos estas pági- 
nas) os votos de Boas Fes- 
tas. Todos retribuem, 
com muito carinho, essa 
vossa atenção e vos dese- 
jam as melhores coisas 
do mundo. 


O Nicolau tem aqui na 
sua mesa muitos traba- 
lhos para publicar. Como 
sabem, estes dois domin- 
gos de festa dedicámos o 
nosso Cantinho ao Natal 
e às mensagens que os 
nossos amiguinhos nos 
enviaram. E também por- 
que queríamos que co- 
nhecessem os trabalhos 


que se distinguiram nos 
Concursos aqui promo- 
vidos. 

No próximo domingo, 
retomaremos a edição 
normal e, então sim, o Ni- 
colau trará a público esta 
montanha de coisas lin- 
das que aqui tem. 

E como hoje é dia de 
Ano Novo, toca a ir co- 
mer os docinhos que eu 
bem estou a ver em cima 
da mesa. O Nicolau tem 
ali umas cenouras pre- 
paradas à maneira das 
festas, muito especial 
para coelhinhos gulosos. 

A continuação de mui- 
to Boas Festas e até Do- 
mingo! 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 11 
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Sopa de Letras 
D Quer conhecer 


algo mais? 


Procure nesta Sopa de Letras as palavras que no 
texto se encontram em destaque: 

Mal me FORME, em vez de me FICAR pela CIDADE 
à ESPERA de bom EMPREGO ou noiva rica, meti-me na 
ALDEIA, em casa de meus pais, LAVRADORES de 
TRINTA pipas de vinho de CONSUMO. 


O 


Então substitua os símbolos pelas letras 
conforme a chave e... 
- é uma representação, em cena, dos 
feitos de um deus, nos templos pa- 
gãos (do grego hierós + drâma). 


João de Araújo Correia 


Também é bem bonito este Labirinto. E 
também é para coleccionar, depois, claro, de o 
fazer sem se enganar e no mais curto espaço de 


E///( (MACA (MU AU (/U AA GAMAGAAL 


silhueta 


Fuga de vogais 
O) 


O 


Neste texto dactilografado fugiram as vogais. 
Vaio leitor tentar reconstituí-lo substituindo os pon- 
tinhos pelas vogais. Valeu? 


Qual será a silhueta 
que corresponde à da 
fotografia acima à es- 
querda? 


Encadeado 
O) 


Começar os significados pelas casas que 
têm seta. Depois de obtidos, transportar as le- 
tras das casas em destaque para a tira e obtere- 
mos o nome duma cidade de Portugal. Qual 
será? 

1 Quem assina; subscritor ou subscritora / 
9 — Espraiar; descobrir parcéis / 18 - Admoesta- 
ção severa; censura; crítica / 27 — Instrumento 
com que os ourives corrigem os aros dos anéis; 
Espécie de bigorna. 


A 


